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VIRIDARIO
EUANGELICOj

EM QUE AS FLOllES DA VIRTUDE
fe illuftraô comdilcuríos Moraes, e os fruftos da Santidade fe

ixornaõcomPanegyricos, em vários Sermoens,

P AR T E líL
DEDICJDA, E OFFERECÍDa

A' GLORIOSA VIRGEM

SANTA GERTRUDES
A MAGNA,

Da SeremjU^ma^ e Antiquijfima Cafa dos Condes de Mansfeld^ em Ale-
manha: Abhaae/fa do Mofteiro de Rodardes, e Fundadora do de

Heipede em Saxonia^ da Ordem de S. Bento,

POR SEU AUTHOR
Fr. MATTHEUS DA INCARNACAM PINNA

,

Monge de S Bento do Brazil, Jubilado ens Theuiogia,
ProvmciaKjuefoy da melfiia Província, eíegiinda vez
D. Abbide do Moiteiro do Rio de Janeiro.

LISBOA:
Na Officina de FRANCISCO DA SILVA

MDCcXLViT
Com todas as licenças necejfarlas.
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LICENÇAS.
5

Do Santo OíBcio.

Approvação do M. R, íP. Mejlre Fr, Thomaz de S. Jo»
zéyda Ordem da SãtiJJima Trindadey^alificador

do Santo Officio , ^c,

eminentíssimo senhor,

POr ordem de V. Eminência vi a terceira parte de
Sermoens, que pregou, e cora titulo de Virt*
dario Evangélico intenta imprimir o Reveren*

diííimo P.Meftre Doutor Fr. Mattheus da Incarnayaõ
Pinna, Jubilado em Theologia, Monge, eEx4^rovin-
ciai da Congregação Ultramarina do Grande Patriarca
S. Bento, eme parecem merecedores da mefma luz pu-
blica, e geral acceiraçaô, de que gozaô os mais Ser-
moens do mefmo Author, que já correm impreíTos;
porque todos , como eítes , formaõ hum delidofo , e
ameno jardim, em que fe vem flores , e frucios de
fingular erudição, e fecundidade : e fendo as flores,
e frudos do talento deile Author taõ admiráveis , era
iufto que naô fó na America IcgraíTem os nacionaes
da fua íuavidade , e fragrância , mas também que por
ncyoda eftampa fe trouxeflem para Portugal , outam-
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bem fe admiralTem , e apparecefiem na noíTa terra os
frúílos, e ílores^de taõ deliciolo jardim : Flores a^^a^
ruerunf í7i terra no lira. C2itíi. ci^p,^.

Nelte jardim ííorido , ou Viridario Evangélico
achará o leitor advercido ral fingularidade , que em cada
flor, que vir, colherá remédios faudaveis para íe livrai-

do contagio da culpa, e da enfermidade do peccado
Dilcreto Orador, que ás flores, é boninas dehumjaf»
dim

,
que recreaô , e iaavizaõ os fentidos do corpo , lou-

be com nunicar virtude para deípertàr,e arguir o<:def-

cuidos da alma, podendo-fe accommpdar aqui o qua
a outro intento diiTe Plínio l.i.cap.6.1P/»A'/V remedi

t

in florihus- , vifuque tpjo ânimos incttavit , ettam de-

litiis auxilia pcrmifcens ! E fendo eíle livro de hum
Author , ou de hum Meílre taõ verfadonaTheologia
EfchoUllica,Expofitiva , e Dogmática, comoieftimu-
nhaô os feus efcritos, cheyos todos das doutrinas mais

folidAS dos Santos Padres, de opinioens mais bem fú-

dadas dos Doutores, e de expofiçoens mais claras dos

Sagrados Interpretes ; fendo ette livro, torno a dizer,

de hum Author, que todo o feu intento he diífiparvi-

cios , facilitar a virtude , e arrancar herefias, quem duvi-

da que nelle naõ pôde haver coufa, que feja oppofta i
obfervancia dos bonscoftumes, eariigos da noíla San*.

ta Fé ; aíTim o julgo, e por muitos titulos digniílimo

de fe imprimir. Lisboa, Trindade 8. de Novembro de

Fr, Thomaz de S. Jozé,

Affrova.



AffrovâÇãõ do M. R, T. Meflre Fr. Manoel do Efjpi"

rito Santo i ^alifcador doSantoOffictOy ^c.
ífp

EMINENTÍSSIMO, E REVERENDÍSSIMO SENHOR.

ESte triunfo da Primavera, ou fingular hoípicio de

Flora
,
que pertcnde fazer publico aos olhos de to-

dos, neíie terceiro tomo deíuasOraçoens Sagradas,

o

M.R.P. Meítre Fr. Matiheusda Incarnação Pinna,Ju«

bilado na Sagrada Theologia,ProviíiCial que íoy na lua

Província Beneditina no Eítado da America Portuf,

gueza, e fegunda vez D. Abbade no Moíleiro do Rio^

de Janeiro, exhala na variedade de íuas flores a fragrân-

cia para orecreyo doefpirito, lemquenelte Viridario

Evangélico fedefcubra a menor iroperfeiçaò na boa re-

partição das primorofas plantas, que oreveítem, e na

artificiofa compofiçaõ com que fe adorna. As verda-

des Catholicas,que eítesSermoensmaDifellaõ,eltaó eõ-

vidando a huma particular lifonja para os lentidos, ea
huma efpecial confolaçaõ ás eipirituaes potencias para

fe empregarem no delprezo do mundo, e ieguirem o
verdadeiro delenganonaleydeDeos. A iílo excita hum
perfeito Viridario ; porque íia fértil amenidade com
que fe acredita , bem moítra o decoro da auíteridade
Chriílaã a que convida. Na firmeza de fuás vegetantes
eílrellas collocadas na esfera de odoriferos Aftros per-*

fuade aos peccadores proíigaô no perenne fentimençò
de fuás culpas, para que fenaôaffaílemdaperfeverança
na emenda da vida. A melhor galla, e lulírofo enfeite,:

que nelle fe admira, he a purpura da rofa, Rainha das
flores, defendida por penetrantes, e agudiffimoselpi-
nhos: mas no mefmo tempo em que eltes lh€ fervem
de indefeftivel guarda, também faõ feveroscaíligado-
res de fua vaidofa pompa demonftrativa da pouca du-
Tart. III. S iii raçaõ
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raçâô da vldahumana. Aidoperfuade todooViridario
terrelUe com a multiplicidade das melhores flores de
que íe rcvell.^ , empe nhando-le feu Author na cultura de
varias, e cxcjuihtas plAiuas. Mas com mayor excellen-
ciafe admira nelleíagr.u1o\'iriciario, quando o Evangé-
lico cultor, que le empenhou na fua compolivaõ , 6
plantou no campo da igreja Catholica,lem algum defei-
to , repartindo com lingular erudi^'aõ as plantas , de que
brotaõ as mimofas tlorss damelhor eloquência. Como
faõ a magelUde daReligiaóChriltau exalçada ; a (anti-

dade da Lev do verdadeiro Deos manifelta ; a profundi-
dade dos Divinos myilerios, aindaque altillimos, ex-
plicada ; a gravidade da culpa reprehendida, e o rigor
do caltigo eterno ameaçado. E \^iridario aonde fe def-
cobrem taõ eípirituaes tlores jullamente he todo E-
vangelico , e digniílimo de fe admirar plantado no mun-
do Chrillaô, e na ô menos para iil o da licença de V. Emi-
nência, por naõfe encontrar nellecoufaottenàva das re-
gras da Fé Orthodoxa,eredidaõdosbonscollumes. V.
Eminência mandará o que for fervido. RealConvento
de S.FranciÍGo da Cidade de Lisboa, lo. de Janeiro de

Fr, Mumel do Efpirito Sauto,

'^\

Vllías as informaçoen^, pcSde-fe imprimir o rerceiro-

oomo do Viridario Evsngel4C(f^ Author o P.M.Fri
IVlatthfOs da incarnação Pinna , e depois de impreilo
tornará para fe conferir, edarlicençaque corra, lem a
quainaôcofrerá, Lisboa, ii. dejaiíeirode 1746.

Fr .R.AlãHCãfire

.

AUntida^,

Silva. Soares, Aèren^
Trtgofo.

Do



Do Ordinário.
9\

Approvãçao do M, jR. T. Mcfire Fr, Francifio Alt'

gujto^ Reltgiofo de N. Senhora do Carmo ^ têc.

EXCELLENTIS. E REVEREND. SEMHOR.
íj'.

ESta terceira parte ào Viridario Evangélico , qye
compôs, e quer commmiicar ao publico porbetieô-

cio da eltampa , oM.R. P.Meítre Doutor Fr.Mattheus
da Incarnação Pinna, Monge da feropre illuílre Con-
gregação do Grande Patriarca S. Bento doBrafil,con-
têm treze Sermoens, todos partos legítimos do talento
fecundiíTimo do feu Author ; porque a naturali dade dos
difcurfos he taó igual em todos

, que fò u íeu grande en-
genho podia unir em hum volume treze Sermoens coga
idêas lingulares: nelies fe vêdefempenhado inteiramê-
U o titulo, quedáaeíle feu /^/r/V^sfr/<?; porque nos dií-
curiós Moraes fe achaõ as flores da virtude exhalando
oJorofas fragrâncias, com queieltáattrahindo os ânimos
dos Fieis para o exercício de virtuofas obras, e nos P^-
negyricos fe encontrão os fruftos da fantidade taôbem
Ía2onados,queamefma doçura, com que os exorna, ex-
cita as vontades para que golletnafuavidade , quenelks
acháraõ aquelles fantos exemplares, que melhor fou-
ber^íõ comar-lhe o goílo, quando as praticarão nas vi-
das

; procurando aíiim pcreiJeraeyo, que aos vícios fe
tome tédio de forte que na emenda dos coílu mes veja
o Author deíle livro bem logrado o frudo do feu tra-
balho literário.

He gloria naô vulgar deíla antiquíííima Congrega-
% iiii çaõ, •1
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çap, e Re1igíofa'Fâmilia , que os íeus filhos dom iílimos
trabalhem com zelo caõ incançavel para o bem efpiri-

tual dos próximos , coníervando fempre aquelle reco-
lhimento, e retiro do feculo, que tanto lhes recomenda
o feu Santo Patriarcha ; porque fem fahirem dos feus
Religiofos Moíleiros illuílraó a Igreja , enfmaõ a per-
feição Religiola , e fruftificaõ tanto para o Ceo , que
me naõ fey determinar fe he mayor o frudo,que tiraõ da
penitencia, e mortificação , que obfervaõ dentro dos
clauftros , adonde praticaõ as virtudes em filencio , ou
fe fe excedem a íi mefmos nas doutrinas , que nos feus
efcritos enfinaõ aos próximos, quando fahémá luz com
as obras, em que fantamente empregarão o tempo, que
lhes rettou dos feus Monaílicos exercícios.

Seguindo pois o exemplo dos feus mayores, quizo
[Author deíle livro augmentar a gloria da fua Religião
Sagrada,procurando que,de terras taõ diítantes, le fizef-

fe publico neíle Reyno o feu talento relevante na conti-
nuação da obra deííe feu Viridario , no qual entendo
que as duas parles antecedentes feraô em tudo íimilhan-

tes a efta terceira pane , a qual eftá taô abundante de
flores de virtudes , e eloquência lagrada, quanto chea
defruétosdefantidade heróica, exornada de fingulares

conceitos, provas genuinas, e Efcritura^ bem appl iça-

das fem oífenla da nofla Santa Fé, nem oppofiçaõ aos
bons coftumes : iílo he o que entendo; Carmo de Lis-

boa, i6. de Abril de 1746,

Fr, Franclfco AugufiQ.

ViiU
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Vlílaainformaçaõ,podem-fe imprimir osSermoens

de que trata a petição, e depois de impreffos tor-

nem, para fe dar licença para correr. Lisboa, 17. de

Abril de 1746.

T^.Jozé Arcebiffoâe Lacedemonia,

Do Paço.

Affrovaçaõ do M, R. T. Mejire Fr. António de Na-

$:,areth , Religiofo de Santo António dos Ca-

puchos ^ fèc,

SENHOR.
ESte Florilégio deliciofo,ou Viridario Evangélico,

queoMuytoR.P.M. Doutor Fr. Mattheus da In-

carnação Pinna, Monge, e filho do ínclito , e Preex-

celfo Patriarcha S. Bento, Jubilado na Sagrada Theo-
logia , Provincial que foy no Eílado Braíilico , e fe-

gunda vez D. Abbade do Convento do Rio de Janei-

ro, pertende com licença de VoíTa Mageílade dar ao

prelo, he o terceiro tomo : e quem ler o fegundo, e

primeiro, fem duvida fe verá naquelle aprazivel enga-

no, e agradável erro, que elevava o entendimento da-

quelles pays. Ide quem diz Virgílio naõ fabiaô diítin-

guir os filhos , huns com outros equivocados : Indif-

creta futs<i gratusque farentibus error \ Rw. 10. içx.

Os três tomos, que efte grande Oráculo tem efcrito,

todos laõ filhos do mefmo parto, e taõ parecidos, que
fò ie podem diítinguir pelo numero: aíTim oseocbeo

de



de difcurfos elevados , affim os enriqueceo de peit-
íamentos fabidos, que o ornato de hum, parece com-
poíiçao de todos ; em taes termos , que fendo todos
três irmãos

, todos para a eílimaçaõ íe devem repu-
tar como primos; mas quem fizer reflexão nefte ter-
ceiro tomo

, naõ poderá negar a razaô que ette tem
para fe dizer íem myílerio , ou trino e uno , ou pri-
meiro tem fegundo.

He provérbio Arittotelico , e axioma Pitagóri-
co, que o numero ternário he taó cabalmente perfei-
to

, que he o compendio , e epilogo de todos : Tria
JíiHt omma, tpfum omne , ^ omnta in tribus funt de-
termmara',ti\Q terçeiío tomo he taõ fingqlar,e único,
que he o epilogo do fegundo , e do primeiro : tanto
le elmerou em eíle o Auíhor , e apurou o feu enge-
nho

, que nos outros ideou o modello , e nefte pôs o
complemento

; nos outros fez o enfayo, e neíte mof-
trou o defempenho

; porque em eíle feachaõ os aílum-
ptos mais curiofos, os conceitos mais agudos, os Tex-
tos mais ajuftados , as provas mais genuinas , as pala-
vras mais limadas, todas feledas, e emnada afFedadas,
antes compoítas , e taõ bem difpoílas , que nos meí-
mos periodos florecem primaveras na fragrância doef-
Úlo, e fruélificaõ outonos na fubítancia do difcurfo.
Treze Sermoens contêm eíle Sermonario , o numero
treze lá tem fua correlação com o numero ternário, e
a fingularidade deíle terceiro tomo bem moílra que
o Author deite Florilégio ainda eítá nos íeus treze : na
variedade de figuras com que os adorna , fe inculcaõ
as máximas da fua fingularidade ; nas engraçadas flo-
res da Rhetorica com que os enfeita, fe goítaô osmef-
mos fruélos da eloquência : cada Panegyrico fe equi'
voca com a arvore da Sabedoria , que a Providencia
Divina plantou no ?áxúío, naõ pintada com os rafgoí

de



de penna, mas fdirméttfeí wíífcl^a fiéííe Vifidárío ,^é

impulfos da nâtureíâ ; porque osííTumpfos ft ai tirai c&eií-

te nafcem da raiz do Texto, é deílé fe dihíaã effi ra-

mos, que fendo agradaveítiíeiíte viftofo^, lhes tòttdti

todas as folhagens , deixando-ll>e fó a delida da-spfló*

res para o recreyo, e a madurezíídosfruftos para o ef-

pirito ; porque fem perder o credito de Orador Ópti-

mo, lôgfa o açrplâufo âe Pregador Apoflolíco: ertíma,

abranda, e deleita, que faõ as prendas, que em outro

Viridario affirma o DoutiíTimo Mendonça ha de ter

a rhetorica do Pregador, e Orador, para preftar, e fe

as naõ tem , naõ preíla a fua eloquência : Optimus
Orator ille eft ^ qttl doe et ^ qui fletit^ qut deleBatx hac
trta ntfi fraftet ^ non fraftat eloquentia : Mendonc.
in Virid. de floribus Rhetoricae fchol. 4. n. 95. Todas
ettas prerogativas foube conciliar o Author neíte Viri-

dario em tudo Óptimo, na affluencia com que enfma
aos nefcios, na eloquência com que deleita os enten-

didos , e na eííicacia com que abranda os obílinados,

merecendo julhmenie o titulo de Evangélico, florido,

ameno, e fruétuofo ; fazendo-fe aíTim naõ íd acredor

da licença, que pede , mas de que V. Mageílade lhe

ordene , para nolla utilidade, que efcreva , e continue,

como lá mandou ao amado Evangelilla o Anjo do Apo-
calypfe: Scrtbe^ quia hac verba fideíiJJJma junt , ^
vera. cap. ii.n. 5.; ou como lê Aretas ; Sermones ifti

fdeles funty ^ veri -, em tudo faõ eftesSermoensfíéií,

conformes, e úteis •* úteis aos Fieis, conformes ás leys,

e bons coílumes, e nada tem de infiéis ao Real fer«iço

de V. Magellade, que ordenará o que for íervi do. Lis-

boa, em o Convento de Santo António dos Capuchos,
aos 9. de Mayo de 1746.

Fr. António de Naz^areth.

h
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QUe fe poíTa imprimir; viftas as licenças do Santo
Officio, e Ordinário, e depois de impreíTo tor-
nará a eíla Mefa para fe conferir , e taxar , e dar

licença para correr , fem a qual naô correrá. Lisboa,
i6. de Mayo de 1745.

Faz de Qarvalh<í, Almeida. Carvalho.

DO



DO SANTO OFFICIO.

lílo eítar conforme com o original , pode cor-]

rer. Lisboa, i6. de Mayo de 1747.

Fr.RJeAlencaftr. Silva, Abreu, Amaral Almeida:

V

p

DO ORDINÁRIO.

0'de correr. Lisboa, 19. de Mayo de 1747.

2). Jozé Arcebiffo de Lacedemonia.

Q.

DO PAC,0.

Ue pofla correr, e taxaõ em quinhentos e cin-

coenta reis. Lisboa, 19. de Mayo de 17477^

Cojla, Almeida,

i
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T A B O A
DOS SERMOENS,

^e fe contém nefla terceira parte.

SERMAM L Da Conceição purif-

íima daMãy de Deos.
SERMAM IL Nas Exéquias do Ex-

cellêtiífimo B iípo do
Rio de Janeiro,

SERMAM IIL De N.Senhora do Píl

lar

SERMAM IV. Do Glorioío Princi-

o^ „ .

,

P^ ^os Patriarcas. .SERMAM V. Da Soledade.
SERMAM VI. Do Santiflimo Roía-

rio.

SERMAM VII. Do Santiflimo Sacra-

-„^ mento.
SERMAM VIII. De N. Senhora da

Graça.

CINCO
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cmw sm^OENS NJS TARDES
Mas^inco Dominga^ da Qmarefma.

SERMAM«y^ /Nà^ tarde da pri-

..VTí^s S.ÚVVV/, meira Dominga.
SERMAM X. Na Tarde da fegÚ-

-Irítrn õíí^irí ^^ Dominga.
SÈRMAM XI, Na Tarde da tercci-

ír /-.' ra Dominga.
SERMAMW^' NaTarde da quar-

; ;] ^h r "ta Dominga.
SERMAM^ÍIJ. (NaTardfe dâ ^uih^

ta Dominga.

-i3aixu^alonoic) oi.i . V i i^iAmAnt.

-\ .VMAMJ{3^

I

•i.'Qii2orr

lib iaorln.:>2 ,R .. ^,í-'í^ •'

.B'?£li^

ca^r^



á.

SERMÃO I.

CONCEIÇÃO
puríssima

DA MAY DE DE OS.
Em dia do Apoílolo S. Thomé , na Igreja da Can-

delária do Rio de Janeiro, eítando expoílo o
Santiílimo Sacramento. Anno de 171 1.

Líber generationis Jefu Chrifti, Matth. 1. 1,

Affer manum^ tuam , é mitte in latus meum,
Joan.20.x7.

5. I.

INCREDULIDADE, e a Fé, a

obítinaçaõ, e a piedade , vemos
em competência hoje , fahindo ao
theatro da folemnidade prefente.

(Senhor, queneíTeThronooften-
tando ovoíloamor, apurais a nof-

fa Fé.) O dia, e a devoção uníraô na prefente ho-
ra a incredulidade, eobftinaçaõ de Thomé com a

Tart. líL A noífa



M

\,,, Sermão I,

^iónaFe, e a nofla piedade. Thoméobftínado, (ení
fe deliberar a crer o myfterio da Refurreiçaô de

|oaii.io.M^ Chrifto: Non credam. Nós crendo já, com Fé pia,
o myfterio da Immaculada Conceição de Maria»

^, ainda o defejamos confeíTar , como artigo defint-
"^éoTy e augmentar com eíle os da noíTa Fé, rogan-
do a Deos neíla parte , como a Chriílo em outro

Lac. 17. f. tempo os Apoítolos: Adauge nobisfidem. Taõ re-
tardada eíleve à Fé no Apoftolo, para confeíTar;
como em nós prevenida , e prompta a devoção
para crer. O Apoílólo, depois de incrédulo, fedea
por convencido ; porque confeíTou finalmente o
myfterio da Refurreiçaô, em que duvidava. Nós,
que temos por indubitável que a Mãy de Deos
foy ifenta da culpa original , efculamos Já de ler
jçonvencidos nefíe ponto ? m^s para mayor credi-
to de noíTa devoção, e piedade, o que foy argu-
mento para fe render a obftinaçaõ de Thomé, fe-

ra meyo para fe exaltar o myfterio da ConceiçajOt
de Maria ; porque o mefmolado, quefegundavez
Ic fez aberto, e patente para prova da Refurreiçaô
de Chrifto : Affer manum , ^ mitte in latus meum ,

^noli ejfe incrednlus\ hoje fe abrirá também (ou
veremos quejá na primeira vez fe abiio) para que
a Mãy de Deos em fua Conceição foíTe preferva-

€a da cuípa originaL Entremos pelos Evangelhos »

^a folemnidade, e do prefente dia.

X Liber generationts yefu CbriJÍL Livio da
geração dejefu Chrifto, E qual fera a proprieda-

'de, com que, celebrando a Igreja a Conceição de
*Marta Santiftlma , nos traz á memoria a geração

temporal de Chriílo ? O meu Santo Anfelmo a deo

fauy própria ; porque diz que a Conceição daMíy
pMtriC-



7)k ConceTçaÕ. >5

PuriííimaToy talhada pela geração do Và\ho:Con-
ceptto Matrisgeneratio eji FiLú ; de tal (orte , que
naô chegaremos a penetrar o myllerio daqueila

Conceição , fem que nos recordemos defta gera*

çaõ: ^Domtntcue MatrisConceptmiemcolere^Lhrt'

fti jí^eneratiúnem eft commemorare. Atéqui o San-
to Doutor. Mas em que confiftirá a proporção, e
conrefpondencia entre a Conceição de Maria ^e a
geração de Chriílo? i < ; j

« >< fn -^;t

3 Para defcobrirmos nós à ra'zaõ','e]br<5prieíi

dade deila íimilhança, já què anaõ declarou San-
to Anfelmo, devemos notar que na Conceição da
Senhora , e no mylterio delia , naõ celebramos a

cbra da naturéM y roas fim o prodígio da graça.
Naõ feílejamosque Maria SantifllmafoíTe cone eí^

bida em Santa Anna por geração natural : folem*.

nizamos fim, que pelos merecimentos de Ghrilto,

já previfl:os, foíTe prefervada da culpa original, e
,delJa remida antes que a contrahiíTe. Coinefta cUf
fieza, e advertência, compareotos agora o myíte?-
rio da Conceição da May com o myíterio da ge-
ração do Filho. Para efta , como enllna ^ Fé, naõ
houve conforciode-Varaõ. Maria Santiílima en-
cendida em amor de Ueos diftillou de feu cora-
ção h«mas gottas de fangue piiriííimo, do qual fe
formou o corpo , em que o Divino Verbo incar-
nou. Affim o entende a Theologia Myítica , e à
Efcholaftica com S. Boaventura , Santo Alberto
Magno, e muitos outros Doutores: GuitaJangui^
nts purijjimt ex cor de defliixerunt in locum y ubi
conceptio fit\.\, ^ corpus perfeBiJJimum eforma-
tum eft ex illo fmguine. Paliando agora da gera-
Çaõ do Filho ao myíterio da Conceição da Máv,
'^^^ A ii iílo

D, Aníelm,
Epift, ad
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H ' Sermão I.'

ifto he, á fua rédempçaõ, e preíervaçaõ ; qual vai
parece foy o preço efpecial da prefervaçaõ, e an-
ticipada rédempçaõ de Maria SantiíTima ? Que me-
recimento vos parece oflfereceria Chrííto ao Eterí»

no Padre, efpecialmente applicado pela preferva-

çaõ de fua Mãy SantiíTima , a quem efpecialmente

remia , preíervando-a de toda a culpa ?

j: % Para refolvermos efta queftaõ cabalmente,
havemos abrir o Evangelho do prefente dia, e en-
trar pelo lado de Chriílo aberto- ',\ Ajf^er manum
tuam t ^mltte in latus meum: k- circunftancía

do dia , e concurrencia deíle Evangelho me hz
defcobrir agora, oque já d'antes me tinha perfua-

dido, ehe: que opreço, comqueChrifto remio a

fua Mãy Santiffima ., e o merecimento efpecial

^

que ofFereceò ao Eterno Padre , para a prefervar

do contagio de Adaõ , foy o Sangue do coração,

que lhe emanaria do lado , quando a lança cruel,

que lho abrio, lhe trâfpaíTaíle também o coração^

como foy revelado a Santa Brigida : e eis^aqui d

como fedefcobreo myfterio da Conceição da Máy

,

no myfterio da geração do Filho. Concorreo a Mãy
com o fangue mais puro defeu coração para gerar

o Filho : e efte, com o Sangue puráffimo de feu

corâçaô, concorreo para remir, eprefervar aMãy.

Na geráçaõ de Chrifto fe empenhou Maria : e pe-

los mefmos lances fe tinha defempenhado Chrifto

na Conceição de Maria. Na geração de Chrifto

deo a Mãy o fangue do coração para o Filho: e na

Conceição da Mãy ofíèreceo o F'iiho o Sangue do

zera. de B. xzoraçaõ pelaMãy. Naõ feja fó penfamentomeu, o
V. Acaj.T. que também foy coaceifo domenlHuftrilfirnoZer-

íea.un!"
'

da: Smgutsy qui miro fonte y excafo eneãi corpo-
"

'
"'

<.Ai li A rts

HevelatJ
lib, 2, C.2I.

ijfiíVíib



'Da Conceição, k

ris latere fluxiti adfono concentu ad immacuíatum
(anguinem^ ex quo compa^um fuerat TDomtni cor^
£us^ alludit. Eíte he o fino, e admirável primor,
por onde a Conceição de Maria fe moítra nagei^a-
çaõ de Chrifto naô efcuramente expreflada : ©<?-
mintc£ Matris Conceptionem colere^ Chriftt gene*
rattonem eft commemorare. Eíla he também a pro-
priedade , que nos ofFerece a ( talvez myfteriofa

)

occurrencia dos Evangelhos : dando-nos o fegun-
do luz para fe defcobrir o aflumpto no primeiro :

Líber generationis Jefu Chrijfi. Ajfer manum
tttam , ^ mttte in latus meum. Maria Sancillima
remida, e preíervada da culpa original por virtu-
de do fangue do coração de Chrifto, que lhe ema-
nou pela Chaga do lado, he toda a novidade do
aíTumpto, mas naõ da matéria. Entremos adefem-
penhar em taõ antiga matéria taõ novo aflumpto,
e imploremos o auxilio da Divina graça.

AVE MARIA.

S. II.

Liher generationis Jefu Chrifti,

Affer manum tuam , ^ mitte in latus meum,

5 'W\ A geração de Chrifto vemos hum empenho
X^ da Conceição de Maria : e no myfterio da

Conceição defta Senhora hum defempenho da
myfteriofa geração de Chrifto. Defeu coração dif-
tillou a Máy de Deos o mais puro fangue, para fe
formar o corpo , que na Incarnação unio a fi o
Divino Verbo. Efte, para que fua Mãy SantiíTima

Tart. III, A iii foíle
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& Sermão I,

foíle prefervada da culpa , quando íe concebeíTe,
oíFereceo o Sangue do coração, que prévio lhe fa-
hiria pela Chaga , e porta do lado , quando lho abrif-
íetn na Cruz. Naõ fou muy amigo de novidades.
Mais quero fahir com o que diííeraõ os antigos Pa-
dres, doque inventar aflumptos, quelhesnaõ paf-
fáraõ pelo entendimento ; eoque agora me ouvis,
muito antes o diíTeraõ elles, e primeiro que todos
oGrandeTertulliano, que começou a florecerem
doutrina , quando acabava o fegundo feculo da
Igreja.

6 Notou pois que Adaô entregue áquelletaõ
grâvefomno, como profundo, e extático, em que
eíleve no Paraifo , figurava a Chriílo morto na
Cruz; e elevando o conceito, diíTe, dilatando mais
odifcurfo^ que affim como do lado de Adaõador-^
paecidofahio atriíleEva, mãy dos viventes, aíTim

do lado de Chrifto morto fahio aquella ditofa , e
melhor Mãy dos viventes, que em Eva fe figurou

:

Si enlm Adam de Chrifto figurabat , fomnus Ada
mors erat Chrifti^ dormituri inmortem^ ut de in^

juria perinde lateris ejusyvera mater viventium
figuraretur. Ninguém ignora que em Eva fe fi-

gurou Maria Santiffima , affim como Chriílo em
Adaõ. Eva foy concebida, ou formada em graça
original : Maria Santiffima também concebida em
graça, porque prefervada já da culpa original. Eva
foy tirada do lado do primeiro Adaõ; porque del-

le lahio a matéria para ler formada a que havia de
fer mãy dos viventes. Maria Santiffima foy prefer-

vada da culpa no kdo do fegundo Adaõ; porque
do lado de Chriílo morto fahio o preço da redem-
pçaõ, eprefervaçaõ da que le concebia parafeguu-

da,



^a Conceição, f
da, e melhor Mãy dos viventes. Èíla he a proprie-

dade , e pi ofundiílimo conceito , que o meítno Ter-
tuUiano (fempre fentenciofo) comprehendeo nas

palavras do feu ultimo período, que ouviítes ifDt
^;^^^^J^°^

de injfiria perinde lateris ejus , veramaterviven-^ Syiv.tom.ç.

tium figuraretur. Notável íentença ! O merecimen- jí!
^^ang.

to do Sangue, e Chaga do lado conliltionamjuria, q4o.tt.,8.

quecomelia fefez aChriíto, como dizem os Dou-
tores com S.JoaôChryfoftomo, e Euthymio ; por*

que como fe executou morto Chrilto, offendia fó

pelo que injuriava; mas deíla injuria refultava para

Maria SantiíTima fer a fegunda Eva , concebida
em graça , para fegunda Mãy dos viventes ; por-
que no merecimento deíla injuria , ou no Sangue
delia injuriofa Chaga eíteve o preço defua rtdem-
pçaõ , e prefervaçaõ.

7 Quafi que diíle o mefmo Moyfés Barcepha

,

Bifpo da Syria, e famoío entre os grandes Padres,
e Efcritores do decimo feculo da Igreja; porque
diíle que Chriíto fora ferido no lado para redem-
pçaõ, e remédio da culpa daquella mulher , que
nafcso do lado de Adaõ : Laneeâ tatus Chriftiper- Barcepha*

cujfum efl , ut lueret , ^ expiareifwmtna illius ^^^^ f^
fcelusy qua ex latere viri per cojiam fuerat ena^ dier./

ta. Ferio o ponto , mas naõ o myílerio ; porque
apontando bem aferida, naõ applicou bem omyf-
terio delia. Feiio fe o lado de Chriílo, fim, para
remédio, e efpecial redempçaõ de huma mulher;
mas naõ ha razaô para que fe diga que a mulher,
efpecialmente remida com o Sangue, e Chaga do
lado de Chriílo, fofle a primeira Eva. Aííim co-
mo Chriíto

i
para remir a Adaõ , naò applicou par-

ticularmente por elle algum eípecial merecimen'»
A iv to I

%\\
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B Sermão I.

to 5 aífim onaõ fez naredempçao da primeira Evffj
mas fim naredempçao, e prefervaçaõ dafegunda,
que para a vida da graça fo.y gerada , ou formada
noiado de Chrifto, fegundo Adaõ, como nos in*
finúa o Texto dos Provérbios na Verfaô Chaldai-
ca : Eram in latere ejus. Duas vezes foy a Mãy
de Deos concebida: huma defde a eternidade, na
mente Divina : Nondum erant abyjji , ^ egojam
concepta eram : outra em Santa Anna , ao tempo
de exiftir , e apparecer nefte mundo. E fe a pri-

meira Conceição , de que falia o Texto , foy no
entendimento Divino, em cuja idéa fe concebem
todas as creaturas ; como diz a Senhora que no
lado eftava concebida ab aternol Egojam conce-

ftav eram in latere ejus? Porque na idéa, emen-
te Divina , o fer que tinha a Mãy de Deos fò era

feprefentado ; e lá fe reprefentava pura, e prefer-

yada da culpa , quando fe concebia , por virtude
do lado de Chrifto aberto , para fua efpecial re-

dempçaõ , e prefervaçaõ ; aíGm como para Eva
fe abrio o lado de Adaõ.

8 Parece que logo no principio do mundo, e
entre as obra« da creaçaõ delle, quiz Deos fe vif-

fe em figura o que depois havia de obrar nos myf-
terios da redempçaõ ; porém Eufebio Emilleno,
ainda fem olhar para taõ expreíla figura, reconhe-

ceo o myfterio da efpecial redempçaõ de Maria
SantifTima , quando entendeo que do Sangue dei-

ta Puriííima, e Immaculada Mãy recebera Chrif-

to o Sangue, que ofiTereceo por ella : Sangutnem^
quem etiam fro Matre obtulit ^ de fanguine Ma-
firis accepít. E do Sangue de fua Mãy Santiffima

qual foy o Sangue, que recebeo Chrifto? Foy, co-

mo



^a CoficéiÇãÔ, ' i^

moeíládito, o Sangue do coração : Gntta fangtii^

nis purljfimi ex corde defluxerunt ^ ^ corpus _per'

feíitjfímum ejformatum eft ex tilo fanguine. Pois
efle mefmo Sangue do coração foy também o pre-
ço, e a redempçaõ

, que offereceo por ella : San-
guinem^ quem etiam pro Matre obtulit.

^ 9 Agora fe defcobre o myíleriofo fim de af-

fiílir Maria SantiíTima junto A Cru7, em que efta-

Ví» crucificado Chriílo: StabatjuxtaCrucemJefu Joan.19.1ci

Mater ejus ; e foy , porque fahindo- lhe com ímpe-
to o Sangue do^coraçaõ pelo lado, fe encaminhaf-
le para ella , a quem bufcava como efpecial preço
de fua redempçaõ. Os rios , em feu perenne cur^
fo, bufcaô continuamente o mar, donde fahíracã

;

para que difpendendo com elle o cabedal de fuás
agoas, fe poílaõ deferopenhar da divida, quecon-
trahíraõ, quando as receberão. Affim aquelle rio
de Sangue , quefahio da fonte do coração de Chrií-
to , buícava a Maria Santiílima , como querendo
recolher-fe, e tornar para o principio , e virginal
ventre, donde havia íahido, fegundo diicorre S.
Gregório Nazian^eno : §uaji gejiívíjfet in virgi-
neum uterum redire ; e bem ; porque fe dirigia
^^t Sangue, como preço, e defempenho daquel- ííâ'

la Máy , que o difpendeo para Chriílo. fea! un,

nr 10 O Sangue, que Chriílo derramou noHor-
to a impulío de íuas agonias , diz o Texto que
fahiabufcando aterra apreíTadamente : Gutta Jan- zuctz;.
guinis decurrentis in ferram. Também fobre a
melma terra fe derramou o Sangue , que á violên-
cia dos íçoutes, efpinhos, e cravos lhe fahio das
veas

; porque como eíle Sangue indiflinflamente
era oííerecido por Adaõ , e toda a fua pollerida-

dey

'1^

D. Gregoí;
Naz. apui
Zerd. de B.

M. Acad. I,
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^to Sermão T.

de , bufcâva na terra , como na própria origens',

toda a natureza humana. Ou na terra bufcava a
Adaô fepultado já, para que nas cinzas deíle to-
da a fua defcendencia fe purificafle da culpa, que
contrahio. DiíTe-o, depois de Tertulliano, Santo
Agoílinho : ^t fanguis tUe pretiojus^ ettam cor^
poraliter^ pulverem antiqui peccatoris^ dum di»
gnatur fltllando contingere , redemijfe credatur.
Mas como o Sangue do coração de Chriíto era ef-

pecial redempçaò, e prefervaçaô de Maria Santif-
fima, em correfpondencia do Sangue, queaChrif-
to dera na Incarnação ; para ella efpecialmente íe

encaminhava: Sanguts
^
qui miro fonte ^ ex cafo

ttneBi corports Latere fluxit , adfono concentu ad
immaculatum fanguinem , ex quo compaBum fue»
rat T^omini corpus , alludit, ^ají geftivijfet tn
virgineum uterum redire.

II E fe bem attendermos para as myfteriofas
circunílancias da mefma Chaga do lado, diremos
que eílaô efficazmente perfuadindo a fua efpecial
applicaçaõ para remédio prefervativo da May de
Deos. Notay. Já tinha Chriíto efpirado , quando
a lança cruel com violência taõ grande lhe rom-
peo o lado, que também lhe trafpalTou o coração.

Já naõ podia íervir, nem merecer, quando rece-

beo ella ferida. E por ventura haveria Chaga no
Sacrofanto corpo de Chriíto , que para nós mõ
forte meritória ? Certo he que naõ. Foy também
eíía Chaga meritória; mas (comoenfinaõosTheo-
logos, e dizem os Interpretes) naõ ao tempo, em
que fe executou. Teve oíeu merecimento, quan-
do íe prévio. Em vida prévio Chrifto, que depois

da morte com fumma injuria lhe abririaõ o peito,

e trai-
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è trafpaílariaõ o coração: acceitouaCbaga", e a in-

juria , e a feu Eterno Padre a ofFereceo ; e nefta

previfaõ eíteve o merecimento da Chaga. Atten»
dey agora para a Conceição de Maria Santiffinwi,

e achareis que a culpa nella fó foy previfta. Pré-
vio o Filho de Deos , que Maria SantiíTima , co-
mo filha de Adaõ , incorreria na culpa original;

mas como a havia efcolhido para Mãy , movido
do amor de Filho, e tal Filho, decretou remi-la,
€ prefervá-la deíTa culpa , que prévio. Pois com
que merecimento a havia de prefervar , e remir
efpecialmente, fenaó com o merecimento daquel-
la Chaga, e daquelle Sangue, que fó foy meritó-
rio, quando foy previfto? As mais Chagas , que
ao tempo de fua execução foraõ meritórias, der*
ramem o Sangue , com que propriamente fe haõ
de remir culpas contrahidas , e executadas t mas
para efpecial redempçaô de huma culpa, que pe-
la May de Deos nem foy executada, nem contra-
hida , (porque foy previtta fomente) haja também
huma Chaga, que, naó fendo meritória, quando fe
executou, fò foy meritória, quando foy previíta.

11 Todas as mais Chagas foraõ para Chriíío
de fentimento , e dor , quando as recebia ; fó a
Chaga do lado naõ, comofabemos: e a razaõ, ou
o myílerio he ; porque as mais Chagas geralmente
fe applicavaó para remédio de culr^^ís , que o ag-
graváraõ, e ojffendêraõ : a do íado efpecialmen-
te fe oííerecia para redempçaô de huma culpa, em
quem o naõ chegou aoffender, porque a naõ com-
metteo , nem contrahio ; qual foy a culpa origi-
nal em fua Máy SantiíTima. Nas Chagas , que re-
cebeo o Salvador do mundo , íe reprefentaõ os

pecca-

ii
fl

i.

i,

í^
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"

peccados, que tomou fobre fi, para fatisfazer pei
liai. çj. 5, los homens : Vulnerattis eji propter intquitates

noftras-, e, como enfina o Angélico Meílre S.Tho-
ma-í. , difpôs o rigor da Juíliça Divina, que na qua,
lidade das chagas fe viíTe a qualidade das culpas,
conforme ao difpoílo na antiga Ley , em que fe

mandava, que coro os delidos fe menfuraíTem, e
proporcionaíTem as chagas : Tro menfura delicfi

erit flagarum modus. Seriaõ humas culpas mais
enormes, e mais aggravantes, que outras : por if-

fo também humas Chagas foraõ em Chriílo mais
cruéis, e mais penetrantes, que outras. Mas por-
que na Immaculada Virgem a culpa fó havia de fer

previíla, e por iílo naõ chegaria a caufar dor, ou
ientimento a Chriílo; houve também huma Cha-
ga em feu Sacratiííimo corpo, recebida fem dor,
e fem fentimento, fó meritória, quando previíla,

para que com o Sangue delia foíle a Mãy de Deos
remida, e prefervada da culpa, que fó foy previf-

ta, e naõ chegou a fe contrahir.

S. III.

13 TTXlfcorri atéqui , fundado na Doutrina

XJ dos Padres, e attendendo ás circunílan-

cias da Chaga, e Sangue do lado. PaíTemos agora
ao Sagrado Texto, em que Deos le dignou de re-

velar os feus myfterios
; porque entendo que en-

tre os do Apocalypfe acharemos alguma figura do
prefente. Diz S. Joaõ , que vira abrir-fe o Tem-
plo de Deos no Geo , e apparecêra logo a Arca

Apoe.n.ç: do Teftamento : Apertum eji templum T>ei in

Coelo, ^ vifa eíi Arca teílamentu Noíavel vifaõ

!

Diffi



22,.

.!..:-!." nifi

'
'' fiO»

7)a Conceição, 13

Difficultofo Texto ! Se o Evangelina Profeta no
livro do Apocalypfe eícreve que na Celeílial Ci-

dade da Jerufalem Triunfante naõ vira Templo
algum : Templum non vidi m ea\ como nos diz, Apoc. xil

e perfuade agora que no Ceo fe abrira o Tem-
plo de Deos, e que nelle fora viíla a Arca doTef-
tamento : Apertum eft 7emplum T^ei in Coelo ^ &
vifa efl Arca Teftamenti ? Que Templo he eíle,

que fe abrio no Ceo , onde naõ ha Templo?
14 Naõ he difficultofa a repoíla , porque he

patente o myfterio, naõ menos do que a difficul'-

dâde. O Templo , queS. Joaõvio no Ceo , era

o Sacroíanto Corpo de Chriíto na Militante Igre-

ja. Para efta interpretação tenho naõ menos au>

thoridade , em que me funde , que huma expofi-

çaõ do mefmo Chriílo , referida naõ por outro^

mas pelo mefmo Evangelifta; ainda que em outro

lugar : Ille autem dtcebat de Templo corporis fui, joan.i^xi?

Seguio S.Joaõ no Apocalypfe a doutrina, que dei-

xou efcrita no Evangelho. Nefte , conformando-
fe com o entender de Chriílo, diíTeque o feu Cor-
po era Templo ; e no Apocalypfe , vendo que fe

abria o Corpo de Chriílo , diíTe que fe abria oJTem-
plo de Deos : Apertum eft Templum 1)ei, Abrio-
fe eíle Templo, que he Chriílo, e a Chaga do la-

do foy aporta, que feabrio nelle. Ouçamos a Ru-
perto Abbade : Oftium íateris Templi vulnus eft Rupert. ia

in latere lanceato dominici peitoris, Fm próprios '">• 3»ii^eg.i

termos diz o mefmo Evangeliíla que hum Solda-
do com a lança abrira o lado de Chriílo : Lanceã ioan.19.34i

latus ejus apertíit. Naõ diz que lhe ferio, ou
trafpaflbu o lado ; mas íim que iho abrio : j^pe-
ruu; porque como aquelle Corpo era Templo de

(Deos,
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Deos, e ò lado a porta, ferí-loj e trafpaíTá-lo era
abri-lo ; 6 entaõ o abríraõ , quando lho rafgáraõ
com a lança : Apertum eft TempLum "Dei. Lan^
cemlatus ejus aperuit, .'^íf^iís-

1$ Agora novo reparo. Pois no lado de Chrif-
to aberto podia fer viíta a Arca do Tefta mento?
Sim ; porque aíFim o affirma o Texto : Vifa eft
jírca Teftamenti. Mas que Arca do Teítamento
feria efta, que oEvangeliíla vio no lado deChrií;^
to aberto ? Seguindo a Fabro Celellino, era Ma-
ria Santiffima , no myíterio de fua Conceição Im^
maculada : Arca divint, humanique fosderis ab
tnitio fui ejje^ ^ tmmacuíata Concepttonis. Pa-
rece que prévio onoirapenfamentOí pára o autho-
flzaTiCíAbriai-fe p lado de Çhriílo , e o que parti*-

cularmente fe vio , foy Maria S anti íTima , Imma*-
çulada , e PuriíTima em fua Conceição; por^
que o lado de Chrifto efpecialmente fe abrio para
que Maria SantiíTima le viíTe pura , e limpa, quan-
do feconcebeo: Apertum eftTemplumDei m
Coelo, Lanced latus ejus aperuit. Vtfa eft Arca
Teftamenti. Maria eft arca divini, hnmaniqtie /7r-

deris , ah initio Jui ejfe , ^ immaculata Concep-
tionis. Hum Texto dos Cânticos fervirá de letra

«o prefente Symbolo do Apocalypfè.
16 Nos Cantares expreíTamente declarou

Chrifto, Eípofo Divino, que fua Máy Santilíima
€am. 4. 7. era immaculada , e livre de toda a culpa : Tota

pulchra es^ & macula non eft in te. Três vezes a
chamou para a coroar com três coroas, como tri-

unfante da culpa original, mortal , e venial : f^eni

de Líbano Sponja mea, veni de Lihano^ veni : cC'

ronaberis de capite Amana^ de verttce Sanir^ ^
Ber-

Tabr.Coele
ftin. trad.i

de Concep.
tion. B. V.

iít,t -nt:

Ver/. 8.
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fíermon. E he muito para fe notar , que acaban-

do Chriílo de fazer tanta expreflaô da immacula-
da pureza de fua Mãy SantiíTima , e das coroas,

que merecera pelos triunfos , que confeguio da
culpa , logo paflou a lhe dizer alíim : Vtdnerafti Verí. ^c

cor meum y foror mea fponfa ^ vulnerafii cor meum.
Ferille-me o coração; ferilte-me o coração, naõ
fò com a fettâ dovoflo amor, mas também com a

lança cruel, que me trafpaíTou, e abrio o lado na
Cruz: Ter carnale vulnus^ quodChriftus InCru- D.Bem.fíve

€e ãcceptt in íatere-^ commentou admiravelmente ^"p'^^' ^',
S. Bernardo, E que dependência tem a pureza min.

'

*

fempre immaculada da May de Deos defta ferida

do coração, e Chaga do lado deChriíto, para del-
ia fe fazer memoria, logo que fe declarou fer Ma-
ria SantiíTima izenta de toda a culpa , e immacu-
lada ? Muita , e naõ menos que a do effeito com
a fua caufa ; porque efta Chaga foy a caufa efpe-
cialmente meritória daquella immaculada pureza^
O Sangue do coração trafpaíTado, que emanou, e
íahío por ella , era o preço , com que a Mãy de
Deos foy prefervadâ da culpa: por efla razaõ,
quando Chriílo declara a pureza immaculada de
lua Mãy SantiíTima, faz logo expreíTaõ, e memo»
Tia da Chaga do lado, € ferida do coração , para
que fe entenda que com o Sangue delle foy eíla
Senhora remida de toda a culpa: Totapikhra es^
(^ rnactiU non eft in te, Vulneraftl cor meumi'vuú
nerajti cor meum. Ter carpalevulnus

^ quodÇhri'
Jius in Cruce acce^it in Utere.

í^ IV,
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iU

S. IV.

17 X T Otay agora eíla notável ampliação do noí-

xNI fo aáumpto , que dará também a divifaõ

delle. O Sangue , que fahio pelo lado de Chrifto,

efpecialmente era , ou figurava o Sangue do Sa-

cramento Euchariftico , como dizem os Expoíi-

tores , feguindo a S. joaõ Chryfoftomo , Santo

Ambrofio , e a Santo Agoílinho. Pois fe Maria

Santiílima foy remida, e prefervada da culpa ori-

ginal , pelo merecimento , e preço daquelle San-

gue , que emanou do lado de Chrillo ; também
foy efpecialmente preíervada , e remida com o
Sangue do Sacramento Euchariftico. De forte

que , como eíte Sangue Euchariítico ( além de

fahir do coração de Chrifto, onde tinha a fonte)

trazia fua origem do fangue do coração da Se-

nhora ; também le applicava efpecialmente por

ella, como en retorno , ( deixa y-me ufar das mef-

mas palavras, com que fe explica a Venerável So-

^ad^^P^n.'";
ror Maria de Jeíus nafuaMyftica Ciudad deDios)

iib.7. cap.8. como en retorno de la Sangre , que àió en la In^
«um. IZ4. carnacion dei Verbo , para que de ella Je formaf-

fe aquella Humanidad Santiffima , con quten fe

unió hypofaticamente. E efta he a razaó de dizer

Chriílo, que fua ImmaculadaMãy lhe ferira o co-

ração duas vezes: Vulneraflt cor meum: Vulnera-

fii cor meum, Naõ recebeo Chrifto mais de huma
Chaga no coração; pois como duas vezes foy nel-

le ferido por efta Immaculada Senhora ? Porque

fe bem a Chaga fó era huma, no effeito eraõ duas

Chagas , pois duas vezes le derramou o Sangue

Vi .
do



^a Conceição. t^
do coração de Chriílo. No Sacramento huma vez:

Vuínerafti cor meum ; e outra vez na Cruz : Vul'

verafti cor meuní\ para que apreço de hum, e ou-

tro Sangue, efpecialmente applicado, foíTe a Mãy
de Deos prefervada de toda a culpa : Tota pui-
chra es, & macula non eft in te.

i8 E fem duvida myílerioíamente convinha
que o Sangue do Sacramento Euchariílico, e Sa-

crifício incruento , foíTe efpecialmente applicado
para remédio deílalmmacuíada Senhora, naõ me-
nos que o do coração , e lado de Chriílo. Porque
a prefervaçaõ da culpa em Maria Santiílima foy
huma redempçaõ anticipada , na qual Chriílo fe

anticipou a offerecer a feu Eterno Padre o preço
da redempçaõ de fua Máy Santiílima , para que
ella naõ chegaíTe a contrahir a culpa. E qual foy
o Sangue, que Chriílo ofífereceo anticipadamen-
te i* Certo he que foy o do Sacramento ; porque
antes que lho tiraUem com violência, elle fe anti-

cipou com "divina, e araoroía traça a derramá-lo,
e a oííerecê-lo no Sacrifício , que inílituio na ul-

tima Cea. Pois eíTe foy o que efpecialmente feap-
pliçou para anticipada redempçaõ deíla Immacula-
da Senhora. De forre que o Sangue do lado , e o
Sangue do Sacramento , aíTim como eraõ ambos
o mefmo Sangue , aííira eraõ duas partes do mef-
mo preço , com que "a Máy de Deos foy remida,
e preíervada de toda a culpa. Concorreo a Cha-
ga do lado , fò meritória quando foy previíla ;

porque na Senhora a culpa ©riginal naõ foy con-
trahida , foy fó previíla. Concorreo anticipando-
fe o Sangue do Sacramento ; porque era Maria
SantiíTima a redempçaõ fe anticipou à culpa. Hum,
Tart.llL B e ou-

t
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e outro Sangue emanava do coração de Chriílo:
por iilo huma , e outra vez lhe ferio elta Senhora
o coraçAÕ para fer Inti maculada : Totafulchra es,

^ maculi non eft in te. Vulnerajli cor vieum^ vuU
nerafll cor meum.

19 O Tvro dos Cantares de Salomão he todo
inyiUci ; mas neíte ponto parece que hiftorica,

e literalmente fe naõ explicaria com mais clareza
a favor do noiTo aíTumpto. E com tudo, bem ad-
virto que me he precifo naõ paílar adiante , fem
fatiifazer a hum reparo, que em vós eftou perce-
bendr». Heeíle: O Sangue do Sacramento, e o que
emanou do lado de Chriílo foy , e he a redemp-
çâõ , e remédio de todos os homens : pois como
podia hum , e outro ler applicado para efpecial

prefervaçaõ da Immacul.^da Senhora ? Porque ef-

la he a virtude infinita do amor de Chriílo , e do
infinito valor defuas acçoens meritórias. Nem hum
merecimento, enem huma acçaõ ordenavaChrif-.
to, ou dirigia efpecialmente por algum dos ho-
mens , que naõ folie meritória para todos ; por-

que feoíTereciaõ po»- todos os homens, ainda quan-
do fe applicavaõ eípecialmente por alguns.

2.0 A jornada , em que Chriílo tanto fe fati-

gou , fahindo de Jud-éa , e caminhando para Ga-
liléâ , fe ordenwa , e dirigia a converter em Sa-^

maría huTja mulher , que da Cidade de Sicar ha-

via de fahir à fonte , em que defcançAlTe Chriílo.

Em Caph?irnaúm, Empório celebre de Judéa, fa-

zia repetidos milagres; em Beczaida pregava, pa-

ra com as fuás pregações, e milagres converter os

moradores de huma, e outra Cidade. Mas neíTes

milagres, e prégaçoens , como naqueila jornada,

mere-

í-i



2)4 Conceição. i^
merecia Chrifto para todo o mundo. No Cenácu-
lo orou pelos Apoftolos: na Cruz orou pelos que
o crueiíicavaõ. Mas eíTa oraçaõ applicada no Ce-
náculo pelos Apnltolos era meritória para os ho-
mens todos ; e eíTa oraçaõ, que na Cruz fe appli-

cava pelos inimigos , para todos os homens era
meritória. Aííim também o Sangue do Sacramen-
to, e do lado era de redempçaõ para todos os ho-
mens ; porque o merecimento delle era por todos
offerecido, mas era efpecialmente de prefervaçaõ
para Maria Santifíima , porque para eíle fim ef-

pecialmente applicou Chriílo o Sangue , que Sa-

-cramentou na Cea, e o que do lado derramou na
Cruz. Satisfeito aííim o reparo , que fe nos pro-
punha , entremos a ponderar agora com diílinçaÕ

as duas partes deíle preço da prefervaçaõ de Ma-
ria Santiffima , e vejamos em particular o que ef-

tá iníinuado em commum.

S. V.

ai Ty Afgou hum Soldado o peito de Chrifto
com lança taô violenta , que lhe trafpaf-

fou o coração de parte a parte, como já ouvimos
fora revelado a Santa Erigida , além de fer com-
mum íentir dos Padres , e Expofitores ; e logo
defta ferida manou Sangue : Vfius mtlitum lan- joâa.19.34^

cea latus ejus aperuit , ti continuo exivh San-
guís, E por quem mais efpecialmente que pela
Mãy, applicaria o Filho o Sangue , que do cora-
ção lhe fahia? Bem fey eu que offerecendo Chrif-
to pelos homens , fem excepção alguma , todo o
Sangue, que derramou, naõ excluhio da partici.

B ii pâçaõ
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paçaõ delíe a fua May Santiílima, nem fez divifi.'

vel o preço de feu Sangue , com diílinçaô entre

os que remia. Mas para conrefponder inteiramen-

te ao intenfo amor , com que Maria Santiílima

para o conceber , e elle incarnar , havia diítilla-

do o íangue do coração próprio ; pedia a razaõ

,

e o primor, que também Chriíto déíTe , e ofíere-

ceíTe por ella com muita efpecialidade o Sangue
do coração : para que naõ faitalTe no perfeitiííimo

amor do Filho hum quilate > que fingularmente

acriíolou o amor da Mây.
XX Quiz Deos provar o amor , que lhe tinha

o Patriarca Abrahaõ , e lhe mandou que facrrfi-

caíTe o feu unigénito filho Ifâac. Obedeceo Abra-
haõ , tirou de fi o filho , que tinha , para o dar,

e offerecer a Deos. Com tal fortaleza, e condan»-

cia armou o golpe para ao filho tirar a vida , que
fuppoíto o braço lhe ficou fufpenío , o mefmo
Deos julgou por executada a acçaõ , e por com-
pleto o íacrificio. Neíle cafo entra Deos a premiar
o merecimento de Abrahaõ , e a conrefponder a

efta fem igual fineza de íeu amor , e lhe faz du=íS

grandiofas mercês. Promette-lhe a fua bençaõ : e

alémdeíla, que lhe dará tantos filhos, quantas

fâò as Eftrellas , que efraalt?õ o Firmamento , é

as arêas, em que bate o mar : Benedkam tibi^ &
multlplicabo Jemen tuum ficut Stellas Coeli , ^ ve-

lut arena ^ qua eji tn littore maris. E por ventu-

ra ficaria fatisfeito Abrahaõ ? Sim •, e com muito
menos pedia a razaõ , e a juítiça , que (e conten-

taíTe. Mas Deos ainda fe naõ dava por fatisfeito;

porque ainda íe niõ julgava defempenhado. Ain-

da prometteo a Abrahaõ que lhe daria o feu pro»

pno.

...,.,,
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prio , e Unigénito Filho para delle naícer incar-

nando nafuadefcendencia: Et benedtcentur infe- ibid. \%

mtne tuo omnes gentes terra ; concinuou o Tex-
to : §uod eft Chriflus , commenta S. leronynao. í^híci*

Diffi^JUo agora.
"•'*••

13 He cerco que na fua bençaõ dava Deos a

Abrahaõ muico mais do que eile lhe tinha offere-

cido em líaac. Além de que, ie Abrahaõ tirava

de fi hum filho , Deos o premiava, e lhe conref-

pondia com innumeraveis filhos. Pois como íe

naõ dá por defempenhado , como le naõ aquieta

o amor de Deos , fe taõ grandemente eílá pre-

miado o amor de Abrahaõ, e conrefpondida a fi-

neza , que havia obrado ? Porque julgava Deos
que em quanto lhe naõ défle também o feu Uni-
génito Filho , ainda podia requerer Abrahaõ que
com outras mercês, poílo que grandiolas, fe naõ
achavaô bem conrefpondidos quantos quilates

moílrou o feu amor naquelle facrificio , em que
IheoíFerecia o feu unigénito Ifaac. Podia allegar

o Patriarcha neíta forma. Sem duvida (Senhor)
muito he o que me dais , quando meprometteis
a voíla bençaõ ; mas naõ tirais de vds para niim

,

como eu, que lacrificando-vos o filho único, que
tinha , de mim o tirava para vós. Eu vos dava o
meu filho unigénito ; vós porém , fuppoílo me
prometteis tantos filhos como as Eíirellas , e
arêas, ainda me naõ dais o Unigénito Filho, que
tendes. Quando me mandáveis que facrificalTe

Ifaac , me advertíeis que era Ilaác o meu filho, a
quem amo : Tollefilium tuum unigenhumj quem G«iief,a»,

diLlgis Ifaac ; pois como me quereis agora íatif-

fazer com innumeraveis filhos , fe nenhum delles
Tart.IIL B iii he
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be o voílo Filho , a quem amais \ Todas eftas ra-
zoens da parte de Abrahaõ eítava Deos vendo, e
pezando : e como queria premiá-lo , conrefpon-
dendo-lhe a todos os quilates, e circunílancias de
feu amor, fe deliberou a dar-lhe também o feu
Unigénito Filho, parafatisfaçaõ, edefempenho ca-
bal de fua gratificação : Benedicentur inJèmine
tm omnes gentes terra ; quod eji Chriftus,

r4f Ajuítadamente para o noííb cafo. Tinha
Chrifto derramado já o Sangue de todo o leu cor-
po para redempçaõ de fua Mãy SantiíTima , quan-
do o derramou por todos os homens , fem defta
generalidade exceptuar algum ; mas parece que
reíleélindo em que fua Mãy SantiíTima , para lhe
dar a humanidade , diílillou o fangue , que tinha

no coração: julgou que para conrefponder cabal-

mente ao que recebera da Mãy, devia por ella dar
com efpecialidade o Sangue, que ainda lhe ficara

no coração. Como fe dilcorrêra que naõ efpecia-

lixando elle a fua Mãy Santiífima na circunííancia

deíla dadiva, naõ ficaria o feu amor perfeitamen-
te defempenhado d^quella ardentiíTima charida-

de, na Qual incendido o coraçjíõ í^e Maria Santif-

fima , deo o próprio Sangue para a incarnação.

Com eíle amorofo impulfo abrio o peito , e dan-,

do entrada em feu coração álançíi, derrarr^u pe-

lo lado copiofo Sangue. E eíle feria o fmguur
myfterio , com que ferido o lado , e coração de

Chriílo emanou Sangue, e juntamente agoa : Eix^

ivit Sanguts , Ç^ aqua, O Sangue era o preço da
redempçaõ : Habemus redemptionem per Sangui^

nem ejus ; a agoa era fymbolo da Mãy de Deos
Puriliima de toda a mancha , e de toda a culpa :

Ma-
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Maria eft aqua purijjtma , diz Richardo de S. Lou Ríc^iard à

renço : e {6 eíta Chaga ( nomy ) deo Sangue , e ^;h'"y
***

agoâ ; porque refolvendo-fe o Redemptor do ubV
mundo a derramar o Sangu? do coração , quiz
que com elle lahiíle na agoa hum expreílivo de
fua Vfày Santifiima , p^ra revel^ír aííim que aquelle
Sangue era o preço efpecial da redempçaõ delia.

Parece que fahio efta agoa milagrofa para fazer
indubitável o noílo aílumpto , e lhe tirar toda a
contradição : ^qua egreffa omnem controverfiam Theophn io

miraculo toilit ^ dilTe Theoíi!.vto , coroo fe fallá-
^-'^-J**^"*

ra para o oolTo ponto. Lra Sangue applicado á
agoa o que fahio do lado ; porque era Sangue,
que efpecialmenre fe applicava para prefervaçaõ
de Maria Santiííima , em defempenho do fan^ue
do coraçáõ , com que elia concorreo na geração
de Chriílo.

-Ls Perguntaõ os Expofitores fe do lado de
Chrifto fahiraõ juntos o Sangue , e agoa ? Refol-
vem muitos, e de grave nota, que fucceííivamen-
te : primeiro o Sangue, e depois a agoa ; e aííim
parece mais conforme ao Texto: ExivitSanguis^ Joan. 19:34.'

^ aofua. Até neíta circunitancia achamos confir*
maçaôpara o que dizemos. O prodígio da Con-
ceição da Senh '-a confillio em que primeiro fofle
ella prefcrvada dâ culpa, e concebida depois. An-
us que a Senhora fahiííe da mente Divina a fe con-
ceber em Santa Anna, já eílava remida por Chrif-
to ; porque já o Filho de Deos tinha oíFerecido a
feu Eterno Padre o previfto merecimento de feu
Sangue para a prefervar da contracção da culpa.
Pois eis-ahi oque nof infmúa a fonte, que íeabrio
no lado de Chrifto. Sahe a-agoa , em que Maria

B iv San-
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Santiffima eílava fignificada, e o Sangue comnvm-?"-. preço de fua redempçaõ, e píefervavaõ^^L^"^^

primeiro o Sangue, que era a prelervaçaõ
, e de!pois a agoa, que he Maria, para que com efta cir-

cunftancia
, a villa de olhos fe manifeíte que effeera o Sangue anticipadamente applicado á Mãvde Deos, em preço de lua redempçaõ, ou preferevaçao Segundo a ordem da natureza, a agoa ha-via^de fahir primeiro , e depois o Sangue, por fermais intimo ao coração ; mas , íegundo^ a or-dem do myfterio

, primeiro fahio o Sangue . e de
pois a agoa

; porque fe na providencia communí
primeiro be a conceição em peccado, e depois aredempçaõ delle : na providencia efpecial a pre-
fervaçao de Maria foy antes , e a íua Conceição
depois. Ifto fó na Chaga do lado fe figurou • Extvít Sanguts, ^ aqua-, porque com o Sangue eagoa, que por ella emanarão do coração, queria
Chriílo revelar ao mundo

, que eífe Sangue era
efpecialmente o preço da redempçaõ de fua Máv
santiiiima, aquém por virtude delia prefervou
da culpa.

^

i6 Bem defejey confirmar eíla íntelligenciacom a authoridade de algum dos Padres antigos
ou dos Expofitores de mayor nota, até que a fuy
delcobrir, naõ menos que canónica, em num p/-
dre mais antigoque todos os Padres da Igreja Si-meao, por muitos títulos venerando Padre da an-
tiga Igreja, na Profecia, que fez a Maria SantiíTi.
ma, quando no Templo aprefentava o Filho, dif-
leeítas palavras cheyas de myílerio quafi incom-

í"«'>Jf« prehenfivel : Tuam iffius animam fertranfibit
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gladins. Ou como lê a verfaõ Arábica : ^ertranf^
ibtt lancea. Huma lança diz que trafpáíraria a al-

ma da Senhora. Já aqui fraquêa a noíTa Compre^
henfaõ para intelligencia defte vaticínio ; porquê
he certo que a Mãy de Deos, em todo o tempo
que viveo, naô foy ferida de inílrumento algum.
I^as S.Bernardo, d^ndo a verdadeira intelligen-
cia ao Texto , diíTe que fallára Simeaõ da lança

,

que ferio o coração de Chrifto ; porque a mefma
lança, que a Chrifto abrio o lado, trafpaíTou tam-
bém, naõ o corpo, mas a alma da Senhora, que
fe naõ podia apartar do coração de Ghrifto : If- D.Bern.Ser;

fíiís plane nonattigit animam crudelis Lancea ^qua \^^

**• ^"''

tpfius aperuit latus ; fed tuam utique animam per-
tranfivit. Ipfiusnimirum animajam ibi non erat,
Jed tua plane inde nequibat avelli. Profeguindòi
mais Simeaõ com a fua profecia, accrefcentou

,

que com efta lançada no coração de Chrifto, on-
de aíTiftia a alma da Senhora, fe revelariaõ aspon-
deraçoens , e dilcurfos haícidos de muitos cora-
çoens : 1)t revelentur ex multis cordibus cogita- iuc.i.sç;

ttones, .
'

2-7 Efta fegunda parte da profecia de Simeaõ
riaô fey fe algum dos Sagrados Expofitores a en-
tendeo até agora cabalmente : fey que, cOmo el-
les confeíTaõ , he efte hum dos mais impercep-
tiveis lugares do Sagrado Texto. Que difcurfos
faõ eftes , nafcidos do coração , acerca da Mãy
de Deos , que ainda eftaõ por fe revelar l Eis-
aqui o ponto da difficuldade toda. Nefte dia fa-

cilmente direis que fallava o antigo Sacerdote do
myfterio da Conceição de Maria Santiftima. Eu
digo o mefmo com muita ventura, e grande feli-

cidade.
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cidade. Os mais myfterios da Mãy deDeos na^/-
critura eítaõ revelados á Igreja , e por eíla defini-
dos para a noíTa Fé. O royíterio da Conceição Im-
maculada deixou a Efcritura de o revelar expref-
famente , e a Igreja de o definir até o prelente;
naõ obltante cjue concorrendo asfupplicas de mui-
tos Principes , e de innumeraveis Prelados , le
propôs o ponto, e a matéria delle ao Concilio La-

• teranenfe em tempo do Papa Leaõ X. porém naõ
pareceo conveniente additar, fem neceíTidade,hum
artigo mais aos da noíla Fé : e mais que tudo he
o certo que íobre o ponto de íua Conceição quer
a Mãy deDeos mais o facrificio de noíla piedrie,
que o da nolik Fé. Mais quer dever aos noíTos co-*
rações, que aos noílos entendimentos. E eíla he a
razaô , porque ás ponderaçoens do myíterio da
Conceição chamou Simeaõ difcurfos nafcidos, naõ
do entendimento, onde faõ formados, mas limdo
coração, onde tem a origem : Vt revekntur ex
multis cordibus cogttattones. Porque a confiílàõ,
que fazemos já do myíterio da Conceição Immal
culada, os fundamentos, com que o provamos, as
foluções, que damos aos argumentos contrários,
(ainda que íe fundem nas liícrituras, e authorida-
des dos Santos Padres) tem a íua origem no amor,
e cordial devoção , com que veneramos a Máy
de Deos. Agora rBayor duvida , e mais princinal
reparo.

*

x8 Pois eíte myíterio taõ occulto da Concei-
ção de Maria Puriífima, e Immaculada; eítes dif-
curfos , em que fe funda a piedade , e devoção
Catholica para fuílentar , e confeíTar por todo o
inundo , que a Mãy de Deos foy prefervada da

cul-
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culpa original, primeiro remida, e concebida de-
pois , podem de alguma forte julgar-fe revelados
na Chaga, que a lança abrio no peito, e coração
deChrillo, onde aíIilUa aalma daScnhora: Tunm
ipjius animam pertranjibtt lancea , ut revelentur
ex multis cordtbus cogitationes? Sim ; porque no
Sangue, que por aquella Chaga fahio primeiro, fe
via huma ílngular, e anticipada rederapçaõ : na
agoa, que fahio depois, fe revelava a alma da Se-
nhora

, que até eííè ponto aíTillia no coração de
Chriíto : Maria eji aqua purijfima, Jlnima tua '

inde nequibat avelli. E com eíte fymbolo pare»
ce queria Chriilo di^er-nos que fua Máy SantiíTi-
ma fahio a le conceber pura, e limpa, como he a
agoa mais cryílalina

, por virtude do Sangue de
feu lado , efpecialmente offerecido , e applicado
d'antes para fua efpecial, e fmgular redempçaõ, e
prefervaçaõ de toda a culpa. Naõ quero fiar fó de
mim efíe conceito , ainda que achado com tanta
naturalidade no Texto ; também o quero acredi-
tar, e abonar com a graviííima authoridade do fa-
mofo Portuffuez Macedo , credito da naçaõ pro- Fr.nciíc. à
pria, e admiração das eítranhas; Exivit Sangms^ s.Auguftín.

^aqua, quo apparuit fuijfefingularis redemptto- CoiTaf dÍT.
nts, nuLlo prafufpofito peccato. Parece que à vif- ^^ ^iv.

tadefinaes, e fymbolos taô notáveis, e eviden- s^o^bUe
tes eículamos de difcorrer roais 5 c podemos con- concepuB.
cluir que com elies fe empenhava Chriílo a mof- ^•

trar-nos que na Conceição de fua Máy Santiffima
quii ter hum defempenho daquelle fangue , que
recebeo delia na geração. E pode ferque em con-
firmação defte myfterio fe nos offereça ainda hoje
aberto o mefmo lado de Chriíto : Liber genera^

tionis
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tionts Jefu Chrijlt. Dominica Matris Conceptio"

nem colere ^ Chrtjlt generattonem eft commemora^-
re. Ajfer manum tuam^ ^ mitte in latus meum*

%, VI.

im^si

m

in Luc. X.

29 A Segunda parte do preço , com que a May
XjL de Deos foy remida, eprefervada da cul-

pa originai, foy o Sangue, que Chriílo , como
prenda fingular de feu amor, deixou á fua Igreja

no Sacramento Euchariílico. Parece-me que foy

penfamento de Santo Ambrofio , como ouvireis

D. Ambroí. ^gOTâ i T>omínus redemptufus mundum ^ opera-

tionemfuãm inchoavtt à Matre. Diz que, haven-
do Ghriíto de remir o mundo , principiara por
fua Mãy SantiíTima a obra da redempçaõ. Nin-
guém duvida que Ghriíto deo principio á obra de
noUa redempçaõ , inílituindo o Sacramento do
Ákar; porque eíle foy o termo, e a divifaõ entre
os dous Teílamentos, antigo , e novo. Com elIe

fe acabarão as fombras , e as figuras do primeiro
Teílamento , como diz S. Thomaz : Figurarum
vetenum imjpletivum ; porque defde fua inititui-

çaõ começou a apparecer a luz , e a realidade do

c?™*V íi. fegundo , que nas fombrsís do primeiro eítava fi-

gurado. Nelle fe terminou felizmente o Teíta-

mento velho ; porque no Sangue de Chriilo Sa-

cramentado teve feu principio o Teílamento no-
vo , como taõ expreífamente diíTeraõ três Evan-
geliílas , e S. Paulo : Hic Cálix novum teftamen-

tum eft in meo Sanguine, E quando com eíle San-
gue do novo Teílamento dava Chriílo principio

á redempçaõ do iiiiindo^ efpeciaimente princi-

piava

D. Thom.
Opuíc. 57.

Vide Sylv.
in Evang.

num. S9.J

I» ad Coriíi'

^
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piava pela redemyçaô deíuaMãySantiíIima; por-

que principalmente o cfíerecia ao Eterno Padre
tm pieço da preíervaçaõ delia : Seminus redem-

ftnrus rnundum , o^e?^nthnem fuam inchoãvit à
Matre.

30 Nem deite conceito vaô longe S. Cyrillo

Alexandrino, Santo Agofíinho, e com elles mui-
tos Doutores , os quaes tem por certo que Chrif-
to levado do amor de fuaMay SantiíTima inftituí-

ra eíle Sacramento. Difcorrem profundamente;
porque ao Sacramento do Altar chamaõ os Dou-
tores, coro Santo Agofiinho, continua, e repetida
Incarnação : Incarnatio ^er^etua : e âíTim como
por amor de Maria Santiílima fe refolveo Deos a

incarnar, e a remir os homens ; aííim por feu
amor íe dignou a perpetuar a meíma Incarnação
no Sacramento. O amor da May o tirou do Seyo
do Padre para delia receber a humanidade: Tro-
fterJoanx: homo reAemj^ttis efi^profter hancT)eus
hcmo fâ^us^fii diz S. Bernardo: e o amor da
meima fez que ffedeixaíTe no Sacramento. A Fé
eníina que Chrifto incarnou, ê morreo para re-
dempçaô de todos os homens , e illo mefmo di-
zem os Santos Padres; accrefcentaõ porém, que
^fpecialmente o fizera para remir a fua Mãy San-
tiííirna : jQJfumpfit carnempotius propter Jalvare
^irginew fingularem , qtiam omnes alias creatu-
ras ; diíle Santo lldefonfo, primeiro que S. Ber-
nardiíío de Sena, e o fegiiíraô outros. A íTim ram
bem: O Sangue, que Chriíio no Sacramento offe-
receo aoEternoPadre, era pçívz-mnUhô das cul-
pas de todos os homens, íem çxcepow alguma de
fua parte; mas principal , e eícecialmente appli-

cava

Matth. i62

28.
'

Marc. 14.24.'

IUC.22. 20«

Dív. Cyríll.

Div. Auguf-
tín. Salazar

ín C.9. Prov
V.4. Sylv. ta
Evang.tom.

D. Aug. íft

Píaím" 36.
Serpení. 4,
Ennarrat.

D. BernarJ,^

Serm, j. de
Salve Reg,

Dív.Ildeph;
L. (^e V M.
ei?;. D, Ber-
na rd, t 4,
Serm, 8. 5c

61. Suar. ia

3. part, t. 2.

d. 1 8. f, 4.
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'Caftilh. Al.

phab.V. A).

tare Holo-

cauft. §.67.

cava o preço deflfe Sangue Euchariílico pela re^^

dempçaõ, e prefervaçaô de fua Immaculada Máy.
Muitos o diííeraõ , porém com mais clareza Caf-
tilho, Biípo de Truxilho : Sanguinem Chrifti fuh
Euchariftia , relationem dicere ad Immaculatam
Virgtnem Mariam , tê ^rafertim ad miram ejus
Qoncep):ionem.

3 1 Taõ erpecialmente fe ordenava , e dirigia
eíle Sangue Euchariílico á prefervaçaô da Senho-
ra, e à fua Immaculada Conceição, que talvez foy
eíla a razaõ de advertir Chriílo , e expreílar que
o mefmo Sangue era oíFerecido também por nds

,Marc.T4.i4. todos : Hic eft %anguis meus , mvi Teflamemiy
qui pro multis ejfundetur ; prevenjnilp aíTi-m naõ
le diícorreíTe que fò para. prefervaçaô de Maria
Santiííiraa fora aquelle Sangue applicado , e naõ
para remédio de todos os homens. Deixando po-
rém o que talvez feria, vamos á prova do que di-
remos que fof. Diz o Livro dos Provérbios que
Chrifto, Incarnada Sabedoria drt.Eterrio Padre,
edificou huma caía para ft: Sapentia aâtficavit
fibi domum. Já fabeis que a May de Deos he a ca-
la , que o Verbo Divino edificou para fi , e para
morada fua. Afllm o entendem Sa^nto Ildefonfo,
S. Bernardo, e S. Pedro Damiaõ. E quando fe

edificou eíta cafa? Quando fe concebeo; porque a
conceição humana he a própria, e verdadeira edi-
ficaçiõ do homem. Tanto que ie edificou eíTa ad-
mirável Gafa da Sabedoria , fe inítituio huma me-
za com o Singue de Chriílo Sacramentado : Mif-
cuit vinum , ^ propoftiit menfam fitam. E com
que mylterio, fenaõ para que por virtude do mef-
mo Sangue foíTe a Máy de Deos prefervada da cul-

pa,

Prov. 9. I.

Verí. i.

'L.
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pa , quando fe concebia , cu edificava ? Haverá
quem nos exponha que tile foy o myfierio? Sim:

o mefmo Texto, que he o interprete defi inefmo.

31 Mijit anctilas Jtías ^ at vocarent adarcem^ Verf. 3:

^ ad noenia ciiitatis. Preparada a mexa com o
Sangue EuchariíHco , msndou Chriílo convocar,
para que entraíIVm naquella fortaleza, e fuás mu-
ralhas. Pois íe Chrii^o edificava em Maria Santif-

fima huma cafa : M^dificavit Jibi domum , como
Jhe lahio no fim da obra huma fortaleza : 'Ut vo^
carent ad arcem ? Se antes de fe confiderar o San-
gue de Chrifto Sacramentado , Maria SantiíTima
fe concebia cafa : j^dtficavtt fibi domum \ como
fe concebe já fortaleza , tanto que fe applicou o
SangueEuchariílico : MifcMitvtnnm^ mifít anal-
las fuás , ut vocarent ad arcem , ^ ad moenia ci-

'vttatis^ Porqu-e a virtude deíle meímo Sangue
fez que a cafa ficaíTe taõ reparada, e taõ defendi-
da ,^ remo huma fortatea inexpugnável. Notay, e
acabareis de entender- me. Pôde huma cafa fer fa-

cilmente invadida dos inimigos, por naõ ter defen-
ia. Naõ aííim huma fortaleza, porque a defendem
as muralhas, e as baterias. Tal foy a Mãy deDeos
em íua Conceição. Conoebendo^e cafa para Chrif-
to, que nella havia dè ciorar nove meies : Sa}>í^
entia adtfc^^v-ii fibi dcmum ; para os inimigos (if-
10 he , para o demónio , e para a culpa ) le conce-
bia fortaleza inexpugnável, fem lhes permiittir en-
trada : j^d arcem , ^ ad moema ; iíld porém por
virtude do Sangue deChriíto Sacramentado, que
efpecialmente fe appliccu á Ccnctiçaõ da Senho-
ra

, para que nella naô entraíTe a culpa : Sangui^
nem Qhrifii Jnb Eucharijfia, reUtionem dicere ad

'*^<
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ImmacuUtam Virginem Mariam , ^ prafertlm
ad miram ejus Conceptlonem.

3 3 Ainda nos incita a mais reflexão o Texto,
t Falia no Sangue Euchariítico, trazendo-nos á me-

moria o mixto de vinho, e agoa , de que ufou

íllt^i^hn-
^^^i^*» naconfagraçaõ deita efpecie: Mifcuit vi»

laaici apud ^^^^> /^éyr, ^^^/í ^í?^// Sanguinem fuum ^ qui con»

de'sa'ni!'
-fi^^^^^ ^^ '^^^^^ ^^^^ ^'^^^0

, diz Lyra. (Jonfultay

put.I^Veft!
?s Theologos mais infignes , e vos diraó que na

2i inííituiçaô do Sacrifício do Altar ao vinho ajun-
tou Chriíto agoa, como a Igreja ufa , em memo-
ria do Sangue , que juntamente com a agoa lhe
íahio do lado ; e que a iílo alludem as palavras do
isoíío Texto : Mifcuit vinum^ ^ propofuit men-
fam. E fe perguntares aos mefmos Theologos.:
Gom que myílerio, aberto o kdo de Chrjfto, fa-

. hio Sangue, e com elle agoa ?-Hum por todos vos
reípondeo já : que aquella agoa era demonítrati-
vo de ler o Sangue do ladapreço , e prefervaçaõ
da culpa naõ contrahida pela Miiy de Deos : .^a:-
ivit Sanguis , tê aqua , iqm apparmt , fuijfe fin^
guiaris redemptionis, nuUo prafuppofitopeccato»
Pois também aííim; ao vinho do Sacriíicio do Al-
tar quiz Ghrifto ajuntar a agoa, quando o iníli-

tuía , para neíla circunílaucià moftrar que o feu
Sangue nelle Sacrifício era reme\dioringularmen-
te applicado, eefpecialmente oferecido para pre-
fervaçaõ de fua Immaculada Máy : Mifcuit vi-
num : quo apparuit fuijfe fmguUris redemptio^
nis , nullo prafuppojito peccato,

34 E a que fim tanto fe ha de efpecializar a
prefervaçaõ de Maria SantiíTima com o preço do
Sangue do Sacramsnto, fe para efpecial redemp-

çaõ

Maced.íupir.

rei.



^a Conceição. 5 3
çaõ da mefma Senhora fe havia de oíferecer na
Cruz o Sangue , que Chriílo refervava no cora-
ção? Se no Altar, e na Cruz hum, e outro Sacri-
fício he o mefmo ; fe hura , e outro he o mefmo
Sangue, com que myílerio offerece Chriílo amo-
rofamente no Altar por fuaMãy SantiíTima o mef-
mo preço , que depois havia de oííerecer por el-

la no íacrificio da Cruz ? Para que com o Sangue
do Sacrifício do Altar moftraííe Chriílo no preço
da prefervaçaô de Maria Santiílima a fua imma-
culada pureza, melhor ainda doque fe podíamof-
trar no preço de fua prefervaçaô na Cruz. Quero
dizer (por me explicar melhor) que a quelle mef-
mo Sangue, que, aberto o lado de Chriílo, fahio
para redempçaõ efpecial da May de Deos , ainda
naõ reprefentava taõ propriamente fer a íua Con-
ceição ifenta de toda a culpa , quanto eíU incul-
cando oífèrecido no Sacrifício do Altar.

35* A razâõ he; porque o Sangue do lado ma-
nava de huma Chaga aberta com lança taõ cruel,
como facrilega, precedendo a culpa , e a injuria,
com que fe abrio a Chaga, ao preço, e remédio,
que manou delia. Deforte que fendo a Chaga do
lado , pelo merecimento de Chriílo , de infíni-
to preço , e agrado para Deos ; a acçaõ , que a
abrio , foy perniciofa , e abominável : TaJJlo
fuít grata , fed fuit aBio odiofa; dizem os Dou- ^^^^
tores com Santo Alberto Magno. No Sacramen- Serm.^ndie

to porém , o amor de Chriílo foy o que , fem
JÍJ^"^^'-

''^

,

cooperar a culpa, deo o Sangue para remiíraõ de vuiar^^jj
todos os peccados do mundo. E como a redem-

J''}'^

'íDí-

Pçaõ, e prefervaçaô de Maria Santiílima naõ fup-
' "

"'"'^

punha nella alguma fombra da culpa; quiz Chrif-
Tart.III. C to

B, MhetC
M.apudEo-
nhcr
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34 Sermão I.

to que além do preço , que havia de offerecer na
Cruz , ao qual precederia a oíFenfa , e o facrile-

gio , cora que o ódio lhe havia de trafpaíTar o la-

do , houveííe também outro modo de redem-
pçaô, e prefervaçaô de fua ImmaculadaMãy , no
qual o ódio naõ tivefíe parte , nem cooper.açaõ a
culpa; mas totalmente foíle puriífimo didame, e
induílria de feu amor : e o executou aílim no San-
gue, que ofíereçeo Sacramentado.

36 Obrou no Sacramento o amor deChriílo
por fua Mãy Puriílima , como no Horto obrou
depois o mefmo amor pelos homens. Padeceo
Chriílo no Horto os mefmos tormentos , que no
difcurfo de fua Paixão havia de padecer , e por
todos os poros de feu corpo derramou Sangue;

íuc. 22.44. Faãus ejifiidor ejus ficut gutta Sanguinisi por-
que já entaô voluntariamente quiz pidecer em
fuaapprehenfaô intenfa o tormento crueliíiimo.dos
açoutes, a violência dos efpinhos, si tyrannia dos

Caffian. çravos , e a impiedade da lança: Voluntariè il^

lum fcaturiens , fundendtim Sangainem ex verbe-
ribus

^ clavis^ lanceã prafgurans^áiLCíííTnviO.
E porque lhe naõ falcaíTe a morte, pideceo as

Ibid. V. 43. agonias delia no Horto: Faifus in agonia. E a

que fim feaníiciparia Chriílo a dar voluntariamen-
te no Horto o Sangue , que no dilcurfo de fua
Paixaõ lhe havian de tirar com violência ? Para
que obraííe anticipadamente o amor , o que de-

ATaptd.in pois havia de executar o ódio : Vehementia amo-
ris fecit ^ ut ex corpore Chrifti Sanguis ftillaret ^

diz o A' Lapide. O amor , e o oiio foraõ dous
executores da Paixaõ de Chriílo. O odio dos
Judeos lhe tirou o Sangue com a violência dos

tor-

i



l^a Conceição. 3 ^
tormentos : e o amor de Chriíto voluntariamente

dava o mefmo Sangue, antes que lho tirafiem. E
bem ; porque fe Chriílo íó á força dos tormentos

déiíe por nós o Sangue i parecera que em fua Pai-

xão fd era executor o ódio , naõ íe manifeílando

o amor, que com mais forte impulfo o incitava a

padecer. Pois para que eíle fe manifelle , difpôs

Chriílo dar por nós duas vezes o próprio Sangue:

Huma vez á força de feu amor ; outra á violên-

cia de feus tormentos. Na primeira obrou pura*

mente o amor, fem cooperar a culpa : na fegunda

cooperou a culpa, porque obrou o ódio. Em hu-

ma triunfou a tyrannia : em outra fe ofteDtou vi-

ftorioío o amor : Vehementia amoris fecity ut e!>i .

corfore Chrúflt Sanguisfitllaret.

37 Affim também (e com motivo tanto mais

urgente, quanto mais amorofo) para redempçaõ

,

e prefervaçaõ de fua Immaculada May , duas ve-

zes oífereceo Chriílo o preciofilíimo Sangue de
feu lado; huma no Sacrifício do Altar, outra no
Sacrifício da Cruz. De huma vez concorre© a im-
piedade da lança , movida a impulfo do ódio : de
outia vez obrou puramente o amor, fem que coo-
peraíle a cu^pa. Corrigio o amor no Sacrifício do
Alrar ofacrilegio , com que a lança faria fahir o
San^Me do lado de Chrifto Crucificado; para que
o mefmo preço daredempçaôdeMariaSantiíTimj»

,

ao qual precedeo a culpa , com que íe rafgou , e
abrio o lado de Chriílo , foíTe (quando offereci- ,

do noSícraraento) puramente obra de amor, fera

concurrencia , e fem nota da menor culpa : pois
aíTim fe proporcionava com mais efta proprieda-
de ao íeu fím efpecial , e particular efíeito da re-

C ii dem-
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dempçaõ prefervativa da Iramaculada May. Naô
fe podia efperar menos daquelle coração amoro-
fo , e daquelle taô generofo , como agradecido
peito, que derramando pela fonte do lado o pró-
prio Sangue , pertendia finamente conrefponder
a quem lhe deo para incarnar o Sangue de feu
amantillimo coração. Liber generationis Jefu
Chrlftt. ^Dominica Matris Conceptionem cglere^
Chrijli generatlonem eft commemorare, Affer ma^
num tuam^ tê mitte In latus meum.

38

S. VII.

DEíles difcurfos, e defta matéria, que de-
vemos dar por concluida, efíá efperando

a attençaõ, com que me ouviítes , faber quaí feja
a conclufaõ, que tiramos, para gloria, e credito
da Máy de Deos , e do myílerio puriíTimo de fua
Conceição Immaculada. Que roais importa a efta
Senhora ( me direis ) fer eípecialmente remida,
e prefervada com o preciofo Sangue do coração,
que com o de outra parte do Sacrofanto corpo de
Chriílo ? Se todo elie fe unio á Divindade , que
mais tinha fahir do lado o preço deita redempçaô,
ou que menos fahir por algum'a das outras Chagas?

39 Eftá bem notado ; roas com outro reparo
fatisfarey ao voíTo. Diz S. Marcos , que fubindo
Chrifto aos Ceos , fe aíTentou á maõ direita de
Deos : Sedet à dextris ^ei, He certo que em
Deos naô ha maô direita, ou efquerda, nem dif-

ferença de lado mais, ou menos eílimavel ; por-
que além de fer incorpóreo , he Imraenfo , e In-

dividual. Mas he fem duvida
, que com eíla ex-

pr eíTaQ
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pT-eíTaõ nos declarou o Evangeliita o Throno ex-

cellentiílimo, e a honra incomparável a que a hu-

manidade deChrillo foy exaltada na Gloria. Tam-
bém aílim : qualquer porçaõ minima do Sangue
de Chriíto he de eítiraaçaó, e preço infinito ; mas
em eícolher Chrillo eípecialmente o Sangue de
feu coração , para com elle remir, e preíervar da
culpa afua MaySantiíiima, moílrou alingular ex-

cellencia de íua prefervaçaô.

40 Na admirável fabrica da organização hu-
mana na õ obrou o Artifice da natureza peça mais

nobre, e mais neceffaria, que o coração. Por ií-

lo no meyo do corpo humano , como no centro

do at>breviado,Mundo , lhe deílinou lugar taô prin-

cipal , como refguardado : Cor eft ^rinà^ale in Tertwli.HW

anima ^ k3 certo m corporis recejfu confecrattim^ ^ "'****

dille Tertulliano. Para elle fe diílribue o fangue
mais puro , e mais preciofo ^ e efte difpôs Chrif-
to, foile o preço da redempçaõ , e prefervaçaô de
fuâ ^ãy Puriííima. Pelo que mais fe eítima , fe

diípende o mais preciofo ; e difpendendo Chriíto
por Maria Santiílima oSangue mais preciofo, mof-
írou a incomparável eílimaçaõ, que faz delia. He
o,coração a primeira parte, que no homem vive, \

e a ultima , que nelle morre , como dizem os Fi-
lofofos coro AriítoíeJes : Trimum vi^uenst & uU
timum moriens. Do coração de Chriílo fahio o
preço deita Immaculada Senhora, que era princi-
pio, efim dasoperaçoens deChrifto. Porella prin^
cipiou a remir , e dar vida ao mundo : ^ominus Prov. %.%^
fojfedit me in tnitio 'viarum fuarum ^ íe diz oo ©.Germaa».
Livro dos Provérbios. Initium falutis noftra ^ & Conâant.

fecunda formationis, lhe chamou S, Germano Pa- mT; bV'
Tart.IIL C iii triar» "'

'-
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38 Sermão I, T)a Conceição.

triarcha deConílantinopla. E, como diz S.Bernar»
do, efta mefma Senhora foy também o fim de in-
carnar o Filho de Deos, e remir o homem : Tro^
per hanc homo redemptus eftyprofter hancT>eus
homo faãus eji. Queria Chriíio que a fua vida, do
primeiro até o ultimo alento, fe empregaíTe toda
cm preço da preíervaçaõ defualmmacuIadaMáy;
e traçou dar porella o Sangue, com que o coração
era a primeira parte para viver , e a ultima para
morrer. Traçou offerecer em redempça-õ delia o
Sangue, que depois de morto derramou do lado,
e o que ainda etlá conlervandovivo no Sacramen-
to. Efta he a gloria, eíla he a honra, que refultoii

a Maria Santiflima de fer remida, éprefervada da
culpa, a preço do Sangue do coração de Chriíio.

Gozem-fe os devotos defta Immaculada Senhora,
e de lua Conceição Purifíima no reconhecimento
de taõ apreciável myfterio. OíFereçaõ a Deos a

gloria , que tem , por haver incarnado em huma
IV^ãy taõ pura, e taõ limpa de toda a culpa. Ren-
daô-lhe as graças por fe dignar de a remir á culta

de taõ preciofo, e incomparável dirpendio : por
cujo merecimento , e pela interceílaõ da meíma
Stnhora, feremos participantes da eterna Gloria*

SER-



SERMÃO II.
NAS EXÉQUIAS

DoExcelientilllmo, e ReverendiíTimo Senhor Bifpo
do Rio de Janeiro

D. Fr. ANTÓNIO DE GUADALUPE,
Da Ordem de S. Francifco da Provinda de Reino de Portugal , felltàd»

em Lisboa , no Convento de S. francifco da Cidade, para.
onde vtltou eleito Btfpo de Vit.m.

Pregado na Sé do Rio de Janeiro, em 26. deíTe

mez, no anno de 1741.

^ater erampauperum , ^ cau/amy quam nefciebanti
diligentijfimè invejitgabam : conterebam molas
luiqui.... dicebamque y in nidttlo meo morlar ^ ^
ficut palma multipltcabo dtes, Ex lib.Job C. 29.

S. I.

QUELLA noticia taõ triíle, co-
mo inlperada , que (quando me-
nos) emmudeceo a todos os que
a ouvirão : aquella infauíta nova,
que tant^o íe aprellou para nos
certificar da morte, fempre lamen-

tável, do Excellentiffimo, e Reveiendiirimo Se-
nhor D. Fr. António de Guadalupe , Digniirimo

C iv Biipo

p
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Bifpo deita Dioceíe, eleito para a de Vifeu de-
pois de hum profundo, e largo fílencio, coro que
nos fufpendeo , agora me obriga a trocar o filen-
cio em vozes, e a fuípenfaõ em difcurfos ; ou pa-
ra aíTim expreíTar a noíla pena ^ ou para affim en-
carecer a noíTa perda,

X Excellentiffimo
, e Reverendiffimo Senhor.

Naoperroittio a rara modeília de V. Excelíencia
ReverendiíTima

, que em fuás exéquias houveíTe
Oração Fúnebre, e a íTim o recommendou; porque
nem para depois da morte quiz dar perraiíTaô ao
louvor próprio. Talvez que era cumprimento def-
ta ultima vontade de V. Excelíencia Reverendif-
firoa^ duvidaffe eu enxugar fegunda vez as lagri^
iTias, com que eíle Biípado , em menos de vinte
annos

,
chora a perda de dous Rrelados taõ infíg.

nes. Mas por dar algum defaífogo á grande pena,,
em que lubmergidos fe opprimem os noílos cora-
çoens^ fem faltar ás difpoíiçoensde V.Excellen.
cia ReverendiíTima, que fempre obferv.ey com'
íumma veneração, íerey sgora ouvido, naõ como
Orador de fuás raras virtudes , mas como relator
do que V. Excelíencia Reverendiffima algumas ve-
zes repetiria, antes quetrocaíle o fcrviço pelo pre-
mio

, o deílerro pela pátria , e a terra pelo Ceo ,
onde todos o fuppomos defcançando já. .

^ 3 Quando a dor, ou o íentimento he grande,
brota era diverfos , e bem contrários effeitos. Jáemmudece, porque tira a falia : já a reílitue, por-
que faz dar vozes. Eíla he precifamente a razaõ

,

com que neíta hora fe converte o filencio em vo-
zes demonílrativas daquella grande magoa , que
nos eramudecea atégora. Muy pouco fe rendeo á-

I
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pena , quem prompta mente deo moftras do fen*

timento. Mas naô deixará de fe moílrar algu-

ma vez fentido, quem fe vê penetrado de alguma

grave pena ; porque o mefmo fentimento , que
emmudeceo a lingua, foltará as vozes para le ma-
nifeílar, naõ podendo reprimir-fe mais,

4 Morto infelizmente o General Abnér, bem
defejou David que antes de fe lhe fazerem as Exé-
quias , principiaílem os clamores , e lagrimas de
todo o Exercito : Tlangite ante exéquias Abnér. a.Rcg.3.fi.

Porém fe advertidamente lermos o St^grado Tex-
to , acharemos que antes de o darem á lepultura:

naõ fe vio buma fò lagrima em todo o Exercito,

nem fe ouvíraõ laílimofas queixas , em que para

defaíFogo brotaííem tantos coraçoens affliftos. De-
pois de fepukado Abnér , David rompeo o íilen-

cio , e foltou as lagrimas , honrando-lhe o tumu-^

lo com as que derramou fobre elle: e o mais povo
á imitação do Rey fez o mefmo: Cumque Jepelif- .

fent Abnér in Hebron » lenjuvit Rex ^avid VO"

cemfuam^ ^ flevit juper tumultum Abnér y fle*

vtt autem & omnis populus. Já eftais notando,,

e admirando em huma meíma caufa dous taõ con-
trários effeitos. Que occuko impedimento foy o
que antes deteve as lagrimas , e reprimio as vo-

zes a todo o povo ? Que íecreto impulfo foy o que
depois lhe expedio as vozes, e lhe fcltou as lagri-

mas ? Tudo era natural effeiío de huma fd caufa.

A noticia taõ fenfivel de fer morto Abnér, quan»
do mais lhe deíejavaõ a vida , tanto penetrou os

eoraçoens a tOí^os
, que os deixou quafi mortos

para as expreííoens , com que próvida a nature-
za fe deíopprime em fimiUianies cafos. Mas cot.

braad^'

W'>\
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brando depois alentos em vozes , e lagrimas , de-
raõ moítras do fentiitiento, que a todos teve qua-
íi deíanimados. A' viítâ do tumulo de Abnér ter-
minou David o íilencio, principiando hum Fúne-
bre Panegyrico. Também á viíla deíle Maufoléo
lao tníle, fera jufto fique fepultado ofilencio, em
que ategora eíiivemos

, principiando o diícur-
lo

, e a lingiu a expreílar na noíla perda os moti-
vos da noíTa pena. Mas para que o faça, obfervan-
do a mvio avel difporiçaô do noíTo DigniíTimo, e
\ encravei Prelado , fera elle mefmo o que mais
viva

,
e efficazmente nos dê a conhecer quanto

perdemos com a fua morte.
S Se ouviítes com attençaõ as palavras, queme occorrèraô, bufcando as que para thema fof-

lem próprias
, talvez entenderíeis que applioadas a

fi as proferio o ExcelIenciíTimo
, e Reverendiííi-mo Sen^r Bifpo

, quando vivo. Ide refledindo
nellas

: Fat.r eram pauperum : eu era o pay dos
pobres

: Et caufam , quam nefcteham , dllioen^
ttffime tnvefitgabam : com exadilFimo cuidado
exammava quantas caufas pendiaõ de minha pro-
videncia, por naô tomar nellas deliberação , fem
pleno conhecimento da verdade: Qonterebam mo^Us iniqm: per eguia , e caíligava feverameme
aos máos. L attendendo para o bom ferviço, que
mito tazia a Deos , com muita confiança em íua
Piedade

. e na retribuição de fua Juítiça , dizia:
'

^iey de acabar no meu ninho, e morrendo nelle,
sicinTextj. »iultiplicarey os meus dias , como a Feniz , que
Ver/- Rab"

"^.^^/^^^ muUiplicava os feus : <Dtcebamque, in
Saion.on.& '[^^^^ulo mcõ moriar

, ^ ^flciit Thentx ( fegundo o
i^agnin.

^
cxto Grego,e algumas veríocs) ;»/^/r/>W^ ^/>j-.

6 Se
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6 Se eu encontrara efte Texto tora do Liv. o

de Job , naô dilFera que eftas palavras eraõ delle.

Tivera para mim que o ExcelleRtilumo, c Reve-
rendilTimo Senhor Bifpo as efcreveo , e accom-
modou a fi. As lagrimas , com que cantos pobres
chorão o leu defamparo , na falta deíle Prelado,
bem o eílaõ acclamando pay dos pobres : Tater
eram pauferum. A total comprehenfaõ, que Sua
Fxcellencia ReverendilTima tinha de todo o feu
Bifpado ; o acerto , com que reparava qualquer
accidente , que fe lhe offerecia na adminiítraçaõ
delle; a redidaô, comque occorria ás defordens,
que aconteciaõ

; qualificaõ a? diligencias , com que
examinava quantas cauías pertenciaõ ao feu Paf-
toralOfficio: C^f//?^, qnamnefciebãm^diligentifi
Jime invejiigabam. Os vicios, queeíle grande Pre-
lado extirpou em todo o Bifpado : os coftumes,
que nelle reformou : o caítigo

, que fempre teve
prompro para os delinquentes ; teíhmunhaõ ago-
ra o muito que elleabominsva aos que eraõ máos:
Contereham molas intqui, O premio de tantos fer-
vi( os feitos a Deos , e a eíle Bifpado , foy o re«
colher- fe S.Excellencia ReverendiíTima ao feu ni-
nho, illohe, A fua Religião, para (como defeja-
va ) morrer nella : T>icebamque ^ innidulo meo-
moriar : e depois da feliz morte, que teve, eih.r
já na Gloria (aííim o fuppomo*^ todos) multipli-
cando na Eternidade os feus dias : Et Jicut Th^e-
fíix multifUcabo dies,

'' Permitta-me agora V.ExcelIencia Pvcve-
rendiííima que, pois tne ha impoíTibilitado a of«
feitar-lhe hum Fu nebrePynegyrico, entre aome-
aos a poiiderar o que nos ofierecem os períodos

do

li-
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dotheina, como proferidos por V. Excellencia
Reverendiffima, e como taõ ajudados ás acçoens
de fua vida , fempre digna de noíla memoria , e
naõ menos de noíla faudade : e concederá por eí^

te meyo huma grande confolaçaõ á noíTa pena , e
hum grande alivio á noífa magoa, quando pia-

mente concluirmos que tem renafcido na Gloria
hum Prelado , que acabou taõ cheyo de mereci-
mentos para com Deos,

'*,íik'

%

^aper eram pauperum.

t
|IJ ^^ ^- Excellencia Reverendiffima o pay dos
JlI pobres ; e porque nefte mundo mais faô os

pobres de bens efpirituaes , que os de bens tem-
poraes , de huns , e outros entende a Gloíía o
Texto donofíothema. Aos pobres ejpiriruaes aço-
dia S. Excellencia Reverendiffima, como pay, nos
muitos Sermoens, queprégava: fendonelles igual-
mente admiráveis a doutrina , e o eípirito , com
que a perfuadia. O efpirito era aquelle com que
em Portugal , no exercício de Miffionario , con-
verteo tantas almas para Deos , quantas tirou do
caminho da perdição. Com eíTe fez no Bifpado
grande fruòlo; porque comelle animava a doutri-

íia dos íeus Sermoens, em tudo próprios do Offi-

cio , e Dignidade de Bifpo. Meu grande Padre
Santo Ifidoro, Arcebifpo de Sevilha, e luz clarif-

fima naõ fó de toda Hefpanha , mas de toda a
Igreja, efcrevendo a feu irmaõ S.Fulgencio, Bif-

\Q de Carthagena, o como deve pregar hum Bif-
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po, lhe dizia aíTim : Htijas Òermo àebet ejfe /a- D.ifidor.ad

TUS , Jitnflex , afertus. Os Sermoens do Bifpo
i.o^ffic[*c|^;

devem conter huma doutrina pura, fimplez, e cla-

ra : ^luimquemque admonens diverjã exkortattO'

ne , juxta prcfcj/ionem , mornmque qualitatem.

De lai forte ha de pregar o Bifpo, (dizia o Santo

Doutor ) que a fua doutrina , fendo para todos , fir-

va de exhortaçaô particular a cada hum, fegundo

o particular eltado, e coftumes de qualquer delles.

Diflicultofo empenho , e por ventura impoíTivell

Mas naõ pregava de outra forte S. Excellencia

ReverendiíTima.

9 A lua doutrina era pura ; porque era ajuíla-

cla aos preceitos , e confelhos de Chrifto ; e era

conforme aos didames dos Santos Padres, e Vâ-
roens efpirituaef^. Era huma doutrina fimplez; por-

que era fem ornato de difcriçoens inúteis , def-

pida de conceitos curiofos , que divertem o en»

terdimento íem o convencer , e recreaõ a vonta-

de ,
quando a deviaô reprehender. Era clara ; por-

que ainda contendo penfamentos muy altos , eftes

eraõ expoftos com tanta luz , que fe faziaô com-
prehenfiveis á intelligencia de todos os ouvintes.

As razões, com que per fuadia, e convencia, além
de efficazes, eraõ taô evidentes , que fe ajunavaõ
á capacidade de quantos o ouviaõ, Achavaõ-íe na
doutrina deite Prelado exhortações para todos;
porque era regulada cora muita propriedade, e
conveniência ás varias condiçoens , e empregos
dos ouvintes : e fempre dirigida á correcção dos
vicios mais predominantes em cada huma daspef-
foas de taõ diferentes eílados.

10 Naõ podia S. Excdkncia ReverendiíTima

dou-
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doutrinar, e inílruir pelToalíTiente a todos os feus
fubditos; parque naõ podia pregar em tantos po-
vos, etao diíhates, quantos ha nelU dilatadiííi.
ma Dioceíe

; mas como verdadeiro pay , que fe
naô eíqiiece dos filhos, que tem aufentes, a toda
a pme enviava Minionarios. nos quaes mulcipli-
cado

,
ou reproduzido

, pudeíTe ellar em todo o
leu Bifpa.do pregando, e doutrinando, poíto que

Jía,.3*. ^o. Qao eíhveííe prefente em todo o Bifpado : Beati

,

qiiifeminãtis fuper omnes aquas immittentes pe^
dcm bovis , diííe Ifaías. Bemaventurados os que
prégaó a palavra de Deos em todos os povos

,

mandando a elles Miffionarios. Ouvi a expoílçaõ
do A' Lapide

, e commum dos Interpretes neíte
A<iap.híc. lugar: Super omnes populos, tmmtttentes pradi^

catores, ^ operários Evangélica",M Jahitiferíe
mejjis. Parece que fe confiíhde , ou fe contradiz
o Profeta. Se falia dos que mandão Miífionarios,
que vao pregar aos povos : Immittentes pedem
bovis ; como diz , que em todos os povo*; eítaõ
pregando: Seminatis fuper vmnes aquts ? Por-
que quem manda Pregadores , e Mitrionarios

,

quando naõ pode ir peíToalmente pregar , neíTes
mefmos Pregadores , oeíTes mefmos Miífionarios
vay , como reproduzido,/ a pregar em todos os
povos

: e em tantas partes fe acha prefente para a
pregação, edoutrina, emqaantas fe achaõ os íeus
Mi ííionarios pregando : Seminatis fuper omnes
aquas ^ immittentes pedem bovis.

II Naõ menos acodia S. Excellencia Reve-
rendiíTima

, como pay , aos pobres de bens tem-
poraes. Notoriamente o moltrou aílim na provi-
dencia , com que para os meninos orfaons fundou

hum
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hum Recolhimento , e para outros hum Seminá-

rio. Verdadeiramente era pay quem á porta do
ftu Palácio difpendia huma multidão de eímólas

quotidianas , além das muitas que fazia diílribuir

pelo Eifpado, as quaes fendo, além de muita?,
grsndiofas ; Itmpre lhe pareciaô limitadas , e di-

minutas : porque ainda quando cxcediaõ a necef-

fidade dos que pediaõ , naõ iguslavaõ ao deíejo,

que S. Excellencia Reverendiílima tinha de os
ícccorrer miais copiofamente.

12 Cerra pelloa , com quem a natureza , e a

íorte fe moílráraõ liberaes na honra, e avaras nos
cabedaes , achando-fe opprimida , e neceílitada,
recórr^o ao pay, dos pobres para o remédio. Ex-
pôs-lhe a fua oppreílaô, e ouvindo-a S. Excellen-
cia Reverendifíima, entrou a affligir-le, m^is que
fe forji própria : porque dizia naõ ter neíla occa-
fia ô com que.a remediaíTe na forma , que lhe diftava
a fuacommiferaçaô.Recolhendo-fe porém voltou
logo com tiint^ dobrís^, que offereceo com huma
encarecida fatisfaçaã ;de. dar taõ pouco. Vio-le
provido o neceíTiiado, e 'o pr^bre remediíido com
irais, do que- podia pertender , e efperar ,• e
cheyo de piiíma, expianha o cafo, dizendo: Dá
o Senhor Biípo eíla efmóla taõ grandiofa, e fe af-
ílige porque dá taõ pruco! O certo he, que {tn^
do para o neceíTitado muito o que recebeo

; por-
que naquellâ occaíiaô lhe bailaria menos : pára a
commiferaçaõ de S. Excellencia ReverendiíTima
o que dava era rrmy pouco; porque a qualquer
pobre

, por muito que déííe , deíeiava dar muito
mais,

li Quando Elcana repartia dos facrificios,

que

'li>
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que tiaha oírerecido em Sib , com as fuás du.smu here., e filhos, du a Sagrada Hiftoria quecheyo de triíleza da^a a fua mulher Aaaa a p?r.S.Reg.M. te, que lhe tocava: Ann^ autem dedit Partemunam tr^^s.Se nerte lugar examinarmos a prj!pnedade do Texto original Hebraico , a por^de Anna era fempre a melhor, e a mavor

, por-que vahapor duas
; e fegundo efta intelligéncia

,

expuzerao huns
: Tartem unam, ideft prÂfuamOutros mterpretáraõ

: Tartem duplicem, Con^eT:
tor, mílgne Meílre daHiítoria EfcholaílicaTex-
piicou aiíim : Vnam aquipollentem duabus. A ra-zao o eítá perluadindo também

; porque comoEl-
cana amava com excelTo a Anna , o imor o fazia
mais liberal com ella : Anna awtem dedtt partemun^m practpuam

, aquipollentem duabuí, quia
dUi^ebat eam. Pois como fe entriaece Elcanaquando taõ largamente difpende com quem ama^Por ventura

, taõ milero feria Elcana y que cho-
ralie o que deo a quem tanto amâva ? Naõ , mas
antes pelo contrario; porque lhe naô nafcia a trif-
teza do que dava, fim de que dava muy pouco:
Monquidemde donatione.fed de exiguitate dona-twms

, diz Mendoça. Porém aqui mayor duvi-
aa, porque crefce agora a difficuldâde. Dd Elca-
na em dobro mais do que Anna podia efperar , eamda fe moítra que ficava triíle, porque lhe davamuy pouco ? Sim ; porque Elcana ainda quizera
dar muito mais a Anna : ^uta voluifTet dare plw
res partes Anna ; concluhe aqui o Grande Abu-
leme : e quem defeji dar mais . fe affli^e quando
dá menos, poílo que chegue a dar muito : Ama
vero dedit partem unam praàpuam, aqulpollen-

tem

Mea^oç. i'n

Imnc loc.

Abulaní.

híc.
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tem duabus , trijiis ; quia volutjjet dare flures
fartes Anna,

14 DeíU natureza era a afflicçaõ de S. ExceN
lencia ReverendiíTima , quando taõ liberalmente

fe havia em foccorrer a pobreza. Dava trinta djOf

bras a hum neceílitado , que talvez era em dobro
roais do que lhe bailaria para remediar a neceíTi-

dade , com que chegou a pedir , e ainda fe affli-

gia , como fe dera muy pouco ; porque dando
tanto , ainda defejáva dar aos pobres muito mais:
Trijiis non quidem de donatione

,
[ed de exiguita*

te donationis. ^lia voluijfet dare plures j^artes.

15: Oh fe eu pudera também dizer com indi-

viduação , e clareza a multidão de efmolas fecre-

tas , com que o Excellentiílimo , e Reverendiífí*
mo Senhor Bifpo acodia a tantas neceíTidades oc-
cultas, e a tantas cafas pobres, e honradas, fen-
do igualmente grandes a defpeza, e o recato, cona
que efta fe encobria ! Para certa caía fey eu ( e
naõ fó eu ) que foraõ de huma vez cem mil reis

para luto das filhas , quando lhes morreo a mãy.
E confeíTa o pay que recebeo efta efmola , fem
que alguma vez houveíTe tratado, ou fallado com
o ExcellentiíTimo , e Reverendiffimo Senhor Bifr
po. Também fe fabe de outro, que em repetidas
efmolas chegou a receber mil cruzados para ali-

mentos de fuás filhas , que pobremente vivem re-
colhidas. Nem ignoramos que njuitas cafas neíla
Cidade, e fora delia paflavaõ com ás mez^çias»
querecebiaõ de S. Excellencia Rev^rendiílim^,
quando menos efperavaõ eíta providencia. *.

\6 Em fim: Sabe-íe que o ExcellentiíTimo, e
Reverendiífimo Senhor Bifpo difpendio muito ca-
,fart,IIL D ^"-

'

^^
bedal
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bedal em eímolas fecretas : e as mefmas razoens,
a que elle attendia, para as naô fazer publicamen-
te a taes peíToas , me òbrigaõ a paílar em filencio
t) mais que a^ui fe pode dizer, ou que fe naô pô-
de dizer aqui. Nem he neceíTario que fe diga, pa-
ra confeíTarmos que S. Excellencia Reverendií-
íima era o pay dos pobres ; porque nem Job nos
declarou as efroolas

, que dava , e com tudo di-
zia que era o pay dos pobres: Tater eram pau^
ferum. Eu refledindo nas circunftancias , com
que S. Excellencia ReverendiíTima fazia eftas ef-
molas fecretas , acho que juílamente merecia no-
mear-fe pay dos pobres, pela razaõ efpecial de
acodir a muitas peíToas com eímolas , fem que el-
las tiveíTem o incommodo de lhe reprefentar a
própria neceííidade occulta ; ou a difficuldade de
vencer o pejo natural de pedir. O ponto era faber
S. Excellencia Réverendiflima a neceííidade de
pefloas pobres, que com honeílidade viviaõ reco-
lhidas ; porque iílb bailava para tomar o remédio
delias à conta de fua providencia

, pois era pay
dos neceflitados, e pobres.

^;^^ Querendo Chriíto focegar o defvéIo,que
tinhaõ íeus Difcipulos em folicitar o precilo pa^ i

npllar a vida , lhes diíTe ertas palavras : Nolite
foííciti efe dicentes , qutd mandticabtmus , autr

^qutdbibemus ,... fiit enim Tater vejfer Coelefti^y
qura his omnibus tndtgetls, Naô Vos dê cuidado
'( !íies dizia ) a falta de fuftento , ou de veilido;
'pOTque noCeo tendes hum Pay, que bem fabe
as vofíâs neceíTidâdes. Ainda lhes diíTe mais ; por-
que também lhes diíle que nem gaita íTem muitas
J^avras em pedir a Deos que os remediaíle ; por-

que
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que elte Pay Celeílial , antes que elles pediíTem,

jií fabia ode que elles careciaó : Orantes autem
n,ij-,^

fiolite multurn loqiii). . ,, Jctt enim ^ater vefier%

quld opus fit vobís ^ dntequam petatis eum. Eu
naõ fey ie eltarazaodeChnlto era fufficiente pa-

ra tirar o cuidado aos íeusDifcipulos. Se lhes dif-

lera que no Ceo tinhaó a Deos , que lhes pro-

mettia foccorrer nas neceííidades etn que feviaõ,:

poderia aquietar-íe o defvéio <ÍosDifcipulos;por?

que na promeíTa de Deos naõ tinhaô que duvidar.

Mas o dizer-lhes iómente que Deos fabia as fuás

indigencias, podia baftar para os coníolar, ou pa-
ra que elles deixalièm de pedir , huma , e outra

vez , o de que neceíTitavaõ ? Se o remédio dos que
padecem pendera fò de que Deos vifle as íuas

neceffidades, nem huma eítivera jálem remédio;
porque Deos eftá vendo todas. Mas fe Deos vê o
que todos os pobres padecem, e nem por iíío faõ

todos os pobres remediados; como queria Chrit-
to que os Difcipulos ficaíTem focegados, fó com
lhes dizer , que Deos fabia no Ceo o de que el-

les na terra careciaõ : Scit enim Tater vefiery quid
opus Jit vobisy antequam petatis eum\

i8 Porque na mefma occaíiaõadvertioChrif-
'

to aos Difcipulos, que Deos fe moftrava efpecial-

mente para elles como Pay, e naõ menos que
duas vezes , lhes fez efta advertência: Scitemm
Tater vefier. Scit enim Tater vefter Qoeleftis,

Eílejaõ pois os Difcipulos defcançados , e fem cui-
dado : Nolite Joliciti efje ; nem gaílem muitas
deprecaçoens em pedir a Deos que os remedee :

Or<í;^rfj ^a^í-;» , nolite multum loqui; porque pa-
ra hum pay acodir á pobreza , e neceíTidade ;dos

D ii que
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que tem por ffilhos, baíta-lhe faber que os taes fi-

lhos eítaô neceílitados : Sc/f enim "Pater vefter
Ccelefiiíy quia bis omnibus indigeús.

19 O fundamento deita razaõ, e com que fe
ella faz infallivel, he; porque a natureza ternamê-
te unio as entranhas dos pays com vinculo taõ ef-
treito aos filhos , que naõ podem eftes padecer,
fein que aquellas fe compadeçaõ. Morto á fome,
le falto de veítido,bufcou o Pródigo a cafa de feu
pay, pára lhe ^pedir por efmola o que a titulo de
herança já naõ tinha. De longe o vio o pay, e ape-
nas o vio , quando fe lhe commoveraõ as entra-

tac .-15,10.
^'^^s, para bufcar o filho : Vidit tllum pater ip^
Jius^(3 mifericordia motus eft. Ou como lemos
no Texto Grego : Intimis vifcerihus motus eft,Logo o mandou prover de veílidos : Cito profer-
teftolam primam, ^ induiteillum\ Logo difpôs
que fe preparaíTe boa mefa para o filho, que vinha
t^o \om\Ti\o: jídducite vitulum faginatum, têoc
adite

, ^ manducemus , ^ epulemur. Todos os
bantos Padres, e Expofitores reparaõ em que o
pay uíaíTe com o Pródigo tâõ exceíTiVâ piedade.
Ate o irmaõ do Pródigo fe queixou, vendo que o
pay com aquelle filho fe fazia também pródigo,
oem primeiro o reprehender

, pelo eftado vil em
que veyo aparar : femlhe ouvir a confififaô defèuS
erros,cdm que o Pródigo fe prevenia para fallâr
ao pay: e íobre tudo, fem que o Pródigo chegue
a pedir o de que neceíTita

, já o pay o remedêa de
tudo? Sim. Daõ os Santos Padres a razaõ, e o Tex-
to também a dá taõ própria , como natural , di-
zendo,- Vtdit illum Tater ipfius. Vio opay aquel-
le feu filho taõ neceíTuado, e taõ miferavel. Baf-

ta
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ta queerapay; Tater ipfiusl Pois baftará tam-
bém que veja neceliitado o filho : Fidit illum.
Nem era neceflario mais, para que a mifericordia
lhe commoveíle as entranhas a remediá-lo com o
^eílido , e com o fuílento : Mifericordíamotasefti
xnduite illum. Manducemusy & epttlemur.
zo Naõ fey fe o cafo do Pródigo foy fó pará-

bola para noíta doutrina , ou fe também foy em
parte literal hiíloria, da qual le valeo Chriíto, pa-
ra inílrucçaõ noíTa. Porém fey, que nelle fe retra*
tou a propenfaõ mais forte , com que .a natureza
:ommove as entranhas de quem he pay á coromi-
feraçaô de feus tilhos,para os foccorrer, tantoque
Ds vé neceffitados; porque ocommover-fe, een-
íernecer-fe , para acodir á neceíTidade com o re-
médio, lòmente porque fe chegou a ver oneceífi-
lado

, parece que he próprio fó de paternaes en-
:ranhas.

2.1 O fagrado Texto chamou aos filhos de Ja-
:ob filhos também de Jozé; Filios Jacob ^ & Jo-
'eph. Se Jozé era filho de Jacob, como podiaôfer
ilhos também dejozé os que eraõ feus irmãos,w ferem também filhos de Jacob?Namefmahií.
oria de Joze defcobrimos a propriedade, que ob-

:alo. bubdito a ieu império, e a feu mando tinha
oze todo o Egypto. quando vio a feus irmãos taõ
>obres

,
e taõ necefíitados

, que neíTa reHaô ef-
ranha bufcavaô remédio á íua neceíTidade. eme-
'os de confervar a vida. Eíla viíla foy o quebaf-
oupara commover asentranhas dejozé a fecom-
•adecer da pobreza, e miferia de feus irmãos:
' ^rf/ir'''''''

'"'^'''''' ''^-' ^^^ íer rogado 3^;;^^-^^

n:^

\

%
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acodio á neceíTicIade de todos elles com veíliJos,^

e com o fultento; porque huma natural commife-
r;íçaõ entranhavelmente o enternecia para osfoc-

C(jrrer, tantoque os vio em neceííidade. Lede o
cspirulo 45. do Genefis , cachareis nelle o que
digo. Bem ; pois naõ buíquemos razaõ mais pró-
pria de ier Jozé reputado pay de feus irmãos, e

taõ pay como Jacob : FiUos Jacob y ^ Jofeph.
Difleramos todos

, que para eíta natural commi-
feraçaõ bailaria em jozé o fer irmaõ; mas o Sa-
grado Texto o nomêa pay , porque julgou que
quem aífim fe compadecia

,
para ioccorrer a ne-

ceííidade, tantoque a vio, naôrooílrava fó que era

irmaó, provava eíiicazmente que também era pay:
'Filios Jacob -i & Jofeph.

^i Applicay vóshum, e outro cafo para onof-
fo intento, em quanto eu fallo ao nolío memorá-
vel pay da pobreza. Giorie-fe V. Excellencia Re-
verendiíTima lá no Ceo; ou, para melhor dizer,

glorifique lá no Ceo a Deos, que o tez neíte Bií-

padoopay dos pobres: e allegue comtanrasefmo-
ías fecretas , feitas a peíloas, que nem a pedir fe

deliberavaõ; porque já ellas eftaõ publicando cá,
que para V^ txcellencia Reverendiífima remediar

fuás neceífidades, bailava que livefle noticia del-

ias: pois commovendo-fe de mifericordia fuás pa-

ternaes entranhas, foccorrialogo eíTasmefmasne-
ceílidades , como pay que era dos pobres: Tater
eram £aíí_perum.

'.Li'

S III.
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Caufaniy quam nefciebam., diligentijjlmè in^

'vejiigabam,

13 T2 Xaminava S.ExcellenciaPveverendiíTima

XUcomfummo cuidado as caufas do feuBif-

pado, em quanto lhe faltava delias a certeza da ver-

dade. Se eíle artigo carecera de prova, qualquer
denóspudérafer teftimunha. Occafiaõ houve, em
queS.Excellencia ReverendiíTima para averiguar
certo caio, acontecido nas Minas, íe naô deopor
fatisfeito com as informaçoens de dous Miniílros,
a quem commetteo o exame delle. Expedio para
a mefma diligencia dous MiíTionarios, quepudef-
fem inveíligar inteiramête a verdade, fempre mais
fácil de fedefcobrir a quem mais disfarçadamente
a bufca.Epara bem explicar o meu conceito acer-
ca da incançavel diligencia, com que S. Excellen-
cia Re verendiUima examinava as matérias penden-
tes do feu cuidado, direy que o empenho todo de
S. Fxceliencia Reverendiflima era que naõ che-
gaíTea ignorar nas caufas, e negócios, que lhe per-
tenciaõ em toda a fuaDiocefe. Inquirir os fâólo.?,

que ignora , iilo faz quem he bom Prelado : mas naõ
ignorar coufa que depois feja neceíTario inquirir-
fe

; ilTo foy excellencia deíle raro Prelado, pela fin-
guiar difpofiçaõ comque ordenou asimportancias
todas de hum Bifpado taõ vaíto, e taó dilatada
Aqui a ouvireis em parte, ou pormayor.

2<4 No que particularmente refpeitaaosfuhdi-
tos defuaEccleriaílicajurifdiçaõ,quafioeularmê-

D iiii te
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te oeílavâ S. Excellencia ReverendiíTima vendo
fempre, eobfervando todas as fuás acçoens, empre-
gos, e coítumes; porque conhecia de vifta, e por
léus noraes, quantos Clérigos havia no Bifpado:
fabiaasParochiasem queviviaõ, e nellas tinha inf-

peélores , que de cada humdavaõ informação. E
porque na vaílidaõ , e communicaçaò das Minas,
naõ pudeíTe hum Clérigo evadir-fe defta compre-
heníaõ,e noticia, mudando ámanhaã o domicilio,
que teve hoje; lhes precludio S. ExcellenciaRe-
verendiíEmaeíta liberdade, e facilidade, naôper-
miítindo a algum , que tiveíTe ufo de fuás Ordens
fora da Parochiadellinada parafua refidencia. Ef-
ta difpofiçaõfe fazia penofaaosinterelles, e depen-
dências de muitos; mas he certo foy muy util ao
bom regimen doBifpado; enaãfe duvida que pa-
ra ella houveíle algum fundamento nos Concilios

Conc.Trid. Chalcedonenfe, e Tridentino, quando recómen-
fefl. 23. dê daõ aos Bifpos, confignem a cada humadaslgre-

&1bícha/ i^^ competente numero de Miniílros. Deíla boa
ÇõcChaic! ordem nafcia , que apparecendo hum Clérigo do

Bifpado a S. Excellencia ReverendiíTima, ainda- i

que chegalTe departes muy remotas, já o achava
J

taÕ comprehenfivamente noticiado acerca defua I
vida, e acçoens, como fe nem hum fó diapaííára

aufente de fua viíta. Nem menor vigilância fobre

íeus lubditos fe podia eíperar de hum Prelado , que
fabia o encargo, que tomou fobre feushombros.

15* Quando Deos no Teftamento Velho dif-

punha as riquiírunas veílimentas , para ornato do
Summo Sacerdote, mandou que em ouro íe en-
gallaíTem duas pedras precioías , e nellas foíTem

gravados os nomes dos filhos de Ifrael : e que eUas
joyas
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joyas trouxelle o Sumo Sacerdote fobreítushom-

bros : Sumes duos lapides cnjychhios^ ^ Jcttl^es in

eis ncmina jiHor um IJrael ^Fortabitqne Jlãron

fiomina eoruni coram 'Domino , Ju^er utriimque

humerum. Também mardou, que em huma lami-

na de ouro fe cravaíTem doze pedras, e neilas os

mefmos nomes , cada nome cm fua pedra, ecom
eílajoya fe ornava o peito do Sacerdote: Tortabit verí. 293

que Aaron nomina filioritm Ifrael in rationali JU"

dicii fuper fedius fuum. Porém íe elle já trazia

elTes nomes íobrefeushombros, para que os ha de

trazer também febre feu peito? Por effa mefm.a

razaõ.He Summo Sacerdote ? He Paítor,com obri-

gação deirazerasovelhasícbre feushcmbros: Su'

fer utrumque humerum ? Pois também as trará

diante dos olhos, da forte que lhe forpoffivel: no
peito as trará, onde as poíTa continuamente ver:

Suj^er peãus fuum, Reparay agora ( porque mui-
to faz para o noílo cafo ) que aquellas precioías

pedras , com os nomes dos filhos delírael , por
fua ordem eílavaõ cr?vadas no ouro: deforteque
huma pedra , ou hum filho de Ifrael , naõ podia
fahir fòradolugarquelhe coMhQ'. Incluji auro erunt

fer ordinesJuos ^ dizoTexto; porque paraaquel-
le Prelado trazer 05 feus íubditos íempre á viíh,

e faber fuás acçoens , devia confignar-lhes lugar

fixo, e laô certo, que naõ fahiíTem fora delle : In-

clufiper ordines fuos.

36 Bem pode fer que aquelles nomes, quç o
Suttmo Sacerdote trazia íobre fcus hombros, re-

prefentaíTem os nomes dos Reverendos Eccleíiaf-

ticos das Mii asdeíle Bipado, que eílaõpoílos, e
tem íeu domicilio fobre ouro, e enire pedras taõ

pre-

V. lo;

f.

'f
»
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preciofa^, como faõ os Diamantes , osRuhins, as
Eímsraldas, os Topázios, asSâRras, eoutras,que
lá Te achaõ em taõ grande copia , que íó a expe-
riência lhe pode conciliar credito. Pois tenhaõ
também eíTes Ecclefiaíticos a fu a habitação, fe^un-
do a ordem em que os puzer o Prelado: Incbifi au-
to ermit per ordines Juos', porque fò aííim podem
eíiar fempre na noticia, equafiá viíti do Prelado
queostrazfobreieu>horabros:.S'^/í'r/d'c7«j-/«//z»;
fttper utrumpie humerum,

X7 Deíii vigilância, e circunfpecçaõ com que
b. Lxcellencia Reverendiffimi tinha os fubditos
fempre cl viíta,naõ fomente fe fazia efcufado inqui-
rir de fuasacçoens, e procedimentos, mas tami-
bsm (queifto ainda he mais) procedia naõ ha-
ver nos fubditos coufa digna de fe inquirir ; porque
íabendo elles que os feus particulares todos eraõ
levados apreíenpa doPrelado, neceíFariamentefe
concinhao com hum viver taõ conforme ao feu
eítado, que nem matéria davaô de inquirição

^

ij O meyoadmiraveUdifp.ifto pela Providen-
cia íLterna, para aconverfaõ doPrincipedos Apof-
tnlos

,
foy qusCKriíto olhaííe para elle : Conver-

fits T>omtnus refpexh Tetrum, & recordatus eft
Tetrus- verbi T>omtnu ficut dixerat, qttia priuf.
quam gallits cajitet^ ter me negahh , ^ e'^refus
forÀf^

, pvh amare. Entrando Pedro a negar a
Ciri^.co, fegunda.e terceira vez o negou, femque
para deixirdeofazer,b.^ftAÍle aadvertencia, com
que Ghriao o havia prevenido; nem o canto do
gálio, para fe lembrar da fidelidade, que promet-
ceraa feu Meítre,aindaque IhecaíhlFe a vida Baf-
tou porém que Chrifto olhaíle para Pedro ; por-

que
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q\]e coro efía vifía fe C( nverteo, chcrcn a culpa,

e cir.endou a \ida. Naquellc fiólar de olhos naõ
diria Chrifío a Pedro mgis do que lhe tinha dito,

quírdo o prevenia para que c naõ chegafle ane-
gar, rim lhe ireriaáiren tria mais do que lhe po-
dia lembrar o canto do gallo , que elle tinha ou-
vido muy bem. Pois íecomas admoeílaçoens pre-
cedentes ainda íe cbíHna Pedroem negara Chrif-
to; <e ouvida a primeira voz do gallo, fenao con-
verte; comofe arrepende, tantoqueChriílo põem
nelle os olhos? Oh efíicaciada vilb de Chriílo pa-
ra converter ! Eaellaimitaçgôiambem:Oh eficá-
cia da viíla doPrelado, para queofubdito fe con-
tenha / Para íer perguntado Chriílo, o levarão á

fala emqueoeiperavaCaiphaz cem osdoíeu Ccn-
íelho ; e Pedro, que feguia a Chriílo de longe, fi-

cou lyoatriodacatadoPontifice, onde teve adelí-
teraçaõ denegar a feu Melhe. DeoCaiphazacau-
ía de Chriílo por examinada, delpedio os Minií-
tros dcConíelho, e a Chriíto levarão para o átrio :

alli reparando com osolhos, posa viíta em Pedro:
Cowuerfns 'Dcminus, refpexit Tetrum\ e omel-
nio foy confiderar-íe Pedro na prefença de Chrií-
to, que arrepender-íe. Logo adveriio na voz do
gallo, na qual d'antesnaòhâviareparado: logofe
lembrou do que Chrilto lhe havig dito, edoque
elle fe naõ lembrava já ; Cantavit galltiSy conver-
Ji4s T>omtnus rej}exit Veirum^ & recordatus eft
Tetrns verbt "Lomini. Logo fe emend ou , e íe con-
verteo: Et egrejjusforàsflevtt amare. Ainda naõ
difie tudo. Naquelle fidardeolhosemPedro, lhe
tez Chriíiohumia intimaçaò,de qnem.poreíiarau-
fente fe lheefcondiaoasíuasntg?çoc-nsj porque

na

Matth. 7.6^

57- 58.

Petru9 ter

Chriítii nc-
gat , neque
illud in do-
mo, Icdfo-

ris in átrio :

5c quanvis

gàlluscãtaí-

let , câíum
íuiim nõ lé.

íit , íed Ma-
giftri,admo-

Jiitione in-

diguit.cujus

inlpectio
,

qiiaíi vox
Dni coni-
pientis au-
ribus Petri

injonait.

D.Cluyíoft.

in Caten,
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m Hiklhe foyprefence o que elle obrara no átrio.

Pois como fe n^õ correria Pedro] G;7mofenaõ
emendaria, e converteria: Egrejfuí foras flevit
amarè\ Mas naõ he iíto já o que pergunto. Paílb
ao noíTo intento, e perguntarey para o concluir:
Se pela vigilância de S.Exceliencia ReverendiíTi-
ma Iheeraõprefentesasacçoens todas de feusfub-
ditos, qual deílesfe atreveria a viver livre, elicen-
ciofamente? A reformaçàõ do Clero deite Bifpa-
do refponde, que nenhum; e que delles naõ ha-
via que inquirir ; que louvar fim.

29 Atéqui, quanto aos fubdiíosde fuaEccle-
fiallica jurifdiçaô. Quanto aos lubditos da jurifdi-
çaõ Real, como S.Exceliencia ReverendiíTima lhes
naõ podia difpor as acçoens, na forma neceííaría,
para acomprehenfaõ de feus procedimentos; com
furama diligencia inquiria nas vifitas o comoelles
viviaõ : e deitas inquiriçoens taõexaélas fe colhia
o fruéto de muitos ufurarios punidos ; de muitas in -

continências habituaes corrigidas , ou com o remé-
dio do Matrimonio, que contrahiaõ os delinquen-
tes, ou comatotalfeparaçaõ, e caítigo dos culpa-
dos. Finalmente , á cuíta deluasexadiíTimas dili-
gencias , pôs S.Exceliencia Reverendiílima eíte
Bifpado taõ limpo detodo oefcandalo, que pôde
fer eíta ?. melhor prova do fummo cuidado , com
que examinava o que naõ podia faber deoutrafor-
te.

30 Tendo Saul a certeza de que Samuel Profe-
ta aíliítia na Cidade de Raniatha, entra nella para
oconfultar; e pertodehuma fonte, vendocertas
moças, que hiaó a encher feuscantaros, lhes fez
eíta pergunta, ou rompeo neíla admiração: Htim

htc
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hic eft vidensl Eftfi he aCidadeonderefideoPro- '-^«S-?. «i;

feta, que vê as coulas? Boa pergunta! E porque
foy Saul a Ramatha, fenaõ porque íabia quenella
eftava o Profeta? Naõ foy pergunta ociofa,refpon-
de Rabbi Salomão, e com .elle os Hebreos Inter- RabbíSaí.]

pretes do Teítamento Velho: foy admiração. Vio ap"d.Abu.

Saul naquellas moças huma liviandade ( porque loc!'

"'^"-

certamente naõ paíTava deliviandade) eadmiran-
do-fe do que via, arguio ao Profeta de naõ pôr os
olhos em taes defmanchos: Num híc eft videns>
Comodizendo: Se Samuel fizera diligencia por ver,
e por faber o que paíTa nefte feu povo , naõ feriaõ taô
livianas eítas moças ; porque oferem filudas, ou
deíconcertadas , he o mais claro teftimunho de
que o fuperior vê , ou naõ i'ú o como ellas vi-
vem.

31 Oh fe Saul entraraneíla Cidade, e virino
aljube ascomprehendidas: as denunciadas livran-
do-fe; e tantas outras peflbas corrigidas! Que di-
ria ? Certamente diria, mas por outro modo, o
queládiíTe em Ramatha : Híc eft videns. Aqui
fim, ha Prelado, que vê: Prelado, quepôemos
olhos no que tem a feu cargo

; porque naõpaíTa im-
punido, o que pode efcandalizar. Mas diííeíTe Saul
o que diíIeíTe, digamos nós que o Excellentiífi^
mo , e Reverendiííimo Senhor Biípo punha todo
D cuidado em examinar o que naó via , ou naõ
podia laber: Caufam y quam nefciebamy diligen^
^ijjimè invefttgabam.
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Conterebam molas iniqut,

^^ P ^^^^ê^^^ , ecaíligava aos que eraõ mios.
l He o que vem a dizer eíta parte donoíTo

thema
; e antes que a appHquemos a S. Excellen-

cia ReverendiíTima,coníideremos as palavras deite
período em feu próprio, e literal fentido, profe-
ridas pelo Santojob. Hepoffivel que aquelle San-
to tao grande,exemplo da paciência, e varaõque
de iua infância começou logo a fer comoaílivo,
cretcendo igualmente na idade, e na compaixão:

Job3r,8 y^ ^^f^^^^^ ^^^^^^'^'^t mecummijeratio'. Hepof-
• fivel

( digo ) venha a gloriar-fe huma vez , que,
poílo no governo,era punitivo :C<?;/íí'r^á.?«? «i(?/^j-

tmqHi\ Sim; porque iííomefmo era virtude : ilTo
mefmo era compaixão. Caltigar ao máo he vir-
tude; porque he afto de juítiça, que Deos tanto
preza

, eaima, e tanto recomenda. He ado de.
compaixão do próximo ; porque caíligado naõ
reincidirá no delido. Huma paciência de Job he
muy boa para foffrer asproprias calamidades; dif-
limular porém crimes alheyos, naõ he paciência ;
he froxidaõ

: naõ he virtude de tolerância; he vi-
cio de pofilanimidade: e fe naó dizey-me :

11 Q'Jal de dousPre-lados mais agrada a Deos:
hum, em quem os crimes achaõ diíTimulaçaõ, ou
outro,em quem os delidos achaõ.ocaítigo prõpto?
Commetto a decifaô ao juizo dos que me ouvem.
] arjce-me

, que a diffimulaçaõ dooítigo he per*
miílao para aculpa; efey, que na morte farágra-

ve



Nas Exéquias do Biff o do Rio de Javeiro, 6$
ve pezo á conlciencia do Prelado , deixar impu-
nido o deii6^o, e fem caíligooreo. Sirvanos de
exemplo David. Elbndo para morrer, chamou a
leu filho Salomão, que Ihefuccedia no Reyno, e
naquellahora, emqueos Reys, por ultima pren-
da defeuamor, tiraõ dothefourode fua experiên-
cia, para deixar aos filhos, ôsconfelhos mais pios,
e roais prudentes para o governo; elhes fazem as
recõmendaçoens mais importantes para o acerto:
lhe encarregou com encarecimento duas coufas.
Huma foy, que tiraíle a vida a Joab, por crimes,
queneíTahora Iherelatou. Outra, quedéíleamor-
te a Semei. Eaccrefcentou David, que iílo Ihenaõ
fizera elle em vida ; porque em certa occafiaõ
Iheprometteracom juramento, que onaõhaviade
matar; Juravi entm per "Dominum dicens non te J^^^S»». ».'

interfaiam gladio. Valha-me Deos, com taesre-
comendaçoens de David,paraahoradamorte! Se
David palTa toda a vida fem caftigar a Joab, como
na morte o condemna ! líTo naõ era accufar-fe a
h mefmo, e fazer-fe culpado por froxo , e omií-
lo na fuaubrigaçaõ^Lembra-fedojurâmento,que
íez, de naô matar a Seroei , e ordena a feu fucef-
lor que o rnaie ! Que mais importava a Semei queo mataíle David, ou que oroandaíTe matar? Tu-
do era o mefmo para Semei , porém David em
num, e outro cafo hia alivrar-íe doinfofírivel re-
morfo

, que feniia na confciencia, por haver fal-
tado a eftes delinquentes com a pena , que de juf-
^^Ç^ mereciaõ.

54 PaíTemos agora do literal ao noíTo cafo,
pois lhe vem mais accomodado. Tenho por certo,
Lxcellentiirimo

, e ReverendiíTimo Senhor, que
na

0'
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na morte nenhum gravame lhe fez aconfcienciaj^
haver diffimulado algum crime femeaftigo

; por«
que, naõ menos que Job , caftigava , e perfeguia V.
ExceíiencíâReverendiffima os delinquentes :G?«^
tereham molas tniqut. Parece-me que eítá V.Ex-
cellencia ReverendiíTima repetindo lá no Cep

Ad Tim; ííquellas palavras que efcreveo o Apoítolo: Refo^
'

fita eft miht corona juftttia : porque já eítará lo-
grando a coroa da juftiça,que fazia.

3 5 Se noCeohâcoroaeípecialparaos Apotto-
los , para os Martyres, para os Doutores; e para
as Virgens ; porque a naõ haverá também para os
que tiveraõ grande zelo da juítiça, comorelplen-
deceo em S. Excellencia Reverendiílima? Cuidaõ
muitos que no Prelado fdaflenta bem a piedade,
e brandura: e fe Ihenaõcondemnaõ a juítiça, re-
provaõ ao menos a afpereza, em que brota o zelo
de alguns grandes Prelados, quando reprehendem.
Oh juizo dos homens! Ohprudenciahumana,co-
mo procedes erradamente! A Efcritura Sagrada
muitas vezes compara o zelo com o fogo : e bem;
porque nem o fogo pôde arrebentar com mode-
ração , nem o ardente zelo tem cordura quando
brota. Quem reprehende fem aípereza , ordina-
riamente faz a reprehenfaõ inútil , porque afaz
iníenfivel a quem a ouve. Os Prelados naõ obraõ
em caufa própria : faô de Deos as caufas em que el-

les obraõ, e,por reverencia do mefmo Deos, de-
vem reprehendê-Ias , e eftranhá-Ias com tanta af-

pereza
, quanta pede a honra de Deos injuriado,

o qual tanto cargo fará no feuJuizo ao Prelado,
que naõ reprehende, como ao que reprehende feai
afpereza.

36
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36 Até o prefente anda , e feirpre fndará em

opinioens o fim daquelle Venerável PontificeHe-
li;poftoque< como diz S.Joaô ChryfoílomOifof-
fe de vida inculpável: Heli dtco , ctijus cum vita
ejfet irreprehenfibtlts. S. Bafilio Magno , S. Gre-
gório Nazianzeno, Santo Efrem, omermoS.Joaõ
Chryloílomo, e S. Bento no íegundo capitulo de
fua Regra, e muitos outros Padres entendem que
fe perdeo ; porque faltou com a repreheníaõ a feus
filhos, fendo tal»que,por naõ moleílar aos filhoscom
a reprehenfaõjfaltou á honra que devia a Deos.il/^/-

gis honorafti fiíios tuos quam me^ lhe diíle Deos
quando o arguio. Porém no Texto he bem clar<

que Heli reprehendia a feus filhos , e os admoeíhv
a que naõpeccaílem, propondo-lhes a enormidade
de fuás culpas, o efcandalo,quecaufavaõ,e a reve-
rencia que fe deve a Deos: ^are fecijiis res hu^
jufcemodi

, quas ego audio , res fejjimas ab omni
pofulot dizia Heli aíeus filhos: e ainda lhes dizia
mais : Nolite Jiliz mei : non enim eji bona fama ,

quam ego audio. Si peccaverit vir in virum^ pia*
cari ei potejf T>eus: Jí auteminl^cum feccaverit
vir, quis orabit pro eo?\{iomõ erareprehender,
e eflranhar Heli asacçoens de feus filhos? Sim era,
refpondem os Santos Padres: mas naõ era como
devera fer ; porque os reprehendia fem fe indig-
nar contra elles: Neque enim eo modo, quo aquum
erat y adverfus ipjos indignaius fuerat , diz S.

Baíilio. Devia Htli reprehender os filhos com pa-
lavras afperas, e reprehendia-os com brandura.*
Cum acriuí coercére debuijfet , verbis tantum /f-
nibuí motiutt , diz S. Joaõ Chryfodomo. Devia
reprehendê^los com authoridade, efeveridade de
Tart.IU, E Bifpo,

D.Chryfoft^

Hora. 17.

i.Reg.z.ifí

Ibíd. y.íiij

24x5,

D Baííl.ítt

Rcg. Bre-
vior. incer-

•og. 47.

D.Chryíoít;
Hom.9 in i,

adTiinot.j-
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-fiifpo, e naõ com docilidade de pay, como fazia-

r>. Petr: R^j^^gtitt,^ corripuit-.fed lenitate, ^ maníue^
i)ai..Ep^ift. f^dmeJPatrn: non feveritate , ^ authoritate
coi Pontín ^'^^^^^^^^•'••'diíle, explicando-femelhorque todos

omeuS.Pedro Damiaõ.
'

Z7 Qae exemplo deixarão nefta parte aquel-
ies granies Prelados, portos por Deos nafualgre-
ja, para exemplo dos que o forem? No antigo Tef-
tamento houve hum Sacerdote Phinees de taõ ar-
dente zelo na obfer vancia da ley , e taõ arrebatado
contra os violadores delia, que dehuma punhala-
da tirou por fuás máos a vida adouscomplicesde
hum deliao. Quantos diriaõ que fe fazia indigno
do bacerdocio, e do Officio de Prekdo, quem era
tao falto de brandura! Porém Deos tanto fe agra-
dou daquella acçaõ de Phinees, que em premio
delia lhe fez o Sacerdócio perpetuo, e heredira-
rio em fua cafa , e defcendencia. S. Pedro, queem tudo foy o primeiro Prelado da Igreja, arguio
<;om tanta feveridade a Ananias

, que o fez cahir
morto: e fem defmayar o Santo Pontífice, áviíta
de taõ formidável câfo, chamou logo a Saphira

, e

Gautruche
J^^^g^io^o-a/a mcíma forte a deixou fem vida. O

Hirt. Eccfeí. t^apa Bonifácio VIII. aprefentando-fe-lhe hum Ar-

Z'To.)t "^^^^^P"" de Génova, para defua maõ receberacin-
<js. za, em huma quarta feira deíla ceremonia, publi-

camente fe lhe moftrou indignado, e aproveitan-
do-fe das palavras de que a^Igreja ufa em tal dia

nl rV ^"'^^Ç^ ^^ o reduzir a cinzas. S. Joaõ
Chryfoít.^mo com taõ afpera liberdade reprehen-
dia ao Imperador , á Imperatriz, e d nobreza; de
Conítantmopla.que pareceo queria excitar contra
H meíinoa faria, econfpiraçaõ, que dellesexperii
«^^"^0"'

"

, 38 Com

Aftor.
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38 Com caõ qualificados exemplos ningueroí

deve eílranhar que S. ExcellenciaReverendiífima

algumas vezes reveítiíTe as íuasreprehenfoens de
afpereza; porque indignando-fe , reprehendia co»

roo Bifpo, zelofo da emenda dos vicies: reprehen-

dia como quem, no exemplo de Heli, temia àcon*
demnaçaõ: finalmente, como quem até com are-»

prehenfaõ caíligava aos máos: Conterebam moldÉ
iniqui»

S. V.

^icebamquey tn nidulo meo mortar% & ficut

Thoenix multipllcabo dies,

39 "VT O exercício das virtudes que pondera*

xN mos, e de muitas outras ,que ( coma
labemos) ornavaõ a S. Excellencia Reverendiíll^
ma, fulpirava elle pela fua Religião, defejofo de
acabar nella osfeusdias. Lembra-me agora o Pa-
pa Benediòlo XIII. de venerável memoria, que en-
trando nos Conventos de fua Dominicana Religião,
coílumava dizer: In nidulo meo mortar. Comofe
diílelTe : Efta Pveligiaõ foy o meu ninho, em que
nafci, quando no eftado Religiofo renafci para
Deos: nella hey de morrer para eternizar a vida na
Gloria. Naõ quiz Deos cumprir-lhe os feus defe-
jos ; quiz porém conrefponder aos do Excellen-
tiffimo , e Reverendiííimo Senhor Bifpo. Sendo
eleito para o Biípadode Vifeo, com grave defpra-^

zer fe tranfportou para Portugal , e chegando mor-
talmente enfermo a Lisboa ,fe recolheo ao feu Con-
vento de S. Francifco da Cidade, onde veílira o

E ii ha<
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habito de Noviço da melma Ordem, ondeprofef-
fou

:
final mente ao feu ninho fe recolheo para eter-

nizar na Gloria os feus dias: Innidulo meo moriar^
^ ficut Thoenix multipUcaho dtes.

40 E quem nad dirá que a prefente mudança
detoJososBifposdaAfia, America, ellhasadja-
centes de Portugal, para os Bifpadosdomefrno
Reyno, feria talvez meyo difpofto pela Providen-
cia Eterna

( bem que pareceo acafo) para que S
i^xcellencia ReverendiíTima tiveíTe a confolaçaõ
de acabar na fua Ordem , e no mefmo Convento
de fua proíiílaõ

; In nldulo meo moriar \ No anno
em queChriílo havia de nafcer, íahiohumediélo
dolmperador Romano, para que todos os feusvaf-
faJios, e íubditos foííem peílbalmente matricular-
fe ás terras de que eraõ,por feusafcendentesjcriím^
dos. Naofoy acafo eíle edia:o, mas fim meyodif-
poíto pela Providencia, para que Chrillo fórade
Nazareíh, fdra dacafade fua Máy Santiífima, no
mayor defamparo, e defabrigo do inverno, fofie
Bafcer em Belém. Talvez feria fimilhante a diípo-^
fiçaõ

, com que a roefma Providencia fempre in-
comprehenfivel ordenou que S.Excellencia Re-
verendifljma fahifi:e deíla Diocefe para morrer na
íuaReligiâô. Parece que Deosfe dava porbemfer-
vido, emuy pagrodaquella repugnância, queteve
S. ExcellenciaReverendifllmi em deixara fua Re-
ligião por aceitar eíle Bifpado; e por illo lhe dava
meyo5 de fahir do Bifpado,e tornar para a Religião,
que elcolheo para morrer. Empregou-fea vida no
íerviça da Igreja , e do Bifpado; porque aíTim o
difpunha Deos : mas á conta da fua Providencia fi-

cou dar os meyos,pâra que naó foíTe a morte fora da
Kthgiaõ.

I ger



Nas Exéquias ào Bifpo do Rio de Janeiro, 6^
41 Ser Bifpo , e ir acabar na Religião , em que

profefibu' Grande felicidade! porque era deixar
antes da morte os cuidados do Bifpado, que na ul-

tima hora tanto affligem. Em vida , focegadamen- *

te lem urgências, e perturbações da morte, orde-
nou S.Excellencia Reverendiífima todas as couías
do Bifpado ; entregou o governo delle, e fahio
para morrer onde defejava. Saõ Pedro Celeftino
com refoluçaõ atégora naô imitada, largou o Sú-
moPoatificado da Igreja, ereílrando-íeparaafua,
e minha Religião, foy nella efperar a morte. Saõ
Pedro Chryfologo fab<íado que lhe reítavaõ pou-
cos dias de vida , deiiiou o feu Arcebifpado deRa-
vena; e feitas as recoramendaçoens, que devia, fe
retirou para a fua pátria a morrer onde nafceo. Saõ
Carlos Cardeal Borrhomeo , e Arcebifpo de Mi-
lão , pouco antes de fua morte , le apartou para
Monte Varalle a efperar a hora de fe apartar def-
te mundo. Queriaô todos eltes Prelados achar-fe
na morte íem o cuidado de fuás Diocefes. Affim
aconteceo também a S. Exceliencia Reverendif-
fmia,por Divina piedade , e altiílimadiípofiçaõde
Deos. Oh que morte taõ feliz para quem tinha o
governo de hum Bifpado taó extenlb ! Oh que mor- i

te taõ digna de que a defejem todos os que eover-í
naõ ]

41 Efcrevem os Rabbinps mais doutos, emais
verfadosnasHiítorias do Teílamento Velho, que
Moyíés defejára ter tal morte como a de Aaram

:

Moyfes hoc videis defideravit talem modum mor^ Rab.saiom.
tis. L Moylés

, que tanto privava com Deos- apudLyr.ín

Moyíés, que eracomooutro Deos, por delegação
^•=^°^^"'^*

'^'"^''^ tinha que invejar a morte de akueai? Fov

im

'Pare. III.
:t

£ iii
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a morte deíle grande fervo, e amigo de Deos, co-
mo hu Ti fõno muy quieto, entre os doces ofcufos
do mefmo Deos, que tomou á fua conta raettê-lo"

.
na feptilí ura por mãos dos Anjos : Mortmisquee[i
ibi Moyfes fervus T)õminí m terra Moab/juben-
te Tiomino^^ Jepeliviteum, No original Hebrai-
co fe eícreve aíTim: In terra Moab, ad os Tíomi^
nu Outros vertem : In ofiulo T>ommi. E bem fou-
be Moyíés,>antesdefe partir deíle mundo, a mor-
te que Deos lhe preparava ; porque no ultimo ca-
pitulo dos feus livros doPenrateuco a achamos ei-
crita com todus as circuníkacias , e naô por outro,
fenaõ pelo mefmo Moyfés comefpirito profético,
e revelação que teve da fua morte , e fepiiltura,
fegundo o entender de Jofepho.aquemfeguePhi-
lo. Pois que obfervaria Moyfês na mortede Aaram,
para a appetecer fimilhante ? O mefmo que nós
iremos obfervando agora. Obfervou que, para
morrer eíle'Sunimo Sacerdote, lhe ordenou Deos
fe retirailedo feupovo, e acompanha Jofó de feu
irmaõ Moyfés , e de feu filho Eleazaro,fubiíre ao
monte Hor , e morreíTe nelle : Tolle Aaron^ ^
filtum eJHs cum eo^ ^ duces In montem Hor ^
mortetur i^bt. Notou mais, difpôr Deos que na
monte fe defpilTe Aaram das veíHduras Pontifi*'

cães, antes que morreífe. Havia caminhar aquel-
le Pontifice em hábitos Pontificaes atéomonte, e
ahife. havia defpir delleS, e acabar a vida : Cum-
(}ue nudãveris Tatrem vefte ftia. . . Aaron colll^

gctur, ^ morietur. Oh i\u2inws myíleri.os aquife
encerraõ! •f'i'( o\ ,ti.y>yi'fi -

43 Naô ha de ter aquelle Pontiíice a confola-
çaô de morrer entre os feui? Anteá da morte h^

de
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Nas Exéquias doBlfpo do Ulo de Janeiro, ,>jt

-de fer privado da companhia delles? Demais. No
Êxodo fó permitda Deos que oSummo Sacerdo-

te uiafledaiunica Pontifical dentro doSantuario,

exercendo o feu tniniílerio : Vefitettir eâ Aaron Exod.zs.

in officio minijierti , ut audiattir finitus quando '''

ingreditar Sanêíuarium. Pois corno agora ha de

fahir com ellaaté omonte Hor ? Seahi a devedei-

pir antes que morra; porque anaõdeípeondecof-
tumava ? Já vedes que em tudo iílo íe çontinhaõ
ETiyílerios. Vamo-los 'declarando. Na túnica diz

Hugo Cardeal que fe repreientaõ os cuydados
temporaes : Tunka efl temporalium cura-, q quiz Hug. Card.

Deos que alguma vez veíiilie Aaram a túnica "^«a»''?.^.

Pontifical fora do Santuário , para aííim moítrar

que os cuidados do fevuOiticio em toda a parte o

ícompanhavaô. Mas para fignificar também que
antes da morte o pôs livre de todos eíles cuidados,

ordenou a Moyfés que deípilFe ao Pontífice Aa-
rnm antes de morrer: Cumque nuda^xirispatrem
'ucjie fua\. . Aaron colltgetur , ^ morietur. EíTe

(da melma forte) era o tira, de Aaram fer condu-
zido a morrer aufente do feu povo, como quem
onaõ tinhajáafeucârgo, e a feu cuidado: ^uces
eum In montem Hor^ ^ morietur ibi. Moyles ti-

nha também a feu cuidado ogovernodaquelle po-
vo : e appeteceo ter a morte de Aaram ; porque
âefejou morrer apartado, e rstirado do meimo
povojlivre dos cuidados, que Ihecaufava o gover-
no delle : Moyfés hoc videns defideravit talem
modím mortis,

,

44 Morreo o Excellentiírimo, e Reverendif-
timo Senhor Bifpo, como defejava morrei Moyfés;
porque morreo como Aaram. Retirado da fua Dio-

Eiiii ceie,

Nutn.io.'

26.
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cefe, livre dos cuidados delia , na companhia de
feus irmãos

( os Religiofos do feu Convento ) ede alguns poucos dafuafamilia, que como filhos
o acompsnhavaõ , qual outro Aaram na compa-
nhia de feu irmaô Moyfés, edefeufilhoEleazaro.
Ueixay-me notar mais alguma circunftancia,em que
a morte de S.Lxcellencia Reverendi/Tima feaíTi-
rnilhou á de Aaram. Ordenou Deos a Moyfés naõ
ío que no monte Hor foíTe Aaram defpidodefuas
veltimentas

; mas também que comellas foíTe domefmo lugar veítido Eleazaro , que lhe fuccedia no
bacerdocio

, e Pontificado : Ctmque nudaverh
pitrem vefte fua, indues eâ Eleazarum. A Lev
dada por DeosnoExodo, enoLevitico, difpunha
que a creaçaõ, ou inveílidura do novo Pontífice fe
fizefle ás portas doTabernaculo: m.a5 entrou nefta
parte a difpenfaçaô Divina, para que Aaram (di-2em os Expofitores ) fe coTtfolaiTe na morte com
a vilta do fucceíTor que tinha. Nem eíla confola-
çao faltou ao Excellentiffimo , e Reverendilíimo
benhor Biípo. Depois que defembarcou em Lis-
boa, poftoque mortalmente enfermo, ainda teve
tempo fufticiente para faber o fuccefíor, que lhe
ettava deítinado; e para fe confolar,fabendo que
deixava o Bifpado, e oleu povo provido de hum
ITelado, que terá todas as circunílancias de bene-
mérito, fegundo com experiência provada con-
hamos no acerto de quem cuidadofamente o ele-
geo.

4S No gozo de tantas coníolayoens mandou
IJeos ultimamente que Aaram . qual outro Jacob,
le encolheíTe para ínorrer : Aaron colltgeiur y ^
mortetur. Parece que para morrer le encolhia,

quem

I
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quem eflando p?.ra efpirar , fe dcfpia de toda a

pompa, e ornato Pontifical; Cumcfue Aaron fpo- ib;j

lia(fet veflibus/úis. Também o ExcellentiíTimo,

e Reverendiííimo Senhor Bilpo , para em todas
as circunílancias ter huma morte qual outro Aa-
ram , quiz , á imitação delle , encolher-fe para
morrer; porque difpôs que o enterraíTem como
a hum Frade da fua Ordem, fem aqueíle ornato,
e pompa, quefe deve a hum Bifpo. Qualquer pef-

foa encolhendo fe parece menor do que he : S.

Excellencia ReverendiíTima tanto fe encolheo na
morte, que ficaíTe parecendo hum Frade Menor.
As aves encolhem as azas para que poíTaõ entrar
em feus ninhos: e porque S. Excellencia Reve-
rendiíTima queria morrer na fua Religião, como
a ave Feniz morre em feu ninho : In nidulo meo
morlar^ ^ Jtcut Tho^nix: por efte modo fe enco-
lheo para morrer: Collígetury ^ morietur,

46 Mas fe morreo como Feniz , também re-
nafceo já como Feniz; porque,comoefperamos em
Deos, já eíVA multiplicando os feus dias lánoCeo.*
Sicut Thcenix multipVtcabo d'tes\ para noíía con-
folaçaõ

, e coroa de feus merecimentos. Por to-
dos os dias da Eternidade goze V. Excellencia
Reverendiílima da viíta de Deos na Gloria , em
premio d-^quella doutrina admirável , com que a
tantos peccadores tirou do caminho da perdição,
e a todos delejava metter no Ceo. Em premio das
efmolas fem numero, com que alimentou a immen-
fa pobreza defte feu Bifpado. Em premio daquel-
[e incomprehenfivel cuidado , e paíloral vigilân-
cia, com que o governou, caííigando culpas, e ex-
tirpando vícios. Em premio de tantas , e taõ he-

róicas
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roiciís virtudes, com que Deos o quiz fazer diffno de fua Gloria: e no gozo delia, naõ celFe V
Lxcellencia ReverendiíTima de rogar por nós
para que alguma vez nos ajuntemos a louvar àDeos, e a lograr de fua viíh, e eterna Bemaven-
turança.

--'w^javcu
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SERMÃO líl
DE N. SENHORA

D OPILAR,
EM DIA DE REYS,

ESTANDO EXPOSTO O SS. SACRAMENTO,
no Moftciro de S. Bento do Rio deJaneiro,

anno de 1741.

Ecce fteila^ quam viderant in Ortente ^ antecede-
bat eos, ufque dum veniens Jiaret fufrà ubi

erat j^uer. Matth. x.

S. I.

ASCE Chriílo em Belém, e no
Oriente apparecehuma novaEf-
trella. ( Divina, e Humana Ma-
gettade, a qnem adnraõ osReys
na terra, os Thronos, as Potef-
rades,as Dominaçoens,^os Prin»

;ipadosnoCeo. ) Naíce Chriílo em Belém, e ao
)nente appârece huma nova Efuilla, indicando
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7^ Sermão III,
o nafcimento do novo Rey. Com illuílraçaõ in-
terior obfervaraõ os Magos a matéria , o corpo,
o tempo, o lugar, e curfo da Eítrella: e feguin-
do-a, por Divina infpiraçaõ, chegarão a Belém
acharão o Rey de Magellade Immenfa, e Eterna*
nafcido menino , e recolhido em hum humilde
Prefepio. Ahi o adorarão', e nas offertas,quelhe
aprefentaraô, o reconhecerão mortal, o acclamá-
rao Rey, e o confeíTáraõ Deos. Efta he a matéria
do Evangelho

, raõ imprópria ( ao que parece 3da prelentefoieninidade,queainda a faz mais dif-
íicultofa para os Oradores. Mas a Eílrella,queaos
Magos íervio de guia, também efpero me fervirá
de norte

; porque fe aos Magos moílrou o Rey naf-
cido, me moílrará a mim o aííumpto, que, na fef-
ta de hoje , nunca fe defcobrio ajuílado fem Ef-
trella.

X Ouvida a Hiítoria do Evangelho, entraõ aexammar
, e difputar os Sagrados Expoíltores

como poderiaô os Magos , ou Reys do Oriente!
á viíta da nova Eílrella, vir em conhecimemo de
cnriito, nafcido para reynar em Ifraei ? Saõ Ba-
^lio Magno, Saô Jeronymo, Origines, Saõ Leaõ
^apa, e com elles os mais dos Santos Padres, e
fcxpofitores

,
alTentaõ que nos povos Orientaes era

memorável, e muy fabido aqnelle variciniodeBa-
laam

; Orietíir SteUa ex Jacob, tê confuraet vir-gade IfraeL Nafcerá ( dizia ) a Eítrella de Ja-cob
, e apparecerá o Rey, que ha de empunhar o

Cetro de Firael. E como eftes Reys do Oriente.'
outelices Magos, viraõapparecer a Eílrella de Ja-cob

, nao podiaõ duvidar foíTe nafcido o defeia-
do Rey de lírael. Atéqui bem; mas íuppoílo naõ

po-
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podiaõ os Magos duvidar do nafcimento de Chrif-
to nefte cafo, quem os podia certificar no conhe-
cimento da Eftrella ? Que infoimaçoenSjque fi-

naes tinhaõelles daEítrella de Jacob, parajulga-
r€m fem duvida fer eíTa a Eílrella,que viraõ no
Oriente?

3 Ouando eu com mais cuidado folicitavalahir-
me defta duvida , entrey noutra mayor ; porque
entrey a inquirir a razaõ de íenomear Eftrella de
Jacob, efla que os Magos viraõ no Oriente. Em
fentído hiílorico naõ íe decide facilmente efla dif-
ficuidade: fó meoccorre para foluçaô o que ouvi-
reis. Em huma noite defcançandoJacob na jorna-
da que fazia de Mefopotamia paraCanaan, acor-
da, e fe acha com hum deíconhecido varaô junto a
fi, que logo entrou a lurar com elle. Eis-quç,jáno
fim da noite , apparece huma Eílrella , ( a que o
Texto chamou Aurora, porque appareceo nelle
tempo, eTertuliano lhe chama Eílrella d*Alva )e odefconhecido lutador fedálogo porvencido,e
trata de fe retirar

: T>lmltte me
,
jam enim afcen- ceneí ,tdtt Aurora. Tertuliano verte : Afcendit enim Lu- v. z6. '

cifer Eíla em todo o Texto Sagrado he a única
t^ltrella

, com que fe afllgnalou Jacob; e porque
elta unicamente fe podia chamar Eítrelia deJacob;vem a concluir, que efla foy a vaticinada, epro-
mettida para mò^c^x aos Magos o nafcimento de
Cíinflo Rey de Ifrael

, quando fegunda vez fofle
vilta: Ortetur Sielia e^ Jacob,^ conãir^eívir^
ga de Ifrael. '' ^

4 O lutador defconhecido, dizem ^ikiins Pa-

vT ^/^^^^"^^ JH[^'í^n'o
, e5. Juílino, que era o

riiiio de Deos em figura humana, tentando as for-
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y^ Sermão III.
ças, ou experimentando^o esforço de Jacob, pâ^;
ra lhe communicar os myíterios que obraria in-
Garnando; e como o achou forte, econftante lhos

.
oomw<íVi\zoM\Et qmainfiiperahiVn erat fid^seius

• arqjie devotio .fecreta et myfl.ria reveíahat
, dif*

le Santo Imbroíio. O m^lhrio, qjs com mais cla-
reza revelou Daos a Jicob ni luta, direy que fov
o do prefente dia de fui manifeltaçaõ aos RevsV
porque eíta fe vio propriamente fymbolizada nas
circunílaocias

, que occorreraõ naquella luta.
Ora notay. Falia Deos a Jacob depois de lutar
comelle,eIhe muda onone, daado-lhe d'alli em.
diante o de Israel; Reqnaquam Jacoh aPPellahi-
tur nomen tu^m, fed Ifrael. E que mais tem ef-
te

,
que aqudle nome, para fe chimar Ifrael , o

que d^ames fe nomeava Jacob ?0^ Santos Padres,
lazendo o mefmo reparo , daõ varias interpreta-
çoens ao nome de Ifrael, deduzidas de fua hebrai-
ca etymologia. Diz S. Jeronvmo que Ifrael he o
melmo que Príncipe \ Ifrael idem eíi, quod Trin-
ceps. Santo Agoftiaho o interpreta : Videns- T>eHm\
o que vê a Deos. Tudo era Jacob ; porque era
Príncipe, que víoa Deos em figura humana repre-
ientado. Também os Magos foraõ Príncipes, que
viraõ a Deos temporalmente naícido, efeito Ho-
mem; e já por eíta concórdia, emJacob ferepre-
fencavaõos Magos. Sahiraõeítes de Mefopotamia,
dizem muitos Áuthores com o grande Abulenfe.
Também Jacob tinha fahido de li.Sobre tudo, para
que a taõexpreífa figura domyíterio daEpiphania
de^ Chrillo naõ faltaíTe a Eílrella deítinada para
guiar os Magos, appareceo a Jicobaqu.lla Eílrel-
la

, que depois havia de apparecer aoj Reys no
Ofien-
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Ohriente: Afcendit enim Lúcifer. Qrtetur Stella

ex Jacob.

5 E porque fe naõ entenda carecer de funda-

mento o juizo,que faço lebre a identidade daEf-
trella de Jacob , e dos Magos; notay com admi- ^

rsçaõ o quenellâ cbfervaraõ os Interpretes do Sa-

grado Texto. A Paraphraze Chaldaica, ou Tar-
gum Jerofoiymitano (que he ademaisauthorida-

de entre oi Dcutotes Htbreos, porque igualmen-

te be Verfaô, e Expofiçaõ dos feus maisfamofos
Rabbincs) dá o nome de Pilar átílrella deJacob.
Naô lhe chatrta Aurora, como onoílo Texto ; nem
como Tertuliano Eílrella d*Alva; chama-lhe Pi-
lar da Aurora ; porque veite, elê aíTim '.Jamenlm parâphr.i

afcendit coíumna Aurora ; ehfmiiando-nos que Ju^a^is di.

a Jacob appartcera taõ myfteriofe Elhejla comfi. jVJoTymí
gura dePiJar. Da Eíirella dosMagos também diz ""»"»•

omefmo,naomenosqueoVillarroe]; (cujavaílif-
íima erudição , e doutrina ferve de efpanto aos
mais Doutos do preíente fecuJo ) porque affirma
que acabando a E fírelia o feu curfo, parara ícbre
o Preíepio, tornando-fecom.ohumrefpkndecen-
te Pilar de luz, que ccmroda aclareza períuadia
ellar nelle o Omnipotente Rey , que folicitavaô
adorar: Stella ducit inqp/irenieí ^ perduch ãdo- vniar. Pm:
ratares

, ^ nè uagarentur inqmfithne, confulen^ xaulTóid'
les orbts jelícttati, ignea J^lendem columna lu^ »•«• jo,

cts
( qtia erat i4t ftihlimh defuper) ^erftitit.uf-

que dnm -oefiiens jlaret Ji4prà ubt erat ptier. Naõ
me admira ella metamorphoíe, ou variada figura;
porque

, como referem Santo Agoílinho , e outros

,

a Elirella d*Alva , em tal dia como eíle, muito
d antes imha feiíoomefmo. Mudou açor, a gran-

deza.
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So Sermão TIL
?ect"ifc'8: ^^^^ ocurfo, e afigan, quanl3 nifceojne'^
Tornieiiai por íniicâr aomuiidj, que neirediatis^erafeuaííi-

Percr.ío'?;
gnaUdo nafcimsnto aquelle grande Vice-Rey do

de Hiii. 'úí. >Lgypto : In Coslo mlrabile extitk portentum^ uí
Ju.dhp.tj. Stella Veneris nobilijjima miaare c colorem

, ma-
gnituiinem , figuram , curfum. E pjr^ue fe naõ
veria, con o mefmo portento, variar dj alpeílo a
EílrelU, que indicava a Jacob, e moítravaaosMa-
gos o naícido Rey do Ceo, e de coda a terra? Se
pois na iitlreila de Jacob, e dos Migos vemostaõ
uniformes afpeaos, ain la quando lhe obíervamos
roais variada a figura , porque naõ diremos que
huaia, e outra era hunaa fò Eílrella?

6 Nem .ha que defcobrir congruências, e pro-
por razoens

, quando a folemniiade prefente na-
quelle Altar , e naquelle Pilar nos propõem á vif-
ta o que intentava perfuadir. AUi tende? a Eílrel-
la, que Jacob, e os Magoíviraõ: ^rí-^^r^//^,^^^;^

Damaíc in vtderaftt, A Eftrella dejacob , di j SJoao Damaf-
Grsc!'' ceno , era Maria SantiíTima : Stella fulgens ex

Jacob ; e ella também era a Eftrella dos Migos,
íõtempi*;.

"^^"tenderdo DoutiíTimoIdiota: Stella Magos
• adChriftitm adducens. A Jicob, e aos Magos ap-
/parecia huma mefma Eílrella , como Pilar ; por-
que em huma , e outra occafiaõ fe reprefentava a
mefma Senhora, eMãy de Deos, dando-fe jáaco-
nhecer em feu milagrofo Pilar. Ao Patriarca Ja-
cob apparecia o Pilar da Eftrella : Columna Au-
rora-, porque depois ao Apoftolo S.Jacob havia de
apparecer a Divina Aurora, e Máy deD.-oscol-
locadi fobre hum Pilar. Também aos Magjs ap-
parecia a mefma Eftrella , e o mefmo Pilar ; para
que a Eftrella,qae lhes deo a vsr o Filiio deD.-os

naf"
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nafcido , nos déíTe a conhecer o prodígio do Pi-

Jar da "Máy de Deos. Ao myllerio, que hoje cele-

bra algreja, dáomomedeEpiphania, oumanifeí-
taçaõ do Filho de Deos : e eu acho que a meíma
Eíirella , que manifeltou o myfterio do dia, tam-
bém nos declara o deíla folemnidade. DeíTa Eítrel-

Ja diz Santo Agoítinho , que ládoCeodavaa cor D.Aug.s.»,

nhecer quanto Chrifto occultava no Prefepio; Abfi ^® ^í^^^*

condebatur in fiabuÍQ , ^ agnofcebatur in Cosia.

O meímo veyo a dizer S. Bernardo : AbfcGnditur D.Ber. s.r,'

in T^rtefepio ^ fed proditur radiante Stella deCm- deCircúcUf

lo. Porém eudirey, que naõ menos ellá moílran-
do em Maria Santilíima com titulo do Pilar ( de
<iuem a Eílreila era lymbolo ) o mefmo que em
Chriilo no Pí-efepio ettava occulto. Para mais de-
clarísr , e dividir o aíTumpto , imploremos a Divi-
na Gra^a.

AVE MARIA.

%. 11.

Ecce Stella ^ quam vtderant In Oriente antece-
debat eos , n/que dum veniens fiaret /u£râ

ubi erat puer.

7 A Queila Eítrella, quedoOriente guiou os
Xl Magos até Belém , parou fobré ò Prdb-

pio, que fervia de throno ao Rey nafcido. líto he
o que íe diz nas palavras do thema. E^qualleriaa
confufaõ dos Magos

, quando lhes foíTe revelado
que elle menino era o verdadeiro Deos , a quem
adora a maquina deite Univerfo vilivel,e a nobre-
za de todo oinvifivel creadol Como a hum Deos
^fart.IlL E Eterno
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ciutus.

Vi Sermão III,
Eterno ( diriaõ os iMagos ) vemo5 nós menino
de taó poucos dias? Hum Deos Immenfo, para
cuja grandeza o mundo todo he limitado efpaço,
pode caber em taõ eítreito lugar, como he oPre-
fepio? O Eterno, temporal ; o Immenfo , limita-
do ; he o que com myílerioía advertência notoa
S. Mattheus naquellas palavras: Vbi erat ptier.
Deos Eterno feito menino: Tuer\ Deos Immen-
fo recolhido a hum lugar; Vbi erat \ vinhaõ a
íer os dous aílombros, que aquellaEílrella indica-
va : porque eíla Eternidade disfarçada em Chri-
11o, e eiraImmenridadenelleocculta,eítavaaquel-
la Eftrella indicando, e manifeflando aos Magos:
Abfcondebaturm ftabulo , ^ agnojcebatur in Coe-
lo. O mefmo Santo Agoftinho fez- huma notável
comparação da Ellrella dos Magos com osApof-
tolos. A* Eílrella chamou lingua dos Ceos , ediíTe
que aos Magos declarava a Eílrella o mefmo que
depois nos pregou a língua dosApoítolos: Nobis
hoc nunúavit língua Apofiolorum , Stella illis-

tanquam lingua Ccelorum. A linguados Apoílolos
difíe que o Eterno fe encobrira com a puerícia, e
que feoccultara o Immenfo quando appareceo eoi
hum lugar: Vbierat fuer, A Eflrella tambemin-
dicava a Eternidade encuberta , ealmmeníidade
'occulta; mas o como podia a Eílrella moítrar eíík
Eternidade, e eíla Iramenildade, eu o naõperce-
bera, fe naõ houvera entendido neíle dia, que A
Eftrelk dos Magos fymbolifava a Maria Santiílima
com o titulo do Pilar; porque nella vejorefplen-
decer a Eternidade, e a Immenfidade, que oFi-
lho de Deos encobria temporalmente naícido, e
collocado no Prefepio.

8 Foy
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de N. Senhora do Tilar, Sj
8 Foy penfamento de S. Pedro Chryfologo,

q''e humanado o Divino Verbo deo osattriburos

d .^Divindade, etomouparali ot naturaes defeitos
(^ humanidade: Chriftus' venit fufcipere tnfirmi- ^- chrfío-

tãtes noftras i iê fua^nohts conferrev'trtutes:hu^
o&.Scrm.$.;

wmia quarere , frajlare divina, Tomou para ít

a puericia, eareltricçaôa hum lugar, quelaõna-
turaes defeitos, ou imperfeiçoens da humanida-
de; roasdeoaEiernidade, ealmmenfidade, que
faõ attributos de Divindade. E a quemcommuni-
cou o Filho de Deoseítes attributos? A Maria San

-

tiííima ; porque lhe participou quanto fecorapre-
hende , e encerra na Divindade .* ^lidqutd igitur
ttnus trinufque T>eus pojjidet fer naturam , Ma-
ria pojfidet per gratiam : diíle o agudíííimo Bo-
nherba

; e para que na May deDeos viíTemos de
flgurna forte reíplendecer a Eternidade , e a Im-
n eníidade, aexaltou o Filho fobre hum Pilar, co-
JTJo querendo gravar naqúelle mármore eílesdous
attributos, queellenoPrefepiooccultava.

9 Já diíTe a voz de Tertulliano , que no Sacra-
inento Eucharillico fizera Chriíto hum depofito
da Eternidade, e dalmmenfidade. Naõ podendo,
forno verdadeiro Homem, refidir naturalmente em
muitos lugares; nem viver para fempre, quem pa-
ra morrer nafcera ; inítituio hum Sacramento,por
cuja virtude, em toda aparte pudelTeeílar, cottió
íe fora de alguma forte Immenío: e pudeíTe ficar
para fempre na fua Igreja, como fe fora de algum
r^odo Eterno: Chriftus quandam aternitatis ,^é
immenfitatis fpeciem Urgitus eft in Sacramen^
fo: Cubique, m femper. S. Gregório Nyfieno,
e iíanto Ambroíio chamaò ao Sacramento Pilar

;

F X porque

Vívíen
tom, 2. Y,
Euchar.cõc,
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D. Greg, porque nelle fe firma, eílabelece a Igreja: Columl
í.Tyí.Hom4 »<2 qua ftabillt. E depois de gravar Chriílo, era

S*e1ÍoÍ'°3
menioria fua , a Eternidade , e Immenlidade no
Pilar do Sacramento ; quiz que em honra de fua
Máy Santiffima fe erigiíle outro Pilar, em que
também fe eícreveíTe a Eternidade, e almmenfi-
dade. Duas columnas rauy celebres levantou o fa-
mofo Hercules, querendo duplicar as memo-
rias de fuás acçoens heróicas ; e porque naõ fo-
ra jufto que fe contentaííe Chriílo com menos
padroens ás fuás glorias ; fe para fierígio hum Pi-
lar no Sacramento, para íua Máy SantiíTima levan-
tou outro Pilar. Mas porque, fendo Filho de tal
Máy, naõ deixava de fer Deos; imprimio corao
Deos no Pilar de fua Mãy a Eternidade , e a ím-
menfidade, que para gloria fua efculpio no Pilar
do Sacramento: porque ambos elles attributos
communicou a fua Máy SantiíTima, com o glorio-
lo titulo do Pilar. Vamos por partes, e procede*
remos com mais clareza.

IO

%. IIÍ.

PRimeiramente, alua Máy SantiíTima, com
a invocação do Pilar, communicou o Fi-

lho de Deos aquella Eternidade, queeíle em Be-
lém occultava , moítrando-fe menino de poucos
dias nafcido. Parece-vos incomprehenfivel , ou
encarecimento; porque direis, que oEternonem
principiou, nem acabará; masilTomefmodigoeu,
ou diz a Máy de Deos , fallando do feu titulo do
Pilar. Nem teve principio, nem chegará a ter fim.
Ouçamos o que de fi mefma diz eíU Senhora

no
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no capitulo vinte e quatro do Ecclefiaílico , fe-

gundo o interpretaô S. Pedro Damiaõ , e S. Boa-
ventura, ^h mitio^ ^ ante facula creata fum, eccI.»*; r-i;

tê u/que ad futururn fcscuLum fwn definam. Eu ti-

ve o meu principio ( diz a May deDeos) lá nefle
principio, ou íem principio da Eternidiide, antes
ijue osfeculos principiaííem: e naôhey deter fim,
pormaisqueosfeculos fe muUipliquem. Quem ha
de comprehender eíta verdade taô repugnante, e
tí'.õ fugitiva á razaõ ? Vamos-lhe difficultando a
piiiaeira parte , e le a podermos vencer , entra-
remos a ventilar a fegunda.

II Maria Santiíiimahecreatura; logo princi-
piou em algum tempo ; porque paraexiític abater-
no, ha impoíiibilidade nas creaturas. He eíta Se-
nhora deicsndente do primeiro homem : logo
principiou a viverdçpois, quando defeus progeni-
tor es nafceo. Na fexta idade do mundo, veyoaei-
le eíla perfeitilíima creaiura: logo antes dos fecu-
cules naõ exiítia no mundo. Tudo confeíTo , e
tudo concedo

: porém neíte dia temos luz para fal-
varmos o Texto , em que anoíTa conclufaõ íe fun-
da, fem aggravo, e íem injuria de taô fortes, co-mo bem fundadas razoens em contrario. Se ad-
\wirmos napropried^adadoTexto, diremos fi-
ralraente q^uefallqua Dl^^a Sabedoria, celebran-
do )á a Mana SantiíTima com o titulo do Pilar : Egom aittjjimis habitaviy lè thronus meus in coltm- ll^'<í- ^-,7^

iia
: eis-ahi pois a razaõ, de feconfiderarfem prin-

cipio;, Ah inltío,^ ante facula creata Jum\ por-
que Maria Saniiííima , como Senhora do Pilar, ex-

''

ilti gr antes dos feculos, e antes de todooprmcipia
principiou nella o titulo do Pilar. Houve já quem
Tart.lIL F iii

^
diííe,

fe

r
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^5 Sermão 111,
' diíTe, qaeaMáydeDeosteveíerantesdeferr/^^.
^f^ ^/7> antequamjít'. e diíle bem. Se nefta Senho-
ra não houvera mais fer, que o participado de
Adam; fem duvida havia principiar comocreatu-
ra, quando nifceo, e principiou a viver ; mas co-'
mo também era Senhora do Pilar; Thronus- meu?m coluwta,

, podia debaixo derte titulo confide-
rar-fe abaterno\ efer Senhora do Pilar, antes de
fer, e antes de todos osfeculos: Hahet efe ante-
quamfit'. Ah mitlo , ^ ante facula creata fumy
t§ thronus- meus hi columna,

IX Em Maria Santiílima houve hum fer parti-
cipado de Adam, qual foy o da natureza: ehouve
em Adam hum fer naô participado por ella , e efte
foy o da culpa.^Mas também houve na Senhora hum
fer, quefe naôpodia participar de Adam; porque
nelleonaõ havia: e tal foy o de Senhora do Pilar.
E como efte fer, e titulo dè Senhora do Pilar teve
a MãydeDeos fem dependência do feu principio
da natureza, bem podia nella fér eterno>, e feni
principio. Em quanto créatura, e defcendente de
Adam, he certo que.principibu. M^ria SantiíTima
nafcendo; mas em qaantõ Senhora do Pilar , naõ
felhedefcobre, nem felhe acha principio ?' porque
lograva eíle titulo antes- qa^prínciptaíreà viver:
nem era ainda nàfcida

, parido ]á era invocada por
Senhora do Pilar. '\ j

13 Delde a Eternidade bradavk^^ò Divino Ver-
bo por Maria Santiílima, -pára que viefle aomundo,
epelo defejo que tinha de nella incarnar, a defpcr-
tavapara nafcer. Heiritelligencia deRuperto /Vb-
bade com muitos Padres , expondo aquelí^Tex-
to dos Cantares: Sur^e arnica mea^fj^eciofa mea^
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^ veni<i columba mea in foramtnihus petr£\ ou
como lê outra verfaõ: Tetra tnharens. Ouvi a
expofiçaõ de Ruperto: Me jubebat furgere^ ^
froperare^ id eji^ nafci. Levanta-te, Efpoía mi-
nha, (dizia o Divino Verbo á Senhora, que efco-
Iheo para Máy) apreíía te paranafcer, oh Pomba
minha , tu que eílás collocada em huma pedra. Tam-
bém a duvida vem nafcendo. Se a Senhora ainda
uaõ era nafcida: Mejubebat furgere^ tê frope*.
rarey ideji, nafci-, como em huma pedra já eítava
collocada : Tetra inharens? Se ainda naõ tinha
íer, como tinha ji^aempreza, ou o diíUndivo de
pomba; Columba meai

14 • Antes de foiver adifíiculdade, notayqueo
Texto quali literalmente fe eíiá entendendo da Se-
nhora do Pilar. Temos no Texto a Senhora collo-
Câda fobre huma pedra : Tetra inharens ; e na
pedra daquelle Pilar aíTim vemos a imagem da Se-
nhora, em cujos braços eílá o Bendito Filho com
huma pomba na maõ ; talvez paraque por efte final
entendamos, que a pbmba,por quem o Divino Ver-
bo bradava, era aMãydeDeoscomotitulo, ein-
vocaçaô do Pilar. Temos já facilrepoftaánoífa du-
vida. Maria Santiffima naõ tinha ainda fer, quan-
do o Filho de Deos por eila bradava, para incarnar,
e nafcer delia ; Surge arnica mea , fpeciofà med , t§
'í^eni-, e com tudo já eftava collocada, ou exaltada
era huma pedra : Tetra tnharens\ já tinha por
divifa huma pomba : Columba mea ; porque íeií-
to ha o que hoje vemos na imagem da Senhora do
Pilar, também antes de nafcer, antes dos feculos,
e defde a Eternidade, já a Máy de Deos fe exaltava
com o prodigiofo , e admirável titulo do Pilar : Ah

F iiii initio
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^^.
. . Sermão rn:

pLr n?, l/^^^^^"^^"'^^ ^^"^« Senhora do

£ l viV.r r'^' '^' '^^^^^ ^"^^^ que principiar.

Ijren
""'^ '^firaminihus J^etr^e, Tetr^ in^

do aue f?^/'^''
"melhor fe prova com a memoria

,

do que íe alcança com o diícurfo.Ellendamos poisa memona por tantos feculos, que orecedmô I
mi^agrofa appariçaõ do Pil.r, 'e^chaSSuefa'

Ío^enta'e 'fe-^'
^'"' ^' EgYgtcvmil quatrocentos

vUítT.I 4 '""f '"'"' ^"^ ^^"^ Santiífima

Ihe^n?*"'''"^^'
Já era guiado por humPilar,que

?rLÍJf//f pi
-^ do ardente Sol: i\r..^.x /«^protegat tllos, & m columna nuhis Pr^ecedat eos

A ""T"^ ( di^omeu Damafceno com outro«; Pa-'dres
) era Mana SantiíTima : e já entaõnoPilar

moítrava o titulo com que he feltejada neíte dia

r/w ''/"oM ' ^'^'" "^^'^ ^^^ho^^. lá vemos a Se-nhora doPilar,naquelle,queappareceo aJacob in-do para C.anaan
: Jam enim afcendit columna Aii^

trt ^^^^^c/^endo mais pelos annos que a eflas
Idades precederão, defcobrimoshumPilaríobrea
monte Mona

, ou monte da vifaõ, quando para el-
Je caminhava Abraham a lacriíicar o íeu unigénita
mac. Aflim o refere o Abulenfe; SuPer montem
tUum, tnquo futura erat immolatio.vidit quan^
d^mcolumnam Omontefymbolizava aMaria,diz

TZ' L l-Il ,

Lourenço
: Maria mons- vifiomr^

I,aBd.v.lib. *7 -^^raham voluit filium immolare ; e íe bem
pelo mfcimento deita Senhora ainda tinha o mun-

do

Abul. íft

Gen. iz.

Itichard.
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^^
do que efperar mais de dezoito feculos; já com
tudonaqiiella figura, ou íymbolodaMãydeDeos,
fe lhe divifava taõ anticipadamente o titulo do Pi-

lar. Nem temos necellidade de examinar tantos fe-

culos, quepaflaraõ, fe antes de todososfeculosjá

em Maria Santiílima havia o titulo do Pilar : JB
initíOy& ante faculacreatafum ; ^ thronus meuí
in columna.

S. IV.

i6 Ç E quereis agora com fundamento , e pro-

C/priedade comprehender a razaõ de fe gra-

var naquelle Pilar o attrihuto de huma Eternidade

fem principio, haveis de faber o myíterio, que a

antiguidade obfervava na erecção de íeus pilares.

Pierio Valeriano diz que fe levantava© pilares aos

Heróes cuja gloria fe exaltavafobre todos os mor-
taes : ^t cujus nomini dicata ejfentt gloriafuper
cateros mortales attolleretur, He pois o Pilar,

em que aMãy de Deos fe exalta , hum fymbolo da-
quella gloria em que fe elevou fuperior a todos os

mortaes; pois para que na terra viílem os homens
hum teítimunho perenne deíTa gloria , ordenou
Deos que do Ceo trouxeílero os Anjos huma ima-
gem da Senhora, collocada febre o feu Pilar glorio-

fo. E qual feráâ gloria , em que maisfe exaltou Ma-
ria Santiífiroa fobre todas as creaturas, naõíó mor-
taes, mas immcrtaes também? Diremos todos,
com razão, e fem duvida , que He a gloria de fer
Máy de Deos: e daqui innro, que o o Pilar confa-
grado a tanta gloria fe devia gravar huma trer-
nidíwle fem principio; porque naõ menus he fem

prin-

Pf»f.deCol,'
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. . Sermão IIJ

H,.«.v,. porque ceve Filha Seo^írTu? ^S>
"^'^^

tal ouvio, ouquen, vio fimilhanti m»r l^^^"^™
guntava admirado „ mefmo PrÓfeT.

''''
' P""""

•ia„o„„,. go também a MãvdeltT' ^^^".Ppncipio? Lo-'
Í:';-;:: Hetaõrepug„an t^z^í c,u'"S/''"

'^^^'"'•

.?™ft°- '^^^ f""»^»' ^««"ofer Firo 3u.i^naSvlT
"*^

çh.yro,„-g. n.tores; Pois íe o Filho heKno , M^/í"^^-.Setni.246. nao feria Eterna nii^^„.„ *r ™?' ^ May como

em, Z: ff^^^l^ \'^^fequam veniret partus

lía. oiiviíles de Ifaias, e difaffim ^^^^^^^

Pir,mJuSn.\ T'"^ 'vtfibtlem ex ventrey^rgtms Sanãa Ston ed^ret
, i^ej^erit, & Mater

ejujdem

Rup. in



ãe N. Senhora ^o^ilar, ^í
ejufdemVerbl eff ^a ejí, ProfundiíTimo dizer, e

com rara propriedaue. Maria SantiíTima ( diz Ru-
perto) antes do tempo teve Filho; porque antes

do tempo foy Mãy. Notay agora. Só a Eternida'

de precedeo ao tempo: e como a Senhora defde

a Eternidade he Mãy de Deos ; diíTe o Profeta

que antes do tempo tivera Filho, e fora May an-

tes do tempo, para aíTim declarar aquella Mater-
nidade íem principio Eterna.* Antequam partu-
rtret -peperit. Antequam temptií ei ventret ^ &e.

Concluamos aqui o noíFo empenho , e o noíTo

ponto. Para monumento da mayor gloria de Ma-
ria Santiííima, difpôs o mefmo Deos fe lhe eri-

gilTe pelos Anjos aquelle prodigiofo Pilar ; e por-
que a gloria mayor deíla Senhora he fer antes de
todo o principio Mãy de Deos Eterno , bem era

fe gravaífe no mefmo Pilar a Eternidade , para
que nelle le viíTe , que Maria Santiííima aííita

como defde aEternidade foy elevada, e eicolhi-

da pela Providencia Eterna á dignidade de Mãy
de Oeos, aííim defde a Eternidade era exaltada ,

e invocada como Senhora doPiiar: Ab initio,^
"^nte facula creata fum ; ^ thronus meus in cor

lumfta. ^-

-zi

^9

s. v:

"VTAõ haf!a á Eternidade eftaantiquiíTioia

i\| origem : também* he precifo que para
íempre exifía o que for eterno. TíTo mefmo admi-
ramos no proíiigioíotinilo do Pilar; porque ha de
durar para fempre : Et itfque ad futurum facu^
lum non definam. Os mais tituíos da Senhora , cu

de
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9* Seftnao III.

fn
'"'^^^L^^bif^õ com o tempo; ou tendo acaba-do, com o tempo fe renovarão. Na invalaõ dosMouros em Hefpanha, acabarão nella todos ost°!tulos.comque a Máy deDeos era invocada; ain-daque os mau delles pela devoção, e piedade lía-tnohca fe renovarão. Só o do Pilar fe coníervou

T^^ult'^^''^^^^
'*° permanente coraod<antes.lambem no mefmo tempo feconferváraõ algumasoutras imagens da Mãy de Deos , «as quais eraadorada com diverfas invocaçoens. e titulos ; po-rem occultas, fervindo-lhes talvez huma gruta

Zl ^^ fl', 'l"^ '^^ '^^'°P'°- Só as imagens daSenhora doPUar, e osTemplos.quelheeraõde-
dicados.permanecêraõ, e fe conferváraõ entre osMourosiem mudança, porque o eterno heifentoda lurifdiçaõ do tempo. Se fallaramos fò daquellelemplo. que por ordem da May de Deos lhe edi-
ficou Santiago Mayorem C.aragoya. e da imagemda Senhora do Pilar feita pelos Anjos, para nelk
fe_collocar, e ler adorada; fora menos de fe ad-
mirar .• mas que a fúria de tantos bárbaros guar-
dafle inviolável refpeito, e immunidade, em qui- i
nhentos annos, aos roais Templos, e imagens, que ]

. nLl^ ""?1° havia por toda a Hefpanha ! Allim Icomo he mais digno de admiração, aíTira fora dif-
tiul de fe acreditar ,.fe o naõ confirmara o milap-recom que o Santo Rey Fernando Terceiro , qmifino fam da expulfaõ dos Mouros, tendff a Seviliwem cerco

. entrava nella invifivel, e no templo
(
que ainda fe coníervava ) de N. Senhora do Pi-

lar, implorava o feu favor, e auxilio, para render
a i^iaade. Nem de outra forte era bem que foíle
o yue participava da Eteiuidade.

io Da-
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xo Daquelle Pilar de nuvem, que guiava osíf-

raelitas, diz o Texto que nunca Ihesfahára.- A'/í'?í-

qtíam àefuit colimna nubis. Figura foy de Maria

SantiíTima do Pilar, como já diíTemos, e nunca fal-

ta a duração do Pilar ; porque efte titulo da May
de Deos lerá eterno na duração. Foraõ também

figuras da Mãv de Deos o Arco Celeíle, a Efcada

deJacob, a C,arça de Horeb , a Vara de Aaram,

a Arca do Tellamento» a Torre de David, oThro-
po de Salomão , o Relógio de Achaz , a Porta

fechada de Ezequiel , a Cidade Santa, a Mulher

do Apocalypíe, e outros muitos íymbolos achados

nas Efcrituras, era que Deos nosquiz revelar hu-

ma creaiura taõ myíleriofa, como cheya da Divi-

na Graça ; mas todas eíías figuras acabarão. Sd

do Pilar de nuvem diz o Texto que nunca fal-

tou, acompanhando os Ifraelitas até o fim da pe-

regrinação: Nunqnam defuit columnanubis-^^ov- Exod. 13^1

que nerie era fymbolizada a May deDeos, como
Senhora do Pilar ; e fendo eíle titulo em fua du-

ração eterno , nem por toda a Eternidade pode»
rá faltar: Nunquam defuit coíumnanuhh,

21 Acabarão os mais fymbolos, afiguras de
Maria Santiííima ; porque reprefentavaõ invoca-

çoens, e títulos da May de Deos, fundados em ac-

çpens, e myíterios, que fe confummáraô, e paf-

fáraô com brevidade. O myílerio da Conceição
períiílio fó noinftante, em que a Senhora fe con-

cebia immaculada
, por anticipaçaô da graça. O

do Nafcimento fò durou, em quanto fahia á luz

da vida a que nafcia para Máy de todos os viven-

tes. O da AíTumpçaõ fó fe entendia permanecer,
em quanto a Senhora fubia gloriofaaosCeos. Mas

o do

2Z«

f\

m
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I4 Srrmaõ ÍÍT,
o do Pilarfeinítituio permanente por toda ^vichl
e até na morte fe confervou

; porque depois que
a Máy de Oeosnellefe exaltou em C,aragoça, por
toda a vida ficou conítance no (eu Pilar, e até na
morte confervou para fi efte titulo fmgolar.

12 Morra Raquel, mogoado , e faudôfo Ja-
cob lhe erigio hum titulofobre a fepulcura: Ere^
xit Jacoh titulMm fuper fepulchrum ejus. Bro-
cardo, e Abulenfe dizem que elte titulo fora hum
bem viítofo Pilar: Titulum.ideft, pyramidemper-
elejamem, B: para que eíie Pilar fobre aquella fe-
pultura ? Aquelle galhardo Principe Abfalaõ,pof.
toque defgraçado

, também levantou para fi hum
titulo: ErexUfihitttulum', e,comodiireo mef-
mo Abulenfe, e antes dellejofepho Hebreo, era
eíte titulo huma eftatua de mármore , effigie tan
própria de Abfalaõ , como fe a beneficio da arte
pertendera a natureza reproduzir-fe ; Tanquamjt
natura parens eum effigiaret. Em todo o Reyno
de Ifrael era celebrada a gentileza de Abfalaõ: e
parece a quiz elle defender da horrorofa deformi-
dade,queaefperavana fepultura, quando intentou
eternizá-la no mármore em que a eícuipio. Naõ
foy menos admirada a formofura de Raquel, cuja
viita foy ballante para cativar aJacob. Pois como
para defpertador de fua memoria, e para admira-
ç-aô da noíTa , nao levanta Jacob huma ethtua á
íormofura de Raquel, quando nem a de /Vbíalaõ
leria mais digna de merecer eílatua ? Se lhe ha de
erigir hum titulo, porque efcolhe mais hum Pilar
que a própria effigie de Raquel? S.Jeronymo, no
Epitapnio,que comiiôs a Santa Paula, medeoluz
para intelligencia deite titulo da fepultura de Ra-

quel.
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quel. Diz que Maria Santiílima fe reprefentava

em Raquel. Bem : pois tenha hum Pilar por titulo

m{Q\ii\x\x.wx7í\ Erexit titulnm ^ tà eft^fyramtdem
perelegantenty fnper fepulchrum ejus ; para que
myfteriofamente fe veja, que nem com a morte
acabava para aMáy deDeosotitulodoPilar. Efta-
va o titulo febre a fepultura ; porque o Pilar de
Maria Santiílima he fuperior á morte na durayaõ.
No eterno naõ tem jurifdiçíiõamorte, eaEterni-
dade queDeosquizcoiTimunicaráSenhora, quan-
do no feu Pilar a exaltou , fez que íe lhe erigiíTe o
titulo do Pilar eminente fobrehuma íepultura, para
fe moílrar a fua permanência depois da morte : Ere'
xit titulum^ ideftt fyramtdem perelegantem^fu^
fer [epulchrum ejus,

i3 Nem podia acabar com a morteo titulo do
Pilar para a Mãy de Deos , que ainda depois da
morre tanto o quizconíervar, que comelTadivifa,
ou com eíle titulo , foy vifta fubir ao Ceo, para o im-
niortalizar na Gloria. Tomo aos Anjos por teílimu-
nhas. ViraôeftesaMariaSantiírima na hora em que
da Igreja Militante le paíTou parai Triunfante, e
ladefcobriraõ, que no roayorappararode fuafef-
tival entrada tinha hum Pilar por divifa: ^a eji cant.3.6.
^Jía% qme afcendit per defertum^Jícut virgulafu-
•vn ex aromatibus> Eíla he a letra do noiio Texto j

porém as verfoens de Rabbi Abraham, e Pagni-
no , leraõ aíFim : Afcenâit ficut eolumna fttmi ex
arowatihus. As virtudes de Maria Santiílima pa-
dece que exhalavaõ defihuns pi^ífumes, dequeíe
formava hun\ aromático Pilar,^èm que a Máyde
Deos fe exaltava, com tanr?. admiração dos Anjos,
^ue os precizara a perguntar , que eípirito feria

aquel-

t/
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Apoc. II.

y. 18. 19,

"?^ Sermão ITT,
ãquelle que com aempreza.de hum Pilar fazia a fua
entrada na Gloria : ^4^ eft ifta, qua afcendit fi^
cut columna fuml ex aromatibus ? Que efpiriro
havia, ou podia íereíTe, que admirava aos Anjos,
fenaõ o de Maria SantiíTima no throno do íeu Pilar ?

Maria Coelum petem , cujus thronu^ in colum^
na, refponde Maninho Burgetife, e bem ; por-
que até fubindo aos Ceos quiz a May de Deos con-
fervar o titulo do Pilar, que para feu throno efco-
Iheo. Acabaráqjarao mundo quanto hana terra: e
para que paô acabe o titulo do Pilar, coçi elle obrou
a Senhora o que obrará Chriíto com o Sacramen-
to.

2,4 No fim do mundo , antes que o entre Chrif-
to a julgar, faltará o Sacrifício admirável da Ley
da Graça, com que a igreja fe ampara, eomundo
ie detende; porque ló até o fim delle prometteò
Ohriíto aos homens a fua affiítencia no Sacramen-
to: Ecce ego vobifcum fuMy omnibus diebus ^ uf-
que ad confummationem ftecuU ; nem fe deve já
nelle coiií^rvar, quando jáonaahadeamparar,e
defender. Mas porque Chrifto, Eterno Sacerdote,
initituio eíle Sacrifício para eternamente durar:
iSlovi

, ^ ^eterniTeftamenti
; douta, e piamente

íe entende, queos Anjos.recolhendorode tod^s :ffs

partesdomundo, otrasladaráõpara oCeo, onde
ieja adorado eternamente, llto he o que fe refere

( poíloque por enigmas , e figuras ) no Livro do
Apocalypfe, fegundo expõem o Venerável Fr. Jo-
zé de S. Bento, -aquém o Efpirito da Sabedoria in-
fundio taõ grande luz , para intelligencia das Ef-
rruuras. Advenit ira 'Bei, ^ temfus mortuornm
judicari. ( Diz o Texto.) Et a^ertum eft tem^Lum

T>ci
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^ei in C&lOj & vi/a eji Arca Teftamentt ejits ítí,

templo ejusy ^ fafia funt fulgura y ^ vocês ^

terramotus. Chegou ( diz ) o tempo de fe mof-
trar Deos irado , e fazer o univeríal Juizo, elogo
fe abrio hum Templo de Deos no Ceo, em o qual
foy viíta a Arca do Teílamento de Deos ; porque
chegado o dia ultimo da duração da mundo, em
que Deos moílrará contra os réprobos defatada a
torrente defuaira, feconfignará no Ceo hum lu-

gar , como Templo , ou Altar, para nelle fer col-

locado o Sacramento Euchariftico, que hea Arca
do Teílamento de Deos. Seguirâõ-fe logo ostro-
voens , os rayos , e os terremotos , queíkõ os íi-

naes mais próximos, e os prelúdios nvaisimmedia-

tos da confummaçaõ do mundo , e do univerfal

JuijLo: ao qual precederá a trasladação do Sacra-

mento Eucharittico para oCeo; porque naõ fe-

riabem que acaballe a obra mais excellente daOm-
nipotência, e hum myíterio taõ digno de admira-
ção eterna. A Máy de Deos também para eterni-

zar o titulo do feu Pilar, emquerecebeodos An-
jos, e dos homens tanta adoração, e gloria, com-
figo o trasladou para o Ceo. Voltará finalmente
para o Ceo , o Phõ que delle defceo : Taniíy qui joan

de Çoeh dejcendit, O Pilar que do Ceo veyo, pa-
ra nelle fer exaltada a Máy de Deos, naõ devia fi^

car na terra, fubindo ella a fe exaltar na Gloria:
devia acompanhá-la no feu triunfo: ^£ eft ííiay

quíB afcendit Jicut columnafumi ex aromatibust
Marta Qoelum Reténs , cujus tbronus in coLum^
na.

X5' Naõ he admiração que com efte fymbola
do feu Pilar fubiíTe a May de Deos aos Ceos, quân-

Tart.III, G do
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do lá no Empyreo efcolheo por toda a Eternidade
hum Pilar para feu throno: Ej^o inalttjjimis ha-
bitaviy ^ thronuT meus tn columna. A Imagem,
que os Anjo^ trouxeraõ do Ceo á terra , para fe col •

locarno Templo, que Santiago havia de levantar
em Hefpanha, já vinha fobre hum Pilar ; porque
lhe deraõ o throno, que no Ceo ha para aMáyde
Deos. Lá tem o feu throno fobre hum Pilar ; e lá
fizeraõ hum Pilar , em que enthronizáraõ alma-
gem,que traziaõ do Ceo a fer adorada na terra.Con-
fagraõ-fe Pilares á Eternidade, quando para eter-
na, oufuturamemoriafelevantaô: nósporém ad-
miramos hoje , que a Eternidade fe confagraíle ao
Pilar daMãy de Deos ; porque quando o Pilar lhe
ferve de throno, naô ló na terra, mas também no
Ceo, fe eterniza gloriofamente, efe vê nelle gra-
vada aquella Eternidade, queo Divino Verbo oc-
cultava em fi , apparecendo menino : Tuer ; como
fe pertendera que para gloria da Máy fe vifle o
que fe encobria no Filho , que nafcera delia.

5. \I.
i

7.6 NAô he razaõ queodifcurfo feja também
eterno. PaíTemos a ver na Senhora do

Pilar o attributo da Immenfidade, que o Filhode
Deosoccultava,recolhendo-fe á eítreiteza de hum
lugar

, e de hum pequeno Prefepio. Mas apenas
chegoareíleair fobre o que intento moílrar,quan-
do fe me oppõem logo huma grande difficuldade,
eheefta. O immenfo eftá em toda a parte, e en-
che todo o lugar; porém a Senhora, que feíteja-
mos, eítá coUocada em hum Pilar, e fora da fua

colum-
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columna já naõ ha Senhora do Pilar: pois contra o
que fe eílá vendo , como poderey eu perfuadir

que ella Senhora participa do attributo da Im-
menfidade? Ouvida eílrobjecçaõ,pudéra eu (co-
mo em outro tempo Santo Agollinho ) queixar-

me de que os homens repugnem acreditar as ma-
ravilhas, tantoque as naõ chegaõ a ver: In homi-
yie carnali tota regula intelligendi eft confue^

':udo cernendi : e o certo hequejôomo fentencio-

'amente difle o Séneca, os prodígios deDeosex-
:edem muito a esfera do vifivel: No^ enim^Deus Se«. in Naí

)mnia humanis oculis nota fecit, Eíte attributo, ^^^f-^l^i* ^•7v

)U eita Immenfidade taõ repugnante ao que ve-
mos , he o prodigio, que mais fe dá a conhecer na
ippariçaõ milagrofa da Senhora do Pilar aos que
ia hiíloria delia tem noticia ; porque fabem que
10 mefmo tempo fe achava a Senhora noCeo,em
Caragoça, e em Jerufalem. No Ceo, porque lá

í'ormaraõ os Anjos a Imagem da Senhora do Pi-
ar, que Santiago havia de collocar no Templo,
íue dedicaíTe á Mãy de Deos. Em Caragoça, e
ím Jeruíalem j porque vivendo a Senhora em Je-
uíalem ( fem que lá faltaíTe ) foy pelos Anjos le-
gada a Caragoça no Reyno de Aragaô, ondeap-
jareceo , e fallou ao Santo Apoftolo. E porque
laô poderia a Senhora eltar em outro qualquer lu-
rar, da mefma forte que entaõ eltava no Ceo, em
ríefpanha , e na Palellina ? Naõ he iílo efcufar-
ne de refponder á objecção ; parque, íe bem he
jraviflima , acho no Sagrado Texto hum, que a
lelvanece, e prova o meu penfamento.
17 Thronus meus tn columna. Eu efcolhi ( diz
May de Deos ; hum Pilar para meu throno. E

G[ii tantoque
w
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tantoque fe deo a conhecer por Senhora ^o^^W^r:,
entrou immeJiatamente a dizeraíTim: GyrumCoe.
li circuivi JoU^^ ^ profundum abyjjl penetravt:
infuBibus marh ambulctui^ ^ />/ om^íi terra Re-
ti. Eu foii a única creatura

, que rodeey todo o
Ceo, andey em todo o mar, eftive em toda a ter-
ra , e penetrey todo o abyfmo. Eílar no Ceo, e
no abyímo , no mar, e na terra, he encher , e
occupar todo o lugar: mas fe a Senhora diz que
eftava enthronizada em hum Pilar: Thronusmem.
tn columna ; como podia eítar em todo o lugar?
Como enchia com fua prefença o abyfmo, e oCeo,
a terra , e o mar ? Por iíTo mefmo ; porque ef-
tando em hum Pilar enthronizada, participa oat-
tributo da Immenfidade, e oque heimmenfo oc-
cupa, e enche todo o lugar .- Ithronus meus inço'-
lttmna\ Gyrum Coeli circuivi fola, ^profundum
abyfffpenetravi, infiuBibus maris ambulavi^ ^
in omni terra fieti,

x8 Eftá provado , mas ainda naõ pdde eílar
percebido ; porque confeíTo que naô he fácil de
fe comprehender o como eftará em todo o mun-
do a mefma Senhora, que em hum Pilar vemos^
collocada. O Templo deita Senhora edificado por'
Santiago cabe em pouco terreno da Cidade de
C,aragoça , e naõ occupa mais mundo. O Pilar
cabe em hum Altar deíTe Templo, e a Imagem da
Senhora cabe na eminência do Pilar : poisfe em
taô breve efpaço cabe a Senhora do Pilar , como

'

he immenfa? Como pode encher todo o mundo?
Ifto he o que naõ cabe em noílos olhos ; mas pá-
de caber em noíTo entendimento, íedevotamente
o quizermos cativar em obfequio daMãydeDeos.

Se
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3e attendermos para aquelle Sacramento, confef-

faremos que Chrifío cabe em circunferência taÕ

3reve coroo a dehuma Hoília, e ao mefmo tempo
'e acha em tantoslugares pelo mundo, que naõdu-

^'idou S. Cyrillo Alexandrino dizer, que Chriílo

Sacramentado ellá em toda aparte, e emtodoolu-
Tar: Cmn unm tibique fit. Hehum,eomermoem
odas as Hollias : 'Vnus ; e fem íer por immenfa ex-

tenfaõ do próprio Corpo , porque eíTe foyoerro

dos Ubiquiítas , podemos dizer , que Chriíto no Sa-

cramento eítá em todo o lugar, e em toda a parte:

Vb'tqíie\ porque emtoda aparte fe poderá Chrijlo

pôr Sacramentado, como fe fora de alguma forte

immenfo. Com ette exemplo d ifcorrey na Immen-
fidade participada pela Senhora do Pilar. Eíenaõ

\

aíTentis á comparação , porque neíta Senhora naõ
confideramos a reprodução, que fuppomos em
Chrilto Sacramentado : eu recorro á doutrina de
S. Paulo, que falia deChriílo , independente de que
D confideremos no Sacramento.

ip Diz o Apoltolo que Chriftodefcep, e fu- ,,«./,
bio para encher todas as coufas : ^i defcendit , //- ,o.

^ * '**

íe eft & (jui afcendit fuj^ra 07/ines CceLos , ut im'

pleret omnta.\^tictoChni\o áoCto ittrx2í\'Def'

cendit deCoslis: da terra fubiò depois fobre todos
os Ceos : afcendit fu^ra omnes CíbIos. Defceo
também a Senhora do Pilar do Ceo á terra ; porque
doCeotrouxeraóosAnjosaimagemdaSenhorado
Pilar , que por Santiago foy collocada no feu Tem-
plo deC,aragaça: e daterrafubioaoCeo ameíma.
Senhora ; porque com a empreza de hum Pilar

iibio a fe collocar na celeíte Gloria, fuperior a

:odos Os coros dos Anjos : Afcendit ficut coLum-
Tart, III. G iii na.
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»/?.E âquefim? Com quemyííeriodefceria a Mãy
de Deos do Ceo aterra íobre hum Pilar, e íubiria
da mefma forte ao Ceo, fenaõ para moítrar emíi
O attributo daImmenridade,enchendo todo o eí-
paço creado : Vt Impleret omnia^,
_3o Ainda temos que notar, e que examinar no
Texto dó Apoítolo

, para cabal intelligencia dei-
le. He fem duvida queChriílo com a fua corporal
prefença naõ podia encher todo o mundo, em cu-
)a dilâtadiííima vaílidaõ cabem innumeraveis ho-
mens. Pois como diz o Apoílolo que comaquella
lubida , e deícida enchera Chrifto todo eííe efpa-
ço creado : Vt impkret omnta ? Muito ao noílo
intento refponderá Caietano, pela Purpura , epe-
la penna igualmente Eminentiííimo; Vt impleret
omnia effeãihus fuis. Por meyo de feus eífeitos,
e operaçoens fobrenâturaes, eílá Chrifto em todo
o^ mundo, aindaque em todo elle naõ eíteja fubíkn-
tialmente; porque naõ ha parte domundo,emque
^ fua virtude, e a íoa graça naôeíieja obrando pro-
digiofos eíFeitos : Nec efi quife íibfondat à calo-
re ejus. Também da mefma forte, naõ he a Se-
nhora do Pilar immenfa em fua própria fubftancia

;

porque naô pode encher pefíoalmente o mundo :

mas coitio fe fora na virtude imrocnfa , do Pilar , em
que a vemos , eílá enchendo o mundo todo com
íBilagrofos effeitos , como fe para nos favorecer
com prodígios eílivera em toda a parte prefenteJ
Teftificaô etta verdade os contínuos milagres da
Senhora do Pilar no Ceo, no mar, ena terra. Qusl
foy o verdadeiro devoto da Senhora do Pilar, a
quem ella naõ abrilíe as portas do Ceo, paraoin-
tioduiir, e recolher na Gloria? Qual foyonave-

gantej,
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gante, que na mais horrível tormenta na5 expe«
rimentaííe tranquilidade, fe para confeguir abo^
nança implorou o patrocínio da Senhora do Pilar ?

Nelta, ou naquella regiaõ do mundo , qual íoyú
enfermo, que recorrendo aefta Senhora com viva
fé , naó recuperaíle a faude ? Qual em todo o Uni^
verfo foy o attribulado , que naõ achajTe refugio
na pedra daquelle milagrofo Pilar?

3 1 Falia David em feu nome , e dos que habi-
taõ as partes mais remotas de todo o mundo, e
rliz que , clamando em fuás tribulaçoens, achara
alivio , e confolaçaõ em huma pedra : ^* fintbm ^^^^^ ^
terra aã te clamavi , dum anxiaretur cor meum ,

m petra exaltaflt me. Ou como verte oSyriaco;
Inpetra conjolatus es me.\ pedra, em que íe achou
a confolaçaõ , he Maria Santiííima , como dizem
Richardo de S.Lourenço, e o Beato Alberto Ma- Richar.de

gno .• Maria petra dura contra trtbuUtionem. Aibert/M.*'
Ninguém duvidará que Maria Santiffima, exalta- fuperMiflut

3a fobre huma pedra , feja aMãydeDeosenthro- *^'^''í>7.'

Mzada no feu Pilar ; porque fobre a pedra do leu
l^ilar a enthronizaraõ os Anjos, quando nellecol-
locaraõ a fna imagem . NelTe throno pois do feu
Pilar, 00 neíTamilagrofa pedra, he Maria Santiííi-
ma a confolaçaõ para todo ò mundo : A*^ finihus
'erra ad te clamavi : in petra confolatus es- me;
wque a Senhora, que em hum Pilar defceo do
>o á terra , e depois fubio da terra ao Ceo em
\um Pilar, enchecommílagrofos efíeitos o mun-
\o todo

, e em qualquer parte acode com reme-
Ho prompto aos que a ella recorrem attribukdos:
'^ua defcendit ipfa eft ^ qua afcendit fupra om-
les Qoelosy tit impkret omnia effeãihus Juis,

G iiii ^2 Efía
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3x Efta he a fmgular difFerença, que eu noto
entre a Máy de Deos invocada com o timio do Pi-
lar , ou invocada com outros litulos. Se a coníi-
derarmos com outros titulos , e com outras invo.
caçoens , he milagroía em certos lugires, e em
certos Reynosrcom a invocação do Pilar he igual-
mente milagrofa em toda a parte , e em todo o
mundo. Com o titulo do Pórtico he milagrofa em
Roma. Com o do Loreto he milagroía na Itália

:

com o da Penha he milagrofa em França : com o
de Atocha ( ou de Antiochia ) he milagrofa em Caf-
tella : com o de Monferrate he milagrofa em Ca-
talunha: com odeNazareth he milagrofa em Por-
tugal ; porém com o titulo do Pilar he todo o
mundo a esfera de feus milagres. Efta he a razaõ,
porque até a entrada dos Mouros naõ fe edifica-
va Templo em Hefpanha , no qual fe naÕ efcul-
piffe a Imagem, e appariçaõ da Senhora do Pilar;

foi. 936. jj. pois era bem foíTe em toda a parte venerada , a
*""'*•

que he milagrofa em todo o mundo : e fe bem exa-
minares , naõ achareis parte alguma da Chriftan-
dade , onde a Senhora do Pilar naõ feja invoca-
da, e feftejada ; porque também do mefmo Pilar
fe eftende o patrocínio , e favor da Máy de Deos
a todos os habitadores do mundo, fe a ella cla-

maõ, e recorrem: A^ fimbus terra ad te clama-
vi dum anxiaretur cor meum: in fetraconfolatus-
eí me,

3 3 Bem diíTe, que do Pilar eílende Maria San-
tiffima o feu patrocínio a todos os que ainvocaô .*

e parece que o temos expreílo em huma figurado
Antigo Tcílamento. Peregrinando o povo de lí-

vael, hum Pilar lhe moílrava o caminho, e huma
nuvem

o DoutH.?.
D. Manoel
Caetano de

Souía> £x-
pediti Hiíp.

tom. i.feà.

H. Àflert. I.
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nuvem interpofta ao Sol , o defendia dos rayos del-

]e : Nuhes tua protegat illos , ^ in columnanu-
J^";^-

»+.

bh fracedas eos. Quafi incrível era o numero das Aiap." ia

peiToas, de que conílava aquelle grande corpo de ^^''^°^^;/j

gente, poíta em marcha do Egypto para Paleíli-

na ; e muito fe delvelaõ os Expofitores para con-

ciliar o como poderia eflía nuvem cobrir, e de-

fender taõ numerofa , e dilatada multidão, O Pi-

lar era pequeno , como notaõ Caietano , e Abu-

leníe; e naõ podia fer grande a nuvem, que (co- f^^P'^^\,

mo adverte Alapide) nafcia delle. Pois como de

huma nuvem pequena fe podia cobrir tanto povo?

Eílè Pilar, e eíTa nuvem hiaõ adiante,dopovo,pâ-

ra o guiar : Tracedehat eos ad ofiendendam viam\

e parece que aos caminhantes naô podia chegar a

fombra com que a nuvem do Pilar os defendeíTe

dos rayos do Sol taõ ardente naquella regiaõ. Po-

rém o certofnefte cafo he , que, como diz Santo

Ambrofio, nenhum prodigio aconteceo aeíTepo-

vo, em que fe naô figuraílem outros mayores,re-

lervadns pela Providencia Eterna para o tempo
da Ley da Graça : Vides omnem Legif veterisje-

íí; »,"?„ c°^;;

riem y fui(fe typum futuri. Naquella nuvem, ena- Lue.

quelle Pilar ( diíTeraos já) era fymboliiada aMãy
de Deos com o titulo do Pilar. CeíTe pois a admi-
ração de que huma nuvem taõ pequena pudeíle

cobrir, e defender hum povo taõ dilatado, e taõ

extenfo. A nuvem, aindaque pequena, aindaque
unida ao Pilar , le eítendia , e fe dilatava, como
diz o Texto , para fervir de reparo , e defender
todo aquelle povo : Expanda nubem tnproteÚio-
nem eorum

; porque lá viria tempo , em que ou-
tra melhor nuvem Maria Santiffima exaltada no

íeu

'L^
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, eftenderia a fua protecção , e os feus pro-
dígios ás regioens mais remotas, ediítantesdeto.
do o mundo, como fe era qua^uer delias eftive-
ra prefente, para as encher todas com feus mara-
vilnoíos, e mllagrofos eíFeitos : verifica ndo-fe
delta Senbora o que feefcreve daquella nuvem
que a outro Pilar eftava unida: Expandit nubem
mjrote£ftonem. Pois quem naõ dirá, que na Se-
nhora do Pilar oitenta Deos de alguma íorteaquel-
Ja Immenfidade, que o Divino Verbo encobria,
quando íe manifeítou aos Magos , recolhido em
tao eítreito lugar, como o de humPrefepio: Vbi
erat puer. ^

%. VIÍ.

34 Trlmos manifeíto na Senhora do Pilar, o
V que fe encobria, e occultava em Chrif-

to no Preíepio A Eílrella,queaos Magos moftr..
va a Lhriíto nafcido, também lhes dava luz para
conhecerem a Eternidade na puericía, e no lugar
a Immenfidade

: Stella, quam viderant in Oriente
antecedebat eoí , ufque dum veniem ftaret fupra
nbi erat puer, EíFa Eternidade, e eiTa Immenli-
dade vimos cornmunicada á Máy de Deos com o
mulo do Pilar. AEítrella era lingua, quedoCeo
tallava aos Magos : SteUa tllis tanquam Itngua
Lcelorum, O Piiar também he lingua (diz o famo-
lo Portuguez Macedo ) ^ue em alta voz forma
elogios da Senhora , a quem dá o titulo , e a in-
vocação ; nu ceUberrma Cafaraugujta colnm^
na, quam knguam voealem cuxero. O mefmo que
a.lingua da Eltrelia diz de Chriíio , a língua áo

Pilar

w
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PHar diz de fua Máy SantiíTima ; porque o Pilar

inoítí a etn Maria Santiííima participada a Eterni-

dade, elmmenfidade, que a Eítrella indicava el-

tarem occukas ero Cbrifto. NaÕ fegui tanto a or-

dem das palavras do tbema , quanto obrervey a

brdem da operação, e do myíterio. Primeiro foy

tm Deos nafcer menino, que eílar no Prefepio re-

clinado ; por eíía razaõ tratey antes da Eternida-

de occulta, indicada na palavra Tuer: etraíey de-
pois dá Immeníidade encuberta , íignificada na-
qiielle termo: ^bi erat. Cuido que, por occafiaô

do myílerio deíie dia , vim adefcobrir o egnima
taõ fccreto, com que Deos quiz naô fd collocar,

iTias também exaltar a fua Máy Santiííima em hum
Pilar; porque me parece que entbronizandoDeos
-a elta Senhora naquelle Pilar de mármore , nos
expreíTou que a protecção de Maria Santiííi-

ma ferd paia nós, em todooteii^po,infaHivel, co-
mo fe fora eterna : e prompta em todo o lugar,
como fe fera immenfa. Nem duvido feja eílaain-
irrpretaçao mais própria daquelle emblema do
Pilar , ou da Máy de Deos exaltada nelle.

3 5* No Pilar, que por fua eminente, e alta fi-

gura de longa dillarcia pode fer viílo , eníinou
Deos que a Senhora exaltada no Pilar , coroo fe
fí ra immenfa , em toda a parte fe acha prompta
para nos foccorrer : e na durí?çaô do msrmore íi-

gnificou , que a Senhora do Pilar, como fe fora
eterna , em todo o tempo nos favorece. Fernan-
do Terceiro , Piifíimo Imperador de Alemanha ,

reconhecendo q\.íq a May de Deos em todo o lu-

gar, e tempo o ajudara , lhe erigio em o anno de
1647, na praça mais ctiebie de Viena deAuílria,

huma

1,1
'
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numa Imagem da mefma Senhora , coUocada fo^
bre hum Pilar de bronze, cuja. altura immenfafa-
xia fer a Imagem viíta de qualquer parte daquelía
famola Corte. Prefumia elle Pilar competir com
a Eternidade , e com a Immeníidade, pela emi-
nência da figura, e pela duração do bronze. O que
foy gratificação noCefar, em Deos era Providen^
cia ; porque para entendermos que a protecção
de fua Mãy Santiííima fera para nós eterna, quiz
que em mármore íe gravaíTe: e aexíltou em hum
Pilar, que podendo fer vitto de toda a parte, nos
perfuadiíTe que em todo o lugar , como fe fora
immenfa, eítará prompta, fendo invocada.

36 Bem me occorre inflareis que o patroci-
nio, e pro$€cçaõ da Mãy de Deos, nella eílá, e
naõ no Pilar. Ella heaMifericordiofa, que em to-
da a parte nos favorece, aindaque fora do feu Pi-
lar ; porque também fora delle he Mãy de Deos,
que he o que baila para fer milagrofa , muy pia,
e liberal de fuás graças , e benetícios comnofco.
AíTim he; mas também he aíiim , que collocada
no feu Pilar com mais razaõ , e quafi por obriga-
ção ( fe pode aíIim dizer-fe ) he milagrofa, e che-
ya de piedade comnofco

; porque eíTe Pilar he
para a Senhora hum padrão, ou defpertador,que
Je a naõ obriga, a excita a fe empenhar com Deos
em patrocinar o mundo, e favorecer aos ho-
mens.

37 Quando efta Senhora appareceo ao Apof-
tolo Santiago , e lhe pròmetteo a fua protecção
para os Catholícos, que a invocaílem , também
deixou a <ua imagem collocada fobre o Pilar, co-
mo ie na rica, e preçiofa i>edra do mefmo Pilar

deixara
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ícixára hum penhor de fua palavra , e hum defi

empenho de lua irrefragavel promelía. Se pois re-

corrermos á Senhora com o titulo , e invocação

do Pilar, a obrigaremos como empenhada, y^^
cobe fiVt^afptce pilar e. hocy^x-im a Senhora aoSan|

to Apoáolo : Olha para eíle Pilar, pôemnelle os
Dlhos. No Pilar' Em vós , Senhora, porey eu os
Dlhos; porque vós fois a faude dos çnfermos, vós
í confolâçaôdos affliélos, vósodefcanço dos peri
f^gúidos , vós õ reftigio dospeocâdore^è vóí;oreil

niédío uníverfalde toda aneceííidade. Mas dehui
ma pedra fem operação, de hum Pilar fem vitali-

dade, que pòdbinbs ík5s efperar? Muito; porque
:ôm eíIe-PilaifVi^comeíra pedra, poderemos obri-
gar a Mãy de I>éds acjtíédefempenheofinal, que
los deò,e ò penhor que'nòs deixou de nos amparar
ím todo o tempííjeide nos defenderem toda a parte.

38
^
¥èndo o povo dè Urael que fem remédio

ícahava 'n^defertoítríordeduras de venenofas fer-v

>ent€^i^por intéreeíTaõ de Moyfés recorreo a Deos^'
> qual ordenou íefizéfíeVe exaltaffe humaferpen-
e de metal; porque farariaõ todos os queempre-
;aírem a vifta nella : Fac ferpentem aneum

^ ^
\one eumpro figm ^ qui percujfuí afpexerit eum
nvet. Notável ferpênte, emuymilagrofa! Podia
or ventura aquelle metal , ou aquella figura ter
irtude

, para quefó com a viíla dos que em taõ no-
o objefto empregavaõ os olhos, os curaíTe, e fa-
líTem logo ?Refpondo que virtude natural naõpo-
later; mastinha moral virtude, para taômilagro-
> effeito. Era aquella ferpênte íinal, einílruraen-
) milagrofo da íaude : Fuit hk ferpens Jígnum
muly^ injirumentum morale curatíonh^áh AU-

pide:
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pide; porque empenhou Deosaquellaferpente em
íinal de que daria faude aos que púzeíTem os olhos
íiella ; e já naõ podia faltar Deos em taõ milagrofo
eíFeito aos queolhandoparaaíerpente oobrigavaõ
peia palavra, e pela promeíia, com que fequiz Deos
obrigar; pois ló dafuapromefla, e dafua palavra
fe poderá Deos obrigar.

39, Aífim a ferpente do deferto, eaflimoPi-
lar de C,aragoça;} porque nelle também inítituio,
PU empenhou Maria SantiíTima hum final, e hu^m
inltrumento de todo o noffo remédio, fe recorrer-
mos a elle. He o Pilar inltrumento efficaz par^a
remédio noílo ; porque daquele Pilar eftá a Senhor
ra diípendendo milagres , erbeneíi.cios ^ quanFos?
affliéíos empregaô os olhos ije^l&compiedade.He
também final ; porque a-Máy de Deos compile fe
defperta , e faz lembrada da promefla , .que fez ao
Apoftolo, de amparar, iC fòccorrerdaquelle Pilara
todos os que devotamente a ellarecprrerefii. Gomo
na íerpente do deferto empent^ou Deos a fua pala-
vra para o remédio na enfermidade do povo Ifrae-
litico, bailava que nellafeempregaíle a vffta,para
fe confeguir logo a faude. Como no Pil^r erope^
nhou a May de Deos a íua promeíia, para nos valer,
bailará que empreguemos os olhos no Pilar , em que
íe exalta afoute da piedade , para confeguirmos a
fua protecção : Ajpke filare hoc,

40 Recorramos poisa taõ milagrofo Pilar, le-

vantemos a elle os olhos, eoaffefto áMáy deDeos
enthronizada nelle, todos osque imploramos ofeu
patrocínio ,ea acharemos prompta para nos foccor-
rer. O enfermo recorra áquelle Pilar, econfeguitá
A faude ; recorra o aftlido , e experimentará confo-

laçaõ
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laçaÕ: recorra primeiro que todos opeccador, e

alcançará a graça deDeos, por intercelTao de fua

Máy SantiíTima, que aíTim quer exaltar o Pilar, em
que pelos Anjos foy exaltada. Já avós recorremos
todos, oh Piiírima,eGlorioíiíIitna Senhora, repre-

fentando-vos com humilde aíFefto a yolía mefma
palavra, elembrando-vos a mefma voíla promeíFa,

para que a delempenhcis, já que afirmaítes com o
teílimunho deíTe venerável Pilar. Nellevoscollo-
caíles para em todo o tempo , e em todo o lugar nos
foccorreres ,como íe fora eterno , e immenfo o vof-
ío patrocínio. Aqui, e agora, que o imploramos,
o rooílray , e defempenhay. Configaõ,osquevos
buícaõ aftlidos, confolaçaõ : faude , os que a vós
recorrera enfermos : e os peccadores ,que a vós cla-

mamos, pondo os olhof neíTe Pilar, impetremos o
pefílaô das culpas, Qstn a graça de voíTo Filho, e
por meyo delia a eterna Gloria.
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SERMÃO IV.
D O

GLORIOSO PRÍNCIPE DOS PATRIARCAS

S. B ENTO,
NO SEUMOSTEIRO DO RIO DEJANEIRO.

Anno de ly^z.

Vltam aternamfojjidebit. Matth. 19.

S. I.

ROMESSAS de vida,entreexe-
cuçoens , e eftragos da morte!
Ou nas promeíTas haverá duvi-
da, ou na morte engano. Aos
que por feu amor deixaõ os bens
temporaes promette Chrifto q

cternameftte haô de viver ; e quando eu , fiado na
promeílâ infallivel de Chriílo, efperava que meu

bantilU-



do Trhictpe dos Tatriarcas S. Bento, i í j
Srntifiimo Patriarca viveííe eternamente, ena pre-
n io das honras, e opulências temporaes, que por
íi u amor deixou, vejo que neíte dia celebra a Igre-
ja a feliz morte, Gomque S. Bento coníolou a íeus
hlhos,adnriiroú a terra, e alegrou o Ceo. E o mais
1 e , que ie lhe renova (a promelía de eterna vida,
ro roeírr.o dia em que acabou de viver: yitam ater»
nam'-po(Jidebit,

^ Sobre o dia da morte de S. Isento moverâÕ
os Hiiloriâdores grandes duvidas. Sabe-fe que
morreo em Sabbadu, vinte e hum de Março, aos
feílenca e três annos deiuaidâde, node qumoen-
tos quarenta e três do Naícimento de Chrifio.
Mas porque S. Fauilo , hum dos primeiros diíci-
pulos dei). Bento , declarou também que noSab-
bâdo aíiignalado comíaõ ditofa morteconcorrera
a V igilia^a Paíchoa nelTe anno ; querendo os Hit-
toriadores conciliar, eajuítar todas eilas circunf-
tancias em hum íó dia, e no mefmo anno, acha-
rão relias huma quafi invencível repugnância, e
contradição , aié que o incançavel elludo dos Dou-
tiliioios Mibiiloíi, e Boliando, nas noticias da an-
tiguidade acharão , eoios deicobrirao a proprie-
dade com que neties tempos fe nomeava também
V^igilia da Faíchua eíle Sabbado, em que S. Bento
acabou a vida , íem que fofieoimmediato ao Do-
mingo, efeitadaReiurreivaodeChriíto. Eu po-
rém, íe me fora lícito, outra queííaõ excitara nef-
te ponto, e perguntara íe em verdade morreo S.
Bento l Àttendo paia o feu gloriofo tranfuo , e
defcubro neiie circaaítaiicias taó prodigioías , co-
tno incompativeis com a morte. Deixadas porém
ÊÍtas para o difcurfo, e fundado lò noiLvaiigelriOi
Tart.IlL H cou.o

Quia proil-

lius téporis

more,etiam
Bominicae
in Paííione

inditú erat

nome Paf-

chatís ; etiã

Sabbacú aa-
tecedés, yí-

giliaPaíchae

dicebâtur.

HíncSabba-
tum piirni

Paíthatis ,

>.]uod ícili-

cet antci^re-

diiui Domi^
nica Paííío.

nis, fuit S.

Beneditto
vidae íupre-

mú. Ex íviá.

bil. in Praeí.

ad íec. 1.

iiened.Bpll.

2 1. Mart. xtx

com. ad virx

S. b. Ertiaxd.

ia vita S.Bs-

ned. nuna.

/
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"Ephemer.
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como poderia ( dizey-me ) acabar a vida hm
Santo , que para viver eternamente podia allegí

aChriílo a íaa mefma promeíTa ; e, fe pode affii

dizer-fe, obrigd-lo pela palavra : ^«/ reliquerít

vitam xternam poffídehlt ?

3 Naõ nego que morreo S. Bento. He aííir

em verdade; mas em verdade também, efemer
carecimento, morreo como fe naõ morrera.Já qu
naõ podia eximir-fe deíle indifpenfavel tributo
privilegio foy , e muy grande , pareter ao menc
que o naõ pagava.PorSoI doOccidenteheconhe
eido S. Bento; porque sllumiou o Occidenre cc
mo Sol: e nofeuoccaío foy com propriedade So
Sicut Sol occumhens^.,.fic Beattir BenediSftis oc

cumbem , diz Voragine. O Sol confumma o fei

curfo neíle dia
; porque teve a íua formação m

Equinócio Verno , ao quarto dia da creaçaõ d»

mundo, que conrefponde aoprefente, em ^uef
acha no mais eminente Zeniçh do quarto Ceo: i

começando logo a gyrar deííe ponto a fua Ecli
ptica , completa hoje o feu curfo, quando chegi
ao mefmo fitio donde fahio, quando o principiou
A"- fummo Coe lo egrejjio ejus , ^ occurfus ejtts uj
que adfummum ejus , diííe ( melhor que todos o
Authores deíla fentença ) o Real Profeta. Tam
bem hoje confummou S. Bento o curfo da fua vi

da, e contra a opinião de todos direy eu queanaí
acabou como Sol. Vay a razaõ. Diz o Texto Sa-

grado que o Sol nafce , e morre : Oritnr Sol
& occidtt ; mas a(fim como o Sol naõ mais qu<
-na apparencia nafce , aíEm em verdade naõ mor-
re .- fò na apparencia morre. S. Bento pelo con-
irario. Em verdade morreo , e fempre carecerá

que



do Trhicipe dos Tatrlarcas S. Bento. 115'

i€ na(/ morreo. S. Bruno diíle que S. Bento naí-

para porrenco do mwviáo\ In portentum orbtí

tus ejl\ e eu diílera que para portento do mun-
\ morreo S. Bento. Teve huma morte laõ por-
ntoía, e taõ nunca viíta; caõ feliz, e taõ admi-
vei ; que pode íervir de paímo, e admiração a

dos. Ouçamos a hum dos iiais eminentes iilhos

S. Bento, S. Pedro Damiaô, comoíefallara pa-

o noiío intento: ília beata migrãtionis ejus no-

tas mirahilts , quem non moveat l ^lulsfeliteif-
^<e €onfummattanis gloriam^ non obftupefcatl
caminay bem qual foy a morte de S. Bento, e
liareis que morreo como íe naõ morrera. A fua
3rte parece que naõ foy morte. Parece que foy
ma commutaçâõ de vida mortal por vida im-
:}rfal. A vida perfeverou fempre a mefma ; efó^
ente fe variarão as cjrcuniUncias delia. Deixou
ifer vida mortal, e principiou a fer immortal:
mo fe em hum, e outro cafoperfeverara amef-
1 vida , fem mudança. He certo que naõ pode
3rrer o que naõ vive ; e por ventura viveo S.

ínto neíle mundo? Sim ; mas viveo como fe naõ
^'era; porque na fiorde feuíí^ntios logo morreo
ra o mundo: Flore qui mundo inoriens jtiven.'

r: em linai do que , lendo menino, fahlo deRo-
à, e foy fepultar-íe na fua cov$. de Subbco. JPois

mbem hayia morrer , com^ íq naõ morreram «
'íta forte havia eternizar a vida, |>oítoque fefiaõ
!ntalíè da tneríe.

4 Ornais commum, e ordinarit) he , qme a
3rieconrefponda, efeaíFimilhe á vida: e quem
i huma vida taõ íolitaria, taõ penií ente, e taõ
< tatica

, que le reprefcnfava fer morte , haria
H ii ter

D. Brun. íí-

ve qui Car-
thufieníii

Ordinis ex-

titit Funda-
tor, íive qui

fuit Epifco-
pus Siani-

nus, '"*'

D.Pet.Dam,
S.a.deS.Jo-

an. Apoftf

Ejf offic. In

fefto Trãsl.

S. P. Bcned.



í^li' 4*

'Yí

:*:

., ^
íf^ Sermão IV,
ter huma morte taô admirável, que fe juIgaíTepc
vida: nem havia morrer como os mais homens
quem viveo como naô vivem 05 mais. Parece-m
que aílim o eíloii ouvindo dizer a S. Pedro Da
r>fao .- §hiia ^inrahilher vixit, mirahtUter obtií

Supra citat. ^^p^^^ j^qj^ commufietn cum hommibus vitamdu
xit\ mn CGmMunthomintim morte tranjivit. Cor
8. Bento fe vio apromeíJk de Chriílo anticipada
mente defempenhada ; porque a pezar da morte
já neíle mundo começou a íua vida a fer eterna
Vítam aternam poffidebit : morrendo como í

mô morrera, depois de viver como fe naõviven
Fila em fumma he a matéria , que cenho para o
elogios de meu grande Patriarca, nefte dia defu
preciofa morte. Para difcorrer fobre ella, faude
mos a Máy de Deos , e por interceflaõ da que h
Benta entre as mulheres, imploremos auxílios d
Divina Graça.

^f^E MJRIA,

•^!-

'"^1

§. IT.

''^ Vitam aternam I>oJJlãebit,

S A Hum Santo que taõ cedo , e taõ antici

£\ padamente bufcou a Chrirto, pois já n(
venere materno fe dedicou a Deos , e o louvoi
antes de naícer, como fe naô anticiparia tamben
Chriílo para lhe dar o premio da vida eterna an
tes de morrer ? Quando os Hiíloriadores deíle
grande Principe dos Patriarcas çhegaò a elcreve
a lua morte , lhe daõ o nome de tranfito , talvez
duvidando que folfcj moite. O certo he quequan

de



ão Trinetpe dos Matriarcas S, Bento, iiy

lo eíU fe Iheaviíinhava, a efperou com tanto ani-

no , e a abraçou caó cheyo de alegria, como fe

ara elle naõ fora morte. Huma ardente febre

depois Caberemos a caufa delia] o foy debilitan-

lO por alguns dias .* mas ao ponto de entregar o

fpiíito nas màos de feu Creador, cobrou tanto

sforço, e tanto efpirito, como fe milagrofamen*

e fe achara livre da enfermidade mortal. E ha-

emos dizer , que deífa enfermidade morreo S.

>enio!

6 Ainda afiim hey de confeíTar que o mef-

so Patriarca Santiiiimo fortemente fe oppõem ao

leu ailumpto; porque o acho empenhado em aos

eiíuâdir 5 que em verdade, e noioriamsnte mor-

eo. A S. Bento muito antes de morrer foy re ve-

ada a hoia de fua morte, com noticia clara de to-

las as circunltancias deila. Na vida era S. Bento
mm Sol, com que mais íe illaílrava o mundo, do
|ue com outro fe clariíicâ o dia. AíTim o diííe o -''

^apa S.Zacarias: In totó mundo Sole clarins evi- \^^"^' ^^-
^ . ^^ . .T! t L T char; apui
ra^vit, Be B era pjis que como boi cnegalle a Leon.Hoít^

onhecer o (eu occafo, por meyo da revelação da '"Apend.

Lia.morte : Sol cognovlt occa/tí?n Juum, E quando
pj j

leviâmos fuppor da rara humildade , e infigne

Tudencia de S. Bento , que coofervaíTe em pro-
LUidiírimo legredo eíle, que Deos lhe havia revê- r>. creg.M.

ido; elleoccmraonicou naõ fò aos Monges côm cjpí^i^f'^'

[uem vivia , mas a outros também, que tinha au- "^
;;

=ntes por halia, e França, dsndo-lhes certos íi-

aes, para que foubcíTem de lúa morte , no meí-
ao ponto, tm que i ia alma fantiíTima fe apartaf-

E do corpo, e da terra para o Geo.

7 Tarnbem Deos quiz ceitincar-nos tanto da
TurtAlL Hm mor-
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líj Sermão IF.
ijiorte de S. Bento, que, para afazer indifputaveV
ordenou tjue Santo Amaro, e dous iVIonges maii

vilíbm ir íua alma por huraa nova eílrada, que da

celU do Santiííimo Patriarca chegava até o Ceo,
chra, e brilhante com mnumeraveis luzes, e to-

da alcatifada de precioíiílimns colchas. Ficara

c

ábfortos neíla vifaõ os que a lograrão: atéque de
Ceo lhes foy dito , que Bento , o amado efpe-

cialmente deDeos , era qoem na Gloria foy rece-

bido com huma entrada de tanto luzimento, €

mageílade. E á vifta de verdades taõ autheoticas.

ainda havemos queítionar fobrea morte de S.Ben-
to í' Sim ; porque ainda ha fundamento para iífo,

e ainda ha lugar para a duvida, attendidas as pro-
digiolas circunftancias de fua morte.

8 Morreo Moyfés : o Sagrado Texto expref-
famente o affirma, e refere com clareza a caufa,
o lugar, e maiscircunílancias de fua morte: Mor*
tuusque eft tbi Moyfes^ Jervuí ^omini, in terra
Moahy jubente ^Domino. E que duvidas fenaõ ex-
citarão depois, acerca da morte de Moyfés! Dei-
xadas as mais antigas , ainda Santo Hilário , S.

Jeronymo, Santo Ambrofio, o Abbade Joaquim,
com outros Authores graves , fe perfuadiraõ, e

dilTeraõ que naõ morreo Moyfés , e que eílá

vivo, e eítará até o fim do mundo. Notável fen-

tença ! Notável opinião ! Os Doutores commum»
mente a reputaõ por indigna de Padres taõ San-
tos, e taõ Doutos. Naõ declara o Sagrado Texto
bem expreflamente que morreo Moyfés ? Sim:
Morttiusque eft thl Moyfés. Naõ confta do mef-
mo Texto, que a Moyfés revelara Deos que ha-
via de morrer na peregrinação do delerto , antes

de



Jt ^r'ríc'^pe ãoí Matriarcas S. Bento, i r^
e fe pafíar ojar.lio? Também liln; e duas ve-}

PS fí"A Moyfés ao íeu povo participante defta re*

f^laçaõ. A primeira coníta do capitulo terceiro Deut.c.

Uéutí;ronomio : a fegunda do capitulo trinta »7 &c.ji

hum do tnefmo Livro. E que ainda aíiifn andaf*
^•**

: em duvidas, íe morreo, ou naô morreo Moy-
:s! Que ainda o negaííem os Padres mais expe-
aveis da Igreja 1 Sim ; porque attendidas as ad-

liraveis circunllancias da morte de Moyfés, di^

;mos que morreo, como fe naõ morrera. E iílo

e o que unicamente querem dizer aquelles Pa-
res, quando parecem negar que ÍVIoyíés morref-

?, como bem advirtio oAlapide: ^todque morí Aiapíncap;

íoyfis itain Scripturanarretur ^ut ipfe non tam H.Dcuuy.f

wrtutis , quàm translatusy & immortalis futjfe

'ideatur, Chamaõ á mete de iMoyiés humtran-
to deíla para a outra vida, por modo taõ prodt-

ioío, e com circunllancias taõ admiráveis, que
aô parecia fer morte: ^t ipfe non tam mortuus^
uàm translatus , ^ tmmortalis fuijfe vtdeatur»

9 Outro Moylés foy S. Bento. Affim o diile

'hriilo a Santa Hiídegarda : Ip/e Benedióíus eft D.umeg,
uafi alter Moyjes \ e naô fò na vida, mas tam-
tem na morte íoy S. Bento outro Moyfés. Na vi-

la foy outro Moyfés , que guiou hum povo im-
ien'"o para a melhor terra da Promifiaô: foy ou-
ro Moyíés no zelo da obíervanciada Ley, e pre-
citos Divinos ; foy outro Moylés em dellruir
iolos, e deíterrar a idolatria: foy outro Moyíés,
cujo império de huma penha brotarão chriílali-

as agoas: foy outro Moyfés nos prodígios, enos
ttilagres,que obrou: foy outro Moyfés, que teve
1 privilegio de ver claramente a Deos neita vida

:

H iiii foy
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foy outro Moyfés , que fe cobria de tantos resplen-

dores, como fe na terra gozara já ofeu corpo o do-

te da claridade. Na morte havia também fer ( í

ero verdade foy ) como outro Moyíés , a quen
Deos revelou o tempo, e lugar, em que havia de

morrer. Qual outro Moyíés, duas vezes deo afa-

ber a feus Monges a hora, e circunílancias defu;

morte. Huma vez deo eíia noticia aos Monges
que viviaõ em fua companhia : outra vez aos c

fe achavaô aufentes. De Moyíés nos quiz certifi-

car o Eípirito Santo , que morrera; porque af-

firo o fez efcrever no Sagrado Texto. De S. Ben-
to dilfe lá do Ceo o Eterno Padre, que era mor-
to ; porque ( legundo a reprefentaçaõ do que vi-

rão Santo Amaro, edous Monges mais ) o Eter-
no Padre foy o que declarou fer S. Bento aqueí-
le, cuja alma ditofa lubia aos Ceos por huma no-
va, e triunfal eltrada: Venerando hahttu vir,de'

D. Greg. & /uj[>er cUruT ajpfiens ait ^ hac efi via , quã di-

sMrdati^"' ^^P^ "Dí?;^/;// , Ccslum BenedtBns ajcendit. As
r '* " circunftancias da morte de Moyíés foraô taõ pro-

digiofas , que a íizeraõ naõ parecer que era mor-
te, índicavaõ fó que era hum iranfito deíla para
outra vida, fem fe experimentar o tranfe da mor-
te: IJt ípfe non tam mortuus ^ quàm tran^latus^
& immortalis fui(fe videattir, Tambem a morte
preciofiíTima de b. Benta foy com circunílancias
taõ admiráveis, e taõ prodigiofas, que naó pare-
cia fer mone. Parecia que, femelh^, erahumtran-
firo de vida mortal , para immorrai vida. S. Gre-
gório Magno a efcreve com admiração, e diz que
chegada a hora da morte de feu , e meu Patriar-
ca S. Bento, eíle fe puzera em pé, e que citando

aiiio^

y



D. Gree. ci

^0 ^rincfpe dos Tatriarcas S. Bento. í^i

lííim, levantou as iráos aoCeo, começou a orar,

i entre as palavras, que orando proferia ,exhalou

) efpirito : EreBis in Ccslum mantbus ftetit ^

iltimufn fpírttum inter verba orationis efflavit.
"t. c. 41

^ amos notando em todas eílascircuníbnciâs,que

íbfervou, e admirou oSanto Pontiiice, e iremos

ieiempenhando o aíTumpto.

€. IIÍ.

ro TX E pé eftáS. Bento quando morre. Fume
1 3 perfuadi feria a raiao, porque naõ podia

1 morte proftrar a hum Santo , que paliou toda

\ vida iem cahiremhuma lo culpa. Ou talvez por-

que até na morte fe moftraíTe invencivel aquelle

ífpirite , que pela Providencia foy dado á Igreja

para a defender , quando mais combatida eitava

:las herefias: e aindahojeaeftáfuílentandonaRe-
igiaõ, que fundou para columna, em quedefcan-,^
;a todo o edifício da Igreja ; comodiíreChriílo ^

i Santa A-lediides : Médium Ecclejia ejt Ordo d. Meáifií

D. EenediEíi Juftentans eam veluti columna^ cut ^'^- »• ^«^^

^ota domus imtitur. Naô fò de pé , mas ccbran- ^"^'^'

3o novos alentos, morre S. Bento. Desfailecen-
io todos quando a morte chega, cobrou S. Ben-
:o forças, com que fe pôs de pé, eíhndo para ef-

?irar. O mefir.o Chriíto, a quem aDivindauees-
orçava , fe encheo de temor eíperando a morte:
^oepit pavere, & tadere. Puis como recebe meu
*otriarca alentos , quando eílá para efpirar? Co-
lo ie põem de pé a efperar , ou a defaíiar a mor-
e ? Ora demos já de huma vez a razaô de tudo,
)igo fer eíta : Porque Chriíto em prova de que

verda-
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verdadoiramente era mortal , qoer?^ fevIiTe que
verJadeiramente morria, advertinJo fe que te-

mia a morte. Em S. Bento porém, queria Deos
moftrar que morria , como fe no morrera

; por
iílo naó dcsfallece quando morre. Morrendo, íe

vio que era homem fujeito á fentença proferida
€cner.t.i7. contra o primeiro homem: Morte morierisMat'

rendo porém de pé, molhava que morria, coma
fe fora immortal , ou como fé naõ morrera.

1

1

No Apocalypfe vio 3. Joaó que o Divino
Apocs.ô.f Cordeiro eltava ero pé , e como fe fora morto:

Agnum ftantemianquam occifum. Fila vifaô,íem
controverfia alguma , foy depois da Afceníaô de
Chrilto ; porém íe antes diíTo foy Chriílo era ver-^

dade morto , como naõ- diz S. Joaõ que o vira

morto, mas fomente como fe fora morto: Tan-
quam occifum^. Porque o vio em pé: jlgnumftaff
tem. Quem fe fullêm em pé ellá vivo; o Cordei-
ro eílava de pé : logo ainda eílava ç-Í^íq Cordeiro
vivo. Verdade he que o mefmo Cordeiro fora

morto ; mas eílando em pé, fò parecia eltar mor-
to , ou que era morto fò na apparencia, como fe

na realidade naò morrera : Stantem tanquam oc^

ctjum. S. Bento também eílava na realidade mor-
to ; mas como fe naõ morrera , porque morres
eílando em pé , he morrer mais na apparencia

>

que na realidade: Tanquam occijum.

12 Naõballaô, paramaravilhataõ rara, as for-

ças da natureza
; porque á viíla da morte perde

a natureza todo o feu esforço. He íem duvida,
que fò as forças da fantidade podiaõ fulter em pé
a S.Bento, quando morria : porém naõ fey que
fe polia defcobrir fmal de mayor, e mais admira.

vel

i
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'fl fantidade, daquemoílrouS. Bento, efpirando

?mpé. Julgay fe me fundo beni. Di/ S.Joaõ que

rira no Ceo hum final grande , e admirável: Vt-
Apoc.iç. i.

:i aliud figfium in Cos lo y magnnm^ ^admirabile.

ra efte final hum mar de vidro , tobre o qua! e1-

avaô de pé os que vencerão : Maré vitreuw y ^ ^"^' *•

jui vicerunt ftantes fupermare. O m'^ráe mòxo -i

>e o mundo (dizem os Expofitores) fempre flu-

tuante , fempre perigolo, e nunca firme. li'> que

n-ande final, ou que maravilha he eíhr de péfo-

^re o mundo quem o x^ence , fe fó vence o mun-

lo quem o piza, e traz debaixo dos pés? Direy.

3 mundo naõ fe vence antes da morte ;
porque

?m toda a vida com elle pelejamos , fendo a viáo-

ia indecifa até a morte. No inllante delia fede-

:lara o triunfo por parte do vencedor, lílo pof-

o: vencer o mundo eíhndo de pé íobre elle, be

•norrer, e efpirar em pé : Vtcerunt ftantes fuper

mare\ e iflb para S. Joaõ foy final grande, e ad-

niravel, porque foy final de admirável, e gran»

le fantidade : Signum magnum , ^ admirabile,

\ razaõ he ; porque vencer o mundo efpirando

;m pé, naõ he ló triunfar do mundo: he também
riunfar da morte ; e juílamente fe adttiirava S.

oaõ , vendo a quem a morte naõ proftrou, nem
^enceo .• antes fim quem vencia^a morte, e triun-

ava delia. Para hum homem vencer o mundo
)afla-lhe que feja Santo; mas para vencer também
morte , naõ bafta que feja homem , nem baila

lue feja Santo; porque a morte tem difpoticaju-

ifdiçaõ em todos os homens, aindaque fejaõmuy
•antos. He neceiTario que feja mais que homem

,

maisqueSanto, o que houver de vencer a morte,
triuiiiar delia. 13 Com-

fc: i

I*.
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13 Comparay o Cordeiro Divino, vifto no

Apjcalypfe, a í\ mefmo vifto na Cruz. Morrendo
na Cruz he acclamado por verdadeiro Homem,
poítoque Santo; Verè hic homo juftu% erat. No
Apocalypfe porém , onde eítava em pé , e íó na
reprefentaçaõ morto , he adorado por verdadei-

Apoc. $. 11. ro Deos : T)lgnus' eft agnuí , qui occijus efty ac^^

cipere virtuteniy & T>ivínitatem. E a razaõ dei-
ta differença he , porque na Cruz naõ vencia a
morte, pois eíla lhe tirou a vida; fó vencia o mun-
do : Nunc ^rinceps' hujus mundi ejicietur foras.
No A-pocalypfe, além de vencer o mundo, ven-
cia também a morte, como triunfante delia : Fui

'^poc. I. is. mortUMs^ & eccejumvivensin facula faculorum,
& habeo claves mortit. Para vencer o mundo,
baila que hum homem íeja Santo : Verè htc homo
juflus erat. Para vencer a morte , que a todos
vence , naõ balta fer homem Santo ; he neceíld-
rio fer homem Deos : T)ignus efi agnus , qui oc*

cifus efi , accipere virtufem , (^ TDivinitatem.
E que eíperais agora que concluamos daqui ?

Como prego a ouvintes Catholicos, o mais acer-
tado lerá naõ concluir, nem applicar eíle penfa-
mento. Lá deixo a conclufaõ deUe aos volTos en-
tendimentos ; recommendada porém á voíla Fé.

14 Oh Santiílimo Patriarca meu! Triunfador
da morte , e do mundo , vos aj^plaudimos n^íte
dia, em que morrendo pizais o mundo , e a ter-

ra. Bem he que pizeis o mundo, pois defprezaf-
tes o mais precioío, e o mais eílimavel delle,qiie,
ou coaio herança, ou como tributo, oílertava
Pvomi á AuguílilfimaCala, de que a Providencia
vos fez hereditário Senhor. Mas que também pi-
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?ii9 a terra

,
quando triunfais da morte ! Para

em exprimir S. Gregório Magno quam arreba-

ido no Ceo vivia S. Bento ,dille que as fuas^plan-

is nunca íe lhe pegarão na terra ; porque dando
s primeiros pafíos para entrar no mundo, retirou

pé , por naõ tocar na terra , quem era todo do
eo: Eum y quem quafi in mgrejfn mtindi pofue-

íí , retraxtt fedem. Pois como piza cora ambos Diaiog^.^í.j

:« pés aterra, quando delia íe aparta para oCeo? '" >'^'tio.

ara triunfar da morte , e parecer immortal na
da. Naõ pizou na terra vivendo ,

porque vivia

^m.o fe nâõ vivera na terra. Porém pizava fobre

terra morrendo em pé ; porque morrendo af-

m , bem moftrava que a terra nem com o feu

intaóío lhe pode communicar a mortalidade,
guando Deos publicou contra o primeiro homem
fentença de morte, na qual pela culpa eílavaiti-

arfo, os termos com que aproferio foraó eíles:

^onec revertaris in terram., de quâfumptus es\ Geneí.jíigr

Hta pulvis ét, ^ in pulverem reverteris, Tor-
irás para a terra de que es formado. S. Bento
arem morria em pé , com as mãos levantadas pa-
1 o Ceo : EreBis in Coslum manibus jietit\ co-
o querendo já abarcar o Ceo com as mãos , e
iminhar , naõparaa terra, masparaoCeo; por-
je naõ devia fazer o leu caminho para a terra
iim Santo, que morria, como fe naõ morrera. Se
morrer he rornar para a terra : T>onec revertaris
terram : ^ in pulverem revertaris ; naõ pa-
ca que torna para a terra hum Santo, que pare-
que naõ morre.

s. lil.
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if T) AíTemos a outra circunílancia, que, como
1 impaciente, aqui feintroduziojá paraodif-

curfo. Com as mãos levantadas ao Ceo morre S.
Bento. Agora o acabamos de dizer : Ereãis tn
Coslum manihm. Myfteriofa acçaô ) AíTim o jul-

gaõ todos. %t\s dias antes ao de fua morte i eíle-
ve S. Bento com a fepultura aberta para o feu cor-
po, fó para que a morte naôtemeíTetirar-lhe ? vi-

da, vendo o tad defejofo de fepultar-fe: Mè morí
vereatur ad ipfum accedere ^ diíTeErhardo. Mas
porque temerofa a morte naõ fe atreveria a che-
gar-lhe,com aquella acçaõ ( figamos a intelligen-

cia do mefmo Author ) abraçava meu Santiflimo
Patriarca a morte, e lhe fazia aceno, para quefem
temor chega iTe: Mortem amplexus ..., non expe^
Bavit y fed vocavit. Em termifimos colloquios
eftava S. Bento com Chrilto muitas vezes, e en-
tre asexpreíIoens,qu€ lhe fazia de feu amor, cof- .

tumava dizer -lhe, que por elle defejava dar cem,
e mil vidas ; e accrefcentava : Se iíío para vós he
pouco, meu Jefus, também para mi^n naõ baila,

porque tudo he nada, para o grande amor que vos
tenho: Centtef^ lê mtlltes^ , pro te mori veUim^

Fcrr. Serm. T>omine Je/u : /i boc non fufficit tihi , ne£ miht
*** •

^^^'^'
fufficit y £fma mhtl Jufficit animamea. Aílim o
refere S.Vicente Ferreira. Chegou pois a hora de
fua morte , e entrou S. Bento a defempenhar os
feus fortes defejos de morrer por Chrilto ; porque
fem temor começou a abraçar , e a chamar a
morte : Mortem amplexuí non exfe^avit yjedvo^ i

cavit, i6 Os'

D. Vincent
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i6 Os mais Santos abraçaõ a morte quando
:hega ; porque defejaõ abraçar^íe coro Chriílo qa

floria eternamente ; mas naõ charaaõ a morte ,

?.ra que chegue : ou porque a temem, ou por-

|ue a morte os naô teme a elles , e por iííb naõ

leceíTita de fer chamada. Santo Hilariaô abraçan-

lo a morte, depois de íervirja Deos fettenta an-

os, ainda aííim a temia, e reprehendia a fua al-

na , vendo-a receofa de fahir do corpo : ^id
mes ? Egredere anima mea. Era homem , e, pof-

oque Santo , naõ podia defpir-íe do temor na-

ural da morte. Pelo contrario a morte a nenhum
;omem teme, aindaque feja muy Santo j por-

[ue nenhum pôde reftílir á fua fouce. Em S.Ben-
o fe vio , e admirou trocada a condição deite

urrido. Tanto naô temeo a morte, que antes a

norte o temeo a elle ; porque ao império de S.

?ento efteve fujeita a morte. Digaõ»no tantos

nortos , que S. Bento relufcítou: e muito roais,

melhor o diga o modo com que os refufcitava.

)utros muitos Santos também refufeitarao mor-
es ; mas rogando a Deos que lhes deíTe vida:
1. Bento refufcitava- os , mandando com impe-
io, e poteítade de filho de Deos, como bemno-
t-íu , e muito admirou S. Gregório Magno* E
orque S. Bento tinha íobre a morte pot^ftade '^^^^
eíilho de Deos, por iHb a morte o temia » nem
' lhe atrevia a chegar : por iílo foy precifo a S
enco chamá-la, para que ella pudeiie tirar4lie
vida. - :,a:. U
17 He muito de admirar , que naé -effIp^^

híilto no tormtnco dos âçoute« , «em acsbaíl^^^íi
ida no tormento dos efpinhos, com qye im^^.-

>!3.lo,-.,<:'.íà,,

*

ÍV^

\ ? J.-A
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mente o coroarão. O dos açoutes foy taõ cruel

que Ibe rafgou lodo o corpo, e abrio aié íe ih<

verem as entranhas, fegundo foy revelado a Santí

Brígida. O dos efpinhos n?õ era menos mortal

porque, como diz S. Lourenço JuíUniano, a graa-

deza delles penetrando a cabeça do Redemptor
chegava a oí4ender-lhe o cérebro. Os mefraos mi-

niilros , que conduziaõ a Chriílo para o patíbu-

lo, vendo que naõ fe lhe dilataria a vida até a ex
ecuçaõ daíentença, bufcaraõ quem o ajudafleí

levar a Cruz, e já no CsU vario Ihederaô huma be-

bida, que o confortaíle, Porém Chrillo comhuii
esforço admirável fopportou que o crucificaflem

e eileve por efpaço de três horas pendente ní

Cruzfem eípirar. Aqui pafma toda a ponderação
Se Chriito taõ anciofo eftava de morrer peloí

homens, como naõ efpirava quando tantas caufa:

juntas confpiravaõ a lhe tirar a vida ? Porque te-

meroía a morte naõ fe lhe atrevia a chegar; ref-

D.Athâ.naí. .ponde Santo Aihanafio : §^uia mors ^ Chríftu',%

q.6. ad An- metueus y ãd tPfum non audebat acce-dere. Por if
tIOC ' l J ...

fo tantoque Chriito inclinou a cabeça, elpiroulO'

joan.19.30. go.* IncUnato capite traàídit fpiritíim\ porqUÉ

com aquella acçaó chamava a morte, para que Ihí

tiraíie a vida: Chrijius autem^ incUnato capite

eam vocavit , diz o mefmo Santo Doutor, a queii

Tener. Ma- feguio a Venerável Abbadeíla de Agieda. Aiitei

riadejeíus, ^q fejf chamada, temia a morte chtgar-fe aChri-

de^nio^i^p'. í'í<^; porque como era verdadeiro Filho deDeos
tinha fobre a morte o natural dominio, e potef

tade, com que a lantos refufcitou: por iíio nac

podia a morte fem permilVaõ de Cnrillo ofíen

dê-lo,

18 O41K

1. 6. C. £3.

11.1411
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18 O que na morte, a refpeito de Chriilo,

3y temor, piiia com S. Bento ou íoy temor , ou
ífpeito. Por muitas vezes experimentou a mor-
; a juriídiçaõ , e domínio , que íobre ella tinha
• Bento ; porque muitas vezes lhe fez repor os
lortos á íua antiga vida. Reconhecia em S. Ben-
j poteiíade de Filho de Deos, e o refpeitavaqual
utro Chriilo

(
que aíTim ihe chamou o fempre

'eneravei S. Beda) Velut Çbriftus, Daqui dif- ^id^sícuíl
orro, que fe a Chriilo naõ fe atreveo a morte, 1. Bencd.*

ím fer chamada : Mors Çhriftuín metuens ^ ad ^°'''*^*

ojiim non audebat accedere. Chrifius antem, hi-
Imato capite , eam vocavit \ também tímida, e
íceofa naõ íe atreveria a S. Bento: e para feche-
ar elle , efperava que o meímo Santo lhe deííe
ermiílaõ, ou algum llnai, como lhe dco, quan-
o com as mãos erguidas a chamou, para que lhe
raííe a vida : Erecíis in Cmhim manibus^ moy^
'nn amplexuí vocavit. Aílim como Chriito ,

ue inclinando a cabeça , chamou a morte para
le render a vida: Inclinato capite y eam vocavit.
radidit /piritum^

S. V. ,

? TIJ Stá entendido o my íierio, com que S. Ben-
13 to para morrer eitenuia as mãos, e 30 le-

smava' ao Ceo. Ponderemos agora, le em 12I

rcunííancia expirando meu glorioío Pâtriarca.dcF
.mos dizer, ou entender que morieo? Parece-
e que naõ ; porque naõ íe íkz acreditável ,ítm
ande admiração, que chegaíle a morrer quem
nha tanto dcminio fobre a morte. Naõ íe per-
Tart^IU. I íuade



"ff-
III

» I

't
i

; ')'m

I3<5 Sef^maô IV,
fuade arazaõ femdifficuldade, que mor reíTequem
tinha a fouce da morte fubmettida a feu arbítrio,

e rendida a feu império. Daô a Pilatos a noticia

de que Chriílo tinha já expirado , e elle fe admi-
ra de que taõ cedo, e íaGapreíTadamente morref-

Marc.15.44^ fe: Tilatus autem mirabttur^ fij^^ obiijfet. Os
dous ladroens, que com Chriíio foraõ crucifica-

dos, eílavaõ ainda vivos ^e Chriíio tinha já expira-
do: e de que expiraíie Chriíio autesque os ladrões,

fe admirou Pilatos. Ouvi ao Angélico Doutor
D.Tliom. 3; Santo Thomaz : Fint etiam mtrabile in Chrijti
P^q.^47.atí. morte , cjuod velocius mortum ftãt altn , qut Ji-

mili pajjione affictehantur , unde dicttur , quòà
Tilatus mirabatur^/íjam obtijjet. Valha-me Deos
com juizos taõ encontrados, e taõ oppoítos! Os
miniliros da execução attendendo para o eílado
em que viaô a Chriíio, receyaõ que expire antes
que chegue ao Calvário; confortaõ-no para que
naô morra antesque o crucifiquem; e Pilatosfead-
mira de que Chriíio depois de cravado com tan-
ta violência , e tyrannia na Cruz, naõ viveílemais
de três horas ? Sim , e com difcurfo bem ajuíla«
ào , e bera prudente. Notay. Sabia Pilatos que
Chriito naõ podia naturalmente viver, depois do
tormento dos açoutes,e da infopportavel impieda-
de dos efpinhos ; vio porém que Chriíio confer-
vou a vida até fer crucificado, e que pendente
efteve na Cruz vivo por efpaço de três horas: e
daqui inferio que a morte eílava íujeita ao im-
pério, e dirpofiçaõ de Chriíio; porque entendeo
facilmente que Chriíio viveo em quanto quiz,
e que morreo quando quiz dar para ilTo permií-

morte: 'TDhitur quòd Tilatuí mirabatur^

Jijam,

». Th. ibid. faõ A
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'jam obitjjet ; ficut enim ejus ^oluntate natura
nforalís conjervata eji infuo 'vigore, u/que ad
xtremnm\ fic ettam, quando voluit , fubito cef"
h Conclue o meímo Doutor Angélico. Com
izaô pois fe admira Pilatos , quando ouvio dizer

ue Chriílo tinha expirado : Mirahatur [ijam
)íi£et ; porque naõ fe pode facilmente perfuadir
razaõ, que morreíTe quem tinha império, e ju-
ídiçaò fobre a morte.
Oh como em próprios termos vejo retratado
cafo de S. Bento ! Sabia por Divina revelação
hora em que havia de expirar , e mandou abrir

fepBÍtura para feu corpo. Seis dias eíteve com
la aberta efperando a morte ; efía porém fem
iiegar. Que he iílo ? Morte taõ defejada , e taõ
:)orrecida , que eílorvo achas ? Que te demora?
)ue ha de fer , fenaõ que a morte reverenciou»
u temeo a S. Bento, pelo dominio, que fobre el-

1 tinha? Reconhecendo a lubordinaçaõ, queaSv
ento devia , fe detinha irrefoluta , como efpe-
indo que o mefmo Santo a chamaíTe, para lhe
rar a vida: Mortem vocavit. Pois quem fe ha
e perfuadir que a morte levantou o braço , e
efcarregou o golpe em S. Bento ? Parece incri-
el. Ao menos, naõ fe pode ouvir fem admiração:
iirabatur fijam ohtijfet,

it Ora por íahirmos deílas perplexidades, e
íflas oppoitas, e encontradas circunílancias.que
zem taõ duvidofa a morte de meu Santiílimo
atriarca, confeílb que em verdade morreo, pois
a homem; e fempre nego foííe a morte a que
e tirou a vida; porque, a meu entender, acabou
vida , fem que padecelle a morte. Parece que

I il gora

m
W"

t
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agora me implico mais. Morreo , e teve ifençai

da morte ? Sim. Examinemos-lhe a enfermidadi

mortal. Expirou S. Bento a doces violências de

amor de De os. Em defejos fortiffimos de fe ve

com Deos na Gloria , ardia S. Bento , e reperi;

aélos muy intenfosde amor de Deos, atéquerom
peo em hara tao abrazado, e taõ forte, que mi
podendo as forças da naíureza confervar, e fof

ter a vida em tâô ardente , e heróico aólo dí

amor , com elle juntamente exbalou o efpirito, <

acâbou ávida. Refere-o aílim Erhardo. Efcrevi

Sania Hildegarda que íeu , e meu Patriarca S

Bento íe abrazava em tanto incêndio de amor d(

como o ferro nas chammas da ardenti

fragoa .* Ardore tgnt^ flagravit l^eo , eoque tan

vehementiy ut ignito ferro fimi lis in amore l^e
rutilaret. Também a May de Deos , declarandc

a Santa Brígida quanto ardia S. Bento em amo
Divino, lhe chamou Anjo ; porque fe os Anjo
faõ vivo fogo do Divino amor, que arde , e ref

plendece nelles : Facií Angelos tuos fpiritus^
ííai.ioj. 4. minijlros \tuos ignem urontem ; S. Bento com(

Anjo, e como fogo, deípedia de Ç\ calor, e chã
mas de amor Divino .• Anima ^ivi BenediB
(faõ palavras da May de Deos) erat quaflAn
gelus , qui dedit ex fe calarem magnum , G^ in-

jiammationem. Pois que muito , le neftas cham-
mas, Maripofa do amor Divino , S. Bento ardef
fe I Que muito, íe expiraíle Fénix abrazado neítí

incêndio)

2,1 Tornando agora ao penfamento , ém que

eftava; reparo, e pergunto aíTim. Se o amor Di-

vino, em que confiíle a vitalidade dos Jultos, ti

roí

D BrlgiLlib

g.RcTel, c.
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m a vida a S. Bento, quem dirá que lhe deo a^

orte? O fogo,crefcendo as cham roas, feincen-
i mais : e fe S. Bento era fogo, todo abrazada
w amor de Deos, como podia extinguir-fejquan-
D em amor de Deos mais ardia ! A vontade,
ianto mais fe apura em amar, tanto mais apura-
\ tem a fua vitalidade : logo o amor de Deos,
D que S. Bento íe apurava tanto, mais havia
mfervar-Ihe ávida, que dar-lhe a morte. Pare-
; que precizamente havemosduvidarda fua mor-
, já que naõ fera bem duvidemos que o amor

i Deos foííè a ardente febre , que llie tirou a
da. Parece que conhecida a cauíà , que lhe tirou
vida, fe defcobre a mais forte razaõ de du-
idar da fua morte.

3-3 Naõ confentio Chriíto que em vida lhe
rilfem o coração : ÍJp viderunt eumjam mor-
lumi... unus milltum lanceâ latus ejus aperuit.
qual feria o myfterio , de refervar Chriíto pa-

' depois da morte a Chaga mais principal de
u corpo , que em fi havia de encerrar tantos,
taõ grandes Sacramentos ? Huma Chaga de
nto preço para Redempçaô -do mundo, dilata
hriíio para o tempo, em que^ por eílar já mor-
', naõ podia merecer? Sim, com razaõ, e com
yfterio. Toda a chaga no coração he mortal:
efta do corgçaõ de Chrifío, além de fer mortal,
a {^ípecialraente a Chaga do feu amor: Vulnus
rdis vehementiam defignat amoris n, diz S.Ber-
irdo. Naó quiz pois Chriílo antes da morte re-
ber em leu coração a mortal ferida do amor;
>rque naõ queria deixar em duvidas , e opi-
oens a fua morte. Se morrera ferido no cora-Turu III, liii ^aô.

\x-

D.Berfl frt^

cam.S,3o,(
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çaõ , diriaõ alguns que Chrifto naõ morreo; poi

que ferida de amor naõ mata : augmenta a vida

quem ama. Se Chrifto expiraíTe recebendo hum
Chaga do amor, a vida, e o amor viriaõ a ferei

Chriílo dous contrários muy oppoftos ; e quai

to mais quizelTemos acreditar o feu amor , tar

to mais duvidariamos da fua morte. Pois par

que nem fe duvide da fua morte , nem do fe

amor, quiz Chriltô que fe lhe abriíTe a Chaga d

amor depois da morte. Ordenou que primeiro 1

lhe verificafle a morte: Viderunt eumjam mof
tuum : e depois a Chaga do amor , quando d

morte fe naõ podia já duvidar : IJnuí mtlttm
lanceâ latus ejus aperuit. NaÕ foy preciza em'
Bento ella precaução ; porque confeíTamos te

dos que morreo ; e fó dizemos que a enfermi

dade do amor, aindaque lhe tirou a vida, naõ Ih

deo a morte. Morrer de morte, hepena, ou at

tributo a que nos obrigou a culpa, que todos coi

trahimOs : Morte morieris-t e le o amor de Deo
tirou a vida a S. Bento , como lhe imporia otri

buto da morte , introduzido pela culpa? Como»
naõ aliviaria defta pena , para morrer fem morte
ifl:o he , para morrer como fe naõ morrera ? Al

fim devemos entender fem duvida, morria hut

Santo , que por fe abraçar com Deos , em cuj

amor fe abrazava, eftendendo as mãos chamava
ou defaffiava a morte, para lhe fazer entrega d
própria vida.

S. VI
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S. VI.

f P Muito mais diremos que S. Bento mor-
JJr reo como fe naô morrera , fe bem notár-

ios na ultima
, e mais admirável circunítancia

ífua morte. Orando eííava S. Bento quando ex*
rou: etaõprodigiofamente, que primeiro aca-
3u de viver , do que acabaíTe de orar ; porque
Ilda depois de morto eítava orando. Refere o
lio S. Gregório Papa; ouvi-o novamente com
ilexao, que diz affim : Vltmum fptritum in-
r verba orationisefflavit, Exhalou S. Bento o
timo efpirito entre as palavras da oraçaõ,em que
tava. Muito veyo a dizer-nos aqui o grande Pon-
hce. Lntre as palavras da oraçaõ : Inter ver-
i oratiomsi porque orava antes de expirar, e
ndo Já expirado, ainda continuava orando. O
pinto, que exhalou,era o \x\úmo\ Vltmum fpi^tum

, e as palavras da oraçaõ naô eraô as uiti-
as

; porque exhalado o efpirito
, que o anima-

, ainda foy S. Bento proferindo mais palavras,
continuando a fua oraçaõ : Inter verba ora^

if Que S. Bento oraííe até a morte , eu o
ppunha

i porque naõ podia o feu efpirito ceíTar
oração, em quanto naõ ceíIaíTe de viver. Mas
ie?.cabandoa vida, naô aca baile de orar! Que
bento oraíTe em toda a vida, iíTo era próprio
íium efpirito taõ extático, como o de S. Beir-
era. Mas que exhalado o efpirito, ainda oraf-
rte linaJ de que no corpo já morto ainda lhe

ava a faculdade vital, como íe naõ fora mor«
I iiii to.
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Theodoret,
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to. Theophylafto me deo luz para ver afta verc

Theoph. m
^j^iii^j^j^e : Verofimtíe eft ^ vitalem quandam vi\

joan.
* tutem adknc fmffe tn corfore. Fallava o muy dot

to Padre refleélindo naquelle fangue, e agoa, qi

fahiraô do lado de Chriíio depois de morto:

caô duvidou de que nelle ainda pudeíTe haver a

guma virtude vital depois da morte , fem a qu
naõ emanariaõ delle íangue, e agoa. Do mefni

penfamento foy Santo Hypolito Martyr : Ciimj.
r.Hypoiít. çQ^p^^ mortuum humano more-, mamam vita i

ad aegia. fe hahet facultatem : qua emm ex mortuts co\

fortbus non profluunt^ ea ex ipfo frofluxerun

E porque naõ diremos nós com o mefmofund;
mento » que também parecia haver em meu Pi

triarca Santiííimo alguma vitalidade depois i

morto , fe ainda orava como antes de exhalar o e

pirito ? Todos vos admirais , e eu naõ ; porqu

íe S. Bento antes de nafcer já louvava a Deosn
materno ventre ; depois de morrer porque na

continuaria em orar ao mefmo Deos ? Louvi

aDeos, e orar laõ acçoens vitaes , que necell;

riamente procedem do efpirito da vida : e dire

que no ventre podia S, Bento louvar a Deoi

porque no ventre já tinha vida , já tinha efpirit<

já eílava animado ; naõ podia porém depois c

morte orar ,
por lhe faltar já o efpirito, queoan

mava,
26 Boa repofta , e naõ menos forte duvid

Mas o certo he que S. Bento exhalou taõ prod

giofa , e admiravelmente o efpirito , que pare(

ainda lhe ficava em feu corpo o mefmo eípirití

como fe naõ houvera delle fahido. Notay. Pec

Eliieu a feu Pay, e Meílre , o grande Elias qu(

po,

lÉ;

1
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?ois fe aufentava , lhe deixaííe o feu porcentoíb

jfpirito : Obfecro , \íit fiat In me duplex Jpirltus

'uns. Elias lho prometteo para o tempo em que
/ifie que fe apartava delle.* St viderts me quan-

do tollar à te ^ erit tibi quod pettfli, E de faélo

"e teve por coufa certa, e provada com experien-

:ia , que em Elizeu íicou o efpirito de Elias : Re^ Verj.is.

fulevit fpirhtis Elia fuper Eltfeum. Naõ pof-

o entender eíla certeza taõ recebida, de todos,

endo taõ difficil de fe perceber. Elias foy arre-

)atado vivo : logo comfigo levou o feu efpirito.

-ie fem duvida. Pois como ficou em Elifeu o
fpirito de Elias ? No Sagrado Texto achiraos a

aiaõ delta incompatível maravilha. A ultima

cçaõ de Elias foy tocar com a fua capa as agoas

lo Jordão, e dividi-las , deforte que a pé enxii-

o o paííáraõ Elias , e Elizeu : Tulltque Elias ibid.v,83

•>alVtum Juumy ^ involvit illudy ^percujjlt aquasy

niiS div^ja funt in utramque partem , & tran^

erunt amho per Jíctum. Volta logo Elizeu para
sricó, depois do rapto de Elias, chega ao Jor^
aõ, e faz o roefmo que Elias fez; porque tocan-

oâs agoas com a mefma capa ( íingular prenda,
ue lhe ficou de feu Meílre ) ellas fe tornarão a

Drir, dando eílrada, pela qual fegunda vez paf-

>u Elifeu o Jordão a pé enxuto : TercuJJitque
guas, & dívíf^/unty huc atque tlluc ^l^tran" "^'«f-i-íj

it EUfeus, Viíta a repetição deite prodígio,
amaô, e dizem todos : O certo he, que o efpi-

to de Elias ficou» e fe acha ainda em Elifeu:
"tdentes autem filiiTraphetarum^ qut erant in
ericho è contra ^ dixerunt -^ requievit fpiritus Vcrí.ijí

Uia fuper Elijeum. L bem, Elifeu faz o mefmo.
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que obravâ Elias , pouco antes de fe aufentar da

terra ! Pois quem naõ dirá que em Elifeu ainda

eftava aquelle meímo efpirito , que fe aufentou

em Elias? Parece que mais próprio naõ pudera vir

para o nbíTo intento. O efpirito de S. Bento já

fe havia aufentado da terra para o Ceo: já havia

deixado o corpo ; mas eíle corpo ainda fe via con-
tinuar namefma oraçâõ,em que eftava, antes que
o deixaíTe o efpirito. Orava antes, e depois ain-.

da eftava na mefma operação, fem que pelo apar-
tamento do efpirito íe finalizaíTe a oraçaõ. Pois
quem naõ diria que o efpirito de S. Bento ain-

da defcançava em feu corpo, aíTim como em Eli-

feu defcançava o efpirito de Elias aufente, e ar-

rebatado : Requievit fpiritus ELta fuper Eli^

feum.
i7 Acerca do efpirito de S. Bento devemos

fentir, e entender muito mais altamente, do que
podemos conceituar ordinariamente acerca do
efpirito dos mais Santos; porque S. Bento, co-

mo diz S. Gregório Magno, teve em fi o efpirito

íle todos os outros Santos: Vtr ifte Jpiritujufto-
rum omnium ^íenus fuit ,Vo\s que muito , le o ef-

pirito de S. Bento, quando já triunfante íubia ao

Ceo , ainda na terra eítivefíe orando, fe tinha S.

Bento o efpirito também dè-Elias , que arreba-

tado á regiaõ aérea, ainda ficava em Elifeu? Taõ
altamente ha de fubir o Conceito, que fizermos

do efpirito de S. Bento , que com o efpirito dò
melmo Deos o equivoquemos, como fe S. Bento
em fi tivera o efpirito do mefmo Deos. Diflè-o c

mefmo grande Pontifice , e grande Gregório;
Vir Dei Benediãus unius T>ei fpiritum habuit,

Ten-
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'endo pois S. Bento o efpiriro do njefmo Deos,

oem duvidará que fubindo jd o efpirito de S.

ento ao Ceo , ainda lhe pudeíTe ficar no corpo

ovendo a lingua , para condnuar a oraçaõ em
Lie eíbva quando efpirou ?

28 Vio Ezequiel huraa carroça notável, myf-
'riofa , muy celebre para os Prég?idotes, e fai-

ndo do movimento de fuás rodas , diííe que
ira onde hia o efpirito, para ahi também as ro-
as hiaõ em feguimento delíe; porque eíle ef-

rito eílava nas rodas: ^uocumque ibat fpiri^ Ezech r

íj, illucy eunte fpiritu y tê rota pariter eleva^
intur^ fequentes cum-^ fpiritus enim vita erat
' rotis. Neíta vifaô acho que fe contradiz o
rofeta , pelo modo com que a refere. Se o efpi-
to hia adiante: ^^uocumque tbat fpirittis\ fe as

)das lhe ficavaõ atraz
, pois hiaõ feguindo eíTe

pirito : Sequentes eum\ como ficava nas rodas o
efmo efpirito , para as mover : Spiritus enim
ta erat in rotts ? Porque era efpirito de Deos,
le podia ao mefmo tempo ir, e ficar nas rodas,
omptamente o Alapide: Erat enim unusidem- Aiap, híc^

e T>ei fpiritus, Remontava-fe o efpirito de
íos para o Ceo, e para a Gloria: Ihat fpiritus:
ambem ficava nas rodas : Erat in rotisi naõ
•a as animar; fim para as mover fomente: Non
mansy fed impellens , diz o mefmo Doutiííi-
> Expofitor. Aílim o efpirito de Deos ; e por
1 coníequencia também affim o efpirito daquel-
^rande Patriarca , que em fi tinha o efpirito de
os. Subia já para o Ceo , e para a Gloria o ef-
ito de S. Bento : Ibat fpiritus : e ao mefmo
opo lhe ficava no corpo cá na terra ; naõ para

o animar^
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o animar, pois em verdade eílava já morto: mas
para lhe mover alingua na or8çaõ,que ainda con«
tinuava

: Non animans , fed impellens. O elpiri'

to hia para os gozos da eterna , e celeíte Bem-
aventurança: Ibatffiritm -^ e o corpo o feguia

j

poíloque ficaííe na terra : Sequentes eum ; por-
que ficava o corpo orando na terra , quando o
efpirito já eítava louvando a Deos no Ceo ; e po-
dia o corpo continuar na oraçaõ cá na terra, pois
nelle ainda eítava o efpirito de S. Bento , que já
âíTiftia no Ceo : porque para iíTo tinha S. Bento
o efpirico do meimo Deos: Vnius T>ei fftrittim
habuh,

29 Das rodas deíTa carroça diz o Profeta
que fubiaô ao Ceo, e fe apartavaô da terra, em
companhia dos que fe apartavaô defta , e fubiaô
para aquelle. E também diz que as meímas rodas
ficâvaõ em pé com os que aífim ficavaõ : Qum
eUntlbus ibant ^ ^ cum ftanttbuí fíabant,\ ^ cum
elevatis à terra , pariter elevabantur' & rota^
Parece confufaô , ou enigma ; era porém hum
fymbolo muy próprio de S. Bento. Na morte ad-
mirável deíie fempre portentoío Santo defceraq
os Anjos a buícar , e acompanhar fua alma dito-

fa,efantiírima: e lá hia S. Bento com os que hiaã
para o Ceo , e fe apartavaô da terra : Ctpn etin^

ttbus ibaty ^ cmn elevatis aterra, farher ele^

vabatíir. £ ao meímo tempo ainda ficava em pé
Da terra , com os que cá ficavaõ: Cum fiantlbus
Jtabat. Para o Ceo hia com os An}os , para com
elles louvar a Deos eternamente na Gloria : na
terra ficava em pé com os homens , para rogar
por elles a Deos. O que nas rodas era virtude do

cfpí-
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fpirito de Deos: Erat enlm nnuí $ idemq^ieDei

pjritus ; em S. Bento era virtude do feu efpiri-

^ ; porque nelle também eilava o eípirito de

Vens; Võiur 'Del fpirltuyn habuit. Eíle efpiri-

-y era o que a S. Bento dava eí^forçopara efperar

morre de pé .• eíle o^ que o fex levantar as mãos
o Ceo, quando, por íe abraçar com Deos, cha-

^?!va, e abraçava a morte: eíle o que também o

nnfervava orando depois de hav-er expirxido : ef- '

í finalmente o que com taes prodígios fazia a

. íknto 'parecer vivo, quando morto j ou que
lorrera < como fe naõ morrera ; parecendo na

íorte, aiie fe eternizara na vida : Vitam ^eter^

am pojjiâebit.

%. vn.

Sfim devia morrer quem como S. Bento
viveo. Morreo como fé naô morrera;

orque também viveo cotuo fe naõ vivera. A íua

lorte fov huma vida continuada; porque a fua

ida foy huma continuada morte. Que grande
rova defta verdade temos naquella viíaô , em
ue Deos fe manifeítou a S. Bento, antes de íua

lorte ! Pedio Moyfés a Deos lhe deíTe avera fua

>ivina face, em que confiilia a Gloria , e Bem-
i^enturança dos Juítos : Oftende mihi gloriam ej^qj, 3^^

'iam. E que refponderia Deos á petição do feu i»»

rande , e muy familiar amigo Moyfés ? Faciem
vcrí.zs^

team videre non poteris-. Naõ he poffivel , Moy«
ís, que me vejas manifeíta , e claramente; por»
ue he incompatível com a vida mortal huma vi-
lõ taô fobrenatural , e taõ nobre. Como fe po-

derá

JV
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dera ajuntar o eftâdo be?tiíico ao de viador? i

morte ha de moílrar aos homens o caminho,
abrir as portas . para que poíláó chegar , e en
trar naquella Cidade da Gloria, em que me dej

xo ver, e gozar dos meus efcolhidos: Nonpote
ris- viderefaciem meam\ non enim videbií mehc
moy & vívet.Cota tudo,S. Gregório Magno de
põem que S. Bento vira a eílencia Divina cia
temente neíia vida mortal. Seguem a S. Grego
rio neíla parte S. Bernardo, S. Boaventura , Dio
nyfio Carthufiano , Ruperto Abbade , além di

muitos dos mais infignes Theologos. Coufa ra
ra , e que aos Ecclefiafticos dá occaílaô, e mate
ria para huma difputa graviííima.

31 O cafo aconteceo neíla forma, fegund<
explorou, e examinou o grande Pontífice, ouvi-
dos quatro Abbades difcipulos de S. Bento. Eu
certa noite pollo S. Bento á janella de huma tor
re , que para feu apofento eícolheo ( talvez poi
ficar mais chegado ao Ceo , e mais apartado dí
terra) ao tempo em que melhor fe via a formofu-
ra do Ceo, e a terra toda eftava em filencio, en-
trou em oração, efperandp nefle exercício a ho-
ra de ir com feus Monges louvar a Deos no co-
ro. Eis-que occularmente vê huma luz , com í

qual a noite íe pôs mais clara , que o dia: e ao
mefmo tempo, outra luz mayor, e fuperior, a que
osTheologos chamaõ lume da Gloria, interior-

mente lhe elevou , e clarificou o entendimento
para ver a Deos, e todas as creaturas em fua Di-
vina eíTencia. Efte foy o prodigio : aíTim o re fe-

rio S. Bento , e aíFim o efcreveo S. Gregório
Magno." Pois fe S. Bento antes de morrer vio cla^

ramcnte
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rítnente a Divina face, como dizia Deos a Moy-

fés que o naô poderá ver quem eftá vivo? Co-

mo lhe dizia que primeiro deve a morte fechar

:)s olhos a quem empregar aviftana Divina EíTen-

cia : Non entm vUehtt me homo , ^ vivet ?

3x Santo Agoílinho ( e depois delle S. Gre-

gório Magno , Santo Thomaz, e outros ) expli-

:ou o Texto , e folveo com clareza taõ grande

Jifficuidade , dizendo aíTiro : Quem vive tendo

tivre o ufo dos fentidos , naõ pode ver a Deos

nefta vida ; roas quem taõ mortificado vive, que

liH morto para o ufo dos fentidos, bem pode ver

1 Deos neíta vida ; porque vive como fe naõ

k^ivera, e de alguma forte eftá morto. Notaybem
nas palavras de Santo Agoílinho » taõ dignas de

feu Author , como da nolTa attençaõ: Nemlnem
videntem 1)eum vivere vltâ tftâ , quâ mortalu

ter vivitur Ipfis fenfihus corporis: fednifiabhac

Víta quijque quodam modo moriatur% Jive omnl"

nò exiens de corporeyfiue ita averfust & aliena"

tus à carnalibusfenfibusy ut mérito nefciat% an

in corpore-, vel extra corpus fit. Agora já menaõ
idmiro de que S. Bento viíTe claramente a Deos
nella vida mortal ; porque vivia taõ mortificado,

taõ abílrahido, e alienado de fi, que de alguma
forte já eítava morto em vida. Era no afpeéla

dum cadáver, veftia-fe de huma mortalha, e ha-

bitava em huma fepultura : pois taõ efíreita » e

horrorofa era a cova , em que S. Bento por efpa-

ço de dezafeis annos efteve como fepultado no
deferto de Sublaco, que mais parecia tumulo de
hum cadáver , que habitação de hum vivo. Oh
íe em confirmação do que digo vos pudera repe-

tir
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tir aqui a defcripçao , que Santa Hildegarda feí

delia venerável , e íagrada cova de Subiacoi Nel

la ellava S. Bento morto ao frio , morto á fu

me, morto para o mundo, morto para o uíodoí

fentidos , morto para a vontade própria : e ta(

morto aíiim em toda a vida , que paílou os an

nos da puericia , e adolelcencia , chegou a con
tar íettenta e três de fua idade, fem que em tod

ella deffe huma hora , ou hum momento de re

creaçaõ aos fentidos , ou de divertimento á vi

da: Jtò ijffo pueritííe fua tempore ^ cor geren
r>.Greg cít. j}fiiie , atâtem quippe moribus tranjiens nuli

lô-liainitij anirmim i/ohtptãti dedit. Saó palavras daquell

grande Pomiticè, a quem o íilial amor induzío

fer Chroniíta_-do Principe dos Patriarcas. Em tá

vida como eíla vendo S. Beoto aDeos, naõ í

contradiz o Texto ; pois era vida taõ mortifica

da, que melhor lhe chamaremos morte que vid^

Dlííè pouco ; porque vida taõ moítiricada , h

morte mais infoíFrivel que a morte.

33 S. Paulo, aquelle Apoílolo de taõ grand

eípirito , que da vida naõ fazia mais apreço qu
da morte , deíejando em varias occafioens trc

car aquella por eíla, alguma vez fe laíliinou , d

zendu: Miferavel homem fou eu; equem me pi:

AdRoman. zcra llvre do corpo deita morte : hifelix ego hu

7í
'^'" mo ; qins me itberabit ds corpore mortis bujus

Diiiicukofo Texto! Em quanto o Apoitolo fe coa

fervava em íeu corpo , naõ padecia morte ; poi

que morte feria aqiv^Ua, de que S. Paulo, para 1

ver livre, defejava livrar fe de (eu meimo corpo

Elle o acabava de dizer immediatamente; Vidt

aliam legem m memhrls mets , refugnantem lei.

me)
Vcrí.ij.
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'efífísme^. Vivo [ dizia o Apoílolo] em huma
ontinua guerra , que em mim íempre ellaõ fa-

endo a alma, e o corpo. Elle appetece o goíto,

deleite , o prazer : a alma porém a tudo iílo

?pugna ; porque acha delicias no que padece:
^-audeo in paJJiQntbus ; e fente nos trabalhos ali- AdCoUof^

io : Superabundo gáudio in omnt trtbulatione* I.'AdCo-

luma vida pois, que aíFim refiíle ás appetencias "nt.7.4,

o corpo I he morte taõinfofirivtl para quem vive,

ue em morrer ienciria alivio: ^lis me liberabit

e corpore mortis hujus ?

34 Naô rogava S. Páulo livrar-fe da morte
o corpo; defejava ver-íe livre do corpo daqueí-

L morte: l^e corpore mortis hujus. iitohe , do
orpo, que lhe caufava aqueila peleja entre o
fpirito com as mortiíicaçoens , e a carne com os

eleites .* á qual peleja o Apoílolo chamava mor-

?. Livrar-fe da morte do corpo, feria naõ mor-

er ; e naõ era iíTo o porque o Apoílolo fufpira-

a, pois naõ temia a morte, aíTim como naõ eí-

mava a própria vida. Livrar-íe porém docor-
daquella morte, era morrer; porque eraver-

; livre das prizoens do cxífpo , que com feus

ppetites pelejava contra as leys , e diftames da
fpirito : e eíla peleja era morte maisinfopportâ-

2I que a morte ; por iíTo quizera o Apoftolo
lorrer, e deixar o corpo, fó por fe ver livre da
ifofíVivel morte em que vivia , pela continua

uerra em que feu efpirito andava com feu mef-

50 corpo: Video aliam legem in membris meis^

epugnantem legi mentis mea. Infelix ego hó-

10 , quis me Liberabit de corpore mortis hu-
ust

Tart.UL K 3^ Aga.
t'^i
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3^ Agora fe vê, e fe conclue de todo , qm
S. Bento vivia como fe naõ vivera ;

porque a fu

vida foy fempre huma infopportavel morte, po
fer fempre huma continua guerra entre a alma

e o corpo ; entre o efpirito, e a carne: negand(

o elpirito ao corpo em toda a vida , quanto Ihi

ferviria de alivio ; Ntilli anímum voluptati de

âlt. Quanras vezes naquella eílreita cova di

Sublaco, expoílo ao rigor do inverno mais def

abrido, e ao ardor do Sol na Canicula mais fo

goía , appeieceria o corpo as comodidades d(

grande , e magnifico palácio de Nurcia, em qu(

teve os annos da infância , e os primeiros da pua
íicia , aquelle Principe mais illuttre da Familis

Anicia ! Quantas vezes na horroroía folidaõ dâ'

quelle deferto , cujo primeiro povoador foy S

Bento , defejaria íeu corpo ver-fe na populofj

Corte de Roma , onde taó affiílido, e obfequia

dodePrincipes, e peiToas illuílres,refidio S. Ben
to dos fette até os doze annos de fua florente

idade ! Quantas vezes aquelle Anacoreta , epe
nitente menino , que fó com duas refeiçoens n;

íeroana fe alimentava ; ou da providencia con
que por algum tempo lhe acodia Romano Mon-
ge; ( que vivia debaixo da obediência, e Regn
do Santo Abbade Theodato ) ou das agreítei

hervas, que a natureza lhe deparava, obrigarií

patrís règu- a feu mefmo corpo a rogar , que das abund anciã

j

p/cr^eV^' defprezadas, e deixadas no mundo , lhe deíTen:
°" quanto naturalmente precifo fofle para alimentai

a vida ! Mas o efpirito lempre conllante na to«

Jerancia de todas as roortincaçoens , fó queria

padecer as iDclemencias do tempo 1 as afperezas

da

Itománus
non iongè
m Mona-
fterioíub

Theodati

W ilog.lib.
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3 deferto, e as auíleridades de huma prolixa, e
ifoífrivel morte, em que vivia.

36 AíTentava ultimamente o Apoftolo, que
\ a graça de Deos , que fe nos dá pelos mereci-
lentos deChriílo, o podia livrar daquella mor-
í, ou daquella guerra , em que feu efpirito fem-
re andava contra feu corpo: ^h me /il^era- ^dKom;t:
tt de corpore mortis hujus 7 Grafia ©í*/ /^r **- *'•

efum Chriflnm. He aííim ; porque a graça o
odia por outra parte encher dp tantas coníola-
3ens efpirituaes , e de tantas celeíliaes doçuras

,

ue com ellas ficaííem bem contrapezadas todas
; mortificaçoens corporaes. Affim o experimen-
iv3 S. Bento ; porque, no meyo de taõ afperas
enitencias , abundava em celeíliaes delicias. A
ia cova no deferto era hum Ceo na terra. A el-

\ vinhaõ os Anjos, e o confolavaõ : neila foy vi-

tado algumas vezes da Mãy de Deos, que oen-
heo de efpiritual doçura. O corpo, como fepul*
ido em vida , e o efpirito fempre arrebata-
aos Ceos , parecia eílar já gozando as dehcias

:ernas , antes de acabar as mortifícaçoenstem^
3raes : de tal forte, que ainda poílo na terra,
nha já a fua habitação no Ceo .• In terrh po- ^5;^'*^ í
faj , tn coelejttbus habttaret. Ate nilio pare- íeft.s.p.Be-

ia S. Bento viver como fe naõ vivera. "*'^*

37 A nofla vida ccnfiíte na uniaõ énrre o schoiaft. «a
3rpo, e alma ; porque na feparsçaô deltas duas i>- Th.i.*.

artes confifte a morte: e a alma de S. Bento
"^^ '^'* ""^ ^*

?mpre arrebatada aos Ceos, e habitando lá, pa-
ce que na terra deixava o corpo fem vida. Os

ph^fi"^'àss
'heologos, naõfó Myfticos, mas também Ec- Tr!.^l>.u,,;

íefiaílicos , excitaõ a celebre qucítaõ , íe nos
Kii rap-

m <'v
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raptos , ou arrobanaentos a alma eílá verciâdeira-

Thoni.àjeí. mente unida ao corpo , ou fe delle eítá fepara*
decòtcmpi. (3a? S.Paulo, Theologo do terceiro Ceo, atéon-

ra^' Lílcerl' de foy arrebatado, com a doutrina do que lá, ven-
Myft. tr.z, <Jo, c ouviudo, aprcndco ; e com a noticia do que

paílou, e experimentou era íi, era o Meftre, que
nelte ponto nos podia íolver a queíhõ , e tirar

totalmente a duvida: mas também elle nos dei-

xou a raâteria indecifa, e com fundamento para

fer por huma , e outra parte provável ; porque
naõ entendeo fe a alma lhe eílava unida ao cor-

po, ou fe delle eítava a alma feparada, e o cor-

po morto : Sive in corpore , Jive extra corpus'

nefcio y Deus Jcit , dilfe o Apoftolo ; e Santo

adHr! c^ç* Agoítinho, a quem fegue Santo Thomaz , o ex-
i>. Thom: plicou afTim : Etim tgnorajfe intelUgamus ^utrum
'-' quando in terttum Ccelum rapttiseft ^ incorpore

fuerit anima ^ quo modo eji anima in corpore^cum
corpus vivere dtcitur,... an omntno de corcove
exierit , ut mortuum corpus jacéret, O que fa-

bemos de certo he , que nos raptos eítaô as pefi
foas, que os tem, como fe naõ viverão; ou comcj
íe íicaraõ mortas. S. Bento taõ continuamente ar-

rebatado, que já habitava nos Ceos quando ainda
vivo na terra ; ao menos parecia naõ eílar vivo.

Arrebatado fempre, parecia viver como lenaõvi-
veri?. Pois também ( concluamos) havia morrer,
como fe naõ morrera: ou como fe a morte para
cUe fora ( fe.n morte) hum tranfito de vida mor-
tal

, para vida immortal, e eternizada: Vitam
£ternam pojjidebit

S. VI.
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S. \ 111.

ESta foy a prodigiofa morte de S. Bento,

na qual todo me elevey , quando talvez

^era ponderar as acçoens de fua vida, para ter-

s o melhor exemplar das noíTas. Porém que

mulo pode haver mais forte para bem fe orde-

a vida , que a confideraçaõ da morte 1 Te-
is a morte dos peccadores? Sim , porque he

íima : Mors peccatorum pejfima, Defejais a pí»i.3j:i*í

rte dos juítos ? Sim , porque nos olhos de Deos

precioía : Tretiofa in conjpeãu T>ommi mors „ç^ ^yç^í,

lãorum ejus. Pois vivey como juítos, e naõ vi- if.

s como peccadores. Oh fe eu vivera como S.

nto ! Morrera lem duvida , como S. Bento

ra fe confeguir huma morte como a fua, o açor-

, e difpofiçaõ infallivel , he fazer huma vida

mo a fua : porém quando menos , para fe al-

nçar de Deos huma boa morte, e na hora del-

o píitrccinio de S. Bento , fabey que hs me-
muy efficaz rogar ao mefmo Santo , que pela

riofa morte com que Deos o honrou, nos quei-

defender na hora da morte dos aífaltos, e

ucias, com que o demónio a efle tempo rasis fo-

ita à noíTa perdição. Aííira o revelou o meí- ex vit. &
) S. Bento á fua prezada, e querida filha de G*rtr'^Hb^;

lefpirito, Santa Gertrudes, e affim o experi- c. zo. juxta

íntaraõ os que fouberaõ folicitar a protec-
,*itàao^66^

ô de S. Bento para a hora da morte.

19 Meu gloriofo Patriarca , nefce dia de vof-

admiravei morte , em que com taô mageílor

apparato , e pompa triunfal , delle iLundo fu-

Tart, III. K iii biíles.

:'•>.
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biftes, e entraíles a gozar da eterna vida, vos

go nos ampareis a todos na hora da moi

Em pé morreítes , como deílemido , e valoro

com as mãos levantadas , chamando , ou defafi

do a morte ; porque a naõ temíeis. Cora o n
iBo valor nos defendey naquelle conflido

,

que a alma tem o ultimo riíco da falvaçaõ , e

que pende a conquiíla , e a pofle de hum Re)
eterno. Eftendey , e mettey o voíío poderoío
invencivel braço entre nós , e noílos infern

inimigos, para que temorofos fujaõ, e defap

reçaõ» Morreíles orando ; pois oray por i

morrendo. Como os voíTos Monges eílavaô i

ticiados da hora , em que havieis de partir de

mundo , toda a voíTa Religião elíeve com f

vorofas preces, rogando a Deos vos affiftiire ]

quella hora , que para todos he.arrifcada. Coi
para nós ha de fer demayor perigo, neceffi

mos nós muito mais de voíías oraçoens, para i

perecermos nella. Uzay com nofco a piedade, c

íe ufou comvofco. Também vós dilTeftes , c

por haveres expirado entre as palavras da ora^

em que eftaveis , ainda lá no Ceo refpiriíis hi

hálito taõ luave , que com elle fe deleitaõ

mais Santos, Ouvi as voflas mçfmas palavras , ç

belUmente haó de loar em voílos ouvidos; pi

que a impureza da minha lingua lhes naõ t

de tirar a doçura , que participarão da voí

Ex eo quod ulttmum fpiritum inter verba o\

tíonis" effíaví , tam Juaviter pra aliis fani

fpirOi qtiòd omne^ m afflatu meo mlrificè dt

ãantur. Se lambem a nofla morte for no m€
de huma voffa oração muy fervorofa y ainda (

chen
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éreis de mais fuavidade eíTa Corte Celeílial.

)gay a Deos , que nella vamos dar-lhe eternas
iças pela morte admirável, que vos deo , e
[a que por vofla interceíTaõ efperamos ter , pa-
confeguirmos a eterna Gloria.

SERMAM
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SOLEDADI
DE MARIA santíssima

NOSSA SEMHORA.

Na Igreja do Hofpital, e fanta Cafa daMiferic

dia do Rio de Janeiro , no anno de 1739»

Magna eft enim velut maré contritio tua; q
medebitur tui? ^Threnor. 1. 13»

S. I.

ORTOjá, efepultadooFill

e a Mãy ainda viva! Expiro
Filho de Deos em hum ,mar

penas : Veni in altitudtnem í

ris ^ ^ tempeftas demerjit ;

e aMiiydeDeos ainda fluéíu

do eftá em hum mar de fentimento: Velut m
contritio tua \ Ob tormentos , que em íua Pay:

pad<
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padecia Chrifto , igualmente os padecia também

íua Máy Sí^ntiíTinia : ^olor ejus erat dolor meus,

dilTe a mefma Senhora a Santa Brígida; porque

na alma da anguftiada Máy fe imprimiaõ quantos

tormentos fe executavaò no corpo do innoceo-

te Fiiho. Neíle fe levantavaó as ondas do tem-

peíluoío mar de fua dolorollfíima Payxaô ; e na

alma da compaiTiva Máy hiaõ quebrar eflas ondâS

com furiofo impero: Omnta excelfa tuãy^flti-
ãns tui juper me tranficrunt. Daqui inferio S,

Bcaventura,que ncs meimos tormétos executados

emChrifto,'mais padecera a Máy do que o Filho :

Virgo maiorem dolorem hahuit ^ qtíàm Chrijlus'.

e S. Jeronymo tinha jA dado a razaô deite excef-

fo, e he ; porque Chrifto padecia em leu paíli-

vel corpo , e a Máy de Deos em fua alma impaf-

íivel padecia : ^ia ed -parte pajfa efi^ qu<e im*

faJfibWiS hahetur. Mas por eíla mefma razaõ os

tormentos deraô a morte a Chriílo ; porque em
feu mortal corpo fe executavaõ : e naõ tirarão a

vida á Máy de Deos ; porque a martyrizavaõ na
alma, que he immortaí.

i A morte para Chrifto fervio de alivio .* Dor^
miam^ ^ reqtãefcam\ de alivio também feria pa-

ra a Máy de Deos a morte ;
porque acabaria de

padecer ,e confolariaa própria vida, fe com o Fi-

lho expirafte juntamente : Gravius erat illt vi-

vere vttâ talt ,
quàm diro gladio favè necari^

diz S. Bernardo. Mas como nella o imraortal pa-

decia ; morto já, e íepultado o Filho, ainda a

Máy padece ,
porque ainda vive. Sem vida, e

nem por iíTon^orta; Moriebatur^ ^ uon poterat

tftori , quia vivens mortua erat, Difle Amoldo.
Sem

D.Brig.Rer;

I.1.C.35.

Piai. 4t: 8:

Carthag.lib,

12. Hom. 5,

D. Bonav.'

le£t. 1. de
Paíl, Virg,

D. Híer. E-

pift. IO. ia

noviíl. toro*

4.

fiai. 4^]);;

D. Bern. «lé

Lament. V,

Arnold.'

Carn. d« íeJ

ptem verbi»

ia Cruc
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Sem vida f porque lem Filho ; mas nem por iíTo

j^. morta para fencir a íua aufencia, e a fua foledade,

raais tyranna em tudo que a morte. Sem vida,

porque a affliçaõ, em que fua alma eílava agoni-
zando, era mais que efficaz para lhe tirar a vida.

E nem por iíío morta ; porque para na foledade
p.Aní.five do Filho eftar penando, milagrofomente vivia:

Non crediderim , te potuijfe tot cruciatus fujii^

nére , quin vitam amittereí , nijí iffe fj^iritus-

Víta te confortarei', difle Santo Anfeímo.

3 Affim era conveniente: aíTim o pedia a ra-

zão, e a piedade; porque a piedade , e a razaô
pediaõ

,
que todas as creaturas lentiflem a íole-

dade , e aufencia de feu Creador ; pediaõ , que
com mais obrigação entre todas fentiíTem os ho-
mens a foledade, e aufencia de feu Redemptor:
pediaõ , que a Máy de Deos fentiíle com mais ex-
ceílo, e eípeciai ternura, a foledade, e aufencia
de feu Filho , feu Redemptor , e leu Deos : e
porque as creaturas quafi todas ( pois muy pou-
cas menos) fakaraõ em conrefponder com ode-
vido íenti mento a taõ jufta caufa ; providencia
foy , e piedade, que as agonias da morte naõ ti-

raíl'im a vida á Mãy de Deos, para quenella hou-
veífe quem por todas as creaturas fentilIe a au-
fencia , e foledade do Creador : quem por todos
os homens fentiíle a aufencia, e foledade do Re-
demptor, e quem, por fer Máy de Deos, fentif-

fe a aufencia, e foledade de feu Filho Deos, com
pena taõ aguda , e taõ intenía , como pedia a
caufa do fentimento.

4 De huma forte fe houveraô as creaturas na
morte de Chriílo , e de outra forte fe moílraraó

na



ãa Soledade. ~^^SS

nafua aufencia, efoledade, depois que o deraõ
á fepultura. Na morte até o infenfivel fe moftrou
lentido. Affim era juílo, quando o Creador mor-
ria. Na aufencia , depois de fepukado , ficou o
mundo todo em foledade de Creador: ficarão os

homens em foledade de Redemptor ; e ficou a
Máy de Deos em foledade de Filho. Naô fentio
o mundo infenfivel a foledade de feu Creador : e
muy poucos foraô os homens, que fentiraõ a fo-

ledade do feu Redemptor. Difpôs nelte cafo a
pedade , e providencia do Altiífimo , que em
Maria Santiílima íeuniííemjeconcorreíTem quan-
tas angullias devia cauíar por todas as crearuras a
aufencia do Creador : quantas agonias deviaõ pa-
decer todos os homens, pela auíencia do feu Re-
demptor ; e quantas penas deviaõ efpecialmente
anguíliar o coração, e alma da fotitaria May, pe-
la aufencia de feu Filho , feu Redemptor, e feu
Deos.

S Pela aufencia , e fepultura de Chrifto, por
fer Creador , e Deos, devia eclipfar-fe o Sol, co-
mo fez quando o vio aífrontofamente crucificado,
para em hum abifario de fombras delcobrir o fen-
timento de fua foledade ; e porque faltou o Sol
aeíla divida, em Maria Santiílima fe eclipfaraõ
dous foes : Lúmen oculorum meorum , tè ij^fum ^U 37. i u
fíon ejí mecum. O fentimento era bem que á Lua
fizefiè perder toda a formofura , com que alegra
o Ceo no retiro do Sol; e porque na Lua naõ
houve eíla demonílraçaõ de pena, fupprio a Mãy
de Deos elte fentimento, perdendo toda a formo-
fcira na foledade do Sol Divino: Egrejfus eft à Thrcní|.j^

filia Sion omnis decor ej«s. As EítreUas ,quefem-
pra
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pre efta5 cintilanda tremulas t devíaô defmayar

totalmente neila occaíiaô : e como as Eltrellas

naô pagarão elte tributo * a que ellavaõ obrigadas

peia natureza, fatisfez por ellas a anguftiada Se-

nhora , padecendo em íeu coração contínuos, e

muy repetidos defraayos.* T>erel'tqmt me virtus

ima. Cor meum dereliquit me. Naõ foube a Au-
rcíia desfazer-fe em lagrimas , com que choralle

eíla foledade: e a Divina Aurora naô pode enxu-

gar as {^'k% : Tlorans ploravit in no£fe , ^ U'
^hteif. 1. ». çy.y^^^ gjfi^ f^ maxiWis ejus. O mar, que fempre

he inconílante , fe moftrou agora taõ endurecido,

como infenfivel , e Maria anguíliadiíTimá , fe ren-

àto a huma afflicçaõ , que igualava ao mar na

grandeza : Magna eft enim vehit maré contritio

tua. O íentimento fez eitremecer aterra, quan-

do crucificado Chriílo expirava; mas quando no

lepuichro o encerrarão, naõ fe abalou a terra;

porque teve a forte de o recolher em fi. Toda a

natureza padecia univerfal foledade do Creadcfr;

fò a terra gozava de fua companhia-, porque em
fi o tinha fepultado. A Máy deDeos, ficando em
foledade, fentia neíle cafo o que naõ lamentava

a terra; porque fentia que em feu dorolofo co-

rai;aõ naô foíle fepultado Chriílo, quando havia

eícolhido para lepultura o coração da terra: Erit

Filtus homtnts in corde terra ^ tribiis dlebus^ &
trihus noBibus.

6 Do infenfivel paliemos ao racional. Muy
poucos foraõ os homens , que fentiraõ a foleda-

de do feu Deos, e feu Redemptor. Os mais com
inhumana brutalidade, comoíe naõ foraõ racic-

naes, nem conhecer quizeraõ ( e muito menos
fentir)

Matth. 11.
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entir ) a foledade de feuDeos, e de feu Redem»
nor.Porétn Maria SantiíTima, fatisfazendo,e fen-

indo por todos elles, chorava aquellaaufencia, e
quella foledade, como feoDeos, e Redemptor
le todos os homens, delia íòeítivera retirado; Id- Thren.i.ifi

irCO ego pioransy ^ oculus meus deducens aquas
^

ília longefaBus efi à me confoUtor,

7 Sobre todos eíles incentivos da pena para a

nguíliadiflima Senhora ,fecti a , como verdadeira

,

amorofa]Víây,aaufencia , efoledade deChriíto,
orno feu verdadeiro, e amado Filho. Eftemoti-
o aíTim como era efpecialiíTimo para a May de ,

)eos, era também o eílimulo mais forte para a fua
ena. O amor hea medida dofentimento: T>olor
ftjicut amor^ diz Santo Agoítinho; e aflimcomo
-laria Santiffima , porferMãydeDeos, o amava
lais do que todas as creaturasjuntas chegaô a amar
Deos; aílim, porque era MãydeDeos, fentio o
partacnento , e foledade de feu Filho Deos, com
laisexceííodo queopuderaõfentiriodas ascrea-
irasjontaF. Diíle S.Bernardino de Sena (tendo o
10 já Ruperto Abbade

) que Maria Santiííima
nava aChriílojfeu Filho, e feu Deos, com hum
nor infinito: e porque ofentimento na íoledade
) Filho naõ podia fer menor que o amor, concluío _,„.^„
le fora infinita a penada Máy de Deos, na aufen- ítéT rIJ'

adefeuamadoFilho: ^antò plus amahatytan-
ITill!^^"^

plus dolebat\ amor quem portabat Chrtftoerat '

^'
finitus : ergo ^ dolor erat tnfimtus. Entendo
[ora dizer S. Bernardo que fe a pena, com que
tlãy de Deos fe anguíliava nefta foledade, pudera
partir-fs por todas âs creaturas, que íaòcap.ízes
' feaiimento

, íubitamente morreríaò todas ; Tan*
tus

D BernarJJ
tom.4.S,4ç,
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tuí fuit dolor Virginbf quòdjlm omneí creatt

r^Sfqtt£ doloremfati pofunPydivideretury omnt
Jubith interirent: porque nem todas as creatun
juntas podem refiíUr a huma anguília infinita.

^ Eftefay talvez o conceito deJeremias nas pí

lavrasdonoíTo tíiema : Magna efl enim velutmar
contritio tua. Outros léraõ : Affliãio tua, Diíl

que a pena , e aíflicçaõ daMay de Deos , na tbleda

de do Filho ,fe comparava com amar. Ideay agoi
lá em voíTos entendimentos, quenavaíliííimaprc
fundidade, eextenfaõ domar, fe lança vaõquan
tas creaturas faô proporcionadas para o fentimer
to , e direis fem duvida, que todas ellas ficaria

fubmergtdas ; porque o abyfmo de tantas agonia
muito excede ao efpaço , que poderiaõ occupar tan

tas creaturas juntas. Pois aíRm a pena da May d
Deosnafoledade do Filho: era hummardeangui
tias , que excede a capacidade de todas as creatura*

porque era huma anguília infinita, aqueaííligia

coração daíolitariaMãy, naaufenciadoamadoFi
lho: T>olor erat infinitus-.

9 E precifo era que naõ foíTe menor a afilie

çaô daMãy de Deos , neíla foledade ; porque aléi

deftipprir comella ofentimcto devido em todas 2

creaturas , também pelo Eterno Padre latisfazi

a pena, quenelle naõ podia haver pela morte de fe

Unigénito , e amado Filho: Ad Matrem JpeBc^
bat fupplere nKerorem^^ trtftitiam-iquainJEte}
num ejuí Vatrem cadere non foterat, diz o Cai
thagena. Se em Deos pudera haver fentimento,
foledade, que anguília naõ padeceria o Eterno Pa
dre na morte do próprio Filho, a quem defde
Ecernidade ama, como a fi mefmo , com infinit

moi
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imor] Teria fem duvida huma infinita pena ; por-

que nem poderia fer menor a pena, que nellehou-

/eíTe. Pois tal devia também ler a anguftia, com
jue a Máy deDeos fupprio a que no Eterno Padre
laõ houve, nem podia haver.

IO Taõ afF\i6la , e anguftiada t.emos a Maria
lantiílima; porque foube com o íentimento con-
eíponder por todas as creaturas ( e pelo mefmo
)eos) a perda, eaufencia, que ellasnaôíbuberaõ

entir : e quando nefta Caía , era que a Mifericordia.

27. prompto o remédio para a afflicçaõ de todos
»s queixofos, confidero a Mây deDeos feita hum
lar de íentimento : Velut maré contrttio tua ; me
arece quená piedade deftafantaGalabufcaoali-
io áfua queixa , e o remédio á fua í»íFlicçaõ. Mas

,

LnguftiadiíTima Senhora , fe netta voíTa íoledade
ftaisfubmergida em hum infinito mar de afflicçaõ,

uem lhe defcobrirá remédio: Magna efienimve-^
tt maré contritio tuãy quis medebitur tu?. A grah-
eza deíla afflicçaõ a faz irremediaveI;porimjá que
3m as BOÍTas culpas tanta caufa damos para a falta,

perda do Filho, comoparaafoledade, e afflicçaõ

I Máy: além de íer piedade, fera juíliça,feexami-
irmos quátos remédios podem miniltrar ainduf-
ia, e anatureza , por vermos fe he remediavel a
flicçaõ de Maria Santiííima neíta fua foledade.
em fey 'que tanta afflicçaõ muito excede a eííic»-

a toda dos remédios; porém oexamedeftesfem-
e fera útil, ao menos para excitar a noíla com-
íixaõ, quando entre os mais experimentados,

e

>provados remédios da afflicçaõ, virinos fer efta
íiicçaõ fem remédio.

sn.
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Magna ejl enim velut maré contrlttottta, qú\
medebitur tui ?

tuc*:??.]

TI /~\ S remédios de huma afílicçaõ entra a exí

V^ minar a noíla devota piedade. Hum
afílicçaõ íem remédio he o que fe ha de coe

ciuir da noíTa ponderação; porque fe -verá qu
fem remédio he a afílicçaõ de Maria Santiffirn

nefta fua foledade. A efficacia de qualquer reme
dio depende precifamente de íer applicado ori

de a queixa tem a fua origem : e fe bem nell

foledade toda a alma de Maria SantiíTima eílá pe

netrada de afílicçaõ : Tuam ifjius animam gh
dius fertranfibit •, ainda. íerá conveniente exa

minar os principies delia, para que naõ erremc

na applicaçaô dos remédios. Na alma obra a me
moria , o entendimento , e a vontade , que fa

as potencias receptivas, e operativas delia; masí

a vontade fe afflige , porque fó a vontade pa

dece. A memoria reprefenta o paíTado: o enten

dimento até pelo futuro diícorre ; e com tud

nem no entendimento ha afílicçaõ, pelo que ai

cança com o feu diícurfo; nem a memoria rece

be anguítia, pelo que lhe reprefentaõ asefpeciei

que era fi conferva do paliado. Unicamente a von

tade he a que padece, difcorrendo oentendimen

to, ou empregando-fe a memoria emtriítes,

laftimofos objeftos. AÍIim como a alegria, econ

tentamento faõ operaçoens da vontade, aílim

pena , e o fentimento faõ ados íó da von t adi
• Mi

sK
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•ias aííim como naõ ha contentamento , e ale-
;ria na vontade, fe o entendimento, e a memo-
ia Jhe fakaõ com a reprefentaçaó do que alegra;
ilim naõ haverá afflicçaõ, ou pena para a von-
ide, le a memoria, e o entendimento ceííarem
^e lhe propor motivos de fe anguíliar, e affiigir.
Uta he a razaõ , porque nas anguítias, e afflic-
oens do animo , o lenitivo mais approvado he
ivertir da memoria , e do entendimento o que
ode affiigir, e anguíliar a vontade.
12 Porém, fe a aprehenfaõ he taõ viva, que
em o entendimento ceíTa de ponderar , nem a
lemoria de fe lembrar , próvida a naaireza inf-
tmo as lagrimas, para defaffogo da pena. Pelos
lhos parece que fe diítilU em lagrimas hum co-
içao afíliao;mas neffas lagrimas fahe pelos olhos
mais diílillado da pena , e o mais apurado do fen-
mento. Eíta he a razaõ , porque depois das la-
imas o coração fica aliviado , e diminuída a
ílicçâõ. Por iíTo Job, o mais affliao entre os
)mens, como experimentado, pedia quelheper-
ittilFem chorar hum pouco a fua afflicçaõ, e a
a pena

: T>imttte ergo me, nt plangam pauíu-
m dolorem meum-, porque com as lagrimas, que
rramalle, algum alivio daria ás penas, que o af-

Job. IO." i»;

giao m*^-
13 Divertir pois as reprefentaçoens da me*
ona, fufpender os diícurros do entendimento,
defatar do coração as lagrimas ; faõ os três re-
edios mais approvados , que para alivio de pe-
s inventou compaííiva a naturexa, e defcobrio
nduílria: fe o permittira o afPampto, recorre-
mos aos Aphoriímos, que deraô os Hippoçra-
Tart,III. L tes ^*v
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les de afflicçoens profanas , e nelles viramos a]

provados os remédios , que apontamos: porém
nobreza taõ fagrada da foledade prefcnte, no r

médio de fua afflicçaõ , admitce ló approvaçi
Divina.

14 No Horto fe vio Chrifto taõ exceífiv;

mente afílido, q^je nem o entendimento pode a

çanvar a veKemencia de fua pirna. Neíla afílicça

lhe enviou o Eterno Padre hum Anjo, que o coi

íolade: Apparuit et Angelus de Coe lo confortai

eumi ou, como verte o Carthuííano, ut confoL
retur eum. He fem duvida que á fciencia d

Chriílo eraô manifeítos, e patentes quantos mot
vos poderiaô aliviar a fua afflicçaô no Horto
pois feria poífivel que hum Anjo ainda excog
laíle confolaçaõ alguma , que a Chrillo naõ foll

ioutil? Sim, e notay. Apena, eaffiicçaõdeChr
ílo nafcia de dous princípios. Era o primeiro
horrenda vifta das culpas, que fobreli tomava pi

ra fatisfazer pelos homens. Era ofegundo açor
íideraçaô das penas , e tormentos , que em faiis

façaò delias havia de padecer. Extendia Chriíl
a memoria por quantas culpas fe ccmmetteraõn
mundo dede fua origem. Via com o entendi
mento a multidão de peccados, que ainda le ha

viaô de commetter, e os tormentos , que ena fia

tÍNfaçaõ de todos elles havia de padecer: e com
ílaquella lembrança , e deftes diícurfos nafcia
afílicçaõ de Chriíto ; bem o podia confolar hut
Anjo : porque daquellas lembranças lhe podia di

vertir a memoria, e daquelles diícurfos lhe podi
divertir o entendimento. E foy aílim , como ben
fe vio no eíieito.

i^ Ap.

í!i
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if AppareceooAnjo, olhou Chriílo , reco-
iheceo fer hum Enviado do Eterno Padre, e co-
ao a tal o attendeo ; entretanto que fe empre-
ava naquella viíla , naquelle reconhecimento , e
aquella attenyaõ, celiou de fe empregar naquel»
i taõ viva reprefentaçaõ de nollás culpas : e por
Qtaõ lançou da memoria os feus horríveis phan-
ífmas. Principiou o Anjo a propor aChriílo,que
or meyo de fua Payxaõ fantiílima refultaria pa-
i Deos infinita honra, e infinita gloria; porque
julHça Divina ficava inteiramente defaggravadá
jm a fatisfaçaõ da culpa .- e a Mifericordia in-
Dmparavelmente exaltada pela remiíTaõ do de-
fto , e reparação dos homens. A eílas razoens
:tendendo Chriílo, jâ naô applicava taõ viva-
lente o entendimento, e o ditcurfo aos tormen-
)s, que tinha para padecer. Nemhumacoulapro-
unhaoAnjo, que á noticia de Chriítofoíle de no-
dade % pois tudo iíTo comprehendia com mayor
2, e com mais clareza, doquelhepodiafer pelo
njo rcprefentado : mas como Chriílo em attender
que expunha o Anjo dava alguma diverfaõ á me-»

oria
, e ao entendimento ; tirava também as forçasm quehuma, e outra potencia avivavaô as affliç-

ês da vontade , e a coníolava por eíle modo.
i6 A eílaconfolaçaõdoAnjoacodiotambema
tureza provida, ecompaíTiva, a derramar tantas
grimas, que naõ bailando para ellas duas fontes, le
Tiraô em Chriílo tantos olhos para chorar fangue
)relles,quãtos eraô os poros de feu corpo ;£'^/^- Luc.x». x4.

^seftfudor ejusjicut guttafanguinis^ diz oTex-
. Non folum ocul'ts"fed quafi membrií omnibus
'vijfe videtur^ expôs S.Bernardo. Como o cora-

L ii çaô

D.Bcrn.Ser,

i. de Dom:
in Ram.

;»

^^'•

iilí

;," li
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çãó derramando tanta copia delagrimasfealiviot
eofíio o entendimento, e a memoria mitigarão a v
veza de fuás repreftniaçoens; teve lugar a confolí
çaç: ^t €07tfolaretureum\ porque cheyo de gojt
abraçou Chriílo os tormenros, que tanta afflicça
lhe caufíivaò d*antes; Tropojitofibt gáudio fujii
nutt Crucem.
,iZ. Oh Anguftiadiílima Senhora: cheya de ai

ílicyaõ eltais , porque a grandeza deita com a d
mar fe compara

: Magna eftenim velut marecontn
tio tua. Quem a poderá remediar? §luií medebitu
tuP. Naafílicçaõde voflb deliciofoFiího, cuja la
edade íentis , três rena-dios vemos approvados par
a voíla. Apartay de volTa memoria aslembrança
delle:efqiiecey-vosdaqueIles tormentos, que che
ya de fortaleza o ajudalles a padecer ; nem fe veja en
vos menos conílancia do que já moílraíles. CeíTa^
doslaílimofosdifcurfos, que formados no entendi
mento palTaõ avos afíligir a vontade. Soltayemla
grimas toda atriíleza, com que feanguília ovoííc
corsçaõ: que feeílandotenebn»faanoite, eefcon
dida a Lua , fe desfazem as nuvens em chuveiros
razaõ fera que as nuvens de voflos olhos fedesfa-
çnõ em rios taô copiofos de lagrimas, que ao ma]
de volTaafílJcçaôcaufem alivio. Oa,quãdo menos
permitti á noila piedade q para voíFoalivio, enof-
ía conlolaçaõ , entre a examinar a efficacia dellei
três remédios, por ver fenefíafoledadea vofla af.

fíicçaô tem remédio.

..>

$. in.
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Ç>L Primeiro remédio para huma alma affli-i8 . .
éta na foledade,'he'perder a memoria do

^ueperdeo. Se a memoria naõ repete lembran-
^as , naõ pode atormentar a aufencia. VuJgar-
neme dizemos, e he provérbio da experiência,
]ue quando os olhos naõ vem , o coração naõ fen-
e. Também fe a memoria fe efquece, já a von-
ade fe naõ afflige ; porque neíle ponto he a me-
noria para a vontade, o mefmo que os olhos pa-
a o coração. S. Bernardo cheyo de ternura odif-
e; ^odnon vtdet oculusy cor non dolet : oculuí D.Bcrn.Ser;

neus
^ memoria mea. Na morte de Sáraexceííi- o

"" s%
^o foy o fentimento de feu filho Ifaac ; nem o

"""' '"
^^

empo, que tudo cura, mitigou a afflicçaõdofilho
a foledade da mãy; porque para lhe moderara
ena naõ bailarão três annos de fentimento. No
m delles fe defpofou Tíaac, e o fentimento aca-
ou

: Vt dolorem , qul ex morte matris ejus ac- ceací, x^
iderat

, temperaret. Já fe vê a caufa deite re- ^7^

entino alivio. O amor da efpofa o fez efquecer
a máy

: e tantoque a memoria ceifou de repre-
nrar a Ifaac as caricias de Sara fua mãy, cefíou
vontade de fe affligir com o fentimento da lua
lorte: nem mais fentio a foledade da mãy, tan-
)que delia fe naõ lembrou. Aííim como nosolhos
aõ cabem juntamente duas villas de dous diver-
>s objedos, nem cabem no entendimento dous
iverfos conhecimentos ao mefmo tempo ; aííim
mbem na memoria naõ cabem duas diverfas
mbranças

: porque empregando-íe a memoria
Tart,IIL L iii na

^^s
' <•

*I^P^
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Tia repreretitaçaõ da fegunda , fe entregará ao e

<}uecimento da primeira. Muito amava Ifaac a fu

efpoía ; e cocdo o que fe ama fempre lembra ,

traria fempre na memoria: naõ cabendo poréi

duas lembranças na memoria, pode a lembran^

da eipoíaexpellirda memoria a lembrança dama]

e porque feneceo a lembrança da roây na me

moria de Ifaac, acabou também para elle olent!

mento , em que o pôs a foledade da máy.

19 Eíle remédio do efquecimento para ai

vio de Maria SantiíTima, aíflida em fua foledad(

intentou applicar-lhe quem unicamente lhe cc

nheceo a afflicçaõ, e com anciã Ih/C defejou oal

vio. Foy o meímo Chrifto. Pendia na Cruz ;

vendo a afflicçaõ da May , lhe fallou aílim: Mii

her -, €cce fiiltis tuus. Mulher, o teu filho he eíl

Difcipulo, que abi ves. Oh Senhor: a huma Ma
por voífo amor taõ afíliéla aífim tratais , com
fe nem lhe fôreis vós Filho, nem ella vos fora Mã]
Mulievyecce filtus tuus\ Sim ; com amor, e pi€

dade rara. Concordes dizem os Expofitores d

Texto , que neílas palavras pertendia Chritl

âliviír a afflicçaõ , com que Maria SantiíTima í

Hug: Card. anguíliava: ^t tale mulierh nomen^in tot ac tan

Siív'inhí*Qc tís lahoribns- ejfet et folamen. E como fe pode
I

fj^ g Mây de Deos coarolar cora palavras taõ che

yas de defamor, e taõ deípidas de ternura? Por
que com ellas intentava Chrilto que Maria Sati

tíííimapor entaõ fe efquecelTe de que era fua Mãy
Mulier^ quando o via padecer. Oh piedade, ver

d*deirament€ digna de hum Filho Deos ' Ma
para cite efquecimento , que roeyo inventaria <

amor de Chíillo? O meyo foy introduzir-lhe ou

tr(

locuoi.
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ro fiího , que naõ foíTa elle : Ecce filim tutu-,
)ara que a Senhora , variando a aitençaõ de huni
>ara outro filho, a mefma alternação dos fentidos
he variaíle no animo, de alguma forte , a vivi
embrança do primeiro. Ouvi ao Bifpo Paceníe •

"icce filiuí tuus
; ut faltem partimper ambhe'. Zerd. de Bj

'€t animuí inter utrumque, ^ reciproco a/Teníu Xk^"'^'*-
X altero traheretur ad alterum, Maria Samíffil

*"^

aa tmha hum fò Filho , era tudo Unigénito e
econhecer por filho ao Diícipuío , fora naõ'f-
ímbrar do outro Filho, ou naõ íe lembrar de Chri-
° • ^fe 'efquecimento porém era o que foliei-
iva Uiriito

, como efficax remédio, para confo-
ir a aífhcçaõ de fuaMáy Santiffima : Muller, ec -

ejilius tuus: ut tale mulierh nornen intot actan-^
^^ labortbus ejfet el folamen.
^° !?^ Senhora fummamenteaffliélarconfole-
a voíTa foledade, pois fevê que a afílicçaõ delia

ao ne irremediável. Pelo amor que tendes aoFi- ^

10, queperdefles, vos pedimos percais tambema
emoriadelIe.Se naô tendes mais q hum Filho,en-
ndey que eíle he o que ainda vos acompanha-
1tíher,ecce filiuí tuus. As deliciofas caricias de
nnítovosnaõlembrem

: efqueçaõ-vos asfuaviííi-
as doçuras, de que fe enchiíi o voílb efpirito na íua
'mmunicaçaõ. Diverti da memoria os tormentos,

^leconítanteo viíleçpadecer, as agonias da Cruz
,hn^lmenre a morte ; porque para vos naõaffligi-m eítas lembranças, deleja elle que neíla afilie-

o ló vos lembreis do Difcipulo
, que vos adoptou

*^nlho; Mulier ecce filius tuus.

^i:i

•.5»y

m

m
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X). Thom.
i.p.q.27a.4

D. Aug. c6
fef.lib. 13.

S. IV.

II "^ jT As como poderá neíla foledade divertii

Ixl Maria Santiíllma as lembrançasdeChri
ílo aufente , íe o amor de Mãy lhe naô permitu
efquecimento de taõ amável Filho ! Quem mui
CO ama naõ fe efquece; porque o amor (dizSan
to Thomaz, e a experiência o moftra ) he humj
propenfaõ , e impulfo

, que eftá fempre arreba-

tando a vontade para oíeu amado. Com eíle pen-

famenío diíTe Santo Agoílinho : Tondus meun
amor meus ^^

amore feror ^ quocumque feror- Eco
mo fe ha de perder da memoria o que eílá at-

trahindo a fi a vontade íPalTa entre a vontade, e a

memoria , o mefmo que paíTa entre o entendi-

mento, e a vontade. O entendimento impera, e

move a vontade para que ame; ( como bem enfi-

D.Thom.i. na o Doutor Angélico ) nem a vontade ama c
a. q.i7.a.i. ^yg ^ entendimento lhe naõ propõem. Naõ de

outra forte a vontade : move a memoria pára que
fe lembre 5 porque fempre eítá excitando na me-
moria efpecies do que ama, para o naõ perder da
lembrança.

2x Qusndo opaílor Jacob fervia por merecet
a Raquel, dos olhos lhe fugia o íomno : Fugie-
batque fomnus ah oculis méis. E diz o Texto que
ffite annos lhe pareciaõ poucos dias: Videbantur
tllt pauci dies. Tudo procedia do grande amor,
que Jacob tinha a Raquel : Traamorts magnttU'
dine. Dtfla cauía deviamos efperar outro effeito

muy diverfo. Que as horas pareçaô annos a quem
ama , em quanto efpera , e pertende % fim; por-

que

Ce11ef.31.40

19. Yerí.20.

Ibidem.
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jae aefperançâ dilatada afflige: Spes^qua dlffev'

ur^affligit animíim. Pois fe o amor, e a efperan»

a trazem a Jacob laõ afflido , que até o privaô

lo fomno ; como tantos annos lhe parecem pou-

os dias ? A repoíla nerta difficuldade he taò4)a«

ente, como natural. Jacob amava extremofamen-

e a Raquel : logo naô podia efquecer-fe delia,

ndo para o exercício do campo , lá lhe lembra-

a a fua Raquel ,
por quem fervia : e abforto na

smbiança delia , paflavaodia, como (enaôpaf-

ara mais de huroa hora : e continuando elevado

a mefm a lembrança, paíTava os annos, como fe

aíTarafò poucos dias ; VidebanturilU pauci diey,

Lecolhia-íe do feu trabalho no fim da tarde,

querendo com o fomno dar defcanço ao corpo,

ntrava a lembrar^fe de Raquel , e lá lhe fugia o
3mno dos olhos : Fugiebatque fomnus ab oculh
jeis. O Texto attribue ao amor de Jacob o que
nmediatamente fe deveattribuir á continua lem-
rança , que elle tinha de Raquel. Mas naõ foy
eceílario expreíTar a lembrança ; porque bailou
ue fe expreíTafle o amor. Naõ declarou os me-
DS > apontou a caufa ; porque para fe entender
ue Jacob lempre trazia na lembrança a Raquel,
m que da memoria a perdelTe de dia, nem de
3ite, baftou dizer que Jacob amava muito a Ra- •

ael : porque a vontade, e o amor fempre haviaõ
iUr excitando na memoria de Jacob as efpecies
e Raquel , coro cuja lembrança perdia o fomno,
pÊÍlava hum anno , como fe paílara hum dia:

'ughbatque fomnus ab oculis mets: Vldebantur
li pauci dies yfra amorh magnitndíne.
2-3 Levemos nós o penfamento agora a outro

melhor

Provis, 1»;



X.7^ SermàoV.

ÍÁ\

Ofce X, 14.

melhor Jacob, e a outra melhor Raquel. Equan
ío maisintenío, mais puro, e mais exceííivofe
ria o amor com que Maria Santiiriraa , melho
Raquel, amava a Chrifto, melhor Jacob i Poisne]
Ja , como ceflaria a memoria de fe lembrar d
Chrilto ! Como deixaria o amor delta May d
lhe excitar na memoria as efpecies mais vivas d
Filho aufente ! A mefma foledade , em que i

achava a Máy, feria o mais forte eltimulo para f
lembrar do Filho ; porque fempre na foledade f

apura mais a memoria do que fe ama aufente
Por boca de feu Profeta Ofeas, difle Chriíloqm
quando íua Máy SantifTima eíliveíTe nelta foleda
de , âhi lhe fallaria ao coração; Toucam eam h
folitudinem , ^ loquar ad cor ejus. Mas íe a fo
ledade de Maria SantiíTima he a aufenciadeChri-
ílo morto ; como lhe pode Chriíto fallar na fole-

dade? Como? Fallando-lhe ao coração: Loqum
ad^cor ejus. Ao coração naô fallaõ as vozes; fal
laô as memorias , fallaõ as lembranças, que fac

as vozes internas : e quando morto Chrilto , f(

apurava mais a foledade na Mãy de Deos : T>ucan.
eam in folitudinem'^ eraõ entaõ nella as lembran-
ças mais vivas, e a memoria mais apurada. Encac
eítavaChriílo taõ vivamente reprefentado na me-
moria de fua Máy SantiíTima, como fe lhe eíti-

vera fallando vivo : Et loquar ad cor ejus. En-
tre o coração, e a memoria ha fempre huma re-

ciproca agitação; porque a memoria, íem ceifar,
defperta o coração para fe empregar no que
ama: e o coração, fem defcanço, excita na memo-
ria reprefenraçoens do que ama , para fe naõ eí

quecer. Por iíTo ao coração chamou Chrilto fon-

te
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e de lembranças .' T>e corde enim éxeunt cozi' ^, ,

attones \ porque fempre lahe para a memoria O
|ue temos nó coração ; mas na loledade ainda com
fficacia mais viva : 'Ducam eam in JoVttudinem^

t) loquar úd corejuf,

24 Façamos agora huma anatomia ao coração
a Mãy deDeos. Eque acharemos nelle? AsCha-
as, e os tormentos, que padeceoChrifto em feia

orpo ; porque Maria Santijlima em leu coração
ícebia efles tormentos, e eflas Chagas :^aí?//íí'- D.HiV.apg^

ones in corpore Ftlii^ tot vulnera in corde Ma- ^"ftjj /*
•"/>, diz S. Jeronyroo, Pois como fe eíqueceria ioraio,ser«^

afflida May do que vira padecer ao Filho, fe '**

nha no próprio coração asChagas, e os tormen-
)s do Fill^o , para do coração lhe eílarem con-
nuamente fubindo efpecies á memoria, que lhe
íciraíTtm lembranças de quanto o vio padecer !

inda naõ difle bem, A razaõ taô admirável, co-
exquifita , de receber Maria SantilTima emfeu

>raçaõ quantos tormentos íe execuiavaõ em
íiriito , he porque o mefmo Chrifto era o co-
çaô de Maria. Por iflo dix Da-vid que o cora-
ô deixou a efta Senhora em Meà^àe:Cormei/m^í^^'^9*^sii
reliquit me-, porque apartando-fe delia Çhrií-
5 que era o coração da Senhora, o feu coração
apartava delia. Pois fe o que ellá no coração
npre defperta a lernbrança; quanto mais exci-,
ia feiBpre a memoria da Mãy de Deos hum
iho, que er:> o mefmocoraçaôdeíTaMãy

!

i5 S. Boaventura , com mais profunda pon-
raçaô, fe extendeo a raai^ í porque d iíTe que
õ ló o coração , mas que a mefma Mãy de Deos
ia eílava convertida nas Chagas, emaistorjnen-

;t05
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tosdeChriílo: ^iaro Matrem Dei, ^ inven,

?eSdro"o fP^^^^ '
clavos, Lanceam ,Jpongiam, ^ acetum. 1

Amor.c.4. Cruce inquiro Mariam , H inventofputa ^ lud,

hria , flagella. , ^ vulnera
, quia íota converj

efl in íjfa. S. Bernardino de Sena, com mais de
licada efpeculaçaõ , chegou a entender, e alçar
çar que a Máy de Dcos ncíta foledade nada d
li cinha em íi ; porque toda eítava tranfvertida,o
tranímutada totalmente em Chrifto : "Defe eni)

fc*iff""*

^''' /'^/ fe nihil remanfirat ; tota tranfmigraverat i

serra!s™de' ^^í^^^^- Deíorte que, fe nella foledade bufcar
faíTion. mos a Maria Santiflima , nem em fi mefma a acha

remos; porque de íi nada havia nella ; "De j
enim in fe nihil remanferat. O que nella fe ach
faõ os tormentos de Chriíto; porque nelles eí

tava a Senhora convertida; Tota converfa efl i.

ifla. O que fe acha nella he o mefmo Chrilto
porque nelle eílava a Senhora tranfmutada : Toti
tranfmigraverat in dile6ium, Fundaõ-fe pia ,

doutamente eítes Padres em que Chrifto , par
fazer a fua May Santiflima totalmente partici
pante de feus tormentos neíta íoledade , a con
verteo nos mefmos feus tormentos, e a tranfver
teo em fi mefmo. Takez o tinha dito Jeremia
muito d*antes: Longe faãus efl à me coufolator,
converteu? animam meam, ^ia tota converfa cj\

in ifla, Tota tranfmigraverat in dileãum. Da
qui fe vê concludentemente a impoÃibilidade
que na Máy deDeos havia, para de fua memori?
apartar a Ghriílo, e a feus tormentos ; pois nef
fes tormentos, e em Chrilto eílava aMáy deDeos
convertida , e tranfmutada. E fe attendermos ^

propriedade das palavras, com que lamentou Je-

remias

Thren. i.

4í.
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emias efta dolorofa tranímutaçaô de Maria San*
iíííma , defcobriremos no melmo Texto hum oc-
ulto , e raro myfterio , cora que ainda mais fe
ontirmt? o noíTo difcurfo.

26 Diz o Profeta que efta tranfmutaçaõ fe
zera na alma da Senhora: Longe faãus ejt à me
oufoUtor y convertens animam meam. Havia nel-
i alma , e também havia corpo ; mas a alma {6y
naó o corpo, fe tranfmuiou em Chrifto , e nos
íus tormentos. E por ventura entre a alma , e a
lemoria ha alguma real diílinçaõ? Refolve-fe em
oa Fijofoíia que naõ. A alma he a íua memoria
lefraa: a memoria he a mefma alma, fem diílin-
\ô. Logo a memoria de Maria SaníiíFima efta-
a convertida, e tranfmutada em Chriflo, e nos
'ustormétos.He ^^m\Convertens animam meam.
^uia tota converfa eji in ijia, Tota traitfmigra-
^rat in dileãum, tltava a memoria da aftlifta
lãy convertida nos efpinhos, nos pravos, Cruz,e
nça; nas Chagas, nas dores, lagrimas, íufpiros,
flicçoens, e mais tormentos, e anguítias do Fi-
o; Con-verfa eft in //?<í. Eftava em fim a memo-
» da dolorofa Mãy tranfmutada no mefmo Filho:
"anfmigraverat in diletUm. Nem podia a me-
oria defpir-fe deíle lallimofo objefto; porque
memoria era o mefmo cbjefto , e a meímaeí-
cie. Era efpecie deite r hjf fío , para fempre o
ar vivamente reprefíntando: era mfmrna pa-
fempre fe eílar lembrando. Deostudr. vê, e
JO conhece em fua mefma natureza; porque a
i natu cza h- a efpecie, que tudo lhe repreíen-
E poderii pur ventu-^a ceíl.ir Deos de conhe-

r o que vê ? Nao j porque a fua natureza he o
feu

Flli Ml
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174 Sermão V.
feu mefmo entendimento. Huma mefma couj
em Deos he o entendimento , com que tudo v(

e conhece, e a efpecie, que tudo lhe reprefentj

E como o entendimento Divino naõ pôde fepj

rar-fe da efpecie repreíentativa de tudo, tambei
r.aõ pode ceifar do conhecimento de tudo. Ei
Maria SantiíTima a memoria , e o Filho aufent
vieraô a fer huma mefma coufa. Os tormentos d
Filho , e a memoria da Mãy fe fizeraô nella hi
ma fó coufa fenv diílinçaõ ; lago era impoíiivÉ
que a memoria da Mây ceflaííe de fe lembrar d
Filho , e de feus tormentos.

X7 Acabo j;l de entender , AnguíliadiíTim
Senhora, que a voíía afflicçaõ neíta foledade h
irremediável; porque de voíla memoria infepara
vel he a lembrança de voíTo Filho , de íeus tor
mentos, e da mprte cruelifíima, que o viftes pa
decer pelos homens. Nem ignoro feria affront

de voflo amor , fe por hum inftante cefiára en
vós a aprehenfaõ mais viva daquella innocenci
Divina tyrannamente punida; porque o amor, i

o efquecimento faõ incompativeis por natureza
As efpecies, que confervais do que viftes no Cal
vario , faõ as que nefta hora com mais força vo
defpertaõ a memoria de quem naõ vedes : e j<

ella naõ admitte o remédio mais efficaz da afilie

çaõ em que eftais, como poderá a noííacoropay
xaõ dar alivio ávolTa pena; ^is meâebiturtui.
Com tudo, porque o efquecimento naõ fera dei
la único remédio ; permitti que entre a exami
nar fe com outro a poderemos remediar.

S. V.
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8 O Segundo remédio para humaalma^ ati-

guíliada na loledade , he lufpender os
ifcurfos do entendimento. Naõ ha mayor tyrã-
para huma alma , que eílá afflifta , do que he

entendimento próprio. Quanto mais agudo pa-
t difcorrer; tanto mais aguda fe faz a pena pa*
i penetrar. Quanto mais apurado para ponde-
ir; tanto mais apurado eílá o íentimento para
fligir. E que difcurfos naô formaria nefía foJe-
ide, pelo defamparo do Filho, aquelle mais que
blime entendimento da May de Deos 1 Diícor-
1 fobre as ineífaveis doçuras de feu amor, com
le hum Filho Deos lhe deliciava o efpirito, em
lanto gozou de fua companhia: e a falta delias
nto lhe augmentava a pena, quanto o paíTado,
perdido gozo lhe enchia o efpirito de enexpli-

^f
'^ ^.f '^cJas. Lá lhe occorria que com a mor-

ào Filho acabava também ella de fer Mãy, Prout cum
pois que por taõ íncomprehenfivel maternida- '«^"t'^"'luhio á mayor exaltação, a que pode fer ele- iTVheÕh*
la huma creatura. Ponderava que naô via já i^"''»"Pa-
I teus braços aquelle meímo Filho, que oEter- ,fn.V"J:
Fadre com infinita gloria , e amor fem em ^"^^""^ ^'**'

IS braços no Ceo ; e ella , para o alimentar a feus Medi^pa»:
tos

, taô amorofamente lhe dera o reclinato- «-«««í»»-»?.

• e defcançQ de fcus braços. Fm fim, propu-
í-lne o entendimento que em Chrifto pendera
Jí Pilho

, que era o feu Pay , ó feu Eípofo, o
Kedemptor

, o feu Deos, e todo o íeu Bem,
r ler hum Bem infinito: e daqui preciíamente

lhe

^yf\

^\



•ikí

Sen.íap.rc

Jac,

175 SetmaoV,'
lhe havia infurgir hama pena , e huma affli(

çaõ infinita : Ergo ^ dolor erat infinitus , pc

w "?J,'^: demos concluir com S. Bernardino de Sena.

19 Mas , folitaria , e muy anguíliaia Se
nhora , febem conheço , e confello o indub:
tavel acerto, com que difcorre o voíTo enter
dimeiKO neíla foledade , e nella perda em qu
refleélis, pela aufencia de hum Filho Deos; a
voílo meímo entendimenro bufco, para appro
var o melhor remédio de voiía afflicçaõ ta

grande. Credes com viva Fé, e tendes Efpe
rança firmiíTima de que dentro em três dia

reíuíoitará vivo o Filho, que chorais morto
e reveílido em gloria vos encherá de alegria

convertendo em gozo o voilo pranto , conver
tendo em prazer a voíTa pena. Pois fe o reme
dio da voíía perda » fe o alivio da volTa afflic

çaõ he taõ certo, como indubitável; quem nai

dirá que a certeza , e confideraçaõ delle fa

cilmente faz remediavel a afflicçaó de voíTa fole

dade ? Sufpendey o difcurfo , que vos afflige

porque vos podeis coníblar com outro. Ah
viay a ponderação da perda, com a certeza d(

ler brevemente recuperada. Mas em quanto ef

perais a hora feliz, em que a voííos braços hí

de tornar o Filho amorofo, que fe aufentou dç

vós , naõ fera razaõ que tanto vos entregueii

ao fentimento por fua perda.

30 Na aufencia de Tobias ficarão feus payi

taõ faudofos, como folitarios; e Anna fua mãy
nas lagrimas, que chorava, e nas queixas, qu{

proferia , bem moítrava as anguílias de feu co-

raçaõ afflido em tal foledade. Defejando porém
opíy

^
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pay de Tobias aliviar a afBicçaõ da mãy , íhe
izia aílim ; Noliflere , falvus ferveniet filiuí
7jier y ^ falvus revertetur ad nos. Reprimi

^®''*
'^

**'

1 lagrimas, que derramais pela aufencia de nof-
> filho; porque ainda o vereis rellituido á noí-
companhia. Foy eíla razaõ poderofa para que

nna enxugaíTe as lagrimas , e fe confoIaíTe ; Ad
me vocemce£avlt mater ejusflercytê tacuit\^oi* ibid. x%\

je a efperança de ver o filho , bailou para ali-

ar na mãy a pena de íua aufencia : nem era
ím que tanto fe atRigiíTe por huma foledade,
le fe fazia remediavel com o regreíFo do filho,

ardando porém eíle , e excedendo o dia em
le o efperavaõ, e o tempo env que elle promet-
ra chegar de volta ; entaõ os pays igualmente
leyos de cuidado, e defaudade, fe desfaziaõ
ibos em lagrimas , fem que hum pudeíTe con-
tar a outro: Coeperunt amhoflerey çò quòddiecz^^^^^^^
\tuto minimè reverteretur jiltus eorum ad eos,

nguem hâverá , que naõ julgue eítas lagrimas
r indifcretas ; ou por menos acertada á con-
açaõ , que admittio Anna , quando na mefma .

edade derramava as primeiras lagrimas: e dou
azaõ. Todas as difpofiçoens humanas faõ con-
gentes; porque naõ podem prever os acciden-

> > que ellorvaõ as execuçoens de futuro. To-
is, que mõ chegava no dia promettido , al-

m impedimento acharia, que o detiveíTe : e
dia fem perigo chegar mais tarde, como che-
u. Pois fe a mãy > chorando a fua foledade nos
meiros dias , fe coníolava com a efperança de
e tornaria a ver o feu filho; como fe naôcon-
a pouco depois, dilatando a fua efperança por
Tart.lIL M algum

%\
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algum tempo? Ou, fe agora naõ admitte alivh

na íua pena , como raõ facilmente fe confolavi

d^antes , fendo entaô a caufa de fua afflicçaô í

mefma? Porque o filho antes de fe aufentar havis

confignado o tempo do feu regreíTo para a com-
panhia dos pays: e o natural amor deites naõ po
dia foííVer mais dilação, tantoque a aufencia ex
cedeo o lermo , que parecia lufficiente : Cospe
runt ambo flere y eò quod dteftatuto minimè re

verteretur filtus eorum ad eos. E pelo contra
Tio : naõ havia razaô» para que antes de fe con
fumar o tempo, em que fe efperava, e podia che
gar o filho, deixaíle a íoledade dos pays de f(

confolar com a efperança de o verem , como ell<

lhes promettera ; Noli flere , fàlvus perveniei

filtus nofter^ ^ falvus revertetur aduQSy & ocu
li mftri videbunt illum, Ad hanc vocem çejfavh
mater ejm flere ^ têtacuit.

3 1 PaíTando já da foledade de Anua , pela au
fencia de Tobias, á prefente foledade de Marií
Santiífima, pela aufencia de Chriíto: bem íabeii

vós { anguíliadiífima Senhora ) eftar prometcidc
por voflo mefmo Filho, e Redemptor noílb, que
a mais de três dias, e três noites fe naõ eftender^

a fua aufencia, porque eíTe tempo defignou elle,

para verificar a fua mortalidade entre os horro-

res de hum fepulchro: Erlt filtus homints incor-

de terra tribus diebus , ^ tribus noãibus. Sc

pofiivel fora que, além defte efpaço , o naõ vi-

reis refufcitado logo , inconfolavel fora a volFa fo<

ledade; porque irremediável fora a voíía perda,
mas fe eílais nos termos da Efperança mais infal-

livel , que vos aflegura o vereis brevemente glo-

riofo,
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iofo, rázaõ fera que com a mefma efperança,
nxugueis tantas lagrimas , que derramais, e ãli-

ieis tanta pena com que voíTo coração fe afíli-

e •• No li flere , falvus perveneit filius tuus , ^
culi tuí vídebunt illum.

31 Qual foy a perda, que occafionou fenti*

lento , íe deixou a certeza de fer remediada?
Jual foy a pena, que le naõ conlolaffe com a eí»
erança do alivio certo ? Lamentavaô os antigos
•atriarcas a ruina de toda a natureza humana em
Ldaro ; mas a efperança infallivel do MeíTias fu«
iro, para Rederoptor do mundo, coníoUva íèui
nternecidos fufpiros / T>onec 'ueniat quimitteit'
us ejf , ^ ipfe erit expeãatio gentium : donec
^eniret dejiderium collium aternorutn. Queren-

Jeremias prevenir confolaçaõ para Raquel,
horofa na perda de feus innocentes filhos, lhe
[Tegurou a reftituiçaõ dcllcs ; porque eíla pro-
lefla bailaria para lhe diminuir a pena de fe ver
slà f?lta dos filhos folitaria: ^iefcat vox tua jeremsí^
floratu^ tê oculi tui à lacrymis .... reverten^ i6. 17I

^

ir filii ad términos fuos. A razaõ bem clara
sík eíiicaz lenitivo, em todo o género deafflic-
iô, he, porque em hum mefmo coração dous
iedos contrários, ou duas paixoens oppoftas,
repugnantes, naturalmente naõ podem fer muy
itenfas : precifamente haõ de pugnar entre íi,

Dmo contrarias , e rebatendo-fe de parte a par-
:, haõ de perder a aftividade própria ; porque
eíle combate cada huma diminue a fua inten-
ô. Ilto experimentamos, quando no ipayor pra-
?r da vida nos íobrevem huma petía grande;
3rque logo íe diminue o gollo , com que eíla-

M ii VáUDOfi
íiw



:;:^íi

yamos tâÕ alegres : e ordinariamente o fobrefal

to, com que receamos qualquer defgraça, he ba

ftànte para rebater em nós qualquer alegria naoc
cafiaõ delia. Logo também a certeza , com qu(

eiperamos hum prazer grande, bailará para no
aliviar de huma grande pena.

3 3 Se paíTármos do coração tos olhos, po
deremos ocukrmente ver o que fe provou cod

o diícurfo. Nos primeiros crepuículos da Au /o

ra fe encontrão a noite , e o dia juntamente:
noite que acaba , e o dia que vem naíccndo. E n
cpncurrencia deftes dous contrários laô oppoí
tos, vemos reciprocamente atenuadas as força

de cada hum. Nem o dia he taõ claro, porqu<

ainda fe lhe oppõem a noite: nem eila he taõ te

uebrofâ , porque já íe lhe oppõem o dia. Aflin

no prefente cafo. A* noite efcuriífitoa da foleda

de deMaria Santiírima,em quanto fepultado eíl;

o Sol Divino no inferior emisferio , fe ha de fe

guir inftllivcimente o claro dia, com a Refurrei

çaõ do mefmo Sol, que na luz da Fé da Máy d*

Deos eílá arrayando já , como nos braços da Au
rora o Sol , que vero nalcendo. Pois que razaõ pó
de haver para que a Fé ,- e Efperança de gozai

a Chriílo, Sol refufcitado , naô ponhaõ claro, e

fereno o efcurecido Ceo de Maria SantiíTima

nefta noite deíuafoledade? Como naõ bailará í

certeza do efperado gozo, para de todo aliviar na

Máy de Deos a afflicçaõ prefente ?

S. VI.
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4 T) Arecia-me que na Fé , e Efperaoça de
1 Mana Santiílima eílava já defcuberto o

emedio de fua afflicçaõ; mas a experiência bem
loítra o erro do meu difcurío. O certo he, que
uando a enfermidade he de amor , ou de cari-
ade, tanto mais íe augmenta, quanto a Fé, e a
iperança mais fe avivaõ. Ettá a Mãy de Deos
a viva Fé. e na Efperança firmiíTima da Reíur-
Hçaô de Chriílo , e ainda aíTim a vemos incon-
)Iavelmente affljéla : logo aquellaFé, e aqutlla
•fperança naõ faõ os remédios, que bafíem pa*
\ lhe diminuir a afflicçaõ de fua íoiedade. He o ^vfní?.'^?
e que fe admirou S. Bernardo r Numqmd nonYi^trr^%^^
Hrabat continuo refurreãurttm ? Et fideliter, de it.SteUis

iper hac doluit crucifixum ? Et vehementer,
[uando os remédios mais infalliveis naõ obraõ,
nal he que a enfermidade fe naõ conhece : e da-
ui infiro que naõ chegaõ a penetrar a caufa
a afflicçaõ da Máy de Deos, os que a julgaõ
lõ anguítiada, por fe achar folitaria na perda,
aufencia de feu amado Filho. Porque fe eíla
>ra propriamente a caula da afflicçaõ da Máy,
iviada eftivera, e quando menos diminuida com
Fé, e Efperança da Reíurreiçaõ do Filho:

3is nem as fetias do maternal amor , defponta-
as pelo efperado gozo , haviaô de penetrar taõ
gudaroente o coração da anguíliada Mãy.
3f O que eu nelte ponto difcorro, he que
afflicçaõ de Maria Santiílima naõ le originava
ropriamente da fua foledade. Com mais acerto
Tart.IlL Miii di-

'f-
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diTemos que procedia immediatameote da fo.

ledade de Ghriílo; porque a foledade, que mai
afíligia a Máy de Deos, naõ era a loíedáde en
que ella eítava : era a foledade em que eftaví

Chriíto. Deforte que iiáô fe afíligia tanto a Sc-

nhora ^ porque íolitaria ficou fem Chrillo , mor-
lo, e fepultado já; quanto ( e muito mais ) li

afíligia , porque íó Chrillo era o morto , e o fe-

puUado,\naõ fendo ella morta , e juntamente
com Chriíto fepultada. E porque eíla era todas
origem da afflicçaõ de Maria Santiffim^a , diz S
Bernardo que nefta foledade , mais do Fiihc

que da Máy, íufpirando ella , exclamava aífim.

Solus morerís\ Moriatur tecum Genitrix tua.

Que fó morrefle o Filho, e que com elle naõmor-
refle de fentimento a May ! Que a morte pu-
zeíTe ao Fillio em foledade de Máy: Solus more'
ris\ EqueficaíTe a May viva, fem acompanhai
ao Filho nelta fua foledade! Moriatur tecum
Genitrix tua. Sendo eíla foledade de Chrillo a

mayor afflicçaô para fua anguíliada Máy ( tam-
bém poíla em foledade ) bem fe vê quam irre-

mediável era a afflicçaõ , que Maria SantiiTima

padecia neíla fua foledade ; porque eíla afflicçaõ

nâõ fe remediava refufcitando Chriíto para a

companhia da Máy: fó fe pudera remediar, fe a

morte levara a Máy para a companhia do Filho:

Moriatur tecum Genitrix tua.

36 Bem nos deo Chriíto a entender que a

fua foledade no fepulchro foy origem' de tanta

afflicçaõ para fua May Santiffima , igualmente fo-

quando entre as agonias da Cruz apre-litaria t

íentou % feu Eterno Padre aquella caô laílimoía

queixa)

mMI
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MCixas : *Z)^«J* meus^ ^eus meus^ ut quld derelu
uift'tme\ Deosmeu, Deos meu ( vinha ã dizer)
orque me deixaltes nella foledade! Ouvi a Santo
lilario : Sítam conqueritur folitudinem, E mais
rofundamenteiUa ponderação do meímo Texto,
ccrefcentou Euthymio que lamentava Chriíto a
ja foledade, vendo que lhe faltava a companhia de
ia Mãy SantifFima ; Neque enim^nifidolens abfen^
\£ Matrisy tta tlamaffet» Porém he fem duvida
ue a Chriíto naõ faltou a companhia delia Senho-
a ; porque ao pé da Cruz lhe aííillia : Stabatjuxta
"rucem Jefu Mater ejuí. Só nofepulchro deixou
e o acompanhar. Mas fe no fepulchro naõ podia
Ihriílofentir a foledade própria depois de morto;
omo fe queixa de que o Eterno Padre lhe negafle
ofepulchro a companhia da May : Ut quid derelí-
uíjíi me ? Porque fe bem a foledade já naò podia
ormentar a Chriíto, ainda afíligiaáfoiitariaMáyv
quelia foledade era correlativa entre o Pilho, e
Mãy. O Filho lem a companhia da Mãy ; e a Mãy
m fazer companhia ao Filho. AChrilto já nofe-
alchro naó podia cauíar íentimento o faltar lhe
:ompanhia da Mãy ; nelta porém taõ grande era t
ína de naô acompanhar a Chriíto na fepultura,que
•eyendoelle taõ inconfotavelafflicçaôdaMay,fe
leixava ao Eterno Padre, naõ por li, mas por ella.

or li naô
;
porque fepultado fe impoliihilitava para,-

fenrimento. Sim pela Mãy , que tanto íe aííligiria,
lô fendo com o Filho morta , e fepultada com elle :

9/«x moreris \ Moriatur tecum Getiitrix tua,
>eus meus, ^eus meus% ut qutd dereliquíjiime\
^eque entm^ niji dolent ab/entia Hatris^ttacla»
ajfet,

M iiii 37 De

Ríatth. 27;
46.

D. HilâN

Euthytn. ia
Expoí.adci-
tacum loc.
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37 De huma mefaoia force fe houve Chfiftò nj

previfaõ da Chaga defeulado, e na previfaõ de fu;

foledade, fakando-lhe a companhia de lua Santif
fima , e anguftiada Mãy. Lá pedia ao Eterno Padr<
que o livraire da lança cruel, que lhe havia de trai

piai.»i. ii. palTar opeito: Erue àframeaDeus animam meam
Mas fe Chriíto havia de receber a Ghaga em feu pei
to depois de morto , quando a naõ podia lentir ; co
mo em vida fe moítrava delia taô receofo , e fenti
do? Porque depois de morto Chriíto, adordaquel
laChaga feria toda para fuaMãy SantiíRma , a quen
a lança havia de trafpalTar a alma, quando trafpaf.

faíTe o lado de Chrifto , como diz S. Bernard o : S^<?.

ftea quam emlfit fpiritum tuus ille Jefus , ipfiUi

flanè non atttgtt animam crudelis lancea^ quA
ipjtusaperuit latns

, fed tuam utique animam per

^

tranfivit. Attendendopois Chriíloaoíentimentc
da Máy, mais por ella, que por fi , rogava ao Eter-
no Padre o defendefle da lança, cuja violência, e

ferida, depois de morto já naõ podia fentir : Erue L

framea Deus animam meam. Similhante foy a ra-

'ZraÕ , e oíim , com que fe queixava Chrifto , preven-
do a foledade, em que havia deeftar nofepulchro.
A afílicçaõ deíla foledade naõ podia fer para Chri-
ríloj porque eílava morto : todafe difpunha para fua

Máy Santiffiraa, que depois extremofamente fean-

guíliava, naõ podendo fazer companhia a Chrifto,

morrendo , e fepultando-fe com elle. E quanto mais
fe affligiria a Senhora, vendo a Chrifto folitario,

lem a fua companhia nofepulchro; tanto mais dava
occafiaõ a Chrifto, para que, compadecido de fua

anguftiada Máy, fequeixafte da própria foledade,
por íer caufada mayor apguftia ds fua folitaria Máy:

2)fW

^



.<f

da Soledade. t%j
Vetisméus^T^eusmeuStUt quiddereltq'ulfiime\Ne»

jue enimyfitfidolens abfentia MatrtSyita clamajjet.

38 Daqui fe entende a razaõ dos difFerentes

ffedos, queaMáy deDeos moílrou , vendo con-
lante padecer aChrifto , e hmentando-fe affliéla,

lepois que a morte Iheconfumou os tormentos, e
he deo fim ás penas. Padece Chrifto naCruztor-
nentos, e penas taõ infopportaveis , comoincom-
'rehenfiveis a toda a intelligenci? humana: eaSe-
ihora com admirável fortaleza oacompanha, fem
|ue fe lhe ouça huma queixa, nem fe lhe veja huma
igrima , como bem advertio, e admirou Santo Am-
rofio : Stantcm lego yflentem non lego. Morre final- ^-

^J^'"^-
»*

lente Chriílo, he feu corpo dado comfummave-''**^'
"*"*

eraçaõ ao defcanço da fepultura ; entaô fe def-
taõ na Senhora rios de lagrimas, efubmergindo-fe-
le o coração em hum mar de penas , brotaõ delle

5 mais fentidas queixas, e os mais enternecidos fuf-

iros: Idirco ego florans^ & oculus meus dedncens ^, ,

quas-
, quialonge faUns eft à me confolator.Y. por- '

* '

ue naõ antes de efpirarChrifto, cantes de ferda-
o feu corpo á fepultura? Porque d*antes naõ era
íChrifío o que padecia. A Senhora taõ igualmen-
í com elle padecia, que a dor de Chriíto era a mef-
;a dor da Senhora, como já ouvimos aSantaBri- ^/à^^fiaí^
ida

: Dolor ejus erat dolor meus. A morte porém, nuaa.i%

afepuhura foraõparaChrifto fó, enaõparaaSe-
hora

, que nem morreo com o Filho , nem com
lie foy fepultada. Eis-ahi pois o de que a Mãy de
>eos fe affligia: de que fó Chriílo morreíTe, fem
ue ella lhe fizeíTe companhia na morte , e na fepul-
ira: Solus moreris\ Em quanto a Mãy de Deos
adeciacomChriftojuntamente,omelmo padecer

lhe

W^'Ú^^

Ák6,\^ min

M,

v;t::ir
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lhe íervià de remédio ao que eílava padecendo
porque o acompanhar ao Filho nas penas, erado
ce, e amorofo alivio das penas.que padecia a Mãy
vendo padecer o Filho. Mas porque morrendo, e

fepultando-íe Chriílo, com dle naõ morria, nea
íe íepultava a Senhora; íem remédio ficava na af
flicçaõ , pois eíla confiília em naõ expirar coir
Chriíto, nem fer com elle fepultada.

39 Concluidopois que eíla foy paraaMãyde
Deos amayorangullia nafoledade, emqueaconfi
déramos: oh quantas vezes íe ouviria fufpirarpelí
morte, como único remédio de íuaafflicçaõ, poi
fer o único meyo de fazer companhia ao Filho ní

foíedade em que fe achava no fepulchro : Fili mi
dukijjlmey damori tecum , ^ ne derelinquas me.
Nilmihi dulctusy quàm mpri tecum .* Ç^ nil ama-
riuí certèyquàm viverejíne te

\

Oh dulciííimo Fi-
lho meu, para que taô anguíliada me deixais cora
vida, quando fó a morte me ferviria de alivio i Se
morr«ndo vós, expirara eu, me tivera pot ditofa
Vós porém morto, eeu com vida? Oh que infoffri-

vel anguftia para taô afíliéla Máy ! Elles eraô, diz

Santo Anfelmo, os fufpiros , e exclamaçoens d€
Maria SantiíTima, na foledade de feu amado Filho.
Mas para que bufcamos interpretação alheya fobre
o que a mefma Senhora com tanta clareza expôs.

40 Entre amoroíos colloquios pedia aChrillo
fua anguíliada Máy que a imprimilte em feu cora-
çaô, como na impreíTaõ de hum fignere: Tone me
ut fignaculum Juper cor tuum. Earazaõdeopedir
aílim, era, por fer feu amor taõ valente comohea
morte: ^ia fortií eft ut mors dileãio. Para in"

telligencia deita razaõ, notay no que fez a morte,

e no
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noquedefejava a Senhora quefiTeíTe o amor. A
^ortefoytaõpoderofa, que aChriílo tirou a vida,
pôs em huma fepultura ; e iíTo mefmo defejava aif-
idifFima Senhora que nella executaíTe o amor:
^a mort tecum , Ç^ ne derelinquas me. Pois part
ílefimdeíeja fer como hum fello impreíTo noco-
içaõ de Chriílo ? Sim ; para que accommettendoa
lorte ao coração doFilho,do mefmo golpe com que
le tiraUe ávida, também levaíle a da Mây. Quiz
hriltoenfmuar-nos quam docemente morria por
^Ho amor , e diíle que na morte fe lhe derreteria o
)raçaô como a cera : Faãum eft cor meum tan- Pf.ii.ift'

tam cera liquefcens : e defejava aanguftiada Se-
lora ler comoa impreflaõ do fignet^neíla cera do
íraçáo de Chrifto , para que o mefmo fogo de
Qor , que derreteíTeacera, desfízeíTe juntamente
Fello, efe viíTemoamor, e a morte igualados ara-
is na valentia: a morte tirando a vida ao Filho, eo
íor tirando a vida á Mãy. Porém fe na Mãy de
íos o amor era tão forte como prudente: Ordina- cant.s:^

t in me charitatem: he poífive] que defatinado
ora foliciíe a morte! Sim: e não foy defatino,

f cordura; porque morto Chriíto, fd morrendo
m elle a afflida Mãy podia moderar a pena de
o expirar juntamente, para o acompanhar na fo-
kde do fepulchro : Faãum efí cor meum tan*
am cera lique/cens. ^oneme ut fignaculum/u^
r cor tkUMy quiafortis eft ut mors dileãio. Nit
hi dulcíus, quàm mort tecum,

41 Depois de conhecermos a que certamente
^ caufa de tanta angullia , comqueMaria Santif-
[a le vê tãoaffliaa nefía foledade, e fendo jáía-
lo o remédio , que lhe pudera fervir de alivio ; en-

taõ

'h t:

»
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taõ totalmente deímaya a noíla compaixão ; por-

que vê que he irremediável por elíe meyo a pe
nadetaõangultiada,como lolitaria Máy. Quand(
íe impoííibilita o remédio, que importa que feco
nheça! Sabemos, oh anguíliada Senhora, que a fo

ledade em que nofepulchroelláovoíTotaõamadí
Filho , he a origem deíle mar de penas#emque flu

ftuando íe acha o volFo coração ; mas fe a more
unicamente vos pode aflegurar a tranquilidade n
terra damefma iepaltura, quem vos applicará ta

remédio: ^uU medebitur tui^,

%, VIL

4^ /^ Terceiro , e ultimo remédio para a afflic

\J çaõ, hedefaffogar o coração anguftiado
porque oppriraido naô chegue a fubmergir-fe d
pena. Viíles íangrar-fe hum rio, para que afuaen
chente naõ inunde os campos, e aífogue as plan

tâs? Pois nas afflicçoens do animo iffo meímo in

tenta a providencia da natureza com asfuaslagri

mas. Como le dera huma langria no coração, fa

que rompaô as lagrimas, efaya nellas a amargu
ra, em que o coração fe opprime. Diz ofagrad
Texto que S. Pedro na precedente noite chorar
com amargura: Flevit amare. E como podem ha

ver lagrimas com amargura? De que fontenafcer
ellas, para que poflaó trazer com ligo amargura
Direy. As lagrimas tem virtude de extrahir,etra
zer em fia qualidade, queachaõno coração; eco
mo o coração de S. Pedro eítava cheyo de amargu
raspela contrição de fua culpa, fahiaõ delle as la

grimas, trazendo em fi a amargura do coração
F/e
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Flevít amare. h.^ agoas, que,á imitação das lagri-

nas, artiíiciofamente fe dillillaraõ das flores,, ex-

rahem delias as qualidades, que comfigo trazem.

Pambem as lagrimas trazem em íi as qualidades>que

xtrahiraõ do coração, de que foraõ diftilladas. Se

\ coração eílá affliáo,fahem as lagrimas com amar-

;ura: Flevit amare
-^
porque trazem em fia amar-

ara , que havia no coração ; mas por iflo mefmo
ca o coração aliviado; porque fe lhe extrahio a

margura,que o affligia. Diíle-onaõ menos que S.

jregorioNazianzeno: Ofelices lacr^ma^qua ani-

íum dolentem levanú

43 Bem fey que naõ podiaõ as lagrimas de Ma-
ia SantiíIimareílituir-lheoFilho,nemlevá4a pa^

a a companhia delle; mas podiaõ diminuir-lhe a
ena; porque fcmprelevariaõ em fi parte daangu-
:ia, em quefeucoráçaõ fe affligia. Lemos na Sa-

rada Hifloria que na aufencia de Tobias chorava
^nna fua roãy com lagrimas irremediáveis : Flebat Tob.ié;^^

litiir mater ejus irremedlabilibus lacrymis.l^Siõ

ufcava Anna remédio para fuás lagrimas; bufcava
emedio para fua pena ; deita fe devia cuidar , fe era,

u naõ era remediavel ; poiscomo naõ da pena >ma5
as lagrimas , fe diz que eraõ irremediáveis : Irre-
^ediabiUhus lachrymh^. Porque fó as lagrimas po-
iaõ fer irremediáveis : mas a pena, havendo lagri-

mas, era infallivelmente remediavel. Aslagrimas
raô irremediáveis; porque, coroo fe derramavaõ
or Tobias, que fe fuppunha morto, naõ havia re-
ledio para as reprimir, aílim como naõ haveria pa-,
ife reftituira vidaa Tobias. Mas a pena, que origi^
iva eflas lagrimas, naõ podia ficar fem remédio y,

orque com tantas lagrimas derramadas, infalliveK •

mente
Sr
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mente fe dimlnuia ; O fsiices Ucryma \qua am
mum doUntem levant 1

44 Oh anguítiadiíTima Senhora, oh Máyaffl
élilTima: fe as lagrimas irremediáveis aliviaó oc(
tâçaõ dequem chora , já tetnos o remédio certo ps

ra a voíTapena. Sejaõ neíla hora mais vivas as len

brancas do volíb Filho: renafça em vofla memor
aquellâpena, queoaffligia , ainda mais que os toi

raentos próprios, attendendo ao defamparo emqi
ficáveis por fua aufcncia. Apure- fe agora, maisqi
d*antes, aquelle maternal aiiedo, que vos enche
igualmente de ternura, e de compaixão, quandoa
pé da Cruz o viíteis agonizando exhalar oefpirití

E na ponderação deites taõ ternos, elaílimoíos a

feftos, ellallandoovoíTocoraçaõ, fe desfaça em lá

grimas ; que por meyo delias recebereis em canta ai

fllcçaô alivio. Duas fontes de lagrimas fejaõ os vo
fos olhos: e derramay-as em tanta copia, queche
gue a diminuir-fe a grofla enchente deíle rápido,

caudalofo rio de amarguras , em cujas agoas
volTo coração fe affbga.

45" Mas oh aftlicçaõ de nenhuma lortereni€

diavel) Sangrar fehiimrio, bempòdefer;porqu
fe lhe podem diminuir as agoas : langrar-fe o mar, h

imponivel;porqueacopiadefuasagoaínaõíepdd
diminuir. Nem fera menor impoflivei ,que aaftlic

çaõ de Maria SantiíTima com lagrimas fe diminua
porque a íua âftlicç-aõ naô he rio, he mar : Veln

TUare ãffli^io tua. O mar eftá continuamente dií

tribuindoimmenfa copia de fuás agoas,em grande*
'

e caudalofos rios , que deile perennemente correm

mas tantas agoas, que fahem do oceano, naô lhe di

minuemfua profundidade; porque paraomarvoi
nõ

dM
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aõ as tnefmas agoas, que em rios fahirao dellç : O;»-»

úaflumtna intrant in maré. Aílim as lagrimas de
^aria SamiíTima.Sahiaõ do coração aos olhos, cor-
iaô até as faces ,edahinaôpaíravaõ : Lacrynneejuf
n maxillií ejus ; porque o mar de afflicçaõ , em que
Senhora eltavafluâuando, chamava, e recolhia a
outra vez as lagrimas , que derramava .• TeBus
laternum immanitate dolorts ar^iatur^Jufptrat
ttrhi/ecús' , ^ er umpentes revocai kcrymas , dlíje
Lrnoldo Carnotcníe. A íTim como no mar ha fluxo

,

refluxo das agoas , aííim o mar deita afflicçaõ de
laria anguíliadiírima teve fluxo, e também reflu-
nas lagrimas que chorava ; porque o mar de fuás

narguras defpedia de fl rios de lagrimas , e a s reco-
lia outra vezem fi ; Erumpentes revocat lacryma% :

or iíTo com tantas lagrimas fe naõ diminuía a
nargura daquelle coração afflido.

46 Cheyo deamarguras na Cruz chorou Chri-
0, e derramou muitas lagrimas, comoefcreve S.
aulo: Cum clamore valido ^ ^ lacrymií ; mas naõ ^^"«^'f-í!

ve em Tua afflicçaõ alivio j porque lhe faltou na
ruz toda a confoiaçaõ. Sobre o que , reparo , e per-
mto. As lagrimas, que chorou Chrifto, naõ lhe le- ^

ivaô comfigo as amarguras do coração ? Precifa-
ente. Pois como defla amargura naõ fentio alivio?
>rque eíTas lagrimas, que lhe fahiaõ do coração
eyas de amargura , para o mefmo coração torna-
õ. Notay. Morto Cbriíto, com royfleriofa tyran-
a lhe abrem o peito, trafpaflando-ihe também o
raçaõ

; e promptamente fahiraõ delle fangue , e -

oa
:

Viius, núlitum Janced latus ejus aperuit^ ^ j^^^ ,. .^
nttnuò exivit fanguis , ^ aqua. Agoa em hum *

taçaô humano , algumas horas depois de morto?
Sangue

^,1
Í'*:í^I

7
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Sangue em hum corpo defanimado, e depois de
lhe éfgotarem as veyas? Que agoa feria aquella,

que fangue feria eíte ? A agudeza profundilfima d

Zerda defcobrio ferem lagrimas, que chorou o C(

raçaõ trafpaíTado: Tloravit cor. Lagrimasnaôl
imitadoras da agoa , mas também do fangue, chore

Chriílo em fua Payxaõ,e havendo de chorar tan

bem o coração de Chriílo, como parte a mais dei

cada, de agoa , e de fangue derramou lagrimas; Ex.
vit fanguts ^ & aqua, Tloravit cor. Bem. Dern
ma Chriílo tantas lagrimas crucificado, e ainda e

tas , depois de morto , íe lhe achaõ no coração ? Po
cis-ahiarazão, porque onáo aliviarão as lagrima;

que derramou na Cruz. No Horto, onde Chriíl

derramou lagrimas defangue, chorando por todc

os poros de íeu corpo ( como diz S. Bernardo ) re

çebeo alivio : Ut cunfolaretur eum. Na Cruz , on

íátus' íúpra de o coração lhe chorava fangue, naõ experimento
^- **'

alivio ; porque no Horto as lagrimas de langue la

hiaô, e náo tornavaõ a recolher-fe no coração d

Chriílo.Bufcavão a terra, e nella fe recolhião : Gui

ta fanguinis decurrentls in terram. Na Cruz pc

rém, fahindo deChrifto as lagrimas, tornavão fí

cretamente a recolher-fe-Ihe no coração, ondei

lhe acharão depois da morte.* Exivit /anguis, i

aqua. Tloravit cor. Também as lagrimas da Má
de Deos tão angulfiada , aindaque em fi le vaíTem í

amarguras do coração j com eíTas amarguras ferç

colhião outra vez ao mefmo coração: Erum^entt
revocai lacrymas^ : por iílo com tantas l.ígrimaí

quechorouiuaõ podia remediar aanguiliaprofur

diílima, em quefe afflige.

D.Bern. ci-

J«uc.».43.

f»44

ibíd.

S. Vlíi
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7 T^ Xaminadà já a inefficacia dos remédios
í2á mais íingulares da affiicçaõ, me parece bem

adernes concluir , que em Tua foledade padeceo
May de Deos huma affiicçaõ fem remédio. Por-
le íe a fua affiicçaõ foyhummar taõ grande, que
e fubmergio a memoria , para naô admittir ef-

lecimenio ; e lhe abforbeo naô menos o enten-
mento , para a afnigir com o diícurfo ; fe com
3S de copioías lagrimas naõ houve diminuição
mardefuasamarguras; quem excogitará reme-
0, que polFa aliviar tanta afflicÇâõ : Magna efi
im veltít maré contrttio tua , quis medebitur tui^.

qui íò tinha lugar a noiTa pena ; para que compa-
cendo-fe de tanta affiicçaõ , acompanhaíle di-
amente a anguíliada Senhora em fua foledade, e
m elle obfequio íupprilTe o que naõ pode reme-
ar. Mas fmto arrebatar*fe-me o entendimento
ra confuíaõ própria, pelo que em mim vejo, e
ímvòí, também.
48 Que vemos, e que experimentamos em
s> fenaõ huas coraçoens taõ íeccos,ehuns olhos
' enxutos \ Huns entendimentos íem apreço da-
elíe Deos, que tantas vezes perdemos , tantas
íes deixamos , e defprezamos ! Humas memo*
s taõ eíquecidas de íeu amor , de feus beaeíi^
'3

1 dos tormentos, e dâ morte , que padeceo
f nói .'Maria SantiiTima,aindaque foli£aria,fem-
' conlervou a companhia de Chriíto. Tinha o
^eu coração, por amorofo afifeélo, e em fua

^ por divina graça; e ainda airimfeaffligia ían^
'^^rt. Ill, jq to

íji-.

iií-^
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to com a fua aufencia, que eraafuaafflicçaôhu
mar. Com as noíFas culpas perdemos nós a Chi
ílo , até de noíras almas , e de noíTos coraçoen
e nem por iíTo le aíflige a noíTa obftinaçaõ. C
que defgraça { Eíía he a única defgraça digna c

nolTâ afflicçaõ , e de noílas lagrimas. A defgra(
da noíTa obítinaçaõ tem o feu remédio nas noíl
lagrimas, fe a foubermos chorar: e eu, por me}
naõ imaginado, pertendo ver fe nas lagrimas c

Mãy de Deos poíTo defcobrir para a fua a afílii

çaôhum exquifito remédio.

^ 49 As lagrirnas de Maria Santiífima ( com
diííemos ) naô aliviavaõ a fua amargura ; porqi
com a mefma fe lhe recolhlaõ no coração; po
fera talvez para a voíTa afflicçaõ único remedi
Ccoh Máy anguílisdiíTima ) fe chorando enxugí
res as voíTas lagnmas , antes que façaõ o íeu r<

fluxo para o coração. Para tudo fera muy útil
que neíte quadro vos offereço. Tendes huma pií
tura, que fera incentivo para voíTas lagrimas:
tendes hum Sudário para as recolheres , ante
que retrocedaõ para o coração. Revelaítes vos
que lembrando-vos dos pés, e das mãos do voíí
Filho trafpaíT^ídas com duros cravos; já naõpo
dieis reprimir as L^.grimas : guando confideraban
clãvosy mantis, ^ pedes , tiinc ocult mei lacryml
repebantar. Pois desfaçaõ-fe agora os voflos olho
em lagrimas, repetindo a mefma lembrança coii
efía doloroía viíla.

5*0 A huma Mãy taô amorofa, e taõ afAida,
oh quanto ha de entrifl:ecer a viíla de hum Filhe
taòmnocente, e taõ impiamente juftiçado! Eis-
aqui , oh May anguítiada , os pés , e as mãos de

voílo

~4
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»íTo deHciofo , e amado Filho : naõ 'já cravadas
ir noííb amor na Cruz; mas ainda com as Cha-
s

,
que a deshumana fereza lhes abrio com taõ

alentos cravos. Eíte lado aberto ainda vos traz
nemoria aquella efpada , ou aquella dor , com
e voíTa alma foy tralpalíâda. Eítes faõ os rios
incjpaes

, em que fe desfaz eíle mar de fangue,
ra que o mar de voíTa afíiicçaõ fe desfaça em
s de lagrimas. Eílas ainda íe provocaõ mais;
rque não ha olhos, que fem lagrimas poíTáo ver
raudecida eíta boca , pela qual fallava a Sabe-
ria do Eterno Padre. Elias lagrimas , ou eíles
iveiros de fangue, com que no Ceo deite rofío
DOS ecchpfados dous foes; eílas fettenta eduas
ites de fangue, que a violência de outros tan-
elpinhos abrio neíta íacrofanca cabeça, forte
mulo fao para as voíTas lagrimas. Finalmente

eíte aípedo , aílim como he pára o volTo
or o mcentivo mayor da pena, aíTim he para a
laanguíha o motivo mais eíiicaz deinundan-
lágrimas.

1 E fe para eílas também vos podem excitar
io^as

; para quando , Catholicos , haõ de fer
oHas lagrimas

, fenaô para eíla hora , em que
em fervir de confolaçaõ á Mây, e de tributo
i^ilho? SeasnoíTas culpas cullaraô a Chriíto
eço de tanto íangue; como nos naõ cuílaõ a
tantas culpas huma fó lagrima! Como naõ
•eípondemos, quando menos com lagrimas,
lío langue! Naõ vos pareça, que eíle fó ( ain-
ae míinito) foy o preço de noíía Redempçaõ.
ia por eltoutra parte fe vê mais fangue,
nolio amor derram^ido

; porque a tyrannia
N ii da«

t.
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das noíTa? culpis, e o amor do noíTo Redempt<
empenhando .('e ( por diverfos modos ) no etti

go deíla Hamanidade Santiílíma , abrirão toi

efte corpo eu chagas, para fe derramar por (

las, e fe offerecer por nos tanto fangue. Oh I
vina face aíírontada ! Oh formofura Divina í

feada! VoUay para nós Sol Divino, fepultadoí
mar de tanto langue. Oh Redemptor amorof
Quem me dera , na meditação do que por mi
padeceíles, derramar tantas lagrimas, que co
ellas lavara eíle Tangue, com o qual fe laván
as minhas culpas. Por voíTa mifericordia ( S
nhor, e Deos meu ) excitay em nos a contriçí
para as lagrimas, e ide a receber neíle Sudário
de vofla anguíliada, e folitaria Máy, antesqi
felherecolhaõ nocòraçaõ. Remediareis aíTim í\

taõ grande afflicçaõ; que he jufto naõ fique fe

remédio: e difpendereis com nofco voíla n>if
ricordia,&c.

"-,J|||::
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SERMÃO VI.

ROSÁRIO.
NA CATHEDRAL DO RIODEJANEIRO.-

Annodei739.

i4Xtollens vocem quadam mulier de turba dixit
iUv.Beatus venter^qui tefortavlt. Luc. 1 1

.

%, I.

OUVORES de Chrifto , e dq
fua May SandíTima he o que
ouvimos no Evangelho preíen-

te : elogios do Rofario da Mãy
de Deos he o que efperais ou-
vir-me ; ou porque do Rofario

le a fetla , ou por fer o Rofario o modo mais ex-

:ellente de louvar a Chrilio , e a fua Máy Santif-
ica

, meditando nos myílerios de queconíla, ,e

lue contém. Se leiais, ou vos pudeia eu repetir

TartAlI. N iii tc^
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todo o capitulo , em que S. Lucas deo para a

lemnidade prefente huta Evangelho taõ breve

taõ ajullado , já nelle viramos inftituido o Re
fio da Senhora ; mas porque do Evangelho ha

fahir a matéria para os elogios do Rofario, nac

poderá omittir deíle capitulo a noticia, que
for precifa.

2 O Rofario confta de duas oraçoens adm
veis: o Padre Noílo he huma, a Ave Maria he
tra. Principia pela do Padre Noflo; e S. Lu
principiou o prefente capitulo do feu Evangel

dizendo que Chriílo para enfinar aos feus I

cipulos o mais perfeito modo de orar, corop

e lhes repetio a orí»çaõ do Padre Noflo ; Ait

Ih; cum oratis dkíte i 'pater ^ fanaifcetur
tnen ttmniy adventat regnum tuum^ &€- Paílar

á oraçaõ da Ave Maria ; o que fe contém m
faõ louvores da Senhora , por haver conceb

o Filho de Deos em feu ventre: e iílo he oq
como diz o Evangelho , proferio Marcella , pa

cendo confundir-íe myíleriofamente , nos t

mos com que o fazia. Vio os prodígios de Chrií

e querendo louvá-lo, entrou a louvar juntamei

a May , que o concebeo em feu ventre : Beai

verter 9 qut te portavit. Em huma fó oraçaõ un

e alternou louvores da Máy , e do Filho , (

ambo? comprehendeo em hum elogio , como
Ave Miriâ fazemos nós quando dizemos: Gra

plena y TDominus tecum^ benedi^a tu tn multe

bus^t & benedi^ítis frudiuí ventris tui,

3 Parece que a coro5 fe rezava já daquc

vez o Rofario nefte Evangelho. Chrifto em hi

coro,MarcelUem outro. Principiou Chriíloci

oJ
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íPadre NoíTo: Tater^ fanãificetur nomen funm^

idveniat regnum tuum^ &c. Reípondeo, ou Gon-

efpondeo Marcella com o que fe contém na

ive Maria ; porque fe naõ dille .- Domtnus tecum
^enediãa tu in multeribus ^ ^ benediíius fru-
lus ventris tui; diííe , que vale o mefmo : Bea»
us veiiter ^ qui te -portavit. Illo talvez nos infi-

luou o noíTo Evangeliíh ^ notando que a mulher
evangélica para a lua oração levantara a voz

,

té chegar com ella aos ouvidos do Filho de Deos,
)ara delle fer percebida no meyo daquella tur-

>a ; ExtoUení vocem quadam muJier de turba-,

>orque o Rofario ( legundo Henrique Velonen-
e) pela parte vocal fe define, voz do homem pa-
a Deos : Eft Rofarium vox hominis ad T^eum.
\ voz do Rofario por fua natureza he taô alta, ^^^c^//'
|ue penetra os Ceos, e chega a Deoí» : Sua tiatu-

'a eft tn fnblimey id eft ^ in Coelumferrtt ^ nof-
ra tbi vox apud Deum ejfe, Chrilto com a fua
'Oz,na oração do Padre Noílo, penetrou os Ceos,
' chegou até os ouvidos do Eterno Padre: Ta- ^atth.5,5,

er nofter^ qtá es in Ccelis , diz o Texto de S.

^attheus. Marcella levantou a voz na faudação,
louvor de Maria Saniiflima, e chegou até os

•uvidos do Filho de Deos ; Extollens vocem di-
'ít ílli: Beatus venter^ qui te portavit. Como
chrilto, e Marcella daváo principio á devoção
'o Rofario, não podião proferi -Jo, ou reza lo,
^ni voz muy alta, e muy levantada : Extollens
'jocem.

4 Temos o Evangelho ajuftado á fefía, e pg-
ece que jA agora não ha para o aílumpto difHcuI-
'^de: mas eu ainda encontro a que todos os Pré

-

N iiii gadore s ., ,

%'

VeloneRf.
Auc .cor r..

Idem.ibidi
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gadores experimentaõ ao defcobrir o aíTump
nefta folemnidade. E o que mais me embara
he, naõ entender ainda o que nefte dia folei
nizamos. Tod js direis que o Rofario , con
Santo, ou SantiíTimo, que com eíla reverencia
nomêa a Igreja. E fe recorrermos ao Breviari
ao MiíTal, e aos decretos expedidos para o Of
cio, e MiíTa deite dia, acharemos que dizeis bei
Mas fe o Rofario contta de humas oraçoens, qi

nós rezamos, diremos por ventura, que folei
nizamos as noflas mefmas oraçoens ? Que re
mais fama , ou mais agradável a Deos, que a c

Officio Divino, celebrado em tantos coros nate
ra) O Papa Urbano VIIÍ. em huma fua Bulia d
que a reza do Officio Divino he filha daquel
canto admirável, com que Deos heno Ceolouv
do pelos Anjos. De lá nos veyo efte canto , pa
que a Igreja Militante fízeíTe confonancia com
Triunfante. A reza porém do Rofario naõ pri
cipiou no Ceo , cá fe inventou na terra, e teve
fua mais antiga origem no Evangelho prefente,c
mo ouviftes. Bem he verdade que a MãydeDec
dignando-fe de apparecer ao Patriarca S.Domii
gos, lhe deo o Rofario para o publicar pelo mui
do, com a diítribuiçaõ dos myílerios, que fe mi
ditaõ nelle ; mas he fem duvida que, muito anti

diílo , já no mundo fe rezava o Rofario em hoi
ra de Maria SanciíTima , nomeado entaõ Plakeri
Mariano. Ainda naõ era nafcido S. Domingo
quando Pedro Eremita, Monge Ciílercienfe, ii

iroduzio efía devoção pelos annos de 1093. Mu
to antes a eltendeo por Inglaterra o meu Veners
vel Beda pelos annos de 700, E primeiro que u

de
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do Rofario] ^
^oi

dos rexou, e inftituio o Rofario, ouPfalterioMa- b ^lan p3í
riano , por infpíi-açaõ Divina, meu Patriarca S. Apoc.c.8.'

Bento, pelos annos de 5:3 8., como, com Erhardo, ^-^7.^^^ .^

e outros, alíirma o Beato Alano da Religião Do- vitaD.Be-

minicana, e fmgular devoto do Rofario. Pois fe
«ed.iib.i,

para o canto celebre do Officio Divino, 'que prin-

cipiou no Ceo entre os coros dos Anjos, naõ ha
huma lolemnidade na igreja ; como fe inflitui-

ria a prefente , para fe feftejar o Rofario, que
entre os homens teve o feu principio na terra

,

poiloque por inípiraçaõ celeíte?

S Ora eu entendo que nós naõ feílejamos

com titulo do Rofario as oraçoens, que rezamos:
e me parece que debaixo deíle titulo celebramos
hum efpecial myílerio da May de Deos, que a

Militante Igreja naõ folemnizou atégora com par-

ticular Officio , nem ha fundamento para efpe-

rarmos que o faça. E que myílerio fera eííe? He
o ultimo do Rofario , no qual meditamos que
a Santiirima Trindade coroou no Ceo a Maria
Santiífima por Imperatriz do Univerfo , como
Rainha, que he dos Anjos; como Senhora, que
he de todas as creatural ; por fer Filha de Deos
Padre, e Máy de Deos Filho, e Efpofa do Ef-
pirito Santo.

6 Tereis notado que a Igreja folemniza to-
dos os myílerios da Mãy de Deos, naõ deixan-
do paíTar algum fem culto particular , ou uni-
verfal. Fefteja lhe a Conceição immaculada , o
Nafcimento, a Apreíentaçaõ no Templo, os Def-
poforios com S. Jozé , a Incarnação , ou Con^
ceiçaõ do Filho, a Vifitaçaõ, e também o Parto;
naõ em leu próprio dia, porque neíTe toda fe

empe

%'

^m^'
'^'»^%} *'*

"^sBsr



VideTorr*.
cil. in Pro-

pugna: Fid.

traA. 4.

'^0'è Sermão VT.
empenha em feftejar o Nafcimento de Chriílo
mas no oitavo dia divide o Officio , e Miífa en
tre o Filho, e a Máy; porque igualmente feíleji

aCircuncifaõ do Filho, eo Parto da Máy , co
mo fe adverte no Kalendario Mariano. Fefteja
lhe a Purificação , o Deílerro, as Anguítias , o
Prazeres, e o tranfito delta para a eterna vida, 01

AíTumpçaõ da terra para o Geo. E como lhe na(
felteja a Coroação na Gloria? Porque como eíl(

a6lo da Coroação foy celebrado no Ceo , e naõ m
terra, he myíterio que pertence ás feftas dalgre
ja Triunfante , e naõ ás da Igreja Militante.

7 Carlos II. Rey Catholicono annode 1694.
fupplicou á Sé Apollolica faculdade para qu<
nos feus Reynos fefeitejaíTe com folemne Officio
eMiíTa, o Padre Eterno, pela incompreheníivel
fecundidade com que gera eternamente hum fc

Filho , diíiinfto delle em PeíToa, íendo em natu-
reza indiítinélo. Reprefentava o Pio Monarca

,

que pois fazia a Igreja huma folemnidade ao Eí^
pirito Santo , e muitas ao Filho, feria jullo le con-
fagralle também alguma ao Padre , em quanto
Pay, em memoria da eterna geração do Verbo.
Naô foy a fupplica defpachada como nella feper-
tendia

: mas com razaõ muy juíta , e muy pru-
dente; porque o aftoda geração do Divino Ver
bo naõ he rayílerio celebrado na Igreja Militan-
te na terra; he myíterio celebrado na Celeítial.,e
Triunfante Igreja , onde os Bemaventurados èí-

taõ vendo ao Padre gerar o Filho. Lá pois na Igre-
ja Triunfante fe feíteje eíTe myíterio : naõ na
Militante Igreja. Também aífim o myíterio da Co-
roação da Senhora. He funçaõ , que fe fez na

Ceo'
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Ceo, e naõ na terra ; lá le felleje pela Triunfan-

te Igreja , naõ cá pela Militante, que lhe naõ per-

tence. .
I j

8 Mas o que naõ celebramos com o titulo de

Coroação da Máy de Deos, celebramos com ti-

tulo do feuRofario; porque o Rofario he Co-

roa para Maria SantiíTima, e o rezar-lhe o Ro-

fario na terra , he coroá-la no Ceo. Para que o

políamos aíTim dizer , battavaõ tantos exemplos,

recebidos por verdadeiros, de ter Maria Santif-

fina apparecido a feus devotos coroada de ro-

ías, em que íe convertem as Ave Marias do feu

Rofario; mas a taõ milagrofa evidencia ajuntare-

mos razaõ, e authoridade. Naõ reparais que o Ro-

fario coníla de três partes, ou Terços? E com
que myfterio fe faz efta divifaõ no Rofario ? Se a

Coroa he hum circulo fem principio, nem fim;

como fe divide em três partes o Rofario, que he

Coroa da Mây de Deos? Porque á foberana dig-

nidade de Imperatriz do Univerfo eraõ devidas

três Coroas , e com três Coroas foy coroada no

Ceo. O Eterno Padre a coroou como Filha: o

Filho a coroou como Máy: o Efpirito Santo a cor

roou como Efpofa. E porque a Igreja na feítivi*

dade do Rofario tacitamente celebra a Coroação

da Senhora , dividio o Rofario em três Terços,

para a coroar também com tresCoroas , quando

lhe celebra a Coroação no Ceo. Authorize-nos

efta razaõ Marcellino Pizenfe nas fuás doutiíTimas

Homilias : Trtpltci corona Virginem hanc excel-

fam tn Rofarti inftttuttone Ecclefia infignivtty

etenim Rgfartum tribus confiat coronts. Naó po-

dia o Author dizer com, mais propriedade para o

noflo

Prout refe-

runt Marcã-

tius opu(c.

1 1 . de var.

celebr.B.M*

V. Carthag.

Ho(n.4. Lo-
pes in íeft,

Roíar.Brãd^
in Faícic.

p. 1. Roí. j;
foi, 5.
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noíío intento ; e com a mefma continua ainda j

Typicè injinuamus his trtbus coronis , Mariam
eje Filiam y Sponfam^ & Matrem Regts ; fiqui-
dem eíi Filia T>ei Tatris , Mater "Dei Filii^

Sponfa Spiritus SanÓfi.

9 Agora íe percebe o myfterio , com que
Marcella cantando figurativamente o Rofario da
Mãy de Deos, ao feu ventre dirigia os louvores,
que lhe dava : Beatus venter , qui te portavit.
Bemavencurado he o ventre [ quiz dizer Mareei-
la] que coroou a Ghriílo, quando oconcebeo,e
gerou : Beatus Mana uterus

, qui tantum "Do-
miuum coronavit ^ quando formavity coronavit
eiim quando generavit. Aílim expôs Santo Am-
brofio. Se Maria Santiífima em feu ventre coroou
a Deos cá na terra , de juíliça havia Deos coroar
a Maria Santiífima lá no Ceo. Eítâ Coroa antevia
Marcella: por iíTo elogiou ao ventre da Senhora,
naõ íanto , nem feliz, mas fim Bemaventurado:
Beatus venter-, pela Coroa da Berna venturança,
que a efperava na Gloria. E que fez Marcella an-
tevendo a Maria Santiífima coroada no Ceo? Pa-
ra lhe celebrar , e applaudir a Coroação , levan-
tou a voz a Deos , dando principio ao Rofario:
Extollens vocem : Eft Rofarium vox horninis ad
T>eum. OfFertou-lhe a Coroa do Rofario, em 3p-
plaufo de lua Coroação no Ceo. Também a Igre-
j-^ Militante, de queai Marcella era fymbolo, co-
mo diz S. Beda Venerável , tacitamente applau-
de a Coroação da Senhora , coroando-a com o
Rofario nefta folemnidade : Triplici corona Vir-
ginem hanc excelfam.in Rofarii inflitutione.EC'
clejia mfignivit. No meyo deíles applauíos, bem

vejo
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ve\o a differença, que ha entre a Coroa da Gloria»;

^ue a Máy de Deos tem no Ceo, e a Coroa do

Kolario, com que he por nós coroada ; mas ainda

íllim hey de rooftrar quanto a Coroa do Rola-

io he bem acceita deíla Soberana Rainha do Uni-

^erfo.

s. n.

[0 TArde cheguey á eílrada, por onde com
mais facilidade caminharey agora; mas

jem labeis, que quem vay abrindo novo caminho
laõ fe adianta muito. Coroou a SantiíTima Trin-
lade a Maria SantiíTima com três Coroas; e nós,

m memoria delias, a coroamos também com três

]oroas, que faõ as três partes do feu Rofario.

^os cinco Myfterios GozofoslheoíFertamos apri-

neira Coroa : nos cinco Myfterios Doloroíos lhe

)frertamos a fegunda Coroa: nos cinco Myfte-
ios Gloriofos lhe tributamos a terceira , eulti-.

na Coroa. Huma, e outra Coroação comprehen-í
leo Marcella nas palavras do noíTo thema. Le-
vantando a voz a Deos , para louvar a Maria San-
iíTima, decifrou o Rofario, com que he coroa-
la pelos feus devotos : Extollens vocem : Eft Ro-
'arium 'vox hominis ad%)eum. E naquelle termo
Beatus^ bem denotou a Coroa, que a May de Deos
em na Gloria. E quando chegou a imaginar al-

guém, que poíTamos nós tecer Coroas cá na ter-

a , que fejaõ de eftimaçaõ para aquella Impera»
rii Soberana, que no Ceo he coroada pela Saa-
iffima Trindade ! Aqui fe vê como em Deos a

^ropria foberania naô he mayor que a bondade.
Elle

"n
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Elíe apprbva, ellequer que fua Mãy SahtiíTimí
eítime fer por nós coroada na terra com o Rofario
quando no Cco pela Sântilfima Trindade he co-
roada gloríofamente. A meíma Senhora com mui-
ta eííimaçaõ

, e agrado recebe de nós a Coroa do
Rofario.- Rofaced corona ^ è falutationihus an-
gelicís contextâ

, frequenter coronari vehemen-
ter gaudet 'Deipara VirgOy diz o Carthagena; e

outros naõ menos doutos accrefcentaô
, que fup-

poílo he Maria SantiíTima, com tanta gloria para
íi, coroada no Ceo pela Santiffima Trindade, foy
viíla muitas vezes defcer á terra , para nella fer
coroada pelos feus devotos com as Coroas do Ro-
fario: Cum Çoslum per mortem fuerat ingrefa,

Lopes iníe- corouata fuít y fed ad terram rurfum venire viía
Brandati.-m ^/^» ^^ orãttombus Rofam^ quibiis maxmè dele-
Fajcic^p. I. ^atury coronetury & doceat quantum eas magni

II Efte fem duvid? he o myílerio daquelle
celebre enigma das três Coroas nos Cânticos de
Salomdõ, muy diííicultofo defe entender , doque
entre os Egypcios foy outro enigma da mulher
coroada com três coroas \ Vent de Líbano Spon*
fa meuy veni de Libano, veni toronaberir^ deca-
pite Amand, de vértice Santr, & Hermon. Vin-
de do Libano, Efpoía minha, vinde do Libano,
vinde: fereis coroada. Com eílas vozes chamava
a SantiíTima Trindade a Maria SanriíTima do Li-
bano para o Ceo , a fe coroar nelle. E porque
com três Coroas havia fer coroada , três vezes a
chamava para a coroar. O Padre a chamava, para
a coroar como Filha: Vent coranaberis, O Filho
a chamava, par^ a coroar como May: Feui c&.

.

rouaberis*

Çant. 4. \.\

«I



dè Rnfarto. !^07

roftaherts. O Eípiríto Santo a chamava pàífs» a co-
roar como Eípofa : Veni coronaberis. Mas noto
?m que promettendo-fe-Ihe três Coroas, huraafe
lavia tecer no monte Amaná; outra fe havia for-

mar no monte Sanir ; e outra fe havia compor no
nonte Hermon .• De capite Amand^ de vértice
Sanir , ^ Hermon. Quem fe naõ ha de adtBÍrar,
ieque fubindo a Máy deDeos doLibanoaoCeo,
)âra fcr mlle coroada , lhe prometteo Coroas cá
ii terra ? Eíles três montes, e também o Líbano,
ijaõ fiados na Páíeltina fazendo frente á^ qua-
ro Partes do mundo. E fe Maria Santiírima'ha-
•ia fer dos três montes coroada , naõ era efcuía-
lo íubir ao Ceo, e fahir do Libano ? Parece que
im. Pois íe a Santiffima Trindade bradava pela
/láy deDeos, para a coroar com três Coroas na
jloria, como lhe oíFerece três Coroas deíles três
íontes da Paleítina : Veni coronaberif de capite
^mandi de vértice Sanir ^ & Hermon^.
11 E como dizia eu bem, que nefte Texto de
alomaô Unhamos o difficultoíb enigma da três
)oroas! Temos expreíTamente o Rofario nas três
'oroas deites três montes. Hortolano, e Alapi- Horto^ a-^

e obfervaraõ, que o monte Hermon eílá para o L^ifricíoc"

'

)riente da Paleflina, o Amaná para o Occidente, »n/éíuadsEl

Sanir para o Meyo dia : e neílas três regioens âS&lc
diz Henrique Velonenfe) eítaõ reprefentadasas ciei,'

^es partes do Rofario: Três regiones facimus in
iofario^ id eft y triaHla minora Rofaria \ ejuo^
um in primo intelligimus Ortum , in altero Of-
\fim

, in tertio Meridiem. O primeiro Terço
io*"n''7*''

rozolo he fymbolizado no Oriente ; porque nel- cord"sermí

• meditamos febre o Nafcimento de Chrifto , e %P°^^
"

mais
TfiAÚat. mi«i?'
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mais Mvfteríos de fua infância : ^rimum ighu

eft in Ortu\ idefl^ tn Gaudiofo ^ ubi tunc muna
oritur, cúm nafcitur. O fegundo Terço, que h

-o Dolorofo, fe reprefenta no Occidente; porqu

nelle coníiJeramos nos Myílerioí da Paixaô

,

Morte de Chriíto: AdOccafum, idefit adT)ok
rofurrit ubi occidit cúm in Cruce moritur. O tei

ceiro , e ultimo Terço , que he o Glorioío, eli

fignificado no Meyo dia ; porque nelle contea
piamos etn Chriílo reiufcitado Sol , fubindo a

Hsais alto do Ceo Empyreo , como Sol no mey
dia ; Meridiem vero ^ id eft ^ Cceli patriam^ ih

telligimuí in Gloriofo\ ... quod ficut Sol alttjjim

ãfcendit in Meridie ; ita Jefuí in gloriofo Rofa
r/o i in Afcenfionis in Ccelum myfterio. Teciar

íe aquellas três Coroas de myiUcas flores, colh;

das naquelles três montes. As do monte Hermor
que olha para o Oriente , faõ as rolas em que í

convertem as Ave Marias dos MyíleriosGozofo
As do monte Amaná, que fica para o Occidente
íaõ as roías em que íe convertem as Ave Maria

do3 Myílerios Doiorolos. As do monte Sanir, í

tuâdo para o Meyo dia, faõ as roías em que feoor

vertem as Ave Marias dos Myílerios Glorioío

Em fim, faõ eílas três Coroas os três Myfteriofc

Terços do Roíario. Eis-ahi pois, o porque aSar

tiíTima Trindade, além de coroar a May de X^ta

com três Coroas na Gloria, lhe promettia fer nc

vãmente coroada com outras tantas Cjroas, qu
lhe haviaõ íubir cá da terra: infinuando aífim,qu
a Imperatriz do Univerfo , poíloque coroada pe

la Santiííima Trindade com crés Coroas, eilima

ria íer por nós coroada com o Roíario : Veni co

ronabari
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onaherís de capite Amandy de vértice Sanir^ ^
iermon* Rofaceã corona è falutationtbus con-
?xtã frequenter coronari , vehementer gaudet
letfara Virgo,

§. ÍII.

3 /^ Uiz a Santifllma Trindade feguir a pro-
pciifaò de Maria Santifllma. V ip o mui-
to que ella eílima a Coroa do íeu Rofa-

io, por iííb quando a convida para a coroar nO
eo , as Coroas quelheofferecefaõasdoRoíario*
orem aqui temos huma grande duvida, porque,
nos propõem hum reparo grave. O Padre co-

>ou a eíla fua Filha com a Coroa do Poder, dan-
j-lhe pleno dominio fobre todas as creaiuras. O
lho coroou a íua Máy com a Coi oa da Sabedo-
i, querendo que excedeire aos Cherubins na ia-

lligencia de todo o creado, e na penetração dos
lyílerioá Divinos. O Efpiíito Santo coroou a fua,

Ipofa com a Coroa ào Amor Divino, fazendo-a

perior a todos os Serâíins no amor de Deos,
n que eternamente íe abraza. E na poííe deílas

oro&s taó preciofas, ajuda pódíí a Máy de Deos-

limar a Coroa do Roíano: Sim, e tcuito. Naõ
y fe ainda em mais do que eílima aquellas três.

orcas do Poder, da Sabedoria, e do Amor. E a-

zaô he ; porque no Rofârip a Coroa de Maria
imiííima he naó menos que o meímo Cbriilo;

'irona ca^itis ejus Chrtfius eft^ diz Santo Ama- d. Amad.

io. A Coroa do Eterno Padre he o Filho: e eíFe. ll^^[ %%^
leímo Filho he a Coroa mais preçiofa de Maria
a Máy Santiffima. Para o Eterno Padre, e para

TartAlL O * Máy
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a Máy de Deos ha no Ceo huma fò Coroa ; p(
que de ambos he hum fó o Filho, e com efíe

coroa o Pay , e fe coroa a Máy. Foy eltimavi

e muy applaudido conceito de S. Bernardino
Sena: Coronatur Cosle/iis- Tater, coronatur qt

que Vlrgo^ qua Mater eft\ idem Filius , qui <

rona eft Tatrh , eji etiam corona Virginitai
Maria,

14 E como poderá Chrifto íervir de Coro;
fua Máy SantiíTima ? Como ? No Rofario. ^
faudaçoens, que damos á Máy de Deos, lhe tec

mos hl- roa Coroa de flores: e de que flores? 1

huma fó, que nafceo delia. O Filho Chriílo, fl

de JeíTé, heaflor, que em cada Ave Maria
juntamos, até fe fechar toda a Coroa do Rofari
Ouvi-o naó menos que a S. Bafilio de Seleuçi
^HO laudum flore , debitam illi pleííemus coi

fiam? Ex i^/aflõs Jejfe germínavit,T'àVit^s fl

res, quantas faó as Ave Marias do Rofario,
com propriedades taô diverfas , quam diverl

entre fi faõ osMyílerios, que nelle meditamc
todas faõ huma fó flor de Jeflé, e todas o me
mo Chriflo.

15 No primeiro Myflerio dos Gozofos , e

cada Ave Maria he Chriílo huma flor, plantai

no ventre da Virgem Máy. No fegundoMyfteri
em cada Ave Maria he Chriflo huma flor, trar

plantada nas montanhas de Judea, fantificando j

Bautifla na Vifitaçaô. No terceiro Myíterio , I

Chriílo huma flor, que nafceo entre o feno, e

que foy reclinado no Prefepio. No quarto M;
ilerio , he o mefmo Chrifto huma flor, que p(

bella a aprefentaraõ no Templo» e a oííerecera

aDeos
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Deos. No quinto, he tinalmente huma ílor, da

uai brotou o frudo da Sciencia entre os Douto

-

ís, onde foy achado no Templo. PaíTando aoi

lyílerios Dotoroíbs .* no primeiro, he Chriílo

uma ílor Jacinto; porque, á força de fuás ago-

ias, já lintia no Horto anticipadamente os tor-

lentos » que havia de padecer. No fegundo, he
um encarnado cravo , tinto na purpura de leu

ingue, tirado á violência de inhumanoís açoutei.

Io terceiro , he propriamente huma rofa c_erca-

a dos efpinhos, que o coroavaõ. No quaito, he

um Gyrafol; ( ou ílor gigante , coma outros

izem ) porque com forças agigantadas carrega
uma Cruz ao hombro , e como Sol vay dando
yro para o feu ocafo. No quinto, he huma flor

a Myrrha, moftrando*-nos evidencias de lua mot-
ilidade , quando expirou no Calvário crucifica-

0. Chegando já aosMyfterios Gloriofos : no pri-

leiro, heChriílo hum Amarantho, flor fempre
iva ; porque refufcitou immorial. No fegundo

,

e propriamente a flor de Jeílé , que deixando a
?rra, onde teve, fegundo a humanidade,) a raiz;

abio triunfante ao Ceo : Fios de radice ejus afi
endet. E porque neíles doze Myílerios naõ ha
or , que naõ feja o mefmo Chriílo ; por illb eítima

Senhora íer coroada no Ceo com os Myfterios

,0 Rofario , pois tem nelles a Chrifto por Co»
oa.' Corona cafit is ejus Chrifus eft.

iíp-^:

Ou S. IV'
L^^
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S. IV.

16 Uido me arguis de oaõ eflarem bem aji

_ ítadas as contas
; porque para íe acabs

o Roíario, ainda faltaõ três Myllerios dos Gh
riofos, nos quaes fe naõ acha a Chrifto , fend
Coroa de fua Mãy SantiíTima. No Myfterio c

vinda do Efpirito Santo fobre a Senhora, no d
fua AíTumpçaõ ao Ceo, e no de lua Coroação r

Gloria , naõ meditamos em algum Myílerio d
Chrifto; pois como eilimará a Mãy de Deos cc
roar-fe com o Roíario , por fe coroar nejle coi
o Filho, íe dos Myílerios de Chrifto naõ coní]
todo o Rofario ? Porque fe bem na parte defte
três Myíterios naõ he Chrifto a Coroa de fu& Mã
SamilTima, Já no Ceo defeja ella ( ou eftima
coroarfe com o Roíario ; porque para incentiv
de fua eftimaçaõ baftaõ osdo2eMyfterios,emqu
Chrifto he reprefentado no Rofario.

17 No Apocalypfe vioS.Jfoaõ a Mãy de Deo
Apoc. ii:t. coroada com doze Eftrellas : In capite ejiis core
Aiap^nhuc ^^ StelUrum duodécima e , como dizem Alapide
Carthag. e Cartha^ena, era aquella Coroa o Rofario: Ro
Roííi**

^^ fa^i^^'^ duodecim StelUrum. Mas fe o Roíario
com que a Máy de Deos fe coroa , confta de quin
ze Myfterios, como apparecia coroada fó de do.
7e Eftrellas, e naõ de quinze ? Porque nas dozí
fe repreíentavaõ os Myfterios do Filho , que nc
Roíario íaõ fò doze : e quiz a Senhora moftrai
que dos quinze Myfterios do Rofario, faõ os per-
tencentes ao Filho os de que ella mais defeja co-
roarfe. Tantoque a Senhora tem hum Rufaria

com
4.
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om os doze Myfterios de Chriílo , já tem o que

efeia no Rofario, para com elle fe coroar. Diz

)avid que toda a gloria de Maria Santiffima lhe

rovêm do Filho , que concebeo em feu ventre;

)mn'ts glorta ejus filia Regis ab intus. Caííio-

oro,commentando oPfiilmo, diz à prole y e ou-
^íf^JJif

'OS, ab intus quafi tn útero ejus. Pela Gloria fe s.Aiber.M^

atende a Coroa: Gloria aterna corona nuncu-^^^'^^''^'

atur y diz Marcellino Pifenle : e fe pela dirpoli- p^gf ^^^^
aó , e arbítrio da Senhora lhe fabricáramos aHomii, á©

:oroa , conítára fó dos doze Myfterios de Chri-^**^*

:o ; porque nelles tem Maria Santiffima toda

fua gloria.* Omnis gloria ejus filia Regis ab in-

us. In capite ejus corona Stellarum duodectm.

lofarium dnodecim Stellarum^

S. V.

8 T2 Que faria Chrifto, para conr-efponder ex-

ii tremofo bilho a tanto extremo da May?
lu digo. Aos doze Myfterios, de que a Máy fc

uiz coroar, ajuntou mais trest afaber: o My-
erio da vinda do Efpirifo Santo fobre a Senho-^

I, o Myílerio de íua AíTumpçaô, e o Myfterio

efu3 Coroação na Gloria: e com quinze Myfte-

.05 completou , e ajuilou primorofo a Coroa do

i^ofarioi para que à IVLiy, que fó com os Myfte-

ios do Filho queria coroar- fe , por induftria do
lefmo Filho foiTe tf.mbem de íeus próprios My-
lerios coroada no PvOfario.

19 Appareceo no Apocalypfe hum Cavallei-

, trazendo por divifa hum arco : Ecce equus

Ihus, ^ quifedebatfuper illum hahebat arcum. Apoc,6si?

Tm.UL Oiii O Ga.
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2-^+ Sermaô VI,
O Cavalleiro era Chrifto, diz Ferrario, eo
CO osprincipaes Myíterios da fuaVida, Paixa
Morte, e Reíurreiçaô; Arcus pracipua myfte?
Kita Chrijti, Incarnath, Taffio, Mors , é jR
furreêfío. Eftes faó os Myílerios Gozofos, D
lorofos, e Gluriofos , de que a Senhora formoi
Coroa

, com que no meímo Apocalypfe appar

r^V^^íf^^^- ^^^^ ^^"^^ ^g^^^ forma Chrifto d(
íes Myftenos hum arco? Se os Myílerios da V
da, Paixaô, Morte, e Reíurreiçaô de Chriíti
íechavao huma Coroa de dozeEitrellas na cabe.
da Senhora

: In capite ejus corona StelUru
duodectm

; como na maõ de Chriílo abrem á m
neira de arco- Habebat arcum> Para haver luff
onde entraílem mais três Myfterios; porque co
eJles,fechando-fe eíle arco, queria Chriílo ío
mar para fua Mãy SamiíTima huma Coroa mayo
quero dizer , huma Coroa de quinze Myílerio'
que he hum Rofario perfeito. Tanto fe obr
gou Chníto, vendo que fò com os feus doze M\
ítenos queria íua Máy Samiííima coroar-fe, qu
abrindo eíTa Coroa , como fe delia íizera hur
arco, lhe ajuntou mais três Myílerios de fua glo
Tioía May

, para que a Coroa da Máy conílalí
também dos Myíterios delia.

2.0 Ora notay. Continua o Apoílolo a rela
çao do Apocalypfe, dizendo que a eíle Cavallei
ro fora dada huma Coroa : T>ata efl et corona\ <

omfigne Carthagena, taõ douto, como devoto
diz com fundamento, epropriedade, que eíTaCo-
roa era o Roíario da Senhora: Totefl intelVt^tih
fenfu myffko , promijfam coronam ilUm e(fe ro-
faceam

, ex falutationibus angelieis coníextam.

Naí]ud-

a
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«íaquella Coroa fe achavaõ os Myfterios, que no
rco fe reprelentavaõ ; porque na Coroa , e no
rco eílâvaõ gravados os principaes Myíterios da
Jhrillo : por iilo Arco , e Coroa eraõ fymboloi
.0 Rofario, Pois (e deites Myíterios cinha Chri-
lo erigido hum arco , em que eternizou feuj
riunfos; Hahehat arcum\ a que fim, deíTes mef-
30S Myíterios formaria depois huma Coroa: T>a-^

a eji et corona^. Porque em quanto os Myíterios
raó íò os principaes de Chiriílo, que no Rofario
30 doze, naõ dava Cluilto por fechada, e total-

lente perfeita a Coroa ^ que ideava, e diípunha
ara fua Máy SantiiTima ; por iílo tasBbem naò paf-
avaô eltes doze Myíterios de formar hum arco
ia maõ de Chriíto ; Habebat arcum : pracipua
tyflerta vita Cbrifli. Porém tantoque Chriíto
os ieus Myíterios ajuntou mais três, que períen-
em a fua Máy Santiííima, enchendo com eiles a
iítancia ,que havia entre as extremidades do ar-

, eítendeo a quinze Myíterios o Rofario , e
aílou o que era arco a fer Coroa .- 7)ata eJi et

nona, Toteft intelligi in fenfu myftico , promif-
ívt coronam tilam efe rofaceam^ ex Jalutationi'
us angeiicis contextam,
21 Ainda naõ diíle tudo. A Máy fe contela-

iva com huma Coroa dos doze Myíteriof de Chri-
o: In capite ejtis corona Stellarum duodecim\
orque fó queria coroar-fe com os Myíterios do
ilho. Porém Chriíto queria que dos Myíterios
a Senhora também conitaíle a Coroa. E a que
m? Para fe coroar a íi com os Myíterios da Máy,
^ que a May com os Myíterios delle fe corosva.
ia no Rofario Myíterios do Filho, para fe co-

O iiii roar
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roar a May? Pois haja também Myfterios daMc1
( diz Chriílo) para com elles fer coroado o F
lho. De huns , e outros Myílerios coníle a Core
do Rofario inteiro , para que o mefmo Rofark
que he Coroa da Máy , feia também Coroa d
Filho.

-Lx Diz o Texto do Evangeliíla Profeta , qi]

acelebre Coroa do Rofario em que falíamos, fc

ra dada a Chriílo : ^ata eft ei corona ; mas aqi
a duvida. O Rofario he a Coroa , que a Santilí
ma Trindade promettia á Máy de Deos , quar
do a chamava, i?ara a coroar no Ceo: Veni core
naherts de capite Amand y de vértice Sanir ^ {

Hermon\ pois fe a Coroa, que vio S. Joaõ era (

Rofario , como diz que efía Coroa fora dada
Chriílo .* T)ata eft ei corona ? Porque neíía Cq
roa do Rofario, além dos doze Myílerios deChri
lio, fe achaõ três Myílerios de fua Mãy SântiíTi
ma: e fe bem o Rofario, pelos Myílerios deChri
lio, he Coro) para a Máy de Deos; pelos Myíle
rios deíla vem a fer juntamente Coroa para Chri
lio. As glorias dos pays faõ coroas para os filhos

e as glorias dos íilhos faõ coroas para os pays
Gloria namquepatri nutomm eft fama ydecusque
& rtirjus natií eft gloria fama parentum\ diíTi

S. Gregório Nazianzeno. Approvando Chriílo ef
ta doutrina , ou máxima da natureza y em humj
fó Coroa do Rofario ajuntou os feus Myfterios
e os de fua Máy Santiílima , para que hum mef-
roo Rofario foíle Coroa da Máy , e do Filho. Dí
Máy, pelos Myfterios do Filho ; e deíle, pelos

Myfterios da Máy. E porque de huns , e outros
Myfterios conlta a Coroa do Rofario ; fe dá por

Coroa
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::oroa a Chriílo o mefmo Rofario, com que Ma-

ria SantiíTima le coroa : T>ata eft et corona: po-

^eft hitein^i infenfu myftico ,
promtfam coronam

niam effe '^rofaceam , ex falutationtbus angeltcts

:(^ntextam,

S. VI.

L3 T) Arece que bem temos moílrado quanto

1 a Máy de Deos eílima a Coroa do Rofa-

rio. Marcella em feu elogio de duas Coroas te-

:eo para a Senhora huma Coroa, ajuntando nelle

iifcretamente a Coroa da Bemaventurança com

I Coroa do Rofario ; porque levantando a voz

,

deo principio ao Rofario : ExtoUens vocem\ Efl

Rofartum vox hominh adT>eum\ e celebrou jun-

tamente a Coroa , com que a Máy de Deos fe ex-

ilta na Bemaventurança: "Dixit HliyBeatus vett-

ter, qui /i?/í?rí^t;i/'. A Chriílo, ea fuaMayban-

tiíTima comprehendeo em hum fó elogio ; por-

que a ambos coroava com a mefma Coroa do Ro-

fario. Deixo agora ao vollo conceito , e ao arbí-

trio de voíTa razaõ , e juizo, avaliar eíle quanto a

Máy de Deos eftima a Coroa do Rofario , fe

com eíle quer fer na Gloria coroada. Quarito ef-

timará a Senhora coroar-fe com o Rofario ,
fe

também Chriílo quiz ter o Rofario por Coroa

:

Naõ podereis cabalmente coraprehender tanta ef-

timaçaõ , que a Senhora faz do feu Rofario ;
mas

fe pelo eííeito quereis inveíligar a caufa , vede o

premio , e a gratificação da Máy de Deos para

com os devotos , que rezando na terra o feu Ro-

fario, com elle a coroaõ na Gloria ; e tirando for-

tes
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tes eftímuloç para a devoção do Rofario, obíer
vareis a eílimaçãõ em que a Rainha dos Aniotem eíta Coroa.

^4^ Duas faõ as couías , que a toda a luz fefazem para a eftimaçaõ mais dignas de preferen
cia, fegundo a ordem refpeaiva de cada huma
JJe corpo, e alma

, quiz Deos que conflaílè a h
brica admirável do compoíto humano. Para (

corpo, que couía mais eftimavel , que a faude
(Quanta riqueza lhe deparou afortuna, e a diii
gencia, diípenderá hum enfermo, para confeguii
a iaude. hubindo a penfamento mais alto , qu€
eoula mais preciofa para a noíTa alma, quea Divi-
na graça? O fangue , e a vida de hum Homeoi
Deos foy o juílo preço, com que fe comprou pa-
ra nos tao grande, e eftimavel bem. Sabey ago.
ra, que com huma, e outra preciofidade conref-
ponde agradecida a Mãy de Deos aos feus de-
votos

, qui a coroaõ com o Roíario ; porque omeyo mais eííicaz de impetrarmos, por intcrcef,
lao de Mana Santiflima , a faude para o corpo,
e a graça para vida da alma, he o Rofario.

íS Eíla concluíaõ taõ recebida^ como af-
lentada em frequentes experiências , naõ fe pode
achar muy clara nas Efcrituraj ; aínm porque o
Rofario nellas fò fe dá a ver em fymbolos, e fi.
guras

:
como porque a prova delia pôs Deos nos

milagres do Rofario. Mas porque eíles affim co-mo fao mnumeraveis, faõ também notórios, por
nao dilatarmos o difcurfo com huma relação
necelTanamente prolixa, recorreremos ao Sagra.do l exto, que naõ deixará de nos abonar huma
verdade de tanta gloria para Deos , e de tanta

honra



do J^ofarto, ^19
honra para fua Máy Santiííima. Vamos com a pri-

meira parte , pelo que toca ao defempenho da Se-

nhora , remunerando com a faude corporal a

Coroa, que recebe dos que lhe rezaõ o Rofa-

rio.

26 Vidí Civitatem San^am Jerufalem no* Apoc,ii7 ^
vam , dejcendentem de Ccelo. Vi ( diz S. Joaõ no
myiteíioro Livro do Apocalypfe) Vi huma nova
[eruCalem; porque vi defcer do Ceo huma CiJa-
ie Santa. Admiray^vos agora do que delia ef-

;reve , para admiração noíTa : Abflerget T>eus om- Verí. 4;

tem lacrymam ah oculis eorum ; non erit ne/^ue

uEíuSy neque clamor^ neque dolor erit ultra. Én-
[Qgará Deos as lagrimas aos moradores da Cida-
le Santa; porque nella naõ haverá hito, neracla-

nor , nem alguma dor. Notável Cidade! Oh fe íí*

lella pudéramos ir todos viver! líTo fora o mef-
no que morar na Gloria. Mas duvido, que def-

endo eíTa Cidade do Ceo á terra , valle de k-
;rinnas, e miícrias, fejaõ os feus moradores ifen-

os de padecer. O Filho de Deòs impaífivel por
latureza , defcendo do Ceo á terra , padeceo; e

laô ha de haver quem padeça em todo o povo de
luma Cidade , que defceo do Ceo á terra: Non
rit y neqtie IuBíís- , neque clamor <, neque dõlor\

íaó fahiremos da duvida , fem fabermos que Cí-

lade Santa feria ella, que defceo do Ceo. Roma-
lio em feus Commentarios diz que he a Con- Romão, ia

;regaçaô toda dos devotos do Rofario: CivitaT aielít.Hb.Ti

UnBa eft Rofarii focietas. He Cidade Santa, c.2.feavj,

'

>orque todo o feu povo fe emprega era louvar a

Oeos , e a fua May Santiííima. Do Ceo diz que
lefcera eíta Cidade, porque a dilUibuiçaô,que

fazemos

A.Z.

\W
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fazemos do Rofario , nos quinze Myfteríos qm
meditamos nelle , do Ceo nos foy infpirada pel;

Mãy de Deos. Bem ; pois já me naõ admiro di

que neíTa Cidade Santa naô h?ja luto lamentável
nem clamores de queixofos, nem dor, por algun
género de enfermidade : porque a virtude d(

Rofario, e a acceitaçaõ com que da Senhora hi

recebido, ou fára , ou prefervâ aos feus devoto
de queixas , e enfermidades. Faltara a May di

Deos ás leys de agradecida, fe aíTim naõ conref
pondera aos feus devotos , de quem recebe <

Rofario. Como eíles lhe ofFerecem huma Coroa
que a Máy de Deos tanto eílima, também lhe:

conrefponde com o que elles mais podem cor
poralmente eítimar : Non erit neque luãusy ne-

que clamor y neque doíor,

^7 Eu naõ poífo perfuadir contra a experien
cia i que fortemente convence todo o díícurío
em contrario : e entendo me eílareis oppondoj
que nos devotos do Rofario também fe achaõ cla-
mores contra as iniquidades do mundo: dores
nas enfermidades da vida: e ultimamente lutus
da morte, da qual naô ha ifençaõ. AíTimhe; e
com tudo , naõ he aíRm ; porque vós julgais
que nos devotos do Rofario he padecer, o que,
fegundo a ordem da Providencia, he meyo para
que elles naõ padeçàõ , ou males mayores neíla
vida , ou na outra males eternos. Cercada de ef-

pinhos eítá a rofa, e a naõ offendem; antes a de-
fendem. Cercados eílaõ os devotos do Rofa-
rio das penalidades do mundo , e os naõ mo-
leílaõ

; antes os prefervaõ de mayores dam-
nob.

28 O mef*
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1% O mefmo Evangelifta, que diznaõ ha lu-

o, nem clamor, nem dor alguma naquella Ci-

lade Santa ,
que defceo do Ceo , diz também

[ue Deos enxugará as lagrimas aos moradores

lella: Ahfierget 'Deus omnem lacrymam ab ocw

is eornm* Logo neíTa Cidade haverá lagrimas.

l como naõ haverá caufa para ellas ? Porque

|uando Deos he o mefmo que enxuga as lagri-

oas, naõ ha caufa, nem motivo para luto, nem.

ara clamores, ou fentimento, de que eílas la-

rrimas fe originem. Ha lagrimas na Cidade San-

a, porque tem os devotos do Rofario que cho-

ar; aliás naõ tiveraõ a felicidade de lhes enxu-

;ar Deos fuâs lagrimas : e com tudo , ainda quan-

lo entra a morte a dar occaíiaõ para lagrimas

adifpenfaveis, naõ dá motivos para lutos defea-

imentos : Non ertt ÍuBms ; porque efla morte

m U\ era , talvez foy mais effeito da Predef-

inaçaõ , que tributo da própria mortalidade:
.^

laptus eft^nè malitiamutaret intelleãum ejus*
^'**

ia lagrimas fem clamores : Nec clamor', porque joan.i6,

)eos fabe converter em goílos as tribulaçoeiís

os devotos do Rofario : Triftitia veftra verte*

ur in gaudtum. Ha lagrimas finalmente, que
arece brotarão a impulfo de alguma dor ; mas
em eíTa dor ha nos devotos do Rofario : Ne^
ue dolor , porque com dores , e enfermidades

urifica Deos muitas vezes os feUs efcolhidos,

omo fe vio em Tobias: ^itaacce^tus erasT>eOf

'eceffe fuit , tit tentatio probaret te \ e já em
erdade naõ ha dor , nem luto , nem clamores

•ara os que faõ verdadeiros devotos do Rofario,

•oíloque tudo pareça haver ; porque Deos, que
lhes

Tob.ixlij^

W^'^.
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Uies enraga a? lagrimas , de tal íórte os defer
de nas moleílias da prefente vida

, que apení
liies deixa huma apparencia delias ; Mfíern
"Deus^ omnem lacrymam ab oculis eorum : ^ mor
ultra non erií^ ue^ue luõíus^ neque clamor, m
pie àolor erit ultra,

^9 Naõ menos fe delempenha a Máy d
Ueos impetrando, e confeguindo a Divina grac
para os íeus devotos, que a coroarão com o Rg
lano. Eíta verdade quiz a Mãy de Deos aqtha
ruar com feu Divino Oráculo, apparecendo,
fâllando ao Patriarca S. Domingos , muy prezí,
do tilho de feu eípecial amor, a quem diíí
que a SantiíTima Trindade, para extinguir to
dos os peccados do mundo , naõ efcolhera ou
trás armas,rfenaõ oRolario; BeattJJima Trini
tas

, ut ^eecata omnia deleret , arma non ele
gtt alta, quàm Tfalterium Martanum. O pec
câdo niõ fe excingue feminfufaó da graçí; <

para efta fe impetrar por meyo , e depecracac
da Diípenfadora delia , o expediente mais efíi
caz, emfallivel he obrigarmo-la comadevoçac
do Rofario: Arma non elegit alia, quàm Tfal
terium Martanum.
,30 Parece-me que eíta efficacia do Rofa-no

, para fe impetrar a Divina graça , declarou
Ueos com baílante expreíTaõ pelo Profeta Ba-
ruch

: Exue te Jerufalem ftola luBus , ^ ve-
xatíonts tuay ^ Indue te decore^ ^ honore ejus,
qua à^eo tibi efl fempitema gloria, Defpe
ja, oh Cidade Santa de Jerufalem [ diz o Profe-
ta ] o veítido de trifteza, e vexação, e veíte-te

com
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:om a formofura , e honra da eterfaa 'glotia. Já
abemos que o veftido da vexação , e iriílexa',

le aqueile habito, que o peccado deixa na alma,

)qual confiíle na privação da graça, quefeper-
ieo pela culpa , ou afto peccaminofo. Também
abemos que o vefiido da formofura , e honra
le eterna gloria , he a Divina graça , pela qual

los fazemos credores , e condignos da Bemaven-
uran^a, e Gloria eterna. Porém qual fera a Ci-
Ude laõ feHz , que poíTa totalmente defpir-fe

los lutos do peccado, veftindo a todos os feus

líbitãdores com a galla preciofiííima da Divina
[raça ? Que Cidade haverá neíle mundo , que
laõ tenha alguns moradores veítidos do luto, e
exaçaõ da culpa , aindaque tenha muitos re-

eítidos com a formoíura, e honra da graça?

31 He a Cidade Santa , he a nova jerufa-

ím, diz o Profeta: Exue te Jerufalem : e efta

e a Congregação de todos os devotos do Ro-
irio. Allira o ouvimos já na interpretação de
lomanio : e íem ella o diíTera eu deíla vez; por-
us o Profeta o declarou muy bem. Notay no
omo profegue.* Exarge Jerufalem ^ ftd in ex^ ibíd.v.^

?i/o , circunfphe ad Orientem , ^ vide colleâfos

'lios- tuos ab Oriente Sole ^ u/que ad Occiden*
fw , in verbo Sanai y gcudenteí in *T>ei memo^
ia. Sobe, oh Cidade Santa , a hum* lugar exceN
), e eminente , donde alcances quanto o Sol em
iu gyro comprehende , e dahi verás juntos os
eus moradores, alegrando-íe com a palavra do
anto, e com a memoria de Deos. Confeílo que
ne confunde a energia do Texto, fe me em-

penho
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penho em defcobrir-lhe a intelligencia mais pr
pria. Se o povo da Cidade Santa eítá diípe

lo por todo o mundo, do Oriente até o Ooc
dente ; yíb Oriente Sole , ufque ad Occidenten

como diz o Profeta que o meímo povo eí

congregado, e junto; P^ide coíleãos fiUos tm.
Porque todo elle, aindaque difperfo, eítá ur

do , e compõem hum corpo myítico, ou hun

vcion Ser
Gongregaçaó do Rofario ; In Rofario entn

ín Dom. i^ omnes coUtgtmur^ \ê recolíigimur , diz Velone
í^oftEpipha. f^^ Todo elie , aindaque em partes taõ diíta

te^, tem huma fó operação vocal, pronunciai
do a Oraçaó do Santo , que he o Padre NolL
compoíla por Chriílo, Santo dos Santos, ou Sai

ío por antonomafia ; e proferindo a Oração (

Ave Maria , á qual deo principio o Santo Ai
jo , que faudou a Senhora ; Collecíos- in ven
Sanõfi. Todoeile, aindaque diíperfo em regioei

taõ apartadas , tem huma fó operação menta
fazendo memoria , ou meditando com muii
jubilo nos Myílerios de Deos humanado , e c

íua Mày Santiffima : Gaudentes tn T>ei mem
ria. Ceffe pois a admiração , de que todo

povo deíía Cidade Santa fe reviíta preciofamei

te da Divina graça ; porque fe todo eiíe he ds

voto do Rofario , naõ ha de faltar a Máy de Dec
em lhe impetrar a Divina graça „ para fer livi

de culpas ; E^iie te Jerufalem floLa InÚns, {

vexationis tu<e , tê iudue, te decore , ^ bom
re ejiís , qu^ à ^eo' tibi eft fem^iterna gk
ria.

32- Ao habito da graça chamou o Profeta foi

moíura, e honra da eterna Gloria, porque ao ej

taii
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ido da graça fantificante he devida a honra , e
ormofura da Gloria Celellial ; e também eíU
e infallivel premio dos que com verdade faõ de-
otos do Rofario- Tenho razaô , e authoridade
ravilTima para o^affirmar fem receyo. Antes da
izaõ, vamos á authoridade. E de quem fera
[lai* He naõ de hum, mas de muitos authores ,

ae naõ valendo todo^ por hum em outro? ca-
s, nelle ponto bailará hum íò, para lhe dar-
los inteiro credito , e indubitável acceitaçaõ.
Alegarey pois delta vez com o telHmunho de
aõ poucos demónios. Obrigados eíles pelo Pa-
iarca S. Domingos , quando pregava em Car-
úTom, diííeraó: "De iUhis Rofario fatemur in-
iti , nnllum in eo pcrfeverantem , atemos fu~ Apud Ve-^

re cructatus. ConfeUamos com muiia repug- Domf u'*
inciâ, que nenhum Catholícofecondemna

, per- P^^ 'T""'e-

verando na devoção do Rofario. A razaõ
[ que

tora tem o feu lugar ] he ; porque a May de
eos naõ ha de coníentir que eternamence ba-
D de padiicer no inferno condemnados aquel-
s feus devotos, que com os Myíterios, e Ora-
)ens do Rofario tecerão Coroas , de que ella
í coroada no Ceo. Li diife o pay de Samfí»õ,
>m muita contiança em Deos, que fe eíle o hou-
ra de condeinnar á morte , naõ recebera o fa-
iíicio

, que pouco antes ihe tinha ofíerecido :

f T)ominus nos vellet occidere^ de mantbus no^
'is hohcauãum , i^ lihumenta non fufcepfet. J"^'t'.»i. aj

ois como confentirá a Máy de Deos, que íecoa^
ímne ao inferno hum devoto do Rofario , de
ija maõ recebeo eiia tantas Coroas no Ceo ! Co^
o naõ empenhará todo o apreço de feus mert-
^m,_ UL P cimeutús
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cimentos, para o ver coroado também na Q
rial Difle o Beato Alberto Magno, que por má
de Maria SantiíTima difpende Deos quantas gi

ças» e prémios difpende com as creaturas : Àl

ria eji dtftributrtx univerfalts omntum bonh
in vig.Nat. fj^yn. Já S. Bernardo o tinha dito.* Rthil nosT>e

habere voluit
, quod per manus Marta non tra\

tret. E deixará por ventura ella Senhora
refervar huma das Coroas da Gloria para que

tantas vezes a coroou no Ceo, quantas lhe rez

o feu Rofario no terra \

33 E que ouvinte haverá taõ deíprezad
da lalvaçaõ própria , ou taõ pouco devoto
Mãy de Deos, que efficazmente fe naõ refolví

offertar-lhe em cada dia huma Coroa de ro;

no feu Rofario , para coroar no Ceo a Impei
triz do Univerfo , e efperar delia fer coroado
Gloria? Eu difcorro, que fó deixará deobfequi
a Máy de Deos com a devoção do Rofario, que
ou naõ alcança quanto eíkQ obfequio lhe agi

da , ou ignora o muito, que delia le confegue e

premio deita devoção. Mas fempre fe deve íu

por , que para as Oraçoens do Rofario fere

fruduofas de tantos bens, e para fer a Coroa di

le agradável á Rainha do Ceo, e da terra, he

pureza da alma a condição mais precifa nos q
rezaõ o Rofario. Quem a Chrifto , e a fua M
SantiíTima louva com o foberano , e gratiííin

canto do Rofario , e naõ vive purificado de ci

pas, defmente com o coração o que profere co
a lingua ; porque com obras oftende a quem lo

va com palavras.

34 Nem fó baíh que ás Oraçoens do Roí
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iofe ajunte a pureza da vida, para que íejaõ gra«
IS á Mãy de Deos. Também heprecizo, que
reza delle feja animada com a meditação dos
lyllerios ,que em fi contém. A Coroa da Mãy de
>eos naõ deve compor-le de murchas, edeíma-
adas tlores : e taes faô as Oraçoens do Rolario,
da meditação dos Myílerios delle naó recebem
ento , e vitalidade. Repetir cento e cincoenta
;zes a Ave Maria, diílinguindo-as com o Pa-
re NoíTo quinze vezes repetido, fem reflexão
3S Myíterios , fera rezar huma Oraçaõ, e outra
uitas vezes; mas naõ he rezar oRofario, que
;ualmente coníla de Oraçoens, e Myílerios, e
;ni huma parte vocal , outra mental. Faltando
nalquer delias, he Rofario com defeito, de que
May de Deos pouco fe agrada. Naquella ceie- '

e Efcada de Jacob , dizem muitos, com o Car-
agena , que fe reprefeniava o Rofario: 7^<?y^- ca«hag»

umeft myflíca Scala Jacob, Quinze eraô osfeus ^^^%
ígráos, a cuja imitação , como diz S. Beda,

'^ "*'*

•mpôs David os feus quinze Pfalmos Graduaes;
aellesfe reprefentavaõ os Myílerios de Chriílo,
mo entendeo S. Bernardmo de Sena. Quinze
) também os Myílerios do Rofario, que com
da eíta propriedade foy reprefemado neíla ef-
da. Subiaõ, e defciaõ Anjos por ella , como
fcorrendo pelos íeus quinze Myíterios, e dan-
í já principio ao Rofario. Mas naõ ouvio Jacob
»ies dos Anjos , como le ouvirão em Belém,
fcido Chriílo. Às vozes próprias dos Anjos faõ
feus conceitos: com eíles celebravaõ os Myf-

rios do Rofario ; como íe já de entaõ recom-
íodaraõ aos que o rezaõ, a meditação dos My-

P ii llerios
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llerios de que conlla. Hum Roíario reiado cõ
devoção pura, e meditado com a ternura , e pi
dade, que merecem osfeus Myfterios, he hun
preciofa Coroa para a Máy de Daos, he hu
forte empenho para com feu patrocínio conf
guirmos os bens corporaes, e efpirituaes, e p
ineyo deíles huma Coroa na eterna Gloria.

SERMAIS
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SERMÃO VIL
DO SANTÍSSIMO

SACRAMENTO.
NA IGREJA DA CANDELÁRIA

do Rio de Janeiro. Annodei73 9.

laro mea verè eft ctbus ^ ^fanguis meiís verè eft
fotus. ^ui manducat meam carnem ^ ^ bibit
m eum fanguinem , in 7ne manet ^ Ú ego in

illo. Joan. 6.

S. I.

UE feílivo,eque niageftofamen-
te ornado vemos eíte Templo!
( Senhor. ) Que alegre, e que
gloriofa confidero eu , e deve-
mos todos coníiderar a Igreja Ca-
tholica á viftade taõ grande, e

lõ publica folemnidade ! Eílas paredes taõ rica-

lente veftidas j eíles Altares taõ precioíamente
Tart, IIL P iii orna-

»'...

'Af
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nados; a multidão das luzes , que ardendo fi

(jueile throno daõ novo refplendor a canto o
ro, de que eltá cuberto ; a affiftencia de tant

Miniftros ào Altar, de tantos Confrades deíla]

inand^de , empenhados etn folemnizar o Sacr

jnento admirável do Corpo , e Sangue de Chi
ílo ; e finalmente eíle grande concurfo, que co
devoção, e reverencia faz companhia aos Anj
na adoração defte JVlyilerio, que outra coufa i

pára a Santa Igreja noiTa Mãy , fenad hum ene
piicavel jubilo, e huma incomprehenfivel glori

em que fe eílá banhando, por ver em feus inlhi

eíia publica ollentsçaõ da grande Fé , com qi

crêm , e confeilaô que naquella Hoíha Sacr
mentada eíiá Chriílo taõ verdadeirameníe, con
no Throno da Gloria eílá no Ceo, e como eíi

ve na terra, antesque fe auíentaile delia!

% A Igreja de Deos começou era Adan
porque íe a Igreja he huma Congregação de Fie
com Adam defde o principio do mundo C(

niíçaraõ a haver nelle efcolhidos, que adorava
ao verdadeiro Deos ; e pela Fé, que nelle tinhâ^

o invocavaõ, e lhe offereciaô íeus facrificios ei

todo o tempo da Ley Natural, que principie

no primeiro homem , e muito mais no tempo c

Ley Eícrita , em que Moyfés teve feu princ

pio. Mas perguntara eu, íe nos annos , que co
reiaô de Adam até Moyfés , e de Moyfés at

Chril-lo, houve na Igreja daquelles tempos Fé, o

noticia do M>iterio, que feílejamos ? Refolví
remos todos , que geralmente naô , e o Evange
lho o prov{> ; porque quândo os Judeos , qu
«raõ 03 profeíloxes da Ley Eícrita , e quando o

^

. EÍGíi
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,fcribas, queeraõ os Doutores, e Interpretes das
ícrituras , ouvirão a Chrifto , que o leu corpo
'a verdadeira comida, que o feu íangue era ver-
adeira bebida: e que ella comida, e bebida era
eceílario alimento para a vida celeílial, eeter-
3; nem crerão, nem entenderão oMyíterio do'
ue lhes dizia Chriíto; antes o impugnarão, por-
iie o tiveraô por impoíFivel ; Litigabant ergo
udai aàinvkem dicentes , quomodo poteft hic
obts- carne?» Juam ãare ad manducandum ? diz
Texto. Litigaba7it

, qnia non 'mtelligebant
,

sromenta S.Beda Venerável, ^ita dicebant hoc
Te impojjibile, expõem S. Joaõ Chryíoítomo. E
mais he, que dos Diícipuios de Chriíto, a mui-
» cauíou tanta novidade eíla doutrina , e no-
cia do IVIyílerio Euchariílico , e tanta difficul-
ade tiveraô em acredita la, que como ercanda*
tados de a ouvir, deixarão a Eícòla, ecompa-
lia do Divino Meítre/ Ex hoc, multi^ifcipw
rum ejus ahierunt retro, ^ jam non amhula-
%nt cum Ulo ; refere S. Joaõ.

3 Sobre lílo duvidarey agora. A Adam foy
ívelado o Myílerio da Incarnação naquelle fom-
5, ou exraíis , que teva no Paraifo , ao tempo
I formação de Eva. Aílim o entendem os Ex-
jfirores com S. Jeronymo, Santo Agollinho,S.
ernardo , e outros Santos Padres."^ O roefmo
lyíterio íe revelou depois a Abraham, alfaac,
Jacob, e a David ; porque lhes foy prometti-
oque Da defcendencia delies incarnaria Deos:
aílim de pays a íiihos , deíles a netos, paíTáva
aõ fó a Fé , mas também a Efperança do Meíilas,
^eos, e Homem ; *T>onec veniaty qui mittendu^

P iiii eji^
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ift caten, ..
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eífy & ípfe erlt expeõfatio getitium. Pois fe Deo
já do principio do mundo, fíou da fua Igreja

fegredo , ou Myílerio da Incarnação; como U
occultavâ o do Sacramento Euchariftico ? Poi
que na Fé da igreja, em tempos da Ley Natura
t EÍCí iía

, geralm.ente naô cabia Mylterío ta

profundo , e taõ alto, como o defte Sacramenn
Durante o extafis de Adam , também lhe foy n
velado o Mylterio akiíiimo da Trindade, quand
fe lhe revelou o da Incarnação , como aflenta
os Theologos , e Expofitores com Santo Epiph;
mo, e outros. Moyfés o incluio nas primeirj
palavras, com queefcreveo a Sagrada Hiítoria;
em todo o primeiro capitulo do Genefis vay ir

trometrendo huma fubtil, e myfteriofa noticia d

Deos Trino, como bem advertirão , e notara
Origines, Santo Agoílinho,. Ruperto Abbade,
o Doutor Angélico. Igualmente he fem contrc
verlia, que David , Ifaias, Jeremias, e alguns 01
tros Profetas, no quç eícreveraõ nos deixarão lu

para a Fé do Mylterio da Trindade; aindaqu
naõ laõ clara , que fe fizeíTe notória aos Cathol;
cos da Igreja antiga, porque naô havia nelles di!

pofiçaõ para receberem geralmente a Fé explici
ta de Dcos erii natureza Uno, e em Peflbas Tri
no, Naõ de outra forte, mas fim pela mefma ra

7.3Õ, lhes era occulta a noticia do Myílerio , en
que Chrillo facramentaria feu Corpo , e Sangue
porque fe naõ difpunhaõ para taõ grande Fé, co
mo para a cunliílaõ deite Myrterio fe requer.

4 A Arvore da Vida plantada no Paraifo, (

paô, e vinho, que oíierecia o Sacerdote Melchi
fedech, ofacrificio delfjiac, oManná, ou Pac

do
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loCeojOsPaensdcpropofiçaõ, o Cordeiro Paf-;

hal eraõ figuras do iacriíicio do Altar, e Sacra- ^

lento Euchariílico, fignificado já em tempo das

^eys , Natural , e Efcrita; mas nem por iíTo era

ulgar a intelligencia delias figuras. Andava co-

lorem fegredo efte Mylterio entre os grandes

'atriarcíis , e Profetas daqueiles tempos. Jacob
ilvez teve delle revelação ,

quando de Chrííto

ilfe : Lavabit in vtno ftolam fuam^ ^ iufan- cz^„.^,
ume uva: pallti^m Jttum. ZiSca nas o profetizou: n.

^ntd enim bonu7n ejus ^ ^ quiã pulchrum ejus,

^ifi jrumentum eleCforum^ ^ vinnm germinans "*'9'i»

írgifies. Dívid bem íe vê que com o lume pro-

íti CO alcançou noticia deíle Sacramento; fem a

|Oal naõ diria : Sacerdos in ^ternum fecídndMm^^'^°9.^i

rdinem Melchiredech. Memoriam fecit mirabi' ^. ^
r r ffrJ • /- e-TK ' PI, 110. 5,mm fuorum, mifertcors^ (B mtjerator Domtnus

(cam dedtt timenttbus fe. Saloraaô, que nos feus

cânticos deixou eícritos os Myílerios da Igreja,

aô paliou eíle em íilencio. Fallou delle com do-
ura digna da interpretação do Meliíluo Doutor
. B rnardo ; Sub umhra illtusj quem dejidera-- ^V'^'l*

-

'eram fedi , ^ fruãus ejjis dulcis gutturi meo, 48.
'

*

/las nem Salomão , nem David , nem Zacarias,

em Jacob fe explicarão tanto , que já entaõ fof-

í clàfo, e percebido o Myfterio de quefallavaõ;

orque naõ fluéíuafle a Fé dos que o ouviaõ.

'hegou porém o tempo daLey da Graça, em que
íhriílo fundou a fua Igreja , e nella he taõ firrne

Fé doMylterio,e Sacramento Eucharifiico,que

ublica , e lolemnemente o adoramos, e ferteja-

Lios, aííim como publicamente oconfeílamos. Sa-
omaõ diíTe, que a Igreja era fimilhante á Aurora,

á Lua y

«V

Vti ^.r?
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á Lua , è âo Sol : ^ío/í Aurora confurgem \ pui
chra ut Lnna^ eleãa ut Sol. Nos tempos da Le
Natural , e Efcrita , foycomo Aurora , e como Lua
porque refplendecia entre fombra.s, que fuppoíti
reprefentavaõ, lambem encobriaõ osMyíteriosd
Ley da Graça. Veyo depoisChriíto ao mundo,fun
dou nova Igreja, na qual refplendecendo clara
mente a luz do verdadeiro Sol, deíappareceraõ a

fombras , appareceraô os Myfterios, que fe repre
fentavaôneíias; e o do Corpo, e Sangue deChril
tp Sacramentado

, que excedia a Fé dos íilhosd
igreja antiga , he confellado , reconhecido , ado
rado, e folemnizado por todos os filhos da Igreja
Pois como fe naõ encherá efta de prazer á viíta di
tântaFé, quanta expreíTamosneftafolemnidade.

^ A grandeza, e profundidade deíle Mylterio
que taõ recatado o fez ,e teve em tanto fegredo no
antigos feculos do mundo, toda confiíte em quí
debaixo das efpecies depaõ , e vinho ellá Chrilh
verdadeiramente ; mas de fdrte, que o feu Corpo ft

nos dá em comida, e o feu Sangue em bebida : e poi
virtude deíla comida, e bebida, quem comunga í

Chriílo Sacramentado, fica nelle; e fica tamben
Chriílo em quem o comunga Sacramentado. lílo, c

bem cabenanoiraF^é, tanto excede anoíra,e a to
da a intelligencia creada, quefócomadmiracoen
exprime a Igreja quanto crê , e confella deite Sacra

Fefto Corp"
^^"^^ *' ^ *^^^^^^^ convtvium , in quo Chriftm

çhriíii,
^' Jurmtur ! Quiz S. Paulo que formalTemos algum
conceito do vaftilTimo

, e incomprehenfivelabyf-
mo da Sabedoria, eScienciadeD^os, enjôachan-
do termos com que o àé^^ a entender , rompeo

Ad Rom.u ^^^^^ admiração; O altitndo divitíarum Safien-
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í/e , ^ Sàentia T>ei , quem itiçom^rdhenJiiiUia

^untjudicia ejus ! Em admirar o que nap compre-

iendia, exprimio a grandeza do que naõ pode al-

iançar. Com os mefmos termos fe explicou a Igrq-

a abforta noMyfterio, quefeílejamos: OiSacrum
•onviviuniyin quo Cbrtflus fumitur\^t^\ adoai-

açaô qui2 incluir a Igreja quanto neíleSacramen-
o le encerra, femque openetremosentendinien-
os creados. Huma admiração he termo mais que
ntinito ; porque comprehende em fi o mefmo in-

ompreheníivel. O termo coro queanatufeza,ain-

la entre as naçoens barbaras, exprime a íuaadmi-
açaõ, hehumO! Nella letra, e em fua circular fi«

;ura íe encerra a infinidade ; porque nenhuma
;randeza he taô incomprehenfivel , que naò fique

em indicada com huma admiração. MasdMyíle*
iu do Sacramento Euchariílico! Huma, e muitas

ezes,mdísqueincoinpr'ehenlivel; porque muitas

ezcsmaisque admirável : Omni admiratmie ma'
^r^ lhe chama o Cardeal Torquemada. Naô baita Turrecrem:

uma, nem muitas admiraçocns baíhõ para ex-
^iVinTfl.^SaV

reiíar a excellencia, e grandeza do mais qyead- cr»

íiravel, e por iílo mais x}ue incomprehenfivel,My-
erio do Sacramento : Omni aãmiratione maior.

6 S. Leaõ Papa diíTe com ii íua rara elegância ^

ue quanro a matéria he mais incomprehenfivel,
into he mais vaíla para os Oradores; porque naõ
odem faltar razoens , e palavras para elogios,

uandofobraoaílbmptoparafedifcorrer: Càm ij^"
^ ^^ g^^,

i matéria t ex eò quod eft ineffahilis^ fã7tditri'' iidePaffioi

uat factiltatem. Com eíU doutrina, quando che-
de admiração, mais abforto me achava para dif-

orrer, me períuadi que teria larga matéria para

os

:íii!' ;iiiaf

m-r
"ê

^aJ4f
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0s loavore?daquelle Sacramento, que excede a t

do o louvor .• Maior omni Laude ; e nas palavras
thema a defcòbri muy própria. Nelle achamos,

q

neíte Myílerio harazaò deSacrificio, e deSacz
mento. De Sacrifício; porque o Sangue de Ch
Ito, fegundoaforça das palavras, e formada Ge
íagraçaõ, eftáeíFundido, efeparado de íeuCor
Euchariflico : Caro mea : Sanguis meus ; e ne
myfteriofa effufaõ , e feparaçaõ do Sangue coníi
a verdade , e fubílancia do Sacrifício. De Saci
mento; porqueoCorpo, e Sangue de Chriíto
commungado , e recebido por nós : ^ui manduc
meam carnem^ ^ bihtt meum Janguinem\ e na coi
munhaô íe nos communicaõ os efFeicos , que e
nóscaufaoCorpo, e Sangue deChriftoemquan
Sacramento. O Sacrifício diz ordem áDeos ; po
que a elleheoíFerecido: o Sacramento dizorde
a nós; porque o recebemos, e para nós foy inli

tuido. E para que nefte Myíterio admiremos a e:

cellencia do Sacrifício, e oseíFeiíosdoSacramei
to; hey de ponderar a honra , que aDeos refuli

defte Sacrifício ; e a utilidade , que para os homei
fe acha neíle Sacramento. Como todo o Sacramer
to caufa graça , por meyo de Maria Santifíima
imploramos do mefmo Sacramento, ^ em que ell

lacrifícado oAuthor da graça.

AVE MARIA,

s. ir
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Caro mea verè eft cibus^ & Sanguis tneus

verè eji fotus.

TUdo creou Deos para gloria fua; porque
fò Deos pôde fer o ultimo fim de fuás

ibras; e fendo todas ellas taõ perfeitas, naõ po-

lia deixar de gloriar-fe muito o feu Author. No
>rimeiro dia de fuás producçoens vifiveis, crean-

o Ceo , a terra , e os elementos , creou também
luz , e louvou a formofura delia : Vidit l^eus Geneí.1.4.

ucem
, quod effet bona. No fegundo dia fez no

neyo das agoas o Firmamento , e o exaltou á celef-

ial eminência, de que era digna taõ nobre esfé-

a, e louvou Deos a perfeição do que tinha obra-
O: Et 'Vidit T^-eus quod effet honum. No tercei-

3 dia ajuntou a huma parte as agoas , appareceo
terra, e a veítio de arvores, e plantas: e louvou
>eos quanto neíle dia obrara: Et vidit Deuí quod Gchíí. »: &
fet honum. No quarto dia ornou o Firmamento 1^"^^^'"

e luzidos aítros , que dividiílero os dias, e as

cites ; indicaílem, e diílinguiflem osannos, e
s tempos; e louvou Deos o primor,com que via
rilhar o celeíle globo: Et vidit l^eus^ quod ef-
t honum. No quinto dia povoou de viventes ir-

icionaes o ar , e o mar ; e vendo Deos aquella in-

umerável variedade , com que o fenfitivo fe di-
tava por duas regioens taõ vaftas, louvou abon-
ade do que tinha feito : Et vidit "Deus quod ef-
'? honum. No fexto dia , depois de crear os bru-
>s, que fobre a terra fe movem, formou o ho-

mem,

r
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^Bt Sermão VIL
mera , para cuja habitação , e império , tanto hav
produzido nefte, e nos precedentes dias: e par;
raõ aqui as obras de Deos; porque era o homei
o 6m próximo, eimmediato delias. Eftendend
entaõ Deos os olhos por tantas creaturas,-que
fua Omnipotência extrahio do nada, louvou quai
totfnha feito , naõ íó por bom , mas por muito bon
Fídít T>eus cunBa qua fecerat , iê erant vala
Bona. Deforte que a cada operação fua fe eíla\

Deos louvando a fimeímo, ecomogloriando-fe n
que obrava; porque tudo obrava ultimamente pj
ra gloria fua.

8 Porém he certo, que fe Deoscreára quan
tos mais mundos pôde a fua Omnipotência creai
nem de todos ellesrefultára paraDeos tanta gloris
quanta fe lhe deve ; porque Deos fempre hedign
de mayor honra, e de gloria mayor da que lhe pó
dem dar juntas todas as creaturas poíTiveis. Equ
difporia Deos, para haver quem lhe déíle toda
honra, e toda a gloria, de que elle he taõ merece
dor, e taõ digno? Decretou, queincarnaíTeofei
Unigénito Filho; porque íó huma PeíToaDivin;
lhe poderia offerecer , e dar a infinita honra, e s

infinita gloria, que lhe he devida.

9 Agora me ocorre huma queílaõ bem cele-
bre entre os Theologos. Perguntaõ; fe Deos de-
cretou a Incarnação do Divino Verbo pela excel-
lencia de taõ admirável Myílerio, ou fepela Re-
dempçaõ dos homens ? Mais claro. Perguntaõj
fe Deos, attendendo fò para a excellente obra do
Verbo Divino feito Homem, incarnaria aindaque
naõ peccaíle Adam? A opinião, que diz incarnaria
o i^ilho de Deos, poítoque Adam naõ peccaíle,

he
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le de Authores graviíTimos, e de Santos Padres,

I a razaõ mais própria , e quafi conducente por

íla parte, he ; porque Deos em todas as fuás ope- Barthoi.D»;

açoens fempre teve por ultimo fim , emotiva a
s^^^^J-^^™!'

na honra, e a fua gloria : e fó incarnando huma diíp,'4.q!?.'

'eíToa Divina , haveria quem honraíTe, e glorifi-

aíTe a Deos taõ perfeita, e juílamente, como el-

; merece , e deve fer honrado , e' glorificado,

.ogo aindaque a Incarnação do Divino Verbo naõ
)ra necellaria para perfeita fatisfaçsõ da culpa,

Redempçaõ do mundo , fempre a diíporia Deos,

ara qi;e no mundo houveíTe quem perfeita , e
dequadamente o honraíTe , e glorificaíTe. Nafci-

Chriílo , cantavaó os Anjos eíte Hyrano :

]loria in altijjlmis T^eo\ glorificado eftá Deos no Luc». 14;

leo. Como le diíleraõ os Anjos : Agora fim ha no
lundo quero poíTa glorificar a Deos , quanto elle

eve fer glorificado ; porque antes delle nafci-

lento feliz , nem toda a multidão dos Anjos baf-

va para glorificar a Deos : Ante Salvatoris or*
tm, nec Ccelejíia reverentiam deferebant ^ diz
into Amhrofio. E porque o fim primário doDi-
no Verbo Humanado era a gloria pleniffima,
le Chrifto havia dar , e offerecer a Deos ; por
b quando os Anjos o viraõ nafcido , cantarão
oria a Deos, como primeira refultancia, e pro-
io fim de vir Chriíto ao mundo; Gloria in aU
(fimis T>eo.

10 Suppoíía efta doutrina, eafiTentada efta re-
luçaõ , excitara eu novamente outra queílaõ
ais própria da occafiaõ prefente , e para entrar
)r el!a ao propoílo alíumpto; e perguntara : Se
iílaria a Incarnarão do Verbo , e exillencia de

Chriílo,
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Chriílò,' para qufe deile recebeíTe Deos toda a ho
ra , e toda a gloria de que he digno ? Direis t

dos que fim : e direis bem , fe vos explicares m
Ihor. E eu direy que naô ; mas para que ente
dais que digo bem, e que nos conformamos t

dos no que dizemos , eíperay que me decla
mais.

II Digo pois que , ainda luppofta a Incarn
çaõ do Divino Verbo, fe Ghrilto naõ inítituira

Sacrifício de feu Corpo, e Sangue, em que p
nós fe offerece ao Eterno Padre , naõ receber
Deos toda a honra , e toda a gloria , que lhe 1

devida. A razaõ he ; porque huma das acçoer

( e a mais principal) com que honramos, e gloi

ficamos a Deos, he a offerta dos Sacrifícios : p
illo defde o principio do mundo começarão
primeiros homens a oííerecer feus facrifícios

Deos. Sâcrificavaõ-lhe os fruftos da terra, em ;

nal de fer Deos o liberal Senhor , de cuja maõ >

recebiaô. Sacrificavaõ lhe animaes,que mata vai

em reconhecimento de fer Deos o Author, eS
nhor da vida : e em fínal de que por elle daria c

da hum a própria vida, fe fora de feu Divino agr

do. Mas nenhum deíles facrifícios era o que ba

tiava para fe offerecer a Deos, porque to Jus e

leseraõ improporcionada offerta para taô alto Si

nhor. P^ez-fe Homem o Divino Verbo , inja

nou o Filho de Deos, e inílituio o Sacrifício do.-^

tar, em que Chriílo derrama o feu Sangue, eoí(
para de feu melmo Corpo, fegundo a fígnificaça

e força das palavras, de que ufou neíte Sacriíicii

mas por modo taõ admirável , que no Corpo a

fim feparadolhe fica o Sangue, Alma, eDiviadad
^
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ío Sangue aííim derramado, lhe vay o Corpo, a

Uma, e a Divindade. Em fim, inftituio hum Sa-

rlHcio taõ nobre, e taõ precioío, como heomef-
10 Deos, a quem le offereceotal Sacriíicio; por-

ue nelle fe ofíerece a Deos o feu próprio Filho.

)eforte que nem Deos pode efperar mayor hon-
I da que felhe dá no Sacrifício do Altar; nem,
amíer Deos, he digno de mayor honra, da que re-

ebe neíte Sacrifício; porque íe bem he digno
e infinita honra; infinita fem duvida he a honra,
ue fe lhe dá , quando no Sacrifício do Altar íe lhe

íferece o leu mefmo Filho. Nem he poíTivei

ue em final do fupremo dominio , e reconheci-

lento de lua Divindade, fe offereça a Deos ma-
or coufa, ou mais eílimavel.
IX Refledi agora melhor na razaõ,'de dizer

if que da Incarnação do Divino Verbo, preciza-

iente , naõ refultou para Deos tanta honra , e tan-

igloria, quanta lhe relulta do Sacrifício do Altar:

ndaque fubítancialmenie lhe naõ podia refultar

enor gloria de hum Myílerio, que de outro. In*

irnado o Verbo ( vay a razaõ ) daria Chriílo a

eos quanta adoração elle merece, e lhe daria to-

33 os louvores , que lhe faõ devidos : mas fem que
hriítofeofferecefiTe em Sacrifício aDeos, hecer-
> que naõ fe lhe oíFerecia o Sacrifício maispuro,
aisfanto, roais digno, e maisexcellente, quefe
^deoííerecer aDeos, fendo eíle culto o final mais

íprelFivo danoíTaadoraçaõjedefuafoberania. E
ira que naõ faltaíTe a Deos a honra , e a gloria de
lhe oíFerecer o Sacrifício mais dignodefuainfi-
^ta, e tremenda Mageílade, naõ baítava fó que
ícarnaffe o Divino Verbo , era pre cizo que iníU-

Tarp.lIL Q tuiíle.

Pf¥
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tuiUe também o S^crificio do Altar, para nelle'
ofFerecer a Deos feu próprio Filho, eporeítem
yo haver hum a6lo taõ principal de Culto, Religiai

e Latria, plenamente digno do mefmo Deos.
^<> 13 Naô deixo de advertir,que também na Cn
foy Chriílo facrificado , e offerecido ao Eterno P
Atç. Hum mefmo Cordeiro Divino, que le off
receo no- Sacrifício da Cruz, he o que fe offeret

no Sacrifício do Altar. Equando eítenaõforain
tituido, no Sacrifício da Cruz recebera Deos a me
ma honra, e a mefma gloria, que recebe quand
no Altar lhe he facrificado o feu Unigénito Filh
Tudoheaífim; mas bem fabeis, que fendo í» Vid
manaCruzamefmaqueno Altar: efendoChriíl
o que internamente feofferecia a fí mefmo, tant
no Altar, como na Cruz, houve muita diííeren^
«ntre os miniítros de hum, e outro Sacrifício

í poi
quena Cruzosjudeos, e os Gentios foraõ osej
ecutores do Sacrifício, quando comamayor ma
dade tiráraõ a Chriílo a vida; no Altar porém,
Miniftro do Sacrifício foy Chriílo, quando com
mayor caridade para com os homens, e com a ma
yor reverencia paracom Deos,{elheofífereceo.Po
eíta parte, fegundo a diííerença, e execução dos mi
niílros , foy o Sacrifício do Altar o mais puro, c

roais fanto, omaiscxcelleme, comais digno, qu(
fe podia ofTerecer a Deos: femquepara ahonra,É
gloria, qielhe refulta das circuníUnciasdeíle Sa-

crifício, baítalíe precizamente haver incarnado c

Verbo , ou fer Chriíto crucificado na Cruz ; maí
antes a Incarnação do Verbo, e Morçe de Chri-
ilo diremos foy ordenada , para que fe déíTe a

Deos no Sacrificio do Altar tanta honra como lhe

hedevida,elhereíulta'delle.
. . S. lií.
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A Gora me parece eítar de todo bem en-
tendido o meu conceito : nem me íerá dif-

ultofa a mim a perfuafaõ; nem a vòsa approva-
õ delle. Attendey-me. Aílentaô graves Theo-
gos , que a Incarnação do Divino Verbo fora o
Dtivo, ou o fim, que teveDeos para crearomun-
, e quantas creaturas ha nelle: e que ofim, ou
Dtivo de incarnar o Divino Verbo fora a gloria
menía, que deite grande Myíterio havia dere-
tar para Deos, Santo Thomaz defcobrio ef!a
utrina naqueilas palavras do Apoftolo: Omnta
fira/unt , vos autem Chrtftt , Chríftus autem
?/. Eu porém, fem que me aparte do que enfi- c •

õ taõ grandes Meílres , exporey com mais dif-
çaõ o que elles naô chegarão a declarar, ven-
que para os feus Tratados Efcolafticos le naõ

jueria mais efpeculaçaô. Digo pois que a Inçar*
^aõ do Divino Verbo foy fim o motivo de crear
!os o mundo; mas o fim immediato

, que teve 'í

os , para decretar , e querer a Incarnação de >

i Unigénito Filho, e exiílencia deChrifto, foy '

?

riílituiçaõ do Sacrifício do Altar ; porque delle .. . ^

imamente refultaria para Deos a mayor , ou
nma glorificação ; que era o fim ultimo da In-
•naçaõ do Verbo, e domefmú Sacrifício doAI-

15* Parecer-vos-ha, que digo huma novidade
: eíta hora inaudita ; mas o certo he que muito
tes o diííe Santo Agoíiinho: Vt panem /Inge- ^'^S^^"'
"um manducarei homo yT>ominuíAngelcmmfa^

*^'
'^ ^^'

Q ii ^ uí

llBre----
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ãus eft homo^ A fim de que Chriíto fe oíTereceí
ao Eterno Padre em Sacrificio, debaixo das efpi

cies de paõ, e vinho , em que nos deixou o k
Corpo, e Sangue Sacramentado, fe fez Homem
Senhor, e Creador dos Anjos. Ao noíTo intent

parece que o naõ poderia dizer com mais expre
íaõ a grande Águia entre os Doutores da Igreja

a quem feguem no mefmo fentir naõ poucos de
Expofitores. O Famofo Alapide alTenta, e refo
ve ^ue efte Sacrificio fora naõ fó o fim , mas
complemento de todos os Sacramentos: Omnm
Sacramentoru7n complementum , ^ finis, Fallo
com elta generalidade ; porque fendo a Incarnaça
do Divino Verbo ( como diz repetidas vezes í

Paulo ) aquelle Sacramento ineffavel, por tanrc
fecujos occulto , e confervado entre os fegredc
Divinos; até deíTe Myfterio foy motivo, e fim
Sacrifício do Altar. O noíío DoutiíTimo Portu
guez Serpa, que do Myfterio Euchariftico efcre
veo taõ larga, como profundamente, diíTe qtjeei
te Sacrificio era o fim de todos os Myfterios d
Ley da Graça : Finis myflerlorum Legis nova, (

primeiro dos Myfterios da Ley da Graça foy o d;

Incarnação , e aftim efte , como os mais , todo
foraô difpoftos pela fobrenatural Providencia, í

fim de que na Igreja fe oíTerecefle aDeos o Sacri
fício Euchariftico. Naõ reparais que podendo o

Filho deDeosunirafianatureza Angélica, dividi-
da por nove Coros, em efpecies quafi innumera-
veis, fó a humana quiz unir a fi incarnando? Sim.
Pois íe em tomar o Divino Verbo alguma nature-
2a creada , punha Deos a oftentaçaõ mayordefua
gloria; como para efte íim naõ efcolheo alguma

de
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e tantas naturezas Angélicas» taõ nobres, e taõ
ibJinies ? Admiráveis laò as repollas, que daô os
'heologos neíta duvida; mas como os juízos de
leos lao incompreheníiveis , nem cabem no que
Limanos juizos pddem deícobrir , ainda iios dei-
áraõ lugar para aíFignarmos a noíTa, que naõfe-
L a menos principal , porque fera talvez a mais
ara. He pois a razaõ ; porque fe o Divino ^^er-
j fe fizera Anjo, haveria fim neíie Deos, e An-
,0 meírao Mylterio exceliente, que haemDeos
ito Homem ; mas Deos feito Anjo naó poderia
ierecer-fe em Sacrincio; porque a natureza An-
ílica he immorcal, e naô fe pode íacrifícar. Ef-
)lheo pois o Verbo unir a fi a natureza humana;
?rque neíta podii offerecer-fe em Sacrificio a
eos

:
que era o fim mais immediato de tomar

ima natureza creada, como o fez quando in-
irnou.

16 Parece que he tempo de ouvirmos ao Sa-
ado Texto, como Oráculo de Myílerios Divi-
»s. Depois que Chriíto inltituio o Sacrifício de
ii Corpo, e Sangue, fallando a feu Eterno Pa-
e, à\^^\Optís confummaviy quod dedtftlmihi^ joati,i7^:
faciam. Eterno Padre, eítá já confummada , e

'

rfeita a obra , para a qual me mandaíles ao raun-
». Notável he a difíiculdade, que encontrão os
ípofitores na interpretação ^^'^t Texto. Por-
te fe o Filho de Deos veyo ao mundo, a fím do
yílerio de fua Incarnação , muito antes eílaria

confummada eík obra; porque confummada ef-
rera defdequeChriílo foy concebido. Se porém
yo a fim de remir os homens, eíiaria ainda por
confummar eíla obra; porque aRedemfçaõain-
TartJIL Qiii da

^m
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da fe havia de confuramar na Cruz. Pois comodi:
Chrifto que coníummara a obra, a que veyo a(

mundo , tantoque inftituio o Sacrificio do Altar
Amefma duvida ellá defcobrindo a repoíla, ein
dicando que o Sacrincio do Altar foy o imme
diato fim da Incarnação do Verbo , e vinda di

Ghriílo ao mundo. Incarnou, e morreo, mastu
do a fim de fe oflerecer em Sacrificio ao;Etern(
Padre, porque íe naõ incarnara, e morrera, na(

fe pudera offereeer no Sacrificio do Altar, qui

he memoria , e repreíentaçaõ do Sacrificio , (

morte da Cruz. Por ilTb, muito depois de inçar
nar , e ainda antes de fer crucificado , dava já (

Filho de Deosporconfummadaaobrâ,queotrou
xe ao mundo, tantoque inílituio o Sacrifício d<

feu Corpo, e Sangue Euehariílico : Opus cotifu

maviy quod dedifll mtht ut factam.

17 A razaô de tudo incluio Chrifto no mef
fiio Texto, que acabamos de ponderar, e he
porque o empenho particular da Incarnação do Di-

vino Verbo, depois da culpa de Adam, foy o ze-

lo- de reltituir aDeos a honra, e gloria, quê fe lhe

tirou , quando com a Aia culpa o injuriou o pri-

meiro homem: e tantoque Chrifto feoffereceoeTn
Sacrificio a Deos na Cea Eucharillica , lhe reíti-

tuio, e deo toda a honra, e toda a gloria de que
Deos he digno. No mefmo Texto de S. Joaõ te-

mos tudo: Ego te clarificavl fuper terram ^{ dif-

fe Chrifto) opus confummavi, quod âedifti mihíy
Mt factam. O Texto Syriaco verteo : Ego jam te

glorificava Eu jávosglorifiquey (Eterno Padre)
porque confummey já a obra , que me encommen-
daftes. Aílentamos que efta obra era o Sacrificio

do
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!o Altar; porque entaò o acabava Chriftò de inf-

ituir: e o meimo Chriílo diíle, e tornou a dízer^

jue nelVe Sacrifício entaò inllituido por elle» fo-

a Deos inteirado , e reinvidicado da fua honra, jòaii.Tjjt;

; da íua gloria : Mune gkrtficatus eft Filius ho- ium %§«.

ninisy & T>eus glortficatus efi In eo* Reparo na-
^^'^'

[uelle ;/»«r. Nafceo Chriíto , foy apreíentado
10 Templo, e oíiereeido ao Eterno Padre: orou, . , ..,,,;•

>régou, eníinou; e naó dille que em alguma def- '^'{l/"/^

as ac^oens fora Deos glorificado. Diícorreo os ' '

'

Vlyílerios de lua Payxaõ, e Morte, reiuícicou, e
ubio aos Ceos, e nao diíle que Deos fora em al-

;uin delles glorificado ; fendo que de cada hum
ielles Mytlerios , e de qualquer delias acçoens
eíultava para Deos infinita gloria. Pois com que
azâõ , fó quando Chriíto he facríficado debai-
:o dos accidentcs de paõ , e \inho, diz que en-
aõ he Deos glorificado : Nun^ gíonficatus eJF.

*orque íò recebe Deos toda a gloria , que lhe h€
levida, quando lhe he offerecido o Sacrificio do
jorpo , e Sangue de Chriílo. Em quanto íe naõ
•íierecia a Deos em Sacrifício o feumefiiio Filho,
inda podia Deos efperar glorificação roayor;por*
[ue fendo os Sacrifícios inltituidos para demon*
Irayaõ , e final da íuprema honra, e gloria, qiiè

e deve a Deos , ainda Chriíto naó tinha ofíereci-

lo ao Eterno Padre o Sacrificio , fobre todos di»-

;no do mefmo Deos. Tanto porém que Chriílo
e ofícieceo em Sacrificio por nós a Deos, vendo
|ue fe lhe naõ podia ofwrrecer mais digno Sacrí*

icio, declarou que eniaó eltava Deos plenamen-
e glorificado já : Nitnc glorifccatus eji Films ho-'

fiims^ ^ T>eus gíorificatíis eji in €0.

Q iiii í8 Dií-

):kP^
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. r8 Difcorroque eíle foy o conceito díquel
les celebres Serafins da myfteriofa vifaõ de Ilaias
Vio eíte Profeta ao Senhor affiílido de huns Se
rafins, que o louvavaõ com eíle devotiffimc
triíTagio: Sanãus, San^us ^ Saitãus^ "Domim.
"Deus. Se bem formos notando as circunílancia
declaradas no Texto , diremos com S. Jullin<
Martyr , e outros, que violfaias a Chriílo facriíi
cado no Altar ; porque fe lhe reprefentou o Se
nhpr cá na terra : Tlena efl omms terra gloríi
ejus: deo-fe-Jhea veremhumTemplo: ^ta fm
jj^fo erant replebant Templum: e o lugar, que ti

nha neíJe Templo, era hum throno muy alto, (

elevado; Super folium excelfum y & elevatum
Parece que revelou Deos ao Profeta omefmo que
citamos vendo nefte Templo, e adorando naqueí,
le excelío throno. O que principalmente me fai
reparo, para o ncHo intento, he que os Serafins,
vendo neíla reprefentaçaõ a gloria , que reíulta-
,va a Deos do Sacrifício do Altar , diziaõ como
admirados : Tlena eft omnjs terra gloria ejus\
cheya eftá toda a terra de gloria de Deos. Parece
.que ilta expreílâõ naô vem ajultada á veneração,
com que os Serafins admiravaô o Santiífimo, ou
três vezes Ssnto, Sacrifício do Altar. Se nafcido
Chrifto os Anjos celebravaõ em feus cânticos a
gloria, que Deos recebia nos Ceos, que muito,
ou que mais vinhaõ a dizer depois, quando pu-
blicâvaô que a terra eltdva cheya de gloria, pe-
jo Sacrifício do Altar: Tlena eft omnn terra gU"
riâ ejust .

^9 Refpondo. Qualquer dos Myílerios de
Chriíto era no Ceo de muita gloria para Deos;

e por;
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porque efta gloria, alTim como era infinita, tarn-

em erâ immenfa, toda a terra fe enchia precio-

imente de gloria em cada hum dos Mylterios

e Chriilo. Mas parece que íó do Sacrifício do

lítar foy tanta para Deos a gloria , que encheo

terra. Porque depois da Incarnação do Divino

erbo, em que Deos teve incomparável gloria,

inda havia lugar para mais gloria, quanta admi-

iraõ os Anjos no Nafcimento de Chrifto. De-
ois deíle Nafcimento , ainda fe achava lugar pa-

\ a nova gloria , que adquiria Deos , quando lhe

)y aprefentado , e oííerecido o feu Unigénito

ilho no Templo.Da roefma forte, depois do My-
Brio da Aprefentaçaõ , ficava ainda lugar para

ais ,*e mais gloria , que receberia Deos de ca-

I hum dos Myfterios de Chriito. Porém, inili-

lido o Sacrifício, em que o mefmo Chriíto, Sa-

ífdote, eVidiroa, fe offereceo ao Eterno Pa-

re ; a tanto fubio , e taõ intenfa foy a gloria^

ae reíultou para Deos , que como fe nao hou^
ira na terra lugar para Myfterio de raayor glo-

a para Deos, exclamavaõ extí»ticos, e admira-

is os Serafins, que toda a terra eítava cheya da

ia gloria. Gomo fe intentarão dizer, que eíteSa-

rificio fora o termo, o fim, e o total comple-
ento de toda a gloria, que emfeusMyíleriosda-
a Chriílo a Deos ; Tkna efi omnis terra ghrlâ

S. IV.

D A ^ora vim eu a defcobtir o invíl^rio , e a en-

/\ tender o acerto, com quedizalgríja que
>y neceirario houvelTe no mundo o peecado ds

Adam:

lèír

II;
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Adam: Otertè necejfarium Ada peccafumS P
rece que refleaindo a Igreja no que tinhâdito,d
ciaroa que iiaõ por encarecimento, roas co
certeza foy eíle peccado ne<;eírario : Certè nece
fiiTíum. Quem, íe a Igreja o naõ diíTera, cheg
ria a proferi !o fem temeridade 1 No peccado
commetre contra Deos taô greve injuria , que ne
todas as creamras juntas, aindaque todas fora
muy fantâ«, poderiaó dar a Deos condigna ,

igord íatisííiçâõ a eíla injuria ; e no peccado c

Adam ainda houve râzaô , ou condição mais a^

grâvante, porque foy a perdição do mundo, erai
dâcondemnaçaõ de tantas almas, quelem num(
TO eíUõ enchendo o inferno. E tal peccado cc
mo elle podia fer neceílavio? Haveria quemde
letiveíkneceílidade? Sim, enaômenosqueome
mo Deos , reíponde o Angélico Bonherba : a
quam necejfarti funtT>eo feccatores \ Arazaõ,
meu ver , tâô própria , como verdadeira , he ; poi
que d aquelle peccado (enaôíemelle) havia Dec
tirar otcafiaõ para muita gloria lua. Elta he
doutrina dos Santos Padres com S. Joaõ Chryfo
llomõ, Santo Agoftinho, e Santo Anfelmo: Tr£
vidit fer omnia Tteus quanta habuit facere bô
na áe tranfgrejjivne hominis ^ & ideo illamrfcr
mifit. Reparo agora , e difficulto.

ri He fem duvida , que fó de Chriílo podií
refuliar a inayor glorific?íçaõ para Deos ; porqu<
fò hiima Peíloa Divina poderia dar a Deos toda í

gloria, que Ihelie proporcionada, e devida. Ma;
também he cefto , e entre os Theologos indubi-
tável, que podia o Divino Verbo incarnar, ainda
<jue íítiõ peccaíTe Adam: « tanta gloria reíuitaria



ira Deos da Incarnação de íeu Yúhò em cgine

lílivel, para remir o homem ; como impa íFivel,

íõ fendo a Redempçaõ neceiVaria. Pois que ne^

ííTidade foy a que houve do peccado de Adam,
Liando, fem elle , feria Deos igualmente gloriíi-

i io por Chrifto, como he depois deíecommet-
r eíla culpa ^ A neceíTidade foy , e f6 podia fer,

que do mefmo peccado havia , para que liveíTe

eos a gloria de fe lhe offerecer o feu mefmo Fi-

o no Sacrifício do Altar. Eu me decUro. Se

dam naõ peccara,e o>feiJsdefcendentes comel-

, e depois delle; podia, fem duvida, incarnar o

ivino Verbo: roas perguntay aos Theologos,

neíTe cafo inílituiria Chriito alguns Sacramen-

s para a Igreja que fundafíe? Reípondem com
nto Thomaz , que naõ : e alguns , com o Doudf-

noSoto, dizem que nem Sacrifícios haveria na

reja. Ao menos he certo que naõ haveria nel-

o Sacrifício do Altar , por fer memoria , e re-

efentaçâõ da morte , que Chriito padeoeo na

ruz pelos peccados doshomens. Pois já que fem.

eceáer o peccado (diz Deos) naõ ha de haver

te Sacrifício; permitta-fe o peccado, incarne o

eu Unigénito Filho, e haverá o Sacrifício do Al-

r , de que hey de receber tanta gloria , que, '^

n delia, he julta a perroillaõ do peccado , e con-

niente a Incarnação do Verbo em carne mortal

líTivel. Nenhuma couía ha mais efcu^ada que o

;ceado, pelo que em fihe ;e nenhuma coufa mais

íceflaria houve que o peccado , pelo que teve

í occafíaô ; porque lem elle naõ haveria o Sacri-

:io do Altar : e,fâliíindo eite» naõ receberia Deo5

da a honra de que he digno. Eternamente feja

Deos

r>. Thom, ?;

p. q. 6i.a.».
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Deos glorificado , que da permiíTaõ do peccadi
tanta gloria tirou para fi , quanta lhe eílá dand
Chriílo em fua Igreja perennemente no Sacrifi
CIO de íeu Corpo, e Sangue: Caro meai Sanzui
meus. ' {^ '

%. V.

^i manducat meam carnem^ ^ hibit meum fan
guinem y in me manet^ ^ ego in tilo.

2,1 p AíTemos já a ponderar a utiTidade
, qu<^1 nos refulta deite Sacrameuto admirável de

^orpo,e Sangue de Chriílo. E quem poderá d i-

:a'.x:p...* zer os admiráveis efFeitos , que em noílas aima'

•^'t^Tr
^^^^^^í^e Sacramento dignamente recebido? Chri

,,},:,; Ito os recopilou todos, dizendo que quem o com
munga Sacramentado , fica nelle : e que também
elle hca em quem o communga. Mas fe o homem
recebe, e recolhe dentro em fi aChrifto, quando
neíte Sacramento o communga: Etegomillo-
como pòdefer que neííb cafo Chriíto recolha,*
e receba em fi ao mefmo homem .• In me manet^
Bem fey que dentro em nós eftá Deos , eílando
também nós dentro nelle. Dentro em nós eílá
Deos; porque, como Immenío, tudo penetra, e
tudo enche. Eílamos nós dentro em Deos ; por-
que Deos Immenfo tudo comprehende, tudo cer-
ca

, e tudo excede. Porém o Corpo de Chriílo
bacramentado naõ he Immenfo, como erradamen-
te cmdáraõosUbiquiftâs: cabe no circulo de hu-ma Hoília, e por iflo cabe dentro em nós. Ljgo
nos, que o commungamos , e temos dentro em
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ós, Haõ podemos eitar) e ficar nelie. Os Myíie*

os da noíTa Fé trazem comfigo razoens , e evi-

encias , que os fazera acreditáveis, como diz a

lelhor Theologia, fundada no Texto de David ;

'eftimonia tua credibilta faãa funt nimis. Mas
ellar em Chrifto quem o eommunga Sacramen-

ido,ao mefmopaíTo que Chrifto Sacramentado

\k em quem o eommunga: In me manet, ^ ego

i illo\ inculca tal evidencia em contrario, ou in-

ica tal contradição , que naõ parece Myfterio

a noíTa Fé , poftoque em verdade feja o mayor
[ylltrio delia : Myftertum Fidei.

x3 Com tudo : por iíTo mefmo devemos crer,

le nós eílamos em Chrifto Sacramentado; Inme
anet ; porque cremos que Chrifto Sacramenta-

3 eftá em nós.* Et ego in tilo, Aquella particu-

et no Original Hebraico , em que a proferio

hrifto, he partícula caufal; §luia\ e quem com-
unga a Chrifto Sacramentado, por nenhuma ou-

a razaõ eftá, ou pdde eftar nelle , fenaõ porque
hrifto eftá em quem o eommunga Sacramentado:
i me manet , quia ego tn tilo. Farey que me per-

bais, quanto permittir a grandeza do Myfterio;

)rque naõ pareça que por me fahir de huma
fficuldade, entrey noutra.

i4 Nefte Sacramento taõ intimamente fe nne
hrifto com nofco, que le dignamente o recebe-

os, Chrifto, e quem o recebe ficaô huma mef-
a coufa: Vnum coreus mecum efficitur^ dizEu-
ymio. ^er corpus fuum fe nobífcum commif-
'it , & in ttnum nobifcum redigh, diz S. Joaõ
hryfoftomo. Logo taõ preciíb he que Chrifto

leja no bomem, que ocomíBungavcomo hepre-
ciíp
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cifo que o hotnem efteja também em Chriílo Pa
receme que deixaria de eílar em fi mefmo , quen
commungando a Chrifto dignamente , naó elli
VeíTe em Chrifto; porque eílando Chrifto em nós
faz que nos

, e elle fejamos huma fó couía. Dua'
ceras, que fe derreterão juntas, taô unidas íicaõ
que qualquer delias eftá na outra; porque o mefmo fogo

, que derretendo ambas , fez etta íicai
naquella

, também fez que aquella ficafle nefta
porque de ambas fez huma fó. Também Chriftt
Saeramentado de tal forte fe une a quem o rece
be

, que ambos íicaõ huma fó coufa ; logo queíi
recebe a Chrifto ha de íicar em Chrifto , e ha dt
ficar Chrifto em Tcjoem o recebe. S. Cyrillo Ale-
xandnno defcobrio a fimilhança , e nos tirou s

concluíaõ
: Si quh liquefaça cera alUm ceram

znfuderit^ alteramcum alteraper totumcommif-
eeaty necejfs eft, Ita fi quis Camem , ^ Sanguu
n£m Tiomtni recipit , curn ipfoita conjungitur,
ut Chriftus in ipfo, ^ ipfe in Chrifto inveniatur.

^ ^S Fingio Plataõ que dous amantes, queixo-
los de ferem dous

, quando defejavaõ ambos fer
hum

,
rogarão a Vulcano

, que accendendo fua foj
ja quanto mais pudelTe, nas chammas delia os der-
retelie ambos , e formafte hum lo , fem diftinc-
çaõ de algum. Dizem que feconfeguira efte raro,
edefejado eíFeito

; porque aquellesdous corações,
lendo mais ardentes que o mefmo fogo, naõ che-
garaõ a perigar no incêndio: poftoqúe derretidos
á violência delle, fe tornarão hum fó os que eraõ
dous

, vivendo por huma mefma vida duas almas.
i;oy efta difcreta idea de Plataõ applaudida dos
i^ilofofos, e dos Poetas muy decantada. .}

Vota



ão Sanuffitno SacraJuenfol ^
^íf-

Votafuas h-abnere T>eoy\ nam mixtlz ãiiorum

Corporajunguntur , fáciesque induitur tUis ^

Vna....,
Sic iibi complexu coierunt membra tendci%

Nec duo funt , ^ forma duplex
xó Quem naõ dirá que naquelU ficçaõ dif-

reta fe retratou a verdade mais pura, e maiscla-

i do amor de Chriílo para com os homens ? Ve-
o Filho de Deosao mundo, defejofo de unir

li a noíTa natureza : e o executou com vinculo
lõ eíheito, que fendo Deos fe fez Honaem, eo
[ornem fe fez Deos , e ambos huma fó coufa

;

)rque ambos huma fóPeíloa.' ^ti ltcetT)eusJtt,

Homo , non duo tamen y fed unus eft Chriftus,
inda mais^quizera o amor de Chriílo; porque
ifeja que qualquer dos homens chegue a fer hu-
a fó coufa com elle. E que inventaria para o
nfeguir? Na ardente fragoa do Sacramento Eu-
lariftico accendeo as chammas de leu amor com
te taõ milagrofa, e taõ Divina, que chegando
s a elle, tanto nos unimos com Chriílo, tanto
m elle nos incorporamos , como duas ceras,

le juntas fe derreterão ; ficando qualquer de nós,

elle, como duas almas com hum fó corpo, e
ma fó vida . ^er corpusfuum fe noblfcum com»
fcuit^tM in unum nobtfcum redegit. %)num cor^

s mecum efficitur. In me manet , ^ ego tn tilo.

Ovíd,
Metamór.'
lib.4. V.373;

Ex Symbo.
loD.Athaaj

S. VI.

BEm ; mas como fe perfuadirá o entendi-
mento, que Chriíto Sacramentado tanto

ega a unir-fc com quem o recebe, que ambos
fijcaõ
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Hom. ç. de
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Joan. 6, 58.

i^6^ Sermão VIL
íicaô á mefina coufa ? Perguntais bem ; mas rei

ponderàõ melhor omefmo S. Gyrillo, e Santo Hi
lario , que alta razaõ he mais para ler recebid
pela noíía Fé , que para íer percebida pelo noíT
entendimento: Res árdua eftt ^ qua Fidemagh
ijuàm alto modo recipitur. Recorramos porém í

ILlcriruras, em que Chriilo nos deixou luz par
ti que a razaõ naò alcança. Dizendo Chrilto n
Evangelho preíente que tica em quem o receb
Sacramentado , e que quem o recebe fica nelle
para deciarar mais eila doutrina taõ myíteriofa,
taõ fubiime, fe valeo deite exemplo, e delta firai

Ihança : Sicut mifit me vtvens Tater, & ego vi
vo propter Tatrem, ^ qui manducai me ^ tjf

Je vivet propter me, Aííim como eu vivo pel
mefma vida de meu Eterno Padre, que me man
dou ao mundo, allimquem me commungaSacra
mentado, vivirá pela minha mefma vida. Muici
nos dilFe Chriíto neítas palavras; e ainda nos qui
dizer muito mais , quando nellas com o Myíteri(
altilíimo da Trindade nos declarou o do Sacra
mento. O Filho ^ive pela melma vida do Padre
e efte pela mefma vida do Filho ; porque o Filhe

joan.io.ii. eítá no Padre , e o Padre eítá no Filho: Ego it

Tatfe-, ^ Tater in me eft. Pois fe Chriíto, equen
o communga Sacramentado, ambos vivem pelí

mefma vida, ha de eílar Chriíto em quem ocom-
mun|ai e quem communga a Chriíto ha de eítai

em Chriíto : In me manet , ^ ego in tilo.

28 Atéqui o que nos difle Chriíto. Quantoao
mais , que nos quiz também dizer, reparo que,

nos termos deita comparação , naõ fez Chriítc

mais clara a doutrina do Sacramento; porque nac

{ti
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ão SanttJJirnoSãeramnto. ^^y
èz mais perceptível a difficuldade prefente, e já

ntaõ previfta. Que o Padre efteja no Filho: que
Filho elleja no Padre : e que vivaõ ambos por
uma fó vida : becn fe percebe ; porque o Padre»
o Filho faõ ambos a mefma coufa por natureza:
Zgo y ^ Tater unumfumus^ mas fe Chriílo, e
uem o communga Sacramentado faõ extremos
õ difparados, taõ diílindos, e taôdií.kntes; co-
pôde cada hum eítar no outro, e viver ambos

íla mefma vida .? Porque fe bem Chriílo , e d
ornem, que o communga Sacramentado, fejaõ
ctremos taõ diveríosj a efficacia, e virtude de-
í Sacramento de tal forte os faz unidos , que
legaõ a fer ambos a mefma coufa. Theophila-
3: ^i manducai me ^ viva propter me ^ dum Theoph.Ejrí

\odammodo mtfcetur mihi ^ ^ transLementatur fo«
'"^•'*

me. Naõ podia o Douto Padre explicar com °*"'

ais clareza o que Chriílo nos quiz diier.

19 Quanto mais fublime he o Myíleriov tan-
he mais difficultofo de fe perceber: e cuido

s eílou ouvindo inílar-me , que a comparação,
\ prova eílaõ muy longe de confirmar o que
rfuado. Que Chriílo em quanto Deos. e feu
erno Padre fejaõ ambos huma fó coufa, a Fé o
fma, e o percebe a razaõ; porque no Padre , e
Filho ha huma fó natureza, e huma fó Divin-
3e, aílim como no Efpirito Santo também: por
> fendo em PeUoas três , naõ faõ mais de hum

''

os. Mas fe entre Chriílo, e quem o commua-
Sacramentado, ha diílinçaô em peíloas, e em
urezas também, como podem fer huma fó cou-
mtre fi? Eíla he a fumma' difficuldade , a que
; levou o prefente aíTuropto , para cuia folucaõ.

* «iir
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fe repoíla , confeílo qiie mais ferve á lut da F^
que a da razaõ : Res árdua eft-, ^ qua fide magi.

quàm alio modo reàpitur. Vamos porém á ref(

luçaõ delia , quanto permittir a fublimidade d

matéria é

>. ., :
30 Neíle Sacramento, dizey-me, naõ he cei

,
'

, . ^^ ^^^ ^íém de nos dar Chriílo o feu Corpo,
In Euchari- r o r « » t / \ r
ftía Deitas, '*^ti bangue , e a lua Alma, nos da também a fu

^s^^cíTift-'
^^^^"^^^^^ ^^^ » porque íe nos dá Chriílo a

nobisdâtuí. meímo nefte Sacramento. Pois fe o Filho, poi
Xeõtius Ri. que do Padre recebe a Divindade, he huma rne

i«jôan.c.% ^^ coibia com o Padre ;nós , por virtude deite Sr

y»*2. cramento , porque naõ feremos, de alguma foi

te , huma raefma coufa com oPadre, econoFi
^:^^.. ^^^ > ^^ de alguma forte recebemos nelle a Divin

dade de ambos? Expreiíamente o concluio aííin

Ruperto Abbade, feguindo a S.Dionyfio: Is et

«.upert. Ab. gOf in quo ego maneoy dlvinitatem m fe transfiija^
f<jjoan.<j. hahens '9)eus faãus efl,

i 31 Depois que Chriílo na ultima Cea inílitui.

efteSacramêtoadmirave},comojurtamentelhecha
ma a Igreja; fez ao Eterno Padre huma myíleriof:

oríiçaõ , rogando-lhe , que aífim como o mefm(
Padre, e Chriílo faô huma fóooufa por natureza

aííim os filhos todos da Igreja fejaô huma fó cou-

ia com Chriílo, e com o Eterno Padre: Stcut tii

J0an.17.x1. ^ater in me ^ ^ egoin te^ut & i0inftahií unnm
ftnt. Quem naõ differa, que rogava Chriílo hum
impoíTivel ? Se em Chriílo naõ houvera a melba
Divindade , que ha no Padre , naõ puderaõ fer

ambos a raefma coufa : pois poderáô os homensfer
huma mefma coufa com o Padre, e com Chriílo,

naõ íendo glies a Plvindiadie 4çÓriílo . e do Eier-

r9| i> Jk - -fio

I



ão SanttJJlmo Sacramentou 15^
loPadrePSini podem, e direy como. Acabava
:hriíto de dar aos Difcipulos , e de inílituir para
ós o Sacramento de feu Corpo, e Sangse < e
orque nelte Sacramento a todos faz participantes

a fua Divindade, podem todos de alguma lórte
ir com o Padre , e com Chriíto huma fó coufa,
Dmo o Padre he por natureza huma mefma cou-
I com Chriílo: Sicut tu Tater in me^ & ego m
fy ut & ipfi tn nobis unumfint.
3* O meímo Chriíto nos deixou expofiçaô,

ara com ella abonarmos a intelligencia, que dey
3 Texto. Profeguio Chriíto a íaa oração, dizen-
aaílim: Et ego ciaritatem ^ quam dedifti mihi^
rdi ets , ut Jint unum Jicut et nos umím Jumus.

^^^^' ^*^

claridade ( dizia Chriíto ao Eterno Padre ) a
aridade , que eu recebi de vós , dey aos homens;
iraquenò«>, e elles fejamos a meimacoúfa.Que
aridade he efta, que o Filho recebe do Eterno
adre.'' Sem controverfia he a Divindade ; por^
je o Filho nenhuma outra couía recebe do Pa-
c ,,nem o Padre tem outra coufa, além da Di virt-

ude , que poíla communicar ao feu UnigeniíO
lho. E por ventura, pudia Chrifto dar eíta Di-
ndade aos homens : Clarttatem^quam dedijiimi'
' dedi eUí Sim, e de faclolha tinha dado na Cea
uchariítica ; porque como nella tinha dado feu
orpo, e Sangue aos Difcipulos , e o mefmo Sa-
amento deixsva para os homens todos: nelle
iva também a todos a lua Divindade. Admira- D.Cyrií.líb;
ílmcnte S. Cyrillo Alexandrino , feguindo a S. " injòan!

ilario, e aS.Cypriano: ClaritatemlDlvhi/ta^ D^Híufb/s
J", quam dedijií mihi ab aterno^ dedl in hoc Sa^ deTrínit.'

-amento. Pois fe Chriílo por meyo defte Sacras ^J^JV^^'
u mento
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^6o SermaõVIL
mento ios cotnmunica a Divindade, que recebe
do Padre , que muito fejamos nós , por efpecii

virtude domelmo Sacramento, huma mefmacoí
fa com Chriítò , e feu^Eterno Padre; aíTim cc

mo elie , e o Eterno Padre faô huma mefn
coufa por natureza, pois em ambos he aDivind;
de a niefmá : Sicut tu Tater m me , ^ ego tn t

ut & t^fiin nobis unum fint I

3 3 Dizem commummente os Theologos, qt
o Sacramento Euchâriftico hehuma extenfaô d

Myllerio da Incarnação; porque na Incarnação d
Verbo a Divindade ficou em hum fò homem,
naõ le communicou a muitos : nefte Sacrament
porém, a Divindade fe comraunica a todos osqu
dignamente o recebem ; aindaque em hum , e oi
tro Myílerio a communicaçaõ he por modo ta

diíFerente, comofabetnos. Mas eudiíTera, que(
Myílerio da Euchariftia he naô menos que hum
extenfaô do Myíterio da Trindade. Neíte fe cc
munica a Divindade a três Peífoas, nem pode co
Municar-fe a mais; porque fe lhes communicapo
natureza: porém no Sacramento, que folemniza
mos, a Divindade fe communica a quantos o re

cebem, efe pode communicar a infinitos ; poi

que fe communica por iieffatel participação : 1

ergo, in quo ego maneOyT^ivinitatem tn fe transfn

fam habens , T>eus faãus efl. No Myllerio da Trin
dade, qualquer das Divinas PeíToasellá na outra

eítá o Padre no Filho, e nem por iílo deixa o Fi

lho de ellar no Padre : Ego tn Tatre , ^ Tate\
in me eft. Antes fim a própria razaõ de eftar (

Padre no Filho , he também razaô neceíTaria di

cílar o Filhono Padre; porque eílacircumínlelíaí

Iheí

••»..
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ão Santíjjlmo Sacramento, i6i
les provém igualmente da identidade da hature-
I. Por meyo do Sacramento Euchariíiico eíti
hrifto em quem o recebe, e com uniaõtaõ inti-

a,que necellariamente fica emChriílo eílemef-
o que em li o recebeo Sacramentado : In me
inet , t£ ego in illo ; porque recebendo Sacra-
entalmente em li s Divindade de Chriílo, de al-
ima forte ha de fer huma mefma coufa com el-

; a ílim como Chriílo hehuma mefmà coufa com
Eterno Padre por razaô da Divindade , que na-
ralmente recebe delle : Sicut tu Tater m me^
ego in tct ut ^ í/J/ in nobis unumfmt.

S. VIL

/^ Uando bem noto em que Chrifto, por
Vy^virtude defte Sacramento, nos unio tan-
^^^to a fi, que para eftar em nós, e nósnel-

quiz no mefmo Sacramento dar-nos a fua Di-
idade , para com elle ficarmos huma fó coufa

;

•parece que inllituio Chrifto taõ admirável My-
rio

, porque entrando a olhar por fi , quiz ré-
•ar

( feja»me licito explicar-me aflim ) o que
rara no Myílerio da Incarnação, Eu me expli-
yio Chriílo que era Deos , e que na Inçar-

;aô fe unio, naõ i natureza do fupremo Anjo,
a outra toda eípiritual , e muy nobre; mas fim
atureza humana, taô inferior , e humilde. Viõ
nuito,que na Incarnação íe desfez, e fe abateo,

'

rque fendo Senhor fe fezíervo, e fendo Deos fe
Homem

: Semetipfum exinanivit^formam fer*
accipiení

^ in Jímilitudinem hominum faãus,^mo fe quizera acodir pela excellenda da pro-
Vart.IIL Riii ^pria

(li'-'»»'

Ad Philip,
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i6t ^'vSermaõVJl^
pria Divindade , írAVituio hum tal Sacramente
^"^ «w tljâm modo trànisformaflè òs homens er

Deos ,
quando nelle lhes dá a própria Divindad

rcoíno diz Ruperto ) para que o meímo que
\

havia abatido em fe unir á natureza doji "[ervc

ficaíTe exaltado por fe haver unido \ natureza d(

que, por ferem com elle h;;;^';;ja fó coufa, eftava

transformados ^«[^^ Yieos.

5 5^ lifcreve S. Joaõ as myíleriofas acçoens í

Chriílo, que precederão á inftituiçaõ defteSacr

mento, e com muita advertência nota, que Chi

ílo antes de entrar aellas, refleélio em que í

hira de Deos , e para Deos voltava: Sciens qu

à *Deo exivit , ^ ad T>eim vadtt. Seguio-fe

eíla reflexão, que Chriílo fe levantou da mef

lavou os pés aos Diícipulos , e aíTentando-fe o

tra vez á mefa com elles Sacramentou o feu Co

po, e Sangue. Já o lavatório dos pés era dirij

do á inílituiçaô do Sacramento; porque neíTa p

rificaçaõ corporal ( dizem os Padres , e Expo

tbres ) enfmava o Divino Meílre a pureza da í

ma , com que nos havemos difpor, para receber

feu Corpo , e Sangue Sacramentado. O meur

paro nette cafo he , que entraíTe Chrifto a iní

tuir efte Sacramento, e a difpor bsDifcipulos p

Va o receberem , quando mais vivamente fe eít

Va lembrando , de que fahira ou prõòedera (

Eterno Padre, e de que para elle tornava: Sctet

auiaaT>eo exivit, ^ ad^Deum 'Oadit, Defejá

eu agora examinar a razaõ , porque daquella ai

vertencialhe nafceo eíla refoluçaõ? Parece-ine,qi

feria eíla: Entrou Chrillo, como a olhar para

% a difcorrér aíTim: He poffivel, quefendoeu l-

í4i li



âo SanttJJimo Sacramentcrl iè^
10 Unigénito de Deos .- Sctens

, quta à T>eo exi^
ity me íízeíle Homem, e tomaíle anaturexados
frvos: Formam Jervi accipiens\ Taô humiitia-
0, etaò abatido; Semetipfum exmantvtt y\\ç.^
e tornar para meu Eterno Padre : Scims

, qma
i T>eum vadit \ Eis-que no meyo deitas refle-
)ens, e ponderaçoens, íe levanta Cbriílo daCea
egal : Surgit à coena, e difpõem a inftituiçaõ
ilte Divjnilfimo Sacramento. Oh acordo verda-
íiraroente digno de fua infinita Sabedoria, ede
u infinito Amor ! Como fe difiera Chriílo: Já
;ora, iníticuido eíte Sacramento , naõ pòdeeílar
leixofa a Mageílade Itnmenía, que participo de
t\x Eterno Padre, por me haver eu unido á na-
reza dos fervos; pois o Sacramento de meu Cor-
,
e Sangue, que dou aos homens, fazendo-os

rticipanies de minha Divindade , tanto os fu-
mara

, que chegue cada hum a fazçr-fe Deos
r graça Sacramental

:
Is ergo in quo ego mane&^ Rupert.AW

tvtttttatem m fi transfufam hahnsyT)ettr fa- ^"P«<it,
'

(s ejl. Deforte que fe o Filho de Deos ficou taõ
milhado, unindo a fi huma natureza taõ humil-
, como he a noífa ;- também inílituio hum Sa-
rmento

, que tanto exaltou efiTa natjurexa
, que

neímo Deos , por fe haver unido a éila , pode
ir exaltado.

. '..•;\>í.;a> í-.;Ap\..

|6 Cuido que eíle fòy o peníamentò dc) Rêa!'
3feta em íium Texto do Plalmo feíTenta e três

,

i afias tem cançado aos Expofitoreis^ em lhe''
cobrir intelligencia naturalV é pfopriá: j^cce- n
homo adcor altum , Ç^ exaífahitur "Dens^, Su-
' .^ÍL^^^gará o homem a hum coração alto.

cará Deos exaltado. Toda a difiaouldadeneíle
í^iiii pon-

•6?.7.'
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inhuncPf.

lacher. &
cum eoíi-

del. de Eu-

charif.

i^dem.

a^t SermaõVII,
pòco, éílá em fç entender que coração alto fe]

CKÍar a-
^^^^* ^* ^^^"^^^'^ Bifpo Arelatcnfc appUcaeíleTex

jjJdLorin! to ao Sacramento Euch^riílico, ao qual osDou
tores com o antigo Eucherio chamaõ Coraçac

de Deos: T^eus bibendum per Jingulos dier y ^

manducandum cor Juum dedit. Êu porém na(

quero pára interpretação delle mais intelligencia

Thèor.i.ex que a dos Myílerios da noíTa Fé. Que coraça<

y.3. n.9.
jj^j^js alto que o de Chriílo? Emanou delle o Sa

cramento Euchariílico, quando depois de mor
to foy trafpafTado com a lança : Rxtvit Sangui
Sacram Euchãrtfttam repr^fentatn. Pois quan

do os homens commungaõ o Corpo , e Sangu
de Chriílo Sacramentado, quem duvida queche
gaõ com a boca a tocar no muy alto, e mu^

venerável Coração de Chriílo: Accedet homo a>,

€or altum ?

3 7 Daqui parece devia inferir David o mui
to a que fe exaltaõ os homens por meyo deíli

Sacramento, quando o commungaõ; mas, heti

pelo contrario , diz que Deos he o que íica ex

altado: Et exaltabitur^Deus, Pois fe o homen
recebendo a Chriílo Sacramentado, vem a fubi

taõ alto » que fe transforma em Deos: Accede

homo ad cor altum : T^lvinltatem in fe trans

fufam ha bens ^ Tyem fa6ius eft\ como fe julga eí

ta exaltAçaõ fer, naõ do homem, mas de Deos

Et exaltabitur T>eus\ Porque fe peloSacramen

lo o horpem fobe a taõ alto : Accedet homo ac

cor altum,
*t mõ poderi deixar de íicar Deos ex

alçada: Et exaltabitur Deus, Deos unido ao ho-

mem, creaturavil, e humilde, íica humilhado

e desfaz em fii fegundo a frafi» e o modo com
que
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do Santiffitno S/jcrantenfol ^^9

ue nefíe ponto íe explicou 8. Vzví<^: Sewettp-

m extnanivity formam fervi accipiens ^ infi-

ilitudinetn homtnum faãus. Logo Deos unido

) homem fublimado , e exaltado pelo Sacra-

ento, fica também exaltado: Et exaltabttur

)ens. He certo que Deos nem pode fer humi-

ado , nem exaltado em fi ; porque álêm de fer

rencialmente immudavel, he eíTencial mente in-

lito na Grandeza na Gloria, e na MageíUde. Sd

n ordem ás creaturas , pode abater-fe pare-

;ndo menos; ou exaltar-fe parecendo mais: e

nque unindo-fe á vileza dos homens, pareceo

le em fi , ou de fi fazia menos : Semetipfum

únanivit ; inftituio hum Sacramento ,
por cuja

rtude os homens fubiílem a tanto , que também
)r elles ficaíTe Deos exaltado : Accedet homo

i cor altum ^ ^ exaltahitur ^eus, HeaíTim;

)rque efte Sacramento faz que os homens lu-

lõ , e cheguem a tanto , que fejaõ huma coufa

)m Deos .• Vt^ ipft in nohts unum fint. Ou
z que participantes da Divindade , fiquem trans-

irmados em Deos: Is ergo in quoegomaneo^

Vtvinitatem in fe transfufam hahens , l^ens fa-

us es: por iflo mutuamente podem eftar, o ho-

em em Chrifto , quando o communga Sacra-

lentado , e Chrifto nelle : ^i mandueat meam
irnem, & bihit meum fanguinem^ in me ntanet,,

> ego in illo.

%. VIIL

8 'T^ Enho ponderado a gloria, que a Deos re-

X íulta do Sacriôcio do Altar ; e os bens
inefias-

fíM^
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aS.Ejcod,

in cap

ineffavei?, que em nos caufa o Sacramento ^dmi
ravel do Corpo , e Sangue de Chrifto. Em hutn
e curro ponto pouco diíFe ; parque nefte incom
prebenfivel Myfterio fe encerra muito maisdoqu(
podem alcançar os entendimentos creados. He
flectindo agora fobre os difcurfos , que conclui
pelo que toca ao primeiro , defejára que eu , e o
mais Sacerdotes

, que em cada dia oíferecemos

;

Deos eíle taõ nobre, e tremendo Sacrifício, exí
minaflemos

, íe nos preparamos com a pureza ne
ceílaria aos Sacerdotes do AltilFimo, que ibe hac
de facrificar ofeu Unigénito Filho ! Para feveí-
tlr, e ornar o grande Sacerdote do antigo Teíh-
mento

, efcolheo Deos de todo o bom o melhor,
^ do precioíb o mais eítimavei. Bufcava-fe o li-
nho mais puro, e mais fino, e afedademaiscon
ta. Ek:oIhiaõ-fe as cores, e tintas de maiseílima-
çaõ. Examinava-fe o ouro de quilates maisfubi-
dos

; ele admittiaõ íó as pedras de muito preço
Naquelle Sacerdote fe moftrava^ual feriaadi/ni-
dade Sacerdotal no Teftamento novo : e no feuor-
nato fe declaravaô as virtudes, com que interior-
mente devem fer ornados os Sacerdotes dapre-
lente Igreja

: Vf tales minijiri ejje dsheant, qua-
f^^/er veftefjignifi^antur, diz o grande Abu-
lenle. Mas fegundo eu alcanço

, pelo que fey de
mim,

( enao fey fe também de outros )naõ ha ho-
je nos Sacerdotes coufa preciofa , ou couía, que
nao feja vil. Aquelle lacrificio, de que tanta glo-
na deve relultar para Deos, quantas vezes fera oc-

^ 'f^ wi."^^^"^^' ,^ '"j"^^^ ^"^' pela indignidade
dosMmiltros, que lho oíferecem / Por muyoffbn-
dido fe dav4 Deos, de que huns indignos Minif-

tros
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âo SafitiJJimo Sacramento^. ^^7

po«? lhe oífereceflem os Sacrifieios da Ley antiga:

^è õferatis ultra facrlfictum frnjtra: tnçenjtm

bominatto eft mthi.E como fe naõ dará por mui-

D mais injuriado, de que o preciofiíTimoSacrifi-

io da Ley da Graça lhe feja ofíerecido por Sa-.

erdotes indignos!

39 A* viíla do SaGrificio daCruz ( ou porque

, naõ chegaíTe a ver) fe efcondeo o Sol: Oêffiw

atus eft Sol\ e o mundo todo fe cobrio de luto.-

"^enebra faBa funt in univer/am ferram: efta- ibicí.44.

áraõ as pedras de fentimento: TetraJàfa funt-. uzah.xru

IS montes fe efconderaô : Vlderunt tey^ dolue- Habac.3 fa

unt montei \ e chorarão também os Anjos: ví^^- iía.H.7.

eli pacís amare flebunt. Se daquelle Sacrifício

elultava paraDeos infinita gloria, que fentimen-

univeríal he efte para as creaturas ? Se o mun-^

lo ,
por meyo daquelle Sacrifício, ficava reconci-

íado com o leu Creador, em cuja indignação in-

;orrêra pelo peccado ; porque motivo fe intriíte-

;e oUniverfo no mefmo tempo de fua reparação?

>orque efie Sacrifício taõ fanto, e taô preciolb,

lia envolto nos facrilegios dos Minillros execu-

ores delle. Também na quotidiana celebração do

lacrifício do Altar , fe fora vifivet a confciencia

los Miniílros, e o facrilegio com que por elleshe

nuitas vezes ofíerecido , o Sol fe ecclipfára , o

nundo fe cobrira de luto, e o iníenfivel chorara

:heyo de fentimento. S.Paulo diz que quem pec-

;a torna a crucificar o Filho de Deos ; Rurfus AdRebf.6í

-rucifigentes^ fibimetipfis Fíltum Dei, Dos Sa- <^-

:erdotes, que celebrarem no eftado da culpa vte-

[\ho por certo que o crucificaráõ de novo; por-

que íe na Cruz foy facrilegainente facriíicado

;

no
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%6% Sermão VH,
lio Altar também o lacrificariaõ facrilegamête. Si

na Cruz lhe deraõ a morte os miniftros do facri

ficio; no Altar (viíla a offenfa, quecommettem
também, quanto he defi, lhetirariaõavidaosqu(
em peccado chegaflem a celebrar. Bem certo h(

que a indignidade do celebrante naõ diminue c

intrinfeco valor, e eílimaçaõ,que eíle Sacrificií

fempre acha diante dos Divinos olhos; mas ac

mefmo tempo que com hum facrilegiò o offere-

ce, tira oMÍQÍÍlro,como pode, e quanto hedeíuí
parte, a honra , e gloria, que a Deos refultadeítt
Sac riflei o.

40 Paliando também com a reflexão á fegun-
da parte da matéria, que tratamos, na qual vimoí
que, por virtude deite Sacramento, nós íicamoí
em Chnílo, e Ghrilto cm nós, porque ficamos
humamefmacoufa comChritto: perguntara quan-
tas foraõ as peiToas, que receberão a Chriíto Sa-
cramentado neíle dia de fua folemnidade? E per^
guntára também aos roefmos, que o receberão,
qual foy a preparação com que fedifpuzeraô para
em fi receber a Chriílo , e ficar nelle? Eu acho
que bem examinados eíles douspontps, fervem
de illufaõ para a noíTa Fé, e de confirmação pa-
ra o erro dos que a contradizem. E fenaõ, dizey-
me os que deixaíteis hoje decommungar. Credes
que por meyodeíle Sacramento eítá Chriílo em
nós , e que juntamente com o feu Corpj, e San^
gue, nos dá a fua Alma, e a fua Divindade? Cre-
des que ficamos nós em Chriílo, como diz o
Texto do Evangelho ;e fabeis que ( comodizem
os Padres da Igreja > de alguma forte nos trans-
formamos em Chriílo íRefpondereis que lim.Pois

COfflO



do SanfiJJimo Sacrafrenté) 1^9

oino deixais de commungar aChriíloSacramen-

do , as mais vezes que fe vos permitte? Como
jrdeis laõ grande bem , fem que por efia per-

\ vos fique fentimento algum ? Por falta de Fé,

por falta de conhecimento de tanto bem, e de
nta perda. Oh fe quem deixa de commungar ço-

iiecéra o que perde, e o de que ft? priva!

41 Em huma parábola fe propôs Chriílo con-

dando aos homens , para a grandiofa Cea doSa-
•amento : Homo qnidam fecit coenam magnam^ Luc 14.16;

' vocavit muitos. Efcufaraó-fe os convidados:

't coeperunt fimul omnes excufare. Indignou-fe y ,3

itaõ Chriíto , e contra ellesproferioeria amea-
i; Nemo virorum illorum y quivocati funt ^gU' V. 24.

%bit coenam meam. Já que os convidey, e fe ef-

ifaraõ , nenhum provará dà minha Cea. E que
líligo he elTe para a obllinaçaó, e rebeldia dos

)nvidados ? Se ellesfe efcufaraõ da Cea, eare-
íitaraõ ;que caftigo he priva los da mefma Cea?
ue cafíigo? Muy grande; porque nenhuma per-

i haverá nefte mundo para os homens, que fe

ua)e ao que perdem, quando deixaõ decõmun-
ir a Chrifto Sacramentado.
41 Deos naô pode dar mayor coula do que

)s dá nefte Sacramento: ^lus dare non potuit^

% Santo Agoítinho; porque nos dá a fua Divin*

ide , e nos dá o leu mefmo Filho : e iílo perdem
! que deixaõ de o commungar. O que fe nos dá
;tte Sacramento he o roeímo que feda aos Bem-
enturados na Gloria. Lá por modo mais feliz,

próprio do feu eílado beatifico, cgloriofo: cá
)r modo mais admirável, e proporcionado ao ef-

do de viadores. Lá manifeíto * cá encuberto.

Lá
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Chryfoft.

Theophyl,
in húc loc.

i>ô '^ Sermão Vil. ^ '

Lá pafa fer viílo : cá para fer comido. Pergu
tay agora fe haverá no Çeo algum Bemaventuradi
que poíFa eítar fem ver a Deos por huma hora,(
por menos tempo ? De nenhuma force. Antes
algum delles enrendeíTe que por brevillimo ter
po eíhria tem ver a Deos , íe enchera de taõ grai

de pena por eíTa perda, que naõ feria já Bemavei
tarado. Pois cá na cerra, como vivem os filhos

(

Igreja taôdefcuidados de receber aChriíloSacr
mentado, fem que por ilTo tenhaô pena, ou fem
mento algum? Sem duvida, porque ou lhes falta

Fé do que fe nos dá nelte Sacramento; ou Ih(

falta a ponderação do que perdem , quando de
xâõdè o receber*

'43 Porém mayor mal incomparavelmente,
mayor defgraça he receber a Chrifto Sacramei
tado, íem a ponderação devida a huma IMageíl
delmmeDÍa, Infinita, Tremenda, e Omnipotei
te. Oh que temeridade! Oh que íacrilegio ta

grande
j receber, ecommungar.a Chrilto em pe^

cado
!
Quem aíTim recebe a Chriílo Sacramentí

do, communga a fua própria condemnaçaô , di

S. Paulo: Judícium fibl manducai i ^ bibit. Sí
rá condetnnado como reo de huma conípiraça
contra a vida do mefmo Chriílo: Réus erit Cor
ports^ ^ Sanguinh T>omini, diz o mefmo Apo
ítolo; Réus ejt taVis cadis dominicay acJiT)omi
num occidifet, ^ Chriftl fanguinem efudt[fet
expuzeraõ S. JoaôChryfoítomo, e Theophilaac
Eu , codformando-me com os mefmos Padres
diílera que pOr eíle facrilegio fe faz quem o cõ
mette era tudo fimilhante , e em nada inferior i

Judas; porque fendo inimigo deChriilopelo pec

cado
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ido, fe tnoílra amigo leu, para lho entregarem
icramentado.

44 E por ventDra os que fe julgarem na coní-

sncia livres de culpa mercai, e purificados pe-
Sacramento da Penitencia , pcderáõ entender
le tem a difpoiiça5 neceííaria, para recebera
iriílo Sacramentado? Naô vos fey refponder a
:a pergunta. Quem fe acha purificado na conf-
íncii; , he certo que bem pode receber eíle Sa-
smcnto: Trobet atitem felpfum homo-, ^ Jic de
fte tilo edat. Mas também he certo, quenenhu-
\ pureza em nds fera condignamente âqueba-
, nenhuma fera ajuizadamente igual á que dé-
ramos todos deíejar, e felicitar, para comella
:eber-mos a Chrifto Sacramentado. Houve de
:arnar o Filho de Deos .* e que pureza naõ foy
cefíaria em Maria SantiíTima para o conceber!
is para o recebermos taõ dignamente coincellê
rece í e deve fer recebido, bailará menos pu-
;a de efpintof Que voueubuícar exemplos pa"
vos argumentar ao entendimento, fe aqui acho
D que vos convencer á viíla? Vedes muy bem
uuofo apparato defíe Templo, nunca taõ vif-

a,e ricamente ornado como agora :e nefla tar-

vereis muy precioías armaçoens pelas ruas,

jyas eltas do grande concurfo de todo o povo.
par?» que tanto difpendio, e tanta pompa? Jáí
emos,que para fe ornar, e preparar a caía, em
íChriJlo Sacramentado havia ferexpofío ánof-
idoTâçaõ, e asruaspor onde ha de paliar o Rey
i Reys , e o Senhor de todos os Senhores do
ndo.Pois naõ ha de entrar também nos que ocõ-
ngâõ? Certamente. E com que ornato prepa-

ramos

Ad
ibid.

Corínt,'

V 18.

'.^.í
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ramos lids a cafa interior, e acamera , em que

A ãlma de vemos reccber eíta Mageftade Tremenda ? A
cadahúhea com taiito fafto: a lalla taõ rica : e a camera i

" we?cm pobre ? Lembro- vos ( e aílim acabo) lembro-

v

iT/chHiío*
^ ^^^^^^ vos rogo , que para receberes eíle i

Moi. idè ?i cramento , confiderêis que nelle entra Chriôo i

Ora. Traa. vós, c aficar em vós, e paflais vós a ficar em Cl:
"-*•-• ílo : ^i manducai meam carnem^ tS òibit me\

fangutnem^in me manet ^^ego in tilo. Difpon<
vos taõ puramente para receber aChriílo erov
e eílar nel le , que mereçais unir-vos com elle n
ta, e na eterna vida.

«,.,.;'
,
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SERMAÕ VIII.

sf.S.^^DAGRACA
EM DIA DA EXPECTACAM.
Rio de Janeiro , na Igreja de Santa Rita.

Anno de 1737.

fí .-

^aria, invenljii gratiam apud 'Deum : eçce con-

i^iesinuterO',^ partes Filtum, Luc. 1.7,30.31

DIA nos ofíerece bum empe-

nho, e a devoção nos empenha
para outro ; porque o dia fe con-

fagra á Fxpe<^açaõ do Parto da
IMãy de Deos, e a devoção fo-

lemniza a Senhora da Gr;iç:a. O
'angelho prefente em huma ló claufula ajuntou
a myfteriofaccurrencia.* Invenifilgratiam apud
Tart,IIl S *T>eum\
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i74 Sertnaõ VJII.
^jeum'. ecce concilies in mero, t§ partes Ftlhi,

Da Senhora da Graça fez memoria nas primeir
palavras: Invenifii Gratiam\ a Expeólaçaódelí
Parto recopilvvu nas ultimas; Concipies' m uter
& partes Filium. E í"e bem o dia fe dedica ma
principalmente á Expectação, que á Graça, oC
leítial Enviado primeiro le empregou em louvar
Senhora da Graça, que em celebrar a Expedaçí
de feu Parto. Principiou o Archanjo a fua oraçf

Evangélica por eftas palavras: Ave grattâ plen.

e jd nellas [diz S.Beda] elogiava a Maria Sând
Bed. apudj fima, como Senhora da Graça. SoltT>omma gti

câun°a?*'" ^^^ h£c falutatio fervabatur. Talvez querend
inítruir-nos, de que ne<laocurreiicÍ3, o titulo d

Graça deve fer o noíTo primeiro, e principal a

fumpto, femque por iíTo fahemos ácircunftanc;
da Expeélaçaõ do Parto, taõ defejado da mefn]
Senhora, quam impottantéi e ívêcêirario pata iio!

fa Redempçaõ.
. X Senhora da Gra^a intitulou o AT<3h4anjo

Maria Santiííima, quíindoJhe annunciava aCon
ceiçaõ , e Parto do Filho de Deos : e fe lhe per

guntaramos pela propriedade deíle titulo, ou por
que titulo foy Maria Sflíntinima inllituida Senho
ra da Graça; nos reípondera,que porlerainven
toradéllá; Ifti}^)trfii gratiàm apud^eum. Ajo

x.Núquam V^ perdida^, e Tem dono, por direito da nature
ff.deacqui- 2a hc de qufm teve a forre de achá-la; e porque

dom. a May dè U^*os achou a Graça, que perdera Eva
com juRo titula fe inftituio Senhora delia. Maria
fè interpreta Senhora da Graça: Marta "Domina
grafia interpretatur ^ diz S. Pedro Chryfologo;
e quando o Archanjo lhe annunciou, que havia

achadc

Chryíol.

Ser. 142.



de N. SenhorA da Craça. i7f
chadoa graça, primeiro lhe proferio o nome:
\/íaria invenifit gratiam'. poií,quemnaõdirá quiz
xprellar o Archanjo, que a May de Deo^heSe?
hora da Graça, por íer inventora delia? Marm
')omina graua: Inveni/tt gratiam.

3 O dotninio » e ienhorio naó he etn tod§s as

Dulas o roefmo; porque em humas^ íò perEDitm
uío delias em utilidade própria ; em outras, tam*
em para utilidade alheya; e elle,como dizeri? qs
doutores, he o dominio,e fenhorio perfeito; Jus
% rct extendens Je ad omjum ejus u/um, feudif-
olitionem'. e para ier pleno o dominio , eperiei-
> o ienhorio, que aMay deDeosadquírionaGra-.
i, que achou, lhe concedeo o meímo AuthQr da
raça, naô fò para íi a enchente deitai mas íam-
?m a jurifdiçaô, e direito de a difpender com-
3fco. Admiráveis faõ as palavras, coni que odiz nn 4

iiernardmo de orna : A' umfore , quo Virgo tom. i. Ser^

íater conctptt in útero Verhum ^eí , qtíãndam '^*

ut Jíc dtcam ) jurifdi&ionem\ feu auBoritaterá,
tinuit in omni Spiritus SanBi proceffiQne tem*
rali

; ita qnòd nulia oreatura aliquam à T)eõ
tinuit gratiam , vel virtutem , nififecundam //•

^s piie Matris dijpenfationem. Achou Maria San-
lima aGraça , da mefma fone quç a perdera Eva.
írdeo ella a Graça, e foy a perda para íi, e para nds:
ária Santiííitua, como reparadora de Eva, achou
ira íi a Graça , epara nóítambem ; porque a achou
>m authoridade de a difpender com nofco , como
^^feita, f plenamente Senhoria da Graça.

4 Notável he o myiterio compreheodido nas
lavras, com qiie o Embaixador Celefte fallou á
a Excelia Rainha: Maria., invenijli gratiam apud

S ii ^eum :

i>,
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^76 fSermaõ VIII,
^Deum\ ecce conciptes in útero, tê parles Filiur

Vós fois ( diíTe o Archanjo) vós fois a Senhora d

Graça ; porque aíTim o eítá inculcando o nome d

Maria, e afoite de inventora delia : Maria, inv^

mftt gratiam. Mis tendes efta forte, eaquellenc
me, porque haveis de conceber, e parir o Authc
da Graça : Ecce conciptes tn útero , ^ paries.Nc
tem agora. O Filho concebido eraíoparaaSenhc
ra , porque em quanto concebido , o tinha em fi

Concipies in útero. O Filho nafcido era também pi

ra nós: Tuer natus eflnobis^ t§ Filius datus e

nobis. Da mefma forte : a Graça , ^ue Maria Santi;

íima achou na Conceição do Verbo, fò era para fi

D.Hier. i- porque nella empregou toda a fua enchente: ^li
conceperat eum , in quo omitis plenitudo l^ivinitd
tis habitat corporaliter, plena gratiâ falutatur
diz S.Jeronymo. A Graça,que achou no Parto,er
para nos communicar também : Eum

, qui eft pie
nus omni gratiâ pariendo, quodammodo gratiar
ad omnes derivavit : diz o Doutor Angélico. Ma
eíTa Graça íichada pela May de Deos , para fi na con
ceiçaõ do Verbo, e para nós no Parto, concorre
raõ ambas para a conítituirem perfeita, e plena
mente Senhora da Graça : Maria , Domina gra
tia\ Invenifti gratiar/iy concipies, tê paries.

S Eu, feguindo a advertência do Archanjo,
quando reconheço a Miy de Deos por Senhora dí

Graça ,naquelle concipies, e naquelle paries, fun
darey os dous pólos defte Sermaô, emquemoftre
a Maria Santiífima Senhora da Graça, pela que
achou para fi na Conceição do Filho, e para nós no

Parto. No primeiro , tratarey propriamente da Gra-
ça da Senhora; e no fegundo , tratarey propria-

mente

Jía..9.5-

piíl, 140.

D.Thom. ?.

p. q.27.a.s.
ad priai^

I



de N. Senhora da Graça. %yj
mente da Senhora da Graça; porque no primeiro,
moílrarey qual foy a Graça, que a Senhora achou
ífpecialmente parafi, quando concebeo o Divino
^erbo. No íegundo,moftrareyaGraça,queachou,
)ara nos communicar pormeyo de feu ditofo Par-
o. Roguemos á Senhora, e Mãy da Graça, quei-
a neíU hora difpender comnolco mais copiofa-
Qente as aífluencias da Divina Graça.

AyE MARIA,

^í^^i^y tnvenijii gratiam apud^euniy ecce €011-^

Cintes in útero ^ ^ Caries Filium.

s. n.

/^ Ue Maria Santiflima achou para fi a Graça

,

VV iílb he o que mais expreíTamente diííe o
^^B^mbaixador Celeíte : Invenifti gratiam%

para lhe declarar a grandeza , e inteníaô deííâ

raça, lhe propôs logo , que conceberia em feu
íntre o Divino Verbo : Ecce concilies \n utero\

)r fer a Maternidade o calculo mais ajuftado, ea
ilança mais fiel da Graça, queachouparafiaMãy
íDeos, como bem entendeo André Jerofolymi-
no, Aictbiípo<3retenfe, que com íantidade, e
mtrina iiluílrou o feculo fexto da Igreja : Si quidy

^^j^^ ç^.^^

\od noí ftíferat , in eâ T>ívina cperata efigratia^ ten sêrm.d*

mo miretur^ intuens ad novum ^ & ineffa^íUyy?^"^^^*
iod in ea perattum eji myjierium. Examinemos
)is quam fublime , e elevada he a dignidade da
ãy de Deos, e poderemos íeguramente afientar
iam eminente he a Graça, com que Maria Santif-
Tart, IIL S iii fima

iJfii,

\i^-
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{\m^ fe dignificou para conceber o Filho de Deo
em feu ventre. O commum fentir dos Padres,
Doutores com Santo Ai^felmo, S.Boaventura,San
toThomaz,e Santo Alberto Magno, allenta ferta

alta, è fuperior a dignidade de Mãy de Deos, qu
chega a fer de algum modo immenfa, infinita, e ir

comprebenfivel. Deita concluíaõ neceflariament
inferem, que a Graça precifa para tanta dignidí

de também erade alguma forte immenfa, infinici

ss. PP. & e incomprehenrivel : Sicut âlgnitas dign'ttatu\

I>p apud maternitatis^ T>ei. ad quam eleãa eft Mat^ia^ fu,

maciUa in ímmen/a^ infinita, illimitatat & tncomprehen(,

bilis : ita ^ grafia^ quâ difpofita flàt <, ^ pra
venta ad talem dlgnitatem. Ajuíladamentedilco
rem ; porque Deos ( como enfina Santo Thomaz
a cada hum infunde a lua graça proporcionada
mente ao fim a que o pertende exaltar : T>'íce7,

dum, quod uniculque à T)eo datur grafia^ fecuh
dum hoc ad quod eligitur^ e porque Maria Sar

tííTima era efcolhida , e deílinada para huma qua
infinita, e immenfa dignidade, devia para ella fe

difpoíla,e elevada com graça quafi infinita, equa
fi immenfa. Parece que fallaraõ os Doutores, de
duzindo a fua doutrina da letra do noíTo Evange
lho.

7 Naõ huma fò vez tenho reparado em dize

G Archanjo a Maria SantiíTima, quando lhe expu
Bha o inefifavel ponto , e mytlerio da Incarnaça(

do Verbo, que achara a Graça: Inventfttgratiam
Se a Mãy de Deos achou a Graça, em fi a tinha

e por ventura, aquella Senhora , que com os An
jos tratava taõ familiarmente, e porclleseratan

tas vezes levada aos Ceos a comunicar com Deos
podia

catit.c.i- V. 1

D. Thom.3
p. fl. 17.

a.

'

ad priín*
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po(íi« ignorar o eíhdo da Graça, eirl que féacha-
ia, e tinha em fi? Bem íe vê que naõ. Logoindif-
:retamente íe empenhava oArchat»jt> em noticiai
i Maria SantilFima a Graça, que tinha em fr: In-
venijii gratsam. Denenhuma forte, Naóíoyindil^
:riçaò íupertlua ; foy reconhecer o Archanjo, e
nfmuar também áSenhora, que era de alguma for-
c immenla, infinita , e incorapreheníiveT a Graça
)or ella achada. Sabem os Filofofos, queoinfini-
o, o immenio, e o incompreheníivei , por muito
|'je íe conheça, fempre contêm em íi mijiro riiai^,

|ue excede ao noíFo conhecimento: Infimtum efi
d^ cujus altqua pars femper efi extra. E por^jue
Graça , que Maria Santiffima achou, e em íl ti-

ha, para dignamente conceber o Divino Verbo^
ra quafiimmenfa, infinita, e incofeprehenfivel;
em a mefma Senhora a podia conhecer taõ per-
;ita

, e comprenenfivaroente
, que dtlla lhe naõ

eltaíTe muito mais ainda, para íe conhecer: Eh
uod Maria Omniptentis Mater ejfeãa eft ^ ?<

tm gratta flenítudinem continet , quantam
^fa Virgo tn Jeipfâ percipere nonpoteji'. diíle- viiUn. Sei-j

íò muitos com Santo Thomaz de Villanova.De- v.i'^*"'''
Iara pois o Archanjo, e dá a conhecer aMariaSan-
íiima a Graça, que ella tem em fi, por lhe iníi-^
aar com raradifcriçaõ, que era quafiimmenfa,
'hnita, e incomprehenfivel eíla Graça, porque
em a mefma Senhora a comprehenderia ; pois
or mais que a conhecelle, muito mais era oque
efla Graça lhe redava ainda para conhecer: /«-
^tfli gratiam'. jantam ^ ipja Virgo in feip*
1 percipere non poteji. Paliava o Archanjo na
^raça de Maria SantiíTima , equiparando-a , ou me-

S iiii dindo-a

dignit. Mar.»
c. i8.
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dindo-a com a Maternidade : Invemfti grattar
ecce concilies in útero : e de huma dignidade i

finita, immenfa, e incompreheníivel, a queaM
deDeos fora exaltada, inferia nella humaincoí
prehenfivel, immenfa, e iníinica Graça, e eíía i

tentava perfuadir : Invenifll gratiam. Ecce co

cicies in útero, Sicut dignitas ..,ita ^ gratia,

S. IH.

8 T Sto he o mais que fe pode dizer da Gr
X Ça da Senhora; porque a grandeza dei

Graça naõ permitte ao entendimento creado, qi
de outra forte aperceba, ou melhor a expliqu
por outros termos. Os Santos Padres naõ nos diír(

raõ mais , tantoque na Máy de Deos igualarão
Graça com a Maternidade ; porque fó poderia ne
la a Graça fubir a mais inteníaõ, e augmento, 1

fora poílivel que Maria Santiífima paíTaíIe de Má
W*ub!f; ^«r>20saferpeos: Maiorem gratiam Maria ha

deLaui.Vi ^^^^ non potuit , nifi ipJaT)ivinitati uniretur
diíle profundamente Ricardo deS.Lourenço.Ma
fe aqui parar o conceito, que formarmos daGraç
da Senhora, aindanosreftari porexprelTar muit(
do que fe involve neíla Graça, emuitodoqueí(
"goòi^ defcobrir ainda neíle ponto , e com mais ra

zaô neíle dia ; o qual me dá occafiaõ , eluz, pan
defcobrir , e entender a efpscialidade mais rara,

e mais admirável da Graça daMáy de Deos.
9 Examinay a origem da prelente feíla da Ex-

peftaçaõ do Parto da Senhora, e achareis foyinf-
tituida em Efpanha por meus Padres Sinto lide-

fonfo Arcebifpo de Toledo, e S. Fulgencio Bif-

pa

«.4.

Vid.Cartha
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3 (1e Cartbagena , para gloria, e defaggrava de Ma-
aSantiirima, contra a temeridade dos que, feguin-

o erro de Elvidio, negavaô a perpetua \ irgin-

ade da Máy de Deos. Ainda confeílando nella to-

a a Graça necclTaria para conceber o Divino Ver-

0, lhe negavaô a Graça confervativa daVirgin-

jde cora a Maternidade. Só vinhaô a confeíFar

irte da Graça, que houve na Máy de Deos ; por-

je nella a Graça naõ foy regulada íó pela razaõ

eciia da Maternidade, lenaõ também pelapro-

giofa circunftancia de fer Mãy de Deos fendo

irgem, que ainda fez mais admirável a Graça da
laternidade. O fer May de Deos he certo que
queria na Senhora huma Graça quafi immenfa,
he notável a afleveraçaõ com que S. Boaventura

affirma : Immenfa certè fuit gratia^ quâ ipfa D.Bonav.ír»

it plena ; mas o fer Máy de Deos,fendoVirgem , specui.c.i.

ida foy Graça fobre tanta Graça. Ouviaomefmo
ícíirdo, taõ douío, como devoto de Maria San-

lima : Maius^ ^ per omnem modtim mlrabiliusi

virginitate fuijfe foscundam, ^ hacefi gratta

per gratiam. Explico-me.
IO He certo, que pudera Deos efcolher para

buma Mãy,na qual naõ floreceíTe oliriodaVir-

ndade; e eíta poíTibilidade conheceo muy bem
Senhora, quando diíTe : Cómodo fiet iftíid^quo- Luc.1.34.:

am virum non cognofcol O que fuppoíl:o,pergun-

. E concebendo-fe oVerbo Divino em tal Mãy,
le naõ fora Virgem, haveria nella toda a Graça
ecifa para íer fantificada h Mãy de Deos? Cer-
he que fim ; porque fem ella naõ feria digna

: tal Filho. Mas também he certo , que em tal fup-

>íiçaõ,naque íoíTe Máy de Deos fe naõ acharia

> <. a Graça

Richard. ci<>

tatus 1.3.

"^^f
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z Graça efpeciaUque uniíTe a Maternidade cor
Virgindade, e a pureza inviolada com a fecun
dade. Logo o ferMãy de Deosfendo Virgem, c

mandava efpecia! Graça , alem da Graça, que
Senhora foy preciía, para íer Máy de Deos. Se
duvida. Naõ he porem menos certo, queellef
o mayor auge, e a mayor admiração d a Graça, q
a Senhora achou para li, quando concebeo: 1

veniftí gratiam apud 'Deum. Ecce concipies
útero. MaiuF, ^ per omnem rnsdum mirabiliu
invirgmitate ftújfe físctmdam , iê hac eji grat
fuper gratiam.

II O Archanjo S. Gabriel, e o Profeta Haia
ambos expuzeraõ quafi pelas mefmas palavras, qi
Maria Samiirima conceberia era íeu ventre o Fill

lia 7 u j .^J?®T^^
• ^^^^ ^^^^'^ conciftet , ^ pariet Filiur

• *• dilTe Ifâias : Ecce concilies in útero , ^ pari
Filinm , diíTe o Archanjo. Mas he notória eíla di

. ferença, que Ifaias nenhum eticarecimento fez c

Graça da Senhora
, quando o Archanjo tanto j

empenhou era encarece la : Ave grafia plena : /;

venifti gratiam. Pois como fe delcuida o Prof(
ta do mefroo em que taô advertido fe moílrou
Archanjo ? Por ventura podia tanta Graça admira
ao Profeta menos, e ao Archanjo mais? Naõ; po
rêm o certo he, que em ambos foy a admiração
mefma , e a advertência igual; porque também i

Profeta encareceo a Graça da Senhora , e nell

admirou o íummo auge , que a fazia mais admirável
Diíle que havia de conceber fendo Virgem.- Ecc.
Virgo concipiet

; e naô fez outra expreíTaô roais dí

tao eminente Graça; porque na Senhora, o con
fervar-fe a Virgindade com a fecundidade , foj

ore-
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remate, e fummo encarecimento da Gr*ç*, fo*

e a Graça de íer Mãy de Deos. Nem o Archan*

faltou ém nos expor com toda a clareza, o mef-*

ò que fuccinta, e compendiofamente infmuou.

\i Saud ádpá Senhora o Embaixador do Empy-
o,mõí6á\{[t: Avegrat'taplenaT>6minus tecum, ^"«''^ **•

is cheya de Graça , e Deos eíU em vós; mas

ida lhe accreícentou, que achara diiinte de Deos

)tciai Graça .* Inveftifii gradam apud T>eum. ibíd.30.

uitadifficuldade reconhece SíintoThomaz nef-

eípccial, e nova Graça, eiB quem delia eítava

) cheya ; Ei quod eji pknum , ^ jperfeBumy

n rcftat aliquid addendum. Se a Senhora elUva

eya de Graça ; fe nella eftava Deos, que he a

ite , e abifmo de toda a Graça ;
poderia haver

ida para a Senhora nova Graça fobre tanta Gra-

: An fiiper plenitudine ( pergunta oZerda)
'eri gratia adhuc locus remanJit't^\xSí ; mas qual

ia ? Nenhuma outra , fe naô a Graça efpecial-

•nte neceflaria, para fer Mãy de Deos kndo
rgem. Era a Graça confervativa da Virgindade

m a fecundidade, diz Alberto Magno: Singw
-em vtrqtnalis uteri foecunditatem invenifii B.Aibert.M;

Hd T>euw. Reparay no como leexplicouo Ar-

mjo: Invenifii gratiam apud Deum\ achaíles

ecial Graça diante de Deos. He certo que fó-.

de Deos Imroenfo naô ha Graça : logo era ei-

rado que o Archanjo declaralTe, ou advertille,

i eíTa Graça era achada diante de Deos. AíTim

ece ; mas foy myfterioía energia , com que o

chanjo quiz entendefle a Senhora , fallava da
ecial Graça, que houve nella para conceber fen-

Virgem
; porque ella he a Graça , que a nenhu

ma

D.Thçm. 3i'

p.q.z7.a.i/

Zer. Acaj;
i6.íeft. 4.
n.4S,

'Ál
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ma outra creaturafecommunicou, efóhanoEte
no Padre , o qual fendo Virgem , em feu entei
dimento concebe, e gera o Eterno Filho.

13 Temos no Texto a melhor confirmaça
deita intelligencia. Entendendo a Senhora, pe
que ouvira ao Archanjo, que ella era a efcolhií

entre todas as mulheres para ferMáy de Deos,
perturbou: ^ua cúnp audijfet turbata eft infe\
mone ejus\ porque temeo, ou receou , que a li

exaltação á Maternidade lhe fofle jaélura da Vi
gindade própria: Cómodofiet iftud^quoniam v
rum non cognofco ? Perguntava a Senhora. C(£p
eruhefcere , â ttmere virginitatt fua : explica

A A. apud OS Doutores , e Interpretes. OArehanjo pois,qu

vli^cr* 'om',
^^^^ cafo fó poderia focegar a perturbação da Se

iib.f,c.°. q! nhora , allegurando-lhe que feria Mãy , (em qu
por iíío deixaíle de ler Virgem , o que lhe dill

foy ; Nè timeas Maria y tnvenifti enim grattat
apud T)emn : ecce concilies m útero , Ç^ ^arie
jilium. Naõ temais, Senhora, que achaftes par
vós aquella Graça, que fó em Deos íe acha ; por

que vos foy conferida huma Graça, que com inau

dito, e raro milagre, porá em vós a fecundidade
de Máy, fem prejuízo de voíTa virginal pureza.
'"14 A perturbação (affim lhe chama o Texto]
em que a Senhora eíteve, quando ouvia o que lhe

annunciava o Archanjo , ainda pede maisreflexaõj

porque ainda nos dará rnais luz aodifcurfo,emais
intelligencia ao myílerio : Cómodo fiet ijíud^

quomam virum non cognofco? Como ferey eu Máy,
lendo Virgem? Perguntava a efcolhida para Máy
de Deos. OArehanjo, por focegar na Senhora ef-

te cuidado, e nos deixar mais inílruidos naFédef*
te

luc. I.Z».

Ibid. V. 34.

a».n,77.

Luc,i»30.3,
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myílerio, lhe refpondeo aífim : Spírltni San-
us fuperveniet in te, ^ virtus Altijfimi obum^
^abit tibi. Virá fobre vós oEfpirito Santo, e o
Uiirimo vos communicará fiia virtude. O Altif-

no bie o Eterno Padre, na fraíi em que fallavao
rchanjo

; porque com a mefma intelligencia diíTe,

le naíceria o Filho doAltiíTimo: Et Filius AU
'Jimi vocabitur. A própria , e nocional virtude
' F.terno Padre, he a de gerar, e conceber, i'en-

Virgem , outra Peflba Divina , que he o Eterno
írbo ; e eítâ he a virtude , que viria íobre a Senho-
Ouvi a Santo Agoítinho: FiLium habebis, &

men Virginis non amktes ; tanta enim eft illa

tentiay ut^ Matrem reddat foecundam^ è -vir-

titatem/ervet illafam. Mas nillo mefmo acho
idamento, para a duvida que já excitey. SeMa-
Santiífima eílava cheya de Graça : Gratiaplena\
nella aíliftia Deos , por huma efpecial Graça , que
s mais Santos naõ houve: ^ominurtecumi, ain-
íe fa/ia preciío, que para conceber, fendo Vir-
rn, fobre ella vieíTe o Efpirito Santo com nova
ufaõ da Graça : Spirituí SanBus fuperveniet
V? Sim; porqueaquellaparticular virtude, que
no Eterno Padre , para , fendo Virgem, conce-
be gerar o Divino Verbo, fó íe podia communi-
á Senhora

( poftoque cheya de Graça) por meyo
tiova, e mais admirável Graça, confervativa da
rgindade com a Maternidade

; para , á fimilhança
Eterno Padre, conceber, e gerar,íendo Virgem:
^tiâ plena. Splritus San^us fuperveniet in te%
virtus AlttJJimi obumbrabit tibi. Filium ha-
'ix, ^ nomen Virginis non amittes.

V. 3?í

D. Aug. Serí

lo.deNacal,
Dom,

S. IV,

,í*
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S. IV.

ESta he a Graça, q\ie,fohre taõ^ranc

enchente de Graça, achõu Maria Sai

tiíTima para fi na Conceição do Filho de Deos : Si
gulãTefn Virginalts uteri fxcunditatem invenij

apud IDetim ; ^ hac eft gratia fuper grattan

porque íobre a Graça da Maternidade , teve a Gr
^a da Virgindade fecunda. EqualdeltasduasGr
ças (para melhor reconhecimento de ambas ) fei

màyor? Se entre iiprecifamenteascompararmo
da íorte qu-e le pódcm diltmguir, qual delias lei

íuper ior ? Parece que a Graça condigna , e re:pi

tlivd a Maternidade he ftiperior a toda a Graça : a

fim como a dignidade deMày de Deasfò heioferic

á uiliaõ fubltanoiâl , e hypollatica da Divindad

com a Humanidade Chrilto. Mas ocertohe,qi

íi Graça unitiva da Virgindade comaMaternidad
eim Maria SantiíIima,henaõf(5mayor, fenaõtan

bem roais admirável, que aGraçadaMaternidad
Beta claramente o reíolveo Ricardo de S. Lourer

ço: Maius ^ per omncm modum mirabilius ^ i

virginitate futjfe foecundam.
, i6 Hemayor; porque na Graça precifament

©eceílaria para íer May de Dt^os, naõ fe cumpri

íiendè a Graçà unitiva da Virgindade com a Matei

inidâde , pois naõ era impoíTvvel ( abfolutamenc

fallando ) que deixaííe de haver eíla íegundaGrz

çz na que ftjflTe May de Deos. He porém cerro

que na Graça unitiva da Virgindade com a fecun

didade fe inclue neceíraniaroenre a Graça daDi

vina Maternidade ; porque fera impoíTivei qu

deix<

^
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eixe de fer Máy deDeos, a que for May, íendo

irgem : Conceptionis modus oftendlt e£c ettam Aiap; ,*»

^eum ; ( diz o Alapide, fallando da Conceiçaôjde Lu*^- c i,'

hrilto ) concipi enim de l^irgine fine viro, in*

icahat , f«7 conctptebatur plus ejfe quam bornir

r/n, He mais admirável também ;
porque a qua«

iníinita Graça da Maternidade, pela confedera-

LJ com a Virgindade, íe faz ainda mais admira-

17 De todos os Profetas , foy Ifaias fingular-

?nte empenhado em defcrever a Graça , com
le Maria Santiííima fe difporia para fer Máy de
eos : e logo no capitulo fegundo de fua profecia

encareceo aífim: Erit tnnovijfimis diebus pra-
iía.».v.i,

iratus mons , domus T)omini^ in 'vértice inofi'-

mn ^ ^ elevabltur Juper coites. Haverá hum
onte preparado por Deos , para cafa, e morada
a, e íerá mais alto, em^Jsfublimequeosmaisle-
ntados montes. Éíte monte, e cafa de Díos, já

vê que he Maria Santiííima ; a qual fendo por
eos eícolhida para Mãy fua , também por ellefoy

nada , e preparada com taõ eminente Graça,
le excedeo á dos mayores Santos, e ainda á dos
njos todos ; porque A de todos elles excede a

raça, que he devida, e precifa para a dignidade
í May de Deos. Ouçamos a expofiçaõ de S. Gre-
tío Magno ao Texto de Ifaias : Mons qmppe
it Marta r, qua omnem eleHa creatur£ altitU'

nem
^ eleõfionts fii£ dlgnitate transeendit. En-

ando porém o mefmo Profeta aefcrever o capi-
no 5-3. do feu livro tão cheyo de myílerios , fe

'debata em admiraçoens , e principia com efta

efaçaõ
: ^lis credidtt auditui nofiro^. Et bra-

nai.çj.v.i:

chium

%•
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cbiiim í>omhí cuirevelatum ejl? Quemacred!
tara o que me me ouvir? Ha por ventura :\m^i

comprehenda o quanto pode o braçoOmnipotent
de Deosí Notavei aparato para fufpender os ani

mos , e conciliar attençoens! Declara finalment

líaias o íeu conceito, dizendo aílim: Afcendet Ji

cut virgult.um coram eo , ^ ficut radix de terr

fitieutí, O Texto Hebraico, e a Verfaõ dos Sei

lenca leraó : Afcendet ficut infans fugení uheri

Nafcerá Chrilto tenro Infante, alimentando fe ac

peitos de lua May. E eíta hea matéria para a ad

miíaçaõ do Profeta? Naõ ellavaporelle vaticina

do já, que o iniho de Deosentre todas as mulhe
res eícoíheriahuma, para nella incarnar, enaíce

delia l Siin : Erit praparatus^ mons domus T>o

mini. Pois íe agora com tanta admiração confide

ra eiía May, e eíTe Filho: AJcendet ficut infan

fugens ubera ; como fe naô admirou á viíta do meí
mo, na fua primeira vifaõ, e revelação?

i8 Porque na primeira profecia deite myíle

rio, fó contemplava em Maria SantiíTimaadigni

dâde de May de Deos: Traparatus mons domm
Domini, Nafegunda,naô fóconfiderava a Senho-

ra como Mây de Deos, vendo-a alimentar ao Fi-

lho: Sugens uhera; mas também advertia na Vir-

gindade, que fendo May confervava: Et ficut ra

dix de terra fitienti. Tje uter^ Virgtnis , expõen

a Interlineal. Virgifiitatis privilegiumdemonjlra-

tMr , commenta a GlolTa , feguindo a Verfaõ do

Aquila. Que Deos haja de ter Máy ; grande cou-

fa he, dizia o Profeta : mas fey , que tem infinita

Graça, para dignificar, e preparar a Máy que ef-

colher : Erit £ra^aratm mons domus Tiomini,

Que

'ff:
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luehaja porém de fe conceber, e nafcer de hu-

la Virgem : Sicut radtx de terra Jit'tent't\ ^e
tero Virgin is ! ííTo he ainda mais admirável : e

nto mais, que duvido fe me acredite: ^is- cre-

\dit auditut nojiro ?

19 A mefma Senhora quando ao Archanjo
ivio , que em feu ventre conceberia o Filho de
eos, lhe propôs efta duvida: ^omcdo fiet ifludt

\oniam virum non cognofcot Lv,omo poderá con-
ber quem he, e íemprelerá Virgem ? Em feref-

ilhida para Máy de Deos naõ duvidou a Senhora. J"^^*! <í«:

:reditou ao Archanjo, reconhecendo-o por ver- tioircum'

deiro no myfterio,quelheannunciava; masnaõ o.Ambroí,'

;ançou o como poderia confervar a Virgindade, ?iS'"Ev^âng.'

idoMáy. Já linha noticiada Graça, que a digni- tom.i.iib.rj

ava para íer Mãy de Deos : Gratiâ flena T>omi- "^'s^ô.Vn^'

s tecums e parece que naõ comprehendiaaquel- '35.

íxcellente, e admirável Graça, que, confervan-
I lhe a Virgindade, adifporia paraaMaternida-
; ^iiomodo fiet iftud^ quoniam virum non cog"

(co^ Quanto he oobjefto mais admirável, efu-

rior, tanto fe faz menos perceptível ao entendi-

into ; e porque a Graça da Virgindade fecunda

fuperior, e mais admirável, que a da Materni*
de, por iíTo no mefmo ponto, emqueaSenho-
icreditavafer elcolhida para a Maternidade, ain-

fe punha a examinar o como feria May, fendo
rgem: Cómodo fiei ifiud, quoniam virum non^

\nofco ?

10 Difcorro que eílava Ifaias profeticamen-

ouvindo eíla conferencia entre a Senhora, e o
chanjo , ao tempo em que efcrevia efles Myfte^
s; e reíledindo no quefelhereprelentavajdi-
P^rí. //A T ria

i^

iíiri?''
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^9^ Sermão VllL
ria aíTlíli : Se a Mãy de Deos naõ cotnprèílenfle

como conceberá, lendo Virgem; quem mehai
acreditar ouvindo-me,quena Senhora haverá Gr
ça unitiva da Virgindade com a Maternidad
^^ís credídit audittn nojiro? Afcendet fietit t

fan^ fugens uhera^ ^ ficut radix de útero Vtr^

nis\ Jaigou líâias que para intelligencia de
Grpça coníervativa da Virgindade , era preci

comprehender-fe a virtude daOmnipotencia:5^
chhim T^omini cui revelatum efl\ Também á Oi
nipotencia recorreo o Archanjo, para perfuadit

Senhora , que naõ feria impoíTivel ferMáy, íe

tuc. 1. 37. jaílura da Virgindade : Ron erit impojjihile api

'Deum omne 'uerbum. Para fe entender quanta
aGraçanecefíaria para a Maternidade Divina pi

cifamente confiderada, bailará recorrer-fe á cap

cidade , que para ella tem a creatura racions

porque cabalmente explicará aGraça da Materi

dade, quem com S. Bernardino diífer, que het

da a de que huroa creatura racional he capaz, c

p.Bírnard. toda a esfera da poíTibilidade: Tanta Qratta vi
Ssncí. tom. • • > trr\ j ^ n • ..

s.Serm 6.
gíni a Dommo data elt , quantum uni pura crt

tura dart pojjibile ejfet, Eíta foy a mente , co

que o Ãrchanjo diíle á Senhora, queeílava che

de Graça; Gratià plena \ porque quanta capac

dade fe podia achar na Senhora , para em íi receb

a Oivina Graça, toda feencheo, e occupou dei!

Mas para fe entender quanta he a Graça da Divii

Maternidade com a Virgindade, he precifoapa

taraconfideraçaõ, eopenfamento de todo ocre

do, e recorrer fó a quanto fe eílende o braço c

Omnipotência Divina: Brachium 'Dominl cuir

miatnm eft ? Ron erit im^ojjibik apud'l)eum oi
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Heverhum. Arazaõhe; porque a Graça unitiva da
Virgindade com a Maternidade, ainda fe moílra
ermaisalta, e mais admirável, que a precifaGra-
pa da Maternidade : Matus^ ^ ^er omnem modum
mirabtliuí , in vtrgtnitate fuíjje foecundam.

21 BAftantemente fe tem moílrado quâl
feja a Graça, que a Senhora achou pa-

* fi, e a txceliencia da meíma Graça. Bem pude-
amos dar por concluído o ponto deita primeira
arte, fe pregáramos a audit(jrio menos douto.*
ias como na occafiaõ prefente os conceitos dos
uvintes pedem mais attenção^ que os doPréga-
or, devo fatisfazer a huma objecção, que me pa-
sce lhes eltou ouvindo. Direis que a immenfa
rraça,com que Maria SantiíTima fe dignificou pa-
I ferMáy deDeos, foy a mefma que Ihé confer-
DU a Virgindade , unida com a Maternidade ; por-
ue tudo era efíeito daquella Graça íantificante,

equeaMáydeDeosellavacheya. Logo naCon-
dçaõ do Filho não achou Maria Samiffima efpe-
lal Graça para fi , alem da Graça

,
que preciíamen-

í conrerpondia á Maternidade.Aífiroparece;mas
em por iíTo deixou de haver differença de huma
fraca a outra. A razão o moílra ; porque a Graça,
ue dignificou a Senhora emgráotáoalto, como
'9 conveniente para conceber o Filho deDeos, e
Graça, que Iheconfervou a flor com o frufto, a
irgindade com a Maternidade, tinhão diverfos
Teitos, dos quaes bem podia o primeiro exiílir
m o fegundo : logo erão diverfas Graças. Te-

T ii mos
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tom. 5. q.4
a

Gon
5 ad 3 a. 4,

^9^ SerwaõVIII,
mos exemplo para prova, e para mats clareza,

22 Todos os Sacramentos produzem ,Graça

que nos fantifica ; mas a Graça de hum Sacramer
' *^°""'' to he diverfâ da Graça deoutro Sacramento: net
3net. tom. , , , j • ^ /^ j
ad 3 a.4. pode hum produzir a Cjrraça do outro; porque cí

^^í^dfí""^"^
^^ hum delles he inftituido para diverfo efFeiu

Í.'k '^''^' Também aílim a Graça confervativada^Virgindí

de com a Maternidade, era Graça com diverfo el

feito: logo era diverfa Graça. Demais. A Graç
Sacramental alguma propriedade inclue em fi.qu

fe naô acha na Graça naô Sacramental, pelo efpt

ciai eífeito , que aquella Graça tem , e eíh naô
D.Thom. 3. Grafia Sacramentalis addit fuper gratiam com
p.q.62.a.».

f^tifiiter diãam', enfina Santo Thomaz. Da mel

ma forte: a Graça, que na Senhora confervou
Virgindade unida com a Maternidade, teve algur

efFeito efpecial, que não era próprio, e preciío d

GraçafantificantedaMáydeDeos: logo era diver

fa Graça. Vede como oeffeito delta legundaGra
ça he claramente diftinfto » e bera diverfo do eí

feito, que geralmente fe acha na Graça fantificante

23 He fem duvida, que o efFeito daquellaGra
ça fantificante , com que Maria Santiííima fefan

lificou, e difpôs para fer Máy de Deos, foy pura

mente efpiritual; porque era effeito da Graçvief

piritual , que lhe fantificava a alma. Porém aGra
ça, que lhe coníervou a Virgindade unida á Ma
ternidade, era Graça também corporal, porquí

produzio hum efFeito corporal ; fazendo que foíTí

corporalmente Virgem, a que era corporalmentí

Máy. Naô me aparto da doutrina dos Padres maí<

veneráveis da Igreja .• elles me deraõ a conhecer na

Virgem Máy eíla Graça corporal. Ouvi aocon
templatívo
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mp^ativo Idiota; Inventfli gratiam àpud^eum^
dulcifffJna Virgo : gratiam inquam corporalem%

iia futftt vas innocentia ptirijjíina , virginita^

f primipila.Jine corruptionefmcunda^VPi menos
ilavras diileo meímc» S.Bernardinode ^tVi&\Ave

atiã plena igratiã inquam fptrituaH, & corpo-

;//.Com mais diítinçaò o tinh^iditojá S.Bernar-

\ : ^rior qutdem grátia ejus tantum repleve-

t mentem y fecunda vero etiam^ vontrem» Duas Hom4. fup;

•aças houve na Senhora ( diz o Doutor Maria-
^'^"^«^'

, e Meliiluo ) a primeira foy ióefpiritual ; por-

e fe empregou toda em lhe iantiíicar a alma: a

runda foy corporal tombem ; porque fendo em
íípiritual, no effeito era corporal, pois também
í íantiticou o ventre, dignificando-oparaaCon-

çaô do Filho: e eíta Graça corporal foy acon-
vaiivada Virgindade com a Maternidade: In-

niftt gratiam apud T>eumy ó dulctjjtma Virgo i

ittam inquam corporalem^ quia fuiftt..,, Jine

'ruptione foscMnda>

14 AllumiadaMarcella pelo Efpirito Santo, á

ta dos milagres que obrava Chrií{o,diíIe : Bea^ luc. 11:17;

I venter quite portavif. ou comoexpõem Ala-

ie : Sanéius debuit ejfe hic venter. Santo he ^'*^^'^'

3 duvida o ventre, que vos coixcebeo. Parece

i impropriamente fallou eíla mulher Evangeli-

7 Da Graça nao fe pode pregar, nem tratar com
)priedade, lem fe recorrer á Theologia: efe per-

uais aos profeííores delia, quecoufalejaaGraça -

itificante? Refpondem: Que hehuma qualidade ;

nritual, e fobrenatural, que feinfunde na alma,

ra a fantificar. Pois como fe poderia no ventre

rporal de Maria SantiíTima infundir a Graça , que
Tart.IIL T iii ofan-

If.:'"
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o íantificafle? Porque naMáy deDeos houve n
íó Graça efpi ritual , fenaô também corporal. Ho
vena Senhora Graça efpiritual, como nos mais Sa
tos, para lhe fantiticaraalma: e houve Graça co
efíei to corporal (como em nenhum dos mais Sa
tos) paraihefantiíicarocorpo. Ara2áohe,diz
Bernardo , porque como Maria Santiffima hav

conceber em íi a Deos corporal, e eípiritualme

te , devia ter Graça efpiritual , e corporal tamben
D.Bern.cit. que lhe fantificaíTe a alma , e o corpo: ^uateru

fcHicet plenitudo 'Divinttatls , qtia ante m HL
Jicut in muLth Sanãorum^ /ptritualtter habtti

bati etiam ^ fícut in nullo Sanâíorumy co7-foral

ter in ipfa habitare incipiat, A fantidaie da a

ma era eífelío da Graça efpiritual: a fantidade d

ventre era efteito da Graça corporal ; e porqi
e-ráo dousoseíTeitos, duas erão também as Graçai

huma para fa ntificar a alma , outra para íantific;

Oi corpo; Beatusventer: San^us debuit ejfehi

venter. . »v.i : . «

25- Agora fe entende a propriedade, com que
mulher Evangélica querendo louvar aíantidade

e Graça do ventre da Senhora, lhe chamou Bera

aventurado: ^í'/2if//j- 'z;/?;í/<?r. Se aquelle ventre nái

via, nem podia ver a Deos, em cuja viílaconfilte

Bernaventurança das creaturas; como explica Mar
cella a Graça, e fantidade do ventre da Senhora
por hum termo propriamente expreííivo da Bem
aventurança : Beatus venter ? Sem duvida par

moílrar alfim, que a Graça, e fantidade na Má]
de Deos, era não fó efpiritual, íenáo também cor-

poral. Notay. No Ceo para a alma, e para o cor-

po ha Bernaventurança ; porque também os cor

po!
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osferáõ gloriofos no Ceo. DaineítnaforteaGrâ*

I em Maria SantiíTima. Houve neUa Senhora Gra-

[ efpiritual para a alicia, e corporal para o corpo,

ttendendo pois a eíta proporção , e fimilhança •

cplicou Nlarcella a Graça da Senhora pelos ter-

es próprios da Bernaventurança : Beatus venter*

i6 Os Tbeologos Efcolallicos nao truáráo da

raça corporal ; porque fe empregão ió naeípe*

ilação delia , em quanto he em fi meí'm\ efpiri-

al; mas ainda com asfaas doutrinas nas dao líj?,,

ira conhecimento da Graça corporal noreaeíFei-

. Diz,em elles, remcontroveríia,que a Graça he

ima participação da natureza Divina : ecomra-
,0; porque como os jullos por virtude da Graça

m algumas operaçoens das que faõ próprias ána-

reza Divina , precifameate devem ferpelamef-

a Graça participantes delia natureza , que he

incipio , e raiz de cães operaçoens. Diícorrey

;ora commigo , fuppoíla a doutrina que ouviíles.

^aria Santiííimafe fez participanteda natureza Di-

na, quando corporalmente gerou, econcebeo^

ndo Virgem ; porque a V^irgindade fecunda fó

! própria da natureza Divina; logo teve Graça,

le corporalmente a difpôs para conceber, e ge- '

r, íem detrimento da Virgindade própria. -

ixj Sirva o Sagrado Texto de contirmar a ra-

io: Rorate CíbIí defuper ^ & nubes pluantjíif-
l^** 4?. «»

{»/, aperiatnr terra ^ ^ germinei Salvatorem»

Verfaõ Arábica lê adlm : Grattam prafta Coe-

m defuper. Aprefentava Ifaias eíla deprecaçáo

Deos : Infundi já. Senhor , a voíTa Graça, para

ue com ella floreça a terra , e produza o Salvador

o mundo. Fâllava o Profeta daquella Graça, com
T iiii que

W-,y

1»),
'
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que Maria Sâtitiííiína íe diíporia para fer Mái
de Deos: mâs havendo na Senhora huma parte eí
piriíUil , que he a alma , outra terrena

, que he o cor
po; rogava o Profeta Graça para o corpo terreno
enaô Graça para aalmaefpiritual. Ou fe pedia hu
ma , e outra , fó da Graça corporal fazia clara exprel
faõ: Gratiam prafiaC(eliim defuper. Apertatu.
terra , ^ germinei. Sem duvida quiz o Profet
dar- nos conhecimento, e noticia deíla corpora
Graça, com que necellariamente fe devia difpon
Senhora , para corporalmente conceber , e gerar (

Filho de Deos : Apertatur terra , ^ germinei
Mas quizera eu ouvir também d o Profeta , que ope
raçaõ teria eíTa Graça corporal, que taõ empenha
daroente rogava ? Elle a declarou muy bem. Devi
fer huma operaçaa,em que a natureza corporal moí
traííe alguma fimilhança, ou imitação da Divina
e tal foy a de gerar, lendo Virgem. Notay.
1% Aperiatur terrãy^germinei Salvatorem

Abra-fe a terra ( orava o Piofeta aíTim ) e produ
za o frufto da vida, que he o Salvador do mundo

sanchez
Abrir-íe a terá , como dizem os Expofitores deílt

Aiap.inhGc lugar, heflorecer. Daqui veyo o nome ao deli ciofc
^°<^- Abril, mez em que fe abre a terra, porque flore

cem as arvores : e neíle fentido diíTe o livro doi

Prov.»7.25. Provérbios ; Aperta funt prata. Mas fe a terrí

hadeflorecer; Aperiatur; como ha de fruélificai

juntamente: Et germinei^. Ha de produzir o fru-

ído, e confervar a flor: Aperiatur^ ^ germinetl
Sim ; que para eíTe milagre concorria a virtude da

Graça corporal; Gratiamprafla Coelum defuper.
A terra he Maria Santiífima, como expõem todos
os Commentadores: aflor, a Virgindade, como al«

legoriza
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coriza Laureto: o fru6loheChriílo Salvador d.i

lundo, que aííim o diz o Texto; epara aMáy da

eos gerar, e conceber , íendo Virgem, rogava o

rofera a Deoshuroa Graça, cuja operação, e ef-

;ito folie corporal , unindo a Virgindade com a

laternidade ; Àperiatur terra , tè germinet

nlvatorem. Tinha profetizado Kaias, que huma
irgem havia de ler May de Deos : EcceVirgocon-

piety ^ partet F'tl'ium\ eanciofo pela execução

;íU profecia, rogava a Deos que mandaíFe já o
u Unigénito Filho ao mundo: Rtibeí pluantju'
um ; mas para ilTo lhe deprecava aquclla Graça,

ae corporalmente uniíTe na Mãy de Deos a Vir-

ndade com a fecundidade , á fimilhança da fecun-

idade Divina ; porque entendia , que deita Gra-
i corporal feria a Mãy de Deos preciíamente or«

ida , para conceber , fendo Virgem : Gratiam

"afia Cíelum defuper , fê nubes plaantjuftttm\

>eriatur terra , ^ germinei Salvatorem. Não
I diílera immenfa a Graça da Senhora, íe toda

[)uberâ em fua Alma Santiffima , fem íe lhe com-
mnicar também ao corpo : antes por efla razão

fpecialmeníe chêa de Graça, porque a teve não
S na Alma,fenão também no corpo, em queunio
Maternidade com a Virgindade: e eíla heaGra-
a admirável, que achou para li a Mãy de Deos na

lonceiçaõ do Divino Verbo : Inventfii gratiam

pudDeum '. eccecoHcipies in útero. Singularem.

nrginalis uteri fcecunditatem invenifti a^ud

Deum'

S. V.
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Geneí. 17.

Genef. 25.

i^B ^ermaô VIU.

§. VI.

19 TT í^3 já a Graça da Senhora, na que áchoi

V
^
Píí^a fi quando concebeo; vejamos a qu(

para nós achou, dandc-nos em íeu Parto o Au
thor da Graça .• Invenifit gratiam

\ partes Filium
Náo fey fe nelle Parto acho contra mim a razão
Os filhos nafcem para feus pays. Pára Abrahan
nafceo Ilaac .• Sara uxor tua farist tibi filium

:,,. Eíau, e Jacob naíceraô para íua máy ; T>eííit con

ccn"e/*r;'
''^1''"^ Rebecc^, Rachei pedU filhos para fi: ÍD.
mihí liberos. Dos filhos que cinha.dizia Jacob qu(

Luc. X. 13. Deos lhos dera : 'ParvuU funt , quoí dedit mih
"Deus, A Zacharias annundou hum Anjo, que pa-
ra elle havia de parir ífabel hyimíiWiQ: Elizabete
uxor tua panei tibi filium. Logo para a May de
Deos era o Filho, que nafceria delia; e no Parto,
mais para fi , que para nós , o achava. Aííim devera
fer,re em Chriíto,alémdt razão de Filho, nâo hou-
vera a de Author dâ Graça. Nas produçoens da na-
tureza, o domínio fe julga pela poile: nas produ-
çoens da Graça, julga-fe o domínio pelacommu-
njcaçaõ. Se Chriílo náo fora Author da Graça,
íô para fua Máynafcera; mas fendo Author da
Graça, e a mefma Graça, devia nafcer para todos:
Tartendo EeatiJJima Virgo gratia authorem , qtto-

dammodo gratiam aã omnes derivavit.
. 30 Diz S. Paulo, que a Graça do Salvadordo
mondo apparecera para todos os homens : ylppa*
rutt enrm gratia T>ei Salvatoris noftri omnibut
homtmbus.Qyit Graça he eíía? Perguntaó os San-
tos Padres, e Expofitores. Alapide, íeguindoaS.

Ber-

AdTit.a.ii
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bernardo , e conformando-fe mais cam o literal

o Texto , refolve que ella Graça he o mefmo
'hriílor Gratia Cbrijii^ ideftXhriftus i^fe. Em Alap. híc:

íu nafcimcnto appareceo Chriílo; porque antes
e naícer eítava occulio no materno ventre. Mas
) appareceo nafcendo, como apparece para todos,
que como Filho fó devia nafcer para fua Máy?

' niefmo Apollolo nos declarou a razão, eomyf-
rio. Deo aChrilloonomede Graça, por ferdel-
Author: jlpparitit gratia\ e para todos appa-

cií>, porque nafcia nclle aGraçâpara todos : y^/-
truit gratia Dei Salvatoris noftri omntbus
'minibus: /V^/?, C^r/j^/íj- //y?. Duas vezes na Iceo
hriílo: a primeira na Incarnação, e a fegunda no
irto. Na Incarnação fó nafcía para fua MãySan-
lima : In ea natum eft ; porque para ella enca*» Matth.i.io;
inhava entaõ , e nella infundia toda a enchente
: fua Graça : Gratid plena. No Parto a mefma
nhora dirigia eíía Graça para nós : T^ariendo
"íatijjima Virgo grati£ authorem ,

qnodammodo
atiam ad omne^ dertvavit : por iíTo nafcia en-
T para nós todoso Author delia: Apparmt gra-
iT>ei Salvatoris nojiri omnibus hominibuí ^ id
, Chrtftus ipje,

31 Bem; mas naõ fey fe deo occafião a infe-

-fe, que totalmente negamos A Mãy de Deos a

ião, e o titulo de Senhora da Graça. O Authofr
lia naícia para nós ; porque nos foy dado pelo
erno Padre: ^arvulus enimnatus eft nobis^^ líâ.?:^;

itus datuí eft nobis ; pois que domínio, ou que
thoridade pode ter Maria Santiííima na Graça, /i

emfeu Author, fe eíle nos foy dsdoa nós '.l^ã-

f eft 7iobis ; e para nósnafceo •• Natus eft nobiy^.

Mave-
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D.Bern.S.r,
lup. Midus
cft. Ma2dun.
inc.z. Luc.

VegaTheol,
Mar. Palcí.

a7.cert.4.

B.lldef. lib.

6 de Virg.
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Geri. Serni.

<]eÂnn&tiat.

D. Athaa.

Ser.de Dci-
par.

D.Joan Da-
maíc orat.t

300 .^^ Sermão VIU,
Havemos atrnbuir á Mày de Dsos o que lhe na(

devemos? Não; mas devemos attribuir a Mari;

Sanciííima elFa Graça, eo Author delh ; porque fc

por meyo do Parco da Senhora , e nafcimento de

Filho , nos foy dado taõ grande bem. Aindaque <

Aurhor da Graça nos foy dado a nós pelo Eternc

Padre, como dadiva; foy dadoaMariaSantiiíimi

como Filho: Concipies in útero, ^ partes FiUum
e fe o Author da Graça era Filho, como não ferj

a Máy Senhora da Graça delle?

32, He celebre queíiao aííim entre os Theo
logos , como entre os li.xpoluores , fe a excellen^

cia da união hypoítacica fez. queChrillo, quanto \

huTiíinidade, folie iíento da pairia poteHade,coiT

que os mais filhos faõ fugeitos, e lubditosa feu

pays? A opinião, a meu entender, mais provável

reípondequenao. Affim o refolveo Santo íldefon.

ío , enchendo- íe de admiração neíle ponto : IJi

haheret ancilla infubdito 'Dominum, anetllam l^o.

minus in^Pralato'. ejfetque T)omínator najcendo^

fubdttus cmcilla^quam tpfe condiderat \íicque ha-

heret anctUa potejiatem in fubditum IDomtnum.

Do meim j entender foy o infigne Cancellârio Ger-

fon: Habet veluti authorttatem ^ & naturale do-

miniumy ad totius mundi T)ommum. Logo , ecom
mais razão, eíkváo como fugeitos ádifpofíção de

Maria SantiíTima , em quanto Mãy , a Graça, e mais

bens íobrenaturaes deChrillo, em quanto feu Fi-

lho. Sim; infere o mefmo Gerfon, e continua di-

zendo : Et àfortioriy adidquodhtitc fubjedtumefl
^Domino. Conhrme o Santo Athanafio.- Í>ecet Ma^
trem (^ qua Filit funt pojjtdere. Naícia pois pa-

ia nós o Author da Graça j mas como nafcendo,
quíz
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uix fujeitar-íe á jurifdição, e potellade deMãy:
mbem quiz que aGraça ficaíTe ao arbítrio deUa,

ira a diípender comnofco, como Senhora , ou
ifpenfadora da Graça de féu Filho. Não poíTo

cufar-roe de repetir as palavras , comqueodif-
! S. Bernardino de Sena: A tempore^quo Virgo ^3^,^55;
íater concepit in útero Verhum ^e't ^

quandam není.reútus

ut fie dtcam ) jurifdiEitonem , feu auEíorttatem ^"P"^*"»^

tinuit in omnt Spiritus Sandíi proceffione tem^

rali\ ita quòd nuUa creatura aliquam à T^eo

tinuit gratiam ^ vel virtutem^ nijifecundam i;p'

tspia Matrts dtfpenfattonem.

3 3 Naquellas bodas de Cana em Galilêa , que
briílo,efuaMãySantiííima authorizaraõ aflifliji-

) a ellas, como faltalle o vinho, enfinuou aSe-

íora a Chrifto, que milagrolamente remediaíle

'alta ; e Chrifto lhe refpondeo aíTim : ^uidmihi^ Joan,t.4,^

ttbi ejf multer ? Nondum venit hora mea. Já
3eis quam grave difficuldade reconhecem os

ntos Padres na expofição deftas palavra*;. Santo

soltinho tem para fi, que nellas [dizia Chriíto,

;o fer ainda chegada a hora de fe manifeftar o

yfterio , e razão occulta , que nelle havia para

ima Senhora; porque ainda não era tempo de fe

xlarar ao mundo , que elle era Deo? , e que Maria

ntiflima era Mãy de Deos: Nondum venit ho- d. Aof: ã.

'.mea.qua oftendam^ quid tibi.^mihifit óMa- pudAiapi«

r, fcilicet^me ex teaffump/tjfe naturam huma-

!w. Que Chrifto era Filho da Senhora , fabiáo

'dos ; mas , queC hrifto era Deos , e que Mar ia San-

íTima era Mãy de Deos, muy poucos eráoosque

fabiao, nem era ainda tempo de fe fazer notória

>m aquelle milagre. Bem : mas fe Moyfés con-
venço

húc locma
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' ^erteo i vara em ferpente,e as agoâs d o Nilo em fí

"gue , fera fer Deos; como fe faria patente
, q

Maria Santiffimaera May de Deos, ao paífo em q
o Filho converteíTe a agoa em vinho? Porque m
íe calo fe daria a ver , que a Senhora tinha auth
ridade , e poder nasacçoens fobrenaturaes, en
kgroías do Filho; o que íd he próprio da Máyi
Deos. Os mais filhos faõ fujeitos aos pays nas a
çoens naturaes unicamente ; porque íó ellas f;

próprias dos mais filhos. Porem a Máy de Deo
até nasacçoens fobrenaturaes deChrillotema
thoridade

; porque também eftas (aõ próprias c

Filho
,
que ella concebeo , e gerou , como verdade

ra Máy. Fazendo pois Chrifto aquelle milagn
por mandado de Maria Santiffima, vinha a fer p
tente o myílerio entre a Máy, e o Filho de DeoO Filho fe moílravafer Deos, obrando milagn
por obedecer á May , que fò o podia mandar r
que elle por natureza pudeíTe obrar; e fò aDec
compete obrar milagres por natureza. A Máy tan
bem fe moítrava fer May de Deos, naõ lhe fend
ifentas as acçoens do Filho , que era Deosi por
que nellas, e no mefmo Filho moftrava ter autho
ndadcehumquafi natural dominio: Hahet velu
ti autboritatem, ^ naturale domtnium ad totiu
mundi T>ominiim

, ^ ã fortiori ad td, quod hiã
/uhjeãum eji T>om'mo.

34 Eíla authoridade,que a Máy de Deos te-

ve fobre as acçoens theandricas de Ghrifto , ef-

pecialmente exerce na diftribuição da Graça, co
mo Máy que he do Author da Graça : o qual ne"
nhuma nos quer communicar , fem que por me'
yo de fua Mãy Santiffima nos feja paticipada : Ne\

mo



tk^-l^s 0«^k.> _w .1 m '.-.av..'.

de N. Senhora da Craçá\
. 3-f»f

o eP\ cujní mifereatur gratla^ nififèrte-t ó ho- d. Germ.ín

?j}'ijjima\ diíTe S. Germano Patriarca de Conf- Maria''»

ntinoph : 'Flenititdtnem totius bom pofuit in ^^ Aquae^''

íaria , ut perinde Jíquid gratia in nobls efi ^ ab duftu. /
'

\ noverimus redundare ^ diíFe S. Bernardo; e o
rchanjo talvez lhes inipirou efta doutrina. Sau-

indo a Senhora dilíe; Ave gratiã plena. Taõ
oíundos Myllerjos fecoroprehendem nellas pa-
vras, que íempre daráõ matéria a novas pondera-
tens. Cheya de Graça! Parece impoíFivel; por-
le quanto a Graça he mayor , e mais intenfa,

ufa mais capacidade, e raayor dilpofiçáo para

)va , e mayor Graça- Logo ao roefmo paílo, em
le a Maria Santiílima confiderar-mos cheya de
raça, não ellará cheya delia; porqve eftará en-

o mais diípofta , para em íi receber dobrada, e

ayor Graça. Parece que fim ; mas também hecer-

, que a Graça de dous modos fecommunicou á

ãydeDeos: de hum modo, para alantiíicar;de

itro modo , para nos íer por ellacommunicada,
^undo acabamos de ouvir aos Santos Padres. \
raça, que fantificava a Máy deDeos,podia aug-
entar-le,por mais que efliveíTe cheya deGrgça."
as a que por ella,como Senhora da Graça,nos ha-

a fer communicada, foy huma taõ grande en-

lente de Graça, que jamaisfe não podia sugmen-
r, porque foy toda a Graça de feu Filho. Ouça-
os a S.jeronymn; In Maria totíur grátis pie- jy.niet.Set:

tudoy cfU£ in Chrifto eji yVenit \ quanvií altter,^^^^^^'

eve Maria Santiílima ( diz o Doutor Máximo)
mefma enchente de Graça , que em Chrillohou- ^

:; mas de outra forte. Profundiflimahearaente ^
3 Santo, e ainda le não percebe. He certo que

a fan-

li '

)^<
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a fantidade em Chrifto foy incomparavelment
mayor, que em íuaMáySantilTima ; lago não te

Ve a Senhora tanta Graça, como era Chrifto hou
ve. ki fe a Graça na May era toda a que noFilh
houve, como a não teve da mefma forte ? Poi

que fe bem houve em Maria Santiílima a Graç

toda de Ghrillo , náo era toda para a fantiticai

como própria: era para a diftribuir também, cc

mo Senhora da Graça de feu Filho. Em Chfill

houve infinita Graça para o fantificar aelle, e po

feus merecimentos fe nos coromunicar a nós. Íi,i

Maria Santiííima houve a mefma Graça, porqu
teve a Graça toda de Chriíloi náo para fer cor

toda elk fantificada , mas para a diftribuir com
nofco, conforme pede a authoridade de Máy d

Author da Graça : Gratiâ plena, ^lenitudtnem to

tius bom pofult in Maria , ut perinde fiqutd gra
tÍ£ in nobis eft ^ ab ea noveritnus redundare.

3 5- Obfer va Chrifto entre íi , e fua Máy San

tiílima a mefma ordem ínftituida entre elle , e fei

Eterno Padre, para fe nos communicar a Graça

He Chrifto o depoíito de iodas as Graças do Pa
dre; e nenhuma fe nos concede, fem que porei

le nos feja communicada : Benedixit nos in omn.

benediãione fpirituali in cceleftihtis in Chrifto

Também Maria Santiílima he depofito fidelilfimc

de toda a Graça de Chrifto: In Maria totius grá-

tis plenitudo^ qua in Chrifto eft, venit , e nenhu-

ma Graça quer Chrifto quehaja em nós , fem que

de Maria SaniiJIima a recebamos ; Nihil nos 1>eus

habere voíuit
, quodper manus Maria non tran-

Jirett diz S. Bernardo; porque como Filho quer

dcftmpenhar aiFim o refpeito , que para com fua

!n.. : ^láy



Éu aAvaV^

ãe i\r. Senhora da Craçaí 30f
ríãy SantiíTima contrahio pelo nafcimento. Mas
em porque a Graça do Filho le nos communica
or meyo da Máy, nos fica mais difficultofa, ou
lenos legura a impetração delia; porque da hora
o Parto, em que nos deo o Filho, femprenoseílá
flferecendo a lua Graça : Tartes Filtum. ^Pa-

'endo , qtiodammodo gratiam ad omnes derivavit,

$. VIL

36 EU diíTera , que havendo na Senhora au-
thoridade de nos communicar a Gra-

de íeu Filho, muito fe deve alentar em nós a
perança de a conseguirmos ; porque a Mãy de
20S he para nós taõ pia , que parece mais eíti-

[)u achar a Graça paranóscoromunicada no Par-

, que achar para fia Graça na Incarnação. Bem
] que a Graça do Parto era dependente da Graça
Incarnação: e fe a Máy de Deos naõ achara a

aça de feu Filho para íi, a naõ pudera achar pa-
nos ; porque a Graça, que tem, a fez dUlribui-
ra da que por ella ie nos communica^ Mas he
a duvida que a Senhora, cuja humildade exce-
? á de todas as creaturas , nunca rogou a Deos
a fi a Graça da Maternidade : e nunca ceíTou de
pedir o Author da Graça para os homens to-

í, íenâÔ depois que em ílo teve para no-lo dar
Parto ; como fe mais o defejára para nós to-

5 nafcido , que fó para fi concebido,

J7 Quando a Senhoia deo feu conlentiraenío

a nellâ incarnar o Divino Verbo, fallou ao Ar-
injo neíla forma : Fiat mibi fecundtim verbum
^m: execute*fe a voíia íegunda pakvra. Aílim
Part.lII V ex,.li-

A^ '

iI'

Luc. I. 38.
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B.Albevt.M.

in húc locú^

ait: Poteft

etiam 1)'^

fecunda, no-

inen efle or-

dinate, ut

íeníus Ih

( íecõHum
verbutuu )

<]uod inía-

Jutatione

pofiiu cft.

^06 SermaõVJTL
txpHca o B. Alberto Magno eíie profundo, em^
íleriof^ Texto. Duas palavras dille o Archanjo
Senhora; Concilies, ^fartes, haveis de coii
ceber . e parir. A primeira palavra era da In
carnação, e a fegunda do Parto. O Mfílerio d
primeira , era o mefmo que o da fegunda j ma
na acceitaçaõ da Mãy de Deos , a íegunda pala
vra foy a efcoihida, e a preferida: Fiat mihi fe
cundtim verbtim ; porque a primeira fe referia
Incarnação : Conctpies ; e a fegutida ao Parto
fartes ; e a Mãy de Deos eftimava em irais ds
a todos os homens o Author da Graça no Parto
^ue o concebê-lo fò para fi na incarnação.

38 Nem lhe foy inútil o didame'defta prefc
rencia; porque a mefma Senhora, e Máy daGra
ça enrendeo* que dando-nos n Author da Graç
no Parto , o tinha mais para fi. Entaô mais íeu
quíndi) he tí^mbem para nós : Fiat mlhi jecun
dum verhum tuíim\ fí<ça-fe para miro a voíTa fe

gun ía palavra, diíTe a Senhora, e parece naô ef

tár bem dito; porque na primeira palavra do Ar
Chsnjo fe promettia o Filho concebido nella : Cur
c$f'teí% e na fegunda palavra, Tarie^y fe promet
tia naícido para nos : Natus eft nohis. Pois fe

'

Senhora pede o Verbo para nds nafcido, confor
me a fegunda palavra : corno entaô o reputa pan
fi: Fiat mlhi fecundum verbum\ Porque quando
a Senhora nos dá o A'ithor da Graça , entalo
confidera mais íeu: Varies-, Fiat mihi fecundum
n^erhum. Efcolhia Maria SantiíEma como parafi:
Fiat mihi ; e o que mais defejava era para nòs

;

porque fufpirava por nos dar o Author da Graça
no Pario: Tarier, Fiat mihi fecundum verbum.

Os



ãe N. Senhora da Graça. it^y

s fette 00 de Maria Santillima neítes fettediíi';,

le faõ, fenaõ huns incimos delejos de nos dar o
lho, que concebeo? O' fc chegíira já para min
hor<t ditoía do Parto mais feliz para o mund)
»do! O* le a natureza admirada porque conc«-
*o huma Virgem, agora já fe admirara com o
irto da meíma Virgem! O' fe quizelle já o Bi-
no Sol, deixando a nuvem que o encerra, moí-
sr feusreíplendores aomuodo! 0*fevira eu para
homens todos naícido já o íí^eii Pilho! O' fe

idéra eu dar já aos homens o Filho deDeo^,que
mcebi , e tenho em meu ventre] O^ íe moíirára

já aos filhos da culpa o Author da Graça ] 0<
por meyo delle nafcido , pudera eu nelta hora
caminhar para as almas todas a íaè. Graç:ií

a 9 Cada O deites levava a Maria SaniilFima

m dia inteiro, porque no eípaço de todo elle

lhe náo interrompia o deíejo de que feaprellaf-

, e chegâlle a hora do Parto; e á força deites

íejos chegou a hora de ieu Parto, e do Naíci-
?nto do Filho. Diz Guerrico Abbade , que o
ntre de Maria Santiííima era hum Ceo fecha-
I, e rodeado com íette círculos , que faõ fet-

00: O' uterum, qm cxkim eft^ feptem circu- Guer.Abbaá

conjians. Mas fefecte círculos fechavaõ o Filho
Deos naquelle ventre ceieílial, fette OO o abri-

} ( fem o violar) para que nafceile. Hum O he -

ma afpiraçaõ, e fabemos que aaípiraçaõ íe des-

V quando fe forma. £m cada hum deites dias

rmava a Senhora huma afpiraçao , e em cada
nraçaô hum Oj mas coni a mefma aípiraçaõ fe

sfaiia hum O, e hum dos circules du feu ven-
í, atéque á violência^ e ternura de feus 00 , e

V ii de
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de fuás afpiraçoens , chegou a hora de feu fufpirí

do Parto, em que ncsdecoFilhonâfcido. Para
conceber em li [notaybem] tudo foraõ na Se
nhora reparos, e difficuldades : Cómodo fiet ij

tud , quojtiam virum non cognofco ? Para o da
Râícido, tudo na Senhora foraõ defejos: eeraôia
fervorofos, que aaffligjaõ em quanto fe lhe diiaca

Apoc.*ix.z. ^^ o Parto :/^ Mtero habens ciamabat parttirien,

^ cruciabatur ut pariat ^ diz o Apocalypfe. T>e

f^nb'*^*'^'
-fi^^-'^^-» ^^0 tenebatur

y utfareret Ftltum
-, ex

Hom.2/ põem o Cartha|çena.* porque na Incarnação , o
Conceição do Filho , recebia em fi , e para fi 1

Author daGr^ça; porém no Parto a todoç; com
municava o Author Graça, e com elíe também
lEefma Graça; Eum

, qui eft plenus grattâ ^ p&
rtendo ^ quodammodo gratiam ad omnes- derivavtt
e illo he oqueaMãy deDeos mais defejava : Fia
mihi fecundum verbum tnum. Tartes FiLium.

40

S. VIII.

TEmos ponderado a Graça, que a Se
nhora achou para fi, e para nós: na

IncíTnaçâó para fi, e {)ara nó^ no Parto. Nasclau-
fulas do Evangelho prefente defcobrio Hugo Vi-
^orino, que de três diííerentes modos foylvíaria
Santiífima honrada , e enriquecida com a Divina
Graça ; porque houve nella a Graça,de que foy pre-
parada, e cheya

, para receber dignamente oEi-
Ihode 'DQo^-.Gratíã plena "Dominus tecum. Hou-
ve fobre ella a Graça, que a fez fombra doKter-
no Padre, para, á fimilhança delIe,conceber, efer
Máy, fendo Virgem: Sj^irítus SanBus fuj^erve-

niet



Hn». Vift;

in Allegor,

ãe N, Penhora da Crafa^. 3 09
etinte^ ^ virtus AkiJJimi obumbrahit tibt.

ouve Graça, que fahio delia, em Chrilto, e por
le fe nos communicou para nosfalvar: Taries ...,.,..s„..

%l'ium. Ouvi a expoíiçaõ , e nota de Hugo; Su- ^'^ Verb.in.

r eam ad umbrattonem ; tn eâ adfoecundUatem ; lat. 3

eã ad fulvationem. Tudo vimos, etudocom-
ehendemos nos difcuríos deíle Sermaô. Vimos
jra^a, que houve na Senhora ; Gratta plena

^

ichámos que era infinita, immenía, e incom-
ehenlivel. Vimos a Graça , que veyo fobre Ma-
i Santiífima ; Sptritus Òanõíus /uperveniet in

; e achámos que teve efpecialmente huma Graça
rporal, por- cuja virtude, aíTimilhando-íe ao
erno Padre > çoncebeò,e gerou, fendo Virgem,
timamente vimos a Graça, que fahio da Senho-
para nós, e foy ella oFilho,quenosdeo; íP^-
'j" Filitim. Reíta-nos agora pedir , e rogar-lhe
e pois he Senhora, e Máy da Graça, queira, ou
mo Senhora difpender comnofco liberalmente
sthefouros da Graça, que tema feu arbítrio: ou
mo May interceder por nós a feu Filho , e Author
Graça , para nos communicar os auxílios mais
portunos delia ; com os quaes refiftamos aos ini-
gos de nolTas almas , vençamos fuás tentaçoens, e
Teçamos fer coroados na Gloria, onde eterna-
inte louvemos a Deos por tanta Graça, e por
ita Gloria.

u.i

Tm. III. Viii cm.
%
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SERMÃO IX.
NA TARDE DA PRIMEIRA

DOMINGA
DA QUARESMA.

Lava à màlitiâ cor tnum Jerufalem ^ ut

fulva jias^ Jerem«4. 14.

^S. I. ...

ENDO taõ maraviihofa a fabri-

ca do compoílo humano, que
com ella fe acredita de admirá-
vel i íabedoria de feu Author:
Mirabilisfaãa eftfcientiatua f<ai,^j?,%

exme \ he o coração a parte mais

bre de todo ò corpo, He afoute de que emanaõ
alentos vitaes para todo elle: he taô puro, que

õ admitte em fi a mínima corrupção : he o pri:

2iro movei do noflb abbreviado mundo; por-

le do feu movimento pende o das mais partes

ganicas. Mas nefle mefmo coração, onde o Au-
V iiii thor

m^^r^



?r^ Sermão lY,
thvf da natureza pô; o principio da vida, pôs i

homem a origem de fua morte: e o que em li na(
admitte corrupçâõ própria, em fi fabrica a corru
pçaõ da alma; porque aíTim como as operaçoen
do corpo lhe iaõ todas fubordinadas, aíTim em to
das o primeiro delinquente he o coração, que a

Mattb. 15.
^?v.^; ^^ ^^^^^ exeunt cogitatíones mala , h<y

,5,
' ' micídia , adulteria , fornicaiiones .furta , falfa te

Jiimoniay blasphemía.

^ Agora fica bem clara a razaõ de dizer Cbri-
fto , que verá a Deos na outra vida, quem neíTj
confervar pureza de coração : Beati mundo corde

Matth.ç.i. quoniam tpfiT>eum vtdebunt. E naõ fera precifa
que também as potencias, e os fentidos fe confer-
vem puros ? Sim ; mas para que haja pureza no!
fentidos, e nas potentias , bailará havê la no co-
raçaõ; aíTim como baila que a fonte feja clara,
para que as agoas íejaõ cryftallinas. Eíle foy o di-
òtame com que Jeremias, querendoreparar acon-
demnaçaõ,a que Jerufalemfe precipitava com fuás
culpas, lhe pregava então; ea nós agora, nas pala-
vras donoííothema, que p^rificaííe o fçu coração,
fe pertendia falvar-íe: Lava à malitia cor tuum
Jeru/alem, ut falva fias-, porque fe todos os ví-
cios nafcem decoração : "De cprde exeunt, o co-
raçaô deve purificar, por meyo de huma geral ex-
tirpação de todos os vicio?

, quem fòlicita falvar-fe,
e gozar da clara vifta de Deos noCe.o: Oh fequir
zelfe Deos, que nos deliberaíTemos todos a puri-
ficar delia forte os nofloscoraçoens! Quamfegu-
ra teríamos afalvaçaõ

: Lava à maitttâ C9r tuum
Jerufalem, ut falva fias\

3 O meu defejo he , e também fera o meii

empe;



NaTardc da primeira^omtnga ãã^Uãrefma. ^ tf

rrpenho, mover-vos ( como favor de Deos)& que

urifiqueis vofios coraçoens dos vicios, que em fi

imitiiráõ, ou por inclinsçaó da natureza depra-

ada , ou pelo tratoda humana converfaçaõ. Baíta-

a para elkfiro, que cada humreflediflenoperi-

ode fuaíalvaçaôtaõarrifcada, em quanto naõex-

rpa os vicios, que traz radicados no coração;

ias porque nos homens faõ os génios taõdiveríos,

3mo he a natureza diverfaem cada hum; naõpo-

endo talvez hum íó motivo fer de tanta efficacia,

ae chegue a convencer, e a converter a muitos,

íprecifo bufcar vários meyos para o mefmofim;

Drque na falta de huns aproveitem outros.

4 Aquelle Doutor Extatrco , Dionyfio Carihu-

mo, cinco ponderaçoens defcobrio, enosapon-

)U, muy poderofas para nos moverem a purificar

DÍTos coraçoens , fundadas no conhecimento de

inco damnos, que dopeccadorefultaô, e íaõ ef-

!s: Anima deturpatur^ 'Deu^inhonoratur^tem-

Hs amíttitur, aterna poena acquirituri TDtabo-

's exhtlaratur. Com qualquer peccado, que fe ^^^^^^^^1."

3mmette (dizoCarthuíiano) a alma íe affea , ti- pou.i,

i-ie aDeos a honra, perde fe o tempo, adquire-fe

conderonaçaõ eterna , e o demónio fe alegra.

)\i fe fgubera o defgraçado peccador a quanta mi-

íria fe reduz, em coromettendo huma culpa gra-

el Oh fe conhecera os males, e os damnos, que

eftã fe originaõ ! Queira Deos , que o laiba eu

onderar. Elle queira dar-me o feu efpirito , pa-

a o perfuadir neltas cinco tardes. Em cada huma
icllas vos proporey hum dos graviffimos damnos,

^ue traz comíigo o peccado. Naprimeirajvosmoí-

rarey a fealdade , que caufa na alma : Anima de-

tur^atur.

Díonyí.
Cart. ín Je-

rem.4. V. 14^

;í^r.,

'fà
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turpatur.^^íí fegunda, a injuria, que pelo peccadc
le faz a pQos:T>em mhomratur.H^ terceira,quarTi
:grave feja a perda do tempo, quefenaõ empregou
em fervir a Deos, e o meyodefe recuperar: Tem-
puí amittitur: Na quarta-, a eterna peoa, que fe
merece peio peccado: ^Eterna pcena acquiritur.
Na quinta , e ultima , o prazer que moítra o de-
mónio quando nos vê caidos aa culpa : Títahlm
exhilaratur. Eftá propofta, e diUribuida a mate-
ria. De meus ouvintes huma fó coufa efpero, e
unicamente lhes peço: Kolite obdurare corda ve-
JIra : naô obílineis voíTos coraçoens ás vo^es de
meus difcurfos; porque íe dirigem a puriticálos,
eomo neceíTario meyo para a falvaçaõ: Lava à
malitsã £or tmim Jerufalem ^ upfalvajias. Para
o frudo, e felicidade deite empenho faato , ro-
guemos a Deos nos feja propicio, e imploremos
o auxilio da Divina Graça , por meyo daqueiJa
V irgem puriífima, que he Máy da Graça.

JÍVE MARIA. .

Lava àmalttiâ cortuum Jerujalem^ ut
fàlvajias.

S A Primeira confideraçaõ, que nos deve
£\ mover eíiicazmente a purificar noílos

coraçoens he a da enormidade da culpa ; quecom-
mettida, aíTim como fe imprime , e recebe na ai-
tna

,
aílim nella caufa huma fealdade horrenda:

Jlmma deturj^atur. Gentio era Séneca , e allumia-



"X» ^ y«p <t^. :

) iò da razaô , dizia, que ainda com a certeza de

le nenhum homem teria noticia do feu peecado , e

jqueDeoslho perdoaria, ió pela enormidade da

elma culpa,femprefeabfteria delia: Etji fclrcmy Senec. reia-^

mittes ignoraturos^ iê T>eum ignofciturum ^ ta-
J"5 Aj^g,

m adhuc peccare nollem ob ipjitis peccati tur- to.'

tudmem. Taó horrendo afpedo he o de huma
Ipa mortal, que fe Deos quizera empenhar to-

I o leu poder , e fabedoria na^compofiçaG de hum
ijtdo fummamente horrível, íempre o faria in-*

itamente excedido pela deformidade de hum
peecado mortal. A única medida , com que fe

laia a fealdade da culpa , he a formolura Divi-

: e a raiaõ bem patente he ; porque o peecado

ceíTariamente íe oppõem á perfeição de Deos : e

r força delta oppofiçaô, quanto crefce a formo-
sa em Deos , tanto no peecado crefce a defor-

dade, que felhe oppõem. Daqui fe vê, queaf-

1 como Deos, por mais que fe empenhara em
rmar hum aggregado de toda a fbrmofura poíli-

l,naô chegaria a produzir huma formofura igual

ua ; aíTim, por mais que intentaíle formar hum
jefto fummaraente horrível , nunca fahiria com
ra de taõ horrendo afpeAo como o peecado.

õ dous extremos oppoftos, que fe eftaõ roedin-

, e entre íi competindo : a formofura em Deos,

ranaô ter outra que aiguale; afealdadienopec-

do, para naõ achar outra firoilhante. Se quereis

azaõ defta equíparancía , ouvia. Deos naò pó-

fazer outra formofura igual á fua ; porque eo-

3 a formolura em Deos he infínira , nenhuma^

tra haverá fora delia, que na formolura Divina

naõ ache comprehendida. Também o peccador
por

*r.i*

íi?'
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por fer huma infinita injuria, que fe faz a Deos,
contêm tal fealdade, que precífamentehadecom-
prehender em fi toda a enormidade poíTivel.

6 A coufa mais horrível que pode confiderai
o entendimento humano, e Angélico, he oinfer-
no , centro de todo o horror : Vbt Jempiternuí hor-

ror tnhabitat, Ede todo o inferno qual fera orna-
yor horror ? David faz diítinçaô de dous infernos;
hum ainda mais profundo, e inferior que o outro:

ííai. 8f. 13. Ex inferno inferior í', naõ pela diítinçaô dos lu-

gares, mas peia inteníaõ, e comparação dos tor-

mentos. Inferno , he lugar o mais inferior da terra

;

e fuppollo que nella confideraçáo náo pode haver
inferno mais, ou menos inferior; com tudo, na ra-

zão de tormento ha inferno mais, e menos pro-
fundo ; porque onde os tormentos náo faô iguaes,
pode haver hum, que entre todos fejaomayor, e
pur iflo inferno mais inferior , e mais profundo. Di-
zey-me agora, qual fera elTe inferno inferior , ou
eíle mais horrível tormento, que padecem os con-
demnados no inferno ? Se aos Theologos fizeres
eíla pergunta, refponderáõ todos, que a privação
da viíla de Deos he a mayor pbna dos condemna-
dos, aílim como a mayor gloria dos Bemaventu*
rados he ver a Deos. Dizem admiravelmente, mas
fera bem que os expliquemos melhor.

7 Privação , conforme enfmão os Filofofos, he
o me/mo que falta, ou perda de alguma forma, por

intròducçáo da outra quelheheoppoíla, e contri:

ria, as quaes ambas fenao podem confervar junta-
mente. Aífim o calor he privação do frio , a enfer-

midade he privação dafaude, eapena he privação
do gollo, Da mefma forte ; no inferno a viíla das

culpas
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ilpas commettidas he privação daviítadeDeos;

)rque a viíla dopeccado, formidavelmente pro-

)ilo, he incompativel com a viltadeDeos; fem

je polTa aquella vifta de tanto horror concorrer

ntamente com a clara vifta deDeos. Vem pois a

r a mayor pena dehumcondemnadooeftareter-

i mente vendo, naôaDeos, masfimospeccados,

le commetteo; porque a viíta horrenda dos Teus

íccadosopriva de ver aDeos. Dou5obje(^tosto-

Imente diverfos, e diftinélos, nem fe podem ver,

'm ccnhecer juntamente ; porque hum ha de fer

í impedimento a outro. Quem vê, ou conhece

hum , íe priva de ver , ou conhecer a outro no

efmo tempo. Que objeélos mais oppoítos, een-

e fi mais repugnantes, do que laõDeos,e opec-

ido ? Pois neceíTariamente hao de fentir a pri-

3çaõ de ver a Deos os condemnados , que, em
ma de luas culpas, fe empregaõ eternamente na

lia delias. Eíla pois infeliz troca, e com.muta-

iô, que le lhes faz de hum objedo infinitamen"

g1or?ofo, qual he Deos, por outro infinitamen-

horrendo, qual he opeccado, vem a íerotor-

ento mayor para os condemnados. Vendo os

smaverturados a Deos , naõ ha couía quenelle

õ poíTaõ ver; porque em Deos tudofecompre-

;nde, e tudo fe reprefenta. Só naõ podem ver

ílle imroediaía, e propriamente o peccado j porj

le efta enormidade íe naô acha naDi^inaídéa .*

eccatum non habet in IDeo ideam , diz Santo Tho- 1>. Thom.i.

az. Os condemnados, pelo contrario, vem os
''•'^* '''*'-

íccados , que commetteraõ , e fó a Deos naõ

5dem ver. Eíía viíU laõ horrível dopeccado,
?la qual trocarão elles a gloriofa viíla de Deos

,

he
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he o inferno inferior ? porque aíTiin comohe
TBayor tormento do inferno , alíira he o feu ma
vor horror.

Vj 8 Vamos ao Texto de David : Erutfti aninar
meam ex tnferno hferiorí,V ós ,Senhm , (dizia (

Real Profeta ) ciraites a minha alma do interno in

íerior. Qual feja o inferno inferior eítá dico, (

agora o entendereis melhor, fabendo quando dei
le íahio a alma <ie David. Peccando eite grandi
Rey primeira vei no adultério com Bethiabé,
ieguoda vez no homicidio de Ur ias , chegog Na
chan a reprthendê-lo, e o fez com tanto eípirito
e efricacia, que lhe pôs diante dos olhos (qjuantc
pode íer ) huma viva imagem dos peccados , cjut

comniettêíâ. Ouvi ao rneímo David : Iniquita
tem meam ego cognofcOy ^ peccatum menm contra
me eft. Ou como expuzeraõ S. Jeronymo, e San-
to Agoílinho : 'Feccatum meum ante me efl. Co

D ALguft
^^^ ^^ ^fl' Inclinada porém a piedade Djvina i

-
' contrição de David, lhe retirou dâvittâye Iheapar-
tou dos olhos eiia horrenda imagem de feus ^tz-
Cààos: ^ominus quoquetranftulit peccatum tuum,

»,Règ.iz,i3 Em quanto David olhava para o formidável afpe-

í\q de íeus peccados, experimentava na viíla dei-

les o mayor tormento do inferno.- por iiío, quan-
do de ícas olhos le removeotaõ horrendo obje-
fto, julgou também que Deos o havia tirado do
inferior , ou mais profundo do inferno : TecM-
tiim meum contra me efl \ ante me eft. Dominus
quoque tranftulit peccatum tuum. Erutfti ani'
mam meam ex inferno inferior i. Ouvi ocommen-
lo de Râbbi Salomão, taõ inteliigente nas Efcri-
turàá do antigo Teitamento : Natha» Tropheta
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xít er. tranfiníit 'Dowmus ^eccatum tmmv^
^undum hoc dtxit l^avid', erutftt animam meam
ínfe?"no infertori,

9 Tanta como illo foy a tribulação do Peni-

ite Rey , vendo o inayor horror do infertio na
ildâde de íuas culpas , íegundo a repteícntaçaq,

e delias lhe fezNathan. Se bem he certo* que as

Ipas de David lhe naó foraô reprefentadas com
•edo taõ horrível, como em fi tinhaô, porque
ígára a íer taô medonho, que a qualquer ho-

'm, ainda mais animofoque David,ofi7éra mor-
• de pafmo,eHflombramento. A fabulofa Gerr+r

dade inventou ,
que Medula fora mulher de

> pernicioio afpefto, que naõ deixou com vida

uem nella empregou avilta ; e, femficçâõ,quem
T3 melhor luir alcançou quam horrível feja oaf-

íío de hum peccado, entendeo que ficaria fem
la qualquer que o chegalTe a ver: Siquem^eus

Tauier de
''mifteret vtdere -peccata fua , Jicut ipfe videt, Paíiion.D.

X corrumperetur , ãc fenfihiu deftruererur : dif-> ^* ^*

o douto, e pioTaulero, chamado vulgarmen-

o Doutor Iliuminado. A Moylés diííe Deos,que
nhum homem poderia naturalmente viver, fe

le a formofura de fua Divina face: Non enim
iehif me homo . Kê vtvet

\ porque naturalmen- ^'^^^•JJ**»

nenhum homem terá vigor , e forças para íuf-

itar , ou ícpportar o gozo , e alegria , que caufará

•illa da infinita formofura de Deos. E podere-
)s dizer ( talvez com mais urgente razsõ) que
jrreria logo quem perfeitamente chegafíe a ver

enormidade de hum peccado mortal. ElJe feria •

>rt.l para a alma, epara o corpo também, fefo-*

viílo. A enormidade, como por íua condição

horri-

I
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35.0 SerMaõ IX.
horrível aíTufla, e atemoriza o animo, he oppoi
taáconfervaçaô da vida,raaisdoqueaformorura
porque ella recreando a vitalidade, Ihedámai
alento. Pois fe a fornnofura de Deos, por íer iníi

nita , caufaria tanto prazer, que tiralíe a vida
quem a viíle : a fealdade horrenda da culpa, qu
compete com a formoiura Divina, comonaõma
taria, (endo viíta?

10 Chriíto, em quem a humanidade recebi
esforços da Divindade, a que ella va unida, temei

no Horto, chegou ás agonias da morte, ( aindaqu(
milagrofamente íe lhe dilatou a vida ) e luou fan

Mâfc. 14.33
?^s-* Cospif pavere, diz S. Marcos. Et fadius h

Luc. zz, 43. agonia . . ..fa£fus eft Judor ejus
, ficut gutta fan

guimsy diz S. Lucas. E de que teme Chriílo, í

quem a Divindade íuggeria alentos para ofortale

cer? De que íe agonia? Deque Ihefogeofangue;
He muita a variedade, comquerefpondemosEx
pofitores Sagrados. O mais conforme á doutrina
dosTheologos, com o Doutor x\ngelico, he: que
noHvorto fe atemorizou, e agoniou Chriílo, pon-
do-fe-lhe huma reprefentaçaõ , e imagem dos pec-

cados, a cajá fatisfaçaõ fe obrigava; Teccatorum
numeruíy & faditas càm ohjiceretur menti ilHus.

Reprefentou-fe ao entendimento de Chriílo hu-
r>.*Thom.3. ma expreíTa, e diftinda imagem de todas asnoíFas
p.*46.a.6.

^yipas . g Q afpeólo delias foy taõ horrendo, que,

naô obílaBte fcr fortalecido com a Divindade, íe

encheo de temor taõ vehemente, que em agonias

mortaes logo acabaria a vida, fe a naõ coníervá-i

ra miiagrolamente, para a dar na Cruz : TeccA-
torum iiumerus^ ^ fccditas cúm objiceretur men-
ti illiusi C(S^it£avere: Faãus in agonia.

II He

Scribanus
de Pafl. D.

"P. 3.

%\\
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II He certo que no Horto naô íòfereprefen-

•aõ a Chriíto as culpas, que por nós^aviadefa-

fazer, mas tarobem os tormentos , que em ía-

façaõ delias havia de padecer; porque como
rillo voluntariamente padecia por noífas culpas;

latus eft quia tpfe volutt , devia ter conheci-

;Dto da pena, a que fe queria obrigar. Alli vio

opprobrios, einjuri«s,que lhe fariaõ : os cruéis

nues, que receberia dosinhumânosminiftros da

is íacrilega impiedade: acoroa deeípinhos,que
' trafpaiiuriaõ a cabeça : a Cruz, e os cravos

n que feria nella cravado : a lança , que lhe raf-

ia o lado : e ultima!3iente a morte : e nafi des-

eceo Chriíto á viík de taõinfopportaveis tor-

ntos , nem a morte o defanimou. Sem agoniai

es com gofto, em toda a lua vida efperava a

rte , e fufpirava pelos tormentos : Tropofito Ji^

\audto , Juflinuit Crucem, Temeo porém , efe

)niou á viíla das nofías culpas ; porque o afpe-

dellas era para Chriíto mayor tormento que
os os tormentos, por lhe fer ainda maishorri-

que a morte.

1 Agora le entende a razaõ taõexquifitajco- -^

difcutida pelos Santos Padres, de correr com
>eto para a terr? o fangue , que temerofo , e
miado Chriíto fuou noViotío: Faãus eft/udor
T ficut guttafanguims decurrentU in terram, ^'^^•**»44?

ííeriofo cafo \ Para a terra lhe foge o fanguel

s cafos de repentina afflicçaõ , perturbado o
mo , íicaõ os homens pálidos , e defcorados

;

que o fangue deixando as partes exteriores,

effadamente concorre para o coração, acodin-
Ihe por natural providencia, como aparte mais

?art,lIL X nobre

A d H«br,]

12. Z.
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32-2. Sermão IX,
nobre , para que naõ defmaye, ou como -4 foni

da vida , para a confervar. Como pois na agon
deChriílo o fatigue, contra a ordem danaturezs
lhe defampara o interior , e fahindo pelos pórc
do corpo, foge apreíTadamente para a terra? Pc
etta diííiculdâde, huns dos Expofitores, comSar
to Hilário , tem para fi que fora milagrofo el]

fuar deChriílo. Outros ( ehe o mais feguidodc
Elcholarticos) dizem, que fora natural. Mas qu;

feria acaufa natural deita efífufaõ, ou egreífaõ d
fangue, contra a providencia da natureza? Ou
^ que para o noílo intento me occorre, que,álèi
de fer própria, he em tudo conforme ao Texto.

13 Nas viíias horrendas , principalmente d

alguns phantafmasnofturnosjO único, e mais acei

tado acordo da natureza,heofugir. Naqueila na
te pois , mais que codas trifte , e efcura, orand
Chrifto no Horto, fereprefentavaõ em feu enter
dimento, e fefiguravaõ com muita diftincçaõei
lua phantafia todas as culpas dos hoínens, com ci

ja vilh a mefma fortaleza invencivel de Deos í

encheo de temor .• Teccatorum numerus^ ks fa
ditas f cúm objiceretur menti illius^ c(jefit pavi
re % Q o fangue agitado do temor fahia das vêas
e defamparava a regiaõ interior, como fugindo d

taõ horrenda villa : Et fatlus' eft fudor ejiis ficu

gutt^e fanguinis decurrentis in terram, Quandi
o temor fe origina da vilfa de algum afpeclo ex
terno, foge o fangue para o interior, acolhendo
fe ao coração ; mas como noHorto fugia ofangui
dos horríveis phantafmas dos peccados. que m
imaginação, e entendimento deChriílo fe figura

vaõ interiormente, buícava as extremidades exte-

riorôSj



NaTârdc ããprlmeíraTyominga da §^ífarejha.},z-^

">res , até faiur pelos póro'?, a ^e recolher , ou eí-

irder timido na terra : Giitite fajtgtúnis ãectir-

ntts in ferram,

14 Oh pecoado , que horrenda he a tua fea!-

de , e que horrível o teu aípeélo ! A viíla de
illas culpas fez deímayar emC^hriíto o Divino ef-

rço. Kez que no Horto fugií]e, como temero-
de tanta fealdade, aquelle Ungue, que aos Mar-
res dto fortaleza, para vencerem a morte. Fez
le o Filho deDeos poíto em agonias, íòpor mi-
»re conlervaile a vida : e preciíamenre morrera
mais alentado homem, que em tua abominável
formidade empregaile á viíla.

15 E com toda eíta enormidade naâlmavive-
)s nós : e ( o que mais he) muy íocegados, e

ly faiisfeitos com as nolTas culpas: Teccavi^ &
íd mihí accidit trifie 1 Que heiílo, fenaõ hu-

"'•'•*•

\ cegueira voluntária , com que naõ queremos
alguma forte ver as culpas, que commettemos?
as conhecêramos, o feu afpefto nos perturba-

e nos tirara todo o focego. Dizia David >que
30is de haver peccado naõ tinha era fi paz,

n quietação: Non e/fpax ojjibus meti, ^/^^^^Píai. 37;$:

catorum f/íeo?'um. QuQtn a David acreditará nef-

cafo? Tantos peccadores fubmergidos em hum
r de culpas, fero que lhes polia conftar do per-

) delias, vivem fem remorfo, que os inquiete;

)avid , que fó três vezes peccou , e fabia que
ava perdoado, e admittido á graça deDeos,naò
ie ter paz comfigo? Sim; porque David, ainda

5ois de juflificado , e ainda depois que Deos apar-

i de íua prefença aquella imagem , em que
ihan lhe deo a ver as fuás culpas : IDominus

X ii 0[UO'

irtií;.^

X
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quoque transtulit peccatum tuum ; cuidava mui
to em trazer diante dos olhos os feus peccados
Teceatum meum coram me eftJemper : e á vifta d
taõ grande, e taõ grave mal , naõ podia Davi(
ter foíego, ndm paz comíigo. Elle fe interpretei

d fi mermo: Mon eft pax ojfibuí meh à facie pec
catorum meorum,
' 16 Miferavel de quem vive defcançado , fen

que o inquietem , e atemorizem as culpas , qu
commetteo ; porque efle anda cego , pois nai

ehega a ver quaro horrendas fejaô as fuás culpa:

O çieirao David depois do adultério , e depoi
do homicidio , vivia muy defcançado , fem qu
eflas culpas, fendo taõ enormes, e efcandálofas
o inquietaíTem, até íer reprehendido por Nathar
pois fe as culpas , já perdoadas , inquietaõ

,

perçurbaõ a Divid fantp, como lhe naõ tirava
o defc&nço quando peccador ? Porque David
quando peccador , naõ olhava para as fuás cul
pas , como bem advertio Santo Agoftinho ; Tei

D. Aug. in catum ejus nondum erat coram eo : poji dorfui
Ptai.fo. ^^^^ qttod fecerat : mas quando arrependido,

fanto , naõ apartava os olhos das culpas
, que ti

nha commettido :. Tecca^um meum coram meej
femper ; e vendo nellas taõ abominável afpeélo

ie inquietava , e fe perturbava : Non eft pax offi

bu& mels à faciefeccatorum meorum.

s. m.

17 T A' que o mais tempo da vida paíTaís fen

I memoria , e fem reflexão no eftado in

terior de voíla alma , neíta hora ,
quandc

xneoo!
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enosémpregay os olhosdo entendimento nas cul-
^

iS, que commetteítes, e por hum pouco difcor-

y, e ponderay commigo, quefêa, quehorrén*
i, e que abominável eílará a alma de hum pecca-
)r , na qual fe acha impreíTo o medonho, e for-

idavel alpeélo de hum peccado mortal! A feal-

de , ou procede pela falta do que por natureza
I próprio, ou pela introducçaõ do que he por
tureza cílranho. Para conhecimento pois da
aldade da alma, que eliá em peccado, reparay
que lhe falta, e no que fe lhe introduz. Falta-

; a graça, que a fazia fobrenaturalmente partia

)ante da natureza Divina; e fe lhe introdtiz o
ceado , que a faz participante da rebelliaõ do
monio. Falta-lhe a graça , pela qual fe confti-
la filha de Deos; e fe lhe introduz o peccado,
lo qual fe entrega á efcravidaõ do demónio. Fal-

;

lhe a graça , com a qual era templo da Divin-
de ; e fe lhe introduz o peccado , com o qual
» fendo habitação ,e cala do demónio. , Falça.-^

I a graca^-que lhe. dava direito á herança , eí

yno doCeo4 e fe lhe introduz o peccado, que
;ondemna á eterna prizaõ do inferno. Final-
nie ( porque eíte he o ponto mais próprio do
ío aífumpto) lendo a noíTa alma peia graça hu-
fimilhança de Deos, e por iíTo taõ formofa,

I ihe falta je pelo peccado, que fe lhe introduz,

\ huma fimilhança do demónio, e por iíío taõ

, e taõ horrenda.
i8 Creou Deos o homem para nelle ter huma
iimagem ,, e fimilhança ; Faciamus homlnem ad
<iginem^ ^ fmiilitudmem nojiram. E que dif^

Geaeí.i, asf

QÇâô he efla^ «^ue faz o Ttxto entre aimagem»
Part.in. X iii eafi.

11- 'h
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€ a fimilhança ? Se o Texto diz , que creáraDeí
o homem para íaa imagem , naõ fe efcufava acere
centar, que ocreava cambem para fiia fimilhançí

Náo; porque também ha imagens faltando-lhes
íímilhança. Olhais para hum altar, e vedes nel]

a-ima^em dehum Santo , fem que o artífice lhe pi

deííe dar alguma fimilhançacòmelle. Porém coi

tanto amor , e com tal primor fe houve Deos na foi

maçâÕ do homem, que àlêm de o fazer iroagei

fua, também o fez á fua fimilhança : Ad tmag.

nem , ^ fimttudinem. Mas em que razaõ \ magerr
e em que razaõ fimilhança? S. Bafilio, S. J.^ron)

mo, Santo Agoílinho, S. Bernardo, e outros ti

põem, que o homem pela natureza inteileéliva h

imagemdeDeos: e fimilhança, pela Divina p,í'a^í

Imago per^rtncípmtem, rationem'. Jimilitudopt

p' i^agu°''
gratiam fanã'ficantem. Porem, como opeccâd

D, Bernard. hc deílruíçaô da gr3ça , com elle fe deítroc , eac;

ba a fimilhança ,que o homem tem com Deos. Fie

fim o homem fendo imagem de Deo- roas já na

hefna fimilhança'^ tantocfòé^ peoca : -^erpéccatu,
in homine pertt Jímlltfuão Dei ^non'imago ; diz

Alapide.-'««^trií, 4>lí -.u'-^ ;:ij^ i- .

^
i

19 Péfdíiíâèi frrnilhíínça deDéds,, com queí
milbança ficará o homem? Com a do demomo
porque o peccado he húm fignete, com que odí
monio imprime nas almas a fua fimilhafiça: Omni
vHia ^

^ -peccata funt veluti imprcffiones^ ^ J^
Mori.cap.,, gnacuU âtabolua turpitudtnts ^ diz Guilhernv

Parizienfe. Deforte que, aífim como Deos impri

* '
. >...- ^^ ^^ noífas almas a fuá fimilhança, quando líie

mtunde a Divma gri»ça ; aífim o demónio impnm
Bellas a íuaíimilhança, quando pecçaô. Ocarat^er

D. Bafil.

Alap. hic.

fluiu Parif.

Traa. de

. u ^,. corr
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:oni que os^íervoSde Deoslediilinguem,r e feco-

líiecem, he a íimilhançacom Deos; eocaracHer,

;om que os eícravos do demónio íaõ conhecidos,

iç a íiroilhánça, que nelks iia com o demónio, a

iuem íe entregaó pela culpa. V ede agora, que hor-

endo , e medoni"iO moníiro íerá huma alma em
•eccado ! He certamente hum monílro maishor-

endo que o demónio; porque he huma chimera

;om tresfórmas , entre íi reimgnaní:es,e incompa-

ivei>. Hanopeccador aformanaiuraiáehomem:

la juntamente a íunilhança comademonio': Sig-

\ncnla diabólica turfitudtnls \ e rinal mente ha

,elle a imagem de Deos: Creavtt Tieus hominem <^«««f-»'»^'

d imaginam Juarn : ad tmaginem^tt creavtt il-^

um.J^ que coufa mais horroroía para o entendi»

nento, e para aluz darazaó, do que ver huma al-

rra , fendo ao mefmo tempo forma de homem , ima*

;emdeDeos, c figura do demónio?
IO ComoaflombradodiíreoProfetaOfeas,que _^

10 povo de Ifrael vira huma coufa horrenda: In d^*
ofe.e. lo.

no Ifrael 'vidt horrendum. Naô chegou porém a

lizer o que vio, talvez por fer deafpedo laõfor-

Didavel , que fem horror fenaô poderia profe-

ir. Entendem os Expofitores Sagrados , que tal-^

ira Oleasdaquelles dous Ídolos, oudousbezerros=

leouro, queJeroboaõ,easfuasTribusadoravaõ:;

Idola., ^ vttulos áureos ^quos tndtixitjeroboatn. Aiap.inhuc

L onde podia elhr nelia viila aquelle horror taõ '°*^-

grande, com que íeaíiombraVâGfeas^; Vidt hor-

"enduml Nem pela matéria^; nem pela figura ersõ

>orrendos aquelles ídolos. Pcb matéria, naô; per:

^ue eraõ de ouro , metal ,
que alegra o coraçaôtu.

mano: também naõ pela figura, queeiadebezer-^
X iiii ro.

!*;':'e'
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ro, animal que facilmente perde a braveza, el
faz domaveí. AíFim he: mas defcobrio o Profei
naquelles ídolos três imagens, ou três figuras,qu
ârmavaó hum afpeao necell áriamente horrível,
formidável. Era huma, figura de animal, outra d
demónio i outra de Deos. A de animal , porque era
figuras de bezerro : Vitulos áureos: a dedemc

Píal 9®; 5.
^^°

»
porque eraô ídolos ; Omnes T>ií gentium d(B

monta; a de Deos, porque lhes davaõ a adoração
Matth.4. IO. que fó a Deos: he devida : T>eum tuum adorabh

O lume da profecia naõ eftá nos olhos, recebe f

noentendimento. Os olhos fó viaõ huns bezerro
de ouro, e naõ alcançavaõ mais; oentendituenti
defcobria ndles , além da figura defle animal , ;

imagem do demónio , e aimagem de Deos, porqui
huma, e outra confundiaõ com a fua idolatria. E
que mayor horror para o entendimento, do qu(
ver como de huma raefma fundição fahiaô em fi

gora, ereprefentaçaõ, animal, demónio, e Deos
Jndomo Ifraelvidi horrendum. Idola, ^ vitu^
ios áureos^ quos induxit Jeroboam^.

2.1 Abri (Senhores) os olhosdoentendimento,
e com a Iqz da razaõ vereis em voíTas almas,no eíta-
do da culpa , huma coufa horrenda. Homem , de-
monio, eDeos. Homem por natureza: demónio
porfimilbança: Deos por imagem, pois áfua ima-
gem creou ohomem. Naõ pondero aquiofacrile-
gio abominável , que commette contra Deos,
quem em fi confunde, em huma meímafubílancia,
em huma fò peíToa , a fua imagem com a do demo-
mo. Attendo fó para o borrivel deita figura. He
certo , que quanto mai^ repugnanses, e oppoítas
íaõ entre íl as partes, tanto mais horrível' vem a

fahir
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àhir o todo, que fe compõem delias: e que partes

aais repugnantes faõ entre fi, que o demónio, e

)eos? He Deos infinita luz : o demónio he a íom-

ra mais negra, e toais efcura do inferno. Peoshe
íumma alegria das creaturas, que o podem ver;

orque na vilta de Deos confiíle a gloria , e eíTencial

emaventnrança delias: o demónio he taõabomi-

avel, queoafpedodehum fó demónio hebaftan-

; para atormentar as almas de todos os condem-
ados. Deos he infinitamente amável, por fuain-

omprehenfivel formofura , perfeição, e bonda-

e : o demónio he furomamente aborrecivel, por

3a depravação, e maldade incomparável. Pois

ue aipedo haverá mais horrivel, que o de hu-

la alma em peccado, na qual fe ajuntaô a ima-

em de hum Deos taõ claro , taõ glorioío, e taõ

ínavel , com a imagem do demónio taõ denegri-

a , taõ abominável, e taõ aborrecivel 1 Hefem
uvida, que pelo peccado fica huma alma ( quan*

o menos) taõ horrenda, e fêa como o demónio;

arque fe hum fó peccado de penfamento baftou

ara fazer horriveis os efpiritos Angélicos, fendo

jcreaturasmaisnobres, e mais perfeitas,que pro-

uzio a Divina Omnipotência , como naõ feráõ

^ualmente horriveis as alm^is, que fe affearaõ , e ef-

lô affeando com tantas , e taõ enormes culpas ! Eu
orem naõ duvido que huma alma em peccado

?jamaisfêa,emaishorrenda,queoderoonio;por-

uealêm daenormidade, que a culpa imprime nelr

\ , accrefce mais a conjunção , ou compofiçaõ fa cri-

íga,eexecravel dedous extremos taõ oppoílos,co-

no íaô entre fi a imagem de Deos profanada com a

lo demónio, queaindafazem»a alma mais horren-

^'f^idi horrendum. §. IV.



',< T30 Sermão r:?:'^^?'» ^V -> iV

S. IV.

;^.'&;

Pelbarti
Serm.3

'l' 41 ESta he a fealdade , em que fica hum
alma pelo peccado; íe bem que, cora

a formoíura, ea fealdade faô objefto dos olhos,
naô dos ouvidos , nunca fe poderá eíta explicar
e defcrever , como neceílario fora , para haver
mos delia perfeito conhecimento; mas Deos,qui
tanto ama , e efíima as almas , que creau A lu
imagem , e fez á fua fimilhança , e as remio tara

bem com o preyo do Sangue, e Vidadefeu Uni
genito Filho, algumas ve^es fe dignou de moílra
viiivelmente a fealdade inexplicável da que elt;

em peccado ( fegundo aos homens fe póderepre
fentar) para que com a enormidade do que fe che-
gou a ver, teroaô, e fujaõ os homens de fe redu-
zir â tanta fealdade, peccando. Pelbarto refere d(

ocrm. m ^"P foldado , que fe recolhia para fua cafa, de-

Domióipoft pois de commetter hum peccado em matéria de
íemecoft. incontinettcia , 6 ao paíTar de hum campo» em que

paílavâô muitos, e vários gados, todos botarão a

fugir com furiolo Ímpeto, dando terriveis brami-
dos, nunca d*antes ouvidos. Os paíloresattonitos,
e confuíos pela novidade » examinando a caufa
delia, viraô no foldado taõ horrendo afpcd:o,que
cheç^os de pavor , e com efpantofos gritos, a toda
preíFa buícavaõ huma Igreja, que eftava perto, áíf-

correndo que fó o fagrado lhes poderia fervir de
aiylo. Acodio o Parocho , mais morto que vivo, e
fó tratava de fechar as portas da Igreja ,

porque
nem fe atrevia a empregar a viílanaqucllea!pe<íto,-
que julgava fer de alguma fúria internai.

2.5 Oc
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13 Occorre-me nelle caio o de Samuel com
aul. Quando efte , depois de confeguir huma infi-

ne vittoria , em que deílruio todo o Reyno de

.malech, e priíionou ao feu.Rey Agag, voltava

Dm huma importante preza, Samuel lhe fahe ao

icontro, eoreprehende por naõ haver executa*

o contra Amalech,e íeuRey, quanto lhe foy or-

enado por Deos. E diz o Texto, que Samuel

epois diíto nunca mais vira a Saul : Nonyidit ,.Reg,c.iç;

amuei ultra Satil ^ ufque tn diem morti^ fua, V-ss.

orem fe com advertência lermos aí agra da Hiíto-

a, acharemos que muito depois, eítando Samuel

31 Naioth de Ramatha,eftevetambemSaul, ena

oro dos Profetantes cantava em prefença de Sa-

luel : TroPheta-vttque cum cateris ceram Sa- 0-19.2+;

\uele. -Pi is fe ainda houve occâfiâõ de S?\ul eítâr

a prefença de Simuel , como podia Sam.uel dei-

ar de ver a Sanl ? Porque fe retirava, e efcon-

iadellc, diz aGloíla : ^.'ta abfcondtt fe. Samuel, Giof.ordin;!

.hendo que Saul eRava.em peccado, chorava a
'"'•

ia deígríça, e rogava P>or elk a Deos : Vernm^ 0.15.35.

amen hgebat Samuel Sãul\ e nem por iíío tinha

nimo para o ver : porque o peccado o repréfen-

jva taô horf4vei ,
que fe naõ atrevia a pôrneileos

Ihosi aindaqueotiveíleprefenie: Non vidit Sa-

tuel ultra Sãtih ufque m diem mortis fua,

14 Quando nocorpo dopeccador oaípeaohe

iõ medonho, que tal fera na alma, onde opecca-

propriamente faz a íua imprefiaô !. Santa The
l^l^^^^^

éfa viohumaalmanoeíladQdâculpa, eoquepara c.z.

Santa foydemayor confufaô , e para nós íe pode

azer mais perceptível , he , que fendo a alma por

na nobreza hum efpirito mais puro, mais claro, e

mais
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mais luzido que o cryftal , em que o Sol emprega
força , e luz de feus rayos, fe tornou taõ negra

,

taõ efcura, como a noite mais tenebrofa. Naõm
admira; porque também aquelleAnjofupremod
toda rmultidaõ Angélica, Principe dos que fere
bellaraõ , entre todos era como a Eílrella d'Alv
entre as maisEftrellas, levando a todos exceíTo n
luz , que refplendecia nelie : Lúcifer , qui man
oriebaris'. e huma culpa bailou para Ô denegrir,
fazer o Principe das trevas.

2.5' EquediraõemhumcafodeílesosFilofofos
e os Criticos , que avaliaõ por encarecimento ai

doutrinas dos Pregadores, fe naõconcordaõcon
asfuasFificas, ecom osfeusdifcurfos^ Diraô,qu(
opeccadohehuma entidade moral, que naõ pód<
produzir effeito íifico em noíTos corpos, emenoi
pôde nas noíTas almas manchar a natural pureza,
ouefcurecer aclaridade, que tem pela nobreza de
leu eípirito. Mas guardem elles as fuás doutrinas,
taõ cheyas de prefumpçaõ,como vazias de verdade

;

que o conhecimento do peccado, e dos feuseííei.
tos naõ pertence ás Filofofias naturaes,íò fe acha nas
Efcrituras Divinas : e o que nos enfinaõ ellas he

9^5 a fealdade de hum peccado bafta para affear
naõ fó o corpo, e alma dequemocontrahio, mas
tambemomundotodo; porque nelle fecometteo.

2.6 Vedteíle Sol taõ brilhante, defpedindode

^
fi taõ dilatada copia de luzes,que baila para allumiar

;;
hum emisferio. Vede aLua taõ clara,* quefazdeí-
apparecer as Eílrellas, e taõ formofa, que comei-,
lafe alegra a mefma noite. E ieráeíla(dizey-me)
aluz, eaformofnra, comqueoSol, eaLuaforaõ
creados por Deos lá no principio do mundo? En-

tendereis
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mdereis que fim ; iras S.Jeronymo, AyiTto,e An-

Amo Laudulenfe, a quem fegue Santo Thcmax,

(Tentaô que antes de Adam peccar,o Sol, eaLua

siplendeciaó feite \ezes em dcbro mais doque

s vemos hoje luzir; pprém que a culpa do pri-

leiro homem, com as mais que delia fe origina

aõ, afíeando todo o Uniyerlo , deiluziraõ tam-

era os aílros : Laffu homints Sol , ^ Luna fuo

%mme minorata. Fundaõ-fe no Sagrado Texto.

27 Diz líaias que no fim do mundo , depois

ue hum diluvio de fogo reduzir a cinzas quanto

abricaraõ os homens, c quanto produzio a natu-

eza, reíplendecerá tanto a Lua como agora o Sol:

efte fette vezes mais doquç le rooítra luzir ; per-

ue a fua luz fera tanta , como foy nos fette primei-

os ò^xt^^omMi^aàiO-.Erit hixLuno! Jicut lux Solis^

^ lux Solis erit Jeptempliciter, ficut lux feptem

ierum. Ouvi ao Laudulenfe, Author da GloíTa

Dterlinial : Scilicet, quando creatus eftmundus.

^ogo a Lua nos primeiros dias do mundo ref-

lendecia muito mais do que hoje; porque naõref-

lendece boje o Sol mais do que ella refplendecia

ntaõ. E o Soliambem, come fe infere .refpUn-

lece hoje muito menos do que entaô luzia. Sim

;

)orque entaô luzia fette vezes mais do que ref-

>lendece hoje. E que caufa haveria depois do fetti-

Do dia do mundo ,
que desfez na formolura dos

nayores aílros , e lhes diminuio a luz ? O pecaa-

lo,q jedepois dofettimodiacommetteo oprimei-

•0 homem. Foy efte creado no fextodia do mivi-

io, enaôdizaEfcritura, que nefle dia peccaííe:

DofettimodiadizoTexto,queoabetiçoáraDeos,

eque defeançára neile i e neíTe dia naõ falia em
que

D.Tfcom.itt

Supp]. 3.p.

q.çi.a.s.ad

3.

Intérlin. in

liai. 30. 26.

Alap.inGe-
nel 6. 7.

Kai.jo x6l

Interl. ibid,'

Sc Magií. in

4.di(l. 4S.

cap.de q,ua-

licluminar;

l^iV;/
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que Adam pecCâíTe; e já fevê que fe Adam pec
cara no dia fettimo , nem Deos abençoara tal dii

nem nelle tivera o (eu defcanço. Paííadoelledia
refere logo o. Texto que peccára Adam , e pel
ordem da hiítoria, ou fe prova, ou bem te colhe
que peccáraòosnoírosprimeirospays no oitavo di
da creaçâÔ do mundo. Tanta pois foy adeformi
dade dofeu peccado ,e dos noííòs comprehendido
nelle, quetiráraóáterraaamenidade; ás agoas;
pureza; aos ares a temperança; e por meyo delle
communicáraó íua fealdade ao Soi, eá Lua, aci

diminuírem as íuas luzes, naõ lhes deixando rnai

da íetiima part^ dos reíplendores quet{nhaõd*an
tes

: Era lux Lun£ ficut lux Solis , ^ lux Solt.

feptempliciter ficttt lux feptem dierum. Sciluet
quando creatus eft mundus. Nem os elementos
nem os aíbos íaô fujeitos capazes de peccado, oi
do feu efreiío ; mas naõ fe eximirão da fealdade del-
le ; porque também delia participarão. Nem adif
tancia ifentou a Lua, nem os rayos defenderão c
Sol, para que fe naõ aíFeaíTem. Pois a alma , au-
thora immediata da culpa , e matéria de taõ abo-
minável forma

, porque a recebe em fi, como naõ
perderá toda a fua formoíura? Como naõ ficará
horrenda pelo peccado; Anima deturpaturt

;. V.

i8 COm a confideraçaõ de tanta fealdade
pertende o noíío Interprete , e Doutor

Extático, excitar-nos a purificar noíías almas, da
enormidade em quefeachaõ, pelos peccados que
commetteraõ : e me parece que o viremos a fa-

zer
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er fem duvida , fe confrontarmos efta' fealdade

om aformofura da alma, antes de fe affear coma
ulpa. Chorava Jeremias o eílrago de Jerufalem,

otando oquediriaõdella deftruida, osqued*an-

?s celebrav aõ com admiração fua formofura;//ií^f- Threrf;x.if?

me eft urbs , dtcentes^ ferfeãi decóris^ gaudium

nlverfa terrat Bafía queem talellado (diriaõ)

eyo a parar huma Cidade taõ formofa , que fer-

ia de admiração, e prazer aos que de todo o mun-
o concorriaò aella, pelodefejodeaver! Deior-

; que a ruina de Jerufalem deílruida naõ fora

lõ fenfivel para Jeremias , íe lhe fahára o conhe-

mento da formofura delia. Também nós, fe qui-

írmos fentir, e chorar o enorme ellado aquepe*

culpa fe reduzem as noílas almas , devemos refle-

ir primeiro íobre aformofura de huma alma,an-

;s de fe afrírarcomacuipa.

19 Aindaque toda a formofura vifivel he in-

3;Tiparavelmente inferior á de huma almaracio-

âl; com tudo, eíla lá fe decifra naformofara de

irufalem, com baitante propriedade ; pois delia

va eo também Salomão para dar huma fimilhan-

i á formofura de fuaEfpofa:*P///í'/?r/í es arnica mea^ Cam.6.3;

iavts^ ^ decora^ Jicut Hterufalem. Formofura

m o menor defeito ( mais que a de Jerufalem)

? a da nolla alma. Vròs perfeãi decoris \ porque

ira fahir perfeitiílima na formoíura eíia obra das

iãos de Deos , fe empenharão as Três Divinas

efibas, comocuidadofaroenie applicâdas aa bel-

za, e formofura delia : Faciamus hominem. Ale-

ria de toda a terra hehuma alma racional .* Gau-
ium umverfíe terra; » e aos mefmos Ceos pode
írvir de alegria; porq'vie tanto excede na formo-

íura

Geneí. 1.26,

"il^
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38. ad Ho-
rent.lmpcr-
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^36 Sermaõ IX.
fura a todo o vifivel , que huraafó alma bailaria pa

ra elevar, e encher de admiração, e gozo todo <

mundo, fe a pudeíTe ver. Empenhâõ-le os Santo
Padres em nos dar alguma intelligencia, oualgun
conceito da natural formofura de huma alma ra

cional
( prsfcindindo de toda a graça , e dote fobre

natural, attendendofóá nobreza, eexcellenciad
íua lubílancia efpitituaí ) e nenhum chegou aind:

a defcrevê-la ajuíladamente ; porque lhes faltaô ex
preíroens,etermosproprios, com que fe expliquem
^^^30 O Author Imperfeito diíTe que,naeítima
çaõ de Deos , nenhuma coufa vifivel fe pode com
parar com a formofura de no íTa alma, porferellac

fim immediato, e próximo de crear Deos oCeo, i

Terra , o Mar , e as creaturas que enchem tanta ma
china : e porque o mefmo tinhaõ dito já Philo He
breo, LaílancioFirmiano, e Santo AmbrofiOjac
crefcentou que mais iedeleita Deos peU creaçac

dehuma alma» que pela formação do Ceo, emque
tem a fua Corte : Apud T>eum vijibilium nihil ho-

minipar j nam & Cct lum , ^ Terra , ^ Maré pro-

fter eum fecít . ^ in eo magis quam in Coelo dele-

ãatur inhabítanr, Diíle muito; mas he certo que
ainda fe explicou pouco. S. Bernardino de Sena,em'
penhando-le a dizer mais, entrou coro miudeza a

ponderar a formofura natural de noíTa alma, fazen-

do huma calculaçaõ admirável , para a qual deí-

prezou todas as coufas terrenas, (que todas faõ

defpreziveis para a noíTa alma, pois faõ terrenas)
e pondo o penfamento nosCeos, diícorreoaífim:
O CeoCryftalIino he roais formofo dez vezes que
o Ceo Eílrellado. O Ceo Empyreo dez vezes ex-
cede ao Cryftallino na formofura. A nolía alma

porém
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irem , ainda he dex vezes mais formofa que o d. Bem:

;o Empyreo; Coslum CryftaUtnum eji dectes pui toni,*.Serm

rtus quàm fit Cislum Stellatum. Caelum Em- *°*

reum ed dectes pulchrhis qnàm Cwlum CryflaU

um: tè anima efl dectes puichrtor^ ejuàmCos^

n Empyreum, De tndo o víTivel a couía maii

•mofa he o Ceo Eropyreo , mais puro , mais claro,

naiii luroinofo que o mefmo Sol, como eílá in-

:ando o próprio vocábulo de E mpyreo; nem ha

ra que mais encareçamos a formofura daqueíle

fo, que Deos elcolheo para nelle sOentar a íua

irte bemaventurada, onde aos Santos fe mani- Conimbr;

U gloriofo. Pois entendey, diz o Santo, que a i.c.srq°Í.à.

íla airoa ainda he dez vezes mais formofa que o i.Hurt.d. a.

o Eropyreo: Antma eft dectesfukhriort quàm píopr^St!^:

'lum Em^yreum, 5- ovícd.dc

31 Parecerá que fallou o Santo encarecida- J"^';?"*^ *

nte; c com tudo he certo queaindadiffe pouco,
Duy pouco: porque o Ceo Eropyreo, por mais

mofo que fe coníidere , íempre he inanimado,
orporeo, e naô pode comparar- fe na formofura
Tl hum a alma efpiriíual, vivente, e racional. O
fmo Santo Doutor refleélindo no pouco , que
lera, e como fe emtaò diminuta comparaçaõíi-j5Bgj,jj^j^

a affronta á formolura de noíTa alma , entra a tatus»
'

^

>licar-fe melhor na matéria, e diz 2i^\m:Si^eur
aret ^ lures mundos ^

quot funt Stella tnCoslo^

ttnentes Jingulos omnia contenta tn ifio mundo^
' effent itafulchri yficut eft ammâ. Se Deoscreá-
itos mais mundos , e tantos foíTem quantas laõ

Eítrellas todasdoCeo, e em cada hum delles

íera toda a formofura ,
que ha nefte mundo, naõ

ígaria todo eíTe cumulo de formofura a igua-

?art,III Y lar

'^^J
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lar 9 dehum* fd alma. Agora fim acho eu qoe
€xplicottbei!íioSanto;porquenosvevo a dizer, qi

a noffa almajvezes fem conto,efem numero, he mj
formofa que oCeoEmpyreo,equeomundo tod
Perfitliado S. Bernardino neíla verdade , em conl
^uencia delk accrefcenta , que fe algum home
chegara a ver huma alma com toda a fuaformofur
e glona,difcorrêra que nem omelmoDeos aexc
áia naformofura: Audeo dicere^ quodfief^etpoj
btle quòd homo incarnatus pojfet videre anittiú

in abftrafío glortficatam , tpfe non crèderet 2?«a

fore fulchriorem.
3x A raiaô de tudohe; porque Deoscreoi

^
^ homem á fui imagem ,e fimilhança : Creavit De

''^^^' hominemad imaginem , ^fimiittudmem fuãm\ loj

tio homem ha de haver huma formoíura, quefeí
fimilhe á do meímo Deos, Hum excellentearti

ce empenhado em tirar algum retrato, põem nel

a formofura do original , como fe a reproduzir
competindo com a natureza. Aííim Deos : quizr
tratar fe,ecreouaalmaracionà],vivente,efpiritu;

fe intelleòliva, com trespotencias diltiná:as emhí
meíma lubllancia: e bailando anobreza deite fe

para na fortTíòlura imitar a Deos, aíílm como oin
<a na íimilhança, ainda qiiiz; mais quehouveíle
lima huma luz , ou hum refplendor firailhante ;

yefplendorimmenlo,eá infinita luz, que fahe da f

Divina face, para mais feaíTimilhar a el!a. Naóff

ffai.4.7. í^ afíim o diífe David; Signatum iji fupernosl
men vultus tui Domine ; mas fey ,que allim o inte

J;;i;;Mj"** preta o grande Tertulliano. -Pois fe tanta heafo

huncPiai. moíura de nofla alma, etaô parecida com a do mi

mo.PeoSjRaó íerá encarecimento, que tanto exc
; i. i
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i formoftira de todo o raun^o ; nem l^írádeôd-

rar, que , viftá a formofura da aima,fe enganafle o
curió, entendendo que nem aformoíura Divina

de ittvm^QV^JSlau .erederet T^eHm^fjfe fuUhrio-'

53 Subamos agora de ponto,.e ponhamos ô
penfamento na íobrenatural fbrmofura

huma aima , reveílida com o habito nquiffiind:

Divina graça ornada pr eoiofamente com asjo-

inertimaveis da Fé , Efperança, e Caridade: E:
í formola eibrák Se a natureza fezanoíFaalmai
formofa, quinto mais forftiofa a fará agraça:*'

í a eleva a hum ellado fuperior a toda a natureza á^

aayor formofura natural de noíTa alma feredmí
fr imagem dè Deos ; e quanto ferámayor afor-j

fura delia ,fendo pela graça naõ fó imagem, mar
ibem íimilhança domefmoDeos! Huma alma,?

^,alêm da fua natural formofura vconferva zícmm
fura fobrenatural , que lhe dá a graça, fó com ái

mofura Divina fe compara. Só com ella (co»^

feu exemplar, e original) fe explica bem : af4

como a formofura Divina naô íenosdá me-i
r a conhecer neíla vida, que pela formofura der
na alma, queeílá em graça. 1

4 Reparando o Divino Êfpofo na formofura)

ua Efpofa , diíTe tíam d admirado ; Ecce tu f^uU
a es arnica meax rcce: tu pulcbra es. Efpofa ml*'

i, iois por admiração formofa : Ecc£ tu pnL-
a.es\ fois abfplutamente,e fobre todooen^ja-

imento fòrmofa : Eece- tu pulcra es. Duas veies

imirou formoík 7 parque coaxoaEipofaerahiUi^
Y ii ma

nii.,, i'/ii

'"' '"'
l;i :,r

Catit» i; 15.
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ma alma no eílado da graça : Ãmtúa «r^^» ;duas v<

^es era por admiração formofa. Huma vez foi

mofa, pela natural formoíura da alava: outra vt

formofa , pela graça fobre natural
, que ainda a faz

mais formofa. Ê querefponderia, ou dequefon
conrefponderia a feu Divino Efpofo aquella taõ fo

mofa, como diícreta Efpofa? Refpondeo , ecoí
refpondeo aíTim: Ecce tu ^ulcher esy dileãe m
^ decorus. b^fpolo meu, também a vofla for mofi
ra duas vezes he admirável. Muycurtamêce fehoi
vea Efpofa ( ao que parece) quando mais fe dev
moftrar encarecida.He certo que a formofuraDiv
na excede infinitamente a formofura das mais pe
feitas, e mais fantas almásrpois íe a Efpofa fama qu(

fazer elogios á formofura Divina , como a encarei

naô mais do que a fua própria formofura foy encari

cida pelo Divino Eípolo? Porque a formofuraDiv
na fe dá bem a entender, e a conhecer pela formofi
radehumaalma , que eítáem graça; nemhamej
mais proporcionado para o conhecimento delia : a

fim como a formofura de huma alma juílificada,

fanta, fó pela formofura Divina íe explica bem. P(

iíTo o encarecimento da formofura de huma aln

julla foy oexpreíRvoda formofura Divina ; e oeli

gio da formofura Divina foy o melhor diâame, pi

rafe conhecer a formofura de huma almafamific
da com a graça : Ecce tupukhra es ^arnica me&^e^

ce tu pulchra es: Ecce tu fulcher es^ dileãe m,

^. decorus. TalvezquizdizeradifcretilfimaEfpí
fa : Que tendes , Senhor, que encarecer a mini
formofura ? Que achais nella digno de voíía ac

miraçaõ? Olhay para vós, e vereis melhor oqueac
mirais , ou encareceis emmicD : Ecce tn^ulcher e^

li Y porqu



NaTarde dafrimeira^omingã da^arepnd,%^t
orque eunáõfoumaisdoque huma imâgetft , e fi*

lilhtnça voíTa. Em vós eítá o original dequeeufou
opia; mas taó tiei , etaô própria , que aliim coma
) vós expreílâisbera a formoíura de minha alma.*

]cce tu pulchra es arnica mea\ aííim eíla he a qti^

lelhor dá a conhecer a voiíà fonnoliira: Eccetu
^Icher es dtle^íe mi ; porque 4eU^ me faz ^ voíla

raça participante.

35" A graça,como dizem asEfcrituras, eeníi-^

iò os Tneologos, he humâpArticipáçaodanátu-'

'za Divina : ^Pretio/a nobts promtjpa dônavit ^ut *.?etr.c.i

'/• h/ec efficiamÍHÍ\dtvinée conjòrtes nttura, £f-

huma alma em graça, e participa realmente da
iturezade Deos, por modo, cuja intelligen€ia,e

:plicaçaõ naõ he deite lugar: pois como naó par-

:ipará também de fua formoíura ? Deípofa-fe'

eos com as noíTas almas , quando lhes infunde
fua graça.- e qual feria o efpofo, que tendo em
u arbitrio , naõ efcolheíTe para a fua efpofa a for-

ofura mais rara, e mais excellente, até onde pu-
íle chegar o pincel dafuaidêa, e a execução do
1 defejo ? Se Deos naõ fizera as almas, com que fe

fpofa, quanto pode fer, taõ formofascomoelle
,naõ lhes daria formofura digna de feu emprego,
le feu amor.Para as fazer dignas de fe deípofarem
m elle, as ha de fazer fimilhantes afimefmona
rmofura. Naõ podem as almas fef eíTencial, e
bllancialmente taõ formofas como Deos ; mas
la graça podem accidentãlmente participar de
a mefma íormofura , affim como participaõ de fua

ÊÍma natureza ; para que fuppoílo o naõ igualem,

aíTimilhem a elle, e o imiiem tia formofufà: '^^

õfòoimitem,mas(lepddefer ) o admirem tam-
Tart,nL Y iii bem

-íi.

"ÍIIW..
"''

'
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cant. c. I.

Threnor.4.
I.

íbid. V.

bem ; porque até o mefrao Deos fe moílra como ac

mirado , veado tanca formofura em huma alma qi]

eltá em- graça: Ecce tu fulchra es arnica me a. Ei
ce yftgnificat admiratiouem^ diz Ghislerio na ej

pofiyió deíle lugar. .t,'^v2i;í

.V \ s. vil.

} y&r i. A Gora qae temos já ponderado quai
Lx. rara, e admirável feja a formofura d

huma alma por faa natural nobreza, e perfeição,
muito mais pela graça que afantifica, femanifeíi
melhor quam lattimofa, e fenfivel he afealdade
a que fe reduz pelo peccado ; por que tanto 1

deve abominar, e fentir elta fealdade , quanto (

deveeftimar aquella formofura. Em continuo prar
to fe desfazia aquelle triíle Profeta Jeremias, ver
do os naturaes de Jerufalem taõ affeádos no cat
veiro de Babylonia , que nem de fi mefmostinhaõ {

milhança : "Denigrata eji fuper carbonés facie
eorum^ ^ non funt cogmti in flateis. Eu cor
demnára por indifcreto o fentimento deJeremia
Que eílechoraíFe alerte infeliz de feusnaturaes, et

muy juíto ; porque vendo-os arraftar cadêas n
cativeiro, perdida aliberdade, eeftimaçaõ, cot
qu^os vira na pátria, tinha urgente motiyo de í

l^íUtnar / porém que fundaíle a fuà. pena em n

veiídefconhecidamente aííeados, quando naô er
eíte o feu mâyor , e principal inforconio? S.im
porque o Profeta comparava eíTa fealdade com
antiga gentileza, e rara formofura , que nelles vi

ra, quando com bizarria, e fafto palTeavaõ d'an

\^^^X!íi^]tx\xh\ç:m\Cand'tíiiores ^azarai ejus ni

w,, mtidioreí laÚ:?^ rMcumiiores ebore anti

^ujt ^ faphif^o pukhriores \ enaõ podia fem gravÉ

mA .
peaa
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ena conlidefar lantaformoiura ignoniini-clan:en-

í atí<^ada.

37 Choremos nós também ,e com maisra/aõ,

fealdade a quereduzi ra^s nolTas almas , pelos pec-^

idos que commettemas ,• labcndo que ç^meíle^-

tornarão mais horríveis que o demónio, i^ndo
)r fi mais fotmoías que tudo o vifivel , e pela

aça imitadoras da formofura Divina. Choremos
la deígraça, a que nos precipitarão os nollp> er- »íf2 .a
5»! e com as lagrimas que derramarmos, lavare^/í^^-Ní^t^H

,*n6Yl
os as noílas almas, e as puriíicareoios de toda a

aldâde de noíTas culpas: nem herazaô, que quem,
legou a conhecer a fealdade própria , viva no def-

lido de fe, purificar delia.
,

^ .
- ijo

3 8 Entre as formofas peças ào antigo Taber-,
culo, era muy principal, emuy celebre aquel-
grande pia de bronze, em que por Divina diípo-

aõ fe purificavaô os Miniítros do Santuário; Fa- Exod.30.1s.

?/ ^ lahrum aneum cum bajífua ad lavnndu^m.
^'^'^^'

zvahunt in ea^AaronM filti ejiis manus fuaj/aç^

ies, Moyíés a mandou fazer ( ou ornar ) de ef-;

lhos : Fectt ^ labrum aneum cum bafifua de, cap, 3« g'

rculis mulíerum. A todos ferve de admiração o,

jar, .que o Architçdo doTabernanulo efcoiheo
ra afientar os efpelhos ; mas o certo he que no
^ílerio eíleve a propriedade , e acerto. Queria
íos que osfeus Miniílros íe íavalíem, e purifi-

GTem naquella pia : Lavabunt tn ea Aaron^ ^ \'aU\
ti ejus manus /tias ^ pedes ; pois nella íe po-
aõ eípelhos , em que fe vejaõ : T)efpecults mu^.

ra«/j porque difcorreo acertadaiEenteMoylésy *

e defejariaõ puriíicar-fe todos os que, chegaií-,
•-fe aos efpelhos, nelles viflem as luai* manchai.

,

Y iiii ÍFaziaô
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Faziaõ os efpelhos que naõ foíTem inúteis , e el

cuTadis aquelUs agoas purificativas, porque a ca

da hum rooftravaõ a neceílidade de fe purificar

quando lhe davaõ a conhecer as próprias mancha;
Eíle antigo rito ainda hoje he doutrina para nó?

Antigamente fe purificava© os corpos naquell
agoa; hoje fe devem as almas purificar com lagri

mas, tantoque fe conhecerem aíFeadas pela culpa
D. Gregoir Interna noftra imaginis maculas vtdemus : ^^i

Evang/*'^^^^^^^ ^^f^^ macular in foenitenti/e dolore com
pun^imur : compunEít vero quàfi in labro defpe
culis muiterum lavamur\ diz S.Gregório Magnc
Seguio Moyfés o diftams da natureza , que no
olhos pôs a viíla, e pôs também as lagrimas» par

com eílas purificarmos as noílas manchas tantoqu
as virmos. Já que conhecemos quam enorme fie

huma alma pelo peccado : Anima deturpatur
lavemos as manchas delia : Lava cer tuum.

3 9 Dos aílros tome nriosalgu na exemplo, e re

cebamos iieíle ponto algum Infliàxo, anticipand(

em nós o que elles aguardaõ para o fiôa do mun
do. Comoentaôhadererfimopeccado, entaõel
peraô elles recuperar toda a formofura de tua luz

porque efperaó purificar fe das manchai , que lhe

imprimirão tantas culpas commettidas pelos ho

mens. Para o fim do mundo eilá pTOfeiizadí

hum diluvio de fogo: Ignts- ante tpfum pracedet
diz David : Ante faciem ejus ignis varans- , dií

Joel. E a que fim fe difpôem erfeuniverfal incen

dio, quando por outra forte fe podem acabar a:

producçoens da natureza, e ter fim asfumptuofa:

fábricas em que taõ defvelada fe emprega a vai-

dade humana? Oi Padres
^^
e os Doutores dizem,

que

Joel. 1. 3,



Nntarde daprméVra^omwgada ^uarefnta. Hf
ue efte fogo, alêna de ler precifo pata reduzir a

inzas quanto ha na terra , he neceííario também

ara por meyo delle Te purificar, e innovar omef-

no mundo abrazado: Vt mundus quoque luftre-

ur , furgatuíque innovetur^ diz o grande Meí-

re das fentenças , e com elle todososTheologos.

^ue os elementos fe purifiquem, pode fer; por-

|ue talvez admittiraô alguma qualidade eílranha:

oas o mundo todo, os Ceos principalmente, f os

llros , que em fi naõ admittem corrupç^^ , nem
liialidades contrarias, de que fehaô de purificar?

)o mefmo de que os elementos haõ de fer puri^

içados. Das manchas digo , que com as íuas feí^lda-

les lhes introduzirão as noíTas culpas. Ouvi ao Dou

-

iílimo Theologo Soto; Jh imfuritate^ ^ infe-

"ítone noftrorum dellãcrum. E porque eíla vos

laõ pareça fmgular doutrina, ouvi a todos osTheo-

[)gos, fallando por boca do Eximio Suares: Om-

\es Theologi dicunt ^ mundum ejje purgandum ^

luia efl 'velutt fosdatus peccatis hominum.

40 Aprendamos alguma coufa deíla Aftrolo-

ria. Se osaftros efperaõ purificar-ie das manchas,

jue nelles imprimirão as noíTas culpas, que efpe-

amos nós para nos purificarmos das enormid-ídes,

]ue conirahiraô as nollas almas? Elles para fepu-

ificarem efperaõ aquelle tempo, em que íe haõ da

ícabar as culpas. Será jufto que para nós as cul-

pas acabem já, e naõ eíperemos mais icmpo, pa-^

ra purificar nolTas almas. Os aílros purificados fe

haõ de innovar ; porque haõ de recuperar a fnr-

mofura, que lhes tirarão as noílaf. culpas. Purin-

quemos as nofias almas , renovando nellas a for-

mofura, que perderão ptlo peccado.Coci fogo fe

haõ

Magift. in 4^
deft. 48. de
Purgatione,
& innova-

tione múdi.

Domin.Sot.'
in citat. lo^'

Scnt.

Suar. in j.pj

tom. 7.. íive

de vit. Chri-^

fti diíp.57.

i'
"Éllji^

,,
'''. ii
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haõ de purificar os allros; porque para osinnovai
nenhum outro elemento bafta. Purifiquemos nós
e innovemos com agoa as noíTas almas, lavandc
com lagrimas a fealdade

, que temos vifto caufa*
rem as noíTas culpas. Do coração emanaõ os ví-

cios, que aíFeaõaformofura da alma. Nafçaõ tam-
bém do coração dous olhos de agoa, ou duas fon-
tes de lagrimas, que lavem tat\ta fealdade: Lav^
à malitiâcor tuum Jerujalem^ ut falvafias.

SER-
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SERMÃO X.
NA TARDE DA SFGUNDA

DOMINGA
DA Q^UARESMA.

Lava à malitiâ cor tuum Jerufalem $ ut

falva fias. Jerem. 4.

%. I.

PRIMEIRO diaame da razaõ,

e o primeiro preceito da Ley Di-

vina, he oque nos obriga a hon-
rar a Deos lobre tudo : mas he
também eíle preceito, eeítedi-

ftame oque primeiro violamos
m qualquer peccado ; porque em todos elles fi-

amos a Deos a honra : Omne feccatum per pra- ex doârína

mricationem T>eum exhoiíorat\ diz Santo Anfel- r>.
A°^f};

no, a quem fegue o noílo Interprete no feguado Í^^ciÍdcuí
Dotivo com que nos incita a puiiíicarmos nollos "omo cap.

oraçoens : ©íf^j inhonoratur. AíTimcomo he na-
*''

Ural , também he notória a razaõ , com que as

crea-

4U'r *•,

i!!«iih."ií5^r
'



Malach.iid.

;*

;f- /'»'')
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creâturas fe obrigaÕ a pagar a Daos o tributo dí

devida honra, porqus fe o filho honra a feu pay

e o fervo a íeu fenhor : Filius honornt patrem
^ fervus domtnum fuum\ nós, que pela creaçac

fomos fervos, e filhos de Deos, epelaredempçac
filhos , e fervos de Chriílo, a Deos , e a Ghriltc

davemos honrar como a Pay , e com :> a Senhor,

Mas porque a cegueira he a primeira refultancia da

culpa, nem todos conhecem que tiraõ a Deos t

honra quando peccaõ.
2. Parece que a honra tira o peccador a fimef

ijkOi^enaõ a Deos; porque peccando perde a hon-

ra de fer filho , e íervo de Deos , e fe faz elcra-

vo, e filho do peccado. Commuta a honra de fer

filho, e íervo de Ghriíto peladeshonra,e viJezad*

fer efcravo , e filho do demónio. Aífim parece,

mas he certo que naõ fora taõ abominável a ma»
licia de hum peccado, fe a honra de Deos ficara

illeza , por mais que fe ulcraj^^ife a da creatura.

Defcobrir o ponto mais alto , e mais fenfivel da
injuria , e deshonra , que fe faz a Deos em quâl^

quer peccado, fera o empenho de meu aílumpto,
a raiz de meus difcurfos, e o fundamento para a

doutrina deita hora. Examinarey a gravidade dei-

ta injuria , e deshonra , que contra Deosfe com-
mette, legundo o que enfinaô 'os Padres, e Dou-
tores ; mas como elles também confelfaõ que ef-

ta deshonra , e eíta injuria he infinita , ainda naõ
ãccom.Tbo elbrá por elles taõ comprehendida, que le naõ
»'í^af.. poíTa dar a conhecer mais, e muito mais, por vá-

rios modos. Queira Deos dirigir os meus difcur^
fos para honra iua.

3.p.Alenf.
c). I. memb.
6. Banez i.

p. q.2i.a.4.

Godoy tom.
i.in s.pttr

l.difp. i.$.i

%, IL
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S. II.

3 /^ Comum fentir dos Padres, com S.Joaõ

\J Chryfoíloroo, aíTenta que na tentação

E faz o homem arbitro entre Deos , eo demónio. De
luma parte IheofíereceDeosafua graça, a fua glo-

ia,ea li mefmo,fenaõpeccar.De outra parte lhe of-

erece o demónio huma temporal vileza, o inferno,

! também a fi, para que peque. E comparando o ho.

nem o demónio, e luas ofiertas,com Deos, e íuas

>romefi as.prefere o demónio a Deos;porq a eíte fal-

a,e ao demónio efcolhe,quãdo fe delibera apeccar."

Líla he a deshonra, e talvez fera também o ponto
flais encarecido da injuria , que fe faz a Deos, com-
netendo-fe qualquer peccado.Propoílos equipara-

laroente ,
para efcolha, Deos , e o demónio , e prefe-

ido eíleaDeos! Quem naõ veja a grande injuria,

[u e fe faz a Deos neíla comparação ; quanto mais

ia preferencia?

4 Qaeixa-fe Chriflo ao Eterno Padre de hum
7oncelho , que contra elle fez a canalha dos Judeos,

)ouco antes que o condenaflem á morte : circumde-.
p^^, ^^ ^ y

ieruntwe canes multi^conciliummaltgnantiumob-^

(edit me^t diz quefahira delle reputado pela deshon»*

•a dos homens ,e defprezo do povo-, porque oava-!>

iaraõ por ainda menos que homem: £"^6» /?«V»^y^wi

vermis^ \Ê non homoy opprobrium hominum , ^ ahje" ^^^^-7-

í^/íj/Zí"^//. Chrifto por menos que o homem avalia-

io, quando defeusinimigosporhomero foy decla-

rado, e reconhecido: EcceHomo\ Chrifto reputa-

do a mefma deshonra, quando, a pezar da inveja,
^^ '^***

Pilatos o acciamou Rey : Rex Judaorumi Chiiílô Matth.x/.

defprezo do povo, quando o mefmoP.eíidentt dos ^7-

Romanos o venerou , e (íonfefíou per juíto : Innoces ibid.M;

ego

i\^::r.
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IbJd.t?.

p.Hieron,
in cap. 17.
Evang.
Matth.

3S<^
-^ '^^^-''^-^'Z^effftaoX. ;.

egofum^ àfangtilnejufiihujusl Sim ; q^ue naquelle
Cõcelho , de q ue fe queixava a paciência divina pro-

pôs Pilatos âChriíto,eaBarrabba2,para que de am-
bos efcolheíTe o povo o que em fua eílima^aõ , e

agradofofíe maisdigno : ^uemvuLtts diimttam-woi
hisi Barahèam, aut^ Je/um^ ChviÚo fC{aeer2. o me-
lhor deiodos os homens, em concurfo depreferen^
cias com Birabbaz, que fe reputava o peííimo dos
homêstodos/ Poisquemayor d<?s honra para Chrif-.

t-D? Mascertam ntedeshnnra mayor ainda, quando,
Barabbaz com eíFeito foy preferido a Cbriíto :

Opprobriumhominum^^ abje5íiopLebls.hs\\x\ o meu
Aníelmo Laudulenfe na fua admirável Glolía inter-
Hneal : T^umfro eâ Barabbam elegerunt.

S Avaliou aquelleConcelhoaChriílo por menos
q ue homem : Vermist & non homo\ porque ficou fen-
do ainda menos que homem, quem com tanta def-
honra foy preferido pelo que era o mais vil entre,
os homens. No Commento de S.Jeronymo , Barab-
baz figurava ao demónio , e o que nelte infameCon-
celho paííbu entre Chrifto.e Barabbaz, fe repete
entre Deos, e o demónio nojuizo dos homens, era
cada vez que peccaõ. Entraã a fazer comparação de
dous extremos, naõ menos incomparáveis q Deosi
tt o demónio; efaõtaô ingratos, taõ bárbaros, e te-

merários, que deiprezaò a Deos Eterno, Immenfo,
Omnipotente , Formofo , Liberal , Pio ,Jufto, e San-
to : e (^fcolhem o demónio , horrendo, defgraçado,
invejofo , falfo , infiel , impio , e tyranno. Agradaô-
le do demónio, por melhor que Deos,,quantohena
preferencia de fua efcolha; efica Deos a deshonra
aos homens, edefprezo das creaturas, pelo fummo
^efpfçw»e4e.shoiir3i., que ll\e fazem eftas, quan^

do



NaTarde dafegunâ^T^dmin^a da^are/rna, %fi
!t> aííim odeixaô pelo demónio: O^friòrium ho^
ninuntf ^ abjeãio í^lebis.

S. HL
6 T) Arecendo fer eíU a mayor deshonra

,
que

1 a creatura pode fazer aDeos , S. Bernar*
lo ainda defcobrio outra mayor? porque faltando
lêm dos limites da reputação , e efíimaçaõ humana,
em que a primeira fe funda ) chega a penetrar o in-^

imo da Divindade, cortando pela vida, e fer do
netmo DeosImmoTtal, Eterno, elmmudavel. Por
lio mais vitroz ainda, e roais attendida nasEfcólas,

>ara porella fe medir a malícia do peccado em ra«

; ò de injuria feita á Deos, Oavi-a com atiençaõ,
>ara que a poíTais perceber. Sabemos todos que
elo peccado mortal provocamos a Juíliç^ Divina^

>ara juílamenie nos condenar por elle áptnadoin*
erno por toda a eternidade, logo que peccarmo«.
''xareilamerte S. Toaõ Chrvíoftomo : Tecc^t^ enm ?J^^!*'

ta Je habet ^ut moxatquepatratumjuertf^jentm-^ »*-'Pí^44

tamferarjudex, Refponda-me agora quem peçca, .^^^ijj^f* '®«

Jaecs tu,peccador,que nomefmo ponto emquç
lommettes hum peccado mortal , fej^ís por Peoj
:on^enado ao inferno? Certo he,que naô; porquç
lenhum homem he laõdefalmado, que queira, efg
lelibere apecrar,fendo por eíTa culp* aipaçondev
laçaõ executada fem demora. Pois huma de dua$
louías v(:ns a defejar, equizeras,quantn hç de tun
)arre. Ou que Deosignorafle,enaô viíTeoteupegr
lado ; ou, quando menos , que em Deos faltaífie <?

:aíligo para ti. He fem duvida. AíTim ox$ipi^t^%

'a/aõ, eaíHm oinferio S.Bernardo: Omnmo entm í^^^n.Ser;

vpllpt Denm peccatajua^aut vitidicare non pojfe^ i>om^*^
mt nolleyãut nefeire. Logo quixçr^s que De os,ou

nuõ
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naõ fora tmmenro, para eílar onde viíTe otéupec-

cado:ou naõ fora juílo, para opoder,equerercaf«

tigari?Sim. Eu oprovo.

7 Deos tudo íabe , e tudo quanto as creatúras

obraõ eftá vendo, porque em todo o lugar eítá pre-

iente. AíTitn como conhece os futuros, porque eni

fuâ Eternidade eftaõ prefentes : aííim tem todo c

prefente à viíta ; porque tudo fe comprehende eix

fua immenfidade, que enche,eÍDclueemfiolugai
mais recôndito da natureza. Porêmopeccadorbeai
quizera, quando pecca, que Deos naõ fora ímroen.

fo, eque naõ eítiveíTe onde eíle pecca, para que c

náô viíle peccar. Temos prova, e exemplo no pri'

meiro peccado,quefecõmetteone(le mundo, enoi

primeiros peccadoresqueexiftiraõ nelle, para nos

deixarem taõmáo exemplo. Peccáraõ osnoílospri-

meiros pays, e tanto que conhecerão o feu pecca-

do, puzeraõ toda a diligencia em fugir, efe retirar

da prefença de Deos: Abfcoitdit fe Adamy fêuxor
ejus àfacieT)omtniT>ei. Notável fatuidade! Nac
fabiaõ que Deos heImmenfo,e eftá em todo olugar!

Sim. Pois onde pertendem efconder-fe delle,fe nef-

fe mefmo lugar fe achará Deos taõ prefente, para

Os ver, como no outro de que ellesferetiravaô? O
certo he, que debalde íe efcondiaõ, e feretiravaó

de Deos ; mas também he certo, que encaminfea-

vâõ feus paflos para osnde cegamente os levava o

intento de occultar o feu delido ; e cora elle fim,

berh qui/.eraõ elles que Deos naõ fora Immenfo,e
que naõ eftivera em todo olugar, para queemalgú
pudeíTem ellar fdra de fua prefença, e de fua vifta;

Ouçamos a Ruperto Abbade , aguda , e profuI^

dameiite. Nee entm T>eo aderat ^ aut obedienUfr
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iejfe vokbatt quipoft inobedienttamje abfconderat.

8 Oh quanto eítirriaria Adam peccador achar

im lugar, onde naó eltivefleDeos, quando de fua

efença fugia' Abjcondit fe Adam & uxor ejus à
cieiomhii 'Dei, M^s para dcfengano de que em
do o lugar acharia a quem por natureza he ínRttien-

, lá onde eíhva, e fe íuppunha occulco,fe achou em
efença de Deos, que ochaítou a juixo ; e fendo

Tguntado pela cauía que oenfatuou a fugir ,e a ef-

>nder-fe de fua viíla, refpondeo aílim: 2'/r/?f//í'(?» Geneí.s.i»^

òdnudus ejfemt ^ abfcondi me: Senhor, vi anu-

z em que eítou,e temi de vos apparecer aííim.No-

/el repolb, e bem indigna da razacl Porventura
ava Adam vellido, quando antes de peccar fal-

'a a Deos, e IheappareciaíNaõ.Pois fenaò temia

taõ , que teme agora ? O caltigo ; porque a culpa

mettida eftava de juíliça clamando ofeu calligo;

^dam todo cuidadozo por fe eximir delle.Difcor-

D,que fe confeíTaíTe a culpa, provocaria em Deos a

Riçâ para o caítigo;pois q remediofEntra a refpô-

r de forre,q da lua confiíTaõ naõ tenha Deos lugar

ra ajuítiça, nem matéria para ocalligoqtemia.

:Logo queriaAdam qDeos poralguiisodo,ou por

;u caminho , o naõ pudeíTe caítigar. Queria q em
ospudeíTe faltar si}uí\\ç2i:Fellet T>eufeccAtãJúa
t vindicare nõpojfe^aut nolle.Wvih2ii^o\^há2i7L át'

ar,qDeos,ounaõforaImmêfo, ounaôforajuílo;

aq ou o naõ vifle peccar,ou o naôpudeíle caíligar,

) lítoquelápaflbu em Adam, como por heran-»

, veyo, evem palfando a todos os herdeiros da

culpa; porque também todos elles quando pec»

3 ( mais , ou menos expreflamente ) bem quizeraõ

eDeos,ou naõ fora Immenfo.pâra naõ eítar em to-

TartJIL Z do
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doolugarprefente:oualiásquizeraôqDeosnaõi
tade infinita Juíliça para oscafíigar: econfequeni
mente» quanto he da vontade dos peccadores, b(

quizeraô que Deos naõ fofle Deos: Fult ergo T>e\
non efe .'conchie S. Bernardo, comrazaô; poiq
deixaria Deos defcrDeos,oufenaõ fora Immeni
ou fe fora fó de Mifericordia para perdoar , e naõ
Juftiçaparacaíligar.Eítedifcurfo he taô verdadi
to, etaôfoIido,que delle deduzem osTheologc
fer o peccado mortal , na razaõ de injuria com
Deos , hum mal infinito ; porque de fua nature
fe ordena a privar a Deos da Divindade prapria.

IO Lemos no livro de Job, que o peccador (

tende o braço, e levanta amaõ contra Deos, cor
empenhando as fuás forças para o acõmetter,e talv
para ihe tirar a vida : Tetendtt adverfus T>eum m
num fuam, Hugo Cardeal expõem : Contra T>et

D^chryfoft /^^»^^- Melhor ainda S. Joaõ Chryfoftomo : Omt
-u^^ .^ :„ homo màlus ^quantúmadvoluntatem fuam^ miii

manumfuamin Deurn , ^ occiditeum. Quem tal í

rá, ou poderá crer.' O homem, que hehumnac
pode ter mãos para Deos ^ Pode prezumir , que te

forças para pelejar contra aquelle Deos, que con
Omnipotente o creou de nada .? Naõ , nem pode c

bcr no entendimento humano tal abfurdo ; e co
tudo na vontade dos homens pode caber (expreíl
ou implicitamente) huma confpiraçaõ contra Oen
em cada vez que peccaõ; porque, quanto he deíi
parte

, quizera, quem pecca , tirar a Deos a Divind
de

,
pois bena quizera lirar-lhe a Immenfidade, ou

Jultiça.A Divindadenaõ fe diílingue da Juíliça, ne!

dalmmenfiJ^dei porque os attributos em Deos la

omefmo Deos : e como o peccador bem quizei

qu

Job, 15.15.

Hom. 40, in

1,.:
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^

ieDeos,ounaõforaImmenfo,ounao foraJ«í^o:tã-

quizera,q Deos nâô foraDeos : Tetendit adver/ks
eum mànumjuam.Quantum ad i/oluntatemjuam

,

mum mirtít in T)eum^ & occtdit eum.
II Da bocca do melmo Dcos temos a melhor
ntirmaçaõdeílpdifcuríb; porque fòellefabe 3 va-

r a injuria,cjueíe lhe faz em qualquer peccado. Lá
^ôsDeoshúavez arepetirosagiavosquetinhado
1 povo, edille, que elte o irritava,e provocava CO- Exod.?x.ii:

) fe o naõ conhecera porDeos: Ipfime provoca-
runt in eo qnodiwn erat IDeus. Ou como lê o gran-

Abuleníe: F^ctentesde meyvelcGntrameitanquã
t ej[femT>eus. Porém íe Deos naõ era conhecido
alguma outra naçaõ , e fó nefte povo era adorado;
tusinjudaa T)eus\zQX^^ íe queixa ainda, que
delle tratado como fe naô fora Deos: Tanquam

! effem 'Deust Porque febem no entendimento
nhaô por Deos: Notus in Judaa 7)eusim vonta-
cjuizeraõ que naõ fora Deos. A vontade irritava

eos: I/>/i me frovocaverunt ; porque fe movia a
ar contra çAq: Pacientes contra me: e vontade,
íle delibera aoffender a Deos, eâ provocar afua

\
quizéra, quanto hedafua parte, fazê-lo como
aõ fora Deos: Pacientes deme^tanquam nonejfem
us. Comoíenaó foraDeos Immenfo, paranaô
rprefente,nem os ver quando peccavaõ. Como
aó fora Deos Jufto ,

para o oífenderem Tem cafti-

Mas dehuma, ou de outra forte, fempre da fua

te tirando o fer a Deos, quâdo o offbndiaõ cõ fuás

^2,%:Ipfimeprocaverút in eo quodnon erafDeus»
1 Tereis alguma vez reparado ja , que por nof-

culpas fe naõ contentouDeos com fati^façaô me-
", que amorte de feu Unigénito Filho,eReden-

Z ii lor
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tornoíTotequizêra eu, que tornareis afazer o me
mo reparo agora. Para Deos fe deíaggravar, e aci
pa fer facisfeita com toda a exacçaõ daJulHça, e
luperabundaiite qualquer afto meritório de Chri
to; porquequalquer delles era de infinito preço.Hi
ma fo lagryma no prezepio derramada , podia a p
gar quanto incêndio ha no inferno para as noíTas ci

paj. Pois derramando Chrilto tantaslagrymas e
fua vida

,
e tanto Tangue em íua Payxaõ , ainda qu

o Eterno Padre que morrafeu próprio Filho, eqi
lò com a morte do Redemptor fe confumme a fat

jean.19.30. Çaõ da c\x\^2i\Confumatum efl^ Sim , e razaõ he; po
que Chrifto.fegundoobfervaõ osfanto'? Padres,(
tal forte vinha a fatisfazer por noíTas culpas, que

n

nhuma deformidade feachaíTenellas para a qual n
hcuveíTe eípecial conrefpondencia na mefma fat

façaô,que pprellas oíferecia.- Vthomo,íifdemcu
fibus , quibtts dilapfusfíterat admortem , rediret.
-vitami diz S. Pedro Chryfologo,e coro ellepod
mos nós ir notando. He opeccado huma defobec
encia contra Deos ; e Chriílo , para a fatisfazer í

Joan.14.31. guio a obediência: Sicut mandatum dedit mibíT
ter^ ficfacio, Peccando ohomem faz a fua vont
de, enaõadeDeos: eChriílo noHorto rogava?
Eterno Padre , que fe executaíTe a divina vontad
e naõ a fua humana vontade : Verumtamen non fia
egovolo^fedficut fa.Pelo peccado fecõmette coi

traDeos amayor injuria ; e Chrjíto para farisfaça

deJla,efcolheoomáis injuriofo fupplicio:C«?»/»
quis reputatus eft. Pois tambê porque o peccado d

fua natureza confpira contra a vida, e contra o fer d

Deos,como,depoi?deS.JoaõChryfoftomo,dilrelá^
S. Bernardo : ^antum in i£fa eft , T>eum perim.

voim

Chryíolog.
SermdeAn'
nuntiat.

Mauh.26.

39.

Mar.15.1g1

liai. 53.11

.

S.Berníup*
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?ol&»ras />ro/^ria; foy preciio que havendo de a
itistazer, perdeíie o kedemptor a vida. Por ilío

xpirando Chrillo , fez ao blterno Padre efpecial
':\iTegi do (eu eípirito: Tradíd/t/p/rítíím. Eípiri- Joan.19.30;

) he aalma,ehetaQibema vid<i ;e tudo oíterecia a
•eosquem vinhaafati:fa7.er a culpa

, que de ficonf*
ira contra a vida,e (er do meímo Deo*,.

13 Ndó duvido perceodereis dizer , que nenhã
?ccadorquerconípiraroontra Deos: e ^ueodeli-
;rar-íe apeccar, hepelacontiànçâ que lhe fica na
ia Miíericordia. Eita he a repoíla commum , e fa*

da; e eu eitimoa occâfiaõ de aconfutar, econ*
foceracsque a elJa recorrem. Vamos corn atxpe-
sncia , e com a razaõ. Achando le o homem com-
itidoda tentação, experimencaquequândo de hu-
a parte o arrebata a própria vontade , e a força
) apetite: de outra parte a confciencia (ainda
iiuralmence; o perturba com o temor de Deos a
lem oítende,e do inferno,a que fe condena. AtJie
ui o que a experiência moítra. A razaô facilmente
:ança,que cada hum para confeguiroquerntenta,
iipredezeiâtirar,e removeres incõveniente8,que
contra. Logo quando temerofa avontade ainda
arroja a peccar , bem quizera fazer que , ou naô
uvelíe Deob que IhoprohibiíTe; ounaõ houveíT^
Perno, em que folTe punido o feu delido. Por
ntura feda vontade do peccador pendera haver,
naô haver inferno

,
para caltigo da iut culpa,

izéra ellcique houveíTe inferno ? Certo he quá
õ; porque o teme. Pois também naõ q^iícra
e houveíle Deos ; porque ainda quando pecca^
tem aconfciencia tímida, que o argúe da Magef-
le aquém ofíeiide, e do julzqaeocàíligará.Co-
íP^rr.///. Ziii nhe.

i^"*^!'''
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IfS Sermão X,
nheça pois o peccador , e confelTe convencido ja

que na fua culpa fempre fe involve huma ( quand<

menos) inefficax confpiraçaõ contra a vida, eexií

tencia de Deos.

14 Mas fupponhamos que naõ olha para o cai

tigo efóattende para aMifericordia. Supponha
mos que naô teme a pena , porque vay fiado er

que Deos lhe perdoará , como fez a David, a Za
queo, á Magdalena , ecomo ainda faz a outros ir

ínitos. He bom difcurfo, confiar na Mifericordií

eoíFender ao Mifericordiofo! Athe iílo he reputa

a Deos como íe naõ fora Deos : Pacientes de me
ianquam non ejfem ^eus ; porque he querer hur

Deos , que naõ fora juílo. Que efpere de Deos
perdaô quem ettá contrito, e arrependido, iilo h

conhecer a Deos por Mifericordiofo.Mas que quar
do hum anualmente fe refolve aoflfendê-lo, va n

confidencia de fua Mifericordia, ilTo he querer h

Deos fó com oattriLuto da Mifericordia, c íem
attributo daJuíliça,ehumDeos que naõ lejaDeoi

Chrifio abíolveo a Magdalena ; aííim he ; mas quan
do contrita. Perdoou a Zaqueo ; mas quando arre

pendido. David coníegwio Mifericordia; mas quan
dopenitente.Em quanto perf«veravaõ na refoluça<

de peccar , naô podiaõ efperar de Deos Mifericor

dia,femoconfiderarem injulto, ecomo fenaõ/o
ya Deos.

15* Eis-aqui naõ lo a grandeza, fenaõ tam

bem omayor exceíTo da injuria , edeshonra, qui

«onvra Deos fe faz em hú peccado. Reputa- fe a Deo
por m€nos que o demónio ;porq a eílefeeftima.eíi

delpreza a Deos. Grande deshonral Mayor ainda

porque coai o peccado intenta oauihor delle tira;
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Deos a Tida , e o fer, quando o quizera frrTvado

ilmraeníidade, para que o rjio viífe peccar; ou
í Juílica, para íer izento doíeu caltigo, Ella he
çraiiíicaçaõ, que temos com quem íiosdeooíert
la heaconreipondencia, queuzamos com quem
)reço da fua vida comprou a noUa, cora taõ ar#

nte caridade, que ainda íe mollrava fequioio de
)rar mais rinezas , mais padecer por oolla amor.

%. IV.

'PJ Com tudo ainda me parece fubir a mat$i6 ^
a deshonra, que peccando commerte-

isconira Deos. Achaõ osTheologos, queain-
ia feita a Deos em hum pecc&do, he íumma, e
iníinita, por fetncaminhar contra a fua Juitiça,

;ontra a fua Immenfidade ; em fim , contra o fer,

ontra a vidadomefmoDeos: porém eu entenda
e eíU eípeculaçaõ reprefenta o peccado como
neridade , e naõ como deshonra. Que temera*
I naõ he quem

,
por alguma forte* vem adezejar

)eos, ou naõ fora Juíto,ou naõ fora Immenfo,e por
sermos tudo,que Deos naõ fora Deos] Eu difcorro
lito pelo contrario. Attendo para a repofla có que
lelculpa quem pecca: e quando os ouço dizer que
n quizeraõ privar a Deos defua Juíliça, nem de
Immenfidade , niíío mefrao defcubro a mayor
iria,tjue lhe fazem; porque acho, que a mayor
ihonra feita a Deos pelos peccadores, confiíte

dous pontos, bem oppoílosaosqueouviíteis.O
meiro he , que peque o homem , e naõ queira

var a Deos da fua JuUiça. O fegundo he ; que pe-

i,enaõ queira privar aD^os da íualmmenlida»
. Atten4ei<^me,

Z iiii 17 A.

Theoí íupra
reíati num. i

\\.f.i

'•\k
;>'''^-
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17 A primeira razaõ, que fai mais atroz a in

juria, que contra Deoçfecommecte no peccado, h(

,
por naõ querer, quem pecca, privar a Deos de fu;

Juíliça ; mas antes incitá-lo para o afto delia. H<
CGufa notável, que fendo oattribmo dajuttiçaen
Deos indiftindo da fua natureza , nenhuma couf;
pareça menos naturalem Deos,doque oaclo deíTi

attributo ; porque em Deos nenhuma couía parec
menos defua natureza, que ocaíligar. Explico-nne
Para nos perdoar,e beneficiar, he promptiíTimo : pa
ra noscailigar íempre he tardo, e procedendo fem
pre como compellido denoíTas culpas. Arazaô tai

própria, como recebida entre os Theologos, he
porqueDeospara oaftodaMifericovdia^em fi ter

apropria natureza, que o move por fua innáta bon
dade a fe compadecer de nó;; ; e para no* caíliga

naõ fe move defi, íem fer movido pomos, qu^<
provocamos com as culpas, que era Deos naõ ha
efd eronòsfe achaõ. Ouvi a S.Bernardo, a quer

D.Bern.Ser. feguem OS Doutore&. ^todmiferetur^ tUi propri\

Dol^ni!''''*^-^'
^^f^^^'f'^^^^^fftram hahet^ velut quodam ferm

nariitm mtferendt. ^nodjudicat & condemnat , no
eum quodammodo cogimus\ ut longe allter decora
ipfius miflrario , quàm ammadverjio frocedere vi
deattir. Mas por ií]o meímo que o perdoar he en
Deos propenfaõ da natureza própria; o caíliga

parece que fe lhe faz taô violento, como fe fora im
próprio defua natureza cado dajuftiça punitiva.

18 Diíle llaias, que lahiria Deos com hum;
obra, verdadeiramente fua; mas ainda aíFim total-

mente alheya de fua naturezt ; porq-ie obraria hu-

líai.ií. 31. Tíia acçaõ, eílranhu da Divindade. Vtfaciat opus

Jiinm^ alienum o£jts ejus: ut operetur opus fuum^
perC'
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ere^rinum eji opus ejus ab eo. Nenhuma acçaõ

ddè haver emDeos, que Ihenaõ feja muy natural;

orque eni Deos , o íer , e o obrar naõ fe diílinguê.

Ucçaõ, cem que obra, he a lua mefma natureza.

*ois que acçaõ, ou que obra feria aquella, taõ ef-

ranha para Deos, e taô adroirada pelo Propheta ?

4aõ bufquemos expofiçaô fora do Texto ; porque
emos nelle a repelia para a duvida. Era humcalU-
;0,que a indignação divina ameaçava aoslíraelitaf::

Dominuí faut in valle^ qua efi in Gabaon irafce-

ur\ e taõ repugnante íemoílra Deos para o caíti-

;o dos homens , como fe o ado delle fora eftranho

le fua natureza , e alheyo da Divindade. T)õmi-
ws ficut in valle^ qu£ eft in Gabaon. Ut faciat

pusfuumy alienum opus ejus.

19 Nefta repugnância, achando-fe Deos conno
)»-ecizado, e como obrigado, por parte defuain-
initajullrça, acaftigar aosqueoprovocaõpeccan-
io, antes que execute , ou decrete a pena, parece
jue entra a lutar comfigo, athe vencer em fi raef-

no apropria reílílencia paracaíligar. Dehuma par-

e a natureza toda propenfa para a piedade: de ou«
ra parte a Jufiiça provocada da^ culpas para o caíli-

50: ehe precizo que Deos fe vença a fi roefmo,pa-
•a que a Juiliça prevaleça áPiedale ; porque hene-
:eíTario(anol]oroodo de entender) que vença pri-

r.eiro emfioimpullo , com que a fua própria na-
:urezafe movepara perdoar.

1^0 Queixando-fe Deos dofeu povo taõmimo-
'o, e reprehendendo-o também, dizia aííim:'?'r^-

^otiifli mihi laborem ininiquitatibus turs. Ego/um, ^faf. 43.14;

?gGfum ip/e ^ qui deleo iniquitates tuas propter
me, Deo-me trabalho eile povo com as luas culpas,

porque

i'i«ii'í'^'»i

.
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porque eo fou o que, por amor de mim , íhe ptr^
dôo os feus dei iélos, CoQclue logo a reprehenfaõ,
€aqueixa,lembrando-lhesocali:igQ,quedeoaMoy.
íés, e Aaram, privando os da vida, enaõ lhes per-
mittindo que entraflem na terra depramifíaõ .-tra-

zendo-lhes também á memoria os dous cativeiros
taõ dilatados, com que omeímo povo foycaltiga-
do, huma vez no Kgypto, era Babylonia outra vez.

Ibid.i8. Contaminavt Trincipes fanãos^ dedt ad interne-
ctonem Jacob , ^ Ifrael In blajphemiam, Con FeiTo
que naõ fey compor, eajuitar entre íi as partes,

e

periodos deíle Texto. Se Deos foy taõ executivo
em caíligar oíeu povo, e os dous Príncipes delle,
poíto que ambos eraõ Santos .* como allega que el-

le era oque por amor defi meími perdoava a elFe
povo: Ego fum y qui deleo iniquttates tuas prop-
ter mel Eíe o caltigava taõ exaétamente., qualera
o trabalho que tinha com as culpas dellè? Trabui-
fii mihi laborem tn Mquttatibus tuis ? Se o naõ
Câftigara, podia allegar trabalho na paciência de o
foffrer

: mas executando Deos naquelle povo calH-
gos taõ aíperos , e dilatados, como o do cativei-
ro por largos annos, diz ainda que lhe dava tra-
balho efte povo? Sim ;eotrabalho, que Deos acha-
va, era o meímo caítigo, enaõ outro: Contami-
naviTrtnciPesfanãos y dedi ad internecionem Ja»
cshf & ^'/raelinb/a/pbemtam. Porque comoDeoi
por fi meímo, e por íua própria natureza le move*
a perdoar: ^eleo iníquitates tuaspropter me;mõ
podia ddiberar-fe a caíligar , Tem parecer que ti-

nha hum grande trabalho , em íe vencer primeiro
a fi melmo : ^r^f^»//?/ miòi Laborem. Parece que
antes de caíligar , entrava Deos a contender co»-

tra
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rafimeímo, econtra aíuajuftiç», «^J^ ^lapide
^^^.^^

eguindo a S. Jeronymo; Terinàeac fiT)eus cie-- AÍap.inwp

nens , ^ parcens pugnet contra Je fuam quejujii' 43.iía«.

iam y flagitantem^ ut jujtãvitíditfà feccata^ ^
)eccatores pleBat. Contra fi , querendo vencer a

)ropTÍa bondade, e clemência, para caíliganCon*»

ra aiuaJuíliça,querendo-a vencer, para perdoar.

Vias havendo de prevalecer a Juftiça , por fe naõ

lugmentarem as culpas impunidas, ficava Deos co*

no pe/arofo, e fenndo, vendo-fe precizadoacaf-

igar, quando deli, epor amor defi , todo eílava

nclinado a perdoar: ^rabuijii miht laborem ín

niquitattbus tuis. Ego fum^ egofum ip/e, quide»

\eo iniqtittates tuas propterme.

31 Se os homens faô humas imagens, e limi-^*"*^*''*^-

hanças deDeos : F^ciamus homtntmadímagmemi Prpv.g.31.

^ Jimilittidinem nodram ; fe os hotnens íaõ as de-

icias de Deos : Delicia mea ejfe cum filiis bornir

mm-, íe para os remir da culpa , e livrar da pena,

e fez homem o meímo Deos , epadeceo a morte^

em mais impulío, que ode fua própria, eníituraj

bondade, como haverá nelle (quanto he defOde-
iberaçaõ para os caíligar ? Mas que ha de fazer,

è op^ovocaô as noíTas culpas : ^are ergo me rf//jerem.«,i9.'

\racufKdÍAm provocaverunt ? CaiHga como prOi-

roçada, e como fe fora , ou pudera; fef obrigado f

)íos eum quodammodo cogimus, E porque fò pro»

roçado , e como obrigado caítigf! , eHe he o que
jue primeiro moílra fenrir onoíío caíligo. Houvg
3eos de caíiigar o mundo todo com o diluvio , jj

^uem primeiro deo moílras de que feiatia eife

ciaítigo , foy Deos ; porque diz a E;fcrií>ura , que
guando Deos tomou a refoluçaõ de fubmergir 0$

ho-

í!Ífí«ti'ir''»i

.
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liomens, e o mundo toJo (fabmergido já d*ames
em tantos vicies ) huma dor lhe cortara intriníe-
catnente o coração: Taãus doVjre cordts intrinfe.
&iií t delebo\ inquh ^ homlnem^quem creavu Di-
zey-me agora para concluzaò do noílo ponto. A
dor, e o íentimento naõ faõ impróprios da Divin-
dade ? A pena naô he totalmente alhea da eiren*
cia! Bemaventurança de Deos ? Sim. Pois porque
o caltifo dos peccadores he o motivo delia pena

,

e delFe íentimento , fe faz o caíligar trabalhofo
para o mefmo Deos,eílr2nho , calheyo da Divin-
dade. Domintis irafcettir, Vt faciat opua Juuifiy

altentim opus ejas. ''Frabaifii mtht laborem in mi-
quitatikui tiíis.

S. V.
2 X TT Edes o como Deos fe moítra quafi

V involuntário, echeyo de íentimento,
havendo de punir as noíías culpas ? Deduzi pois
deíia benevolência , e piedade divina, quam gra-
ve injuria , e deshonra commette contra Deos

,

quem com peccados irrita a íua bondade , e pro-
voca a íua Juítiça , para caíligar. Notay com ad-
vertência , e o percebereis. Deos ^ como íupre-
mo Senhor, he livre no íeu obrar; íó no caíli-

go da culpa, procede como fe fora, ou pudera
íer obrigado : ^uodjudícat ^ Xê condemnaty nos
eum quodammedo coglmus. Logo priva o homem
a Deos á^ honra de Senhor , fazendo -o proceder
na execução do caftigo , como fe fora fervo?
porque o incita a obrar , naô como Senhor , íe*

gundo a propeníaô de íua vontade livre ; mas co-
mo lervQjfegundo a urgência, cora que o obrig.ô
us noíTa^i culpas. J'í•r^'/Ví' mej-ecifti \tn ^eccatis tuhi

di^í ^
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j

iÍ7Ía Deos por Ifaias: Com os voílos peccados fa-

deis que eu lirva, poíloque fou independente Se-

ihor de todas âscreaturas. Pois Deos, Senhor taõ

ivre, e taô efíèaivo, que o feu querer he o íeu

3brar,poderádixer-fe que obrando ferve? Sim^

quando obra incitado de noíías culpas. Queacçaõ

:em Deos, quando com nolFas culpas o irritamos?
j^^,.^^ ^^

Ocatligo delias. Pois neíTe calligo parece que naõ

obra Deos como fupremo , e livre Senhor ; por-

que naõ obra fegundo pede a innsta propenfaõ de

fua vontade piifíima: obra como fe fora, ou pudera

fer conftrangido, para o fazer-, e quem aíTim obra,

como fervo ohx^\Seri!Íremefecíftunpeccatís tuts,

X 3 Ninguém duvida que Deos , aíTim como he

3 primeiro principio de todas as coufas , aííim he o

ultimo fim de todas as creaturas ; porque todas

creou por amor de fi mefmo: e por iílo devem as

que faõ racionaes dirigir fuás acçoens para honra do
mefmo Deos, como feuultimo firo. He porem in-

fallivel, que eíla ordem da razaõ fe perverte pelo

peccado, cujo ultimo fim naõ he Deos, marfim a

mefrn?. creatura queocommette ; Dorque peccan-

do obraporamordefimefma, e vem a fazer -fe ul-

timo fim de fi meftiiâ : como Angelicamente dif-

corre Santo Thomaz: Finh ultimus tn amore com' D.ThomJ»

mutabtiium eft ipje homo ^profter quem alia qua^
**f';;**'*

rit, E nefta hora accrefcencara eu, que a creatura,

além de pôr em fi, e tirar de Deos a fuprema honra

de ler o feu ultimo fim, também lhe tira a de fero

feu primeiro principio. Aflentaõ infignes Theo-
logos, que o primeiro principio» ou primeira cau-

ia, heaque primeiro move rodas as csufas fegú-

das , ou inferiores ; peccando porem o homem,
ei-

í^ttiiií^

P
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etleheoquemove, edeíerminaaDeosparaocaíli-
go, como fe o homem fora a primeira cauía , eo
primeiro movente, e naõDeos. A primeira cauf»
move as mais codas, porque todas Ineíaõ fujeitas,

efubordinadas; e porque o homem pelo peccado
nega a fujeiçáõ a Deos, fe faz a fímeimo primeira
caufa, e como tal move a Deos para queocaítigue.
A Adamperfuadioo demónio, queferiafimilhante
a Deos , fe lhe violalle o preceito : Eritis ficitt T>n\
e fâllou o demónio em talíentido, que tiraííede

pois a falvo o cumprimento de lua enganofa per-
fuaíaõ , e falfa promeíía ; porque com admiração
diííe Deos , que Adam depois depeccar , era verda-
dade lhe ficara íimilhante: Ecce Adam quaji unus
ex nohisfa^us eji. Masíe Adampeccando perdeo
a grâça , ea íimilhança ,que por ella tinha com D os:

fe a culpa o fez fimilhante aos brutos : Ccmparatur
eftjumentis mfiptentibm^ ^ Jimilis faãus eji //-

//>; em quefe faria fimilhante a Deos, tendo pec-
cado ? Achaõ os Expofitores nefta duvida grave
difficuldad^; e eu entendo que no mefmo efFeito

da culpa fe defcobre foluçaômuy própria. Notay.
Deos, como primeira caufa, movia a Adam para
obrar; e Adam, com a fua culpa, movia a Deos
para o caftigar.Logo, depois de peccar, fe tez Adam
fimilhante á primeira caufa , e fimilhante a Deos:
Ecce Adam qnafí unus ex núbis faftus eji,

24 Eíle he o primeiro ponto da mayor des^
honra, que peccandoohumem commctte contra
Deos. Tira-iheahonra de Senhor fupremo, epri^
meira caufa, quando, como fenaõ fora Senhor, de
alguma íorte o obriga ; e como fe naõ fora primeira
caufa, o move paracaíligar, laô contra o impulfo

de
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de fua natureza piiíTima, e infinita bbndade. Eu
Bconfelhara a quem fe delibera a peccar, que pri-

meiro privaíTe a Deos do attributo daJuítiça , para
que como Juílo naõ ficaíle obrigado a caíligar o
delido da creatura. Deixay-lhe fó o attributo da
Miíericordia : tiray lhe ( fe podeis) odajuftiça,
porque perd oará como bom , como pio , e benigno,
fem que , por Jufto, o movaõ as offenías , que fe

lhe fazem, acalligá-las, tanto ácuíla de fua pena, e
de íuador: TaBus dolore cordis intrinfecus. Co-
nhecer porém que Deos incomparavelmente fe

nove^de fua bondade innàta , para perdoar ; e ainda
aílim provocar a fua Juftiça ,

para caíligar ! Conhe-
:er que fd ocaftigo doshomens poderia ( fe pof*
fivel fora) cau 'ar pena ,efentimentoaDeos, epro-
/ocá-lo ( e fe pode fer ) obriga lo coro offenías a que
IS caftigue, ta6 contra a natural propenfaõ de fua
Vlifericordia infinita! IrtoheoqueaDeosmaisag-
rr.i va , porque nifto mais defprezamos , e mais inju^

Íamos a fua bondade.
2, 5" Duas coufasmuy notáveis, e naõ menos dif-

icultofas, diz S.Paulo, efcrevendo aos Hebreo?:
Rurfus crucifigentes filnmetipjis FUhim T>ely &
yftentui habentes Caietano verte : Ad ^publicam
gnominiam Fthi T)ei. Diz, que os homens, em
:ada vez que peccaõ, novamente cruci6caõoFi-
ho de Deos, com deshonra , ecom defprezo. Tu-
lo he aífim. Crucíficaô os homens novamente a
ZhrJOo qnandopeccaô : Rurfus crucijigentes fibU
netip/is Filium T)et\ porque , quanto he de fua
)arte, daõ caufa para que Chrirtonovamenie fofie
3or elles crucificado, fe amorceque huma vezpa-
ieceo naõbaíhra para latisfaçaõ de todas ascul-

pas

"!i1:':f'

AdHcbr^í.

ftí
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^ :. « . pas do tiíunclo : e Chriíto, pelo ardentiíTimo amor,

ccreveiatio- cora queaelejaaíalvaçaode todos OS homens, qui-
ncciíriftiad xera 7 fe neceíTario fora ) para lhes conleguir o

i,b.j.cap.42. perdão, tornar a morrer por elles, quando nova-

mente ooffendem. Neíle Texto do Apoltolo duas

coufas notoriamente le defcobrem. A malícia , è

ingratidão dos homens he huma: outra he o a mor,

e a bondade de Chriílo. Saô oshomens taõmáos,

e tíiõ ingratos, quenaõ duvidaõ fer.occafiaô, para

que Chriíto quizeíle repetidas vezes fer crucifi-

cado , depois de dar a vida por elles huma vez na

Cruz: edetantabondade, eraííericordia he Chri-

íto, que naõ duvidara padecer repetidas morres

peloí peccados dos homens, fe para lhes impetrar

o perdaõ, naõ fora fufficiente, e fuperabundante

8 morte, que padeceopor elles huma vez. Porém
o Apoltolo , íem expreíTar aqui , ou encarecer o

amor de Chriíto, nem a ingratidão doshomês.mas
fim palTando huma,e outra coufa em filencio,con-

cluio fó, que niíto fazem os homens huma publi-

ca deshonra , e huma publica injuria ao Filho de

Deos: Adfublicam ignominiam Filii T^ei, Ehe
bem certo, que difcorreo mais profundamente do

que parece. Vio a piedade com que o Filho de Deos
eltá prompto para perdoar aos homens, ainda-

que o perdaõ lhe cuítára novamente ávida, fenaõ

bailara a morte, que huma vez padeceo: e também
vio , que os homens , defeílimando tanta piedade em
Deos , provocaõ o feu caítigo com novas culpas:

Rurjus crucifigentesJibimeti^pjis Filium T>eí i e

advertidamente abominou fobre tudo a injuria, e

deshonra , que niíto fe faz a Deos ; porque excitar a

fuajuíli^a, quando elie tanto femoitra benigno,

e

piedo-
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edof^i mais que tudo hemanifeíta injuria, epu-

ica deshonra, que fe fazaDeos.- Rurfus cruci-

rentes fi^hnetipfis Filiuml^et ^ ad fubVtcamig"

'mintam Filii Í>ei.

26 Como naô reputará Deos por injuria,omui-

que defprezaõ as creaturas a fua piedade, e o

u amor! Como naõ terá por affronta, ver queo

ífâffiaõ as creaturas para o caíligo, taõ contra a iii-

lita propeníaõ daquella bondade, que o moveo
'er homem, e a padecer pelos homens, para que
les naõ experimentalíem a indignação , e rigor de

a Juftiça! PrivempoisoshomensaDeosdoattri»
to da Juíliça,fe podem ; eaHimoofíenderáõfem

eixa daquella Mifericordia , que taõ lentidafe

DÍlra nocaftigodelles, e ceííará neíU parte a in-

•ia,que contra Deos commettem peccando: ^eus
honoratur»

5. VI.

2-7 A Segunda râ2aõ,(emaisurgente ainda)

x\ com que fe dá a conhecer a deshonra

lima, feiíaaDeos em qualquer peccadò, he; por
• commettido fem fe privar a Deos de fua Immen-
ade. Parece-vos taõ paradoxarazaõefta, como
rimeira; mas também eíla he taõ verdadeira, co-

) evidente; porque fendo Deos por natureza Im-

ínfo , ha de eftar prefente neíTe lugar, onde fe cõ-

ítte o peccado;e que mayor deshonra para Deos,
e offendê-lo , vil , torpe , e talvez facrilegamente

,

5 em fua aufencia ,masem lua prefença, diante de
is Divinos olhos, fendo omefmoDeos teltimu-

a da injutia ,que fe lhe faz ,fem acatamento, e fem
Inerência á fua Omnipotente, Immenfa, Eterna,

Premenda Mageíladel Aquella Virgem taõ mi»,

Tan,III. Aa moft

'9:



mofa deChriftò, e por ell^i em frequentes appari
çoeos vifitada ( Santa Gertrudes) nas doutrinas
que ouvio a taõ Divino Meítre , deixou luz paraellí
meu conceito.

,
Em certa occaííaó \hc appareee(

- Chriílo na meffha reprefentaçaõ , e forma , em qm
por. nolías culpas fora atado a huma columna , í

açoutado, com laítima inexplicável para a Santa
porque, como.ella refere, nunca lhe pareceo pudef
Iç haver na terra aípeélo humano , taô digno de cõ
paixão, como era o de Ghriílo naquelle dolorofc
paílb. E reparou Santa Gertrudes com admiração
e ternura , que os executores deíle tormenco íó n:
roílo de Ghrifto defcarregavaõ os feus golpes, tac

fem piedade
, q ue também nas meninas dos olhos (

feriâõ. Expondo-lhe entaõ Chriíloeitaparticulai
circunílancia, lhe dilTeque oferferidofò no roílo
denotava a fumma injuria, e afFronta, que os ho
meníífazema Deos, quando em lua prefença,eávif
ta de feus Divinos olhos o oíFendem : "Dominun
cadunt infaciem\quia quantum infeeji , regnan

s. Gertr. tts ifi Coslo intuttum nofi verentur dehonejiare.^i
Revelar Ub. Sacroíanto Corpo de Chriíto naô houve parte á

que nao chegallem os açoutes ; porque a todas com-
prehendeo aquelle diluvio de golpes , que fazií

romper outro diluvio de fangue: e fó no roílo pa-

recia receber Chriílo as feridas, como íe no mais
corpo o naõ ofíenderaõ: porque o fer offendido á

fua viíla ,e em fua preíença , he o que mais fente,í por
ler o que maisoaggrava. As feridas no roílo faõas
mais afifrontofas ; e a mayor aííronta para Deos he,
que em fua prefença , e á fua viíla fe atrevaõ os ho-
mens a ofFendê-lo: epor eíla circunílancia moílra-
va> Chriílo que em íeu roílo recebe as Chagas com

que
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|ue tâõ affirontofamente oíFendemos a Deòs no lu-

rar em qoe elta prefente.

z8 Poíío dizer agora que defcòbri já a razaõ
lais própria, e mais intríníeca da injuria , e deshon-
a

»
que a Deob fazem as creaturas peccando. Deve-

mos dillinguir nopeccado duas razoens,( ou duas
»rorazoens ) huma de oííenta, outradeinjuna.Of-
índer a Deos he temeridade ; r fíendê-lo em fuá
refença he injuriá-lo : porque aindauue opeccado
ao fora coniraDeos, nem commettido enDluaoí*
mfa, fempre feria contra a lua honra , e contra o
•urefpeito comríieltê-lo em íua preíerça, A fol-

ira mais livre, e mais defenvolia íe peja, o vicio
tais depravado refrea feus appetiies, em quanto
relume que poderá fer viftodealguem, èprimei-
) fe encobre, antes que ferefolva a peccar. Aífim
pede arazaõ, alíim o moítra a experiência, e o
iz aífim o Eccleíiaftico , quando defcreve a hum
)mem, que na tentação fe delibera a peccar: ^is
e vtdet ? Tenehr^e circtmdant me^ tê parlei es co- fjf

*^* *^'

ertufit me , ^ nemo circtifijpicit me. Poi« ermo
naô encobre, como fe nao efeonde aos Divinos
hos quem pecca ? Enfmava Deos a huroa alma
•vota, celebrada nos Cânticos de Salomão,' d efe-
fa deoagradar, efer perfeita, que no coração,
10 braçootrouxefie perpetua, e iiifeparavelmen-
imprelTo: Tonetneutjignaculumjupercúrtunm, Cmt^s.s,

ftgnaculum fufer brachiumtuúm. Hum ínal,
I reprefentaçaôdeDeos,poltoiíobraço,outrono
raçaõ , íeria mey o muy proporcionado , para que
Efpofa fempre o tivelfe muy prefence na lem-
anca ; mas para fer perfeita, e agradar Deos.?Siro;
'tque confiderando-fe na fuaprelença , onaôof-

Aa ii fenderia

m\

%'

fe'

IMt'!
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fenderia por obra, nem por penfamento: ^5*/ T>9

s. Ezeeh. mtnum pruejentem^KB omma vtdentem cogitaremm
autvixt autnunquam peccaremns\ò\L omeví Stra

bo Fuldeníe na lua Glolla ordinária. Quem fab

que Deos eftá prefente em feu coração, naõ ad

;mitte nelle penfamento, que o offenda. Quemco
nhece que Deos eftá vendo todas asíuasacçoens

naõeftende obraçoparaoofFcnder porobra; por

que quem fe confidera na preíença de Deos, regul

asfuasobràs,eosfeuspenfamentos pela vontade d

Deos : 'Pone me ut (ignaculum fuper cor tttum^ u

Jignaculum fuper brachtum tuum. Ouvi o com
^expõem efte Texto meus Padres S. Gregório Ms
gno, e Santo Anfelmo, para ultima confirmação d

noíTa intelligencia ; ^tJignaculum fuper cortuum
regentem cor tuum^ ^ cogitattones tuas, ^tfigm
culum fuper brachtum tuum\ ut reporem in on

nibus operihus tuís,

29 Negaô os Atheiftas íjue haja Deos. Rai
Ignorância: ^Dixit infipiens in corde fuot non e

í)eus\ Outros ha, que o confelTaõ^ e negaõ qi

poíTa ver o que no mundo obraô as creaturas;poi

que aíTentando que naõ he Immenfo, dizem qu

fó eftá no Ceo, fem que poíTa alcançar com a vil!

o que lhe encobrem as nuvens; e aílimufurpaõ d

Sagrado Texto eftas palavras ,profanando-as afe

Job. a. 13. perverfo intento : ^idenimnovit T>eus ? Et qua^

H. per callginemjudicaty nubes íattbulum ejus^nec nc

fira confiderat. Naõ ha mayor cegueira! Hum,
outro delírio fingio,e didou a depravada malicii

para peçcar lem temor de Deos,e fem receyo d'

caftigjo. Nós condemnamos eftes abfurdos ambos

GonfeíTamos que ha Deos, e que em todo o lugai

D. Grejr.

I>. Anfcl.

'íal. 13.-I.
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rtájpoishé Iroroenip; roas ainda affim oofíènde-
ios, como o fizéramos íe naõ houvera Deos ; ainda
Tim oofíendemos, como o fizéramos fe nos naõ
ra. Agora perguntara eu. Quem procede mais
!ga, e irracionalmente : oque pecca , porque naõ
mhece que ha Deos; e o que, aeíta imitação ,ne^
que Deosfeja lmmenío,'e eííejaem todoolugart

i nós, que confeílando a nectíraria exilienciade
20S, e afua Immenfidade, o oftendeoios em fua
efença, e áfua vilta ? EUes erraô fem deículpaí
• que dizem .erramos nós indeículpaçelmente no
e obramos. Nós os podemos convencer a elles

m t fta vifivei fabrica doUniverfo; porque toda
a íe desfaz em linguas, que eílaó clamando^ ei

:.end o haver hum Deos Iminenfo, Authot, e Con-
vador de todo o creado». Mas elles nos podem
nfundir a nós com o que obramos: porque íe
?mos que ha Deos,e quehelmroenfo, fem du-
la o injuriamos, e aíFrontaroos : lem duvida lhe
imos a honra, e negamos a reverencia devida Hi
incomprehenfivel , e foberana Mageítade,quan4f
em íua prefença o ofFendemos.

j
o Toda huma noite atormentarão a Chnfto,e á)
iheraô de opprobrios os miniítros mais ímpios dá
Dana,ou deshumana crueldade: e dizê os Evãge- *

is , que para o fazerem , lhe cobrirão primeiro of
ío

: Velaverunt eum. Foy eíte acordo altiííima Luc. ^^\ 64;
>oriçaõ de Deos, em revetencia, e honra dadi- Marc.H.65.

I face, ainda que osJudeos,fempre cegos, naõ
mçayaõ por entaõelTe myílerio : Cooperhmt ex
')7^ei conJilíOy m etiam invítidiviKamfaciemsyXy.in-g^
'erentur y expõem Sylveira. Mas aqui eneon- v^ng tom.ç;

logo aefpecuUçaó bem patente matéria para ',6'^í*3'*»'*'

"^art.lU Aaiii du«

IWl^i^ifi

\Í\ :'''
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duvidar. Os Judeos, ainda que aChrifto cobria3
oroftOj naõ deixavaõ dco«ícarnecer , e ferir,

Uarc.14.6i. com os golpes, e bofetadas que lhe davaô : Ccepe-

runt quidam confpuere tn eum , ^ velare faciem
ejusj ^colaphis eumcadere. Pois qual era a hon-

ra , qual a reverencia , que difpunha Deos quando
a Chriílo cobríaõ o rolto , fe entaõ era com maij

opprobrio oífendido ? A repoíta ( naõ menos prom-
pca, que aduvida) fe acha nadifferença deoffen-

derem aquelles miniílros a Chrifto com os olhos

cubertos, ou defcubertos. Offenderem a Chrilto

coro orofto defcuberco era offendê-lo ávifta,feni

le occultarem a feus divinos olhos: ofFendê-lo po-

rém com o roito cuberto , era offendê-lo, enten-

dendo elles que Chrifto naõ podia ver quem o

offendia: por iílo lhe inftavaõ, que profeticamen-

te diíTeíTe qual delles o esbofeteava ; Coeferuni

€olaphis eum cadere^^ dlcere^ prophetizai por

entender cada hum dosminiftros, que de Chrifto

naõ era conhecido nem vifto. E porque no juizo

de Deos a mayor deshonra , que fe podia fazer a

Chrifto era offendê-lo em fua mefma prefença, c

diante de feus divinos olhos ; coro mayor myfte-

rio do que parece , lhe cobrirão os olhos , para

que em reverencia da Mageftade própria naõ fof-

íem tantos opprobrioscõmettidos por miniftros i

q ue naõ temeífein fer viftos de Chrifto , quando
o offenditõ. Velaverunt eum. Ex alto ^eiconfi-

liO"f uP etiam inviti divinam factem venerentur.

31 Acompanhemos agora a Chrifto, fahindo da

cazadoPõtificeathe o Calvário, eahi da cadeira da

fua Cruz, entre as fombras da efcuridade mais pro-

funda i nos dará a eonffrmaçap mais clara deííe
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enfamentó. Diz S. Paulo quê o Lterfío Padre,
:tendendo á reverencia , e honra , que fe deVèí a
hrillo , lhe defpachára certa petição , pof elíe

!ira com grande clamor, eUg^ym^íS :TreceJ/u^ ÁdH«i»r,^^

Hcationesque cum clamore valido^ fê tactymis 7*

Terens, exaudttus èjifro fuá reverentiâ. Peti-

ló deferida por fe atcender á honra de ChriíM:
xauditus eftpTQ fuâ reverefitrd \Qíja\ (eria ella,

qual o feu defpacho? Perguntaò os Expoíkoresf
reíponde oBonherba , que aquellas trevas efcu-
íllmas , de que íe cobrio o tnundo , petidentè
"irifto na Cruz , foraô ordenadas , e difprílâi
n atrençaô de lua honra, eda reverencia qtie fé

? devia: Exauditus eft profuâ reverentid, Bst Bonb.Serm,

provifo denfijjima orta funt tenebra , obfcuro i^
^^"^'

croque pallio coopertentes mundnm. Mas aqui dic vener ia

enta a duvida, e entra a difficuldade. Pois em ^*'»«-f-««

cobrir defombras o mundo acode o Eterno Pa-
e pela honra de feu Filho, e reverencia de Ghrif-
? Sim, e notay. O que refultou daqúeila efcu-
ade taò denfa, e daquelle eclypíetaõrenebrò*
foy que os Judeos ficarão privados daviíia de

riíto, diz Origenes.* ^t populusprivetur lu-
ne tua infpeBionts\ e como o ponto mais fino,

0'^gHoraí

lais íenfivel da deshonra, que a Chriílo fsziaõ
''*

iggrelTores damayor maldade, era ofíenderao
Rey, ao feu Meiíias, e Redemptor , em fua
ima prefença ; o retira los da (ua viíla era at-
çaô á honra dd iiíermo Chrilto : Exauditúsejt
^ fuá reverentid. Ex improvifo denfijjlma or-^

funt tenebra. ^t fopuluíprivetur lumine tme"
}efíionis. Os idolatras Ifraelitâ^, quefem ref-
to á lej

, que recebêra=ô por maõ- d^ IVIoyfésv

Aa iiii fe

1^
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fe contaminarão com as mayores i emais deteíla

veis abominaçoens , lá fe occcultavaõ , e eícon
diaô, perfuadindo-íe primeiro com fuperíticiofo

e falfo acatamento, que dos divinosolhos naõpo
ílcch.í.1». íienaõ fer viílos. Vides fili homints^ qua feniore

domus Ifraelfacíunt in tenebris y unufquique i

abfcondlto cuhiculi fui , dlcunt ettim , non vide

^ominus. Os Gentios que adoravaô ao Sol po
Deos,naô temiaõ oíFendêlo de noite ; porque a

fombras tiravaõ , no conceito delles , a mayo
enormidade da culpa. Vio o Eterno Padre ao fe

querido Filho , taô laítimofa , e injurioíamen
te crucificado; e como querendo de alguma fort

diminuir a afíronta, que faziaõ áquelle Sol jutliça

do, acodio com efcuriífimas fombras, que efcon

dendò, e encobrindo a Chriílo, ao menos delTen

occafiaõ aos oflenfores de prezumir que deli

naõ eraõ viílos ; para que fendo taõ grave o fei

delido, fofle menor adeshonra para CÍirifto,quã
do fe entendeíTe que naõ era commettida á fuí

yjiíla.

. 32. Quem houve, que conhecendo bem oqui
heopeccado,e adeshonra,que nelle fefazaDeo
naõ entendeíle que o fer commettido á vilta d(

mefmo Deos, era para elle amayor deshonra ? A

innocente, e caílaSuzana, quiz antes morrer , c

Gomnnietter hum peccado no lugar, em que Deoí
eílivelTe prefente, para a ver. Meltus eji mihi abf-

*aa. 13.13. ^ii^É" opere incidere in manus veftras ^ quàm peC'

care inconfpeBu T>omini. David o que mais afea-

va nafui culpa , era havê la commettido diante

ff4l.so.6. ^^ Dsos ; Malum coram tefeci, O Pródigo fo fe ac-

cufava, de que com feu desbara^do procedimen-
to



to peccara na prefença de feu Pay CéleftUl '.'^ec- Luciíj.jifí

cavt in Coolíim , ^ coram te. O mefmo peccadq

tanto fé peja de fer commettido diante de Deos,

que , quanto he de fua parte, elle mefmo per-

fuade ( naõ fey com que natural inílinfto ) fe re-

tirem dos divinos olhos primeiro que o execu-

tem.

3 3 Quiz o Pródigo , violando os preceitos , e

bons coílumes, com que feu pay , o criara , en-

trega r-íe aos vicios , e antes de tudo , fe retirou

para taõ longe, que delle naõ foíTe viílo. Abiit

in regionem longinquam , Ç^ ibi dijfipavit fuhjiau"

tiam Juam ^ vivendo luxurio/è. Oh que extrava*

gantemoço! Ainda naõ peccou, ejáfecondem-

na aodefterro de fua pátria, edacafadefeu«ípays?

Quem ofentenciou a eíTa pena ? Pergunta oEílel-

la; ^iis domo ejecit illum?0% mefmos peceados em Steii.incapj

que fe refolvia a cair.Eftes o aconfelháraõ,quefe ''' "*"*

retirafleparaondeopaynaõeftivçíTe.Todooagen-

te r.vcional fe move de alfu fim,paraobrar,e o fim do
Prodigoerapeccar livremente: Vt licentiofius^ac

liberins viveret , expõeni literalmente Sylveira.

Pois eíTe mefmo peccado ja concebido , e repre-

fentado no entendimento , era o fim que o mo-
via afe apartar daviíta do pay : Miit in regionem

longiquam y ut licentiofiusy ac lib^rius viveret.

Entrou o meímo peccado ( naõ por modeíUa, que

a naõ tem ; mas por foltura, epara ter mais liber-

dade) aaconfelhar aoProdigo,que fe queria viver

eftragada , e lafcivamente , bufcafle a^gum lugar

muy retirado , onde naõ foííe viílo de feu pay : Si d. Au» ser:

feccare vis cju£re ubi te non videat ^ t§ fac ibi ^^^^^

quod vis^ diáe S. Agoftinho. Mas na prefença do ;

p^y>

Sylv, inhiic

loc.
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.' - ; p«y, de nenhuma forte; porque a viíta deMe feria

báftinte para o refrear , como admiravelmente
concluhio o mefmo Sylveira : Nè reverentid ocU"

Syirccit, íorum patris refranaretur.

34 O Pródigo na reprefentaçaõ era qualquer
de nós ; o Pay era a4uelle,que todostemos no Ceo:
e fendo o peccado taõ oppoílo á honra de Deos 5

eíle mefmo peccado nos aconfelha, e nos perfua-
de que vamos para Onde naõ eíteja, nem nos ve*
ja Deos: Ih regionem hnginqtiam^t(\\xQ ahi neíTê
retiro poderemos entaô peccar fem pejo , nem
receyo dos foberanos olhos ; Et ibi dijjipavtt Jub^
Rantiam fuam^ vivendo luxurio/è. E fe quereis a
razaô deíle natural diólaroe , S. Agoftinho a deo
taô própria , e taõ douta como fua. O pecCado ,

ainda depois^e propofto pelo entendimento, nrô
pôde fer approvado pela vontade , nem pôde
,fahir á execução , faltando-lhe a liberdade , que
he a raiz, e o fundamento da culpa : he porém cer-
to, que nenhum homem terá liberdade para obrar

.

mal , á viita de Deos taõ Santo , de Senhor taõ
Soberano , e de Juiz taõ xqõío como executivo :

D-Aug.So- :^^^^^ indha ejineceffltasjuflè^reãèque vivendi,
liloq.c,'i4. q^' cunâla factmus ante occulos judieis , cuníta

rernentís-, pois para que nos homens haja liberda-
de de peccar, o mefmo peccado aponta, e acon-»
felha, que fe retirem daprefença de Deos: Sipe-
care vis qitare ubi te non videat , ^ fac ibi quod
vis

3S Qual feria o homem taõ falto de pejo, e
taõ fem honra , que tiveíTe liberdade pára h^^
zer hum roubo, hum adultério, hum facrilegio

;

mas que digo ? Para que he excogitar faftos uõ
abo-
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bominaveis í Qual feria o que fe dcliberafíe a di*

er huma mentira conhecida , diante de peíloa gra-

e, e authorÍ2ada,quealêm deaeftranharjahou-

eíledecaíligar? É que diante de Deosfehajaô de

ommetter crimes taõ enormes, e contra o mefmo
)eos, queoshadeeftranhar, e condemnarcomo
anto, eoshadecaíligar comojuílo! Neílaocca-

aõ , já vos naõ intimo que naô ofíendais a Deos: já

os naô prego que abraceis a doutrina deChrifto,

o c sminho da virtude. Só vos rogo , que para

eccar tomeis o exemplo do Pródigo, eoconfelho

opeccado. Peccay,epeccayquantoquizeres;mas

om efFeito tiray primeiro a Immenfidade a Deos:
onde elle naõ eíliver, onde vos naõ vir, peccay

om toda a liberdade* Sipeccare vis^ quare tibi

e non videat , © fac ihi quod vis. Primeiro vos

etiray da prefenya de Deos , e IA nefle retiro occal-

vos fareis mais depravados que o Pródigo: Abtit

n regionem longinquam , ^ ibi dijjlfavit fubjian-

iam fuam , vivendo luxuriojè. Mas na prelença de

lum Deos de Mageílade, e veneração tremenda,

»fíendê-lo ! Naõ : pela fumma injuria , edeshonrít.

uefelhefai; ^ous inhonoratur,

S. VII.

36 C Sta fumma deshonra dtve íer efficat'

Jti motivo para folicitamente nos empfê-

;ârmos em lavar, e purificar noílas almas de toda ^
uípa ; porquetambem.no juizodeDeos,oque faz-

nais enorme, e mais aggravanie anofla culpa, hr^

icircunftancia de fer contra a fua honra, econtrá#i

umma reverencia, que fe lhe deve. Já dilTe Gorttr

j.Joaõ Chyfollomo, e S.Bernardo, qiieopeccad^'

)or lua natureza fe oppõem á vidadomefnaoDeost'
muito

.a.a

.i ivA

fiítt/ifcvi.
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muito mais, porque novamente tornaõ a cruci^cah
áo Kiliio de Deososqueootiendem: Rurfus cru\
cifigentes fibimetipjis Filium T>ei. E fendo por eO-
ta razaò taõ atroz delido íjualquer peccado ; cõ,

tudo, parecerá aonoíTo entender, eánoíTa eltima-

çaõ » que o peccado ainda íelfaz mais abominável
a Deos , pela injuria , que com elle (efaz á fua ho-
ra. Duas petiçoens fez Chrifto a leu Eterno Padre,!
h^ma no Horto, outra naGruz ; mas naó tiveraõ

ambas amefma forte. No Horto orou três vezes,

aprefentando em todas ellas amefraa petição com
Ugrymas de fangue,que derramava naó íódefeus
olhos , mas de todos os membros de feu corpo ;

porque, como diz S. Bernardo, todos elles chora-

D.Bern.Ser. vaó fângue ao tcmpo em quc Ghriilo orava : Nojí:}

|.deZ)om.ia folum occulíSy fcd quãfi membris omnibus feviJIe
*"****

videtur. Na Cruz também orou em alta voz, mas
íó com lagrymas , que derramou de feus olhos :

Preces ^fupplicationesque ycèm clamore valido ^
lacrymts offerens ^ diz S. Paulo. Sabemos porém
que a petição da Cruz foydefpachadaj^r^/z^/íaj-

AdHsbr.,, ^fti ^ íido Horto naõ. E porque razaó naõ defe->
re o Eterno Padre á fupplica de feu amado Filho
no Horto , como deferio á que lhe fez na Cruz ?

Porque no Horto pedia Chrifto ao Eterno Padre
a confervaçaõ de fua vida: Transfer calitem ijiu

àme\ na Cruz pedia a confervaçaõ de fua honra,
e da reverencia

, que le lhe devia : . Exciuditus ejl..

fro jMâ reverentiâ ; e o mefmo Padre, que fo-

freo ( quero dizer permittio ) que a feu Filho, a

quem amava, tiraítem taõ preciofa vida , defen-
deo a íua hojira , como fe fora mais atroz delido,
tirar-íe ao Filho de Deos a honra, que a vida. ^

"i'7

Luc.11.42»
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37 Os homens em mais eítimâõ a honra, ( íea

em ) que a vida ; e fuppoíto que de Deos naõ pode-

oos dizer o mefmo, com tudo fabemos que para ía-

isfaçaô daJufliçaDivinaoííendidapelas culpas dos

lomens, permittio o Eterno Padre quefe execa»

afie a conípiraçaõ huraana,feita contra a vida de feu

Jnigenito Filho, mas naõ a que fepertendia contra

iua honra; antes moftrou a lua Providencia prom-
>iaemlhaconfervar.NoPrefepioemfeuNafcimen-

o o honrou,mandandoque os Anjos, PrincipesCe-

eltiaes,e que os Reys da terra o adoraíTem.Na mor-

e , o mefmo Pilatos t que o conderonou a ella , tam-

leni o honrou , confeííando-o por Juílo, e declaran-

lo-o por Rey. O marohonrou, quando obfequi o-

amenteíolidoaospés, epaírosdeChriílo,deocla-

as moílras de o reverenciar comoafeuCreador,e
)eos. A terra com feus tremores extranaturaes;

) Ceo toldado de fombras; o Sol contra a ordem
la natureza ecclypfado ; íe moftravaõ honrar a

]hriílo, com osindicios quedavaõdelentimeiito

luando oshomens taõ affrontofaroente,ocruciíi-

:avaõ. Tudo foy difpofiçaõ do Eterno Padre.que

ambem nojordaõ, e noThabor honrou aChrif-

o, dando-o a conhecer por feu Filho. Omefmo
Dhriíto íe moílrou mais doido, exelofo da hon-

a, quedavida. Quando o quizeraô apedrejar no
Femplo , fe occultou , e fahio delle , fem que fe

he ouvilfe huma palavra de queixa contra a inve-

a, e ingratidão humana, que taõ mal lhe conref-

X)ndia. Nos tormentos de fuaPaixaó , e Morte,
anto admirou nelle Ifaias o filencio , como o fof-

rimento : Oblatus eft ^ quia tpfe voluit ^ ^ non iíâí.53.7.;

iperuit osfuum\ porque fem formar queixa algu-

ma«

^'^'^

%
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ina,padeceo : antes defculpando aos que o cruci.

ficayaõ , rogava o perdão para todos. Mas lá fe

queixou aigúa vez contra os que lhe tiravaõ ahon
rà , e com afpereza os reprehendeo : Vos inho*

noraftis me.

58 Delta honra , que Deos tanto zela , faze-

mos nos taõ pouca ellimaçaõ, etaô pouco apreço
que tantas vezes lha tiramos com ignorância, quá-
tas faõ as vezes que o ofFendemos ; porque cooi
defprezo da Piedade, e Clemência Divina, provo-
camos afuajulliça para onoíTo caftigo,fem atten-

dermos aque p.ira naõ uíar com noíco dos rigores
delia, quiz Deos que leu Unigénito Filho feíizef-

fe Homem
, para que nelle fe oltentalle a fua Juf-

tiça, eem nós afuaMilericordia. Coro defprezo
daqueUa Mageitade, e Soberania, diante da qual
humildes, e reverentes le proltraõos Anjos : Sub
quo curvantur quifortant orbem

, peccamos nós,
fem acordo, nem acatamento de o fazermos napre^-
fença daquelle Tremendo, e Venerável Senhor»,
que nos eílá vendo. A coníidéraçaô detla ouzadia
peírima,e deíle facrilego atrevimento, feja quan-
do menos i como he razaó )hum incentivo

, para
o aborrecimento das culpas , com que tirámos a

Deos a honra. Seja hum eítimulo forte, para ref-

tituirmos aDeos a honra, que tantas vezes lhe ti-

rámos. O arrependimento das culpas em nós, he

Sr^cap.',! ^ reltiíu çaõ da própria honra para Deos : ra»f/&í).

Apocai.
* ' norem Deus accipt à nobis y cum eum laudamus^
^ per cordis paenitentiam et confitemur , diz o In-

terprete que feguimos. Choremos o malque obrá-
mos , tirando aDeos a honra taõ repetidas vezes,

quantas foraô as que o oíFendemosi ecomeíTasla-
grymas
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rymas purificaremos noíTas almas , e noííos co-
;çoens de hum mar de culpas, e mereceremos
nchentes de fua Graça, e de lua Mifericordia, 6
or elte roeyo a {yàiG\QX\r.Lava à malitiâ cor tuum
erufalem , utfalva fias.

'n

r^.
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SERMÃO XI.

NA TARDE DA TERCEIRA

DOMINGA
DA QUARESMA.

Lava à malitiâ cor tuum Jerufalem ^ ut

falvajias» Jerem.4.

s. I.

E 3*5 maculas docoraçaôpddem
purificar-fe cô lagrimas, eunaõ
vi eítimulomais forte, para com
lagrimas purificarmos noíTos

coraçoensjdoque he a perda do

tempo, bem advertida donoiFo

Interprete; Tempus amtttttur \ porque também
naõ ha perda mais digna das nollaslagrimas.A per-

da menos remediavel foy fempre a mais deplorá-

vel ; porque ha dobrado motivo para o fentimento

,

quand o o que fe perdeo , ne ra eíperanças deixou de

íe recuperar. Tal he a perda do tempo, epor iíTo

íem duvida a raayor perda. Os bens todos da natu-

^^ rezSf
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td,e da fortuna, depois de perdidos, fepódera
CD a vida recuperar: mas hum dia, ouhuraahora,
efeperdeo, houve por ventura alguém, que apu-
He deícobrir, e achar: ^is-diem , vel horam
nporis amijfam quarení^ aliquando mventtPPo'
imos todos perguntar com S.Dorotheo.
1 Por eíla razaõ aja dura do tempo fe faz mais>
ploravel ainda, que a da graça ; porque [fé bera^
empo naô venha a comparar-fecotnella: coníi-
rada em fi a razaõ de perda, tanto a do tempo hei

lis digna defentimento, quarito he maisrecupe*
'el a da Graça. Aos pés deChriílo chorou a Maw
alena, e naõcefloudechoraremtodaavida.EfH
he a energia com que fó diz o Texto, que a Ma-
alena começou a chorar : Lacrymiscosfit riga-
pedes ejus\ porque em quanto viveofoyhuma
'afontedelagfymas. E de que chóraaMagdale-
, leeílárellituidâ áGraçadefeuMellreíSecho-
a Graça , que perdeo ,enxugueas lagrymaSi por-
e a achou. Ocertohe, que naô chorava a Graça'
rdida \ pois naô podia chorar a perda doquejá^
ha lucrado. Chorava perda mayor, e que pedia
islagrymas; chorava fd a perda do tempo

j por-'

s como naô podia recuperar o tempo deamará?
os

,
que efperdiçou fendo peccadora ; fo eíTa per-

podiafer incentivo de tantas lagrimas: Tloraty
ta temf>uí Jubtraxit ^ quo diltgere dehebat^ diz
icianocom agudeza. Perda, que he femreme
>, pede lagrymas irremediáveis : poi iíTo as lagry-

sde Anna,mây de Tobias, eraõ irremediáveis:
^bat igitur mater ejus irremediahtlibus lacry'
s\ porque as derramava por hum filho , aquém
>punha monto: eíendQ em tal cafo irremediável
TartJII. Bb a íua

D. Doroth;
íive A. S^.

copíisde vi.

ta, Sx. mort^
ApoftoL&CA

I-uc./jS.

Vniar. Pín-
tia. tom. 4.

Taut, 10. Di-

Tob.io;4;

éàè. ^
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3^^ Sermão XI.
a fua perda,ifremedia veis também deviaõ fer as fua
lagrymas. Taes foraó as lagrymas daMagdalena
chorando o tempo que perdeo, porque o naõ em
pregara emamara^Deos. Eraô lagrymas irremedia

veis; e por iírolagrymasquenaõiiveraõfim: L4
crymis coeptt rigare ^edes ejuy\ porque o mociv
delias era a perda irrecuperável do tempo : Tlora
quia tempus fubtraxtt ,

quo diltgere debebat

.

3 Oh e quantos annos contamos nós irrecu

peravelmenre gaitados/ Em que? Naõ em amar
Deos;emofFeDdê-lo, fim. E como pois fora juíl

que,á imitação daMagdalenajChoraíIemoseíTe tem

po, eroque deixamos de amar a Deos,epurificara

mos noiloscoraçoens cora eílas lagrymas : Lava.
malitiâ cor tuum Jerufalem yUt falva fias\ Eli

he o fim, com que o noíTo Interprete nos traz hoje

memoria laõ largo tempo irremediavelmente per

dido .* Tempus amis tifur.Porém tu, muito ao con

trario do que devera efperar-fe, hey de empenhar
me em defcobrir algum meyo de fe recuperar
tempo huma vez perdido; e nem por iíTo fera efti

mulo menos forte, antes muy utilparaanoflacon
verfaõ, o conhecimento da mefroa perda do tempc
que ainda fe pdde recuperar.

§. II.

4 f^ Ançaõ-fe os Filofofos, taõcuriofa.co

V-> rao ociofamente, em examinar, fe po

dera Deos fazer que opreterito naõ íeja pretérito

jiQ Mõfon! eque naõ tenhapailado ainda o tempo,que já paliou

ín Axiomat! Ariíloteles refolve negativamente : e os que fuften
Phíij.^çé.

j^^-^ jj opinião contraria ( em léus mefmos termo
oc voaram.m ...*'.. r % - l

Ration. & imphcatoria } taes fundamentos propõem, que tal

Me?Íp^hb°8] vez elles mefmos OS naõ pereebaõ. Mas deixado:
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es dircurlos vãos ; a meu entender , o tempo que
ma vez já foy , aindaque naõ polia naõ fer preteri-

, fem implicância pode novamente tornar a fer

:

em pôde quem eíperdiçou o tempo emieguir feus

;ios, e vaidades recuperá-lo depois, fazendo-

o

vãmente refurgir,para o empregar noíer viço de

íos , e cul^iura de fua alma. Porque vos nao pare-

nova elta refoluçaô , e deítituida de authoridade,

:orramos A de S.Paulo (poisanaõ hamayor) na

)iítola aos de Epheío.
5" Videte itaquey fratres^ quomodo cautè am* AdEpheí.ç

ler is y non quafi infi^ientes yfed utfap ientes^re' ^''í- '^•

nentes temfu^, Vivey acauteladamente ( dizia

\poílolo ) e como prudentes remindo o tempo.

jue tempo he eftc , que com prudência , e cautela

poderá remir .? Santo Anfelmorefolve,queheo
npo que paílou já .- Tempus anteaãa v'ít<e,V>vi,

m ; porque fó fe pode remir o que íe perdeo: e co-

) fó o paiFâdo he o tempo, que fe perdeo ; efie,e

5 outro, he o tempo, que recomenda o Apoftolo

,

nhamos nós todo o cuidado em recuperá-lo, e

ní-lo. Do preiente eítamos nós em polie: ofutu-

chegará fem defvélo noífo. O paílado, que naõ
)e na providencia da natureza, porque eítá per-

lo i eífe he o que poderemos nósremir , e recupe-

á curta de noHas diligencias. Erta foy aproprie-

ie com que o Apottolo difle: Redtmentestem*

f. A coufâ remida he a mefma que foy perdida.*

.er pois o Apoítolo , que podemos remir o tempo,

perfuadir-nos que podemos recuperar aquelle

:fmotempo,que eítá perdido,com a vida, que já

Rbu : Redtmenteí tempus ameaça vita.

6 Bem eílava atéqui , fe alem do Texto , e au-

Bb ii thoridade

D. Aflf.^^l

hunc iocãt

iri'
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thoridacle,c!elcobriramos também raxaÕ, com quí
o entendimento fe perfuadira, que o tempo hum;
\e7. perdido fe pode de alguma forte recuperar
quando já naõ he , nem tem fer Se o tempo fora per
Imanente , lá onde eftiveíTe o bufcaramos , aind;
contra o que entenderão aquelles antigos Filofofos
que dtziaõ : Ad prateritum non datur tranfitus
JVlas fe a natureza do tempo confiíte nofeu tranfití

deficiente , que por nós paíTa expirando , porqui
no mefmoinrtante paíTadoferaonaõfer, edadu
raçaõaonada; como defleabyfmo do nada iremo
recuperar otempo,queiápornóspaírou^Comod
lá o poderemos haver? Digoquepordousmodoí
Hum em verdade difficultofo de fe perceber ; ou
tro porém muy fácil de fe entender. Vamos com
primeiro, que para o fazer perceptível, ofundare
em exemplos, e paridades, quede alguma fórt

declarem o que a razaõ naÕ pdde bem explicar, ner
totalmente chega a comprehender.

7 Se naEichòla de S.Thoma7(a quem fora de^

1^ leguem neíla parte Theologos muy infignes)
pretérito

, que Já em fi naõ tem fer,ainda he, e aind
ertá prefentè na Eternidade, que contradição ha
verá , em que alguma vez torne a fer também pa
Ta nós preíente eflfe pretérito, e naõ outro, íen«(

o mefmo que foy ? Peccando perdem os juilos^

merecimento das boas obras, que fizeraô : mas re

euperada pela contrição aGraça,aíIim comoaal
ma renafce, também revive o próprio merecimen
to, que pela culpa fe tinha perdido , e eítava fe

puUado. E porque naõ difcorreremos da mefm
forte, para a revivencia do tempo? Se na Refur
reyçâõ univerfal os meímos corpos , que já forac
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íialveznem jaexiílem asfuas cinzas )haõ de tor-

irafer, para fereílituir a cada hum ofeu; naef-

ritual relurreyçaõ do peccador, que paíía á vi-

I da Graça , porque lhe naõ reílituirá Deos o
mpo que foy , e ja naõ he ? Muito mais fe com
gunsTheologos aílentarmos, que o permanen-
naõ he menos difticuítofo de íe recuperar que o
iCceífivo; fe hum e outro acabarão totalmente,

dmirava-fe S.Jeronymo de que íeu grande ami-

) Paulo Concordienfe cheyo de annos confer-

líie o mefmo vigor , e a meíma diípofiçaõ , que
nha fendo moço : e tratando eíle ponto em húa
II ta , lhe efcreve , e diz affim : Futura nobis

efurreãionts virórum In te 'Deus offendit. Em
)s nos moftra Deos ocularmente o prodi^io da
itura Reíurreyçaò que efperamos , e aos biiofo-

s da Qentilidade com nenhum difcurfo fe podia

írfuadir; porque fe a eíle tempo os corpos jadef-

itos, e reduzidos a cinza , haô de tornar a ler;

n vos a idade, que já palTout ainda eíU fendo,

e

eílá coníervandp , como íenaô houvera paíTa-

3 ; porque na velhice ainda em vós fe conferva

mefma idade de moço. Neila permanente moci-
ide de P?ulo via S. Jeronymo huma idéa da Re-
rreyçaõ futura , cujo myfterio o entendimento
\õ pôde explicar, porque onaôchega acompre-
mder. Nós pelo contrario ; com o myílerio da,

efma Refurreyçaõ poderemos mais facilmente!

írfuâdir-nos , que bem podem os annos ja pafla»

os refurgir, e tornar á duração prefente.

8 E digo que mais facilmente ; porque nao
;rá difficultofo defcobrir a caufa, e omeyodeíla
sfurreyçaô, ou recuperação do tempo » que co»

TartJlL Bbiii nhe»

Dursn.íti 4S

rem agnoí-

cicdifficuU

tatem inrcr

parandi«

fucceílivíSj,

ac in fu(ct>

taniisper-

manetuibus
poftquam
tocalit«r pe>
rierunc.

D.Hicroá.
Epift. 21. âl
Paul.Con.
cord.

lisiífcfe'
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nbécidàmente heaGraçadeDeos, e àvirtodedoí

Jiiílos , as quaes ambas õbríiõ neíles eíle incom-
prehenfivel prodigio ; porque affim como as cul-

pas fazem que a velhice, ea morte fe unticiperr

aos annos: aíFim a virtude, e a graça fazem qut

os annoí; da mocidade refufcitemdenovo na veihi-

ce. Tudo he diícurfo de S. Jeronymo continuan-

do acarta aofeu bom amigo: ^t feccatt fciamu^

ejfe^ qtiòd cateri fenes ãdhuc viventes ^ramori-
untur in carne : jufiitta quòd tu adolefienttan.

in aliena atate mentiria. De Saúl diíTe a Efcnp-
tura, qquando começou a reynar eílava na idadí

de hum anno : FiLius unius ãnni erat Saul^ cun

regnare coe^ijfeí. Ja fe defcõbre a difficuldade

que occorre.Como naõ teria Saul muitos maisan-

nos » fe lhe acharão capacidade para mandar huii

exercito , e para reynar em todo o povo d« Deos
O Texto Chaldeo prevenio arepotta,que feguen

ós Santos Padres, eExpofitores na interpretação

do noíTo: Sicut filiui unius anniy in quo non fum
vulpa, Saul erat quando regnavit. Era Saúl juíto

iiaô tinha culpas <juando oefcolheraô para fer c

primeiro Rey de Ifrael. Aíua innocencia lhe dava
Du lhe reltitaia otempo, que inutilmente Ihepaf-

fiou na infância
, quando lhe faltava a difcriçaõ pa-

ra difpor delle.Oh efficacia<ia virtude, eGraç^,
que á mayor idade reílituesaqaelles antios inuteisi

que a infância nem fabe ellimar , nem pôde apro-

veitar ! Virtus exigit , ut (it feweõlm nojlrapue*'

rilis ; diíle para conclufaõ do noUo ponto Santo

Àgoílinho.

9 Eíla eííicacla tev^ a Divina Graça em Saul

innocejite,e juíto^e a terá em todos os que oimi»'

' > V., taivfm
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rem nj inrtocencia da vida , e pureza da alma.

( o qne para nos mais he ) também fe achará a

efma efficacia na contriçiõ perfeita daqueiíes ,

le eíperdiçando, os feus primeiros annos , e af-

agando a lua melhor idade com vicios a que fe

íraõ , íe refolverem finalmente a aproveitar o ref-

davida em verdadeiro arrependimento da paf-

Ja; porque neflè reílo, ainda que naõfejamnita,

recopilará o mais tempo já perdido , como fe

da a vida empregarão emíervir, honrar ^e amar
Deos.
IO Arrependido o Pródigo de fuás culpas » e

tticuido ágraça de feu mífeticordioío pay, lhe

e mandou elte dar,paraífe vellir, agalla maiscuí-

fa, que na caía havia , e orná-lo com hum pre-

Dfo aonel : Cito froferteftolamfrlmam-i & indtíi'

illum , tê date annulum tn manum ejus. Por
le bom tratamento íe queixa o filho mais velho,

e poiíivel (diíia ) que fede a meu iniiaõ, depois

; tantos annos de efcandalo y o que eu naô me-
ei fervindo em toda a vida a nieu pay ! Huma
>ra de arrependimento, huma hora de vida me-
orada,que vem afer, á vifta de tantos annos que
te irmaõ empregou em vicios? Oh naõ te cegues,

^rejofo irmaõ, vendo exaltado eíte Pródigo. Naõ
bes quam poderofa he a contrição de fuás cul-

s , em teu irmaô. Se o fouberts, havias enten-

r que eíle nem huma hora perdeo de obedien-

i paterna, e íempre obfervou os preceitos de
u pay, e que por eíla raiad fe vê taõ ricamente

ilido , e taõ preciofamente ornado : Cttò fro^
rteftolam primam, ^c Profunda he neíle cafo

expofiçaô de Santo Enodio, Bifpo Ticinenfe,e
íí Bbiiii Dou-

Luc. if.'»ii^

Mi' ".!"'*• ^
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D.Enod.ín
^o^tí^íiíno Padre do fexto Século da Igreia. A

opuíc.iníert ftolãfn caudidam, ad annulnm preíiofum.addivi
tç.Bibliot. tias tilas paterna pojfejjionis^ quafi femper fer

vajfet juffayrevocavit. Notay a força , e a proprie
dâdedaquelleyí-^í/m O Pródigo (diz efte Padre
foy de feu pay recebido , como fe nunca fe apar
tara delle , e fetnpre lhe obedecera fervindo-c
§ua/i femper fervajfetjujja. Mas como k tanto
annos paíTou aufente , vivendo nelles eílragada
mente ? Oh que todos elTes annos perdidos {

recuperarão em huma fó horadearrependimentc
EíTe tempo

, que o Pródigo perdeo na vida paíTa
da , inteiramente o remio ; Redimentes tempu
anteaãa vtta. Da Eternidade, onde eílavainclu
fo , ou reclufo , o foy relgatar : e a preço de fu

contrição , e lagryroas , o recebeo por junto eu
huma fo hora: §uafifemper fervafet jujfa. Di
o livro da Sabedoria, que ojuílo encheo largo
tempos em breve efpaço : In brevi explevit tem
j^ora mnlta, O ponto he confeguir em alguma ho
ra a Graça de Deos, e com eIJa o arrependiment(
das culpas; q logo todo o mais tempo ficará che
yo

: Explevit têmpora multa. Nem huma hon
fera vaga para o merecimento ; nenhuma le per
dera para o premio, como fe vio no Pródigo;
porque huma hora de verdadeira contrição balh-
tá para leremir nella todo otempo que feperdeo.
Promptaroente,ecom muita clareza o meu Santc

Sa^c/*^'^"'
^?^^^°^^- '1'empus redimimusy quando anteaãam
vitam, quam lafcivtendo ferdidimus ^fiendo re-

^aramus-.

í5ap.4.i3.

s.m.
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S. 111.

II /^ Segundo » e mais perceptível modo.

j.Reg.3.i4J

com que fe pode recuperar o rempo
huma vez perdido, he impetrando que Deos nos

dilate para o futuro outro tanto tempo , e talvez

mais do que deixamos perder na vida paflada. E
porque meyos ? Hum fò baila , pelo que tem de
efficaz. Huma verdadeira emenda de vida,huma
correcção de coílumes peccaminofos opóde con-

feguir fem difficuldade. Lede as Efcrituras em q
Deos encerrou os fegredos de fua Providencia, e

as máximas de fuás difpofiçoens , e achareis que
o viver ajuftadamente na confciencia he meyo de
negociar com Deos mais annos, que nos dilatem a

vida. A Salomão prometteo Deos, que fe obfer-

vaíTe os preceitos defua Ley, lhe multiplicaria os

annos da vida : Si ambulaverls /« viis méis , ^
cufiodieris pracepta mea ... longos fadam dies

tuos. E ta6 certo efteve oRey Sábio neíta induf-

tria de adquirir mais vida , que repetidas vezes a
aconfelhava, defejando perfuadi-la atodo!^. Tr/e^ Prov.j.i.»?

cepta mea cor tuum cujiodiat ^ longitudinem enim
dierum, & annos vit/e^ ^ pacem afponent tibi\

diíTe, e tornou a dizer.- Ter me muitiplicabuntur - '

dies tui y ^ addentur tibi annivita : e ainda o *í^''**N

perfuadio terceira v^x\Timor T^omini appontt dies.

Lá cahio oS.Rey Ezechias em huma enfermida- cap.io,»7,

de mortal , recorreo a Deos reprefentando-lhe
a pureza de coílumes com que vivera, propondo-
Ihe aexacçaô com que obfervaraosfeus preceitos;

e logo impetrou mais quinze annos de vida : -^^^-líai.js.j.,!

^ento quajo quomodo ambulaverim coram te in

veritate$ è cordeferfe^o . . . Ego adjkiam fuper
dies

«h

'0jmf

liifc"'"!"'' V

ííe
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_ ^ dies tuos qulndectm annos, DomefmoDeosouvio,
" *''*''

e aprendeo o Propheta Ezechiel eíla douirina.- Si
autem dixero impio , morte morieris , tê egerit
posnitenfiam a peccato fuo , fecerítquejudiciam ,

têjuftitiam , tê pignus reftituerit , ille impÍMs\,

rapinamqtie reddtderit\ in mandatis vita ambu»
lãverity nec fecerit quidquam mjuflumy vita vi-

vei, tê non morietur, Inílruidocom eítas doutrinas
dizia S. Agoftinho que quem ^uizeíTe multipli-
car onumero defensarmos, empregaíTe eítes em

í).Aug. Ser. vivef bem : Viti^m vita meritis acquiramus.
i^ Dizia David que os dias de lua vida ainda

Pfai. 38.6. haviaõ de fer medidos , e determinados por Deos:
Menfurabiles fojuifii dies meos ; fendo que Job
nos enfinaj que Deos p0em aos dias da vida huma-
na hum termo taô prefixo , e invariável , que de
nenhuma forte fe poderá transgredir: Conftituifti

job.14.5. terminas ejufy qui prateriri non poterunt. Naó
he neceíTâria grande Fé , para abraçarmos a dou-
trina de Job nefta parte , nem muita Theologií,

., .._ para eftranhârmos a do Real Profeta ; porque to-
dos alcançamos , que aííim como a vontade de
Deos he etet^na, aííim íaõ também eternos osfeus
decretos, e livres difpofiçoens. Como pois julga-
va David , que o efpaço da fua vida eftava por fe

medir , e determinar por Deos : Menfurabiles
fofuifti dtes meos % fe na preíciencia , e vontade
eterna de Deos, ja tinhaõ em toda a Eternidadeí
fua determinação , emedida .- ConfiituijU termi"
nosejus, qui praferrri mn poterunt ? Porque a

extenfaô da nolTa vida , aínda que invariavelmen-
te prefixa, fupõem em Dros hum decreto (quan-
do menos para nós ) condicional, fegundo o pró-

prio
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;)rio merecimento de cadti hum : St ãmlntlxtvtris

\n víís méis ; e regolada pelo mertí-cimenro de

aolFas obras , fe faz abrolucamente irrevogável a ^

determinação da nolíaádade : C&nftltuiftt tfrmi^

}tfis ejaj ^ qui frjsteriri nan pQteritnt»

1 3 Bem entendeis, e percebeis agora, que nafc
:ilroeyo para fe recobrar o tempo já perdido ; pof-

:oque na opinião commum fe repute naõ fò diffi-

:ukota empreza,masirDpoffivel. Quereis recupe-

rar tanto tempodevida, queatéquiprodigíamente

perdeíies, eefperdiçaltes? Poisemendaya vida, e

coftumes delia, e podereis aflim ou recuperar o
[Dêfmo tempo já paíTado, eperdido: RedimenSes
tempur ante/zãa vita\ ou mereGer,e impetrar ou-
:ro tanto tempo, e mais ainda do que paíTou por vós:

Vttam vita tnerttis acqulramus, •. ,'jfi!..;i

14 Tanto vem a fer que para nós refufcitem os
innos

, que já perdemos , como que por Divina pie*

Jade fenos concedaõ outros tantos, aindaquefejaõ

>ucros, enaõosmefmos. SentioEvaamoríedefeu
ilho Abel

,
quanto p^diaa ternura , e amorderoãy

:

; da mefma forte fe encheo de fentimenro a viuva

ie Nàim na perda do filho único. Conf^louD^os
gualmente a aftliccaô deambas,febem'que:poríli-

/erlo modo; porque á viuva reíafcitou Chriftoo

mefmo filho morto;a Eva inaõ refufritoia Deos Abel,

nasemlugardefte lhe deooutrofilho- Te,p€r.k fi-
^«'^«Í'*'»?^

Vtum^ vocav'ítq-ue nornen ejns SethyJicens \^9juU

mhtTJ)BMsfemen aliudpro Ah£L Eíaintoíefatisfeiz

Eva tendo outro filho-, em lug^r doqueperde<o,co-
m-o a viuvade Naim , lendo lhe reílituido omeDno
filho, que vira morto, Aquella mulher Evangélica^

3e quem falia Chriíioem-huina de fuaspaiaboUsjfe ^^^^ ,

alegrou ' '
'

H!rHv;.i|

\%H,

te ^1%
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alegrou achando huma moeda que perdeo : e naõ
fe alegraria menosjfe naõpodendo defcobrí-Ia, em
lugar 4ella achaíTe outra de igual preço. Também
para nós tanto faz que recupere mos aquelle tem-
po, quejá perdemos , como le recebermos naõ eííe

perdido já, mas outro tanto, com que fenos dilate

a vida. O certo he, que com ©arrependimento de
noíTas culpas ,^e^0m a emenda da vida , podemos re-

cuperar o raefmo tempo, que deixámos paílar, e

perder ; Redimentes tempus anteadia vita ; ou
impetrar de Deos outro tanto, e ainda mais do que
perdemos: Vttam vita meritis acquiramus,

i5 Quando porem chegará para cada hum a ho-
ra, em quefe naõ de recuperar tantos annos já per-

didos i Qual íerá a hora, que cada hum tem efco-

lhido,e dellinado para melhorar a vidaprefente,

e refgíitar o tempo da paflada , ou impetrar de no-
vo outro tanto ? Aqui eílá todo o ponto, nifto fe

volve toda adifficuldade,oupara melhor dizer,im-

poílibilidade, que parece haver em fe reparar a

perda do tempo. Neftaqueílaõ, encíladifficulda-

de , quem me dera ouvir a repolla de cada hum dos
que me ouvem. Mas hebem efcufado me refpon-

daõ o que eu , e todos muy bem fabemos. Nenhuma
hora fe difpóem para taõ importante fim ; porque
os moços querem recuperar o tempo,que perderão,

e vaõ perdendo , e querem tratar unicamente da

fa Ivaçaô , quando torem velhos : e os que chegarão

já aos annos da velhice, fe aguardaõláparaaiiora
da morte , que nunca a fuppõem taõ próxima, como
talvez eftá, Naõ be efta a verdade? Sem a menor
duvida; efe naõ reflefti em quantas peíloasconhe-

teíles, e faõ hoje fallecidas i e dizey-me , em qual

delias
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íelUs vides antes da morte, alguns arnios c^evida

ijuftada,fòra do enr€<3ado,e confufotrat^ç do muar)

io, com frequente ufodos Sacramentos,íemamoíf
noprio , com exerciciosde piedade , e indicio-s de

verdadeira p€níten<:ia ? Ea vos confeflo, que de

:]uantos poflb teítimianhar , fó colhi amadança da

pída para a morte; porem mudança de vida para a

wida,iíl:ohB, devidafroxa, e mundana, para vida

BÍ pi ritual , e ajuftada , naô fey fe vi : cuido que naõ

Nem he fácil que haja tal mudança; nos moços ,
por-

que a elhõ demorando para a velhice ; nos velhos,

porque aeílaõ refervando para a morte. Ora ríiof-

tretnos aos velhos nefta parte o feu engano , ede-
pois iremos ao defengano dos moços.

S. IV.
i6 TT Aõ enganados os velhos, que cuidaõ

V poderAõ refgatar na hora da morte os
annos, que efperdiçaraõ d*antes. Mais certo fera

perderem também os annos da feliz Eternidade,
que efpfraô, do que refgatar os da vida temporal,
que perderão. Nas vifmhgnças da morte, aindaque
naõ feja repentina, ou aprefrada,fobrevem hum le-

thargo,huma deftituiçaõ defentidosj ou outro íi-

milhante accidenre, ejáfe naõ pode o enfermo dif-

porparaaGr2ça,nem para os Sacramentos.Equnn»
do nada diílo acontece , a enfermidade o inquie-
ta por huma parte, poroutraoafílige oapartamen*
todomundo, edafamilia, eoperturbaõ tantasef-
peranças cortadas de hum golpe naquel^^i terrível
hora. E- mais que tudo o perturba, o afflige, eo
inquieta a lembrança das culpa* commettidas , ^
fuás Cf nfequencias, o temor da conta , a prefen-
Ça do Juiz que eítá a chegar , a incerteza da fen-

tença,

n. ,
;»

'^-11.

>p-
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tença, e o merecimento dapena;fem que Ío per^

dâô deíía poíTa haver a minima certeza, como nem
do verdadeiro arrependimento , e contrição das

culpas. E com eílas perturbaçoens poderá o enfer-

mo difpor-fe por meyo de huma contrição perfei-

ta, com verdadeiro amor de Deos, com intimo de-

fejo da Eternidade, edefapego do temporal? Po-

derá; porque a Graça de Deos hemuy poderoia.

Mas íem hum auxilio muy eípecial, muy forte, e

efficaz , naõ fe haô de vencer tantos contrarios,que

juntos obilaò, econfpiraõ para a perdição da alma,

E eítará prompto elle auxilio, para a occaiiaõ da

morte? Duvido, e duvidaremos todos 5 porque naó

ha prefumpçaõ, ou indicio algum, parafeenten-

der que eíteja prorapto, e certo na morte, o que
tantas vezes fe defprezou em vida. Os remédios

applicados tarde já n»õ faõ úteis, aindaque appli-

cados antes feriaõefficazes.AíTim faó muitos auxi-

lios dâDivina Graça, defprezados em vida, edefe-

jados na morte. Em^daferiaõefficazesi na morte
duvidamos queofejaõ, pela razaõ de febufcarera

já tarde.

'

:
^-

17 Quando mais focegadoeftavaNabuco, Rey
Chaldeo , e no mayor defcanço da noite, vio em
fonhos huma arvore taõalta, que chegava a tocar

no Ceo , e taõ extenfamente copada , que com a

fombra cobria toda a terra. Ouvio logo huma vuz

forre, e imperiofa , proferida lá do Ceo
, que a

mandava cortar, fem que a algum dos feus ramos

perdoaíTe o golpe do ferro; Succtdlte arhoremy

& pracidite ramos ejus. Perturbado, e atemori-

fado o Rey com o que vio, e muito mais com o

que ouvio, chama a Daniel para que Iheiaterprece
qíq»
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ofonho.eelleo expôs, dizendo: TuRey, es a íor-

mofa, e grande arvore, que tefoy reprefeniada. A
voz,que ouvilles, he á da fenténça do AltiíTimo, cu-

jo golpe te ameaça já. Nefte calo abraça o meu con-

felho, que he elte; Teecata tua eleemofynis redi'

me, ^ iniquitate^ tuas mijericordús fauperum\ ibid.i4r
'

forfitan ígnofcetT>eus Com efmólas trata de remir

) pena, que merecem as tuas culpas; porque talvez

fe mova a Mifericordia Divina a teperdoar.Talvez:

Fí)ryíV^«' OEcclefiafticodiz, qanimGomoa agoa ?

apaga o mais ardente fogo, aílim aefmólarefiíteao

caftigodas cvi\\>2íS'.Ignem ardentem extinguit aqua^ Ecdeíí.s.ij

^ eíeemofyna refijitt peccatis. A agoa fem duvida
apaga o fogo, lançada nelle; pois como duvida o
Profeta , que as efmòlas de Nabucoreíiftaô á pena
de fuás culpas .? Como duvida, que fe incline Deos
} lhe perdoar : Forfitanignofcet deliBií tuislVoiX'

que bulcava Nabuco o remédio á fua afíliçaõ ,quan-
ío já o ameaçava ogolpe da morte : Succidite arbo-- \

^em, ^ prtectdite ramos ejus\ e em tal extremo^ "^'^^ shpdoí

iuvida com ra^aô o Profeta que feja utilaoRey o " ^' ^' "''

^ue deixou, edefprezou em vida, quando lhe podia,

íier eiíicaz remédio: Forfitan ignojcet.
'""'

18 Ohfeberoattenderamosparaadoutrinaque
los dá a Sagrada Hiftoria nefte conceito díf Daniel !.

Quereis, Fieis, hum auxilio efficaz, para vosarré-i

>enderes, e eícapar dacondemnaçaõ eterna? Sim.
Vias naõ os quereis em vida, porque naô abraçais

)s que Deos continuamente vos offeréce. Para a ho*
'adamorteodefejaiscomínítancia; ecom razaõfe
luvída que o tenhais neila occaíiaó. Talvez ote-
"eis: ForJitan\ porém he muito parafe temer que
?Dtaõ vos fake ; porque a mefma reriíieiíci^ , que pu-

z cites

mfianiv L/i

'r''F'!f
ti"
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1
^cxponit, cur

.

'

2ion eadem
1

.

. 1 hora opera-

III vocantur
ad vineam :

curque Pau-
lus^&Lacro
diverfis vitae

temporibus
iút Yocati..

ielles aos auxílios, com que Deosvos chamou ém
vida, vos faz indignos de que os tenhais na morte.
Eíla he a comnmm doutrina dos Santos Padres , a
quem feguem osTheologos Efcholafticas, e MyíU»
cos , com a Venerável Abbadeíía de Agreda, enfma-
da , e inílruida pela Máy de Deosneíles pontos da
mais profunda,eincomprehenílvelTheologia.Bem
he verdade, que a Graça deDeos he caõpoderofai
como fuperior ás dependências do tempo.

•--;—.*^. Hominem cmn gratia falvat ,

Ipfafuumcânfumat opns^ctit temput agendi
Semper adefiyqud*gefiaixelit."*--'^'

Mas aquella ordem da Providencia com que Deos
difpQem, e rege a noila vontade, aíTim comopara
que eíta abrace osauxriios da Divina Graça, acten-

de para aoppurcunidade do tempo» e occaíiaõem
que os dá ; ( fegundo enfinaô graves Theolopos , ®
melhor que elles S. Joaô Chryíoílomo ) aíTim di-.

-ey , que muitas vezescarabem obferva a occaliaõv
e o tempo, em quelhospedimos, para nos dar, ou
aegar o auxilio, que defejamos; porque fe nos apref-

famosadeíejar, e pediro auxilio de D^osparaa íaH
vaçaõ, achamos a Deos propicio para o conceier^
fe nos demoramos em lho pedir, e rogar, fqueren-

do-o lá para o fim davida, íerájuftooachemos re-

nitente em caíligo de noirodefquido,eobllinaçaõ.

19 Diz o Profeta Ozeas, que aquellesdous an-

tigos PatriarcasJudas, e Ephraim,oua :Trihus,qiie

delles deícenderaõ , conhecendo a opprefTao em,

que os punhaõ as fuasculpas,folicitaraõ por todos
os caminhos o remédio daafflicçaõ emquefeviaó;
mas que Deos os naõ pudera ( iíto he, os naõ qui-

2era)ja em taes termos focGorrer, efalvar: Et tpfi»

nõft
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m poterit fanare vos^ necfolverepoterit àvobis qí^,,^, x%\

/«f/z/ftw. Entra S.Jeronymo a ponderar, de huma
arte a afflicçaõ com que aDeos clamavaô ac|ud-

!S povos ; de outra a Juíliça , com que Deos offendi-

lhes negava a fua Mifericor dia; e pergunta affim:

[aô podia Deos conferir-lhes hum auxiliccom que
5 fizefle dignos de fua Piedade ? Sim. Pois Deos, q
s de tanta Mifericordia para todos os que oinvo-

íõ, como lhes negava o auxilio,queellesdepreca-

lõ? Naõfó douta, masadmiravei hearepoíla do
laximo Doutor 'i^odfanare nonpoffit Í)euSi ne- d. HieM'n

uaquam fuã imbeciUltate jfedeorum mérito , qui
^^^ °^*

TÒ auxilium poflulaverunt . Podia Deos, fequi-

?ra, aífiítir áquellespovos com o auxilio, que lhe

)gavaõ, mas ufand o de juíliça, per<everouemne-
i-lo; porque opediaõjatarde. Se mais cedoofo-
:itaraõ, achariaô o auxilio de Deosparaofeure-
ledio: bufcando-otaõtarde,naõ;porqueobufcar-
o auxilio de Deos em tempo antecipado, hecon-

içaõ muitas vezes para fe conferir eíTe auxilio ; que
atras vezes fe nega, porque le pede já tarde ; Serò
'ixilium foftulaverunt. Non poteritfanare vos ^

";€folvere poterit à vobis vinculutn,

ao Deos também allega contra os peccadores
direito da prelcripçaõ. Deixaõ eftes paílar os an»

DS de huma larga vida, chegaõ á hora da morte,
infideraõ otempoquetemefperdiçado,eentaõo
aerem recuperar, para o que rogaõ a Deos com af-

icçaô , e angulUa , e naõ menos com inllancia o au-
dio de fua Graça. Enaõ ferámuyjuílo que lho ne-

aeDeos, em pena de ferem paílados tantos annos,
:m que o folicitalTem, podendo? Os Amonitasre-
íquereraõ a Jepte , lhes mádafle reílituir as terras

,

fartjll, Ce que

11

¥W
•^MM.

Í'«!.^^.

il»ít

P%;
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que osTfraelitasinjuítatnente lhes eftavací occupati-
dojdeArnon até oJordão. Equelhesrefponderia

^ Jepte? ^nare tanto tempore .nthtl fuper hac repe-
Judie. ii.»o ^.* . y^ ^ /!• n 1-^ '

títíofte tefítajtís: tL como em tsíntos2innosT\àõcui'

daíles em recuperar eílas terras ? O mefmo ín ccede-
rá aos que na hora da morte pertenderem recupe-
rar, e remir o tempo já perdido na vida ; porque
quando para iíío rogarem o auxilio da Divina Gra-
ça, lhes reíponderá Deos juttamente: E como em
tantos annos de vidanaõ cuidaíles neíU recupera-
ção: ^iaretantotempore ^ mhilfuper hac repeti*

tione tentajHs^. Agora, que vos atemoriza a morte,
implorais o roeu auxilio para eHe fim? Pois também
agora naõ ; porque para mim, que fou jufto, já he

tarde : Ipfe nonpoteritfanare vos , ^c, Eorum mé-
rito , quiferò auxiVtum poftulaverunt.

-L I Ora aguarday-vos lá para a hora da morte

,

pondo em taò grave perigo huma caufa taõ impor-
tante,como headafalvaçaõ,oucondemnaçaôeter*
na, que decifivãmente pende de hum auxilio, além
de contingente , muy difficultofo em tal hora.Santo
Agoílinho defconfiava da falvaçaõdaquelles, que
vivendo defcuidados delia , na hora da morte davaõ
fignaes d efeu arrependimento: Nonprafumimus^
^md bene hinc exitt^ dizia o Santo: de cuja dou-
trina íe valerão , para afeguir , o grande Mellre das

i>. Aug. Sentenças , e Graciano no leu Decreto. E eíkre-

w'*''''i!
"^^s femduvida pelo ieniir domayorTheologoda

tt*n7ibuí"' Igreja,feattenderraosparaa grave razaõ, em que fe

nfft' io"^"
^ funda. Vem a fer eíla: O verdadeiro arrepen»

«raiian,' i. dimcuto ha de íer voluntário, e livre, naôporne-
p,cauí,33<j. ceiridade;namorteporêm,oarrependimenro que

liqúi».'*''* parece haver^heporneceííidade; porque fedeixaó
os
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; peocados já entaõ, quando mais íe naõ pddctn
õmetter. Deixaõ-fe depois que elles tem deixado
3S que d^antes os naõ quizeraõ deixar : Toentten^
a enim ( dizia o Santo) arbitrii qtiarit liberta".

'«? , non necejjítatem , ut doLerepoJJit commtffa.^ui
utem prius à peccatis reltnquitur, quàm relin-

uat peccata , ea non libere , fed neceffitate quafi
i/?^é';^«^2r.S.CyprianoMartyr, ArcebiípoCartha^
inez,e Primaz que tambeoifoy de ioda a Africa,
,ual mente Santo,e I>auí0 5 prohibia o Sacramento
a Penitencial , nao per mittindo fe delTe abfoiviçaõ
isque lona morte fearrependiaQ, excepto algum
lio de contrição extraordinária; porque em tal

3ra , o pedir confiííaõjOproteftar emendadas cul-
»s em que fepaiJou a mais vida, he temor, eurgen-
a da morte (dizia o Santo Prelado,) enaõbeef-
ito de verdadeiro arrependimento: §lp'ta, regare ^'^^^^'\
lo? non dellBtpobnitentia^fedmortis urgenttí ad^ Amon.'

onítio compellit.

^^ Naõ vos pareça duna efta doutrina; porque
juizo mais prudente, eaííentadoentre os Santos
adres, fó alcança que o eftado final de cada huní*
reguk , naõ pelas apparentes circunftancias da
orte, fim pelas opetaçoens da vida. Viver como
iraó, e acabar como Moylés: viver como Saúl, ç
abar como David : viver como Jefabel, e acabar
)mo Suaana: viver como Herodias , é acabar como
VIagdalena : ter vida de Saulo , e morte de Paulo

:

d^ diiíoluta , e morte penitente ; aindaque naõ he
^oflivel , acontece .m_uy ra rjsyoze^s ; Vix, velrft- Mag. cíwa 1

^ eft tam jufta copverfiç: diz í /e.refolvfe poríiilti-

ia conclufaô o Meftre das Sentenças. Naõ yosen-
mem.o^jííepandifliçDtQs, e prat^elios expreíTa-

Ce ii dos

'ii!.'-^!
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dos do intimo do coração na extremidade da vida

antes porque vos defenganeis de taes contriçoeris

quegeralmenteparecem haver neíTi hora, recorra

mos ao Jaizo de Deos, que para noíTa doutrina eíl

bem expreííado nas Efcrituras.

^3 Hum dos mais poderofos,e mais fortes per
íeguidores, que teve o povo deDeos, foy Antio
cho Illuftre, oitavo Rey de Syria, e Afia, depois d

Alexandre. Infaciavel de hoítilidades , e infolenciai

marchava com hum formidável exercito fobreje
rufalem, e com refoluçaõ de aflollar efta Cidade far

ta, efeu Templo, e de acabar todos os moradore
delia. Eis-que Ihefobrevem infperadamentehum
enfermidade mortal, com que Deos o quizhumi
Ihar , e reduzir ao conhecimento do mal, que taô in

jufta , como facrilegamente obrava , e emprendis
Allomiado aflim o Rey.e cheyo de arrependimentc
pede publicamente perdão a Deos de feus crimes

faz folemnes proteftos de pôr livre a Cidade , e vene

rar o feu fanto Templo, reftituindo-lhe em dobr
os fagrados vaíos , de que o defpojara em out ra oc

^afiaõ: além da muita riqueza, que lhe promettia

e dadivas preciofas, que Iheofferecia. Sobretudo
ufando Deos comeíleaMífericordia de Iheproro
gar a vida, fe obrigava (poíloque era Gentio) na(

Í6 aeftimar, e honrar a naçaô Judaica; roastamben

( o que he mais) aprofeílar o feu Rito, e Religião

fazendo-fe Judeo, e hum Apoítolo, ou pregoeirc

perpetuo do verdadeiro Deos, a quero já conhecia

e de fua fanta Ley dada aMoyfés, eobfervada pe-

lo povo Judaico. Defenganado porém finalmente c

Rey Antiocho de que a Juíliça Divina perfiftia

cm fua indignação contra elle ; nem por ilTo variava

os



NaTarde da terceifa^ominga da ^arefma. 40^
?s feus bons propofitosi ou deliília defeu arrependi-
aiento, antes muyconftanteefcreve aosjudeos de
ferufaIemhumacarta,folicitandonellaa fua graça,

! recômendando-lhes hum íilho, que deixava para
lerdeiro da Monarchia ; fem que no meyo deílas

lifpofiçoens faltaíTe á mais principal de recorrer
nllante, e humildemente a Deos, implorando a fua

^iíericordia.

24 Parecequefenaõpodiaefperar maisde An-
iocho, para fe entender que acabava bem. Seelie

iátaõ evidentes fignaesdeíeu arrependimento ; fe^

az propoíitos taô tirmes de fua futura emenda i fe

omtodaa humildade folicica o perdaô de fuás eól-

ias ;naõ diremos todos que eílá perfeitamente con-
rito, e arrependido? Parece que fim; ouvi porém
iquedeliediznellecafooSagradoTexto. Orabit ^'^^^^^^^M

'utem híc fceleftuí "Dominum^à quo non ejfet mifi'
icordiam confecuturuy.^ikQ malvado homem ( àii
Texto) debalde rogava a Deos; porque deiknAÕ
onfeguiriamifericordia. Eílranha fentença, alem
e horrenda

! He malvado hum homem, que dá Can-

as íignaes de contrição ? Sim. Eílá penitente , e naõ
fará Deos com elle de Mifericordia? Naõ. Porque
m verdade naõ eílava conirito , nem penitenae,

orno parecia. Attendey paraafua vida taô perver»
I, e vereis que mal lhe podia conrefponder taô boa
lorte. Os arrependimétos,que fazia de fuás culpas,

sproteftos de emendar ávida, fim eraõverdadei-
5s; mas naô originados da contrição verdadeira,

Iraõ aélos naõ livres j mas.fiçn coados, eneceíTi ta*

os ; ja do grave remorfo , que lhe fazia a confcien*

ia ; ja das infoffriveis dores , que lhe caufava a en-
ormidade ; jadotemor com que efperava,a jnorte : .

TartJIL Cciii
' Hac

W2B\
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Hac ejuí confejjto, pasnitentia , ^S crátto ^fuit tor^

mentis coafta^ diz oAlapide. Vio-feem Antiocho

o queS.Cypriano dizia; Non deltBi poenitentia^

jed mortis urgentis admonitio. Verificou-le oque
enfinsva Santo AgollinhoiAT^w Uberè^fed n^ecej/ita-

te. E fe ha de verificar , e ver iíto mefmoem todos o!

que palTâô a vida fem cuidar na morte , muy confia-

dos , erouy certos de que ao tempo delia acharáo

prompto hum auxilio da Divina Graça, coro o qual

fteffa hora poíTaõ remir os annos,que perderão d'an«

tes,ou merecer os da Eternidade Celettial.

S. V.
25^ A * Viíla de naõ poderem na morte recU"

x\ perar o tempo perdido, íedefenganem
osvelhos, que para lá fe aguardaõ; e nem os moços,

por terem menos annos , fe enganem efperando pa-

ra a velhice. A conta que os moços lançaõ á fua vi-

da, e a diftribuiçaõ que fazem do tempo delia, co*

mo bem fe pondera, e fe reprehende no Livro da Sa-

heàoxhyhQ tík2i'.Fruamur bonis quafunt^^ ut/tmm
creaturay tanquam in juventutè celeriter. Vim
pretiofot ^ nnguentis ms repleamus y ^ nonfer-
iranfeat nosflos temporis Ettamos na flor do tem-

po , dizem os moços , porque eítamos na flor da ida-

de : demos ao tempo o que hefeu, e á idade oque ef-

Ki pedindo.Fmdivettimentos^eem todo o género

de gollos empregue mos a mocidade; quena velhi-

ce entraremos c m contas com a vida , fazendo pre-

para çoens para a morte; porque Deos taõ|Miferi-

eordiofo fera eniaô como agora he. Se agora ha de

ufar com nofcodefua piedade, também ufará en-

tão. Oh que difpofiçaõtaõ errada, taô enganola, e

taô falfamente fundada! Efea morte feanticipar á

velhi:
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elhice?Tendespor ventura alguma certeza deqwtí
aíTareis cora vida os annos da mocidade ? Certo he
ue Deos em todo o tempo he Miíericordiofo; por-
ue a fua Milericordia he eterna : ^Honiam In ater^ píai. ,3^;

ummifer'tcordiaejus\ mas aindaquenospromcf-
í hoje a fua Mifericordia,naô nosaíTeguraodiíde
ínanháa: 1)euípoenitentia tua indulgentiam pro- j. . „ .

úfit , feddilatationi tUét diem crafimum nonpro» piai.114.*

!//í*í:dizfentenciofamente Santo Agoítinho. ^i
tenitenti veniam fpopondit y diem crafttnum mn KÔm?u.Yâ
romiJit\ clama comafuacoítumada, e grave dou- £»<»"s«

ina S.Gregoria Papa.
2.6 Se algum de nós tivera certo vencer os an-

:)s da mocidade 9 centrar pelos da velhice, errara
mpre em refervar para lá o arrependimenio das
ilpas, e a melhora da vida ; porem naõ fora o feu
TO fundado em outro erro. Mas fe nem o dia de
iianháái nos podemos prometter;*D/V«f crafttnum
n fromijit ', como para viver bem difpomos dos
fnos da velhice , a que faõ taõ poucos os que che-
tô ? ^fa tamftulta mortalttatis oblivioyinfexa- sene.deBre*

[fimum annum differre fana conjilia , ^ inde velle vit.vit.c.4.
'

'tatn inchoars ^ quò pauci perduxerunt I diz o
!neca; e contirmey eíta doutrina com afentençá
ílle, porque barta o di<ftame de humEíloico, eo
ícurfo de hum Gentio, para arguir, e convencer
írro, com que tanta multidão deCaiholioosdei-
paiFar os annos da mocidade, confiando-íe na en-
inoía efperança dos annos da velhice. He poffivel,

le efperem osChriítaos principiar a vida ajullada

azaõ, e preceitos de Chrifto, lá para os feflenta

,

liais annos, naõ fendo muitososquechegaõaeíla
ade efperada? E fera bem,queanticipando-fea

Cciiii morte,
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morte, os ache enganados com as falfasproipeíías da
mocidade ? O Eftoico falto de Fé da Eternidade ,a

que , com tanto riCco de gloria , ou de pena , have-

mos nos deentrar para fempre, reprehendia o erro,

ou engano dos moços com eila famofa , e muy herói •

ca doutrina :iVÍ?« tepudet reliquiasvita referva'

ncy ^ ídfolum tempus boníC menti deftinare ^quod
in nuliam rem conferripoJJitV Naô te confundes,

(dizia) naõ te pejas de refervar, para bem viver,

aquellas defpreziveis reliquias da idade, aquellas

inúteis extremidades da vida, que talvez naõ ler-

vem , nem para viver mal ? Oh que reprehenfaõ, oh
que cenfura taõ digna de fer attendida dos que fe

prezaõ de racionaes, e muito mais de Catholicos!
Se eftimulo taõ heroyco nos naõ confunde como
racionaes ; atemorize-nos ao menos como Catholi-

cos o rifco da Eternidade,a que feexpõem , quem
para a velhice que efpera eílá demorando a emenda
dos vícios ,em que pafla os annos da mocidade.

27 Porem os moços, mettendo á magnanimi-
dade huma matéria de tanto porte, e de tanto rilr

cojdizem : Pois logo fe ha de anticipar a morte à ve-
lhice ? Logo fe ha deabbreviar tanto ávida 7 Naõ
vemos o mundo cheyo de idades provedas , e annos
adiantados ? Refpondo, que fim; mas também ve-

mos por quotidianas experiências, quefaõinnume^
ra veis os que entrarão n> fepultura , lem que entraf-

fem aos annos da velhice : e acabarão os annos da vi-

da antes que acabaíTem os da mocidade. Ninguém
ignora, queoprazo da vida heparanós incerto;por-
que ninguém pode faber fe acabará nefte dia, oufe
chegará ao de amanhãa : e muito menos, fe comple-
tará os annos da mocidade > e paíTará aos da velhice.

pois
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Pois neíta contingência , e neúa incerteT^a , como fè

ialTaõem vicios os annos da mocidade? Como fe faz

:onfidencia nos da velhice , para o arrependimento?

5e a temerária eíperança da velhice bafta paraa fol-

:ura da mocidade^ pomonaôbaftaoriícodefena5

:hegar a efla ida^jS vpara fe eropr^^ar bem efta,que

?ay paliando. •
- or^vt-

28 Reconhecendo fe contingência em nego-

:ios graves, efcolhe-íeomeyomaisfeguro, repro-

i^a-íe o que parece perigoío. E que negocio mais

^rave, que odafalvaçaõ? Que meyo mais feguro.

par a feconfeguireíla, do que empregar a mocidade

im folicitá-la ? Que meyo mais perigofo do que de-

morar efta diligencia para a velhice, de todos eí-

perada , e confeguida de poucos ? Pregava Jonas em
Ninive, eera ella a fua pregação por toda aquella

grande Cidade : Adhuc quadraglnta dies, & Nini- Jon. 5.4^

ve fiibvertetur. PaíTados quarenta dias fera Ninive

fubvertida. Ouvido efte fatal pregaõ,oRey, a No-
breza, e o povo todo mudaõ de vida no mefmopon-
to , e entraô a fazer taó afpera , e taõ exada peniten-

cia , que até aos brutos cobrirão de cilícios , e puze-

ao em abftinencia.E quem certificava aosNinivitas

3 queajonasouviaõ? Naõ podia fer affeftada, ou.

encarecida a pregação dejonas? Dado porém jqu^r

Fora muy verdadeira,e fincéra ; Deos,que he de Mi-
fericordia infinita , naõ ufaria de piedade com as^

[uas creaturas? Logo havia perder de huma vez tan-

ta multidão de homens, que fez áfua imagem, efi-

inilhança, e por fua Providencia difpôs habitaíTem

Daquella grandioía Cidade, na qual fem duvida fe-

ria muy crefcido o numero dosinnoceníes ? Soce-

gue-íe a Corte, e opovo ,naó íeja taõ tacil em acre-

ditar
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ditar o que ouve, nem fietaõ poucana Mi fericordià
Divina ; que ainda fuppoíla a verdade do qu«fe lhe
prega

j e ellâ teme, poderá Deos íufpender a execu-
ção do feu decreto. Sim podia; mas era muy con-
tingente oque obríiria Deoserti ràícãío : nèm havia
éerteza alguma de fe deliberar úeílà contingência»
mais para a Mifericordia, queparaajulliça. Aiftor

atténdiíaõ osNinivita^: '^its fcit,fi convertatur^

^ igmfiat^eusy^ revertatur àfuroreirafu/gl
E nella dudida, eneiterifco, fòdeviaóéfcolher a
qiie era meyo liiaís fegúro de fe evitar o cattígo,queí
fe receava. Antes elTa liíefma contingência foy , o|

devia íer o eíiimulo mais efficaz para a emenda dos

^'""oc
'" Nmivitas.OuviaS.Jeronymo: Ideo ambiguum po*
httur^ ut dum haminesfunt dubii defalute ^forti"
ter poenitèntiam agant. A certeza do caítigo obiti-

naria aos Ninivitas náimpenitêcia : a certeza do per-
dão os faria rèmiflos em folicitar a Mifericordia.
Sò a contingência, eo rifco entre o perdaô, ecaf-
tigo, entre a Piedade , ajuítiça , os podia excitar
para a mudança da vida .• ^isjcit^ji convertatur
^ tgnofcat^eus^ ^ revertatur à furore irejua^.

2-9 O difcurfo dos moços, para fer prudente,
devera imitar o dos Ninivitas. Da incertezadeve-
fa tirar eílimulos para eleger o feguro. Chegar aos
atinos da velhice he contingente: o demorar para
là a emenda he perigozo ; pois aproveitem os an-
nos da mocidade certa, efegura os que eltaõ nella

i

enaô fe enganem com os da velhice taõ incerta,
como enganoza. Para os Ninivitas o caftigo, eo"
perdaõ ellavaõ em igual contingência; porque fe"

as fuás culpas pediaõ o caíligo, para com Deosiní-
tava ainnáta, e própria Mifericordia pelo perdaô.
""

Nelle
j...



Katarãe ãaterceirá^amtnga da^^ârefma. 4 Tf

^eíle equilíbrio dè incerteza , abraçarão a peni- D.Àug.m
encia por aíTegurar a Mifericordia : 1)^ .incerto piai. jo.

^(Emtentiám egerunt ^ ^ certam mifericor^i^m

neruérunt ; diz S. Agottinho. Nos moços porçm,

kinda ha mais urgente neceíTidadede fe naô dila-

:ar a emenda para o futuro ; porque na incerteza

Je feconfeguirem,ou naô os ãtanos da velhice,naõ

ia equilíbrio na contingência. O mais certo he,

jue antes da velhice concluiráõ a vida ;
pois he

"âbido, que além dos muitos contrários a que eftá

3xpoffa a nofla vi da,tambem as culpas a diminuem,

5 lhe cortaô iníenfivelmente o íio. Viver mal, e

i^iver muito, heimplicatorio conhecidam€nte;por-

]ue aíTim como a vida le dilata àhuns, em premio

3o viver bem^aíTim a outros fe abbr evia em penado

nver m?l. He fentença bem expreíía do Efpirito

5anto.* Timor IDomtní apponetdies^ ^ anmimpiO' Prov.10.17;

•»«?^ré'T;//?^«»f»r. David deopor certo, que Deos

mticipa a morte nos que vivem mal : Mimrafti
^^^^ ^^ ^

dtes temforis ejus. Os da Jerufalero antiga com a ^ * "* '

mormidade de íuas culpas abbreviaraô os feus dias,

;omo telHficou o Profeta Fzequiel ; Approftnqna^

"e fecifii diestMOs^ ^ adduxiflt tempus anncrum

ra^r»;;/. Finalmente todo oMundoaffim o experi-

mentou, para confufaô fua , e noflo dezengano,

|uando no diluvio univerfal foyfubmergido; por^

^ue fendo eíia pena comminada por Deos, para

e executar-, naô logo , mas depois que foíTem pafla-

íos cento e vinte annos:^ra;;^^í/^í//£'í tltius cem
lum vigtnti annoruni \ ánte^de fecompletjir eíte

?rafo, fobreveyo antecipadamente o diluvio, inti-

Tnado aos quinhentos <innosdA vid? de Noé, e exe-

cutado aos ieiicenios, como bem obíervaraô S.JoaÕ

Chry.

Ezech.11.4j

Gene(.6.3.
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Ghryídfl:Qímo,S;Jeronymo,eTheodoreto. Defori
te que a vida, fegundo o foffrimento Divino, pro-
mettida aos homens para cento e vinte annos, em
prazo de feu arrependimento, chegando a cem,naõ
paíTou a mais $ porque as culpas em que elles foraõ
períiítindo, lhes diminuirão vinte, aosquaesíean-
ticipou o diluvio; Tvmjfus certa quadam menjura
prafinttum^ fecundum divinam longaminítatem\
iniquitas ampliar effeMa contrahit^ 4ilfejCQm ou^
tros Theodoreto.Kr. o m- n v^h ;n)^: -^up ,n' {

. 013 o Entre a mocidade , e a velhice acWô todos
efta difíèrença, que a mocidade he enganada,;ea'\e-
Ihice defenganada ; mas eu em verdade me perlua^
do , que fe a mocidade tem muito de enganada,mui-
to mais tem a velhice deenganofa. Todos íe enga-
naõcom ella ; porque enganada, e cegamente efpe*
raõ a velhice, em cujaconíidencia vaõ peccandoi
ao mefmo palio, que com eíTas culpas eftaõencur'»
tando a vida , e impoíTibilitando^a para chegar
á velhice. Naõvòspareça que canonizo toda a ida-
de, que chegou a fer proveda ; poisley , e conven-
ce a experiência , que muitos depois de huma moei»
dade eítragada, contarão muitos annos de velhice;
Só difcorro, fegundo a doutrina dasEfcrituras, e
íque para Deos a compreheniaõ dos feus juízos*

O que poíTo alcançar hè,que qàõviyer bem,evivec
muito , he para fe temer também muito; porque
quando asculpas naó abbrevíaô a vida, a dilataõ pa-

ra mayor caíligo.

3 1 Ao Santo Job , e a muitos dos Profetasíen
vio de admiração a tolerância , que Deos ufa com os

peccadores, foíTrendo que fe dilate ávida aquém
o oíFende : ^are impii vivunt \ Mas também en-

tenderão
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tenderão fermuy formidável a vida, qúe íe dilata

entre culpas; porque quanto fe retarda o calliga

delias, tantofevay reforçando para fobrevir com

roayor eítrago ; In punão ad inferna defcendiint: job. *t. i?;

Superveniet eis innundatio, et dobres divideifu- "A

roris fui. E contra efta doutrina autheniica pre-

fumem os moçosque gaitando emvicios afua me-

lhor idade,haòde ter longa vida.para na velhice tra-

tarem dafua emendalNaõ fera poíTivel, ordinaria-

mente; porque ou as culpas lhes haô de abbreviar

ávida, para que naó cheguem á velhice ; ou che-

garão a ella, naõpara emenda dos vícios, fim pa-

ra mayor caíligodelles.

S. VI.

3 ^ Q Se pois nem os velhos,tjem os moços podem

O prometter-íe para o futuro, q viviráõ me-

lhor ;porq nem podem certificar -fe de q haô de vi-

ver: como podem refgatar o tempo,que perderão,

e'eftaô perdendo? Ou como haõ de impetrar de

Deos outro tanto tempo, que conrefponda ao per-

dido» ou roais ainda ? Quando? por algum deites

modos o haõ de recuperar , fe em nenhuma ida-

de fe pode remir otempo? ConwaíTeguroeUjOU

aíTegura S. Paulo, que fe pôde refgatar, ou reco-

brar o tempo huma vez perdido .-i^f^/W^íí-j/í-w-

fus anteaBa vit£l^oxGÇQt^\Viài^ hatempo,lemfer

o futuro , para íe recuperar o paíTado. Tal he o tem-

po prefente : e fó defte devemos difpor, para fe

reftaurar o perdido : oufeja attendendo para a na-

tureza do tempo , ou para o fim , e motivo, com que

nos devemos empenhar em recuperá-lo. Digo que

attendendo á natureza do tempo ; porque como fó

o prefente temos certo, fó deíledevemos fazer co-
ta
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ta parareílauraçaõ do paíTado. O erro mais com*
mum, e omayor engano dos homens hc( diz S.Je-
lonymo) eftarero diípondo do tempo largamente,
naõ advertindo que ignoraõ a quanto íe lhes ef-

tenda o efpaçb delíe na prefentevida ; Nihi/ ita

dectptt humanum genus , quàm quòd dum igno^

rant Jpatiavitafua ^^Jongiorem Jibi faculi hujus
fojfejjionem repromittunt. Séneca julgou que era
locura talhar ávida para futuros empregos, quan-
do nem temos certo o dia de a manhaa : ^uàmjiul-
iur/i eft a;tatemdifpor<ere\ Kec craftino quidemdo^
•minamtír. Dopreíeate,poisotemos, e naõ dotu*
turo, pois heincerto, dirponhamos , e nos apror
veytemos

, para recuperar o paliado ; Ergo tene
(certum^ & dimttte incertum , diz S. Agoítin<ho.
Dellinar para iiloofuturo taó contingente, he er-

ro, he engano, como diz o Doutor Máximo. Per*
der também o preíente , com osolhos-fó no futu-
TO, pata recobrar o pafiado, he mais que erro, he
locura , como julgou o Eiloico.

3 3 Se attendermos ao motivo de empregar to-
da a noíTa diligencia em, remir o tempo já perdi-
do, ainda commais urgência nos obrigará a razaõ
à deílinar para tÇiç fim o tempo preíente ; porque
a perda do paliado confiílio totalmente na per-
dição, da alma, que por eífe tempo fe entregou aoS
vicios

: Contingit quandoq-tiCy quòd aliquis,per mag-
Tium tempíís vita vivât in peccafo , ^ hoceftunh
pus perditum , dizS. Thomaz. Daqui le ve,qwe
a traça de remir o tempo he, pondo a alma emef-
tado da falvaçaõ, tirá-la da perdição eterna para
onde caminhava: e negocio taô importante naõíe
dilata para ofutiiro^ aemfcjdeixaparaámanháa.

Applca-
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Vpplica-fe hoje,e fe executa neftamefma hora pre-

ente: € fe o pudéramos antecipar a eíta em 4ue
tilamos, o devêramos antecipar.

34 SahioChrifto de Judeapara Galiléa , e co-

no do mefmo Texto de S. Joaõ^fe colhe ( fegun-

lo bem notáraõ Euthymio, e Theophilafto) taõ

preíTadamente caminhava, que em meyajorna-
la , paíTando por Samaria , fe achou fatigado , e pa-

a defcanfar feaíTentoujuntoa bua fonte» q havia

)erto da Cidade de Sichar i ou Sichem : Jefus j^^^. ^,

'rgof^tigatus ex ittnere^ fedebat fie fuprà feu'
em. E para que aífimfeaprelTa Chrifto neíta or-

lada? Se otempo lhe permittia ademora que te-

e era defcanfar, como fe antecipa tanto em che-
;ar? Demais. Chriílo naô fe apreíTou no reíto do
aminho de Samaria aré Galiléa : como pois fe fa-

iga apreiíado dejudéa até Samaria? Porque em
iamaria pertendia rednxir á fal vaçãõ huma mulher,
•or quem fequiofo, mais que por defcanfar, fepôs
efperar na fonte. Eíle empenho o fez aprelfar- d ^mbriib
?, por naõ perdera occaíiaõ opportuna de íalvar 2. deSpint.

uma alma, como dizem os Padres, e Expofito- ^- ^-iV^*'CAI c r^ rc » /i- r "'°" Calha.
2S com b. Amnrofio , e Uaíliano. Aiiim roy ; por- lib. ix. c i.

ueelTeeraocuydado,eomvíleriocomqueChrir-
n>, levando o caminho de Galiléa, foy dar aquel-

i volta por Samaria.

3 5* Naõ fe livra porém eíta expoíiçaõ, taõ li-

eral,etaô própria, de huma grave inllan<íia.Chrif-

fabia muy bem a hora,em que a mulherSamarita-
la havia chegar á fonte ; pois como íe adianta ,

orno fe apreíTa a efperá-la? Como fe fatig-í para
hegsr ante^? Par^ ChriíV^ converter a agoa em
inho , faltando eíte, naõ fe antecipou, ainda q

roga-

:í|f ::,t)K
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rogado por fua May Santiífima: deo tempo a que

chegaíTe a hora deítinada para fe fazer o milagre;

Nondum 'uenit hora mea. Para farar a Lazaro feu

amigo, naó fe apreflbu , antes fe demorou dous diaSj

depois que recebeo a noticia de fua enfermidade

Ut audivit quta infirmabatur ^ twnc quidem man-
joan.u.6. jifif^godemloco duobuí diebm^ e deixou paflar qua-

tro dias, para taõ tarde o refuícitar .* Jamfoetei

quatriduanus e/i enim. Pois da mefma forte no em-

penho de converter a Samaritana, ou eíleja enfer-

ma, ou íe confidere já morta , e fepukadanaculpa;

venha com mais defcânço,aindâqQe chegue maií

tarde , pois para a fua Mifericordia, e Omnipotência

fempre chegará a bom tempo. De nenhuma forte;

porque ahoradaconverfaô dehuma alma, para fei

tirada do caminho da perdição , e rellituida ao eíla-

do da falvaçaô , fe deve prevenir , e bufcar antecipa-

damente, aindaque cuíle fadigas, e trabalhos: Fa*

tigatuí ex itinere fedehãt fie ftiPrã fintem.

s6 Se Chriíto taõ antecipadamente quiz pre-

venir a hora de melhorar huma vida, e tirar huma
alma do caminho da perdição ; comodefprezamoj
nós tanto tempo ^ que fe nos vay perdendo, fem cui-

darmos na emenda , e melhora de nofla vida, para

entrarmos ao caminho da falvaçaô? Sabeis porven-
tura fe eíla pende de fe aproveitar a hora era que nos
achamos?Suppoftaarazaõ,queouviíles,defeapref-
far Chriílo, porque fe dirigiaõ feus paílos a lucrar

huma alma na converfaõ da Samaritana: ainda fe

podia inveftigar a razaõ de tanto íe antecipar Chrif-

to para eíTe fim, quandoparecequea todo o tempo
a converteria. Mas quem nos diz que a falvaçaô

dellanaõettariapendêtcdefeabraçarematéaquel-
la
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\ hora os auxílios, que Deos lhe deíFe para fe con-

erter?Quem nos dizque paíTada também , ou per-

ida aqut lia hora,ainda lhe reftaria prazo para íe ar-

epender?

37 Naõ fe pode abfolutamente negar, que to-

o o tempo da vida he tempo de arrependimento;

orque em todo elle pode haver alguma hora de

Dntriçaô perfeita: Nemo eft defperandus dumtn ^ ^^^ ^^

ir^pore confittutus eft ^ diz S. LeaõPapa. Bemfe pânit. d.

7

[O no Santo Ladrão , que acabando a vida, teve a^
'" p""''?-

ia converfaõ; aindaque íe naõ ache outro exem-
lo nas tícrituras , como notou S. Bernardo. Com D.Bem.Ser.

ido, fallandoreípedivamente, nem todos os pec- sMxpatvis

idores fe poderão arrepender, e cõ verter em qual-

jer tempo da vida; porque para cada hum tem
eos taxado, e determinado prazo, em que ha de
perar o arrependimento de fuasculpa^. AíTim o d. Ambr.

itenderaõ Santo Ambroíio, S. Gregório Magno ,^:j^p^f;g^
mto Ifidoro, S.Bernardo, e outros muitos Padres, apudAgmr.

Doutores. Confeílamos todos, quea Mifericor- '"
^^^^f: ,iT^ uri-- L \ \

tom 3. d'íp;

a de Deos ne iem hmite; mas como he regulada nj.iea.i,

õ diverfamente pelos decretos daDivâna vontade,

lõ devemos duvidar que a huns queira Deos efpe-

r pelo arrependimento até a morte, e naô a ou-
os ; concedendo para emenda mais tempo a huns,

a outros menos: porque naõ he contra afuabon-
ide eíta diverfa medida em fua juftiça: Bonitate p. Pcoíp.

neralUfedmultimodo opere ^ diver/aque ^^^7^-
ca^t Qc^n/^'

;, diz S.Profpero.

38 O Profeta Ifaias ainda hoje nos eíláprégan- '

), e enfinando aííim: ^larite T>ominum , dum í^*''5s. «.,
;

veniri poteft. A Glolla ordinária expõem ; Con-
qi^^^ ibi^

'rtífnhií dum temfuí habetis.hlvilQÚWiQÚÍtgM^ .

TartJIL Dd o mef-
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418 Sermão XI,
o mefmo.Convertey-vosaDeos,eemenday ávida

( diz o Profeta) em quanto para iflb tendes tempo
E por ventura ha tempo, em que o peccadornac
polia converter a vida ? Ainda crefce , ou fe declan
mais a duvida, comarepofta.quelhedáS. Bernar
do; Attendite trey ejfe caujas , qua quarentes- fru

D.Betn.Ser. firart Joknt : cum aut ^ videltcet^ non in temfor^
7s.m ^^^- ^^^fj^j^f^^c. Huma das coufas, porque os homês

fazendo diligencia por fe converterem a Deos, e im
peirar a íua Vlifericordia,o naõ confeguem( diz(

Santo Doutor ) he porque o folicitaõ já fora de tem-

po. Entra agora com razaõ mais evidente o meu re-

paro. Se elles bufcaõ a Deos: ^^uarite T>eum ; fc

procuraõ converter-fe:G7»i^í'r/m/0/;fem duvida ef

taõ no tempo da vida , que ainda lhes vay correndo
Pois naõ poderá em toda ella converter-fe o pecca
dor a Deos , e merecer a fua Graça ? Pode-fe dizer

que jáfóra de tempofequer converter, quem ante!

da morte folicita emendar a vida ? Em verdade , naí
fey refponder aeíla duvida. Refolverey que fim ,(

<\\xt naõ: etudo pode fer refpedivãmente. AíFin:

cotiio em toda a vida fepódedefmerecer,aflirafe
pode merecer em todo o tempo; masnaõíefegue,
<jue aílim como Deos quer efperar aconverfaôde
huns por toda a vida, queira portodaavidaefp.erar
a ou tros , que fe convertaõ ; porque o prazo do arre-

pendimento naôconfta que leja para todos igual;

Multlmodo operey diverfaque menfura.

D Bed i
^^ S.Beda (que fempreconfervará a memoria

HÍftor.'An- de Veneravcl ) refere muito ao nolTo intento dous
gUi4. 15. calos, em feutempo acontecidos em Inglaterra,quâ-

do nella florecia a Religião Catholica: o primeiro

a hum Militar, muyeítimadodoRey; ofegundoa
bum
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um Religiofo; ambos na vida taódefcuidadosda

ilvaçaõ , como defejofos de fe arrepender, quan-

o a enfermidade os fez lembrados da morte. Ao
rimeiro exhortava o Rey , com o fegundo inítavap

s feus Religiofos,que íe valeílera do? Sacramentos,

ara por meyo delles confeguirera a Graça de Deps,

operdaõ das culpas: e qualquer delles refpondia,

uejanaõera tempo ;
porque tanto ao primeiro,car

)0 ao fegundo , mandara Deos antecipadamente

itimar o procelTo de fuás culpas , e « fentença de

ia condemnaçaõ. Parece que naõ fó com a doutrif

a, mas exemplos, efa^os, quer Deos perfuadirr

os, que nem todos poderão arrepender-feem to.^

00 tempo , que lhes durar ávida: eq^enosideyç-

lOS antecipar defvelados, porque oao paíle^uki-'

ia hora deílinada parao nolio arrependimento,

ermanecendo nós como d^antesnaimpenitencia:

)u£rite Tiominum : Çonvertimint dumtempus /j^-

etis.

40 A mefma apprehenfaõ de ignorarmos a

uanto fe extenda o praxo confignado para nolT*

menda, devefer o defpertador, paraaiiaõretarr

armos bum fóinttante: porque talvez fenaô perca

elle, o podermo-nos arrepender depois. Non dÇ" G\oíi!'^'it

rauderis àdte bonOy tê partieula honidoftinontff teriAaiii ia

ratereat. Ontxo% vtnéx^õiTarticuU bom diet, BíbUMaic.

Jaô vos defraudeis no dia boro , aem peçcais a mi-

ima pafte delle : claroaoEeclefiaftico. Odiabom,

iz oCarrhufiano noííbli^terprete,hetodootem-i

10 da prefente vida, que nos eíU deítinad-o para

lelle merecermos obem eterno:e para que naõ per-

amos eíle , he preciío que fe naõ ferca hum inilã-

e de toda jft si^v^BPífifúcnU/i bomdm nonpepr^%

Dd ii tereat %

ii,;;'-'t'"-'*."-i.„
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4^0 Sermão XL
fé-r^^f; porque talvez pertencerá efte ao prazo def
tinado para fe ganhar a coroa da Eternidade ; e pai
fadoelle, por mais que os auxílios de Deos no
naõ faltem , já nem elles nos haõ de aproveitar ; por
que paílado eíle tempo

, já nos naô aproveitarcmo
nós delles.

41 S. Paulo nos exhorta , e anima a que cor
grande confiança recorramos a Chriftoparaalcan
çarmos a Divina Graça , por meyo de hum auxilio
a q elle chama competente,e proporcionador^f/Zí»^
tnus ergo cum fiducia adthronumgratia ^ ut mife
ricordiam confequamur , fè gratiam inveniamu
in auxilio opportnno. Nenhum auxilio haverá, qu
naõfeja proporcionado, e competente á noíTafra
gilidade, pois lhe baftafer da Divina Graça, pari

quepoíTafupprir todo o noflo defeito, e efpiritua
neceílidade. Que auxilio pois fera eíle , a que (

Apoftolo chama competente, e nós tanto devemo
ALíip.hic. felicitar ; In axilio ofportufíol He(refponde(

Author Lapide ) o que fe nos offerece em tempo cõ
veniente: Seilieet opportuno tempore.Deíorte (]ue
todo o auxilio da Divina Graça he de fua parte pro
porcionado, efufficiente;porque,quantoem íihe
nos pôde ajudar afahir da culpa, em que efti ver-

mos ; mas em effeito nem todo o auxilio vem a fei
' proporcionado á noíla difpofiçaô, pelos obftacu-

culos, que lhes põem a noíTa refiftencia , fe he fo-

ra daquelle tempo, que Deos deítinou para acon-
verfaõ de cada hum de nós. Sendo atempo, anoí-
fa emenda faz que os auxilios de Deosfejaõ com-
petentes. A noíT^ obílinaçíõ, deixando paíTar o
tempo do arrependimento, faz que nem eíTes au-
xilios lhe fejaõ proporcionados. E he juíto juizo

4e
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e Deos , que mais tarde naõ fe aproveitem dos feus

uxilios os que em tempo conveniente naõ quize-

aô abra^Alos. Naõ efperemos pois (fenhores)pa-

I mais tarde;porque talvez fera tarde. Se por meyo
,0 arrependimento, e emenda de vida,queremos

emir, c recuperar o tempoquejáperdemos; naõ

ercamos ainda mais eíle em que eítamOs: naõ ef-

erdicemos também odiaprefente,nemaindahum

iltanie , ou minimaparredelle: Non defrauderis

die bono , ^farticula honi diei non tepratereat,

abracemos os auxílios, que para iilo nos ofíerece

^hriíto, que por ventura íaó ainda em tempocô-
eniente, e depois talvez queonaõrejaõil^/wf/é--

icordtam conjequamuvy ^ gratiam inveutamus

n auxilio oPportum,

S. Vil.

4x •Tp Emos defcuberto que bem fe pòdé

X remir, e recuperar o tempo já paliado j

perdido. Sabemos os meyos , e o quando íe pc de-

á coníeguir elle naõ diiiicultozo empenho, podo
fereputaííeporimpoíTivel.Os meyos faõ, oarre-

endimento das culpas , e os auxilios da Graça abra-

ados em tempo conveniente. Ocomo,direy ago-

a ; porque também deita circunftancia depende
effeito, que íe intenta. Naõ vos pareça, que
âíta emendar ávida, edeteítar as culpas, para íe

emir o tempo , que íe efpei diçou, em quanto íe

trvpregou em vicios. Com eíTa emenda, com eíTe

rrependimento , quando muito, íe aproveitará o
empo da vida , que reílar ainda , e le empregará

omopedearazaô, e a obrigação. Os mefmos, que
lunca perderão huma fó hora do tempo, nem do
laíladj Lemque remir, eítaõobrigadosa empregar^

Tarte 111, Dd iii bera,

i'IÉí
':

V'--.
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bem, e cada vex melhor, todo o tempo da vida, qu(
lhes relta. Ot que eíperdiçaraõ o tempo, eo que
rem recuperar, eftaõ obrigados à fazer mais,aljín
comoímentaõ confeguir mais. Selolicitaô haver n(

prefente, otempo que lhes paíTou já, devem jun
lamente obrarobem,a que de prefente os obrig;
ofeu eílado,eobemque deixarão culpavelmenti
de obrar neíTe tempo que perderão. He adverten

D.Aní. fup. cia de S. Anfelmo; 'Damnum temporis redimimus

íd Eph.^çr fi"^^^^^ it^ commendamus , ut ea bona^qua oHwfa
cerenegleximus

^ ^ ea^qua nuncfacere debemus
factamus. Eíla doutrina taõ acertada pareceo a<

Doutor Angélico
,
que feguio , e diélou a mefma re

foluçâõ : Dkendum efl, quòdhomo tanto magis de
bet vacare operibus bonis^ quanto prtus tnjiith

malis. Os que pois tanto tempo deixarão perder
fe o querem recuperar, tomem a refoluçaõ de obrai

daqui em diante quantos bensomittiraõ, equan
tas boas obras deixarão de fazer em todo otempc
paflado.

43 Aquelles operários que o Pay de familia!

conduzio a trabalhar na fua vinha já na ultima ho-
ra, depois que ao ócio déraõtodoo maistempo de
dia, tanto jornal receberão, trabalhando em taõ

pouco tempo, como os que no trabalho emprega-
í-aõ o dia inteiro. Para eftes fervio de queixa a igual-

dade no premio; porque lhes pareceo defigualda-
de na juíliça, fatisfazer o Pay de famílias fem dif-

ferença aos que trabalharão hum dia inteiro , e aos
Matf.20.M. que naõ trabalharão mais de huma hora: Hi no-

vijjlmiunâ horâfecerutit
<t ^ pares illos nohis fe-

cífii ^ qui portavimus pondus diei j ^ ajius. He
poífivel (diziaõ os queijíolos} que tanto lucraíTemos



Ka7arde da terceira^ominga da^arefma. 41

3

nò?, dando á cultura doze horas, como eítes últimos

que nellagaílaraõhumafò hora! Nós, que naô per-

demos o lempo , e elles, que o perderão quafi todí^

havemos fer igualados no premio; como fe nem
trabalháramos nós mais, nem elles menos ?Siro;por-

que em huma íó hora trabalharão os uUimos operá-

rios com tal excelío, e empenho ,
que igualarão o

trabalho, e vencerão a tarefado dia inteiro; e tal-

vez neíTa horaíizeraô mais , do que no dia inteiro h'

teraô os primeiros operários: Tr^ponteos^quipar' Aiap.w^

vo tempore y fed fervtdè Laborarunt ^ tis qut lon^

\Oyfed tepídè-, diz A Lapide : e aílim deveobrar quê
ia de recuperar, eremir o tempo, que perdeo.

44 Para S.Pedro recuperar o efpaço de três ho-

'as,que perdeo,perfiítindo em negar a Chriilo, em-
)regou quafi trinta e íeis annos , que foy todo o reíío Dxiem.&

le fuavida; noqual em ouvindo ocanio do gallo na iib"c.3°/.'

lora conreípondente á em que o defpertou da cul*

>a, diz feu Difcipulo, e Coadjutor S. Leaõ Papa,

|ue fe lançavadejoelhosachorar,derramandotaõ
rdentes , e copioías lagrimas , que lhe íizeraõ regos

ias faces, deixando-lhe também nos olhos gottas de
angue, as quaes nunca fediflolviaõ. S.Paulo, além

e fer oito vezes açoutado , e apedrejado huma

;

lêm dos naufrágios , cárceres, perfeguiçoens , e pe-
igos; nudez, fomes, fedes, e mais trabalhos, que
adeceo porChritto, e pelaIgreja,como ellerela-

\ em duas cartas aos de Corintho , andava em con-

nuas penitencias > querendo eílampar, e retratar

mfiaVida, e Paixaõ de Chriflo : Caftigo corpus
,.a<jcorint

te-um^ t£ infervitutem redigo. Semper mortifica^ C.9.27.& z^

tonem Jefu in corpore noflro circunferentes , ut ^^,^^1^^^^^

? vtta Jefu manifejietur in corporibus nofiris.
~
"' '

Dd iiii AíTim

i.ad Corinto'
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A íílm gaíloa oApoíloloquafi trinta e quatro aunoi,
para remir o tempo de hum, ou pouco mais, que
perdeo,perreguindoaChriílo,eaítialgreja.

4S AMàgdalena.pâra relgatarbuns poucos an-

nos, que deo prodigamente ao mundo, naôíatisfei-

ta com derramar tantas lagrimas, e acoojpanhar a

Chriíloemtodososfeus trabalhos, e per íeguiçoens
expoíU fempre a morrer poreíle; depois que o vic

reíufcitado luhiraosCeos, fe retirou ahu deferto,

em que levou trinta annos depenitencias,que paíTa-

Vaõ deafperasahorroroías. Que direydaqiielUfe<
!izpeccadora,e penitente muy gloriofa, Santa Ma-
riaEgypciâca ? Para recobrar dezafette annos, que
empregou mal (aindaquedeíles devemos diminuii
os da puerícia ) psflbu quarenta e fette em hum de
ferto,onde naõ vio mais que feras: fopportando íeoi

abrigo as inclemências do mais rigorofo inverno, e

da canicula mais ardente.- huma total defnudez,É
âbílinencia , ou milagrofa , ou incrível ; porque qua-

fimeyofeculofealimctouíócorotrespaensjdequs
fobradamentefe prevenio

,
para confervaçaõ de to«

dooreílodefuavida, quan do fe retirou ao deferto.

§. VIU.
4<^ "r\ £fte modo recuperarão o tempo, que

xJ perderão , os que efficazmente fe em-
penharão em remi lo:e nós também os devemos i mi-
t a r , fe oquizermos aproveitar. Os meyos naõ faltaõ

pela Mifericordia de Oeos , íeem tempo convenien-
te os abraçarmos. Que refta pois? A noílareíoluçaõ
fomente; porque fò reíla, que naõ percamos mais
tempo. Nefteemqueeftamos

( que talvez feja o ul-

timo, em que Deos queira efperar a alguns , ou a

muitos dos que me ouvem) abracemos os auxílios

com
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;om quenos chima. Já que tamo temponoslevou o

mundo , o demónio , e a vontade própria ; neíle , em
:]ue o podemos remir , appliquemos quanto ellá de

fioíla parte, paraoempregarmos naquellas boas, e

meritórias obras , que deixámos de fazer , em todo o

tempo , que perdemos. Naó nos engane a eíperança

raô fallivel , e taõ incerta de huma dilatada vida,nem

a confiança no arrependimento taô arr^fcado na

morte. Abrsmos alguma vez os olhos para o conhe-

cimento da verdade, e efta nos defcobrirá o engano,

em que vivem quantos deixaô perder o tempO>que

fó deviaõ empregar em fervir aDeos, emerecet"a

Gloria. E le eíia perda ( como quer onoílblntei^-

pretf ) for elHmuio para huma contrição perfeita,

nellâ ie purificarão as noílas almas, para merecerem

alcançar, naô fó o tempo
,
que já perderão, roas tam-

bém a Eternidade, que naBemaventurança efpe-

raõ : Lava à malttlâ cor tuum Jerufalem , tit fàl-

va iiaí»

pjtfHiiiiiiiiHiiiyijffiíiiiiiiiiiiiífiiiffiKiiiíiifíiiiiiiifiniiWiiitf^
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SERMÃO XII.
NA TARDE DA QUARTA

DOMINGA
DA QUARESMA.

Lava à malttlâ cor tuum Jerufalem , ut

falva fias, Jerem. 4.

%, I.

ESTA vez tentaremos o moti-
vo mais efficaz, e o meyo mais
útil , para nos deliberarmos a

purificar noíTos coraçoens. Tal
he a confideraçô das penas do
mferno, cuja memoria horrenda,

e formidável baíUri para íuípender a refoluçaõ

D.Chfyíoft.
™^^^ precipitada a peccar. Non finet in gehennam

Hom.31.ad mctdereygehentííe meminifey diz S.Joaô Chryfof-
Roman. lomo ; 6 feguindo a expofiçaõ d o noíTo Interprete,

eíla he a materia,que fe nos propõem hoje : eterna
foena acquiritur. Mas que entendimento poderá
comprehender , e que lingua chegará a dizer a hor-

rível

t



I?. Cyril. a;
lex. tom.x.
orat.de exi-

tu anim.

Na Tarde da quarta T^ommga da^arefina^l 4^f
rivel pena, e os tormentos infopportaveis, que no

inferno padecem os condemnados? Non f>ojUunt

Itnguâ díci dobres illicjacenttuniy ^ claufarAin

animarum ; diííe com elpantoograndè^Ç^xríarcha

de Alexandria S.Cyrillo.

t Alguns entenderão, que fò pregaria bem do

inferno quem de lá vieííe; porque fó informaria

cabalmente de fuás penas quem as viíTe, e melhor

ainda quem as experimentalíe.E eu diíTera, que nem
elle as poderia bem explicar; porque para fe dará

conhecer o que fe naô pôde moítrar , he precifo buf-

car algumas fimilhanças, queodeclarem; para que
pelas efpecies do quejáfevio,colhaoentendimê-
to a informação mais própria do que fe naô vê: ^t

HÔmllM*.^'
ex hts qu£ animusnovit ^furgat ad Incógnita ojua Evang. ^
non novit\ diíTe com fua rara authoridade S. Gre-

gório Papa. Mas onde fe achará no mundo fimi-

Ihança com que fe explique a pena da Eternidade,

a quefaõ os réprobos condenados? S. Agoftinho,

por mai^ que a bufcou,a naõ pode defcobrir: Re ve-

ra fratres non fum tnventurus temporales /imiU-

tudines , quas aternitattpojjim comparare.O nof-

fo Carthufiano traz o cafode hum querefufcitou

pelas oraçoens de S. Jeronymo, o qual querendo
dar noticia da?; penas, queviofe padeciaõ no Pur-
gatório, e no Inferno, aflim como naô achou ter-

mos para o dizer, também naõ teve com laraçoensp

que oajudaflem afe explicar. Quando muito diíTe»

que todas as penas padecidas no mundo defde feu

principio, tomadas porjunto,comasmais,quene!-
lefe haô de padecer até o dia do JuizoUniverfal,
naô tem comparação com hum íó dia da menor pe-
na que le padece no Inferno. Expliçou-fe quanto

podia

D. Aug.S«r«|

38. de ver,

D*tn.

<i»
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podiaferj ainda que bem examinada eíla^ infinua?»

çaõ , delia fó conlla , que nem differa o que vio, nem
achara termos para o dizer melhor.

3 Para tratar de taõ importante, como inex^

plicavel matéria, tomara eu mais Fé em meus ou*.

vintes; porque havendo eíta, naõ fe requer Pre-
gador

, que venha do outro mundo ; nem faõ ne-

ceíTarias comparaçoens muy adequadas:baíta a ver-

dade puramente achada nas Efcrimras.OquenelU
fe diz da pena dos condenados, refumio Chriílo
ao breve periodo, mas formidável , daquelJa fen-

tença horrivel, que no Juizo fina! ha de proferir cõ-
Mattb.15.41 tra os réprobos: T^ifcedite àme maíediãitn ignem

aternum. Apartai-vos de miro malditos, ide-vos

para o fogo eterno.Que homem ha,fe tem Fé, q naõ
lema, enaõdefmsíye, com a noticia deíle pregão.?

Quanto mais fendo proferido pelo meímo Chrif-

to, com huma voz taô forte, que chegará aos ou-
vidos de Adam, e de todos os feus delcendentesi
Com huma voz taõ imperiofa , que , abrindo a ter-f

ra, levará dehum impero precipitados os réprobos
até o centro delia. Neíie ponto nenhum dos Padres^
e Doutores failou mais profundamente

,
que o mef-

mo, a quem feguimos na doutrina delias tardes; mas
propondo nos hoje a confideraçaõ do Inferno, íd

Bosdiz que pelo peccado fe merece pena eíerna^

fem declarar a íubítancia delia : Mterna fiena aci

quiritur. Sendo pois taõ diminuta a expoílçaõ, re-

correremos aoTexto, quelheíervirá de GlolTa.

4 Eíta íentença, que Ghrillo ha de proferir con-
tra os réprobos, contêm duas penas, a que os ha de
condenar por toda a Eternidade. A primeira he

a do apartamento, e privação da villa, e glorioía:

com-^
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companhia de Deos: T>'tjced'ite àrne. Afegunda,

he adofogo,emqueos condenados arderão no In-

ferno ; In íg7iem. Até aqui bem claro eftá o que

do Inferno, efuas penas nos dizem as Efcrituras

;

e com tudo, quem poderá explicar quaminfoílri-

vel pena fera para huma creatura racionai, ver-fe

privada para fempre de gozar deDeos, feuultimo

fim , íeu fummo bem , e infinito bem ? Que intolle-

ravel tormento fera para huma alma, e depois tam-

bém para hum corpo, arder por toda a Eternidade

no violentiíTimo fogo d o Inferno!

5 Dous tormentos quiz moflrarChtiíto, que

por fua natureza eraõ infoífriveis , e infopporta-

veis , a faber : a fede , que padeceo na Cruzve^ef-
amparo , em que Deos o pôs , vendo-o padecer pelos

homens crucificado. Os mais tormentos da Paixão

deChrifto foraõtaõ violentos, e intolleraveis, que
^^^hom j:

qualquer delles excedia muito aquantopadeceraõ p.'q46.a!6^'

todos oí) Martyres ; porque a ordem da Providencia ^ 7.^v^i«;

Divina, e outras circunfíancias notadas, e adverti- p.'^/. suar?'

das pelos Theologos,com Santo Thomaz , ou dilpu- to™ »• •
j» 3.|

nhaõ,ouconcorriaõ,paraqueemChriíloobraírem & Theoi.*'

com atrocidade incomparavelmente mayor, do que comm.;

nos mais homens poderiaõ executar os inftruroen-

tos de fumma violência, etyrannia.Ecomtudo.fem

dar expreíToens de fua grande pena, e fentimento,

padeceo Chrifto todos os mais tormentos, que con-

tra afuainnocencia, e por mais apurar ofeufoftri-

roento, inventou o ódio dosjudeos, e a fua impía

crueldade .• Stctit ovis- ad occifionem ducetur , ^
quafi agnus coram tondente fe obmutefcet % & non *-55'7*.

a^eriet oí [uum. Porém na Cruz encareceoChrifto

o tormento, que Ihecaufava a fede em que entaõ
ardia:

i:^L.iJ"'*'^:.T ,
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joan.i9:i8i ardia: iT/V/V Também lamentando-fe,ecbeyo de

fentimento, difle que Deosnomeyo de tantas pe-.

nas o defamparara , e o deixara : Deus meus , Deus
meus^ ut quid derellquifti «?^?Defejára eudelco-»

brir agora a razaô de íe moílrar Chriíto taõ ioíFrido

nos mais tormentos, e lóneítcstaô queixofo,qu3n-

do he certo que' em todos elles conlervou igual

foffrimento, e conformidade; igual fortaleza, e

conftancia ?

6 Sequereis ouvir a razaô, e entender o myf-
terio, deveis primeyramente advertir que, como
eníinaõ alguns Theologos com Bellarmino , em fua

Payxâõ padeceo Chrifto certas penas conrefpon-

dentes ás que fe padecem no Inferno. Colhe -íe do
Texto de David : Dolores Inferni circumãede-

runtme: e de outro naô menos expreíTo dos ACtos

dos Apoíiolos : ^em Deus fufckavit , folutts

Inferni doloribus. Ea razaõ, além dos Textos,

he; porque Chriílo padecia para fatisfazer pelos

homens , naó fó quanto á culpa, mas também quã
to á pena; eattendendo aeílafegundapartedaía-

tisfaçaõ , diz aEfcritura que Chriíto na Cruz re-

cebeo, efopportouosnnííos peccados em leu cor-

po: l:^eccatanoftratpfe pertulit in corpore fuofu-
per lignum. Porque febem he certo que Chriílo

naô podia receber em íios noílos peccados, quan-

to á culpa; quiz recebê-los quanto ápena , parafa

fatisfazer por nós, livrando-nos por virtude das

fuás penas, das que fe padecem no Inferno. Epa-
ra que a fatistaçaõ foíle em todo o modo exada,
difpôs que em fuás penas houveíle alguma conref-

pondencia ás dos condenados : Dolores Inferni

circumdederunt me: ^íemDeusfulcitavit^ joUi''

tis Inferni doloribus. 7 Qus

Píal.i7;6.

Aa. XX 24.

i.Fctr.i.i4>
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7 Que tormentos pois fenaõ eiless que Chrif^

piídeceoj conreíporídetites de alguma forte aos

lo Inferno? Foraõ os mefmosque defuanatureza

)areciaõ fer infoffriveis , e eraõ dous , a faber , o

lefamparo, ea fede. O defaraparo de Deos (por-

[ueo Padre negava a Chritlo todaaconfolaçaõ, e

;livio ) conrefpondia á privação da viíta de Deos,

íá perda da effencial Bemaventurança ; porque

le todo o gozo fe privaõ os condenados. A fede

irdentiílima ^ que tem a qualidade do fogo
,
porque

;om agoa fe extingue o leu calor, coní-efpondia

10 intenfo fogo do Inferno. Tormentos pois, que

á tinhaõ alguma |fimilbança com os do Inferno,

t melroa fortaleza, e fumma paciência deChrifto,

ormando laftimofas queixas, quiz dar mollrasde

|ueeraõ infopportaveis, para que nos feus tormen-

os tenhamos nòs hum claro defengano de ferem

nfoffriveis, e infopportaveis as penas do Inferno,

jue ellaõ comminadas aos réprobos, e expreíTa-

las na fentença defua eterna condenação: *Di/-

•e^ite à we malediãi tn ignem aternum. Efta foy

1 razaô de tanto encarecer Chriftoaquellas penas:

! eu verey fe de alguma forte poflo perfuadir o

nefrao, ponderando nefta hora a atrocidade de

mma, e outra pena dos réprobos.

S. 11.

8 A Primeira parte da pena, a que os repro;

x\ bos fe condenaõ ,he o apartamento de

L)eos, e perpetuo deflerro de íua viíta, ecompa-
ihia : T>ifcediteàme. Oh pena, igualmente infof-

Vivel, eincomprehenfivel! Oh caftigo, taõ intol-

erável, como inexplicável! Dez mil Infernos jun-

os, com todos os feus tormentos > naô igualaõ í
precifa

ÍÍiS(í

itfi.^

W^.
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preciíà pen* defte apartamento , e privação da

DXhryíoflr.
^^^^^ ^^ Deos

:
5"/ i^ecem mtlle gehennas ponas ^ ni-

Hom. 13, in hil taleeft t quàm ab illabeatavita excidere y diz

S. Joaô Chryfoílomo, e com razaõ; porque jun-

tas todas as mais penas do Inferno , menos ator-

raentaô aos condenados, do que eíta íópena defe-
rem apartados , e deílerrados da viíla, e compa-
nhia de Deos para íempre. Va eis cum recejfero ab
eis, dilTe Deos pelo Profeta Ofeas. Ay dospecca-
dores, naquella hora, em que eu por toda a Eter-
nidade meapartarey delles! isxpreílamente fallou

( diz a Gloíía Interlineal ) allegando a condenação
eterna, cuja íentença ha de proferir Chriílo con-
tra os réprobos, apartando-fe delles, para que nu-
ca mais o vejaõ, nem poíTaõ ver a Divina face. E fen-

do certo que entaõ juntamente os precipirará aou
Inferno, onde padeceráõ tormentos horrendos,;
e intolleraveis, nenhum delles quiz oProfeta ex-^
preíTar nelte feu Texto, porque nem todos juntos
avultaõ , ou fe podem comparar com a interior pe-
na, que aos condenados afflige, por ferem priva-
vados de ver a Deos. Alienari à vtta T>et^caré'
re tam magna multitudtne dulcedinis T)eiytam

Au^*i*nE^l
^^^^^^^ ^//<^«^, ut ei nulla põfflnt tormenta com-

<h'i?c,\ii! parar i ; diíle primeiro Tertulíiano, e depois S.

Agoítinho.

5) Pelo deferto acompanhava, e guiava Deos
ao íeupovo; aggravado porém, eofífendido de fuás

ingratidoens, le refolveo a deixá-lo, e apartar-fe

delle, deputando-lhe hum Anjo, que oconduzilTe,
edefendeííe na jornada. Eíla refoluçaõ era Deos,
fem controverfia alguma , era paternal amor , e pie-

dade ; porque de ícu mimofo povo íe retirava,

íó

Tertu!. ad-

verí. Her-



Na Tarde da quarta dominga da^arefma. 433
3 por fenaõ verprecizado ao extinguir, e acabar
om caltigos, quando elle com íuas repetidas cui-

as oprovocaíle a ira : Non enlm afcendam tecum, ExodJuijí

uia foptiíus dura cervicts es^nè forte dtjperdam
? in via. Nocítiado o povo delta deliberação Divi-

à,íe moilrou taõíentido como chorolo > reputado,

ue nenhuma outra pena fe lhe poderia çommi-
ar , que taô infopporcavel fofle para elle : Audiens Vetf. 4*

o^ulusfermonem hunc peffimunh luxlt. DiíTera eu,

ue rouuo le devia coníolar o povo, e agradecer a

)eos o beneficio , que aufeatando-íe lhe fazia ; por-
ue retirar -fe delie,fubLlitaindo lhe paraoacom-
anhar hum Anjo, taõfufficiente para o defender,
ra propenfaõ de oconfervar, edeonaõdeilruir;
ra indicio de que o queria foftrer, e o naò queria
erder: Rè forte difperdam te in via. Mas tanto

elo contrario dilcorria opovo , queló fe confolou

,

romettendo lhe Deos que o acompanharia, com
condição , e certeza de o^aftigar , e extinguir to-

ilmente da primeira vezquepeccafle : Semeia/- v«í. ?:

?ndam tecuniy ^ delehote. Pois fenteaquellepo-
mais afuaconfervaçaõ, que afuaperda? Naõ:

ias com acerto julga , (eria para elle muito mayor
illigo ver-fe apartado de Deos, que quantas ou-
as penas lhe podiaõ vir.Julga por menos mal , ver-

í deftruido,€ acabando á força de calligos, que
ípportar o apartamento davifta, e companhia de
>eos \ Non afcendam tecum^ nè forte difperdam te

% via, Audiens fofulus fermonemhancpeffimumt
ixit. Semel afcendam tecum , ^ delebo te,

10 EíTe povo, caõ favorecido, comoiograco,
unca chegou a lograr a viíta clara de Deos, e
or iíTo a naõ podia perder neflaoccafiaõ. Logra-
Tarte III. Ee va

m::M-':,

.MM
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vafttn o tnimo de fua companhia, nao vendo mais
que a cotumna , que o guiava, na qual reconhecia a

efpecialaíTiílencia, e protecção Divina. Com tudo
eíl â cal aufencia , e retiro , com que Deos o perten-

dia caltigar , era para elle de todas as penas a may or.

Inferi agora , que pena íerá parios réprobos , e que
defefperaçaõ para os condemnados, ferem priva-

dos, e defterrados para fempre da prefença de Deos,
claramente vifto, emanifeílo ! Só os condemnados
íabem avaliar eítapena, poisa experimentaô. To-
dos os mais fallaõ delia fuperficialmente, lópelo

que difcorrem até onde mais podem chegar,e alcan-

çar, que he muy pouco : e d os que me ouvem naõ fe-

raõ muitos osquelhedaõ apreço ; porque naô fente

o que perde quem o naõ fabe eílimar. Entendem
vulgarmente,que o ver a Deos naõ paíla de fer huma
viita,aÍDdaquealegriíIima,efoberana ;e mal pode-

rão entender apena,que haverá em huma alma pela

perda deflaviíla. Ora para que tenhais alguma in-

telligencia doTnfinito bem, que fe encerra nadara
viíia de Deos, e da pena, que haverá nos que fepri-

vao delia; tarey por vos dar alguma luz tirada das

Efcrituras, e achada na doutrina dos Santos Padre:?.

• II Aíleniay, e tende por certo, que naô pode-^

ráhuma alma ver, e conhecer a Deos claramente,

fem que o tenha em fi, por mevo de huma impref-

faõ, ouuniaõ puriíTima, perfeitiírima,e inexplicá-

vel. Deíorte que, aomeímopaíTo eftáDeospolTuin-

do, e enchendo toda eiraalma,fiomo a luz enche,
e poílue o Sol: ea alma toda cheya da Divindade,
também a elU poíTuindo, qual outro Sol poíTuisdo a

luzjqueemfitem. Porquefe bem a Divindade fdfe

une, e recebe no entendimento; queaeftá vendo j.

conii>
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:oroo fejahurabem immenfo, igualtíiente enche a

/ontade, ea alma toda dequem ave. Tendesexem-
?lo naliiz, que ardendo fóna tocha, em quefeac-
íendeo, enche a fala todaemqueeftá. O melmofe
'ê nos ray os do Sol, que imprimindo-fe ná vidraça
•nchem de luz toda a cafa. Também aííim : balta

|ue a Divindade encha o entendimento , que a vê,

'ara que a vontade, e toda a ai ma doBemaventura-
lotiquem cheas, e polluida»; da Divindade; muito

b, Etvmoi.*

nais, i'e he certo que o entendimento íenaôdiílin* d. iBem.ia

;^ue da alma , nem da von t ii de , como enfinaõ tantos ^;y"'*f";[

'

Mloíofoscom SantoIíidoro,e S.Bernardo. diít/iô.q.u-

12^ E que tal eítaráhua alma penetrada, echea "'*^'^*'"'

ia Divindade, por modo iobrenatural, e beatifico,

empre inefíável , e inculpável 1 Ninguém o chegotí
dizer, e a explicar atégora; porque naõ haverá
uem perfeitamente o chegue a perceber neftavi-

a : §^andiu fumus in hoc mundo imperfetíè cO"

nofcimusfeVtcitatis obje^um^hujusque magnitu- yÍoJ^\^^\^
'inem ignoramu^^ diz S.JoaõChryfollorao, Direy Maítb.

om tudo o que cabe nos termos da intelligencia

lortal , valendo-me da fimilhança mais própria, pa-
i dar huma fombra daquelleeílado beatifico, que
>eos preparou para os que oamaõ,eíervemneftá
ida. O ferro, que alguma horaeíleveriaftágoado*
rden- e fogo,fahe delle transformado em fogo ; ar-

endo em íi como fogo ; defpedindo de fi faifcas co-
ió fogo ; e abrazando fora de fi como fogo ? por-
ue,fendo ferro,teve capacidade para participar das
ualidades do fo^o. Também as noíTas almas lobre-

aturalmente elevadas, e difpoítas pela Divina Gra-
a, le fazem participantes da natureza Diviha: e
orque vendo aDeos,eftaõp0Íluidas, elubínefgi-

£e íí das

li;

-mi

,£,|.*-;í;íí tr'

;j!W'"'i;



4^6 Sermão Jtll.
das dentro d o immenfoaby imo da Divindade, pre-
cifamentefe haõ de transformar emDeos,femque
o fejaõ : aííirB como o ferro, fem fer fogo , fe trans-

forma em fogo; por ondediz S. Joaô: Cumappa-

1 joan.j.x.
"i^^^^^^t, fimileset erimus^quontam vtdehhnus eunt,

' Jicuú eft: e Lyra o expõem aílim: In ipfum quan-
Lyrahic. tum ^ojjibtle eft transformati.

1 3 O entendimentOjcheyo de Deos , começa a

ver aqviella formoíura infinita, aquella claridade
immenfa , em que eftaõ parentes , e manifeílas quá-
tas perfeiçoens ha emDeos,e incluídas quantas crea«

* turas póie produzir a Omnipotência. A vontade
chea de Deos, edofeuamor ,fe arrebata em amá-
lo, com luavidade, e doçura taô inefíavel, que
eternamente o eftará amando, e fempre defejan-

janéoamar. A alma toda chea de Deos, e da fua

gloria, entra a lograr das mefm^s infinitas delicias,

e dos mefmos infinitos goftos, qae Deos por toda
a Eternidadeeílá gozando. AíTim odeclarouChrif-
to dizendo : Intra in gaudium ' T^omini tui :En'
tra, oh alma juíta, editoza, a participar das mef-
mas delicias, em que teu Deos, e Senhor tem o feu

gozo , e a fua Bemaventurança. Entra a fer fubmer-
gida em goílos, e delicias: Intra in gaudium. Cá
DO mundo entra o goílonas creaturas, porque ca-

be nellas : no Geo entraõ as almas dentro do gof*

to; porque como he infinito, e incomprehenfivel

D. Laur. g^^fto, naõ pode caber nas úxm^-Tammagnumeft
^^^' '^^'^.-.gítudium CíBhjiis patri/e de T>eOy ut non pojjit i«-

inMuth. tS^^^^ ^^ hontne y ^ ideo homo intrat in gaudium
»5. tllud iitc>m>rehenftbilej dizem os Expoíitorescõ

S. Loureiíçi Juíliniano. He aífiTi,nemha duvi-

da qu3 fe \m o^pjnha; porque as delicias em ;qu^
fe

Matth. 15.
li. Sc 13,
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'e banha õ os Bemaventurados noCeo,íaõasmer-
nas em que Deos fe eílá deliciando, e gozando: ^^j^^^ ^
intraiH gaudium T^omini tui\ ídeji{ commentaõ Mciin. i.p.'

)b Expoíitores)/^r/>'í/^ré' eodem gáudio^ quoT>o*
Jng^jg.tort

7iinustuusgaudet \ eaíTiro como as delicias, ego- 4.iib.6.c.ç^

ios deDeos faòintinitos,eincomprehenfiveis,aírim ^*p® '•"

\ haõ de fer cambem a4uelles celeíliaes gozos, e

lelicias , em que eniraõ as almas confeguindo a

terna Bemaventurança A razaô, que ultimamente
íonclue taô immenfa grandeza de delicias, egor- ^ j^ '^^

,os , he ; porque a Gloria eíTencia! de Deosconlif^ *' ^
"^'^

e em fegozar, e ver a íi mtímo ; e a Gloria eíTen^

ia! dos Bemaventurados cambem confitte em ver

Deos, e gozar delle. líto hea Gloria, ou hum raf-

;o delia , fegundo o que íe pode conceittiar nefta

ida , fendo em fi muito mais ainda do hfit fe che-

ia a dizer ; porque nem osolhos viraõ^nemosou*
idos ouvirão, nem veyo alguma vez ao penfamen-'

o humano qual , e quanta feja a grandeza daquel-

\ Gloria , e gozo , que Deos preparou , e tem guar-

ado noCeo para os Bemaventurados.vGrtój-zíí-^íAdCorittfrí

^'tdity nec auris audtvit y nequeincor hominis aj^^^'^^

?nd'tty quapraparavit T)eus diligentihusfe ; dif^^

í S.Paulo, depois de fer arrebatado ao Ceo,eter
iíto a Gloria dos Juftos.

14 EftapoíTe da Divindade, e fuás delicias, que
[taõ gozandoos Bemaventurados,conhecem muy • ^

em os réprobos , e muito melhor do que neíla vi-

a o podemos nós alcançar .-porque amefmaatro- ét Ma»^ ••

idade de léus tormentos lhes perfuade a grande- 4ciíft.5S*i>*

& da Gloria , q confeguiraõ os Juílos por feus me- J^pT "^

gcimentos, e elles perderão por fuás culpas. Ehe 9^.poi^\o\

outrina de Grandes Theologos, que algumas ve- ^^'"«^'fioç^

Tart.m. Eeiii
^

zes a^,?,?
"""•

.•í,4

P

'Méí^
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les por difpofiçaô divina (ainJa que involuntaria-

mente, ecoaftos ) chegaõ os condenados a ver lá

do Inferno aos Bemaventurados cheyosde Gloria,

paracomeftaviíla fe Ihesaugmentar mais a pena;
porque á medida de fua perda, ha de fer o lentt-

^•' mento, que lhes refulta delia. Perderão poisa pre*

íença , e clara viíla de Deos , que he hum bem in*

finito; perderão o participar quanto pudeíTem, e

quiz-eíTem de hum gozo, que em fi he immenfo, e

f
2^*8*'^'^'" inçarnpreheíifivel

: e fe enchem de huma pena ^ e
i.aqztM.

t^i(^e^a, que,comodiícorreS.Thomaz, também
he infinita, e incomprehenfivel , como privaçaã

quehe de tanto bem.
S.III.

ts TTJ Stehe o diícurfo,com que neíta vida
Ti fe expõem, e fçdáaconheceraterri-

vel , e nunca bem entendida pena do apartamen-
to, de Deos, e perpetuo deílerro de fua vifia. Po-
rém eu acho que os mefmos condenados ainda fai-

xem efta pena maijs terrivel , do que em fi lhes foy
dada por Chriílo; porque a fentença defte Juiz
tremendo fó os condena a que naõ vejaó a Deos:
T>ifcedíte àme-y ellies porém , levados de hum fu-

r©r horrível', nem querem ver a Deos, nem o po-
dem ver , pelo fummo ódio que lhe tem. Ouçamos,
ao Grande Meftre das Sentenças , a quem fegue. o

Meítre Angélico,; Secunda y nihilo mmor ^ anima'
rum poena^ ejf perpetuum eorumodium^ quotndi"

vinambonitatem c.ontinenter exurgunt : nam Ju'

perhtaeorum quite oderunt [ atP ^falmijia ] af'

cendit fempevy Seiforapoííivel que Deos fequize^

ua maniíieítar aos condenados por algumas horas»

para que oviílem, elles com tudo fe privariaõ def-

fe

..J«r-53D.

Mag. ín 4.

dift. ?o. D.
Thotn.çitat
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fe incomparável bem; porque o grande ódio, que
tetn a Deos , naõ lhes permitte que o poíTaõ ver.

NoCeo, vendoosBemaventur^iosa Deos,oeít»õ
mais, e mais defejando ver ;p'' ique ointenfoamor
que lhe tem, os faz como infaciaveis de fua viíta:

/;/ quemdefiderant Angelíj>ro/ptcere, Holníetxxo

os condenados nem vem a Deos, nem o querem ver
pelo íummoodio que lhe tem. Ha no Infernohum
reciproco odro em eompeteijcia perpetua, entre
Ds condenados,e Deos; porque o cdio,que Deos
tem aos condenados, naõ permitte que íe lhes dê
I ver, eallim o pede ajufti^a. O ódio que os mi-
feraveis condenados tem a Deos, faz que obílina-

iamente o naõ queiraõ ver, nem o poílaõ ver.* ad Tít.3.%2

Odtbiles odientes tnvicem. Parece chimèra a for- : -^ - í*

e dos condenados. S. Dionyzio Areopagita lhe
:hamou eftado de loucura, e com razaõ ; porque a
)ena que os atormenta mais he a de nsõ verem %
3eos, a quem com tudo de nenhuma force que-
em ver: e quanto he da parte de fua má vontade,
)emquizeraõ, ou dar Iheamorte, fe fbramortal;^

>u tragá-lo vivo, jà que he immortal.
i5 David em muitos lugares tratou das irasi

m que o ódio dos condenados rompe contra Deos,
humavezfe explicou %^\m: Sepulchrum faténs

' '''^^

/? guttur eorum^ linguisfuis dolofè agebant% vene-
um áfpídum]fub labiis eorum^ quorum os maledi-^

fione, et amaritudine plenum eji. As gargantas dos
ondenados ( diz o Pfalmiíta ) faóhumas fepultu^

as abertas: fuás bocas , e linguas 'eílaõ cheas dç'

rayçoens, veneno, emaldiçoens. Que os conde-'
ados enchaõ as bocas de maldiçoêns, hefemdijt-'

ida, pelas blasfémias que proferem contra X^eos^

Ee iiii que



«Magcitát.in

íí.que taõ juílamente os caíliga : Murmurantes . et

a.Nahum. tndtgnantes contraDeum, frof^nisquaspatten-
Gtur, diz a GloíTa; masque eflasmaldiçoens,eblaf-

ifemias levem comíigo trayçoens , e vaõ cheas de
t^veneno! Para matar a quem ? Que asfuas gargan-

cms íejaõ fepulturas! Igual duvida. Para fepultar

?à quem ? Para matar, e íepultar ao mefmo Deos,
; contra o qual fe enfurecem , e proferem as blas-

t femia^ ; porque , quanto he da fua peífima von-
tade, bem defejad os condenados encher as fuás

palavras de hum veneno taõ refinado , e taõ adi-

-vo,que penetrando luasmaldiçoens oCeo,e che-

gando aos ouvidos domeímoDeos,lhe tirem a vi-

da , e o fer ; ^ia Deum odiunt , ttaut velint T)eum
non ejfe^ diz entre os Theologos a Meftre. Quanto
he da parle , e intenfaõ de feu ódio , o quizera cada
hum dos condemnados engolir , e fepultar vivo

dentro em íi mefmo, para que em todos eFles eílivef-

íe Deos ardendo nasmefmas chammas,em que quai-

squer delles por toda a Eternidade feabrazará: Se'

fuUhrum f/itens- eft gnttur eoirum , llnguisfuts do**

\loJè agebant t venenum afpidum /ub labih eorum.
^ia 'Deum odiunt , ttaut velint "Deum non ejfe.

17 Agora para melhor, ou para total conheci-
mento do muito, que aos condemnados atormenta
efle ódio , que tem aDeos , comparay entre fi eftas

duas penas graviílimas, com que interiormente fe

íiffligem as almas dos condemnados. De huma par-

te confideray nelles o mal de ferem privados de
ver a Deos; e de outra parte o mal de o naõquere-:
j-em ver. De huma parte , o naõ poderem ver a Deos,

em caíligo de fuás culpas; de outra, naõ o quere-

rem ver ,porobítinafâõ em feu abominável ódio.

M
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e julgay qualferámais horrível pena parabuacrea-

tura racional ? Naõ vos canceis em examinar a quef-

taõ ; porque o Meftre,que a excitou pri meiro , tam-

bém a decidio .* Teius' entm eft, Dei bonitatemodip'

fe, quam lacem noncernere, Vero a dizer , que para

os condemnados , muito mayor maliem compara-

ção he ter ódio a Deos, que carecer de fua viíta.San-

to Anfelmo relolvia em fimilhante queílaõ , que an-

tes no inferno em graça de Deos, que no Ceoem
peccado: Maliem àpeccato innocens tn gehennam

intrare, quampeccatt forde follutns Coslorum re^ defimiiítui

gna tenere. Nem heneceíTario fertaô douto, ou taõ "P- '9o.

Santo como elle,parafe alcançar a verdade deita cõ-

clulaõ; mas notay no como difcorria o SantoDou-
tor fubtil, e profundamente. Opeccadoheaveríaô

a Deos , a graça he amor de Deos ; e fe no inferno

tivelTem as almas amor de Deos, ou noCeolheti*

velTem averfaõ ,maisinfopportavel feria o inferno,

que o Ceo ; porque neíte , e naõ naquelle , fe padece-

ria© mayor tormento dos condemnados: qual heo
odio,eaverfaõ,em que contra Deos ardem, muito

mais que em fogo.

18 Hum furiolo indignado , em quanto naõ

executa os Ímpetos de fua ira, le eftá atormentando

a fi mefmo; porque fó nellearde o fogo, com que

a outros quizera reduzir a cinzas. Naõ de outra forte

nos condemnados. O ódio, eira, em que contra

Deos eílaõ ardendo, os faz roniper em blasfémias,

e injurias contra feu nome fantiífimo: enaõ appla-

cados comefte defaffb^o horrível, íe arrebata© fd-

ra de fi a conipirar contra elle. Conhecendo po-

rém , que naõ podem executar em Deos o furor de

feu ódio, e os ímpetos de fua ira, fe incendem era

huma

'JíhA <Í(Í<^^1L
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huma co*era taõ ígnea, e taõ ardente, que os abra-
za interiormente como fogo. Naõ fera bem que
deixemos de ouvir a Sotoneíle ponto, pois a maté-
ria delle naõ he mais própria dos Pregadores, tjae

dos Theologos; Rábida iracundiâ , quâinDeum
exardent , vellent eum^ Jí pojfent ^ de Coe lo detun-f

bare ^ quod qiiia impojjibiíe vident t dtrè torquen*
tur, Deíorce que ainda faltando no inferno fogo pa-
ra oscondemnados,arderia5elles; porque o ódio,
quetem a Deos,he fogo interno, em quefeeítaõ
«brazando.

19 Põem Ifaiasaconrideraçaõaofogo,emque
exteriormente ardera os condemnados,e pafmade
cor neto taõ intolleravel: ^uispotertt habitare de-

'uohis cum tgne devorante ? ^is habitabit ex vobis
cum ardoríbus/èmf>iternis?L,tS'à.x\i'2iViào logo o pé-
lamehto ao Ceo,fe lhe reprefenta que eltá Deos co-
mo fechando os olhos, por naõ ver as penas dos cõ-
denados , pois delias fe naõ ha de compadecer

:

Claudit óculosfuosy nè videat malum : e como ta-

pando os ouvidos juntamente, por naõ ouvir as

confpiraçoens, econfultas, que contra elle fazem,
defejando dar-lhe iníinitas vezes a morte: Obtu^
rat auresfuás , ne audiat fanguinem, Ideft ( com-
menta o A Lapide ) tmpios de cade patranda /<?-

quentes ^ et confuíentes, ^j logo fallando o Profeta
aos mefmos condenados, IhesdizaíTim: Concipte-
tis ardoremj parietis jiipulam^ fpiritus vejferut
ignts vorabit i/í?j. Concebereis ( oh malditos) em
voílos penfamentos huma ardente confpir;içaõ

,

hum incêndio , e quantos damnos contra Deos pó-
del,fuggerir o voíTo ódio : Con^tpere ardorem^ eft

machinariJirages, incendia y U omne quçd hopk
cft.
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ffl. Será pòrem a voíía indignação homa palha,que

o vento leva com defprezo, e fem eíFeito:/» ven^

tumabibuntvejlrifpiritusytamminaces,^ ardeft'

tes. AlFim o interpretou omefmo Expofitor. Mas
aeíteca b ( vay dízendo,e profeguindo o Profeta)

D voíTo efpirito vos abrafará como fogo .- Sftrttus

vefter ut ignis vorabtt vos, Poisfetaõ facilmen-?

te , e por í\ roefmo íe apaga , e defvanece o in-

cêndio, com que os condemnados defejaõ redu-

zir a cinzas o mefrro Deos ; Cofiàfietis árdo^

reniy parietis fttpulam \ como podem ficar el-

es ardendo nefle mefmo fogo de feuodio , e de

íeu efpirito : Spirttus vefler ut tgnts vorabtt vos ?

Por iíto mefmo; porque experimentando os con-

denados fer inútil a confpiraçaõ,que o feu ódio in-

tenta contra Deos , fe abrazaô em ira,e ardem den-

tro em fi meímos como fogo: Conciptetis ardorem,

t>artetIS ftipulam^fpirttus vefter ut ignis vorabtt

vos Os mefmos,quefenaõabrazaõ emilen rimenta
Dornaô ver a Deos, ardem como em fogo no ódio

:omque o naõ querem ver. Das penas exteriorer

los condenados, a mayor, eque osatocmenca naais'

>

i€ o fogo. Das interiores , a mayor naõ he a de naõ^

/erem a Deos:heaque Ihesrefulta do ódio com que

xnaõ podem , nem querem ver ; porque eííe odior

ambetnhe fogo, que internamente os abraza. Spi-

"itus vefter ut ignis vorabtt vos. Rábida iracum^^

iiãquainDeumexardent.
IO Ainda que elle odiodos condenado? conipa*^

L)eosos naóatormêtáratantovné fora para ellestaã

^rave pena, baftára fer tac defordenado ^e taõ abo-

ninavel, para fer a mayor defgraça, eapenam*is

ènfivel , qua fe pode excogitar para huma oreaíura

rácio-
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racional. Que mais horrível defgraçai haverá, do
que chegarhumacreatura a conceber, e confervar
eterno ódio afeuCreador,fendooquedenadalhe
deo o rer,áfua imagem, efimilhança, para com eí"-

ta lhe ihiprimir huma obrigação perpetua , e hum
eílimulo eterno de oeftar fempreamando ! Que pe-

na pode haver para os homens , comparável á mi-
feria de confpirarem expreíla,e notoriamente cõ-
tra Deos , que fe fez homem, e padeceo morte tem-
poral taõaííroncoza, para lhes merecer gloriofa, e

eterna vida? Que mais podia obrar por elles hum
Deos iníiaicamente amoroio, iníinitamenre beni-

gno, iníinitamente bom?E que feexponhaõasorea-
turas a merecer hum eítado,em que precifa,e necef-

íariamente haô de ter ódio , e aborrecimento aef-
te Deos, por tantas razoensinânitamente amável!

XI Poderaybemeíta defgraça,etemey'a mais
que o mefmolnferno; porque quem he Catholico,
comFé de que he remido com o Sangue,e Morte do
Filho de Deos , efpiritualmente nutrido , e ali-

mentado com os Sacramentos da fua Igreja, he julta»

que mais fe atemorize, emais fe aftlija havendo áé
perder o amor de Deos parafempre, e ter- lhe para
fempre odio,do que havendo de íer por toda a Eter-
nidade condenado ao Inferno. Qualquer de nós, fe»

atiende para as culpas , que commetteo , vendo

'

que porellas mereceo o Inferno, recorre aos me-
recimentos daPayxaõ, e Mor te de Chriílo,e pon-
do nelles huma firme Efperança, para naõ defcon-
fiar de que fera perdoado,diz logo com S. Anfel mo;

T> Aníei. in
Merui damnattonem , 'Domine ^ fedmortem Domi»

rBonit.ad ntnoftri JESV Chrifttpono inter te^ ^ mala me*
ritamea. De baixo diíto lá fazhum ado heróico de

con-

i; oncnt.
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conformidade com Deos, para que a fua vontade le

execute, no tempo, e na Eternidade: ouíejapor

meyo da retribuição da Gloria,ou da pena : da con-

denação , ou do premio ; e diz ( como o Sacerdo-

te Heli , nefte , ou em fimilhante cafo ) T>ominus i.Rego.i^

eftj quodbonum eji in oculis fuis faciat . Mas fe ao

mefmo tempo occorre,queneíra condenaçaô,enef-

la pena teraõ os condenados ódio perpetuo a Deos:

que coração haverá que fe naô perturbe, e fenaõ

ache defcahidodaquellacôformidade heróica.?De
forte que fe olhamos para as penas d o Inferno » ain-

da quefejâ reffledindopara a privação da vifta de

Deos, naõ falta quem fe conforme com a vonta-

de Divina, por mais que feja no decreto de fua con-

denação. Mas advertindo no ódio, que contra Deos

teraõ os condenados, poftos neííe eftado da íum-

ma infelicidade; naõ meperfuado que algum Ca-

tholico acabará comfigo fazer hum afto de per-

feita cóforroidade com o Divino decreto,que o có-

denar a hum eftado taõ infeliz, e taõ abominável,

em que ha de ter ódio ao feumefmoDeos, eCrea-

dor. Daqui fe infere com evidencia, e feconclue

totalraête fer efta pena mayor, e mais infopportavel,

que a da privação da vifta de Deos, e perpetuo def-

terro de fua gloriola companhia : porque fe bem
elU íerá huma pena de alguma forte infinita ; com
tudo pode a fua grandeza caber nos limites de hu-

ma conformidade heróica. Porém a pena de naõ

querer ver a Deos, nem o poder ^erodiolamente,

naõ caberá expreíTameme em refignaçaô alguma:

e fempre fará mais tremenda , e mais formidável

aquella parte da final fentença deChrifto, que ha

de condenar os réprobos para fempre, ao defter-

ro

\m^1
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ro da íua companhia , e privação eterna da clara

viíta de Deos : T>'tfcedite à me.

%, IV.
12. A ^^ê^^^^ parte da pena dos condena-

Xx doshe o fogo, em que fem refrigério

haõ de arder para fempre .* In ignem aternum. A
crueldade de Nero mandava metter os homens em
faccos de rezina, pez, e outras matérias oleofas , e
pondo-lhes de noite fogo, fazia delíes faxos , que
ardendo allumiavaõ as ruas. Naõ por huma noitej
que acaba, mas por hitma noite eterna, feràõoscõ-
demnados faxos, e fogueiras, que ardaõ eternamen-
te no meyo daqudla regiaõ de fombras, onde nad
entra, nem pode entrar a luz. Como o peccadoat-
trahio aos réprobos com o íeníivel , pedea redidad,
ejuítiça , que também haja penafeniivel, com que
fejaõ punidos: e aomefmo palfo atemorizados ou-
tros com eíb pena, concebaõ mais horror ao infer-
no, e fe naõ condemnem. Se os homens fouberad
avaliar nefta vida olencimento, que no Inferno te-»

raõ, por haverem perdido oSumínoBem, quehe
Deos ; o conhecimento deíla perda, e deíía pena ba-
ilaria para os conter , e cohibir de toda a cul pa ; mas
já que os naõ atemoriza o invifivel , firva-lhes de
horror o íenfivel do fogo ,e deixem depeccar nef-
ta vida tam breve, ao menos porqae deixem d e e ter-
namente arder: Si nonáum defiderantDei factemy
timeant velignem^ difle Santo Agoftinho.

i3 Naõ fó com o fogo f^raõ os mios arormefitaff
dos no Inferno, onde os tormentos íaó taó diveríosy^
como fem numero: qual pois fera a razaõdefern-
timar aos condemnados unicamente a pena do fogo,
como fe para elíes, epara^osfeuslentidos, na& hou-

vera

1
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réra noiníerno outro tormento mais que o fogo:

Difcedite in ignetn^. Nelh duvida tem fua origem

i
celebre queltaô : fe além do fogo haveráparaos

:ondemnados outra pena , que lhes atormente os fê-

idos? Aindaque a doutrina commum, everdadei-
^^^^^^l'^;^

a , com Santo Thomaz , e S, Boaventura , refolve in ^.dift. ?o

itíirmativamente; naõfaltaóra2oens,emqueacon- J)^;^"*"

raria opinião fe funde: porem eu, fem que por ilío

ne aparte da primeira refoluçaõ, concordando am-

)a i as fenten^as c^iílera , que fendo os tormentos do

nferno tanto's , e taô diverfos (
pois todas as creatu-

as fervirâõ de Cdíiigo, e pena aos condemnados

;

ármabit creaturam ad ultionem inimtco7'um : )
^^^ *•-

laõ haverá tormento, que para ellesnaô feiafogo;

)orque aindaquediví rfos, todos atormentáô abra-

sando, e queimando como fogo". Lemos no Sagra-

loTexto,queparacaftigodos israelitas fahiraõdo

ieferto huroas ferper.tes de fogo, que por Divina

liipofiçaõ os mordiaõ tnortalroente : Mt/Ft^Domi- Nume1r.11 6

tuíhtpõpulum ignitos/erpentes.Vohíenáovhen'

es, e mordendo, podiaõferdefogo? Naõ ; m?.sas

uas mordeduras abra? avaõ,equeimavaõ como fo-

»o. Em natureza naòeraõ, nem podiaõferdefogo;

nas em feu eííeitoeraõ de fogo. A ffim no Inferno.

Sío efieito tudo fera fogo, aindaque nem tudo em
latureza feja fogo. Ha noínferno villas horrendas

,

Das eíTas viífas faõ ardentes aos olhos dos condem-
ladoSjComo chammas. Ha gemidos, ha voiesdef-

ííperadas , ha blasfémias : e até eílas blasfémias, efias

«Dzes, eíTes gemidos, faõ braxas aosfeus ouvidos.

Ha ferpentes, ha cadê.íS , ha açoutes, e tudo obra

queimando como fogo. Atéotrio abraza comofo-

50, e arde a neve para caítigo dos réprobos. .

14 A
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Sermão XII.
i.Af A razaÕ fera talvez, porque nenhum inílru-

mento obra com tanta violência como o fogo, e pa-
ra que no Inferno todo o inílrumentodapena íeja

violentiííimo para os condemnados , em todos fe

*cha a natureza do fogo, para que os atormentem
com mais atrocidade, como pedem as fuás culpas:
Gelu orietur abigne , ^ ignn ardor invenietur tn

grandine ^ ut pattantur peccatores diva ex pmnis
cruciamina ob dirá crimina'. diíTe Pinciano. Efla
pois como univoca propriedade -^.j fogo, achada
em tormentos de qualidades , e naturezas taô diver-
fas, faz que os condemnados a padecer no inferno
tátas penas, fejaõ fó ao fogo fentenciados: In ignem.
Eaquefogo?Iltoheomais. A hum fogo taõ voraz,
etaõ ardente, queemíua comparação, odeítemú-
do fera como o pintado, propolto com o natural.

Afllm o entenderão alguns Doutores com S. Boa-
ventura : 'Dicitur ignis ille adignem noftrum , tanti
ejfe calorts^ quanti noftri ignis ad piãum. Com
eítas, e outras expreíToens, que fem encarecimento
fazem os Santos Padres

, quando muito nos perfua-
dem , que a vehemencia , e atrocidade do fogo in-
fernal nem fe comprehende com o entendimento,
nem com palavras fe explica; ecomtudonaõduvi-
darey eu dar-vos a conhecer cabalmente, quam
intcnfo he eife fogo, e quam grave tormento fcrá
para os condemnados arder em fuás chammas por
toda a Eternidade.

2-5 Entre osFilofofoshefabido,quepeloefFei-
to fe conhece acaufa: e por fe explicarem com al-

gum exemplo, dizem mais vulgarmente quepelo
fumo fe conhece o fogo. Seguindo eítedidame taõ
certo , como natural , vireis a conhecer quam inten-

ÍQ
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íc , e voraz feja o fogo do Imerno , íe perceberes

quam horrível , e aótivo feja o feu fumo. Iflo porém
vos darey eu a faber , naõ por difcurlo , que o naó al-

cança ; mas por noticia de algum fafto , e heelte

;

Em certo lugar (queonaõdeclaraahiftoriareferi«

da porMendoça) appareceohumcondemnado, o

teve pratica com hum Religiofo , que feria de muf
3oa vida, pois teve fortaleza, e animo para faliar a

lum condemnado : aoqualporfimdiíTeoReligio-

b, queria lhe deíle a conhecer o minimo tormento^

jue fe padece no inferno. V eyo niílo ocondemna-
io , e logo abrindo o peito , exhalou de fi hum fuma
nfernal ; que fó fumo podia fer o minimo tormento,
mde he fogo tudo o que atormenta. Foy porêm
quelle fumo, e o feu vapor taô infofírivel , e taõ

)eíUlencialmente aétivo, que o Religiofo no mef-

QO inflame íicoufemvida, eda meímacâufamor-
eraõ juntamente quantas pefloasneflè lugar habita-

aõ. Até as aves ,
paflando-lhe depois pelo ar e mi-

lentecahiaõ mortas. Ignorava-fe a caufa , até que
lor Divina revelação foyfabida. Elle, e fimilhan-

es cafos íaõ alTombrofos ; mas algumas vezes acon-

ecidos por Divina difpoíiçaõ ,
para que fe defperte

I defcuido humano, e no fumo, ouemfimilhante

idicio, conheçamos qual feja a voracidade dofo-

p, em que íaõ as almas atormentadas no inferno.

1.6 Vio S. Joaô no Apocalypfe , que le abria

um Templo, e a leite Anjos íederaò logo fette

afos eheyos da ira de Deos: eoTemplo, fe en-

heo detal fumo,que naõ houve quem nellefeatre-.

eíTea entrar : "Dedkfeptem Angells fe^tem fhia»

IS áureas
,
plenas iracundia T> et viventis inf^' Apoc.J5^7,l.

Hla f£culorum^ ^ mpktum eft templum fumo, .

.
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iê mifi^ú fçterat introtre in templum, Eíles vaTos
íâiirâ de Deos ,fegundo a frafi da Efcritura , eraô as

penas qaepadecem os condenados. O fumo as en-
cobria , nârõ dando ingreíTo no Templo a quem as

hou veííe de examinar; porque as taes penas faô nef-

ta ^idà totalmente efcondidasveincGmprehenfivéis
áos mortaes, como expõem Primazio, Ansberto,
Richardo, e outros. Pois que revelação taõ extra-
vagante heefta? Quer Deosmoftrar-nos aatrocidai
de das penas do Inferno, fignificadas naquelles fette

vafõs de fua ira : Sentem phialas áureas y plenas
í>rfa/;i?^/íí' ©^/ ; e as encobre com o fumo , para que
íe naô poííaõ ver : Et templum imfíetum e/ifuma \

tè nemo foterat introtre in templum^. Sim ; porque
para fe entender o que fera eíTe ardentiííimofogo
dos tormentos do Inferno, bailará que vejamos qual
feja ainfoffrivel aé^ividade dofumo delle. Difcor-
rey agora , e inferi também. Se o fumo , que fahio d o
peito de hum condenado, bailou para matar quã-
ros viventes comprehendeo: fe o fumo, que com
CS tormentos do Inferno fe reprejencava naquelle
Templo , bailou para que nelle ninguém pudefle
entrar

:
Et nemo poterat introirein templum ; que

fera o fogo, em que eíTesmiferaveisfaO atormen-
tados no inferno! Como lerá intenfo', e ardente!
Como fera vora z ,e aftivo ! Ora com S. Boaventura
concluamos, e aíTenteroosjá, que o fogo delle mu-
do , comparado ao do Inferno, parecerá pintado:
"Dicitur ignis ille aã ignem nofirum , tanti effe

caíoris , qumti nçjiri ignis adptndium.

S. V,

1
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27 T) Arece que fufficientemente damos a

X entender, quam atroz , e grave tormen-
o feja para os condenados o fogo , em que eftaõ ar-

lendo; pois bem o pódeconjeâturararazaõ, tendo
xinderado , que Deos fe quizíervir do inltrumento
le mayor violência para atorraentar os réprobos:
jue o fumo delle balta para tirar a vida a quantos
:omprehender, fendo mortaes : e ultimamente, que
) fogo elementar deite mundo,em fua comparação,
le como pintado. Grede-me porém , que ainda ef-

á por fe dizer o que faz eíle fogo mais horrivel. O
|ueelU dito heo menos : ornais he, que fe melhor
etledirmosneíte ponto, viremos á entender, que
ifogodo Inferno naô parece violento,nem aftivo;
lie be o que parece pintado em comparação do nof-

^ fogo. Sim he inçenfo , he ardente , pois he verda-
eiró fogo; mas naõ voraz, nem confumidordoque
brafa; e por iíTo neíla parte he como fe fdrapinta-
o, ou como fe naõ fora fogo. Já houve quemlhje
hamou, Ignis ^non ignis : fogo , que naô he fogo

;

orque tem natureza de fogo, fem propriedade %
lais necelTaria do fogo. Hum fogotaó ardente, e
ím voracidade, para reduzir a cinzas o emquefe
cêâ/ Hum fogotaõintenro,efemadividade,pa-
i confumir oqneabraza! lílo digo eu fer o mais
síTe tormento infofírivel;porque para os condena-
os ( fatiando da pena dos fcntidos ) naõ pode haver
o inferno mayor horror, que o ferem atormenta-
os com hum fogo, em que a ordem da naturezaaf-
m fe acha variada , e aííim eílá pervertida na fufpê-
lõdefeueffeito.

28 DiíTe Job, que naõ ha ordem no Inferno, mâs
Ffii fim

OiA
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fim hum horror eterno, e para (empteiV^inuHus
oráú^fedfempiternus horror.O^ Santoí^PadresjCom

S. Agoftinho , e S. Gregório Magno, admiraõ a orr

demque ha noinferno, digna de que por ella feof-

tente admira vel,naõfó a Juíliça, mas a Omnipotên-

cia Divina ; porque lendo o Inferno lugar deílinadc

para tormentos,de que he executor o fogo , eftefem

ter differença no incêndio obferva as differençaj

das culpas , para atormentar mais , ou menos aos de-

linquentes, fegundopedea ordem da Juftiça puni

A^oc.is. 7. tiva, e o merecimento de fuás culpas : ^antumglo-

rificavitfe ,^ in deiteih/uh, tantum date illt tor

mentum. Comofe tivera dilcriçaõ para examinai

deliátos, e os proporcionar á pena, menos abrazaj

Caim, que fó matou ao innocente Abel; e abraz;

tnuit o mais a Herodes , que tirou a vida a tantos mi

innocentes,folicitandoquehum dellesfofleChrií

to.Menosa cobiça dejezabel,que fez apedrejar:

Naboth ; e mais a deJudas, que o fez vender, e en

tregaraChrifto. Menos a Trajano Gentio, emai

aJuliano,que fe fez Apoftata ,ambosperfeguidore

dalgre ja.A mefma ordero,naõ alterado as chammaj

^ay obfervando com todos os reos, fem faltar , oi

exceder na pena , porque a diftribue igualando-aa(

merecimento das culpas de cada hum. E que fendi

no Inferno taõ admiravelmente ordenada aredi

daõ da^Juftiça, diga Job <i noinferno naõ ha ordem.

Vbi nullus ordo\ Sim ; porq ue naõ obftante lerem oí

caftigos com taõ jufta ordem executados, nomef

mo inftrumento delles eftá a natureza totalment<

variada , e a principal propriedade delia inteiramê

miar: cita- te dcfordenada. Orâoin criminump^unttione •, fet^

Tho""^^' noninrerum^ro^rietatef dizemos Expofitores
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3

eguindo aS. Thomaz. Os tormeDtosdoInfernofe

;omptehendem todosno fogo,como difl'emos;por-

|ue todos obraõqueymando, eabrazando eotno

ògo : porém nelte fe vê pervertida a ordem da na-

ureza ,por lhe faltar a qualidade, e propriedade do
ògo. Tudo coníome o fogo, e tudo reduz a cinzas;

nas o do Inferno abraza os condenados,feni os con-

umir. Ardera em fogo, fem que eíle os polia redur

ir a cinzas. Etaõ variada ordem da natureza nofo-

,o,heocormento de mais horror que pode haver

10 Inferno. Aíiim o enxendeo Strabo Benedidi-

10 naGloiTaao nollo Texto de Job. Or.í/<?./íí?^ ^^^V, GioflOrdin

liiamJuppliciis qualitas reriímnonjervatur^un' íííJoIí- »0'

'e addit: Sempiternus horror.

29 O Texto aponta a razaõ de fer elta defor-

lem taõ horrível, ehe; porque delia re.fuka ferem

s penas do Inferno eternas, e para fempre .• Nut^^^

us ordo yfeà fem^iternus horror. Se ofogoinfer-

lal tivera adividade para confumir,e desfazer em
inzas aos miferaveis , que fe abrazaõ nelle', naõ
lurara o leu tormento hum minuto; porque os con-

Limira em menos tempo : mas como lhe falta efla

aturai propriedade, eítaráõ para fempre ardendo,

por toda a Eternidade fe eílaraõ ^brazando em
uas chamroas. Ateado huma vez o fogo, naõ acaba

ie arder , em quanto acha matéria , que o alimente;

como as almas haô de dur^ír no Inferno para fera- '^^

re , e por toda a Eternidade haõ de confervar irre-

QiíTiveimente as culpas com que nelle entrarão;

krecifohe que para fempre as abrazeofogo, que
e ateou Víé\\^%. Mérito ultiofempiternadefaviety d. Bem. de

mod ntinquam foffit culpa delert\ diz profunda-
cuil^^sf"^

Qente S. Bernardo. E poderá no Inferno (dizey-

Tart.lU. Ffiil me) bê
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me) haver coufa mais horrível para os condenados,

que a Eternidade de fuás penas? Concluiremos to-

dos, que naõ. Arder no fogo do Inferno/ Grande
horror. Mas arder em tal fogo para fempre : fem ef
perançadeconfumir ! Semíim,efemefperança de

o ter/Mayor,e incomparável horror. Por iffojob

niedio o horror do Inferno pela Eternidade ; por-

que o fogo delle, e qualquer tormento dos conde-

nados,porfereterno,fefaz infinitamente maishor-
rivel doqueemfihe ; Semftternus horror.

30 Horror, he huma perturbay'aõ , e afflicçac

de animo, com temor interno, e tremor externo,

por occafiaõ de algum objedo horriveli ou cafo for-

midável. E podei á haver coufa mais formidável,

e mais horrível, ou que mais faça temer, e tremer,

do que eiTa Eternidade de penas? Naõ houvera no
Inferno Eternidade ; e naõ feriaõ taõ horriveis oí

feus tormentos. David , aquelle Principe taõ ani-

mozo, e esforçado, muitas vezes confiderava no
fogo, e nas penas, com que os peccadoresfaô ator-

mentados no Inferno : Tluet fuper peccatores la*

queos^ ignis y fulphur ^ lê Jftritus procellarum^
pars caliclseorum ; mas naõ perdia aconftancia de
feu efpirito, para louvar aDeos, e glorificar a fua

Juftiça: Contamjujius T^ominus ^ têjuflttias di-

lexít. Occafiaõ houve, em que as dores do Infer-
fíai| 17, 6. no o cercarão por toda a parte; T)olores Inferni

circumàederunt me: e nelle aperto, que faria aquel-

le intrépido coração .? Recorreo a Deos, clamou
a elle, e fe achou livre do horror, e aperto, que o at-

fligia : Invocavi T>ominum^ & exaudivit de templo

fanãofuo vocem meam. Em huma noite porem, fe

posa meditar (obre olnfcrno, e dividioa fua me-

*
~

"

ditafaõ

fiai. 10;:^

1
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ditaçaó em dous pontos. No primeiro, confideroa

na Eternidade de luas penas : no fegundo , fe a ellas

o condenaria Deos parafempre; porque os Santos

faõ os que mais temem os juizos de Deos , o defcahir

da fua graça , e defmerecer ulii roaméte a fua Gloria:

Jnticifavernnt vigílias ocu li mei. Qogitavidies Pía'.76,v.«í

anttquosy ^ annos atemos inmente habuij^me-

ditatus fum noCie cum corde meo.Nunquidin ater-

numprojíciet "Deusl Nefta meditação, ou neftes

dous pontos delU , fe achava David taõ perturbado

,

taõ cheyo de afflicçaõ, e anguftia, quenemhuma
fò palavra podia proferir : TtirbatusJum^^ nonfum ibid.r. ?;

locutusy diz o mefmo Pfalmilta: e Euihymio ex-

põem . Afftiãionibusy ^anguftiis confufus Cum.
Eu^hy.hict

Pois David , que attendendo para os tormentos do

Inferno, e para ofogo, em que feabrazaõoscondej

nados , compunha Pfalmos para cantar louvores á

DivinaJuítiça ; David , que confiderando-fe no me-

yo das penas dolnferno, recorria a Deos íem fe per-

turbar, e clamava a elle ; agora que medi ta na Etefr

nidade das mefmas penas , e dos mefmos tormen-

tos, tanto le perturba, e tanto fe afílige ,
que nem lhe

occorre dar vozes , e clamar a Deos , que o ouvirá

nefta occafiaõ , como nas outras o ouvio ? Sim ; que

tanta he adifparidade,eadifrerençaque ha nos tor-

mentos dolnferno, le os confiderarmos como eter-

nos, oufenelles confiderarmos fem reflexão para

a fua eterna duração. Na precifa razaõ de tormen-

tos, com que a Juítiça Divina caftiga as culpas dos

réprobos , aflim como Deos eternamête íe eítá glo-

riando nelles , aíTim David tinha matéria, e acordo,

para o louvar. Mas em fe refleftindo , que efles tor-

mentos, aindaque juílos, feraô eternos; até hura

Ff iiii cora-^

lÉ'
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éoraçaõ como o deDavid í'e vê anguítiado,e afíliflo,

e fe perturba defórte, que lhe falta o acordo para
recorrer , e clamai a Deos : Annoí atemos in mente
habui. Nunquid in aternumprojiciet ^euí ? Tur^
batusfum^iê nonjum locutus,

31 Eíte he o futnmo horror daquelle fogo, que
atormenta aos condemnados no inferno. Fogo que
abrazafemconfumir; antes parece que com as luas

€hamftiasconférvaamateria,emqueeítá ardendo.
Agura vejo , que naõ fem myílerio nos admoella , e
adverte Chritto, que osmáosferaô condemnados
ao fogo eterno, fazendo tanta expreílaõ daquella
Eternidade : Inignem aternum^ para que o horror
delia nos faça temer o fogo. Diflera eu , e talvez dif-

feramostodos,queofogoheoquenos deve excitar
ao temor da Eternidade; porque do fogo temos
claro conhecimento, e experiência: da Eternidade
naõ. Vemos a violência, e voracidade do fogo: fa-

bemos , que atormenta infofírivelmente ; porque
naõ ha quem pofTa por breve tempo fopportar , e fof-

frerofogodehumavéla,oudehumabraza.DaEter-
hidade naõ temos experiência , nem conhecimento.
S. Gregório Magno diz , que nós falíamos da Éter-
hidade, como o cego do quenaôvê: Qumbofnode
'aternhate difíerit ccecus de Ince loquitur ; e he
làíTim, porque a noticia, que temos da eternidade
daí penas, he unicamente por Fé. Mas o que eíta nos
lenfina, e nós confeíTamos da Eternidade, heoque
baila para nos fazer fummamente horrível o fogo

,

em que ardem eternamenteos condemnados.Elhõ*
fe abrazandò , naõ por hum dia , ou por hum anno i

naõ por hum feculo , ou por muitos feculos. Arde*
ráô para fempre. Em^uanto Deos for Deos ,eíta râ5

ardendo;
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ardendo ; porque nefle fogo arderáõ fem fira. De-

pois de fe abrazarem por muitos feculos, fe acharão

como no principio, começandoaarder: porque ta-

tos feculos de incêndio nem hum fó inftante dimi-

nuirão na Eternidade , e elles faô conderonados a

arder em fogo por huma Eternidade inteira: In

ii^nematernunt,

S. VI.

3 2. T^ Para que (Senhor ) ou para quem , cal-

JlÍ tigo taõexquifito, epena taô violenta? ..^t^.j5â|-.c'

Parapunir, e atormentar aoshomens,creaturastaõ

fracas, beneceíTario que fe empenhe a força de vof-

ía Omnipotência, variando a natureza, ou a pro-

priedade da caufa , que efcolheítes para inftromen-

to da pena, e docaftigo: Contra folium quodvento
j^j, ,j^^ç^

rafitur ofiendis potentiam tuam?l^^õ : masquer

Deos, que fó com fogo fejaô punidas as culpas dos

condemnados, par
i
que neíTe tormento, eneíTe fo-

go, até elies vejaõ o merecimento defuas culpas, e

a fumma Bond.de de Deos,ainda quando os cait'ga.

Obrando qualquer inílrumento , a principal acçaõ

hé do agente , que omove, fó no fogonaôailitp,

poftoque feja inílrumento da Divina Juliiça, para

punir os reprobos:porqueo fogo por fi mefmoquei-

ma , por fímefmo abraza, e em quanto acha matéria,

vay lavrado, fem acçaô de exterior movente.Quem
lhe applica a matéria, atêaofogo, efaz o incêndio.

Eícolheo pois a Divina Difpofiçaõ , e Clemência

unicamente o fogo para caltigo d os réprobos; por-

que elles vejaó, que fe bem íerá Ghrifto o que os

julgue,e profira a pena de que fe fi?eraõ dignos,€om

tudo, elles meímos faõ os executores de feucaftlgo,

deíde que em fuás culpas offereceraõ iiiexiingui-

vel

fM,

M 'iã

-=/>



liai, fO. II,

V SápiSt.j.ij.

'45"8 " Sermão XIL
vel matéria , para fe atear o fogo , em que eícolheraõ

eternamente arder , tantoque peccaraõ.

3 3 Por Ifaias fallava Deos aos condemnados,
e lhes dizia: Ambulate inlumine ignh vefiriy^ tn

flammis quas fuccendifiis. Revolvey-vos no meyo
deOTe fogo , já que vós mefmos accendeíles as chaoi-

mas em que ardeis. Também o confeflaõ jaaííim,

masfemremediojos condemnados,quando naõ po-
dem negar no inferno, o que em vida naõquizeraõ
conhecer; Inmaligmtate noflra (dizem elles, fe-

gundo nos referem as Divinas letras ) confumpti fu^
mus, Eítamos ardendo em noílas mefmas culpas, e
nellas nos eítamos confumindo. Com razaõ o di-

zem ; porque levando-as comíigo defte mundo, íe

ateou nellas o fogo , em que no outro fe abrazaõ.

Em huns fe atêa o fogo do inferno na foberba, em
outros na avareza, em outros na incontinência, em
outros na ira , e em cada hum na matéria de fuás cul-

pas. Santo Agoftinho depois de hum apurado exa-

me concluio, que naõ podem os homens neítavi-

daconhecera natureza, e qualidades dofogo, em
que na outra ardem os condemnados. S.JoaõDa-

D. Damaíc. mafceuG diz , que eíte conhecimento refervou Deos
'
•*-^-»^'

para fi. As razoens, em que fefundaõ,ííaõ patentes;
porque fe o fogo he corpóreo , como pôde atormen-
tar , e offender as almas , que faõ efpiritos .? Demais

;

o fogo fó fe conferva tendo matéria em que fe ali-

mente : acabando de confumir a em que arde, acaba

também o fogo. E que matéria pódeferefta, que
eternamente ha de durar, fem que ateando fenella

fogo taô voraz , em que os efpiritos também ar-

dem , fe acabe de confumir ? Só podem fer os pecca-

dosi porque naõ fendo perdoados antes da morte,
íaó

.fS

D. Aug. de

Civít. iib.20

cap. i6.

\
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faô irremiíTiveis por toda a Eternidade: e.fó de

talmateriafahiriao fogo, em que os efpiritos po-

dem arder. Ipfafeccata funt tgnis materia ^qttia

animam cremabilemfaciunt y diz Hugo Cardeal. E
porque os condemnados, para o feu incêndio, le-

varão nas fuás culpas huma matéria, que nunca fe

ha de conlumir, ehuma matéria, que eternamente

ha de durar ; elles mefmos , e naõ Deos , accenderaõ

para fio fo^o , em que por toda a Eternidade haõ

de arder.

34 Deos , ainda quando caftiga , he pio ; por-

que na fua Ira , nunca excede a fua Mifericordia ;

Non enim oblivifcetur mifereri T^eus^ aut conti-

nebit in ira mifericordiasfuás. Até no Inferno com

os réprobos, oitenta nocaítigo a fua Piedade, co-

mo dizem osTheologos com o meu Grande Caf-

íiodoro: Et inpunttione malorum^noneftjuftitia

fine mifericordia. Quanto mais a oftentará para çom

os que no mundo fe achaõ ainda em eftado de fal-

vaçaô? Piedade foy inftituir hum Inferno de tanta

atrocidade para os condenados ; porque com eíla

pena intentava que os homens fe abftiveflem de a

merecer, e naôhouveííe quemaella fe condenal-

fe. Piedade foy fervir-fedofogo, mais que de ou-

tro algum inftrumento , para caítigo dos máos; por-

que, como fe lhe faltará a deliberação contra elles,

commetteoao fogo a execução da penados répro-

bos, e a eíles conftituio árbitros do caftigo pró-

prio. Elles mefmos regulaõparafi apenadequefaõ

dignos ; porque tantas faõas culpas , que commet-
teraô, quantas faõ as chamas, que ajuntarão , para

por toda a Eternidade fazerem mayoitoumenoro
leu incêndio ; Ambulate^in lumine ignis veftri , ^

Hug.inEze-'

chi,3f.9.

Piai. 76. xm\
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in flammís quasfuvcendifiis :iHmallgnitate nojlrà
„. confumptifumus,'^ irjiCTi ' ?

35- E que fendo oJuiz taõ pio , e taõ compade-
eido , fejaô Os reos contra fi meímos taõ máos , e taõ

obllin^dos! Deostaõíolicito em que os homens fe

naõ condenem á pena eterna daquelte fogo atroi
\

fò preparado para caítigo do Demónio, efeus An-
jos : ^'tparatus eft "Diabo lo , ^ Angelis ejus ; e os

**• homens a peccarfem receyode tormento taõ info-

pportavel , e de calligo taõ horrivel ! Se naõ he
falta de Fé ,iiaõ deixa de fer locura. ^i tecogitatt

nécpxnltet iãutcertèfidem nonhabet ^ aut cornotp
'íi hahet; concluio S. Agoílinho. Duvidar da pena ,

fora faltar a Fé : acreditá-la ,e por hum breve gollo
da vida expor -fe aella, quem negará que helocura?

QuepequeoGêtiOjpoderáferdefculpavelde algu-
ma forte; porque ounegaaimmortalidade da alma,
ou ignora, e naõ crê que para as culpas haja caftigo^

na outra vida. Mas que peque o Catholico confef-
fando,e credo q para as luas culpas haverá o caítigo-

do fogo eterno !Como fera defculpayel a naõ fer

louco? Dosque tem Fé muitos peccaó , e naõ faõ

loucos: fe o foraõ naõcommetteraõ culpa. O certo
he, que fe arrojão a peccar, efeexpõem ao caítigo

do eterno fogo do Inferno; porque chegada a occa-
fiaõide peccar, perdem a advertência, e reflexão
da pena que merecem, pela culpa que pertendem
commetter : elogo depois engolfados em vicies, ei

habituadosa elles, ou;quando menos enlevados ló

nascoufasvifiveis; feentregaõ a hum total efque-
oimento de pena taõ horrivel como he a eterna. Lê-í

brem-íe pois os que faõCatholicos,e naõ íaõ loucos;

que no Inferno ha ^para caíligo das culpas hum ^o .'
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go ,
que além de fer ardeniiíiimo , lerA eterno / e

,

continuamente empreguem o entendimento, e a

memoria nefta pena, para que o horror ^della lhes

firva também de horror á culpa.
j. • pí 1 ^

36 7)efcendanf in Inferntim viventes ^ dizia p'*'- '*•

David. Deíçaô os homens ao Inferno em quanto

vivem. Ecomo? Haõ-fe de condemnar em vida.^

Naõ;antes para q fe naõ condemnê depois da morte»

defçaó ao Inferno vivendojdizS. Bernardo;*Dí/rf-

dant mlnfernumviventes.ut non dejcendantmori'
^•^H^^^^''

entes \ cora a memoria, e com o entendimento def-

çaõ ao Inferno em vida ; e naõ commetteráõ cul-

pas, que na morte os façaõ defcera elleemalma,e

depois em corpo, ealma.DefceraoInfernoem vi-

da com a memoria , he confervar nella huma pre-

fença daquellefogo, em queoscondemnadoshaõ

de arder por toda a Eternidade. Delcer ao Infer-

no com o entendimento , he examinar qual fejaaf

intenfaõ, e voracidade do incomparável fogo do

Inferno: hecontíderar o horror de lua Eternidade.

Deyxará pois de fe expor á condemnaçaõ do eter-

no fogo, quê confervar continuamente a memoria

delle : í^efcendant in Infernum viventes ^ ut non

defcendant morientes, S.Jeronymo dizia, que em
feus ouvidos fempre lhe eftava foando a voz da*

quella trombeta, que por todo o mundo fe ouvi-

rá chamar os mortos a juizo : e alembrança defte^

univerfal juizo teve por eífeito a vida taô peniten-

te, e admirável de hum S. Jeronymo. Sôe também
em noflos ouvidos perenneraente a fentença,que

neíTe Juizo hadeproferirChrifto contra os répro-

bos , quando os condemnar ; porque fe abílerá da

culpa quem na memoria cojífervar fempre a pena

•i

W^i

^vÀ
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do eterno fogo, a que fera por ella condenado;
^ifcedite à me maledi^i in tgnem aternum.

%, VIL
3 7 /^ Uviftes huma leve fon^bra , e mal ani-

\J mada reprefentaçaô da pena dos ré-

probos : fazendo agora reílexaõ nas palavras com
que nosfoypropoíta, e advertida pelo noíTo Inter-

prete, notay que diz fentenciofamenteaflini;^í^r-
naposna acquiritur. Pelo peccado fe adquire, e
fe lucra huma pena eterna. Oh ganância, oh com-
ijiutaçaõ verdadeiramente indigna de quem he ra-

cional ! Por hum peccado , por hum interelle , por
huma payxaô, por hum goílo , por hum appetite,
vil , temporal, traoíitorio, e breve , adquirir húa
pena eterna , e tal pena, que {6 confiderada faz hor-
ror ao entendimento! Acliaõ os Theologos, que
6 mefmo entendimento fente horror em confide-
rar,quam grave tormento íejapara huma creatura
racional perder avilta, e companhia de Deos pa-
ra íempre. Cauza-lhe horror o meditar, quanta
defgraça , e infelicidade feja incorrer no ódio de
Deos por toda a Eternidade, e ter a Deos eterno
ódio, fem efperança alguma de jamais tornar áfua
graça : Animus contemplart exhorret , qutdfitDeo
carére , ab ipjocjue ódio haberi , eumque vicijjim

odtjfe^ idque inpèrpetuum , abfque ullafpe mejus
gratiam redeundi, Enaõcaufa horror aos homens
commetter huma culpa, quando por ella perdem a

Deos, Summo, e Infinito Bem , incorrem em feu

ódio, efe expõem ater-lhe ódio eternamente!
I3B Será para o entendimento horrível apre-

henfaõ, meditar naquelle fogo taõ vora?. , em que os

condenados haõ de arder para Cempre , fem efpe-

rança de que algumavez terá fim a tua pena. E por

ven-
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ventura naô fera iBuito mais horrível árazaô, que
por humapaixaõtemporal,porhuniaco»veniencia
tranfitoria, por hum gofto breve deílavida, 'quei-

raô os homens fojeitar-fe a taõ horríveis penas da

outra vida? Fieis, antes que commettais o peccado,

confideray primeiro , que por elle vos obrigais á pe-

na do fogo ardentiíTímo, e eterno: e confideray

muito mais , fe podereis fopportar por toda a Eter-

nidade efíá penataôhorrivel: ^Isfotertt habita* 1(31.33.14;

re devo bis etim igne devorante^, ^if habitabit ex
njobis y cum ardoribusfemfiternis^ Quero poderá
morar parafempre nas ardentes chammas doeter-

no fogo i? Pergunta o Sagrado Texto.Levay na me-
moria eíla queftaõ , por fer a mais perceptível , e a

mais fácil da preíente matéria , e em quanto lhe

naô achares fo]uçaõ,naôceireisdecoiiriderarnella.

Em quanto lhe naô de* es fepoftí^, naô vos reíol vais

apeccar, porque naô fera bem que fem muita con-

fiderâçâõ v^os entregueis á pena do fogo eterno, que
pelo peccaáofe adquire: ^/íT^ií f(Enaac^utritur.

39 Contra a violência, e voracidafde4io fogo,

dousremediosenfinoua natureza, èapréndeoa ex-
periência: a_faber, ou fugir delle, pu àpagá-lo. Se
:|uereis fugitivo fogo eterna^;exí^ tod* a vida con-
fervav a menioria deíle , diz S. jfoaõ Çhryfoítomo :

NefugiamurfupfTicíi meifiortam";%ê'fupf Itciopu-

niamur. Se o quereis apagar, também o podeis fa- Hom^'In**EÍ
ter com lagrimas, chorando as culpas, com que ha- pift. âd '

i^eis lucrado, e merecido o fogo eterno. Se para o
'^'^'™'<='^»

inferno correra todo ornar, naô diminuiria ográo
ininimo de feu calor, como bem alcançâ qualquer
iifcurfo, e advertio S. Boaventura: Tanta eft vis n.Bonav:

'llius ignis^ quod [i totum maré in i^Jum flueret ^ Lauíent^
nec

ii MJM
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nec ipfum ãd modicum temperarei : bafta porem

humalagrima de contrição perfeita , para extinguir

o incêndio de todo o inferno : Lacrymarum tanta

efí vis , ut etiam valeat gehennam extinguere ; dif-

íe o Venerável Pedro CoUenfe; earazaõhe; por-

que Goníioaslagíimasapagaõ as culpas, que fervem

de matéria a tal fogo , já efte naõ pode atear-íe na al-

ma. Quem pois defeja , efolicita naó applicar maté-

ria ,
para arder no eterno fogo , comlagrimasfe pu-

rifique \ lave com lagrimas aquellas culpas, com que

tantas vezes tem merecido a condemnaçaô ao eter-

no fogo : Lava à malitia cor tnum Jerufalem ^ut
falva fias.

a: III

SER-
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SERMÃO XIIL
NA TARDE DA QUINTA

DOMINGA
DA Q^UARESMA.

Lava à malitiâ cor tuum Jerufalem , ut

falva fias, Jerem. 4.

S. I.

AS enfermidades agudas,emor-
taes, os remédios mais exquiíitos

íaõ os mais approvados : Extre- Hípp. Hb.

mis morbls extrema exquifita Aphor.e,

remedia o/>tima/uuti€níinMíp'
pocrates; e fendo codoopecca-

do grave, mortal enfermidade para a alma , neíta

Dccaíiàõ, mais que nas precedentes, me heprecifa
excogitar algum remédio exquifito para o curar;

porque depois de quatro remédios, que Iheappii-

cámos, ainda naõ vimos alguma melhora de vida,

nem emenda alguma nas culpas. Para a expurga-
ção dosvicios propósonoffo Interprete cinco mo-

Taríe III, Gg tivos,
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twos , ou cinco remédios , dos qurí es era o primeiro*
a fealdade, que com a culpa fe imprime na alma:
Anima deturpatur \ o fegundo, a injuria

,
que con-

tra Deos fe commette; T>eus inbonoratur ; o tercei-

ro, a perda fempre lamentável do tempo : Tempt/s-

amittttur ; o quarto, a pena, que fe merece para
fempre : JEterna pcena acquiritur, Rella-nos o
quinto, que he o prazer, e contentamento do de-
mónio , vendo que Deos com tanta ingratid aõ , e in-

juria he dos homens oííendido: T>iaholusexhila'
ratur. E{[e, como exquifito remédio , íerefervou
naõ indifcretamente para defempenho dos mais.

Depois das medicinas, e depois do ferro, o ultimo
remédio das chagas he o fogo; e a que o fogo naõ
íára he incurável: ^a ignis nonjanat immedicã'

Aphoízi, biliafunt^ diíTe também Hippocrate?. Já íe appli-

cou oremediodofogo na precedente Dominga, na
qual vospropuz ofogo do Inferno , em que por toda
a eternidade arderá o condemnado: e como ainda

naõ vimos inclinaç^iõ de melhora, direy, muito a

meu pezar ,que as voíTas chagas faõ incuráveis : Imn
medlcabilia funt. Mas porque naõdefprezemos ef-

te quinto remédio taõ exquifito; fatisfarey oque
eftá da minha parte , appUcando-o : queira Deos fa-

çais vós quanto he da voíra,acceitando-o comafua
Graça.

2 Sedefejais,efolicitais a falvaçaõ própria, pu-

rificay-vos de todo o vicio, attendendo ao grande

prazer, comquepeccandolifongeaisao demónio;,
pois naõ haverá para ellecoufa mais agradável qu^
opeccado, porferinjuria,eofi[enfadeDeos. Aííir»

exclamaõ as palavras do noíTo Texto, e do feu In-

terprete : Lavaàmalitia cor tuum Jertifalemt ut

(ah'A

1
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falva fias. T>iabolus ^xhtlaratur. Pelo arrepen-

dimento de hurapeccador, fe alegrão os Anjos de
Deos no Ceo : Gaudium erit coram Angelis 'Deifw
Jfer uno peccatore posnitentiam agente. Pois co-

mo fe naõ alegrarão no Inferno osAnjos de Satanaz,

commettendo-le algum peccado! No Ceo fe ale-

grão os Anjos , quando hum peccador íe arrepende,
porque fe lucra para Deos huma alma, que eterna-

mente o ha de louvar, depois de o haver glorificado

na terra por meyo da contrição dolorofa. No Infer-

no fe alegrão os demónios com tantas culpas, que
commettem os homens, porque feftejaõ a condem*
naçaõ delles aoInferno,ondepor toda a eternida-
de haõ de blasfemar de Deos , depois de o haverem
affrontado ,e injuriado na terra. Propriamente naõ
pôde haver alegria no demónio, porque heiromu-
davel a fua pena , e a fua trifteza fera eterna .• mas po-
dem nelle haver moílras de goíto , e indícios de pra-
zer : e naõ quiz o noíTo Interprete figniíicar mais,
quando diíTe : T)iabolus exhiUratur, O Doutor
Angélico nos deo luz para entendermos ao Garthu-
ílano

: Tdtlarttas eft gaudii, vel exultationis infa*
cie demonjiratio. Porém d eflas moílras, que o de-
mónio dá de feu prazer, taõ injuriofas para Deos,
devemos nós tirar os mais fortes eftimulos de puri-
ficar noílos coraçoens : Lava à malitia cor tuum
Jemfalem y ut falva fias, T>'tabolus exhtlaratur.
Deos q jeira qie osfaiba eudefcobrir, eperfuadir
com eliicacia, e os chegueis vos a perceber fem
obílinaçaõ.

Luç. 15. 10,?

VW'^'!?'

'Í:^^\

Gg ii s. n;
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§. 11.

3 T) Eccaõ os homens, e o Demónio dá mof.

JL trás dequefe alegra ; porque quando os

vê peccari entra com dezaffogo a blasfemar de
í Deos, enchendo-fe de faiisfaçaõ própria, nas in-

jurias que proferecontra a Juftiça, e Mifericordia

Divina. Notay o como. Faz o Demónio comparação
da Divina Juftiça ,|e da paciência Divina -* vê que
^commettendo ellehumíópeccado depenfamento,
tanto fe deoa Juftiça Divina por oíFendida, para o
caftigar: e vê também, que fendoem nós fem nume-
ro os peccados de obra, tanto íe apura a Divina Pa-
ciência paranosfofFrer. Vêque fendo elle obrigado
á Deos ió pelo beneficio da creaçaô, huma culpa

coro que oofíendeo baftou para o condemnar ; e
vê que fendo nós obrigados a Deos, naõ íó pela crea-

çaô ,mas tambem(e muito mais)pela redempçaõ, re-

petimos ingratamente tantas culpas, fofíridas por
Deos, fem caftigonoíío. Vê finalmente, que fendo
elle condemnado por máo, fomos nós foffridos,

fendo peyores que elle. Dá entaõ moftrasdeale*

gria, quando nos vê peccar, porque defaftbga a íua

ira, e folta a fua defefperaçaõ, proferindo blasfé-

mias contra Deos : calumniandolhe a Juftiça, que
elle uzou, e exprobrando-lhe a Mifericordia, que
comnoíco uza.

4 Tenho por certo, que lá de fuás infernaes ca-

vernas clamaô os Demónios contra Deos, dizendo.*

Vê , ó Altifíimo, qual he a tua Juftiça, e qualatua

IMifericordia : e acharás, que fendo, além deiguaes,

indiftinftas.naõpodiaõ proceder com defigualdade

mayor,nem fazer mais eícandalofa diftincçaõ defu-

jeitos. Tanta Juftiça para com bunsefpiritos nobi-

liíTiroos,
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Hffimos; e tanta Mifericordia para com a vileza dos
homens? Tanta ira contra os Anjos, por humpec-
cado; e tanta paciência com os homens, cujas cul-

pas excedem todoo numero? Como te faltou a Mi-
fericordia, quando viítes a perdição de tantos ef-

piritos ? Como te falta a Juíliça , para caíligar aquel-

les ingratos , a quem remiítes , entregando teu pró-
prio Filho á morte, para lhes merecer a vida. Nem
huma creatura fem teu auxilio fe pode reliituir

á fua graça , nem difpor-fe para a confeguir , depois
de commetiida a culpa , em que a perdeo ; pois on-
de elleve a tua Juíliça , quando com os homens,
caidos na culpa , fem merecimentos feus , uzaíles de
taõ indifcreta Mifericordia? Onde eíteve a tua
Piedade, quandocom os Anjos uzaíles de taô hor-
renda Juíliça? Na má conrefpondencia dos homens,
e nas culpas com que te aggravaõ, experimentarás
agora a indifcriçaõ de tua Mifericordia para com
huns ânimos taô ingratos. No meyo deitas blasfé-

mias, com que o Demónio exprobra aJuíliça, e á
Mifericordia Divina, quemoílras naõ dará^de que
fe alegra!

S David fe pôs em certa occaíiaõ a louvar a
Deos , pelo muito que exaltou o throno, e cetro de
Ifrael

: Trimogenitumfonamiltum^excelfnmpra
Regibus terra 'M thrónus ejusficut Solin con/pe--

dumeoy ^Jicut Luna perfeBa in aternum,^z,õ
menos o louvou entaõ, pelo muito que honrou, e
fublimou o feu povo entre todas asnaçoensdomuw
do ; porque de todas as gentes foy temido o feu va4
lor , e refpeitado o íeunome : Concidam à facie //-
fius intmtcos ejus , ^ odtenteseum infugam c^«>ver^
tam. Paííando logo a ponderar quam ingífeVfoy

Tart. HL Gg iii elte

Píal. tS.
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eíle povo, eosfeus Reys atantosbeneficíOS;entra

muy condoi-lp a reprefentar a Deos os caítigos

,

com que fe viaó pela Divina Juftiça humilhados,
e diz aífim. Efte povo Senhor , que em outro tem-
po foyoterror de todas asgentes, já agora teme as

poucas forças de qualquer delias : Tofuifli firinfi-^

mentum ejusformidmem: ferve de opprobrio ás na-

çoensvizinhas : porque qualquer potencia baila pa-

ra o vencer , e para o levar cativo : TDtripuertint

&MJnomnestranfeuntesviamyfaBíis eft opfrobrium
•^/fiwix /»/j.Vós ajudais aos queoopprimem, efo-

bre tudo alegrais aos feus inimigos: Exaltafti dex-^

teram deprimenttumeurn^ Icetificaftiomnes inimi-

cosejus. lílo mefmotinhao Real Profeta lamenta-

do já d*antes,iílo mefmo tinha reprefentado a Deos:

Faãifumus op^rohrium "Vicinis fiojfris , fubfana*
tiOy ^ tllufio hisy qui tn circuitu noftrofunt.

6 Naõ me ferve de admiração, que David fe

Gondôa daoppreílaô do feu povo, e aflolaçaõ do
Reyno de Ifrael; porque em feu animo devia íet

na.turaleftecompaííivoafíedo.Porêm reparo emq
quando rogava a Deos,inclinafle a fua Piedade para

aquelle povo taõ atfli^o,lheallegaííe huma,e ou-

tra vez a alegria, que pelo caftigo delle havia em
feus inimigos: Latificaftt omnes intmicos eJMs : fub'

fanatio y et illufio his^ qui in circuitu nvfhro funt%

Masíem duvida, comrazaômuy digna de ier por
Deos attendida. Euthymio a defcobrio, ehe;por-
queasnaçoens barbaras âlegrando-fe com o cafti-

go daquelle povo, moftravaõ o íeu prazer nas in-

jurias ,> e blasfémias , que contra Deos proferiaõ:

Expjstf'raèãnt autemjud/eis vicint tantam de/o*^

lattoneíJiy/ubjana.bantque , quafi injipienter T>eo*

.. crídi'

1



Na Tarde da quíntà^omhga da ^uarefnía. 471
credtdíjfent ; diridebant eos. Diziaô ao povo de If-

rael as naçoens idolatras: eíteque te deíemparou,
elte que te naõ defende agora do poder de teus ini-

migos , antes para teu caíligo te ha poíto debaixo da
opprelTiaô,e cativeiro delles,naõ heaquelleDeos,a
quem adoras, em quem punhas ruaefperança, e a

quem aitribuias oteu esforço? Conhece pois, co-

mo foy errada tua adoração, quam mnl empregados
os facrificios, q lhe ofíereceíles, e quam mal conreÍ!-

pondido o culto lhe dava*;. As irrifoens que os Bár-
baros faiiaõ de Kraei, conilavaòdeopprobrios, q
proferiaô contra Deos. Nasbla>femias,que diziaô

contra Deos , moílravaó o prazer de verem oppri'-

mido, e caltigado Ifrael: por illo David, zelandoa
honra de Deos , tanto íe affiigia de que íe alegraf-

fem os Bárbaros com as opprelloens de Ifraeí : Ls^
tificaftt omnes tntmhosejus, Subfanatio^ & illujio

hís , qui in circuitu noftrofunt.

7 Muday agora de peníamento , e entendey
que vos eftá dizendo David o mefmo que a Deos di-
zia. Latificaftt omnes intmicos ejus, Alegraítesao
demónio em cada huma culpa, que commetteltes
contra Deos: déíUs hum prazer grande aos feusín*
fernaes inimigos ; porque lhes delles occafiaõ de fe
rirem, e blasfemarem da Miiericordia ,qiieufou, e
eítá ufando com os homens, e daJultiça,queufou
com os Anjos nofeu caltigo Deítes-lhes occafiaô,
para que irriloriamente digaõ a Deos: Vê agora
quam mal fe empregou a tua Mifericordia com os
homens, queingratos a teusbeneficios,aírim teof-
fendem. Vê quam mal fe empregou a tua Juftiça
com os Anjos

,
que te feriaõ agradecidos , fe com el-

Ics obraras o que ufaíles com os homens. He fera

Gg iiíi duvida,

'^w
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duvida, que peccando os homens, fe fazem muito '

peyores , que o demónio , como bem difcorreo S.

DCbryíoft. J^*^ Chryfoftomo : Terfeccatum homo deterior \

Hom.30.ad reddltur diabo lo ; porque o demónio peccou numa >

pop, fó vez contra Deosfeu Greador: oshomensvezes
fem numero peccaõ contra Deos feu Creador , e feu
Redemptor. Pois como fenaõ alegrará o demónio,
vendo que Deos hetaõ mal conrefpondido daquel-
les com quem ufou de tanta Mifericordia .? Como
naõ blasfemará defta, e da Juftiça, que executou
nelle /Com tudo : para confufaó do demónio, neíTas

blasfémias , e prazercom que as profere , temos três

incentivos de fugir, e abominar as culpas, que ao
demónio excitaõ a blasfemar da Juítiça , e Miferi-

cordia Divina , quando nosvê peccar. He o primei-
ro , por fer temeridade multiplicar offênfas contra

Deos, que ufando defuajuíliça, por humafó culpa

condemnou tanta multidão de Anjos. He oíegun-
do, por fer ingratidão offender a quem com tanto

amor nos re«io, e com tanta Mifericordia nos eltá

foíFrendo anos, e naõ aos Anjos. He finalmente o
terceiro, por naõ darmos occafiaõ ao demónio de
blasfemar contra Deos.

%. III.

8 A Primeira razaõ de moftrar o demónio
xV em fuás blasfémias, que fe alegra, quan-

do nos vê peccar , he; porque ftndo elle cartigado

por huma fó culpa , eftamos nós temerariamente
multiplicando tantas culpas , por naõ fermos ,como
elle foy, caítigados. Rife o demónio de Deos, como
exprobrando-lhe ajuftiça: porque a falta defta pa-

ra nós, he a primeira occafiaõ de multiplicarmos

tantas culpas contra elle : e pareceque tem a íeu fa-
'

' vor

1
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vor o Sagrado Texto: ^uia nonprofertnr cito con^

tra maios fententiay abfquetmore ullo fílii homi-

num ferpetrant mala. Nefte fentido dille o gran-

de Tertulliano, fetttenciofa, e encarecidamente,

que em Deos desfaz muito a fua paciência: Itapa-

ttens eft ^eus^ ut fíbifuapatientia sdetrahat. Pa-

rece que com razaõ ( fenaõ fora querer Deos para

fua gloria, dar exercício á fua infinita paciência, e

longanimidade) porque fe quando eu, evos com-
meitemos a primeira culpa , fôramos caftigados por

elle, como os Anjos foraõpela fua, nem eu, nem
vós cahiramos em fegunda, como nem ellescahi-

raõ. Mas o certo he, quefe naõ fora tanta a noíTa

temeridade, naõ era neceffario que cahindo nós

no delifto a primeira vez, experimentaflemos o caf-

tigo prompto, para naõ reiterarmos a culpa; por-^

que para efte fim nos bafta a certeza , e a Fé do co#

mo por hum fó peccado foraõ caftigados os Anjos. ;

9 Aprefentaraõ os Fariíeos a Chrifto huma mif^

Iher adultera, para contra ella proferir afentença,

e determinar a pena merecida por feu delido. E que
faria a fumma clemência de Chriíto, áviila de cri-

me taõ grave, etí^ôprovado? Pôs-le a efcreverna

terra : Jepus autem tncl'man% fe deorfum^ digito J<>*"«*'^í

fcribebat in terra, O que efcrevia eraõ huns taes

carafteres.quevendo-osqualquerdosaccufadores,

lia nellesdiftinftamente quantas culpas havia com-
meitido em fua vida, e a lentença de fua eterna con-

denação. Affim dizem com a melhor opinião S.Je-

ronymo , Santo António , e Santo Alberto Magno.
Por iffo efcrevia Chrifto na terra ; porque nella fe

elcrevem os nomes dos x&çxchQ>%\Recedentes à te
jereni«7,,3^

in terra fcribentur. Em contrapofiçaõ dosjuftos,

cujos

,,,,,11 y^\
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cujos nomes eftâõ efcritos noCeo: JStomlna veflra
fcriptafunt in CoeIh. Sahiraõ pois os accufadores
condenados. E a criminofa como fahiria? Abfolta
de culpa , e pena , fò com a recommendaçaõ de que
naõ tornaíle mais apeccar: Nec ego tecondemnabo^
vade , ^jam ampltus noli feccare. Ohqoe fenlenf-

ça (exchma neíte cafo Santo Agoftinho) ao pare-
cer caõ injuíta! lílo naõ he fazer«le Chriíto fautor
da culpa: T)omine faves^ ergo feccattsl Que fe po-
de elperar de huma adultera tem cattigo , principal-
mente vendo indignada a jultiça contra osque a ac-
cufavaô,fenaô que continue com mais reincidência
na culpa? De nenhuma fotte: Non itaplane ; refpon-
de o mefmo Santo Doutor. Só fe deve efperar,
<^ue nem por penfamentos torne a peccar outra vez

:

Jam ampíius noUpeccare»K razaô he;porqueChnf-
tomoltrouá adultera, que osfens accufadores eíta-

vaô já condemnados, pelas culpas que haviaõ co-
metido; eeíte exemplo bailava, para que nelknaõ
houveíTe a temeridade de cahir em algum pecca-
do , pelo qual foíTe como elles condenada, ainda que
por aquellaivez ficaíle perdoada : Nec ego te con-
demnabox vade^^jam amplius noli peccare.

10 Para o noifo cafo , e a noíio intento. Que
exemplo mais forte, emais efficaz/para atemori-
zar os homens de forte, que fenaõ atrevaõ a repe-
tir culpas , do que a condemnâçaõ de Lúcifer, e feus
Anjos.? Emnumeroexcedem toda a multidão. Ao
menos he certo,quefebem lhe naõ fabemos a contaj
heparaa noíTa comprehenfaõ innumeravel. Naex-
cellencia, e perfeição natural, excede cada hum a

íormofura, e nobreza de quanto fe comprehende
em todo o mundo vifivel; e com tudo, por hum fd

peccado
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peccadocondemnou Deos taóeílimavel, e excel-

lente multidão de Anjos. Eávirta de tal exemplo,

haverá ainda homenstaôtemerarios,quefeaTrojem

a ofFender a Deos naô huma fò vez, como os Anjos»

mas muitas, equafiinfinitas vezes ?Simha; porque

tanta he a temeridade dos homens. Porém o que fe

devia efperar , e fuppor delles , he : que por naõ ex-

perimentarem a mefma condemnaçaõ dos Anjos,

nem por penfamentos tornaíTem a ofFender a Deos,

depr is de perdoados a primeira vez : Nec e^o tecon*

demnabo'. vade^^jamamplíusnoiifeccare,
II Acode neítestermosamaliciahumanaade-

fender-fe, evay logo refugiar-fe na fragilidade pró-

pria, dizendo: que como os Anjos, creaturas taõ

fublimes, fò por malícia peccáraõ, jufto era faltalTe

para elles a piedade ; mas naõ para nós , pois conhe-
ce Deos que a nofla natureza, por frágil, na vilezai

própria tem hum defpertador da compaixão Divi-

na , par« loíírer , e nos perdoar taõ repetidas culpas :

Iffe cognovtt figmentum noflrum ^ recordatttí í*,/? Pía';Tõi.i4

quoniam pulvis fumus. Mas hefem controveríia,

que nem os Anjos, por ferem creaturas taõ nobres,

podiaô mais que nós, para naõ peccar : nem nós, por
fermosde natureza frágil, podemos menos que os-

Anjos para refiítir ; porque nem ao? Anjos, neraaos
homens permitte Deos fejaõtentado*^ fobreâs for-

ças, com que os fortalece a Graça . Fidelis^Deus' i.adCorínt^^

eft, qut non pattetur voítentariftApra idquodfa^ ^°* '^•

tefth, 1
II Dado porém, que naô fora proporcionado^

oexemplodos Anjos, para que a temeridade huma-
na íc atemorizatíe com o caitigo deíles: ao menosna
ira, com quê Deos tamas vezes tem caítigado as cul-

pas

^%
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pas dos homês, aprendamos nós á naõ repetir ofíen-

ías contra elle, por naõ provocarmos o rigor de ÍUa

ira contra nós. Naõ fabeis, que por peccados dos ho-

nsens foy o mundo todofubmergido nas agoasdo
univerfal diluvio ? Naõ he certo , q ue em chammas

Gçaef. 19. íe abrazou a regiaõ deSodoma , e fuás Cidades , pe*

las culpas de feus habitadores? Se vos parece que
taõ tremendos caltigos fó vieraõá terra, por culpas

horrendas, e efcandalofas ; olhay para tantos outros
exemplos de eílrago íimilhante, por culpas muito
menores. Quatorze millsraelitas engolio dehuma
vez a terra por humafóboca, que abrio para os tra-

gar, alem de outros muitos, que na mefma occaliaõ

abrazou o fogo , por fe haverem rebellado contra
Moyfés. Cincoenta mil e fettenta Bethfamitas cahi-
raõ mortos ao mefmo tempo :e porque? Por have-
rem olhado fem cautela para a Arca do Senhor,
quandopaíTava pelas fuás terras. Ananias,efua mu-
lher Saphira repentinamente moireraõ , ao mefmo
ponto, em que faltarão á verdade do que lhes per-
guntava o Apoítolo S.Pedro. E naõ ha para que le

accumulem exemplos neíta matéria, pois faõ tan-

tos, e taõfabidos, que fe fazimpoííivel a narração
de todos, eefcufada a repetição de mais.

1 3 ConfelTo 4 naõ faõ menos os exemplos daMi-
fericordia Divina em nos perdoar; porém oseffei-

tos delia naõ podem lervir de confidencia á nolTa

m alicia, para que obre,como fe tivera a certeza do
perdaô. Seria temeridade oííender a Deos, toman-
do occafiaõ dos exemplos de fua Mifericordia;por-
que naõ herazaõ fejamos nósmáos, fiados em que
Deos he Bom.'Nemo idcirco deteriorjit , quia 'Deus

mel'ioreft\ ditíeTertulliano. Attendaoios para os

caíti-

NuiUt 161

I. Reg, 6.1

Aâor. 5.

Tertul. Ub.
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caíligos que tantas vezes tem fulminado; porque

para exemplo noflo,caclacalíigohehumaefl:atua,

que nos defperta a memoria da Juíliça Divina, con-

tra a temerária confidencia em íua Mifericordia pa-

ra o ofíendermos.

14 Olhando a mulher deLotpara ver o incên-

dio, de q a livrara Deos por maons dos Anjos, foy

convertida emeítatua defal: Refficiensqueuxor gç„„ ^^,

ejv.sfoflJe , cenverfa eft inftatuamfalis. Porém re- *6.

paro , em que a eíTe tempo, e coro mais curiofidade,

íahindo Abrahamdefuacaza,ebufcando accõmo-

dado íitio , delle fe pôs a ver , e obfervar as cham-

mas deíTe fatal incêndio , em que Sodoma ardia .•

Abraham autem conjurgens mane ^ ubi fteterat V.27.2S.

frtns cum T)ominOy tntuitus efi
Sodomam -, ^Gg"

morrham\ e nem por iflb foy cattigado Abrahaõ.

Pregando depois Chrifto aos Farizeos, lhes diíTe

que tomaíTem exemplo no caftip-o da mulher de

Lot : Memores eflote uxoris Lot. Mas fe no mefmo Luc. 17: 3t\

cazoem que para ella houve caftigo, onaôhouve
para Abrahaõ, como propõem Chriflo, para exem-
plo nofro,a mulher deLot caftigada, e naõ propõem
a Abrahaõ favorecido? Porque fe veja, que obran-

do Deos como Mifericordiofo , naõ faz exemplo ,

para o ofíendermos confiados em fuaMiíericordia

:

quando porém caítiga, levanta eítatuasáfua Juíli-

ça, áviftadasquaes temamos àfua ira. Co/^-y^r/^^y?

tnftatuamjalis. Memores eflote uxoris Lot.

15 As culpas, quanto he defi, neceílariamen-

tefeordenaõ para o caíligo ; o ferem perdoadas,

he fora da expeftaçaõ, e merecimento delias. Em
meu juizo , commetter o delifto ^ efperando que
Deos por íua Miíericordia o per doe, naõ he teme-

ridade

W:
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ridade menor , que excitar o incêndio, para que

.^eos por fua bondade o apaguerou tomar o veneno,
efperando queDeos por fua benignidade lhe impe-
dirá oefteito. Direis que a diíFerença neítas com-
paraçoenshe grande ; porque as caufas naturaes íó

ie impedem com milagres, para as quaeseftá defo-
brigado oconcurfo do Author da natureza. Bem:
epor vtntura, eítá Deosde alguma forte obrigado
a impedir a fuajuftiça, para que deixe de caltigar

a huns , depois de caííigar a outros taô feveramente?
Por ventura, quando Deos detém a fua Juftiça,e
uza de fua Mifericordia , naò obra notoriamente
hum milagre? Que mayor milagre obrará Deos,fen-
dojuiíilíimo, do que naõ calligar, ou perdoar huma
culpa, precedendo tantos exemplos de culpas, que
caítigou ?

t 16 CootraMoyfésferebellaraõCoréjDâthan,
Abiron e Hon ; zelozo porem Deos da honrado
feu Miniítro, e do refpeito , quefe lhe devia, fez

q a terra fe abrilTe,e tragaíle vivos a Dathan,Abiron,
e Hon, com fuás familias inteiras, fem fer de todas

ellas exceptuada peíToa alguma. Até os bens, eal-

fayas, que lhes perrenciaõ, tragou, edevoro.ua ter-

ra.* "Dirupta eft terra fubpedlbus eorum , ^ ape*

riens os fmim devoravit tlíos ctim tabernacults

Juis , ^ univerja fubftaittia eorum. Core também
pereceo, porque também foy fubvertido comos
n''ais; - orem íeus filhos milagrofamente toraõ ex-

ceptuados dapena. Ufou Deos com eiles de Mife-

ricordia, ifentando-Qs docaftigo que executou no
pay: Fa5fum ejigrande miracuhim ( diz o Texto)
utCoréperemite^filti ejus non pertreiít. Notável

cazo, elempre incomprehenfivel a todos os Inter-

pretes
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pretes da Sagrada Killoria! Herouyveròíirníl i^ue

nas famílias ta6 numeroías de Dathan» Abiron , e

Hon, fe achanaõ peíloas, que com elles naô concor-

reflem para a rebelliaó , nem tivefiem parte nella.

Ao menos parece indubitável, que aidademoíiral-

fe, e defendeíTe a'innocencia de algumas; porque
ainda eftariaõna infância ,00 naô chegariaõ aos an-

nos da difcriçaõ. Mas agravidade da culpa ( he o
mais que diiem os Expofitores ) fez que para exem-
plo, até osinnocentes foíTem comprehendidosna
pena.

17 Boa razaô ; mas tem contra finque também
na familia de Core , fendo o capataz , e principal

njotor da rebelliaó , naô podiaõ faltar alguns
, que a

feguiílem; porque íempre aos filhos parecem jufti-

ficadas as paixoens , e inclinaçoens de feus pays:

? com tudo foraô perdoados todos os filhos de Co-
re , fendo punidos todos os de Hon , Abiron , e Da-
:han. Além do que: Moyfés por difpofiçaô Divina
mandou lançar hum prégaõ, no qual admoeltava,
:]ue todos le retiraflém da companhia daquelles
motores da fediçaô, fequeriaó naô incorrer nape^
na , que os ameaçava , efobrevinha já : Reeedite à

^

^ahernaculis hominumimptorum.^nolttetanzere '^ ^

jua adeos pertment , ne tnvolvamini peccatis eo-
^um. E porque as familias de Datnan, Abiron, e
Hon, fe naõ apartarão delles, jultamente (dizem
^s Padres) com ellei padecerão, e acabarão. Mas
e os filhos de Core até o ponto do caltigo permaneu
:eraõ temerariamente na companhia dopay, eó-
lio foraô exceptuados na execução da pena ?

-;i8 Deyxemos para Deos a razaõ deíla juftiíR^

a[ia'difparidade,pois fó elle comprehende a redi-

dao

1-, 'ii^::!
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daõdefeusincomprehenfiveisjuizos: eparaonoíTo

ponto, entremos areparar, e retledir |fómenteno

que acerca deite fucceíTo taõ raro diz Moyfés , quã-

do o refere : Faãum eftgrande miracukim , ut Core

peréunteyfilti ejus non ferirent. Aconteceo(diz)

neíla occaíiaõ hum grande milagre, porque entre os

railagrec da Omnipotência fe reputará em toda a

memoria por grandiofo milagre, que tragando a ter-

ra a Core, naõ ofíendeíTe a léus filhos. Podia haver

milagre , que ferviíTe de admiração a Moyfés? Ao
Deos de Faraó , que o venceo com prodigios , e que

a todo o li-gypto aíTombrou com tantos milagres, e

taõ grandes , que uelle obrou , ha milagre que polFa

admirar por grande : Faãum eft grande mtracu-

luml Naõ foy Moyfés o que no Egypto fez, que de-

baixo de hum fò Emisferio, e do mefmo Meridiano

eítivellem oslsraelitas cercados de claridade ,e luz,

c os Egypcios cubertos ao melmo tempj de fom-

bras? NaofoyMoylésoquefez que o mar Verme-

lho no meyo de fuás ondas abriíleeílrada para os Is-

raelitas , que fervio defepultura para os Egypcios?

AíTim contla. Pois como fe admira , e tem por gran-

de milagre, que abrindo-fe aterratragaífeaCoré,

fem íubverter a feus filhos? Porque nos milagres,

quefez, via Moyfés impedidos huns effeitosdecau-

las naturaes, e limitadas: noperdaódehunspecca-

dores, caíligados outros taõieveramente , vioco-

modetida ,efufpenfa a execução da infinita Juítiç^a

de Deos; eiílo era mayor milagre :Fí2<'?«/« eftgran-

de miraculum.

[ 19 No EgyptoconíUliaomilagre, emquealuz

chegando ao lugar onde habitavaõ oslsraelitas , naõ

pailaíTe ao em que viviaõ os Egypcios. No mar o mi-

lagre

1
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1

lagre era que as agoas elliveirem divididas, e a eltra-

da pelo meyo delias aberta, em quanto o povo de
Deos aitavellava de huma parte até a outra. Em
ambos os cafos obedeciaò as creaturas ao império
do Creador, o qual punha termo á luz, para que a lua

claridade naô chegaffe á habitação dosEgypcios;
Ê ás agoas limitava o tempo de feconíervarempre-
ternaturalmente divididas.Porém quando o caíligo

Qaõ comprehendia aos filhos de Core , coníiderava
Moyfes que a Miíericordia Divina limitava os ef-

Feitos da Jutliça Divina, para que a fua execução
chegaíle aos quatro authores da fediçaõ , e ex-
:endèci o-fe a três das fuás famílias , naõ comprehen-
ielTe a quarta; e fempre iltoeramayor milagre; e
:anto, que a Moyfés pôs em admiração ; Faãum eíi

irande míraculum ^ ut Corepereunteyfilii ejus non
Perirent.

Naõ havemos efperar milagres,parâ efcapar-^o
nos ao caftigo de noílas culpas; nem de tal forte

:onfiar na Miíericordia Divina , que naõ temamosa
Divina Juíliça igualmente. Deos he infinitamente
Lclofodefuajuliiça, e quer que eíteattributo fere-
:onheça refpIendecernelle,aindaquando roais nos
íftá molhando a fuaMifericordia. Naõhadillinc-
;aõ em Deos entre a Mifericordia , e a Juíliça .- faõ
imbas huma íó coufa ; e aílim como na execução
nais ardente de fua Juíliça d á moílras de fua Mife-
icordia: Cum tratus fuerh ^ mifericordia recor» Hab»c,i. »;

iaberií ; aíTim nas operaçoens de lua Miíericordia
lá a ver a cooperação de fua Juíliça. Dando o feu
Jnigenito Filho á morte

,
para rederopçaô do mun-

lo,moílrouDeos omayor exceílodefua Mifericór-
lia ; mas em nenhum outro effeito íe verá taôob-

Tart,UL Hh fervado
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fervido o rigor de fua Julliça , como admirou S.

Vz.\\\o.^fiempoftiítT)euspropitíationemper fiderfi

tnfangtítne ejti' ^ ad oftenfioneni fuajuftitia. Pe-

la culpa eftava o homem incurfo na pena da con^

demnaçaô eterna ; e naô tendo preço, nem mevc^
para fe remir delia , entrou Deos cheyo de MiferiJ.

cordia a compadecer-fe do delinquente, dando^

lhe ieu próprio Filho, como le lhe'diírera: Aqui
tens o preço da tua redempçaõ:em meu Unigénito

Filho tedouoque me hasdeofferecer porti^ pí^r-

que nenhum outro íerá jufto preço de tua redemp-

çaõ. E que ado poderá haver em que Deos oltente

DAnfeiiib
J^^is eKcelTiva Mifericordia: ^idmifericordius

<ur
"
Deus intelHgivalet { à\tS.h.?,o{k\n)\o)(fuàmcumpecca^

jiomo.cap.
f^y^i damnato aterms tormentisy & imde Je redi'^

^*
mitnonhabentl^ T)eMsTaterdixit ^ accipeUnige-

nitummeum. Í3 dàprote^. Masnomeyo de tanta

Mifericordia, vede a exacçaôdajulliça.
• 2,1 Hefem duvida, que bem podia faVvar Deos

^G mundo, e remir o homem, fem fer por meyo da

• Payxâõ,e Morte de íeu Unigénito Filho; mas efco-

iheo eíle,porq em outro oftent^ria fim ofeu poder,

ea Tua Mifericordia, e por eílefolicitava fatisfazer

D. Aug. lib.
exadamête a ^w2i]\^i\\çíí\MonperJolampotentiã,fid

J3. de Trú ^citatis^etiamperjuíikiamtáHS,Kgo{^\VL\\o.)lA\Q
j|t.^<^ 13.14. era o tini de ordenar a Providencia eterna padecelíe

Chriito taõ infopponaveis tormentos , como for^õ
'' ns de fuaPayxaõ ; porque fe bem para a culpa fer

inteiramente remida, e fatisfeita, era fuHicientif-

«Timo qualquer merecimento dê Chriílo , cuja Di«

vindade communicava infinito v«lor, e preço aol

mais leve de feustormentos ; com tudo, o rigor da

Juíliçaaindarequeria mais, que cada tormentoem

1
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C^hrifto foííbtaò atroz, que ballaflerparà éxaífamê-
[efatisfazer a culpa, íegundo a humana poíí^bilida^"*

ie, Ouçamos a S. Thomaz. Chrtftus volititaemís ^ ^,

bumanum apeccatts líberare , nonjolum potejiate ^ p.q. 46.3. 6.

fedetiamjitjittia\ (^ ideo (^notay bç:m) nonfolàm at^ ^'^ ^•

^endtt quantamvirtutem dolorejus haheret ex *D/-

vinttatey fed etiam quantum aolor ejus fufficeret

^ecundúm humanam naturam ad tanfam Jafisfa-
)íionem. Que temeridade pois naõ íerá provocar
:om culpas ,eofíenfas a hum Dc^os , laõ zelòzo á^-

eputaçaô, ehonra da Juítiça/ A veneração, eié^-

nor delta nosfutpêda a deliberação de o ofíehdér^'*

nos, enaõterá o demónio occaliaô de lèalegrar^

í blasfemar contra aqúeliajuítiça, que o condenou

:

Diabolus e^biíaratur.

S. IV.
"*íx T) AíTando agora á matéria do fegundo '' ''^

1 motivo, que o Demónio tem para fê-

noftrar alegre, quando nos vê peccar; que, coraò-'

l-ifle , he porque em noíí as culpas acha eitimiilos pa-^^t

aíexprobrar á D^os aquelle infinito Amor , e aqíielwj
a iiitiniia Milericordia , com que nos remio , e ef«'^

á foffrendo :diireraeuvqueameimaiia-izaõ, queó-"
lemonio fazdaMiieriGOrdia,e Amor Divino para
om os homens, defcobre para nolla doutrina a cen-
ura mais inrolleravel( polto que bem merecida)
ontra a ingratidão humana. He poílivel que h^jaô
is homens deoffendera hum Deo^staó Milericor-
iolo para com eiies , que osremioá cuíta da lua vi-- -^

ia, e os eltá foffrendo , depoisdefemottrartaõpu-'^
itivo para com os Anjos / Se^ Deos , porque ríos^'^

ma,fe fezHomem para noè TQTÁixiTropternimiam '^'^^ph«^ »5

harttatemfuam, qua díiexitnos^ cum effem:i4stn

Tart. 111. Hh ii ' ^ecca»

*^
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J>eccatts vivificavit nos tn Chrífio\ naõ deixaremos)
nós de o ofrender,pelo motivo fó de cjue fendoDeos
quizfernoiro Redemptor?Que razaômais forte fe

poderá defcobrir, para convencer a noíía malícia,
eanolTamgratidaõ?

23 No Apocalypfeouvio o Evangelifta aos qua-
tro celebres animaes,e aos vinte e quatro anciaons,

cantando em honra do Cordeiro Divino eíte novo

,

e admirável cântico. Occifus es, ^ redemtfti nos
U)eo in fanguine tuo. Senhor ( diziaõ) por nolTo
amor folies facrificado,e morto, e a preço de volFo

Sangue nos remiltes para Deos. Logo todas as crea-

turas a huma voz diziaõ : O Cordeiro, que foy mor-
topara nos remir, he digno de receber Virtude, Di-
vindade, Sabedoria , Fortaleza , Honra , e Gloria ;.

*D'tgnus eft agnus ^qui occijus eft , acctpere virtu*m
tem , t3 T^ivinltatem, ^ fapientiam^fê fortkii\
dinemitê honorenty ^gloriam. O Cordeiro era''

Chriíto, verdadeiro Filho de Deos, que do Padre
recebe a Divindade, e cora ella toda a Honra, Glo-
ria, Sabedoria, e todos os mais attributos; mas aí-

1

limcomopeccandoascreaturas negaõ a Deosaglo^

'

ria , e honra , que lhe he devida , e de fua parte bem
quizeraôtirar*lheaDivindade,e os feus attributos;

aílim lhe daõ honra, gloria, e Divindade, quando
deteftando as culpas , o amaõ , fervem , e adoraõ.
Efte he o fentir dos Padres com DionyfioCarthufia-
no , e dos Interpretes com ALapide. Mas he fem du-
vida , que para as creaturas abominarem a culpa,fer-

virem , e adorarem a C hrillo , Divino Cordeiro , ba-

ila a urgente razaõ de ler elle o verdadeiro Deos,
de quem recebem todas o fer : pois le a matéria ,e le-

tra daquelle cântico celeftial, era cõpolta para mais

• ,, . in-
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induzir as creaturas ao amor , e obíequiodeChrif-
to , como as naõ excitavaô com a memoria defer
elle o feu Creador , e feu Deos ; mas fim com o reco-
nhecimento de que asremio,'icuftadefeu Sangue,
e de fua vida : Redemifií nos T>eo in Sanguine tuo,

j^gnus , qui occifus eft.

^4 A razaõ bem patente , e perceptível he;
porque fuppoíto Deos pela preciza razaô de fua Di-
vindade, deva fer de todas as creaturas adorado,
amado, e fervido, fem que abfoluta mente haja, ou
poiTa haver motivo, que o faça mais digno de noíTo

amor, adoração, eobfequio; ainda fe podem dif-

cobrir razoens, que mais nos convenção á conref-

pondercomoquelhe deve a noíla gratificação. A
principal entre todas he deduzida daRedempçaõ;
porque fe Deos , íó porque he Deos , deve fer ama-
do , fervido , e adorado de todas as creaturas; quan^^

to mais fera digno de que os homens lhe rendaôtol
doeíte obfequio, crendo, eco nfeílando, que para
os remir, e falvarquiz por elles padecer, e morrer?
T>'tgnus eft agnus qui occifus eft^accipere virtutem,
^ ^ivinitatem (êc. Humas razoens convencem
mais que outras; porque a efficacia delias, ou fe per-

fuademais, oufe percebe melhor :earazaõ de que
Deos por nós fefez Homem, padeceo, emorrea^
he a que unicamente nos propõem com toda a evi-

dencia os motivos que nos obrigaô a íervi-lo, amá-
io, e adorá-lo, com todas as forças, e potencias dei

noffa alma.

z^ Deos,em quanto vivemos, naõ pode fer de
nós conhecido comoem fihe. Olhamos para a gran-

deza, eformofura deite Univerfo, eemcadahuma
das creaturas ouvimos huma voz, que mudamente
' Tart,lII, Hhiii eílá

rS'l",' :
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eítá períuadindo, e encarecendo a bondade, Tabe-*

dória, poder, e excellenciadaquelle Ter, e primei-

ra caufa, que com huma palavra as creou denada*
Porem v'Ozesdecreaturas,quenaõcomprehendem
o queDeosem fihe, naõ podem ter efficacia para

períuadir a adoração de que elle he digno. Em
Chriílo Filho de Deos,fal1a a voz do Eterno Padre:

Locutus ejl nobis in Filio. AflimcomofóoFilhohe
a palavra que bem explica o que o Padre he: Ertt-

^avitcormeumVerbumbonum\ aíTimavoz doPa^
dre he a que fó dizadequadamente o que he o Filho:

Luc, xo. iz. JSlemo fcit quís fit FíUus nift Tater. Em Chrillo

pois nos eílá o Eterno Padre dizendo, que eíTe, e

liaõ outro, he o feu Filho, a quem ama infinitamen-

te *. Hic efl Filius meus dileBus ; e como fe o ama-
ra menos que aos homens, o entregou á morte, pa*

raque os homens viveflem eternamente. Diz que
eíTe he oRedemptordo mundo; porque íò huma
peíloa Divina podia fatisfazer pelaofíènfa, que íe

comraetteo contra Deos. Diz finalmente que em
Chrifto Cordeiro Divino facrificado, e morto pe-
lo homens, quiz íe manifeftaíTe a fua Juftiça , taõ ri-

goroíamente executada em feu próprio Filho, pa-

ra reconhecer melhor a fua Mifericordia com os

homens.
i6 A' viftapoisdetaôincomprenfivel Miferi-è

cordia
,
que Deos uzou com os homens, dando-lhes

porRedemptorofeu mefmo Filho, pedia a razaõi

que todos conrefpondeíTem agradecidos com
aquella honra, amor , e adoração que merece aos

homens , quem deo por elles a vida : Dii^nus eft agn

nusiquioccifnseftiacciperevirtutem, ^ T>ivinita*

/f/^^í"; porque tanto exceíTo de Mifericordia det

vera

^
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Na Tarde da qutntfi l^omingddcv^uarefma, 4S7
vera obrigar aos honsens taõ extremofamente , que
nem liberdade tiveílem para offender ao fep Re-
demptor. Dizia S.Paulo,que o amor com que Chrif-

to morreo pelos homens, nos põem a todos em tal

aperto, e urgência, que naõ vivamos já para nós,
mas para elle íowtVít>^:Chnr'ttasChriííi urget nos,. .

ut , ^ quí vivuntjam nonfibi vivantyfedei autpro

f/Tíj wí>rí/^//j ^7?. Vivermos para Chriíto , e para nrfs

naõ, he vivermos como íe por feu aríior naõ hou-
vera em nós vontade própria : ou como fe naõ hou-
vera emnós^mais vontade queadeChrilto, dizem
DsCommenradores com S. Aníelmo .- Non fuaglo
ria-i volnptatiyãUfvoluHtatí vivant yfeáChrifii. hunc/iocú

Com razaó, porque os fervos affiffl como carecem
ieliberdade,tambem carecem de vontade própria;

í remindo Chrifto aos homens da efcrividaõ do de-
mónio, os fezfervosfeus por titulo de rédempÇaÒ.
Pois comolh-es ficaria uzo de vontade própria, oti

iberdade, para feguirem mais vontade que a dê
Chrifto ? Mas fe Deos a todos os homens dotou de
irbitrio livre , para que poíTa cada hum feguir O que
i vontade efcolher; que urgência lhes hade fazer ó
imordeChriílo,paraqueda vontade delle fe naõ
ipartem? Grande , e a única com que fe poderá vio*
entar fuavemente, ou neceíFitar a liberdade huma-
ia. Notay. A vontade, ainda que livre, naõ tem ef-

:oVha contra o império da razaõ própria; porque co-
nocega, em tudo neceílita de fer guiada pelo en-
endimento.- e em quanto eíte reconhecer , que
]Ihrifto morreopara nos remir, naõ poderá ter di-
tame, com que Deos feoíiènda; porque todas as

Liasperfuafoens ávontade,precifâmentefe haõde
dirigir em. obfe^uio,^e honra daquelle Deos, que-
<-'.' Hh iiii para

í'iiíí;;.,
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4^3 Sermão Xin,
para nos dará vida fe entregou ^Ví\ovit\Charttat

Chrifll urget nosy ut et qui viviint ^jam nonfibi vi-

vant
^fedei qui pro ipfis mortuus eft.

i-j Ascaufâs inferiores, aílim como faõ lubor»
dinadas ás fuperiores, affim faô'porel!asmovidns.
A vontade,como inferior, he regida pelaenten !i-

mento: e naô fey com que delirio perfuade eíleá

vontade huma offenfa contra quem nos remio á cuf-

ta da própria vida. Aquelles Anjos que executarão
o incêndio de Sodoma , avizáraõa Lot que fe ti-

ralTeaté onde o naõ ofFendeííem as chammas. Po-
rém Lot naô acabava de fe porem falvo. Segunda
vez o advertirão , e inílaraõ com elle os Anjos , para
que fahiíTe da Cidade; eporqueLotfe naõrefolvia

a fazê-lo,á força pegarão delle, e opuzeraõonde
naõ chegaria o incêndio: *T>iffimnlante tilo , appre'
henderunt manum ejus .... eduxeruntque eum , Ç^

fofuerunt extra civitatem. Parece queindifcre-
tamentefeempenhavaôos Anjos em falvar a Lot;
porque ou Lot os acreditava , ou naô .? Se os acre-

ditava , e naô fugia ao incêndio , morreíTe nelle , por
temerário. Se os acreditava , acabaíTe no mefmo in-

cêndio, como obílinado. Oraocertohe que, ainda
fuppoílas eílas razoens, aitenderaô os Anjos ao que
naópodiaõ faltar. Advertirão que na precedente
noite fe expoz Lot a perder a vida para os defender,

da violência, que lhes fazia o povo de Sodoma; é
comofe lhes faltara aliberdadepara obrar, naô fe

podiaõ os Anjos refolver ,nem linhaõ acçaõ contra
quem expôs apropriavidaparaos livrar do tumul-
to, e violência do povo. Da mefma forte, naô ha-
veria em nós liberdade, e deliberação para offen-

dermos aDeos, fe bem quizeramos refledir ,eni

que

1



NaTarde da quinta 'Domingdda^arefma, 4^ «)

que Chtiílo ,
para nos remir, e fal var , de o a própria

vida, e le entregou á morte. Eu me declaro mais,

para que me percebais melhor.

18 HecertoqueosBemaventurados, por con-

dição , e propriedade de feu gloriofo eílado , faõ i
m-

peccaveis; porque parapeccar lhes falta a liberda-

de, e por irtb a tem mais perfeita, quando lópara

peccar a naõ tem. Mas qual feja o imraediato princi-

pio defla impeccabilidade , he toda a duvida , e gra-

ve queílaõ entre os Theologos. O mais provável he,

que da clara vilUdeDeosnafcenosBemaventura*
doso feu beatifico amor , e deíle a impeccabilidade

;

porque aíTim como naõ podem deixar de amar a

Deos, aflim o naõ podem ofFender,nem peccar. O
mefmoamor, que lhes tira a liberdade, para querer
o que fe oppõemá vontade, e amor de Deos, lhes

tira a liberdade para peccar. Etta felicidade naõ he
para a vida mortal ; porque odefcanço da paz naõ
fe logra entre os perigos da guerra. Com tudo, S.

Paulo diz, que nenhum trabalho, nenhum perigo,
nenhuma tentação, nenhuma aftucia farádelcahir
da graça de Deos aos que o amaõ perfeitamente em
Chrifto : Certusfum entm , quia neque mors ^neqtte ^^ ^o«« ^l

vtta^ neque Angeliy neque principatus, neque vir'
tuter, neque inflantia^ nequefutura^ neque forti"
tudoy neque altituâo^ nequefrofundum^ neque cred"
tura alta poterit nos feparare à charitate T)ei<i

qua efiinChriflo Jefu. Difficultofo Texto; por-
que a experiência parece que o eítá impugnando.
Com tudo, S.LourençoJuftiniano o explicou muy
ajuíladamente ás regras da Theologia Myílica , e
Eícolâftica ; porque diz , que quando huma alma
perfeitamente ama a Deos, he delleattrahida, e ar-

rebatada

v.38.39.

.£ .rticM
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490 Sermaõ XIII.
lebatada para naõ amar coula alguma fora áómef-
rao Deos

,
pois elle fó he tudo quanco eíla alma quer,

e ama : Amantem rapit in amahilem^quia ipfe in

f^ifjo eft qttidquid in eo amabíle eft. Daqui infere o
Santo Doutor, que eítando humaalmaemgráode
amor taõ perfeito

, já fe pode julgar em eílado igual

ao dos Bemaventurados, (ócoma difFerençadevi*

DLaur Tuft
^* coortal, OU immortal: ^lodcúmin eofuerit per-

in" lignó vir. fe6íum yjamJo lo mortalttattí velo dijfert ^ac divi-
»raâ:. de o- ditur à SãfíBis SanBorum y à fummailla beatttu*-
rât c IO

' ^/^^//^/í^rro^/^T^/ÃWí, Diícorre bem; porque ie pa-

ra os que perfeitamente amaõa Deos, naó hacoufa
agradável, nem amável , mais que Deos, nenhuma
coufa os poderá apartar do amor de Deos, como
nem aos Bemaventuradosha couta quefóra de Deos
feja amável, e por iílb do amor de Deos naõ hacou-
fa ^QQ^z.^çi^rit'. Amantem rapit in amahilemiquia
ipfe infeipfò eft y quidquid in eo amahtle eft.Neqwií
mors ^neque vita i neque Angeli, neque creatura
alia poterit nos fefarare àcharitate^Dei^qu^e efl

in Qhrifto Jefu.
29 E defcobriremos nós algum meyo de che-

gar a eíTegráo perfeitiíTimo de amar a Deosneíb
vida? Sim; porque fe com viva Fé nos entregarmos
á memoria de que Chriílo nos amou taõ extremofa-
mente, que fendo Deos, qui2 por nós padecer, e
ijiorrer; tanto nos cativaremos de leu amor, que
neim liberdade nos ficará para o ofíbndermos. He
fentcDça deS.GregorioNyí]en'0. piorno do entm te

Hm^i^^"*
?z<?// diitgatn. qui mefie dilexijyt.^ tit animam tuam!

pofueris pro ovibus^ quas^tupafcis ? Como fera pof-

íivel,Senhòr,q vos eu naiõ ame (perguntavao Santo)'

amando-me vós tanto a n?iti5,que por me remir che-

i.;. ,._-i3: gaíleS

"1



Na Tarde da quinta dominga da^uarefma. 4 ^ t'

gaites a dar a vida? Deforteque, no entender deite

Grande Padre da Igreja, fe reprefentava como im-
perceptível, ouimpoílivel, haver quem naôamaíía

a Deos, fe o confeflava feu Redemptor, á cuíla da

própria vida. Melhor ainda nos enlinará eíla doutri-

naaqueila alma dos Cânticos de Salomão, taôprati^

ca em amar perfeitamente a Deos, como acertada

nos roeyos, e regras mais infalliveis deonaôoífen-
der.

30 Indica mtht quem dtligit anima mea, ubi

J>afcãs yubi cubei in mertdie ^ ne vagar i ^nc^p^arl^

foftgregesfodaitumtuorum. Oh amado meu ( dizia

aEfpola Santa )day-me afaber,eaentenderbemo
myfterio daquelle ardente mey o dia de voíTo amor

,

emquedefcançais, dando paílodeliciofo ás almas

pias, e devotas , para que jamais me naõ aparte de
vós. Efte meyodia do a mor deChrifto, diz Philo

Carpacio, ecom elle outros, era aCruz, em que
Chriíto á hora do meyo dia , e na mais ardente fadi-

ga de feus tormentos , defcançou de todos os feus^

trabalhos , entregue ao fomno da morte: ^Petit qm-x
modo Chriflus in meridte^ id eft , in ferventijjimo do -

lorum<t ^tormentorum aflu^ adhoramnempefex-
tam, in duro Crucis leãulo cubuertt . E bem enten-
dia a diícreta , eSanta Efpofa , que para fe naõ apar-
tar do amor , e graça de feu Efpofo : Ne vagari in*

cipiam ; bailaria trazer no penfamento , e confervar
em fua memoria a Chriíto crucificado; Indica mihi
ubi pafcas^ ubi cubes inmeridie\ porque naõ have-
rá quem , lerobrando-íe do exceíTivo amor, com que
Chriíto fe entregou á morte para nos falvar, falte

em conrefponder-lhe com amor taõintenfo,etaQ
perfeito

, que imitando ao dos Bemaventurados , fe

impof-

Cant. 1.6.

PhiíoCatrjíí*

Alap.inhac
loc.

i'l';li;#
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Ad Hebr. 6.

i.AdCorint

t. x8- I

491. Sermão XHL
impoílibiliteaofíendê-lo: §luomodo enimtenondU
Vigam y qui me Jic dilexifti^ ut animam tuampofuc
ris pro ovibus quas tupafcis ?

3 i Quando ea bem reparo , em que tenhamos
liberdade , e deliberação para offender a hum Deos,
que fe fer. Homem ,padeceo, e morreo para nos re-

mir , fem que taõ excremoías tinezas prendaõ a noí-

fa liberdade, e cativem o noíTo amor ^ entro a du vi»

dar , fe he ido em nós falta de Fé. Eu naõ fey como
pódeoífender, e injuriar aoRedemptor quemçrê
nos myíterios da Redempçaõ. O Lutherano, e o
Calviniíta tazem fem temor hum defacato á Hoítia,

que nós adoramos confagrada , porque naõ crem
quenella eíteja realmente Ghriílo,polloque ocon-
felTáraõ, quando lhes pareceo honeíto, e conve^
niente naõ contradizer oquenaôpodiaõnegar. O
Judeo fe aíFrontá de adorar a Cruz, porque nega,
que o Cruciíicado nella era Filho de Deos. OCa-
tholico, pelo contrario , offende com delpreio a

Chriílo, e comodiz S.Paulo, torna a crucificar o
Filho de Deosquando pecca : Rurfum crucLJii^entes

Jibtmetifis Ftltum T>ei: e diz que tem Fé, e crè

que Chriíto he feu Deos, e verdadeiro Redemptor

!

Ilto pode fer?Póde,porque a Fé fófe perde pela cul-

pa da infidelidade. Mas que tal fera a Fé, que tem
nos myíterios da Redempçaõ quem offende aoRe-
demptor ? He huma Fé , da qual com razaô fe pôde
rir o Gentio, eefcandalizar o]\iáQo:Tríedicamus

Chrijium Crucifxum, Judais qtiidem fcandalum^
gentibus autemftultttiam, OJudeo fe pôde efcan-

dalizar, vendo que oíiendemos aChriílo, aquém
confeílamos por noffo Redemptor. O Gentio ie pô-

de rir,ouvindo-nos prégar,que Deos fe fez Homem,
emor»
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Notarde da quinta l^omn%a da ^iarefma. 49 ^

e moTreoT?^a nos fal.var, vendo, aomefmo tempot

queaindaaínmo ofFendemos. Finalmente, compa^fi
;

randoa nolla Fé comas nolías obras, fe pôde tam-

bém rir, e alegrar o demónio: T>'tabolns exhilara'

tur; por ver taô mallervido , e taò ingratamentecÕT

relpondido quem nos remio a nós , e naõ a elle.

... ....;;: . §. V. .
^

:

-32: "r T Ltimamente ; fe o demónio moílra'

\^ alegria quando nos vê peccar, porque

tem ccaiiaõ de blasfemar contra Deos,contra a fua

Jultiça, e contra afuaMifericordia; porifloroefmo

devemos nós abominar toda a culpa, por fer maté-
ria de irrizoens,eoccaíiaõ detaõ horrendas inful-

taçoensahumaMageíladefuprema , a quem deve-
mos fer vir , louvar,e adorar.Seem nós houvera per-

feito zelo da honra de Deos , eíle motivo (como
ta5heroico)baítAra para nos conter de o oííender-

mos , e para evitarmos occafioens,em que o feu ve-
nerável nome feja com tanto opprobrio, e irrizaõ

blasfemado pelo demónio.Davidacceitou odefafio
do Gi gante, e naõ teroeo entrar com elle á peleji,em

queorilcodefuavida erataõevidentei fó por naõ
ouvir os opprobrios que aquella boca internai, chêa
dejaftancia proferia contra Deos: Venio adtein
nemine^omtni ex€rcítuum,T)ei agminum Ifrael^ 4s.

quibusexprobraJiíhodie.SznXvenào^ÍQmú ferido,

mandou que lhe tiraíTem a vida, receando acabá-la
em maons de Filifteos , que fe ha viaõ de comprazer,
afFrontando á hum Rey de Ifrael, e nelle a Deos,que
oelegeopara othrono ; Tercute me^ nè forte ve^ 1 Reg.13 4.

niant incircumctfiifti^^ interfielant me^ illuden-
tes mthi. F.íle fim temporal teve Saul; efe bem naõ
ha certeza daforte que acharia na Eternidade, fiõ .

ji u muitos

I. Reg. 17*



49^4 Sermão TUI. • ' ^' ^ ^'^.v^v

Lyra Sm muicos OS' DotTtOTes , que pelas circun^ncias da'
pD. Hcbr. naortè, inferem que a teve boa. Tomar a morte por
in hunc lo- '

^ \ , r t
- i

cú.'& in i; masmaonsningue oapprovará, lendo por cómodo
Paraiip.c.io particular, OU refpeitohumano ; mas entregara vi-

da como Saá»l , com eftlmiúlo fuperiot , para que na

peíloa do Rey* delírael naõ pudeflem os Idolatras

executar opprobrios,e infukaçoens contra'o verda-

d«eiro>IDeos. vera í^m taô heróico, e taô louvavel,que

podiaieT digno de eterna gloria. Por eita razaõ lou-

va o Sagrsdo-Texto d brio, e valor,com q ue Raiias,

para fimefmoim-pio, fe matod,antesque folie occa-

fiaõ'delernelle infuliado , e injuriado aquelle úni-

co Deos,,cuja ley inviolavelmente guardava ; ^/i-

gensnobilit:er:^mOTÍpotms\quàmjubdttusfiert peC" '

catoribiíiSy^ contra nutalesfuos tndigms injurihi

agi.^6% porém, que^m nada eílimamos a honra

de Deos , ^n eiihum apreço fazemos de o oftèod en^ tó-ri

fongeandoao demónio, a quem^emcadaTez que
peccamos, ofterecemos matéria, para renovar in-

lultaçoens, opprobrios , eirrifoenscontraDeos. \

3 3 DiíIeTiieu(acertíídamente íe bem difcorrb)

que peccando,confpiramos como demónio; e com'
eile fazemos concórdia contra Deos, para iguaime-

teo affrontarmos ; hum com aobra, outro com a

palavra ; humcom a maó , outrocom a língua ; por^

que ao mefmo tempo que o peccadorcommettè**
culpa, ao diemonio movealingua, e fazblasfenrar

contra Deos. Quando David peccou no adultério

com Bethzabee, e no homicídio de Vria?, Nati'.anr

orepiehendeo,dizendo-lhe que fizera aos inimigos

de Deos blasfemar contraelle : Blafphemarefevij^
ti ímmíc&sT)omini. Pois he de crer , queDividA*^
zeíle blasfemar alguém coatraDeos, fendo tajôvF*'

lofo



lofoda íua honra ? Refpondeo Texioque ílm-, pe-

la occafiaõ que Ihesdeo para que o fiíeííeni. F fcef-

tivermos pelo que David nos dá a entender^ e a feíi-

tir acerca das irrifoens , e blasfeoíias proferidas

«ontra Deos pelo Demónio ; vf^ndo a qualqtíer ho-

tnem peccar ,
poderet&bs affirmar com verdade,

que o homem he o<jued4íz,as bU^feitíias, e irrifoens

contra Deos, ainda que pelo demónio fejaõ profe-

ridas.

34 Efte Profeta, e penitente Rey pondera com
•muita individuação, ecommuitamiudeza expõem
as circunfíancias todas, e abommaçoens, em que

precilamente incorrem os homens peccando,e con-

clue a íTim : Tofuerunt in coelum osfuum , ^ Língua p/^j ^ ^^ ^
eorum tranjivit in terra. Puferaõ a boca no Ceo , e

palTaraõ a língua para a terra. O pôr a boca no Ceo

,

fegundo expõem S.Jeronymo, he proferir calutn-

nias, e irrifoens contra Deos: /rr//>r/^^f, ^ locu- D.Hicron.

ti íitnt in malitia , caíumniam in coclo loqu^ntes,

E haverá homem taõ tem temor de Deos , que além
de ooíFender , featreva a proferir calumni^.s con-

tra elle , e a tratá-lo com irrifoens? Naõ. O demó-
nio he o que faz efTas irrifoens, he o que profere ef-

fasblâsfemias contra Deos; mas nem o demoniote>*

ria para iíloboca , felhenaõderaõ os homens occa-

fiaõ com ás fuás culpas. Efta he a propriedade com
que dirte o Profeta, que a lingua dos peccadores

paílou para a terra : Lingua eórum tranjivit in ter^

r/z.Paffoupíra as bocas infernaes, que no centro da
terra eílavaõ fera lingua para fallar contra Deos; e

nellaspóemasfuaslinguasos quepeccaõ,porqueas
movem a profeiir tantos opprobrioê, contra Dcjí*,

e a fazer delle tantas irrifoens, c<?mofeforaõ pelas

mef-

iiiiSll'.,.
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Interltn,
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496 -^'^:^^^^ Sermaõ Xlir,- ^ v^.r.jA
mefmas línguas dos homens proferidas. As nuvens
diz Moyfes que difcorrem fobre a magnificência
de Deos : Magnificentiâ ejus dtfcurrunt nuhes ;

porque a vaõ pregando por todo o mundo : Tra-
dicando per mftndumy-expÕQmz Interlineal. Tam-
bém os Ceos , como á\% Dãvíd , inceflaveimente
eítaõ relatando, e publicando a gloria de Deos: Cíie-

li enarrantgloriam T>ei. Naõ porque em taõ alto

aíTumptopolIaõ os Ceos, ou as nuvens, ter vozes
e palavras comque fe expliquem ; fim porque nos
oÔerecera inexhaurivel matéria , para louvarmos,
e admirarmos a gloria, e magnificência do feuAu-
thoT. Aííim também. Os homens Uò os que por
boca do demónio bksfemaõ contra Deos, eovitu-

peraõ com irrifoens,todas as vezes que ooffendem;
porque peccando offerecem ao demónio occafiaó,

e matéria para o q proferem.como fe lhes fora fug-

gerido, e infpirado pela boca, e lingua dos homens

:

^ofuerunt in ccelum osfuum , ^ lingua eorum tran-

fivit in terra.

3 5" Agora para total comprehenfaõ,e abomina-
ção da injuria, eafFront a, que a Deos fazem os ho-

mens, quando por occafiaõ de fuás culpas inlultaõ

aDeoscomirrifoens, ou ao demónio incitaõ para

que ofâça;qnizeraeupôrna balança da razaô mais
ajuftada, enella examinar, epezar , qual para Deos
fera mais fenfivel, e mais grave oíFenfa: a culpa cõ-
mettida pelos homens contra elle , ouainfultaçaô,

eirrifaô, quecomeíFe motivo faz o demónio, ex-

probrando , e vituperando a Deos as operaçoens de
fua Juíliça , e de fua Mifericordia .? Naõ he difiicil a

decifaõ ; porque femcontroverfia he bem patente,

que mais fenfivel,emaisaggravante paraDeos> he
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fer com irriloens infultado pelo demónio, quando
o oftendemos, que a mefnía culpa, e offenfa por

nóscommetiida contraelle. Vamos ao que aconte-

ceo Dií peregrinação do deferto , e íe refere nos li-

vros do Êxodo, e Deutheronomio, onde achare-

mos approvada , e confirmada a nofla reíoluçaõ.

36 Na aufencia,que por quarenta dias fez Moy-

íés , em quanto particularmenie tratava com Deos

no monte Sinai ,
para delle receber a Ley , e ouvir os

preceitos, e ceremonias do antigo Tettamento; o

povojfempre inclinado a idolatrar , formou em Ho-
reb os bezerros de ouro, e os adorou, e lhes oííere-

ceo facrificios. Indignado Deos por taó grave culpa,

eirado contra ots idolatras, communicou a Moyfés

a reíoluçaõ , que tomava de deftruir , e acabar de to-

do aquelle povo taõ rebelde, etaõ ingrato :2)/«í/V- Exod.31.

te me^ ut trafiatur furor meus contra eos^ ^ de-

keam eos. Que diria, e que obrar ia neftecafo Moy-

fés, que era taõ zelolo da honra de Deos? Ouvireis

agora. Que he, Senhor , o que intentais obrar ? Que-

reis acabar , e deítruir eíle povo ? Rogo-vos , que o

naõ façais ;
porque íe encherão de gofto osEgyp-

cios, achando larga matéria parablasfemar de vós,

e infultar voíTofanto Nome, dizendo que com pro-

digios, e portentos , cavilofamente conduziíles a

eftedeferto os líraelitas, para lhes tirares a vida, e

lhesnegaresaíepultura;i\r^^»</í>^/V^«í JBg-y//-//, ^^^
calltdè eduxtt eos^ ut interficeret inmontibus , ^
deleret de /^rr^;efoy de tanto pezo para Deos eíla

razaõ, e ponderação de Moyíés, que com ellaíeap-

placou, efufpendeo ocaíligo, com que nafuaraa-

yor indignação intentava punir o delifto mais atroz

..daquelle povo : TLacatus que eft'pominus ^ neface- y. 14^^

Tarte IIL li rt^

10

^^:

ir%
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ret malum^quod locutm fuerat adver/uspopulum
/num,

37 Naõ pôde paíTar o cafo fem grave admira-
ção nofla. O peccado com que o povo Ifraeiitico

tanto irritou a Deos,naô podia fer mayor ; porque
ibid.ji.i era de idolatria: Teccavit p)pultts ifte feccatum

maximumyfecertmtquefibi 'Deos áureos, ^slô ha-
via circunítancia que o defcu4paííe; porque con-
corriaõ todas as que o podiaô fazer mais aggravan-
te. E fufpende Deos hum caftigo taõ merecido, com
o qual oftentaria a fuaJuíliça,e poria fim ao execran-
do vicio da idolatria? Sim, pela refultancia, quefe
previa já. Caíligando Deos aquelle povo, como o
feu deliélo pedia ; que naô diriaô os Egypcios con-
tra o Deos de lírael? Queirrifoensnaõ fariaõcon-

r:,,t; " tra o feu venerável, e fantoNome? Pois para que
Deos naõ feja, por eíte modo, maisfenfivel, emais
gravemente aíírontado ; fufpenda-fe o caliigo da
idolatria, applaque-íe a ira Divina , e naõ fe expoi
nha á injuria ( ainda mais aggravante,e intôlleraver)
deferairrizaõ,^ e opprobrio defeus inimigos: Nè^
qu afo dkant Mgyftii, calUdè edfdxit eos , ut inter-
fccret m monttbus ^ ^ deléret de terra, Tlacatuí-
que eft 'Dóminus , nè faceret malum.

38 Moyfés corroborava a fua deprecaçaõ a fa-
vor dopovo, com eíte empenho, ou comêíleraro
encarecimento / Aut dimitte eis hanc noxam, aut

TiJi. 3x.
fi non facis ,deleme delibrotuo. Peço-vos, Senhor,
[dizia] que ou perdoeis a efte povo a culpa, que
commetteo, ou fe afíim o naô haveis por bem, me
rifqueis do voíTo livro, em que eílaõelcritos os no-
mes dos voílos efcolhidos. Rara difficuldade para
os Expofitc^res doTexto ! Vendo Moyfés hnma pu-

blica
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blica idolatria ,taôaíFrontola para Deos, pôde ficar
com v]da; e' efcolhe fer antes rifcado do livro da
vida, que ver eííe? idolatrai calligados ? Parece
que íim,attendidooTexto: naõ porque preferiíTe o
bem das creaturas á hoora do Creador ; masporque
receava, e previa o gotto,e prazer, com que osEgy-
pcios haviáô de blasfemar contra Deos :e no concei-
to de Moylés era menos feníivel a graviífiroa culpa
da idolatria, que os vitupérios, eirriíoenscomque
aíírontariaõ a Deos feus inimigos: Nè quafodicant
ALgyptii , caUtdè tnduxit eoí » ut interficeret in

montiòus ^^ deléret de terra.

3 9 Daqui parece aprendeo David o modo de
obrigar a Deos, quando o queria propicio para o
perdaõ, porque também lhe rogava aíltm: Exurge
domine adjuva nos ^ ^ ítbera nos propter nomen
tuum. Senhor, ajuday-nos, e livray-nos , naõ por nós,
mas por vós, e pela reputação do voíTo nome.* ^t
veneratíoni fit nomen tunnt^ & ne ab idolatris blas' ^"thyoi, hic

phemetur , expõem Euthymio. A voíTa honra, e o
volTo nome heo que unicamente vos pôde obrigar
a vós;attendey pois ao que de vós diraõ os que vos
naôadoraõ, e porque delles naõ fejais vituperado,e
blasfemado, uzaydepiedade, e naÕdejuítiçacom
os que vos temos offendido : pois menos aggravan-
tes vos feraõ as noíTas culpas ,doqueasirrifoens, e
blasfémias, que contra vós fepreparaõ pe'OJuíto,e
merecido caíligo de noílas culpas: ExtirgeT^omi^
neádjuva nos ^ ^ Itbera nos propter nomen tuumx
Utvenerationíjít nomen tuum, ^ nè ab idolatris

hlasphemetur.

40 E íe quereis arazaõ de fer para Deos menos
aggravante aculp», que a irrifaôcoínqueodemo*

li ii nio
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nio o infulta , quando o vê offendido , he ; porque
dos homens fe o offendero, bem pode Deos exada-
mente reivindicar a fua iionra , oucaíligando, ou
perdoando. Se os caffciga, moílra que he Deos de

Juíliça para punir o delinquente: fe perdoa, moítra

que he Deos de Mi ferie ord ia , para fe compadecer
da fragilidade contrita, e humilhada. Por hum, ou
por outro modo.já aquella honra, que o peccador ti-

rou a Deo?offendendo-o , lheficareftituida,oupe-

DD. cum la contrição, ou pelo caftigo da culpa. Mas para as
MagH. in 4. irrifoens , e opprobrios, com que o demónio applau-

" de as ofFenías, que contra Deos fecommettem,nem
pódehaver caftigo, nem Mifericordia. Caftigo naõ,

porque naõ eftá já o demónio em eftado de merecer
nova pena. Mifericordia muito menos , porque para
efta naõ ha lugar depois da condenação eterna. Pois
fe para Deos he mais aggravante,efenrivel a irrifaõ

feita pelo demónio, queameíma culpa commetti-
da pelo homem , nos abftenhamos nós de mais pec-
car; porque em noílas culpas naõtenhaodemonia
occafiaô de moftrar, em fuás irrifoens contra Deos/
que fe alegra vendo queooffendemos: T^iabelus
exhtlaratur.

%. VI.

41 "TJ Stes faõ os eftimulos , que devemos ti*

Cá rar das irrifoês, em que o demónio mof-
tra o feu prazer, quando nos vê peccar , para com
eftes incentivos nos abftermos de toda a culpa : e ef-

ta he a ultima ponderação, que offerece oCarthu-
fiano, Doutor Extático, aos que folicitando aíal-
vaçaõ eterna defejaõpurificar-fe das culpas, com q
tantas vezes tem merecido a eterna condemnaçaõ:
Lava à malitta cor tuum Jerufalem^ut falvafiasí

Qual:

"1
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Qualquer dos motivos ponderados neítas cinco tar-

dei, pode fer efH caz para eile fim, fe os noílos cora-

ções, deípidos deobílinaçâõ , abraçarem as infpi-

raçoens com que Deos os chama na doutrina do
Teu Profeta, que ainda hojeanó'ielt'iclamando,co-

mo antigamente ajerufalem. AirMa hoje nos eílá

prég.mdo a fealdade horrenda de humaalma, qUe
peia culpa , além de perdera incsjmparavel formo-
lura da Graça, também perdeu aqutílla natural for-

moíura , taoimitadoTadatíiviaa , aòujafimilhança

foycreada, para fer huma pêrfeííaimigemde Dcos.
Ainda hoje nos eítápropondoa graviílimainjuria,

que faz a Deos quem o oíiende , fem acatamento , e
fem rei peito á fualmmenía, e Infinita Mageftade,
como fe naó fora Deos, como lenaõ fora Omnipo-
tenf e, nem Immerilo,nem Juíto ; para erb tõdrá par-

te fer adorado , reverenciado ,e temido. Ainda ho-

je nos eítá perfuadindo quara grave fejaa perda do
tempo , que fe naó empregou em íervir a Deos, para

que fe appliquemos roeyos, com que fe pode recu-

perar. Ainda hoje nos eilá defpertando coma certe-

za de que íeraò eternas as penas , com que no Infér*

no haõ de íer punidas asculpas, os deleites, asuti-

lidades injullas, queneíla vida foraõ temporâes, e

de quali intlantanea duração. Finalmente: ainda

hoje noi eílá exhortando, que coramettendo nds
qualquer pecc^^do , ha rvo demohia^Êlaras mollras de
prazer, porque ihe offerecemos larga matéria para

ifrifoen,quefaz,e blasfémias que diz contra Deos,

contra a fua Juíliça, e contra a fua Mifericordia;

Aniyna deturpatur , T>eus inhonoratur^ tempuS
amittítur, eterna p&na acquiritur ^ T)iaholus ex-

pJ/aratur.PeQQtTe cada huma de itasponderaçoens

á.jfB/^\ líl, li iii aobfti-

m-

r^

píft^i'

1^.
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a obílinaçâõ de noílas almas

»
para que conhecendo

o próprio damno, e perdição, e mais que tudo a

.otíenla,que pela culpa fe íaz a Deos, nos reíolva-

mos já dehumavez apurificarnoíToscoraçoens pa-

ra merecermos, econfeguirmos a falvaçaó eterna:

Lava à malitia cor tuum Jeru/alem, ut Jalva
Jias,

F I N I S.
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l. 14. Gloria in Aitiílimis Deo.
jj*. Tuam ipíiusanimam pcrtraníibit gladias, utre-

velenturex mulcis cordibus cogitaciones.

7^ 58. Lacrymiscoepicrigarepedesejus.

}. \f. HiceltFiliusraeusdileftus.

[O. 20. Nomina vcftrafcriptalunc incoelis.

2t. Nemofcit quis fit Filius, nifi Pater.

[ I. 2. Aitillis: cijmoratisdicite: Pater fanâificetur no-

raen tuum , adveniat 6cc.

27. Excollens vocemquaedá mulier de turba dixitiU

11: Beâtusventer,qui&c. Ibid.i.VIII.24.

14. 16. Homoquidara feciccosnam magnatn, Scvoca-
vittnukos, Vít.41,

18. Eccoeperancomnesílmulexcuíare. Ibid.

24. Nefnoyiroruaiillorum,qui vocati iunt,guftabit

coenam meam.
tf. »o.Gaadiurnerit coram Angelis Dei fuper uno pec-

catore pcenitentiatn íigente.

i;,Profeébuse(tin regioncnn longinquana, ôcibidií-

íípavit íubítantiam íuam. •^* 5^' '

i8.í< ii.Peccavj jnccelum ôccoramte* Ibid. .^2.

lo.Vidií illú paieripfius, Scmifericordiâ iiiotuseft. II. 19.

22.CÍ1Ò proferteftollam primam , 6c indulte illum. Ibib.XI. lO."

25. Adducite vitulum faginatum, & occidite,& man-
du jemus,£fepulerí3ur. Ibid. »

17. f. Adaogenobisfidem. 1. 1.

52. Memores eltoteuxorisLot. XII t. I4f
PartJIl. Kkiii ii.

Ibid.

XIII. 2.

M

'Viji,'^
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Z2,.4i«'T'ran fercalicem hancàme. X.}(5. ;

45. Apparuitautem illi AngelusdeCcEloconFortans
eum. V. 14.

44. Fadus eft íudor ejus íicut gutcae fanguinis decur-
rentis in terrara. 1.10.56.8c

V.iô.íX.io.ii.
60. Cíintavitgallus. li.ip.

61. Ecconverfus DominusreípexitPetrum ,& recor-

datuseft Petrusverbi Domini^cutdixerat,quia
priufquam gallus cantet ter me negabis, Ibid. 18.

<Ji. Et egrellus foras Petrus flevit amare. Ibid. 8c V. 41.

64. Velaverunt cum. X.;o.
23.44.Tenebra2fa(9:£eruntinuniverrainterram. VH. ;p.

45'.ObrcuTatuseftSol. Ibid.

47. Verèhichomojuítuserat. IV. ij.

Ex D. Joanne,

2« 4. /^ Uidmihi&tibimulicr?Nondutnvenitho-

V^ ramea. VIII.55c.XLjf.
zi.Uleautem dicebatdetemplocorporis fui. 1, 14.

4. 6. JESUS ergo fatigatusexitinercfedebat fie fupra

fontem. Xí. 54.

<S. fj.LitigabantergoJudasiadinvicemdicentes, quo-
.} modo ipoteft hic nobis carnem íuam dare ad

manducandum? VII. 2.

yd. Caro meaverèeíteibus,8f fanguis m«us verècíl

potus. Ibid. 1

jy.Quimanducatmeam carnem ,&bibit meumfan-
guinem ,in memaner ,& egoinillo. Ibid,

fS.Sicut mifitme vjvens Pater, 5f ego vivo propter
Patrem, &qui manducai me, écipfevivet pro-
pter me. Ibid. 17.

fp.Panis,quide Ccelodeícen jit. III. 24.

(J/. Ex hocmulciiiícipulorumejusabierunt retro,

&iam non cumilloambulabant. VII. 2; ,|

8. 6. JESUSauteminclinans le deorfum, digito feri*

bebat i n terra. XIII. p,

1

1

. Ne c ego te condemnabo,vade,& jam amplius no-
lipeccare. Ibid.

4p. Vos inhonoraítis 1119. ^ X. 37.
* 10»
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10. p.Ego& Paterunum fumus.
11.6. Ut ergoaudivit

, quia infirmabatur , lunc qui«

dem manfitineodemlocoduobusdiebus.
^p.Jam tcetet,quacriduanusefténim.

11. 51 Nunc Princcps hujus mundiejicietur foras.

VII. Í7.

XI. jf.
Ibid.

IV. I?.

fiP

15 ; Sciens quia á Deoexivit, & ad Deum vadit. VII. }f,

14. 10. & II. EgoinPatre, & Pater in me cft. Ibid. 17. JJ*:

51. Sicutmaudatumdeditmihi Pater, fie Facio. X. li.

16. io.Triltíiia veíiraveiieturíngaudium. VI. 18.

17. 4. Ego teclariftcavifuperierratnropusconrumma-

vijquoddediítimihiíUtfaciam. VII.I(í«

ii. Sicuctu Pater inme,6cegointe,ut&ipfiinno-
bisunumíini. Ibid. Jl#:

22. Etegoclaritatem, quam dediftimihi, dedi eis,

ut (lni:unum,ficucÔCnosunuin iumus. Ibid. }£.

ip. f.Ecce homo. X.4. t

26. Mulier, eccefiliustuus. V.ip.
28. Suio. XII. f. ;

30. Confummatum eít:& inclinato capicetradidit

fpiritum. IV.i:í.X. it,

55. Ut viderunteum jam mortuuro. IV. 17.

}4. Unus militum lanceâlatusejus aperuit, & conti*
V . nu4^ .»ivic íanguis, ôcaqua* I.14. 2i.24.2f.IV.25 & V..45.

20.2f. NôTicrédam. I.l.

27. AfFer manum tuam , & mitte in latus meum, &
noli elTeincreduius. Ibid.

Ei( Libro JSiuum jípoftolorum.

2. 24. Q
5. 'if-

7. 25.

Uem DeusfurcitaviCjíolutisdoloribusIn-

ferni.

Ex Epiílola D. Pauliad Romanos,

Uem propofuit Deus propitictionem per

ferni.

Ex Epiílola D. Pauliad Romanos,

Q ;..,.,..,.,„,,.„..„...„.,.,.
titiEeíua;.

Vi eoaliamlegeminmembris méis , repugnan-
t m legimentismea:.

24. Infelix ego homo, quis meliberabit de corpore
mortis hujus.

2f. Gratia DeiperJESUMChriftum.
8. i^, Certus fum enini,quia neque mors,neque vita,ne<

Kk iiii

XII. 6.

XIII. to.

IV. 33.

Ibid.

Ibid. \6.

'tj''i

que



fio Inàke
que Angeli, neque Principatus , neque virtu-

tes, neque inftantia,neque futura, neque forti.

tudo, VIII, 18.

5P. Neque akitudo, neque profundutn,nequecrea-
.í 1 turaalia poteritnos feparare à charitate Dei,
7: 'quaeeftinChriftoJFSU. Ibid.

II . 35, G altitudo diviciarum lapientíJEjôc fcicntiaeDei,

quàm incomprehenfibiiiafunt judicia ejusí VII. f.
Ex EptftoltsadCorinthtos.

Ep.i.c.i.iJ.T^RasdicamusChrifturoCrucifixú, Ju»
X dxisquidem fcandâlum, gentibus au-
cem ítultitiaíi[i. XIII. 51.

i.p. OcuUis nonvidit, npc auris audivit,necincor
hominis afcendil quje praeparavic Deus dili-

gentibus fe. XIT. 15.

5. 11. Gmnia veftrafunt. VU.14.
25, Vcsautem Chriíli , Chriftus autém Dei. Ihid.

9. 17. Caftigo corpus meum,&:inrervitutem redigo. XI. 44.
10. 15. FidelisautemDeus,qai non patictur vos tenca-

rifupra idquod poceftis. XIII. 11.

Ii.if. Hic cálix novum Teftamentum eft inmeofan-
guine. I.?o,j

,^417. Reusericcf)rporis&ranguinisDomini. VII. 45.
iS.Probetautcm feipjumhomo, ôcficdeipaneillo

edat. Ibid. 44.
ip. Judicium fibi manducar, &bibic. Ibid. 45.

lEp.2.c.4\ 10. Semper mortificationem JESU in cor-

pora noftro circúferences, ut et vitaJESU ma-
.<; nifeftetur incorpoíibus noftris. Xí.44.

f, 14. CharitasCbriftiurgetnos. XlII.i5.

if . Ut & qui vivunt
,
jam non fibi vi vant , fcd ei qui

proipfismortuus elt. Ibid.

7. 4, Superabundo gáudio inomnitribulationenoftra. IV. 33.
li. 2.6c 3 Sive in corpore , five extra corpus nefcio,

Deus fcit. Ibid. 37.
Ex Epifto^a ad Ephefio^.

Enedixic nos in omni benediétione fpiritua

coeleftibusinChriílo.

I. BEnec
liin

t. 4. PiopcerQÍiniamchariu(êruain,quâdilcxitnos. XIII. 22*

VIII. jf.
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f.
Cum eflemus mortui peccacis vivificavit nos

inChrifto.

lo.Quidefcendit ipfeeft & qui afcendit fuperom-

nes ccelos,ut impleretomnia.

if. Videteitaque,fratres,quomodocautè ambule-

tis, nonquaíí infipientes.

l6. Sed ut íapientes redimentes tempus.
Ex Epflola ad Pbílippenfes

.

Etnetiplum exinanivit formam fervi acci-

piensinfimilitudinem hominum faftus.

Ex Epiftola adCoIoJJmfss.

24. GaudeoinpaíTionibus.
Ex Epiflolafecunda adTimotheum.

4. 8. Tj Epoficaeft mihi coronajuftitiae.

Ex Epiftola ad Tltum.

z. II. 4 Pparuit enioTi gratia Dei Salvatoris noftri

fiX

Ibid.

III.ip.l

Xl.f.
Ibid.

£.

I.

^S

I.

omnibus hominibus.
Ex Epiftola ad Hehr<eos,

Ocutus eft nobis in Filio.

VnT.30.

XIII. if.

"L
4. 16. ádeamus ergo cum fiducia adthronum grati»,

utmirericordiamconfequamur,&gratiam in-

veniamusin auxilioopponuno. XI. 41.

j*. 7. Preces,fuppHcationefque cum clamore valido &
lacrymisofferens, exauditus eft pro fua reve-

rentia. V. 46. X. 31. 36.

6. <5. RurfusiCrucífisentesfibimetipfisFilium

Dei. VII.3P.X.if 35.XIII.3r.

12. 2. Propofíto fibigaudiofuftinuitcrucem. V.16. IX. il*

Ex Epiftola prima D. Petri*

1. 12. T N quem dcfiderant Angeli profpicere. XII. i.f#

2. 24. Peccata noftra ipfe pertulit in corpore fuo fu- -
-.

perlignura. Ibid.d.

Ex Epiftola prima Joarinis.

5. 2. y*-^ Um apparuerir, íimiles ei erimus, quoniam

V^?idcbimuseum. XII. 12.

. Ex

%^



I. i8.

f. 6.

P.

6. z,

II. i8.

ip.

iz. I.

If. I.

Z.

VI 19.

111.14-

8.

18.7.

4-

12.

índice

E)f Libro Apocalypjii.

FUi mortuus, &ecce fum vi vens in faecula

ísculorum, & habeo claves moreis. I V. 1 5.

Agnum ítancem canquam occifum. Ibid. 11.

Occifuses,&redemiítinosinfanguinetuo. XIII. 23.
Dignuseftagnus qui occifus eft accipere virtu-

tem , & Divinitatem , & fapientiam,& forticu-

dinem,&honorem, & gloriam. Ibid. & IV. ij,

Equus albus, &quifedebacruperillumhabebat
arcum, & data eft ei corona.
Advenic ira Dei & tempus mortuorum judicari.

Apertú eft templum Deiincoelo,&:viiaeftarca
Teftaméti ejus in templo ejus,& fada funt ful-

gura, & vocês, 6c terrerootus. Ibidk&T ij,

Incapiteejuscoronaftellaruroduodecim. VI. 17.
In utcro habens clamabat parturiens , & crucia-
batur ut pariat. VIII. 59.
Vidi aliud fignum in coelo magnum , & admira-
bile. IV. 12.

Marc vitreum, 8c eos qui vicerunc beftiam,
& imaginem ejus, & numerum nominis ejus

ftantes fupermare. IBtd.
Dedit fepcem Angelis íeptemphialasaureas, ple-

nas iracundiâ Dei, viventis inf«cula ííeculo-
rum. XII. 1(5. ;

Ec impletum eft templum fumo, ... ôcnemope-
teracintroire intemplum. Ibid.
Quantum glorificavitfe, Sc indeliciisfuit, tan-
tum dateilli tormentum. Ibid. 18.

Vidi fanétam civitatem Jeruíalem novam def-

cendentem de coelo. VI. 26.

AbftergetDeusomnemlacrymam aboculis co-
rum , & mors ultra non erit , neque luâus , nc-
que clamor, nequedoloreritultra. Ibid.

Templum non vidi inea. I. 13.

IJ(Í.
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J N D I C E
Das couías mais dignas de lerem no-

tadas.

^ ktra S. iridi:a o Sermaõ: ofeg- infe num, aponta o paragrafo^-

Aaraõ.

TKvt na morte aconfolaçaõ de ver em fucceíTor de fuadigní-

íade a feu 6iho Eleazaro , S.ÍT. n.44. Eftando para morrer fe

(^ fpio naó fó da? vef^es Ponrificaes, maçfamhem dosencar*
gosdo feuofficio.ibid.41 4^. Vxác Moyfés, V. Morte,

Ahner,

Nem DavidF\'nem o feu exercito lamentgraõ a morre de Abner,le-

naô depois que o deraõ á fcpulrura; e porque, S.IÍ.n.4.

Jbrahaô.

Promeweo Deos o íeu Unigénito Filho a Ahraham, para na
defcencienci;* delle incarnar i porque Abraham offiíreceo a Deos o
uniço filho, que tinha ,S.I.n,ii.i;.

Âbfalad.

Levantou para fi hum titulo je qual foy, 8. III n.il.

Deos lhe revelou^ no Paraifo o ravíterio da Incarnação, S. Vil.
n. 5. Também lhe revelou o da Trindade: Ibid. Razaó de dizer a
Igreja, que o pec<-aio de Adam foy nece/Tano , n. zo. ?tccoii no
oicãvo dia da creaçaõ do mundo > S.IX.n. 2,7. Cosa o feupecca.io

perdeo

iiílw!

I
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perdeoomundo aformoíuraera q«efoyGreaclo:e os aftros perderão

amayorpartedaluz quetinhaó, n.if.&feq. Tantoque peccou fe

efcondia de Deos} ebem quizerá que Deos naõforaicamenfo} ou
que pudeflede alguma force falcar*lhe com o caítigo, S.X. n.7. & íeq.

admiração.

A grandeza do SacratnencoEuchariftico fó fe explica cora adtní-

raçoens, S. VILn.f. O que por fua grandeza fenaó pôde compre,
hender, bem fe explica com huma admiração, Ibid. Hum Oheo
termo com que anaturezá, aindaencrc bárbaros, exprime aíua ad-

miração, Ibid. A figura defta letra repreíenca humainfinidade, por-

que huma grandeza, ainiaque infinita, cabe em huma admiração,
ibid.

jílma racional.

Fealdade de huma alma, queeftáem peccado, S. IX. n. 17.6c feq,

oqueoblcrvouSantaThereza,vendohumaalmaem peccado, n. 14.

Quanto maisfe conhece a formoíuradehuraaalma , tanto màisfeníi-^

vei fe faz a cnjrmidade,em que a pôs o peccado,n. 2.8. Qj,'anta, e quam
admirável feja a formoíura natural de huma alma, n.zp.&feq. Naõ
ha comparaçocns, que o políaõ bem declarar, ou dar a conhecer,
Ibid. Quem vifie caniíiformoíura, entenderia que nem Deosa exce-

de na formoíura, n. ^ji. 52.. E íe á natural formofura dehumiiainíii

ajuntarmos a iobrenatural , que lhe provêm da graça , e mais hábi-

tos fobrenaturaes,fócomparando-a com aformoíura Divina, a ex-

plicaremos bem , n. 3^6cfeq. A fealdade a que humaalmafereduz
pelo peccado, tantote deve íentir,echorar, quanto fedeviaeftimar

a formofuradefuanaturalfubttancia, e da graça, queaíantificava,

n. ^5. Pede a razaô, que com lagrimas lavemos, e pu»*iâquemos as

manchas , eenormidade? do pecca io em noffas almas , n. 57.& icq.

Purificando-fe huma alma comlagrimasdecontriça6,íereltitue á

formofura, que tinha antes decommetceraculpa, e perdera gra-

ça, n. }p.

Amor.
De dous amantes fingirão oshumaniftas, que derretidos na forja

de Vulcano , fahiraô naó mais de hum , fem diftinçaô , S. Vil. n.zf

.

Ferida do amor na6 mata, a quem ama i antes Iheaugmentaavida,
S.IV.n.z^. Quem muito ama,naó feefquecej porqueoamor Ihoar.

rebata a vontade, para a cm pregar no amado: ea vontade lhe move a-

memoria, para fe lembrar, S. V.n.ii, íicfeq. Jacob, porque muito
amavâa Raquel, naõ fe podia delia efquecer , n. tt, Aíiim como a

me-



mais dignas âe ferem notadas, f^í*

memoria fempre deípcrta o coração, paraíecmpregarroqueamai

tambera o coraÇEÔ excita na memoria efpecies ,
para íe nao ctquecer

de quem ama, n.15. abando humaalmajá emeftadomuy perfeito

ama aDeos, hedelleattrahida,e arrebstadaparanaoamar outraal-

euma cobfafóradeDeos,S.XIil.n.28. Eftando huma alma nefte

|ráo laó alto de amor pcrfcitiflTimo , \á fe pôde julgar em eítadode al-

guma íórte igual aodosBemaventurados, ibid.

Anjos,

Pelo arrependimento de hum peccador íe alegrão noCeoosAn-

josde Deosivendoquefelucrahumaalma, queetcinamcnteohade

louvar na Gloria , S. XIII.n.2.

Santo jlnfelnto.

Dizia efte Santo Doutor ,
que antes em graça de Deos no Inferno,

do queempcccado noCeo, S.Xil.n. ij.

yírreppendimento.

Santo Agoftinho defconfiava da contrição, e íalvaçaô dos que

vivendo defcuidados delia, fona hora da morte davaófinaes de arre-,

pendimento,S.XLn. ii. eS.Cyprianolhesprohlbmo Sacramen-v
,

to da Penitencia .-excepto caio deextraordinario arrependimento,

Ibid. Antiocho parecia dar grandes finaes de arrependimento na

morte, e com tudo naòccníeguio de Deosmifericordia ,e perdaôde

feus crimes, n. 15. 14. Porque ignoramos a quanto tempo, cu até

quando íeeftendeo prazo, que Deos confígnou a cadahumdenós,

para 'e arrepender, cmelhorara vida, devemos naò dilatar onoffo

arrt pene: iment o hum fóinftante,n. 40.} principal mente porque paf-

íado eíTc prazo, aindaqueosauxiliosde Leosnnsnaó faltem, falta»

remos nósero osaproveitar,eabraçar, n.40.& 41. Víà,Jnjoy,

Ali ros.

Perderão grancíe parte da luz com que foraô formados, tantoque

Adão peccou , S. IX. n.if . & feq. N o fim do mundo haverá hum ge-

ral incendia, com o qual fehaô de purificar os Ceos, eos Aftrosdas

impurídades,e manchas,com queasnofPas culpasos contaminarão,

n.?p. PurificadosaflimosAftrop, fe haó de tornar, e reílituirà pri-

meva luz , e formofura de íua creaçaô , Ibid.

A refiftencia,queem vida pomosaos auxilies, cora que Deos nos

chama, nos faz indignos de que os tenhamos namorte,S.XI.n.i8.

AíTim como Deos artende á opportunidade de tempo ,
para que a

nofía liberdade abrace os auxílios de fua graça; affiraobíerva o tem-
po

fr
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Í)òemqueíolicitamososreus auxílios, para os conceder, ou negar,
Ibid.&feq, V. Arrependimento,

B
Bewaventurança, BemaventKrados.

^' Nofla Bemae^enturança confifte na clara vifta de Deos, ehe
hum bem infinito, S.XII. n. lo. Naópódehumaalma gozar

daBemavencurança, everaDeos,femqueo lenhaemfi, por modo
fobrenatural,e ineffa /el, n. i r . A alma bemaventurada vendo a Deos,
eítápofluida, echea da Divindade: eaomeímopaíToeltápofluindo
a Divindade, quenella eftá: ecomo, n.ii. Aindaqueoeílado bea-

tifico de noíTa alma hefobrenatural, etaóadfniravel, que ninguém o
explicará cabalmente j bem fe pode conjeét irar ,e inferiraexcellé»

cia delle, dizendo a Eícritura, que osBemaventuradosfe haóde af-

fimilhar, ou transformar em Deos, n.ii. 13. gozo.edclicia, que
ha na Gloria para os Bemaventurados, he infinito: e nelleeílaóco-

tno fubmergidos os que vem a Deosj porque he o mefmo gozo, c

delicia , em que Deos fe eítà deliciando , e gozando ,0.15. Os conde-
nados bem conhecem que fera ineíFavcI a gloria, que eftaõ gozando
osBemaveniuradosno Ceo, n. 14, elá do Inferno muitas vezes cher

gaõ a verãos Bemaventuradoscheyosdegloria, para com eíta vifta

íelhes augmentar a íua pena,íbid. Saôos Bemaventurados impec-
caveis; e qual heo immediato principio defta impeccabilidade,n.i8.

Se algum Bemaventurado entendera, que por breviflimo tempo dei-

xaria de ver a Deos, fe enchera de tanta pena, que deixaria de íer

Bemaventurado, S. VIL 42. Naóhacouía que os Bemaventurados
naô poíTaó ver na Eflencia Divina : ió o peccado naò podem ver nel-

la, S.IX.n.7.

S. Bento.

Sabe-fe o anno,e o dia em que morreo
,
porém he difficultofo con-

ciliar-fe cíTediacom effeanno, S. iV.n.i. Taõ prodigiofascncun-
ltancias teve a morte de S. Bento , que parecem incompatíveis com
amorte,lbid. Morreo, como fe naõ morrera, n. 5. f ôcfcq n. £9.

& feq. He S. Bento nomeado Sol do Occidente, e no feuoccaíofoy
com propriedade Sol , n. 3. & 6. Confummou o curfo de fua vida no
mefmo dia, em que oSolconíummaofeucurfo, n. 3. Nafceo para

portento do mundo, e para portento domundomorreo,lbid. Viveo
como fenaó vivera, ibid, & n. 30. & feq. A lua vidajá nefte mundo
começoua ter eterna, n. }. Eípcrou a morce com canto esforço, co-

mo



ntais dignas de [erem notadas* fi-T

mo fe milagrofamente fe achara livre da enfermidade mortal , n. f,^

Muito antes dafua morte Ihefoy revelada a hora dtlln , r.6 •, e deo fi.

gn ics certosaosfcus Monges, q viviaôem França com Santo Ama-

ro, para fabercm o quando defte mundo pariiíTe a tua alma prao

Ceo, Ibid Foy viítaaalmadeS. Bento fubir ao Ceo, por bumaeí-

trada c hea de luzes , c muy preciofamente ornada , n. 7. Foy S.Bsn-

tooutro Moy(és,comparadoaellenamorte,ena vidaem variospro-

digios , n. 8. p. Morteo S. Bento eftando de pé , com as raáos levan-;

tadasao Ceo, corando, n.p.&feq.lf.ôcreq.24.&feq. De pé mor-

reojporqueemvidanuncacahioem culpa, e liaviíi íercolumnaque

fuftentaírealgreja,n. 10. Chriftotemeoamorte, eS.BcntoacIpe-

rouíem temor; earazaôdeítadiíFerença, n.io. Foyeftamaravilha

taô grande, que excede as forças da natureza, n. li. Nopnmciro

paíTo que S. Bento dava paraentrarno mundo, retirou o pé ,
pornao

tocarnatcrra,poiseratododoCeo, n. 14. Seisdiasantesdoultimo

de fua vida ,eftevc S. Bento com a íepultura aberta ,
para que a morte

naô temeíTe titar-lhe a vida , vendo-o taô defe joio de íe fepultar, n. I r*

S. Bento morreo com as mãos levantadas ao Ceo, como querendo a-

barcá-locomasmáos, n.14. Chamou S.Bento a morte para quelhe

tiraíTea vida
,
porque a naó temia j antesamorte o temeo a elle, n,i6.

S.Bento reruícitou mortos,naô como outros Santos, rogando a Deos,

que ihesdéííevida ; mas mandando-lhes com império, e poteftade

deFilhodeDeos, querefufcitaíTem ,n. 16. S. Bento foy aíTirailhado

aChrifto,n.i8. Foy na vida Anjo, n. ii. Hum intenfoaaode amor

de Deos lhe tirou a vida ,lbid. Ardia em amor de Deos, comooferro

na fragoa do ardente fogo, Ibid. Acabou avidafem padeceramor-

te,lbid. CoftumavadizeraChrifto, que porieu amor defejava mor-

rer mil vezes; e ainda achava fer pouco, n.if. Primeiro acabou de

viver, do queacabafledeorar, n 14. Ôcfeq. Louvou aDeosantesde

nalcerjeorou depois de morrer, n. if. Já tinhaexpirado, e parecia

affiftir-lheaindaoefpirito no corpo, n.i6.&feq. Teveoeípirito de

todos os juftos: etambem teveem fioerpiritodomelmoDaos,n.i7.

Morto S.Bento, aindaque nelle naô eftiveíTe ofeuefpiricOjpara o

animar, nelle aíTiftia para lhe mover alingua, continuanioem orar,

n.\8.&ip.AindaemvidamortalvioS BentoaEíTencia Divina, n. 50.

&feq. Viveo morto paraa vontade própria, paraos fencidos do cor-

po, c morto para o mundo, n. ;i. A íuafagrada covade Sublacoera

humafepultura,eo feu corpo hum cadáver , ibid. Em toda a ftia vi-

da naó teve huma hora de recreação, n. 52.. Tao Angélica foyavidg
de

n-

I
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de S. Bento, que eílan^o na terra, tinha jâo erpiritonoCeo,n.;(5.

Na hora em que S. Bento eftava para expirar , coda a fua Religião

( que por elle citava noticiada defte tranO to) íe pôs em fervorofa ora -

çaõ, rogando a Deos lhe adiftiííe com a graça final, n. 39. Em pre-

mio de expirar S. Bentoorando rcípira no Geo^hum hálito taô fua-

Ve, que com elle fedeleitaôosBemaventuradoSjn.jp. S. Bento foy

o primeiro que inílituhio a rezado Rofario,ou Pfalterio Mariano de

ifo. Ave Marias, S.VI.n.4.
Bifpoí.

O Bifpodevcferpay dos pobres, S.II.n.8 ôcfeq. Deveacodir ás

tíeceíIidadescorporaes,eefpírituaesdosíubdicos, Ibid. V. Prelado,

c
CaJiigG,

TOb , fendo tao pio , fe gloriava da juftiça que obfervava no caftigo

,1 dos delinquentes, S.Il.n.^i. Caftigar a quem merece, além de

•^^ícr afto de virtude dajuftiçapunitiva, he aâ:o de compaixaõdo
próximo, que caftigadonaó reincidirá no dcliólo, Ibid. Deos naôfe

agradados Prelados, que diílimulaô culpas } mas fim dos que cem o

caftigo prompto para os delinquentes, n. 53. Em fua vidafufpen-

deo David o caftigo, que merecerão Semei,eJoabi eeftandopara
morrer, recomendou a Salomão que os mataíTe, Ibid. A falta de

eaftigo prompto he muitas vezes occaíiaó da reincidência nas cul-

pas^, S. XIII. n.8. A fé do como foraó os Anjos caftigados por huma
fó culpa, bafta para que atemorizados os homens , fenaôatrevaó a

repetir cantas , n.8. Sc feq. Exemplos de outros cattigos tremendos

,

que igualmente nosenfinaõatemerajuítiça Divina, n. 11. Dcos em
cada vez que caftiga, levanta huma eftatua, comquenosdefperta a

memoria, para o temor de íuajuftica, n. 14.

Chrifio.

Para a geração de Chrifto, e Incarnação do Verbo diftillou Ma-
ria SantiílTmahumas gottas de puriflímo fangue de íeu coração, do
qual fe formou ocorpo,qaco Verbo unioafinaInciirnaçaó,S.I.n.5,

O preço elpecial da Redempçaõ, e prefervaçaô de Maria Santiííima,

para íerim maculada em fua Conceição, foy o fangue do coração de
Chrifto, quelheemanoudolado, quando lho abrirão na Cruz, n.4.

& fcq. Na geração de Chrifto deo a Máy o fangue do coração para

o Filho je na Conceição da Mãy, paraferimmaculada, offereceo o

Filho o fangue do coração pela Máy , Ibid. O fangue que Chftíto

dcira

mm



mah àignãt deferem miaãas\ fi^y
derramou no Horto, eem toda a Paixão bufcava aterra, eparaelUj.

corria , como preço applicado por Adam , e toda a mais naturezaf,

humana, n. lo. Nas Chagas deChrifto íe /eprcíentaô as culpas dos í

homsná, n. it. Foraó humasChagasmais cruéis, c mais penetran-j

tes que outras, porque humas culpas feriâô mais enormes, e mais ag-.

gravantes que outras , Ibid. O Corpo de Chriíto he o Templo,que*
S.Joaó viole abria no Ceo,n. 14. A Chagadoladoeraa portadeffe.

Templ05i.biJ.Os merecimentos de Chriíiolaõ de infinito valor,S.I.'

n. 19. Aindaos que Chriíloeípecialmenteapplicava por alguns par-

ticularmente determinados, eraô para todos os homens meritórios,

n.ip.&io. A lança que Iheabrio o lado, também lhe tralpaíTou oca*^
raçaô de parte a parte , n.4.ôcii. OíferecèoGhr/fto o Sangue dq^

coração, para remédio, epreíervaçaõ deíua Máy 3antiínma,para,
inteiramente conrefponder ao iatcnfoamor, com quca Senhora pa-,

raeiledeo o Sangue dp coração, n. n.&íeq. Aindaque a Paixaôder
Chriílo parsDeosfoy deinfinitoagrado,e honra, aacçaô dos exer»^

cutores delia eraaomefmo Deos odiofa, pois era pecçnminofa^efawf
crilega,n. 3f. Chriílo ofFereceo também por íua Mây Santiífima q-

Sangue do Sacramento com efpeciali Jade, paraaprefervar dacuJpa^
para que o preço da Redempçaó delia foíTe err. todo o lentidogra;«i;.,

tifltmoa Deos,íemqueentraflea cooperara culpa, n. 54. ôcfeq. Ní^f
HortoquizChriílodar,aimpulfosde feu amor,oSangue, queoodiio^.

lhe haviâ de tirar nos tormentos da Paixaô , n, 57. fferecendo Ghrji*

ftopor íua MáySantiííima o Sangue do coração, moftrouaexccUé*
cia da prefervaçaõ delia , n.38.& Teq. Dizendo o Texto Sagrado que
Chriíto no Ceo eítáámaôdireicado Eterno Padre, denota ocxcel-?-

lente lugar , quetem na Gloria , n. ;p. OíFcrecendo Chrifto particu-
larmente por fua Máy Santiííimao Sangue do coração, moílrouquis.
a prefervava, e remia com o difpendio mais preciofo , n. 40,ie qae poc
fua Mây Sunciílima principiava , e acabava a Redempçaó do mundo,
Ibid. QLiiztambemmoílrar,quetodaarua vida, do primeiro alento

até o ultimo , fe empregava na prefervaçaõ , c Redempçaó de fu*

Máy Santiílima , Ibid. Chriílo no Horto temeo a morte, S.IV. n..íO,>

No Calvário, a morte temeo a Chriílo, e para lhe tirar avida^ tay'

precifo que Chriílo a chamaíTe com a inclinação dacabeça, n, i/.Tefj

meraóosexecutores que Chriílo cxpiraflearites defer cracifivadQ;|^;

c Pilatos ouvindo que Chriílo expirou depois de eilâr três horas ,n%
Cruz, fe admirou de que taó brevemente raorreíTe, n.ip. Razaódeí<-,

tesencontrados juizes, Ibid. Só depois de morto foy Chriílo ferido^

Part.IIL LX
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TO cofa^aõ, fjbfquenaóficaíTeemopinioens aíuafliorte,n.i3. De
douspríncipios nafciâa afflicçaõdeChrifto noHoito: a faber, do
horrendo aipedodas eulpas,quelobre fi tomava para fatisfazer por

nósi e da confideraçaô das penas, que por ellas havia de padecer.S.V.

n.i4.6í S. iX.n.io. ôc feq. Como podia hum Anjoconfolar, e con-

fortar a Ghrifto no Horto, S.V. n.i f & i6. Tantos poros tinha o Sa-

grado Corpo de Ghri fto
,
quantos ol hos íe abrirão nelle , para por to-

dos chorar lagrimasde Sangue no Horto , n. i6. Chrifto folicitou,

que a Senhora apartaíTedelle a memoria, para ter menos fentimento

na Soledade, n. ip. V./i<í^rí>»ííí. Chrifto enfinou , edeo principio 4

<3evoçaó do Rofario , S. V I .n.2.5. Chrifto Filho de Deos he a Coroa
do Eterno Padre, e também he a Coroa de fuaMãySantiflima,n.iJ.

As Ave Mf rias, de que fe compõem oRofariOjfaô flores, das quses

tecemosaCoroa deMariaSantiífimaj ecadaflor heomefmoChrií-
to,n.i4&feq. V. Rofario. Rogou Chrifto ao Eterno Padre, que os

iílhos todos da Igreja fejaõ huma fócoufacomelle, ecomomefmo
Padre, S. VII. n. 1 1 . Chriílo, naô obftance a excellencia da uniaô hy-

poftatica,efteveíubditoa MariaSântiffima, em quanto íua Mây; c

confequentemente eftavaôfujeitós á pátria poteftade da Senhora a

Graça, emais bens fobrenaturaes de Chrifto, S. VIII. n 31. &feq.
Chrifto heodepofitodetodasas Graças do Eterno Padre, para por

ellenos ferem communicadas,n.^f. Chrifto fuou Sangue, e agoni-

zou no Horto , vendo a enormidade horrenda de noíTas culpas •, lendo

que naô desfalleceo vendo os tormentos, que tinha para padecer, S.

IX. n.io. I!. Devendo o Sangue de Chrifto naagoniado Horto re-

colber-íe lhe para o coração j mhia correndo para a terra -, porque fu»

giadoaípeóto horrendo de noíTas culpas, que eftavaÓ reprcfentadas

na phantafia ,e entendi mento do mefmo Chrifto, n.i 2,. ij.Chrifto de

tal forte fatjsfezpornofia$€u)pa$, que fenaô acha nellas deformida-

de, para a qual naô gppIicaíTe eípecial conrefpondencia na mefma fa-

tisfaçaõ, que poreliasoftcrecia, S.X.n. 12.. Quem pecca crucifica

fegunda vez a Chrifto : eem quefenrido, n if. Chrifto, quantohe de

fua parte, cítá promptopafalernovamcntecíucificado porqualquer

4os homens, íenaóbafíaraparaos falvnr , oquepor todoSjCporca-
<la hum deliçs padeceo ,lbid. Chrifto fe moftrou etn huma vifac a Sã*

ta Gcrírudes na forma em que o açoutarão, n.17. Aténorofto, e

Aos olhosoferiraô com açoutes: e o myfterio, que elle revelou havei

ijíífo, Ibid. Por reverencia, e honra de Chrifto difpôs a Providen-

ciado Akfffimoqec os Judeos lhe cobriíTemorofto, quín4o o ef-

carneciao

:
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càrneciaõ ; e que o mundo fe cobriíTede íombrãs, quando na Cruz ef«

tava cra^^ado , n.^o.& ("eq, Chrifto fe apreflbu a eíperara hor3,eín que
havia deconverter a Samaritana ; eporque? S.Xí.n.j4. Cadahumc
dos tormentos , que Cliriííopadeceo, excedia ao s que pavleceraô leni-

dos osMartyres,S.XIl.n.f. íN a Cruz padeceu :o cantos tormentos,.-

eaffrontas, íó fe queixou da fede, e do feudefa ti paro :e porque? n.f*^

&6. Em fua Paixaó padeceo algumas penas conrefpondentes ás da{
Inferno j equaes foraô,n.<5.&7. Quam exacta foy a execução daJu-^
ftiçaDi»rina, que o Eterno Padre uloucomieu Unigénito Filho pori

noíTas culpas: e porque motivo ? S.XIil.n. 20. 21. Todoomundo,i
e todas as creaturas juntas,naó daraó tanto a conhecer o que heDeos^i
como Chrifto nosdàaentender,eaconhecer5n.2f. n oíí;.,í t

Comeiçaõ de Maria Santi(fima. .

' '•
;

Adevoçaô já confeíía com Fé pia h Conceição immaculada de
Mar/a Santi.Tima , c dezeja confefá-la como artigo de Fé defi-

nida, S. l. n.i. Razaóporque a Igrejanaôdefinio aindaomyflerio
da Conceição, pollo que delle fe tratou noConcilio Lateranenre,fen«p'-

do Papa Leaó X.Ibid.num. 27. A Conceição de Maria Sántifíimisí

foy talhada pela geração de Chrifto j e porque, \h\á.vi,i,Vn Cht^if^
U. \ . Maria Santijfima . V . Eucharifiia V . Lado de Chrijlol- "

- ^^oo ^'i^h

Condemnados.
;

Como fe devacntender,queaprivaçaõdaviftadeDeoshemayor*
pena para os condemnados, S. IX. n. 6.y. Os condemnados bem
conhecem as delicias, que eftaô gozando os Bemaventurados no Ceo,
S Xlí.n, i4.LádoInfernochegaôaveraoSBemaventuradoscheyo$
degloria,para com efta viftaielhesaugmentarapenajIbid.AíIim co»
mo os condemnadosperderaôhumbeminfinito,aííimfe enchem de
humapena,e trifteza infinita, Ibid. Os condemnados tem tal ódio a
Deos, qne o naó querem v errao mcfmo paflò que o naó ver a Deos lhes

caufa infinita pena, n. if. & íeq. Bem quizeraô elles dar a Deo&«
morte, fepuderaô, Ibid. Efte ódio, que os condemnados tem a Deos,
íe verte na mayor pena que ha para elles no Inferno, n. ly-ÔCleq^
Também os ccmdemnados experimentaô em Deos miíericordia,'

quando no Inferno faô caftigados, n. 34. fumo , que defi exhalou
hum condemnado, baftou para matar a todos os viventes de certo lu-

gar, n.2f.V.F(?|<?.V.F»?«í'.V./>2/^r»o. ^'

Cofííriçaõ,

V . Arrependimento, V . Templo.
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Coração,

He apartemaisnol^re do corpo humano; heafonte da vida:naã
admitie em fia ramima corrupção: he o primeiro movJ do noíTo
abbrcviâdo mundo: e para elledeftinou a naturezao lugar mais prin-

cipal, S. í. n. 40 6c S,IX.n. i.Para o coração fe diltribae o fan»

gue maispuro, emaisprecioío,S I.n.40.Hedocorpoaparte, que
primeiro vive ,ea ultima que morre, Ibid.NeUepôso homem a ori-

gem de fua morte; porque o coração he o primeiro delinquente em
todas as operaçoens viciozas,S. IX.n.i.BaCta fer puro decoração
nefta vida, para vera Deos na outra , Ibid. n.i. Cinco motivos ef-

ficazes para que o homem purifique o coração, n. 4. Em hum co-

laçaónaõ cabem naturalmente dousaíFeftos, ou duaspaixoens op-
poftas, fendo ambas muy intenfas, S V.n. 31. 33.V. Lagrimas,

Corsa.

Debayxo do titulo deRofario tacitaméte celebra a Igreja a Coroa-
ção da Mây deDeos,e Rainha doCeo,S. Vl.n.f.S.Naô celebra afgre-
ja expreflamente a celebridade defía Coroação; e porque, n.6. 7. O
Rofariohe para a Senhorahumacoroadequeellafazgrandeeítima-
çaô} ainda queno Ceoeftá coroada pela Santiflima Trindade com
três coroas de mayor preço, n. 9. 10. & feq. O mefmo Dcos quer
que fua N ây Santiflima eftime ler pelos homens coroada com o Ro-
íario , quando no Ceo he coroada pela Santiflima Trindade. Ibid.

V.Ro/ario, v • v

1^
Crea/ura.

: Em qualquer peccado,queascreatuaascommettero,tiraôabon-
raá Deos, S.X.n. 1. Muitos faóostitulos, queobrigaô áscreaturas
ahonrar a Deos, Ibid. A deshonra ,einjuria , que contra Deos có-
metcem ascreaturaspeccando, heinfinita, eporiflb nunca íeenca-
rece tanto , que fe naô pofí^a encarecer muito mais , n. t. Qual feja

o

pontoíummo, e mais encarecido defta deshonra, einjuria, que as

creaturascommettem contra Deos peccando, n.5.6. 16. Quanto of-
ferece Deos áscreaturas, para que fe abftenhaó d«peccar: e quanto
lhes promette o demónio, para que ofFendaõ a Deos, n. 3. Peccando
a crcatura, prefere o demónio, efuaspromeíras,a Deos, eásfuas of-
fcrtaç, Ibid. Por eíta preferencia taô impia, eftima, e honra a creatura
ao demónio mais que a Deos, n. 4.& feq.

••>1víO li iji David*
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D
David,

EM fua vida naõ caftigou a Semei, nem a Joab : e eftando

para morrer, ordenou a>^aloaiaõ ícuíucceíTor, que os matafle»

S.U.j}.
Demónio,

Peccandoalgum homem, moftra o DcmoRío muito prazer, pela

perdição de humaalma, que eternamente ha de blasfemar de Deos
no Inferno, S. Xllí.n.i.ínrukaçoenscomque o demónio injuria

a Deos, e blasfema de fuaJuítiça^edefuaMifericordia» quando vê
aos homens peccar, n. 5.4. V. //í>«/^». B

^
Deos

f^Naõ pode deixar de ver, e conhecer o que eftá vendo j porque a:

íua própria natureza he a elpecie que lho reprefenta, eheentendi»
mento

, que conhece, S. V .n.í6. Tudocreou Deos para glorialua,

S. VII. n. 7. Se crearainfinitosmundos, naõ refultaria detodosclles
para Deos tanta gloria, quanta íe lhe deve, e a de que ellehe digna.^.

n. 8. p. Por iflo decretou queincarnaíTeofeu Unigénito Filho } por»
que fó huma PeíToa Divina lhe poderia dar toda a honra , que fe

deve a Deos, Ibid. Ainda fuppofta a Incarnação do Divino Verbo,
íeChrifto naõ inftituiraoSacrificiodoAltar,naóreceberiaDeosto-
da a honra, e toda agloria, que lhe he devida, n. 11. A acçaõmais
principal, com que os homens em todas as idades do mundo honra-
ra ó aDeos, heaoffertadosSacrifícios,Ibid.V.»S'«o'í^«íií/í»^//(!ír. O
fi m da'Incarnaçaô,edoSacrificio do Altar heagloria, q«e reíulta

a Deos de hum, eoutro myíterio, S. VII. n. 14. ôc íeq. V.Cr^/?/»-
ra. Sendoem Deoso attributodajuíliçaindiítinébodafuanaturezaj
o aéto deita Juíliça,quandocaftiga, parece violento, e naõ natural
ao mefmo Deos,S. X. n. 19. Para Deos nos perdoar, eufarcom nof-

co de Mifericordia,afua própria natureza, ebondade omove^para
nos caítigar, naó íemove defi, fem fer movido, e provocado por
nós, n,i7. Deoshetaôinclinadoá Mirericordia, que para caftigar,-

pareccqueprimeiroentraalucarcomfigo mefmo, até vencer emíi a

própria reíiftencia que tem, para executar o caftigo, n, 19, Ôcfeq.

Pareceo, que Deos eítimou em mais a honra de feu Filho, que a vida,

delle,n. %6. 37.eos homens além de lhe tirarem avida,ihetiraóahon«^
ra, em qualquer vez quepeccaõ , Ibid. Deos , ainda quando cafti*j;

ga hepio, e até coro 05 condem nadoS, que eftaôuo inferno, oÍIça-jí'
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ta a fua Miíericofdia , S. XII. D. 54.

Deihonra,

Deshonra quefe faia Deos em qualquer peccado, V.Chrífío, V,
Pucado:

^ iI?. Domingos.

Foy o mais infigne Propagadorda devoção doRofarioe o primei-

roque o di^trihuio pelos myííeriot de Chrifto, cdetua Mãy Santif-

fimajS. VI.n.4. Antes deftegioriofQPacriarchajáíerezavao Rora-

rto, Ibid. A MáydeDeosapparecendoaS. Domingos, IhediíTe que

aSantiíiimaTriniade, para extinguir todos ospeccados do mun-
do, naó efçolhera outras arraasífenaô o Rofario, n. 19. Pregando

S. Domingos em OarcaíTonayfez aos Demónios confeíTar, que ne-

nhum Gathoiico fecoodemna, perfevcrando na devoção do Rofario,

n. ji.

EcckfiafiicQS»

OS da«Minasdo ouro no Brazil comparados às pedras precio-

fas, de que fe ornava A aram,quandofeveítia Pontificalmente ,

i • Elias ^ Elizeo.

Moftrou Elizeo que nelle ficara o Efpirico de Elias-, porque, naj"

aufencia deite, obrou Elizeo os prodigios que tinha obrado Elias,

S.lV.n.i6.
Ehidio.

Negava cfte Herefiarca, que a Mãy de Deoi foíTe fempre Vir»

gem , S. V 11 1. n.p. GonFefl ava haver na Senhora a graça neceíTaria

para íer May de Deo?, negavalhea graçaconfervativa , unitiva da

Virgindade com a Maternidade, Ibid.

Encarnação.

Para a Encarnação do Verbo dittillou Maria Santiífima humas
gotas do fangue do íeu puriííimo coração , dasquaes fe formou o cor-

po, emquco Divino Verbo encarnou, S. í.n. 5. Sacramento Eu-

chariftico hehuma perpetua, e continua repetição da Encarnação,

n. 30. Na Encai-níçaô tomou o Verbo para fi as imperfetçoens natu-

raes de noiTahu .sanidade,e dco os attributosds fu-a Divindade,S. Mí.
n. 8.0 myfterioda Encarnação foy revelado a Adam, e a muitos dos

Patriarchis, S. Vll.n. 5. Decretou Deos, que encarnaflc o feu Uni-
génito Filho: porqusfó huma PefToa Divina lhe poderia dartodàa

honra, quefedevea Deos,a.8.p.Difputaóos Theologos , íeDeos
aecie-
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mais dignas deferem miadas^, f^f
decretou aEncarnaçaôdoDivinoVerbojtédopor fim primarioaejK-
cellencia de tal my fterio , ou a r^dempçaó dos homens , n.p. Ifto hej
le encarnaiiao Verbo ainda que naõpecccíIV Adam, ibid.Fundi-
menioprincipalpelapajreaffi mativa, íbirf. Nova quefiaõ: Sebaf-
tariaa Encarnação do Verbo,eexiftenciadeChrilto, para delle re-

ceber Deos to ia ahonra, que fe Ihedeve? n. lo. Refoluçaõdadíip
vida: n. II. A Encarnação do Divino ^erbofflíy o fim, emotivodi;
crear Deos o mundo , n. 14 Porem o fim / ou rrotivo da Encarna-
ção, foya inítituiçaó do Sacrifício do Altar, Ibid.Razaôporquc
tomou Deos a natureza humana para remir ois homens, enaõcomcf^
algumanaturezaangelica, para remir os Anjos,

E/ffíoler.

Hum animo coropaflívo, eelmoler, dando muito, juíga quedíí»
pende pouco, S. II. n. 11. ôcleq. V.Po^rfí.

Efirella.

A queappareceoaos Magos, como lhes podia indicar oivafciíBía!?
iode Chriíto ? S. III. n. z. Porque he nomeada Eílrella dejacob ,ef-

ía que appareceoaoí Magos? n. 3. Aeltrelia dos Magos, etam})cni
dcjacob, imitava afigura deiíum pilar, oucolumna,n.f. Scô.Hur
iTia mpfmaeíírella foy a que appareeep aJacob , e aos Magos, n.}*
Reprefencavaa MâydeDeos comotitulo doPilar,n. 6. A EftfpUa
dos Magos reprefentava lá do Cco,edeícobria o que Chriílo oç*
çjjjtava noPrefepjo , n.<S.7.

Eternidade*
Na Senhora do Pilar oflenta Deos a fuacternidade, S.III.n.p. Vi-'

^P Piiar da Mãy de Dço$,\/ , Inferno. W .Fúge,

Eva. :

Em Eva fe figurou MarU Santiílima; e com quemyfterío, $,Ii
n.ó.HeinterpretadaMáy dos viventes, Ibid.

Eucharifija.

Chrifto deo principio á obrada Redempçaõ iuílituindo oSacri-
ficiudo Akar, cSaeramento Euchariltico,S.I.n zp. Erpecialmentc;
oapplj.cou parãpreíerva.çaò de^ua Mây Santifíima, n. jo.&íeq.Ef-:,
te Sacr^meiiLo he huma continua repetição dalncarnaçaô,n.3o.FQf
inltituido por Chrifto cfpccialmente por amor de íua Máy Santiífi^

ma, ibid. O Sangue de Chrifto Sacramentado fez que a cafadaSa-
hqdoria Divina fçíTe também fortakz3,n.5Z.NoSacrificJoda J^iiA
f^ap^vií^hole ajunta agoa , em memoria do Sangue, e agoa

, que fabi-
MQ (k) .IadQ4e Xiti^i^P , u.^. .Q m^oio Sangue de ,Gbri fto ^^cj&icât.
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t»do, melhor que o Sgingtie do ladoexprimeomyíterioda Concei-

ção puriflima da Senhora, n. 34 ôcfeq. V.Lado dtChrifio. W. Sacra»

mento , e Sacnficio do Altar,

Expíãaçao do Parto d'i Mãy de Deos.

Efta fefta ioy inltituida em HeípinhaporS. Fulgencio,eSanto

Ildefonfo,em dcfaggravo d^ herefia de Elvidio, que negava a perpe-

tua Virgindade da Mãy de Deos, S. Vlíl.n.p.

Tp Ealdade , Formofura. V. Alma racional.

S, Fernando,

S. Fernando Rey de Caftella , íitiandó a Sevilha ,
para a ganhar aos

Mouros , em codas as noites entrava na Cidade a orar , e adorar a Se-

nhora do Pilar, cuja imagem íe coníervava em hum Templo delia,

S. Ill.n.ip.

Fernando III, Imperador.

f Fernando III. Imperador de Alemanha, na praça mais celebre de

Viena de Auftria, levantou huma imagem de N. Senhora, collocada

fobre humacolumna taóalta, que de toda a Cidade era vifta, S. III,

n. 3r.
Filhos,

A gloria dos filhos he honra para feus pays : e a gloria deftes he

honra para feus filhos, S.VI.n.zi.

Fogo,

Porque Deos defeja a falvaçaô dos homens, caftiga os réprobos

com fogo eterno 5 para que a atrocidade da penalhescaufe horror, e

temcrofos delia fenaôcondemnem,S.XlI. ii. ^4. Sendo tantos os

tormentos do Inferno i na fentençadoscondemnados fó fe exprime

a pena do fogo
, porque todos os mais tormentos do Inferno também

íaôfogo, n 25. Os pcccados de cada hum dos condemnadosfaô a ma-
téria do fogo eterno, n. 3;. Deosinftituio o fogo eterno para os de-

mónios, e os homens o fazem para fí, n.;f .O fogo deíle mundo com-
parado ao do Inferno, he como o pintado, n. 14. A mayor atrocida-

de do fogo do inferno eftá em que naófeja voraz, nem confumidor j

e por iflb he como fe naô fora fogo: mas por iíTo he eterno,n.i7.& feq. •

o fogodo Inferno atormenta, equeimaoblcrvandoaordemdajufti-
ça , mai? ou menos, fegundo o mérito de cada hum dos condemnados,

a,i8. Se todo o mar concorrera para o Inferno , lhe naô diminu iria a

minima
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mais dignas de ferem notadaí. f^7
mínima intenfaó de feu fogos e huma lagrima bafta para apagar o

fogo todo do Inferno, n.3p. V. Inferno. V , CondemnadoSy

S. fulgencto.

V. Expeãaçaô do Parto da Mày de Deos,

Fumo,

O furao, quehumcondemnadoexhaloudefí, baftou para matar

quantos viventes fe achavaô em certo lugar, S.XlI.n.ij'.

G
Santa Gertrudes,

CHrifto fc lhe reprefentou na forma em que por noflb amor foy

açoutado , S. X.n.iy. Diz a meíma Santa Gertrudes ,
que tam-

bém no rofto, e nos olhos, lhe vira feridas, e finaes de açoutes %

e porque myfterio, e razaõ. Ibid.

Graça.

Cada hum dos Sacramentos produz diftin£ba,e diverfa graça j^í

todos clles incluem alguma eípecialidade particular, fobre a gtàhi

ça fantificante, naô Sacramental, S. VIII. n. ia. A graça he huma
participação da natureza divina: e porque, n. 2(5. Em Maria San»

tiffima houve graça, cujo efFeito foy corporal, n. tj.ôc feq. V*
Maria Mày de Deos.

H
Homem.

BAfta a fabrica do compofto humano, para que fe admire a

fcienciadoíeu divino Author,S.IX.n. i- o Homem he huma
imagem, e fimilíiança de Deos: e porque, n. 18. Pelo peccado
fe faz imagem do demónio : c fica fendo hum horrendo monftro

com três formas 5 e quaes faó, n. 19. &feq. Os Homens cheyos de

peccados, vivem muy defcançados, porque naô olhaôpara a enor-

midade delles, n.if. & 1(5. Se algum Homem chegara a ver hum
peccado, morrera logo aflbmbrado, n. 9. Peccando íe faz o Hoj
mem peyor que oderaonio: e porque, S. XIII. n. 4. Dá occaíiaô

ao Demónio para íe alegrar, e blasfemar de Deos, n. 7. As blasfé-

mias, que o Demónio profere contra Deos ,
peccando o Homeoi,

a efte também fe devem attribair, como author delias, n. 33. ^4.

O Homem peccando faz liga com o demónio, para aíFrontareru

ambos a Deos, n. \\, Naô pcrmitte Deos que os Homens feiaõ

tentados (obre as» forças ,que cada hum tem para reíiftir, n. 11.

j Ain-
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Afingratidaõ dos Homens para com Deos íefazintollcravel, por

haver ellc dado o feu Unigénito á morte, para os remir, oaouzan.

do elta mifericordíâ com os Anjos , n« Z2. £c feq.

\Jaco

EStrella de Jacob, qual foíTe, S. III, n. 5. Dcos lutando com
Jacob, lhe experimeiíLou as forças , para lhe revelar os feus

myiterios, n.4. Na luta revelou Deos a Jacob o myfterioda Rpi-

phaiiia. Ibid. Mudou lhe o nome em ifrael. Ibid. V, EJirella. V.

Magos. Levantou Jacob hum titulo febre afepultura de Rachel: e

qual foy, n. li. Porque muyto cavava a Rachel, fe naõ podia el-

quecer delia, S. V*n* ^i.

Igreja

Em Adão começoj a Igreja de Deos i porque do principio do
mundo começarão a haver cfcolhidos , que adoravaó a Deos, e

lhe oíFereciaô Sacrifícios ,S. VU, n. 1. Na primeira Igreja de A-
dam até Chnílo, naô havia Fé do Sacramento Euchariftico. Ibid*

A Igreja h€ comparada à Aurora, Lua, e Sol ; e porque , n. 4.

V. Expeõlaçai do parte de Maria Santiífima Mây de Deos.
Immnftàaàe»

V. jP/7<ir da Máy de Dcos.

Inferno.

O Inferno na^ he taô terrivel como he o peccado , S. IX. n. (Ç.

Inferno inferior, qual feja, n.6. 8. A memoria do Inferno fufpende

nos homens a deliberação depeccar, S. XI L n. i. & ^p. Nenhu-
ma lingua pode dizer os tormentos, c dores, que fe padecem no
Inferno, e porque, n.i. Oquedo Inferno diíTe , depois que o vio,

hum a quem S. Jcronymo reluícitou. Ibid. Chrillo rciumirá na
fua final fenccnça todos os tormentos do Inferno a dous pontos } a

faber , privação da vilta de Deos, e fogo eterno, n. 5. & feífi Mil
Infernos junco^ atormentariaô aos x:í>ndeinados menos, do que a
©cerna privação da vitta de Deos , n. 8. & ieq. O Inferno le deve
fazer horrivel a todas as creaturasracionaes } porque naõ cheguem
a eftado , em que precizamente haó de ter ódio a Deos íeu Grea-
dor,cfeu Redemptor,n. 10. & ti.Como Deosíummamente de-

zeja a falvaçaô dos homens, lhes inftituio apena do fogo eterno,

para ique a atrocidade delia lhos cauíe ^rror ao Interno, £ í^^.aaó.

conde-
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condenem, n.ii. ^^4. O que faz as penas do Inferno mais horri*
veis, he a eternidade delias , n» 27. & {eq. Sendo no Inferno tancos
os tormentos para os fencidos dos condenados , Chriílo' íó ha de
exprimir o do fogo na fentença condenatória} porque todos os
mais tormentos também íaô fogo, n. i\. 14. Ainda que Chrifto
ha de proferir a fentença de foga eterno contra os réprobos; eUej
mefmos fe faraó executores da íua pena, n. ^t. Os que fe Icmbrao
do Inferno naó peccaô: o total efquecimento do Inferno he oqueu
a elie leva tantas almas, n. 36. V .fogo» *'

Injuria,

Injuria, que fe faz a Deos em qualquer peccado.V.Z)tfoí. Y .Peecado»

Job,

Job, fendo taó compaflivo ,fíe gloriava de ha ver caftigaio os de-
linquentes, S. II. n. ^2,.

' Jozé - ' ^^^^^

Em feu nafcimento,a Eftrella d'A]va mudou a própria figura,,

como indicando, quenafcia o Grande V. Rey ,
que foy depois no^'

l^gypío» S. lil. n. f.
Ju^iça.

NoCeo ha efpecial coroa para os que na terra toraõ zelofos dá.

juftiça,S.II.n. 5f.

Jujiiça divina,

Bafta o caftigo, que Deos deo aos Anjos por huma fó culpa ,'

pa'a temermos a juftiça divina, e naó repetirmos tantas oíf(;nfas

conrra Deos , S. XUI. n. 8.6c íeq. Exemplos de outros caítigos,

que nos admoeftaò a temer a juftiça divina, n, 12. Quando De^>$^i

íuípende a fua juftiça, e ufa de mifericordia , obra hum milogreí
notoriamente grande, n. if r&feq. Differença de juftiça, que Deos'
ufoiijCom os que ferebellarao contra Moyfés,caftig3ndo mais ie-

veramente a huns, que a outros, fendo em todos hum meímo o
crime, e o deliébo igual, n. :6. 17. Aílira como Deos caíligando,-
fenaô efquece de fua Mifericordia $ aííim dá a ver a fua Juiíiça ,

quando ufa de Mifericordia, n. 20. V. Deos, V. Peccado.

Lado de Cbrifio.

Especialmente fe abrio a primeira ve^, para Maria Santifrima
ler prefervada da culpa; e fsgnnia vez , para fe coa encer a

obftinaçaôjc incredulidade do Apoftolo S. Thcaié,S. I. n. i. Do
lado
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lado de Chrifto fahio o preço efpecial da redempçaõ, e prelerva*

çaô de Maria SantiíTima, n. 4. ôc feq. No mefmo lado foy Mana
Santiffima concebida, e gerada: como, e com que myfterio, n.7.

A Chaga do ladoíoy meritória quando foy prcvifta , ainda antes

quefoíTe executada, n. 11. Por iflb foy propriamente preço, c me-

recimento efpecial, para aMáy de Deos fer prcfervada da culpa,

que nella fó foy previfta, enaò contrahida. Ibid. Efta Chaga nao

caufou dor, oufentimentoa Ghriíto, quando a recebeoi porque

era efpecialmente applicada para prefervaçaó de huma culpa,,

que por naô fer contrahida , também naô caufou dor , ou fenii-

mento a Chrifto, n. iz. A Chaga do lado de Chrifto foy a porta

do Temolo, que S. Joaõ viofe abria noCeo, n. 14. Agoa do lado

de Chrifto, íymbolo de Mawa SantiíTima ; Sangue do meímo lado,

íymbolo de fua preíervaçaó, n. 14. iy.iS. Do lado de Chrifto pri-

meiro fahio o Sangue, e depois a agoa , n. if. com que myfterio.

Ibid.
Lagrimas",

Nem David , nem o feu exercito derramarão lagrimas morto

Abner, íenaô depois que o deraô á fepultura: e porque razaõ, S,

II. n.4. L.agrimasaliviaô muytohum coração affliéto, S. V^.n.41.

As de S.Pedro eraó amargozâs, porque levavaó em fi a amargu-

ra, que em feu coração havia. Ibid. As lagrimas que chorou An-

na Mãy de Tobias, eraô irremediáveis i mas a fua pena, havendo

lagrimas, era remediavel,n.45. A afflicçaô da Senhora em fua Sole-

dade, nem com lagrimas fc podia remediar, ou aliviar, n. 4f. por»,

que a fua afflicçaô era na grandeza hum mar , n. 8. n. 4f . & feq. As

agoas, que em íi trazem os rios, ao mar naô diminuem a grandezai

porque para o mar tornaõ : e as lagrimas da Senhora outra vez

tornavaô a fe lhe recolher no coração, n. 4f.&feq. O coração de

Chrifto chorou lagrimas de agoa, e fangue, depois de morto, por-

que nelle fe tornarão a recolher as que chorou em vida,n.4<5. Naò
podia a Senhora reprimir as lagrimas , tanto que fc lembrava das

maons, e pés de Chrifto cravados na Cruz, n. 49. Huraa lagrima baí-

-

ta para apagar o fogo tojo do Inferno, S. XII. n. Jp. Exceííodas

lagrimas, com que S. Pedro chorou a íua culpa em todo o rcfto de

íua vida, S.Xl.n. 44.

Mag«i

1
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M
Magos.

5*4»

DE que Região fahiraó os Magosa adorar a Chriílo,S. III.n.4.V.

EJlrella.

Maria Saniijfima hiày de Deos,

Efpecialmentepor amor de Maria SantiíTima fefez H^memo Fi^í

Ihode Deos: poramordella,maisqueportodos os homens padeceo,

emorreo, S. I. n 50. Foyo fim mais particular da Incarnação do

Verbo, eRedempçaô do mundo, n 40.Foyacaza, queaSabedo-

ria Divina e dificou para fi, n. 31. Como titulo do Pilar foy repre-

ientada na Eíbella de Jacob, c dos Magos, S. lll.n.6.0 Pilhode

Deos communicou a Maria SantifliJna (quanto erapoíTível) o que

íe comprehende na Divindade, n. 8, V. Pilar de Maria Santiflima.

Antes de conceber o Filho de Deos, já era venerada por Mãy de Deos,

n. 17. & feq. Vários fyrabolos da Mãy de Deos, que fe acháo em hunn,

e outro Teftamento, n. 10. Foy figurada em Rachel, n.ii. Maria

Santiílíma padecia juntamente com Chrifto os tormentos, que elle

em íuaPaixaô padeceo, S. V.n. i.Nefta uniformidade ainJa a Se-

nhora vinhaa padecer mais j
porque padecia na alma o que Chrifto^

padecia no corpo , Ibid. Para a Senhora feria alivio , fe expii ara, mor-

rendo Chrifto, n. 2. Morrendo elle, por efpecial milagre da Provi-,

dencia, naô expirou também, Ibid. Em fua Soledade cftava lemj4?:

da, fi nem poriííb morta, Ibid. Como foraô muy poucas ascreatu^

ras, quf íentiraõamorte, eaufenciade feu Creador, fentio Maria

SantiíTima por todasascreaturas( ainda que infenfiveis) a Soledade

deCreador,n. 5. Sentio por todos os homens a foledade deRedem-
ptor, Ibid. éí feq. Daqui fevê, que a afflicçaõ de Maria Santiflima

em lua Soledade foy infinita, n. 7. & feq. Porque o Eterno Padre he

incapaz defentimento, e naõ podiafentira raortt^e feu Unigénito

Filho, por elle fupprio a Máy de Deos, padecendo em fio que o Éter-,

no Padre naó podia padecer, n.p. Se por todas as creaturas fe rcpar-

tifie a pena que houve em Maria Santiflima na Payxaó , e Morte de

Chrifto , lubitam^nte acabariaó todas , n. 7. Foy irremediável a pe^^

nadefua Soledade, n. 10. & feq. Chrifto felicitou que aSenhoraapar-
taífedelle a memoria, para menos fcntir a fua aukncia,n. ip. A mef-
ma Soledade fervia deeftimuloá Máy de Deospara lhe avivar a me-
moria do Filho aufente, n.23. No coração de Maria Santiflima ef-

lavaó impreflos os tormentos, e chagas, que Chrifto padeceo, n.

24.
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24.Ghriftoera o coração de fua Mãy Santiffima, Ibid. A Máy de
Deoseftava convertida nas Chagas, e mais tormentos de Ghriíto,

e tranfmutadano mefmoChrifto,n.2f. 25. Pondera çoens, que af.

fligiaôaMâyde Deos em fua Soledade, n. 28. Tinha a Senhora viva
Fé, e firme EíperançadaR-efurreiçaô deChrifto, ereaffligia ex-
treraozamente no triduodefciamorie,n.2p. 54.Mais íe afíligiaa Se-

nhora pela Soledade de Chriílo^que pela íuapropriaSoledade, n 5f.

55. A Senhora tinha por alivio padecer os mefmos tormentos, que
padecia Ghrifto \ elhefervia degrande pena naô padecer a morte com
elle, n. j8. ôcfeq, Maria Santiííima he univerlaldifpenreira das gra-

ças, querecebemosde Deos,S Vl,n. 52. MariafcinteprctaSenho-
rada Graça, S. VíTI. n. 2. HeSenhorada Graça, porque a achou,
depois que Eva a perdeo, Ibid. Maria Santiííima teíii perfeito domi-
nio, e fenhorio naG.r iça,, dcfde queconcebeo o Fiihode D^o*; > n.

5. Achou para fi, e para nó': a Graça, n ^.Scfeq A GraçanaMáy
de Deos foy de alguma forte infinita, immenfa, eincomprehenGvel,
n. 6. 8c 54 i porque devia fer proporcionada ádignidade quafi infinita

deMãy de Dcos, Ibid.Sófe MariaSantiíliníafubiírca íer juntamê-
le Deos, como Ghriíto he, poderia ter mais abundante Graça do
que teve, n. 8. O fer Máy de Deos íendo Virgem , foy na Senhora

Graça efpecial, fobre imraenfa, e infinita Graça, n. 9. 10. & feq.

A virtude nocional, e particular do Eterno Padre ,para fendo Vir-

gem gerar huma Peíloa Divina, houve por efpecial Graça em Ma-
ria Santiflima,n. i2.&req.}eeftafoy aefpecialGraça,q[liea Senhora

achou parafi,n. if.AGraça unitiva da Virgindade com a Materni-

dade na Senhora, hemayor, emaisadmiravel, que a Graça prcciza

da Maternidade, Ibid. &feq,Sópodiafer Mãy tendo Virgem a que

eraMáy de Dcos, n.20. Para Maria SantiíTima fer Mãy de Deos,
teve toda a Graça poííivel de que huma creatura he capaz, n. ip. A
Graça unitiva da Virgindade coma Maternidade na Senhora, foy

diftinfta Graça daquella queadignificou ,e fantificou , para fer Mãy
de Deos, n. 21. ôc feq.Eíta Graça foy corporal, porque produzio

efFeito corporal, n.2j.6cfeq. Maria Santiffima corporalmente par-

ticipou a virtude do Eterno Padre , para gerar lendo Virgem, n.i5.

&íeq. A Graça, que Maria Santiflima achou para nós, foyomefíno
Chrifto Authorda Graça, n.2p.Chrifto,naõ obílante a excellencia

da uniaò hypoftatica, eltavafubditoa fua Mãy Santiffima j econ-

lequentemente eftavaô fujeitos á pátria poteftade da Senhora a Gra-

ça, e mais bens elpirituaes de Chriílo, n. }2. Ôcfeq.Efpecialmentc
exerce
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exerce a Máy de Deos cita poteftade na diftribuíçaô da Graça de

fcu Fiího, a qual a ninguém fe communica fem fer por meyo deita

Senhora , n. 34. Chriíto a fez depofito de todas as íuas graças , para as

diípender, n. ^f. A Senhora deo moftras de que eítimava em mais

a graça para nós em feu parto, que parafi na Incarnação j eemquq
lencJdo,n-56.Dando-nosaMâyde Deosnopartoo AuthordaGra-

ça , o fazia mais para fi, n. 58. Os fette OO. de Maria SantiíTima, que

A Igreja celebra nos fette dias antecedentes ao do leu parto, eraó os

íntimos deíejos de nos dar já o Filho, que trazia cm feu puriffimo

ventre, n. 30. O ventre de Maria Santiflima era hum Ceo fechado

com fetteciículos: e fetteOO, ou fette aípiraçoens o abrirão, fem o

violar, para que oFilhonaíceíTe, n. 39. Para conceber o Filho de

Deos , fe ouvirão a Maria Santiflima diíficuldades , antes que deíTe

o confcntimento} eparao darão mundo no parto, tudo nella eraõ

deíejos de o ver nafcido: e porque, n ^p.Foy a Máy deDeosornada,

c enriquecida com a Graça por três differentes modos.* equacs.elles

foraó,n.4o. V. Conceição. V ,Chr'tfto,W . Lagrimas y V.Rofario. V.
ExpeSlaçaò do Parto.

S , Maria Magdalena , e Egjpciaca,

A Magdàlena, ainda depois de reftituidaá Graça de Chrifto,cho«

ravao tempo que perdeo, quando onaõamou, S.XI. n.2. Fezat*

periífimas penitencias, para com ellas recuperar efle tempQ,queef-
perdiçou, edeoaomundo, n.4f.S. Maria Egypciaca fez afperas,

e horrendas penitencias, para com ellas recuperar o tempo perdido

na vida quegaftouem vicioí, n.4f.
Merecimentos. j.

Os de Chrifto foraõ de infinito valor, S. I. n. ip. Ainda os què
eípecialmente fe applicavaó por alguns particularmentedetermina-

dos, eraô meritórios para todos os homens, S. I.n. jp^ 10.

Mifericordia, i,

Pofto que faô muitos osexemplosda mifericordia Dívinaem per»
doarnoíTas culpas, naõ nos devem iervir de confidencia para peccar,
S.XÍÍI. n,i^. Quando Deos detém a íua juftiça , e ufa^ d; miferi-

cordia com ospeccadores,obrahum milagre notoriamente grande,

n.if. ôcfeq. Deos caftigando moftra afua miícii ordia , c q^ ;?nio

deita ufa, também dá moftras da fua jyítiça, n. 10. V .Redcmptor.

Morte.

Chriíto temeo a morte, eS. Bento a efperou fom temor, 3. IV.
n. 10. Razaó deítadiÍTcrença,lbid.efoy maravilha grande, queex-

..'í.â U/..C,, cadç
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Cede as forças da natureza, n. r i. A vidoría que feconíegue do mun-

da, he arriícaJa até o inítante da morte. Ibii. Há de ler mais que

homem, e mais xjue fanco, quem triunfar da raorne, n. ii. 15. V.

S. Bento, A morte temco avCliriíto, e para lhe tirar a vida, foy

prêcizo que Chriílo a chamaífe com a inclinação da cabeça , n.

17. Os Santos, ainda que por vircude de fua conformidade abri-

çaô a morte, a naò chamaó, porque a temem, n. l6. S.Hilariaò,,

depois de fervir a Deos fettenta annos, ainda temia a morte , e áíua

aimareprehendia, porque temia íahir defte mundo, Ibid. Vida que

refifte a toda a recreação, he morte, n. ^j.Ôcfeq. A morte dospec-

cadoreshepeílíraa, n. 58. Omeyounícopara ter mortedejuíto, he

viver como íanto , Ibid. V. Moyfes, Os: velhos naô recuperaô na

mor;eo tempo que na mocidade perderão •, porque para entaó erra.»

damenteguarJaraó o arrependimento das culpas, S.XI.n. if.Q^jem

para a hora da morte referva a recuperação do temp ,
que pírjeo,

mais cercamence perderá também os annos da eternidade celeítial

,

n. 16. S. Agoftinlio defconfiava da falvaçaô dos que vivendo uel-

confiados delia, fó na hora da morte davaò finaes de arrependimen-

to, n.ii.S. Gy priano lhes prohibia o Sacramento da Penitencia:

excepto cazo de contrição extraordinária, Ibid. Antiocho dava

grandes íinaes de arrependimento na morte, e com tudo naõconíç-

guio de Deos mifericordia, n. 1;. 14. V. Tempo.

Moyfés.

A morte de Moyfés foy deliciofaj e com tudo defejou a forte de

acabar como Aaraó, S.II. n.^i. Da morte de Moylés duvidarão mui-

tos 5 porque morreo, como íenaó morrera, S. IV. n. 8. Moyfés foy

figura de S. Bento, n p.

Mundo,

Só véce o mudo quem o traz debaixo dos pés,S.l V,.p. i z.A v i£toria

que fe alcança delle, hearrifcadaaté a horadamorte, n. ii. 15 No
primeiro paíTo que S. Bento dava, para entrar no mundo, retirou o

pé , n 14 Tanto que Adaô peccou, perdeo o mundo a formofura

com quefoy crcado, S.IX. n. if.Scfcq. No fim do mundo haverá

hum geral incêndio; e para que, n. ^p.V. Dew. V. Peccado.

N
Nero.

M Andava mettcros homens em íaccos de reíí na,pe2,e outras ma^

terias oleozas , e pondo-lhes de noite fogo , com elles fe allumia-

vaóasruas,S.XU.n.ii.
,

^""^
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O
HVm O, he termo com qne a natureia , ainda entre Bnrbaros, ex-

prime fuasadmiraçoens, S.VIl.n.f. A figura deita letra rc-

prefcnia huma infinidade} porque huma grandeza,ainda que infini-

ta, cabe em huma admiração, Ibid. HuroO, hehuma afpiraçaô ^

quefedesfaz quando íeforma,S. VIU. n. 59. OsfetteOO de Maria

Santiílima, que a Igreja celebra nos fette dias imroediate anteceden-

tes aofeu parto , eraõ os ardentes defejos, que a Senhora tinha de

dar aos homens o Filho ,
que trazia em íeu ventre puriflímo , n. 58.

A virtude de fette 00,ou fete aípiraçoens de ardent ifíímos defejos, fi
-

zeraòquedo ventre de fuaMãySantiflimafahiíIeoFilho deDeos,a

nafcer temporalmente, n.^p.

Officio Divino,

Afuareza he a que nos Corosda Militante Igreja, faz confonan-

cia cora o louvor, que no Ceo perpetuamente fe canta a Deos , S. V I.

n.4.

Padre Eterno»

NAõ podendo, porimpaflivel , fcntir a mortede feu Unigénito
Filho, porellefupprioMariaSantiflimacomofeu fentimento,

S. V.n.p. Carlos II. Rey de Hefpanha fupplicou á Sé Apoftolicade-

cretoji para nos feusRcynos fefeftejar com Officio, eMillaoPadre
Eterno. Foy efcuzada a íupplica 5 e porque, S.VI.n.7. He virtu-

de particular, enocionaldo Eterno Padre, gerar fendo Virgem hu-

ma PeíToa Divina, S. VIII. n. II. & feq. Qual foy a virtude do Eter-

no Padre, que veyo fobre Maria Santiffimano dia da Incarnação do
Verbo, Ibid. Em Chrifto depofitou o Eterno Padre todas as luas

graças, para nos ferem por ellc communicadas, n. 5f. V. Rofario.

Pays,

A gloria dos Pays he honra para os filhos, e a honra deftes he glo-

ria para feus Pays, S.VI.n.ii.V. Pobres. Naò padecem os filhos,

fem quefecompadeçaõosPays. S.II.n. 19. ôc (eq.

S. Paulo,

Confefla que naôfabía, fenaoccafiaõ do feu rapto tinhaaa1m«
em íeu corpo, ou fe fóradelle,S.IV.n.58. Os muitos, egraviffi-

mos trabalhos, que padeceo por Chrifto, e pela Igreja, emíatisfa-

çaõ de haver perfeguido a Igreja, e a Chrifto, S.XI. n. 34.

Fartam, Mm PecJ
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Peccaâo. Peceadorl

.
Ainda com a certeza, fe a poderá haver, de que o peccado ha de

fer perdoado , baftaa enormidade dellc, para que ninguém o com-
mctta , S. iX. n, f. Nem Deos poderá fazer que haja coula mais
fea, e mais horrenda, que o peccado, Ibid. Tanca he a fealdade da
culpa, quanta heafermofura Divina. Ib.Sendo o Inferno acoufa mais
horrível, que concebe a nofía imaginação, o peccado ainda he mais
horrendo, e mais abominável, n. 6. Quemchegaffe a ver o horren-
do aípeéto de hum peccado, fegundo em fihe j morreria deaíTom-
bramento, n. p. No Horco iuouChrifto fangue, e agonizou, ven-
do a enormidade de noflas culpas , n. lo. O fangue ihe fahio pelos
poros aefconder-fe na terra, fugindo do horrendo afpeéto dos pec-
cados, que eftavaô rcprefentados na faniaíia , e entendimento de
Chrifto,n. li. 15. Vivem os homens muydefcanfados, quando cheyos
de peccados

j porque naó olhaô para a enormidade delles , n. if.
Fealdade de humaalma,qeftá em peccado, quam grande feja,n. 17. &
feq.Afpeólo horrível de hum Soldado, queeftava em peccado^ n,
21. Vio S.Thereza huma alma em peccado, e o que nella mais ad-
miração lhe caufou, n. 14. Todo o mundo perdeo a forraofura em
que foycreado, eos aílrosa mayor parte daíualaz, tantoquepec-
carao os primeiros Pays, n, if. & íeq. O peccado deites foy com-
mettido no oitavodiada creaçaò do munáo^n.ij-V*Ada7n»V,AL
Tva racional. V. jíjlroy. V. Creatura. V. Deos. Todos 0.1 que peccaô com^
mutaôahonra ds filhos, e fervos de Deos, peladeshonra ,e vile-
za deferem cfcravos , e filhos do Demónio, 5. X.n. z. Com qual-
quer peccado mortal provocamos a- juftiça Divina a que por elle
noscondene, logo que peccamos, n.6.Quem pecca, quanto he da
fua parte, quizera que Deos naó víífe o fcu peccado, e parftiâinaó
foraimmenfo: e que naô forajufto, para que pudeíTe de algema íor-
te faltar lhe cora o caftigo, n. 6. 7. Ôc feq. Finalmente quízcra que
Deos naô fora Deos , Ibid. O peccador , quanto be da fua
parte, c da fua vontade , tira a Deos a vida

, quando peccs,
n. lo.&feq. Ricuía frívola dospeccadores, quando afíiui íaó argui-
dos, n. 15. & feq, (^am temerária, e injuíta he a confidencia, que
fazem os pcccadoresna Mifericordia Divina, quando fc deliberaõa
peccar, n. 15. 6c 14. Quara grave injuria, e deshonra commette o
pecca lor contra Deos peccando, pois provoca a Juftiça Divina
parft^u:o caftigue,n.i7.cmuitomais, porque naorelpeyta apre-

íença



iença de Deos, para dcyxar de o cíFender, onde fabe que e IH Deos

preíente, e o eíta vendo, n. 17.0 pcccador faz que Deos no cafti-

go das culpas proceda como í"e fora fervo, enaóluprcmo Senhor

:

e porque razaó, n. li. O peccador naõ fó nega a Deos a gloria, e

honra defer ultimo fim detodasas creaturasj mas também lhe tira

( para porem fi ) a excellencia de fer primeira caufa , e primeiro prin*

cipio,n.ij.&feq Quempeccacrucificafegundaveza Chriftoieein

quefeotido, n.if.O vicio mais depravado, emaisloltoferefrea , fe

cntendeque de alguém lerá viíto quando peccar,n. 28. eos homens

naô íe refreaó, nem fe efcondem de Deos,labendo que os vê pec-

car, VqA.V .S. Gertrudes. Confideraçaô, elembrança da prefença

de DsGs, efficaz remédio para naô peccar,n.i8. Mais temerário he

quem pecca, íabendoque Deos oeftá vendo, que o Atheifta pec-

candoiporque nega haver Deos , Scc.n. 19. Todos os que bem con-

fideraôoque hehum peccado , em quanto injuria, e deshonra fei-

ta aDeos, aíTenraõque nella oque mais aggrava, hefer commetti-

daemprefença de Deos, n. ji.&feq.Omefmo pecí adoeíUperfua-

dindo a quem o commette, que primeiro fe retire da preíença de

Deos, antes que o execute por obra, Ibid.Com oarrependimento-

das culpas reltituimos a Deos a honra, que lhe tiramos peccandoi*

n. 58. Opeccado ainda lefaz para Deos mais abominável do quectn

fi ne
,

pelas infulcaçoens , e irrifoens que o demónio faz contra

Deos, quando nosvé peccar, S XMí.n. jy Ôckq.
S. Pedro,

ExceTo de fua contrição, e lagrimas, com que chorou a fuacul-'

pa, em todo orefto dcfuavida, S.XÍ.n.44.
Perda.

A certeza defe recuperar bum bem,quefeperdeo, alivia apcnade

íua perda, S.V.n. 29. ôííeq. Perda qaefe naô pôde remediar, pede

lagrimas irremediáveis, S.XI.n.z V .'tempo.

Pilar de Maria Santiffíma Mãy de Deos.

Maria Santiffíma doPikr fe reprefcntouna íLítrella, qus appare-

ceo a Jacob, e aos?vl3go*?,S.ni.n.(5. Huma, e outra F»- reilaimi-

tavaô a tígura de hum Pilar, n.f. & (5. Sacramento be Pilar, em
quedefcança, efe fu (tenta a Igreja, n 9 Com o titulo do Pilar he

Maria Santiffíma huma oítentaçaõ da Eternidade, e immenfidade

Divina, Ibid. Efte titulo do Pilnr gozava aMáy de Deos antes de

todos os feculos, como fe para ellsnaó tivsra principio eíietir ilo,

n. ii.&feq. Vários lymboioSjquerepreíentavaõ a Senhora do Pilar,

Mmii aíites
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antes qac vieíTe ao tnundo, n.i f.Mana Santiffiina,íintes de conceber é
Filho de Deos, já era venerada por Mây de Oeos 5 e por Senhora

do Pilar, antes de íer exaltada nelle, n. 17. &feq.O titulo do Pilar

naò hadeter fítn, pois he eterno, n. ip.&feq. Com a invafaódos

Mouros acabarão na Hefpanha as Sagradas Imagens, e Tcmploj
fantos.mas naô o Templo do Pilar edificado por Santiago, nem
outros ,em queeftavaó collocadas Imagens delfte titulo , Ibid. S.

Fernando Rey de Caftella fiii ^ndo a Sevilha ,
para a ganhar aos Mou-

ros, todas as noites entrava na Cidade, a orar, e adorar a Senhora

do Pilar, cuja Imagem fe coafervavacm hum Templo delia, Ibid.

DiíFerençaquehi entre o titulo do Pilar, eosmaistitulos,com que

a Máyds Deos hs invocada,n. 2i.Otirulo,q Jacob levantou febre o

íepulchro de Richel, era hum Pilar, que já figurava o de Maria

Santiflí na, n. ii. A Mây de Oeos fubio ao Ceo exaltada em hum
Pilar; e no Ceo eftâ confervando o titulo de Senhora do Pilar, n.

23. Como pode oítentar íe na Senhora do Pilar o attribucodalm-

menfidade, n. i5. Sc feq. A Senhora do Pilar enche o mundo com
milagres, e maravilhas, n. 50.51. A Mây de Deos com outros tí-

tulos, e invocaçoens he prodigioía em certos Rey nos, c Provin«

cias 5 com o do Pilar he milagroíaem todo o mundo, c para com
todos os que a invocaó, n. 5a. ôc íeq. Ainda que a Mây de Deos
lie a melma cora qualquer titulo, com o do Pilar he com mais ra-

zão, e quafi por obrigação milagrofa, n. ^6. & feq. Imagem da Se-

nhora collocadaem hum altiflímo Pilar na praça principal de Vie-

na de Auítria, n. 5f. V. Eftrella,V . Magos.

% Pobyes.

Quem he Pay dos pobres íe dá a conhecer nas eímólisfecrctas,

que faz a peffoas recolhidas, e neceflitadas, S. II. n. 16. 17. Naô
neceífita de fer rogado, para remediar a pobreza dos que reputa

por filhos. Ibid. & feq. Quem fe compadece dos pobres, e os re-

medêa íem que elles peçaò, ou declarem a fua ncceíTi ade, moftra

que he pay dos pobres, n. 10. it.

Prelado.

Como devem pregar os Prelados , e os feus fermoens como de-

vem fer, S. 11. n. 8. Devem fer diligentes em examinar as vidas,

acçoens, ecaulas do feusfubditos, n. 15. &íeq. Devem ter os fub-

ditos (empre como diante dos olhos i pois os tem fobre feus hom-

bros para a conta, n. if. Se o fubdito fe perfuade que as fuás ac-

çoens ie haó de pôr na noticia do Prelado , logo íe conthem de

iodo
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mais Jtgnaj deferem miadas* f49
çpdo o repreheníivel procedimento, n. 17. & 18. A melhor prova

da vigilância do Prelado , he o theor da vida dos fubditos, n. ip.

30. Naô fe agrada Deos dos Prelados, em cuja diíllmulaçaõ achaô
os deliâos abrigo « mas fim dos que para os crimes cem o caftigo

prompto, n.}J. Por reverencia de Deos, em cujas caufas obraõ ,

devem os Prelados caftigar com íevcridade os fubditos delinquen-

tes, fob pena de ferem por Deos afperamente caftigados, n. jf. &
56. Exemplos de fantos Prelados, muy feveros em caftigar, n. \y.

Para hum Prelado, ou Bifpo Regular, he grande confolaçaô aca-

bar a vida entre os feus ReligioTos , n. 41. Exemplos de grandes

Prelados, que antes da morte te retirarão de (eus Bifpados , e pu«

zeraó de parte os negócios delles, n 41.

Prefença de Deos,

V. Peccado,

Providencia,

Muytas vezes parecem confelhos de prudência humana , o qtle

faõ diípofiçoens da Providencia divina, S. II. n. 40.

R
Rapto ^ ou arrolamento,

NOs raptos, ou arrobamentos, naô Cabemos de certo fe a alma
fica na corpo, ou fe eftá fora delle , S. IV. n. 57. S. Paulo

expondo o feu rapto, diz que naô íabia fe tinha a alma no corpo,
ou fora delle, n. 58.

Razias,

Razias e (fegundo graves Authores) também Saul, por fim he-
royco, e louvável, tomarão juítamente a morte por fuás maons ,

naò querendo que neiles fizeílem os Idolatías alguns opprobrios, e
irrizcens,em defprezo,e injuria do verdadeiro Deos, S.XIH.n jt.

Redempçaò, Redemptor.

A ingratidão dos homens para com Deos fe faz ainda mais ag«
gravame, por lhes haver dado o fea Unigénito á morte para os
remir

, naô uí^indo deita miicricordia com os Anjos , S. XIII. n.zi.
Ôcfeq. Sendo Deos caó digno de noíla adoração, e amor^ fó por-
que he Deos} por íer também nolTo Rcdemptot , nos dá razoens
mais fortes, e convincentes, para o amarmos, e fervirmos, n.14.
O cxceíTo da mifericordia, que Deos ufou com os homens , dan»
do-lhes o feu Unigénito Filho para Redemptor, hefufficientepaí
ra de tal forte lhes obrigar a vontade a ferví-lp , e5 am^á^lo, que

Part. 1/2, Mm iii
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ffo Inàlceâm coufat

nem lhes fique liberiadeparao offenderê, n. i6 &feq. & n. ip.8c
íeq. Parece que talta a fé dos myfterios da Redempçaô era quem
offende ao Redemptor, n. 51. O Judeo fe pode efcandalizar, co
Gentio fe pode rir da Pé dos Catholicos, vendo que cffcndem a
Chrilto, a quem confeíTaó por feu Redemptor, n. 51.

Rofario.

He o modo mais exccllente de louvar 3 Chrifto,e a <fua Mãy
Santiííma, S. VI. n.r.Chrifto enfinou, e deoprincipio a efteex-
cellente modo de orar, n 2. n.j. As vozes do Rolario penetraô o
Ceo, até chegar aos ouvidos de Deos, n. 5. S. Domingos foy o
mais infigne propagador da devoção do Rofario : e o primeiro
que o deunbuio pelos myfterios de queconfta, n. 4. Porém antes
delle já na Igreja havia a devoção do Roíário , ou Píalcerio Ma-
riano: e ícgundo fe entende, foy S. Bento o feu primeiro inftitui-

dor. Ibid.Com o titulo doRoíario celebra a Igreja tacitamente o
myftcrJo da Coroação de Maria Santifííma no Ceo, n.f.n. 8. O Ro-
farb he para aSenhofa huma coroa, de que ella faz grande eftima-
çaô, ainda que no Ceo efteja coroada pela SantiíTima Trindade
com três coroas demais preço ,n.p. lo. &fcq. OmefmoDeosquer
quefua Máy Santiffima efíime fer pelos homens coroada com o
Rofario. Ibid. A Senhora algumas vezes foy vifta defcer do Ceo,
a coroar>íepelos íeus devotos com o Rofario, que lhe rezavaõ, d.

10* O Rofario , e íeus myílerios fe reprefcntaó nos trcs celebres
montes da Paleílina, a fuber: Amaná, Sanir, e Hermon, n. 12.

Eterno Padre coroou a Maíia Santiffima com a coroa do Poder, o
Filho com «coroa da Sabedoria, o Efpirito Santo com a coroa do
Amor} e a Senhora dámoftras de que mais eftima fer coroada com
o Rofario, n. n- He Chrifto a coroa ,que offerecemos á Mãy de
Deos, quando Iherezatnos oRofario.lbid. Chriflo Filho de Deos
he a coroa do Eterno Padre , e também he a coroa de fua Máy
Santiífinia. Ibid. As Ave Marias, de que fe compõem o Rofario,
íaó flores de que tecemos a coroa de Maria Santiffima, ecada flor
he o meÍR^oChrillo, n. 14. &feq. Ainda que nos três últimos myf-
terios do Rofario naó meditamos em algum myfterio deChrifto,
baíta que os primeiros doze pertencaó a Chrifto , para que cora
clJesdezrje fua Máy Santiffima coroar-fe , n. 16. & feq. A eftes

doze myfterios ajuntou Chrifto mais três , que pertencem a fua

Máy^ntiffima, para queefta comosfeus próprios myfterios tam-
beni foílecoíoada noRolario, n. iS.fic feq. O Rolario também hc

coroa
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coroa para Cliriíío j porque fe quer coroar cem ostnyfleriosde lua

Mây Santiffimaj incluídos no Rofario, n. 21. 11. A Santiílitna Trin-
dade convidava a Meria Santiííima para a coroar ,no Ceo cem o
Rofario,r.ii.n. ii. n.21. O quanto a Senhora eflima a coroa do
Rofario fc vê dos prémios com que conreíporde aos íeus devotos

que o rezaó, n. 25.24. Que premies fejaôeftes,n.24. & feq. A Ci»

dade fanta, que S. Joaô vio bayxar do Ceo , be a Congregação
de todos os devotos do Rofario, n. 26, Efta he a Cidade ditofa,

cm que naô entraõ lagrimas, trabalhos , nem moleílias, n. 26.

&

feq. Com o Rofario fe extinguem todos os peccados do mundo/,
n.29.&íeq. Os devotos do Rofario, ainda que dilperfos por todo
o mundo, compõem huma íó Congregação, e hum fó corpo, n.

31. Confefíaraó os Demónios, que os devotos do Rofario, tperfe-

verando na devoçaôdelle, fenaó condenaôjn. 32. O Rofario com
os íeus quinze myfterios fe repreíentava nacfcada de Jacob, com
quinze dcgráos, n. 54. Para o Rofario agradar k Mãy de Deos ,

ha de íer rezado com pureza da alma, e haõ de fer meditados os

íeus myiierios, n. 54.

Sacerdotes.

AS precioías veftiduras do Summo Sacerdote no antigo Tefta-
mento denoiavaò a pureza, que devem ter os Sacerdotes da

Igreja deChrifto, S. VII. n. 38. Muytas vezes he Deos injuriado,

e oíFendido nomelmo a£í-o do fanto Sacrifício da IVIiíía, pela in-

dignidade dos Sacerdotes, que ocelebraõ,n, 38. & feq. Eftes, quan-

to he de fua parte, novamente crucificaó a Chritto, quando indig«

namente o ofFerecem em facrificio, n. 59.

Sa^-ramentos.

Cada hum dos Sacramentos da Igreja produz diftinfta, e diver»

ia graça da que produzem os outros Sacramentos : eeftagraçafa-
ciamental inclue alguma eípecialidade fobre a graça fantiíttaufd,

naô íacramental, S. VIII. n. 22.

Sacramento , e Sacrifício do Aliar,

O Sacramento do Altar he huma columna, ou pilar, em que íe

fuftenca, edeícanfa algreja ,S.IIJ.n.p Chrifíoo inftituio, e nel-

le íe fez de algumaforte immenfo, e de alguma íorte eterno, Ibid.

Nunca ha de acabar efte Sacramento j porque anteS' que o mundo
acabe, íeraô pelos Anjos trasladadas ao Ceo todas as HoftiasCon-

Mm iiii feciadas^
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fecradas , que eítiverem na terra : e lá fc confervaráô eternâmente|

iF. 14. Na primeira Igreja, de Adaô até Chrifto, naô houve Fé do
Sacramento Euchariítico, S. VII. n.£. Quando os Judeos ouvríraõ

a Chrifto, que o feu corpo feria comida, eo feufanguc bebida, o
viverão por impoffivelj cmuitosdosDifcipulosdeCÍiriftofcefcaa'
dalizaraô de ifto ouvir, efeapartaraódcUe,Ibid.Naõ revelou Dcos
efte myfterio á fua primeira, cantiga Igreja, porque fc naô difpu»

nhaõ os filhos delia com a Fé neceOaria , para crerem taõ alto

myfterio, n. 5. Varias foraô as figuras, que deíde o principiodo mun«
do reprefentaraò o Sacramento Euchariftico, mas nem poriíToera

vulgar a incelligencia deftas figurasy n. 4. E ainda que naô havemos
duvidar, que a alguns dos grandes Pacriarchas foíFe revelado taò

alto Sacramento, entre elles andava como em fegredo, porque naõ

perigaííea Fenos que o ouviíTcm, n.4. A grandeza deftc Sacramé-
to íófe explica com admiraçoens, n. f-O myfterio do Sacramen-
to he mais que incomprehenfivel, e maisque infinito 5 porqoe exce-

de a toda a admiração, n. f. No myfterio Euchariftico ha razaó de

Sacramento, e de Sacrifício: e em que confifte huma, e outra ra-

zão, n.(5. Defte Sacrifício refultapara Deos infinita honra i edefte

Sacramento refultaó inexplicáveis bens para os homens, n.j 6. Só
o Sacrificio do Altar he oíFerta adequada para Deos, n. 11. Nem
Deos he digno de mayor honra, da que por efte Sacrificio recebe,

n. II. &feq.Hucn meímofoy o Sacrificio da Cruz, edo Altar, mas
com difFerençada parte dosminiftros de hum, e outro Sacrificio,

n. 15. Por razaó defta difterençao Sacrifício do Altar heomaispu.
ro, omaisfanto,e o mais cxcellente, que fe podia oíFereccr a Deos
Ibid. Tanto que Chrifto fe ofFereceo no Sacrifício do Altar, deo
por confummadaa obra, paraqveyoao mundo, n. i(S.&feq.: e en-

tão julgou, que Deos «ftava plenamente glorifícado, n. 17. Scfeq.

DopeccadodeAdaõdiza Igreja, que toy neceílarioo houvcíTe, n.

20; porque fe efte faltara , naô haveria o Sacrifício do Altar , de que
refultapara Deos tanta gloria, n. 2,0 &feq. Chrifto, e o Homem faô

huma mefma coufa por virtude do Sacramento, n. i4.Qusm com-
mungaa Chrifto Sacramentado vive pela fua vida, n. iy.&feq. No
Sacramento nos dá Chriftoa fua Divindade , n. 31. O Sacramento
do Altar hchumaextenfaô dosmyfterios da Incarnação, e Trinda-

de , n. ; ^ . Parece que Chrifto,por honra íua,tanto quizexaltar os ho»
mcns ( cuja natureza unio a fi na Incarnação )

que os fez huma fó cou-

fa com figo, por virtude do Sacramento Euchariftico, n. 34.£cieq.

Eílc
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Eftc Sacramento he o coração de Deos, n. \6. Os que naó frcquen-

taó amefado Sacramento, nao tem Fé do? grandes bens, de q volun-

tariamente fe prÍ7aô,n.4o.&feq Summadeíg aça, e tctrieridade he

receber aChriílo Sacramentado fem adevida preparação, n.j 45. ôc

feq.
Saul.

Eftá emopinioens feSauUe falvou, ou perdco: c graves Autho*

res entendem lefalvou, S. XIÍÍ. n. 51. Gomo podia entrar a rey«

nar, fendodebumanno? S.Xí. n.8.

Serpente»

Qual era a virtude, com que viítaa Serpente do deferto, exaltada

porMoyfés, farava das mordeduras, S.jlIl.n.jS.

SoL

í Foy creado emodiaqueconretpondea vinte ehumde Março, ç,

no mais alto Zenit do quarto Geo. N o meímo dia confumma o cario

dogyro,S.IV.n.5. OSolfónaapparencian3Íçe,emorre,lbid.

:

Soledade*

Como fe pôde remediara pena, eaffliçaôde huma foledade,S.V.

n. ii.&feq.iXuemfeafflige na foledade, fente alivio perdendo a me»,

moria do quceítá aufente, n. i8. raayor tyranno para huma almaaf.

flida , e íolitaria he o entendimento próprio, com os difcurfos , e põ-

deraçoens que faz, n. i8. Quem luí pender osdiícurfos do entendi-

mento, achará alivio cmfua afflicçaò, e foledade, Ibid. V. Mari^

Santijpmn Mày de Deos,

Tempo,

A Perda do tempo he a mais fenlivel , a refpeito de todos os bens

da natureza : e também , s;m algum fentido , mais deplorável,

queaperdada Giaça, S.XI.n. i.&i. A Magdalena, aindadepois

de reftituida á Graça de Ghrifto, chorava o tempo quCnaô empre-

gou em amá-lo, Ibid Queftaó celebre entre os Filofofos: Se pode-

rá Deos fuzer que o pretérito naô feja pretérito , nem tenha já paffa-

do , n. 4. tempo,que huma vez j á foy, pode novamente tornar á fer,

n.4. ôcfeq.e porque meyo , ou porquemodo , n.6.n.8.£c li. Vario^

exemplos, com que fefaz perceptível ainnovaçaô, e recuperação

do tempo jápaíTado, n. 7. Saul era de humanno quando começou a

reynarj naõ porque naõ tiveíTe mais annos, mas porque a innoccn-

cia da vida o reítituia ao tempo da infância, n. 8. O mefmo pôde
*:. obcac
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obrarem nós a innoCcncia, e a contrição das culpas, n.p. lO.O
Pródigo rptlhorando ávida, inteyramente recuperou os annos, que
deo aos vicios, Ibid. Quem inukilmente dcyxou paflar o tcrnpo
pornieyo da contrição, e emenda da vida, pode impetrar de Deos
outro tanto tempo, e mais ainda, n. ii.Os quedilataôa recupera-
ção, e reltauraçaò do tempo perdido, mais certamente perderão os
ànnosda eternidade celeftial, do que reftaurera os annos temporaes
perdidos: eporque, n. i f . & itJ. & feq. Só do tempo, e hora prcfen»
te podemos diípor para recuperarmos, e reftaurarmos o pretérito
queefperdiçámos, n. |i. Efeefte nego cio pudéramos nós antici-
paraeftahoraemqueellamos, o devêramos anticipar, n.j^.Sc feq.
Os que pertendem recuperar o tempo, q perderaô,naó battaque apro-
veitem o preíente , e futuro de qualquer lorte: he precifo que en-
trem a obrar também o que deyxaraô de obrar no tempo que perde-
rão, n. 41. & feq. Exemplos que aflim o provaô, n. 44. &feq. V.
MxilioSyY .Mort9.\f»Fida.

S. Tbereza.

Vio huma alma em peccado: e o que nefta vifta mais admirou a
Santa, S. IX. n. 14.

Tobias,

Tobias, e Anna, pays de Tobias o moço, com a efperança de
que tornariaó a ver o filho, aliviarão a pena da íua aufencia, S. V.
n.jo.Naô chegando o filho no tempo, era queoefperavaô, chora-
rão fem remédio a per ;a, que íuppunhaô, do filho, Ibid. Aslagri-
mas ,

que chorou a Máy de Tobias^; eraô irremediáveis j mas afua pe-
na, havendo lagrimas, eraremediável,45.

V
«:

^
Felhice.

Tp Nganaô-fe os moços,! que guardaô o feu arrependimento, ere-
XL formação de vida para a velhice, S. XI. n.if.&feq. Principal-
mente quando ninguém tem certo chegarão diadeamanháa, n.2<5.
ôf feq. E quando a velhice nos eftivera certa , fempre feria renrehenfi-
vel refervar, parabém vi ver, humas relíquias da /ida, que tal vez nem
fervem para viver mal, Ibid. A meíma contingência de fe chegar, ou
naô, aosannos da velhice, nos incita a aproveitar para a íalvaçaô os
ADnos da mocidade , n. &8.

Fifla
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Vida,

ÍTf

Vida , que recuía toda a recreação, he morte, S. IV. n. J}.8c
fcq.Para tal vida heprecizamuitagrnça dcDeos,n. }6. Das £(cri*
turas fe colhe, que o viver ajuftadaraente he íeguro meyo para fe
confcguir de Deos

, que mais nos dilate a vida , S/Xí.n. 1 1. O tempo
da noíTa vida ordinariamente he reguladp pelo merecimento das
noíTas obras, n. li. Avidafe abbreviaem penade fe viverma),ti. zjy*

Ainda que a muitos vivendo mal, fe lhes dilataayida,parafeumayor
caftigo,n.3i.Emtodootempo, fallando ^bfolutamente, fe pode
o peccador arrepender; mas naôdevecnos duvidar, queo prazo do
arrependimento naô he igual para co^osí porque ahunsquer Deot
efperar em mais tempo de vi da, e a catros em^menos, fegúdo os decrc •

los defuaincom prehenfi vel vôr.ade,n. 57. & feq. Cafos notáveis acô-
tecidos , que aífim o provaò

,, n. jp. V. uírrependiment9, V, Tempã.
"

F I N I s.

ffc/^^^iiiiJi^ > ,>K.



m

1 *i

tf

1

V

*• ^%





%m





'4

MSpAMíMííAímMém






